TKMPO:  Imm,  nclmlo- 
“iiliulc,  TEMI1.:  cm  cln* 
vuçíio.  VENTOS:  ml, 
fraco*.  VISII1.2  rumlr- 
rmlu.  MAXIM  A:  27.» 
MÍNIMA:  líí.O.  íMnln 

drlullirM  ttn  I.n  paijc.  do 
Cad.  ilc  Clus-dfinuloiO 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-íeira,  18  de  setembro  de  1968 


Ano  LXXVin  —  N.°  138 


S  A.  JORNAL  00  BRASIL  - 
Av,  Rio  Br.nco,  110]l  12  —  End. 
Tíl.  JORBRASIL  -  GB  -  Tel. 
Ride  Ir.lornn  22-1  SIS  -  Telex 
ii.°s  431  -  432  —  433  - 
Sucunai»  S,  Paulo  —  Av.  $3o 
lul»,  170,  lo|«i  7.  tel.  32  8702 
Bwsflln  —  Setor  Comercial  Sul 

—  S.  C.  S.  —  Quadra  1  —  Bloco 
I.  Ed.  Central,  6.°  and,,  gr. 
602;/.  Tel.  2-8866.  B.  Horizonte 

—  Av.  Afonto  Pena,  1  500,  9.° 
and.  Tel.  2-5848.  Niterói  —  Av. 
Amaral  Peixoto  116,  grupo» 
703Í704.  Tell.  5  509  c  2-1730. 
Pôrto  Alegre  —  Av.  Borge»  de 
AAccfoíro».  916,  4.°  and.  Tel. 
4-7566.  Salvador  —  Rua  Chile, 
22,  «|l  602.  Tel.  3-3161.  Recife 

—  Rua  União.  Ed.  Sumaré,  s| 
1  003.  Tel.  2-5793.  Correspon¬ 
dente»;  Manau»,  Belém.  São 
ttJÍ»,  Teresina,  Fortaleza,  Natal, 
João  Pcbsoa,  Maceió,  Arata- 
|u.  Salvador,  Vitória,  Curi¬ 
tiba,  Fiorianópolii,  Goiânia, 
Montevidéu,  Washington,  No¬ 
va  Iorque.  Parii,  londrei. 
PREÇOS.  VENDA  AVULSA  GB 
p  E.  do  Rio:  Dia»  útei»  NCrS 
0,30  —  Domingo»,  NCrS  0,40; 
SP  e  BH:  Dia»  útei».  NOS  0.40; 
Domingo»,  NCrS  0.50;  DF:  Dias 
útel»,  NCrS  0.50;  Domingos, 
NCr$  0,60  E»lado»  do  Sul:  Dia» 
útelii  NCr$  0,50;  Dctr.íngoi, 
NCrS  0,75;  Nordeile  (ate  PB): 
Dlai  úteíj.  NCrS  0,50;  DemJn- 
«ot.  NCrS  0,75;  Norte  (RN  até 
AM);  Dia»  úteis,  NCrS  0,70;  Do¬ 
mingo»,  NCrS  1,10:  Oeste  (GO 
MT]  Dlat  útei».  NCrS  0,50;  Do- 
n.  ngox,  0.75.  SERVIÇO  POSTAL 
{BRA5JL):  Ano,  NCrS  70.00;  Se- 
mnitre.  NC»S  36,00;  Trimestre, 
NCrS  2Q.C0  —  FNTREGA  DOM!- 
CIUAR:  Guanabaro,  Semestre, 
NOS  50,00;  Trimestre,  NCr$ 
25,00  —  Exterior  (V.  Aérea)  — 
FUA-  Mensal,  U5$  10;  Trimes¬ 
tre:  US$  30;  Argentina,  PA$  70 
e  PA$  115;  Uruguoi,  $8,  Dia» 
útei»  c  $15  Domingo»;  Chile 
Dios  úteis,  1,50  escudoi,  Do 
r.ingos,  2,70  escudos. 


ACHADOS  E  PERDIDOS 


fOI  ROUBADO  VOLK5  -  C4r  b«- 
1967.  pl.c  GB-29-29  36.  Mo- 
,Lf  E7-J3867  -  Ch«,5[»  B7-J50343. 
Cwn  ,vdwr  tjrjflfico  cani  NCri 
1. 030. 00  IMII  Cfuí.Tci  Novci’. 
rr:oíl.f,r:o:  Ru,  Pa  windu  r..o' 
*!'  «nle.  Sl.  Te!.:  45  0093.  Afe. 
eflIN . 

CBAIIFICA.SE  tom  NC,S  100,00  ,! 
ou  cm  tiver  encontrado  um  biinco1 
d*  platina  ■  brilhante  ppfdldc  da 
13.  io*1a.f  nlra.  Enltrajr  Bulhõtt 
úe  CfttvaUu,  355,  «p.  101,  ic)«- 
lona  47-1493. 

LLÍir  GONZAGA  BÕMftM  D • 
CUNHA  *n;radcr  4  Rt  •  D!e»  d * 
Rocha,  26.  jpte  301.  declara  n.*r 
pt-'díu  sua  csMnlra  ce  Conrelhoi 
Rsinicnal  de  Guínuci»,  3.<s  região. 
36.\  5.  n.°  709.  Ris  cê#*  Jsrvj-re. 
17  dr  T-ctembro  dr  196S. 


PE?D=U-S:  Certificado  dt  Fetcr- 
vlits,  Csrieifji  Provisional.  Atar* 
ca;:  Porffr’*o  N>i  mento.  Entre- 

?|tr  Rua  da»  Isranjeír»»  n.«  457  - 
•a'.  46-1652. 


PERDEU-SE  um  recibo  de  auto- 
mivel  de  mirca  Volkswaoen.  do 
an?  da  labrkoçáo  1967,  *  favor) 
do  S*  luir  Salomão,  rcjicípr.fe  â 
9.<m\  Quintino  Bocaiuva,  I0J,  apj 
102,  Nova  Iguaçu,  Estado  do  Rroi 
dc  JaneVo.  com  pi  laçointn  c« 
rs:ra-i  itlcas:  «notar  rurreto  BFi 
Sl  358,  chaui»  n.  B.  7-380  462, 
empacado  na  Guan,ib«r\  tcb  c 
ru  nana  GB  29-13-10.  Grv  fj«Mre| 
t  nuêm  acha*  e  devolver  ao  en 
doròça  acima  mencionado . 

S.À.  INVICTA,  Ind.  e  Comércio, 
«stêlielecída  ã  Av.  Suburbana,  n. 
3124  .tendo  perdido  o»  tílêet  de 
n*  7001  a  71CO.  ne  t'e|elo  Del 
C,'»tillo-CinBÍandia,  gratifica  a* 
qLttm  e»  devolve'. 


EMPREGOS 

SERVIÇOS 
DOMÉSTICOS 


amas  — 

ARRUMADEIRAS  - 
COPEIRAS 


ARRUV.AQEIPA  -  Precisa  ie  co^« 
refererc:a».  Iryar  J? .  Ga-tíml 
Raci,  836.  &n.  301.  Ssr- ,  Pcnt-, 

T  *  i  ■  i  -  3  , 

APIUMADElRA-BABA*  -  PrecUa.»# 
pc*>  arrumer  e  a]jdar  ícir  2 
cr. ar: *  *  j.  Paga-:#;  bem.  Tr»tAr  <on*| 
rei-rrnrlas  e  drcumentai  ria  Rua 
àiitSo  San-a-râ.  127  m, 
3CI.  Ccpacsbano  (última  rua  dc 
t»rc  direito  a»  Pvm  Barata  ílibel 


AGENCIA  SÃO  JUDAS  TADEU  - 
Oferece  ótímn  emp.  do-ncUitoi, 
efetiva».  dí«r|»tai,  faxineiros  — 
Te!:.:  57-7104  cu  57-0632. 


ARRUMADEIRA  -  Prec.»3  mèça 
honesta  _  para  arrumoda.ra  Tratar 
Fvi  Esteve»  Júmcr,  62,  Pça.  São 
Sf^edor  —  Laranioim. _ 

ARRUMADIIRÀ  -  Preclst-ta  com 
prilica  e  boa»  referência»,  para 
trabalhar  »ó  na  parle  da  manha. 
Preferência  para  quem  morar  per¬ 
lo  do  Flamengo.  Tel.-  35-3799, 


a^UMADEIRA  -  Procuro  c  pr4- 
t*c*  e  referênclai;  que  durma 
i  cn.  P  Ltrenjrtire»,  525,  êp. 

— 

AÒFNCTÁ  SENADOR  -  Prtciíam. 
te  amimadelra»,  coptlre».  bsbót. 
C:  tkh  ordennoos.  Rua  Senador 
Ofl  Ui  39  t&la  205. 


ARRUMAOElRA  -  P.-cc»a.«.  Dj 
r:  » *ruma?  e  *?»t»ar.  Pede-te  pr»i- 
t^ca  e  r-cferor.cj.  Durnia  no  em- 
p'6ga.  Rua  de  Meiquhe  i 

643  cl  18. _ 

Bí-BA  Com  p#«fi:a  c 

c*íi  preciti-»e  Avenida  Maracanã. 

1  470.  Aoartansen‘0  n.  101,  Mvòa 
da  Trtuca. _  _ 


BABA*  —  Prcc  ia  ;e  com  «ape 
riènrie  psra  menino  de  um  rna  j 
Ea  i>»  »o  refarência».  Payn  »e  bem 
Voluntárioi  da  Pátria,  412,  ao. 
506. 


BA6A*  -  Preciia-ie  para  crianc.s! 
ri»  2  ano»  e  melo.  com  prátic/' 
e  referéncJa»  de  mal»  de  eno.| 
Favcr  não  se  apreMtntftr  quem  nioj 
prtencher  éites  rt-oui»'fo».  Folgas' 
serrana!».  Ordrnndo  ínicLtl.  NC'S 
160, CO.  Trata#  na  Rm  Ssnta  C:r- 

ra,  216. _ 

BABA  -  PreC'i*-»e  pa*3  3  crian- 
Ç»«.  se^-do  uma  «m  .dsde  esco¬ 
lar.  Eeigem  se  refe'oncia»  e  c«r- 
teira.  Rua  Ar.tenor  Rargel,  140. 
6mi.  474391. 


BABA  —  Preci»a-»e  cl  crànca  de 
4  ano»  cl  documento»  «  referen¬ 
cia».  Tel.r  25-1787.  Rua  General 
GDcftpjc.  440.  an.  304. 


BABA  —  Pre<iia->»  para  dvai  cri- 
an^at,  com  3  e  4  anos  de  idade. 
Eiigem-se  muita  prática  e  refe¬ 
rencia  como  babá.  Paga-ea  muito 
bem  Tratar  Rua  Toneteros  n.°  7, 
ep.  702. 


BABA-ARRUMADEIPA  -  Predaa- 
»r  de  babé-arrjm*deifa  na  Ru*  19 
d<7  Fever**ro,  68.  *o  401  Botafc- 
90.  -  Paga-se  NCrS  100,00. 
COPEIRA  -  NCt»  80.00  -  Pr»-! 
c.-»a-ie  R.  S»iri  Poma'.n  16  eiq.1 
R.  ?6  ferrer?  at  12  hera». 

C  ÒR  E I RA-ARRÚM  AÍ>í  t  RA  Pm- 

cisese.  Pie' a  de  Botafogo,  422 

aptc-  60 6.  Fay»  >e  be-r. _ 

CASAI  «rstrang.  ie#n  fltrct  pto- 
'  i  c 

rihl».  para  todo  ct  »ervlççi,  Dcrm.r 
r •-  •  np,êgz.  EcJgrwTi-t*  r«tooni»b:- 
ITda.-e  e  refcrênc4»  e  dacwmentct 
-  A».  Aiiantl^a,  3308.  8.®  and 
Ttl.i  56-1712 


Sucessor  de  Salazar  será  indicado  6a.-feira 


ESTADO  DE  COMOÇÃO 


R.rftafo,.  UPI 


O  cirurgião  Vasconcelos  Marques  é  cercado  após  anunciar  o  grave  estado  do  Primeiro-Ministro  Salazar 


"G.  Cesare” 
em  greve 
pára  no  Rio 

Oitocentos  passageiros  do  tvan- 
õntlàntico  itcilnno  Giulio  Cesare. 
atracado  no  pôrto  tio  Rio,  estão  df.-.- 
de  ontem  sem  qunlq.icr  .seniro  de 
Iwrtlo  porque  a  trlpulnçilo  entrou 
cm  Breve  geral,  por  48  horas,  obe¬ 
decendo  determinação  do  sliullcflío 
dn  classe,  transmitida  de  Génova 
por  telegrama .  Os  passageiros  são, 
na  maioria,  estudantes  em  férias. 

O  navio  chegou  ho  Rio  com  dois 
dias  de  airoso,  em  conscqiicncin  de 
greve  idêntica  ocorrida  cm  Buenos 
Aires.  Qutuulo  o  Giulio  Cesare  pas¬ 
sou  por  Santos,  onde  lèi  escala  bre¬ 
ve.  a  tripulação  chegou  a  iniciar 
movimento  grevista,  maa  resolveu 
transferi-la  para  o  pòno  do  Rio. 
O  comandante  do  transatlântico 
marcou  paru  amanhã,  is  9h30m,  a 
partida  para  Lisboa.  (Página  18) 


D.  Ribeiro 
volta  dia  5 
ao  Brasil 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O 
Chefe  da  Casa  Civil  do  «-Presi¬ 
dente  João  Goulart,  professor  Darci 
Ribeiro,  desembarcará  dia  5  de  ou¬ 
tubro  no  Rio,  vindo  dc  Montevidéu. 
Cassado  pela  revolução,  èle  volta 
ao  pais  pela  primeira  vez.  ioga  após 
o  Supremo  Tribunal  Federal  ter 
anulado  a  condenação  que  lhe  fôra 
imposta  pela  Justiça  Mllltur. 

O  professor  Darci  Ribeiro  lan¬ 
çara  no  Brasil  seu  livro  O  Processo 
Civiliza  túlio  e.  no  dia  12  seguirá  pa¬ 
ra  Montes  Claros,  sua  terra  natal, 
a  fim  dc  paraninfar  as  formaturas 
do  curso  técnico  dc  contabilidade  do 
Instituto  Norte-Mineiro  e  da  Fa¬ 
culdade  de  Filosofia  —  que  ano  pas¬ 
sado  homenageou  o  Chanceler  Ma¬ 
galhães  Pinto.  O  ex-Chefe  da  Casa 
Civil  regressará  no  Uruguai  dia  20. 


Botafogo  e 
Fia  decidem 


Sodré  apontará  os  que 
tramam  contra  Governo 


O  Governador  Abreu  Sodré 
prometeu  ontem  à  noite  denunciar 
“os  golpistas"  em  programa  de  te¬ 
levisão  a  ser  gravado  amanhã 
em  video-tape.  e  afirmou  que  re¬ 
sistirá  a  qualquer  tentativa  dc  gol¬ 
pe  "ao  lado  do  Presidente  Costa  e 
Silva." 

—  Os  radicais  de  direita  ou  de 
esquerda  não  conseguirão  trans¬ 
formar  o  país  numa  ditadura,  pois 
constituem  uma  minoria  frustra¬ 
da  que  não  sabe  agir  ou  pensar,  o 
que  é  próprio  dos  totalitários  — 
acrescentou  o  Governador  pau¬ 
lista. 


Em  Salvador,  o  Sr.  Luis  Via¬ 
na  Filho  declarou  que  “para  uma 
nação  é  terrivelmente  grave  se  não 
consegue  unir-se  solidamente  em 
tórno  de  alguns  pontos  fundamen¬ 
tais  para  o  seu  próprio  destino.” 

A  impressão  dominante  no 
Congresso  é  a  de  que  o  Governa¬ 
dor  Abreu  Sodré  dispõe  de  infor¬ 
mações  concretas  bastante  graves 
para  justificar  o  seu  alarma.  A 
Oposição  acompanha  a  atitude  do 
Governador  com  expectativa.  (Pág. 
4  e  Coluna  do  Castello,  página  4) 


Mascarenhas  morre  e 
é  velado  no  Monumento 


O  corpo  do  Marechal  Mascare¬ 
nhas  de  Morais,  que  morreu  às 
19hl5m  de  ontem,  está  em  câmara 
ardente  no  Monumento  Nacional 
aos  Mortos  da  II  Guerra  Mundial, 
no  Alérro  do  Flamengo,  receberá 
hoje  a  visita  do  Presidente  Costa  e 
Silva  e  será  sepultado  amanhã  no 
cemitério  de  São  Francisco  Xa¬ 
vier. 

Há  cêrca  de  um  més,  o  Ma¬ 
rechal  Mascarenhas  de  Morais  re¬ 
cebeu  a  extrema-unção  de  D.  Jai¬ 
me  de  Barros  Câmara.  Êle  vinha 
sofrendo  há  muito  tempo  de  com¬ 
plicações  no  aparelho  digestivo  e, 


aos  84  anos,  não  resistiu  à  crise 
mais  grave,  ontem. 

A  noticia  da  morte  foi  transmi¬ 
tida  às  20  horas  ao  Marechal  Costa 
e  Silva,  amigo  intimo  do  ex-co¬ 
mandante  da  FEB  e  que  fará  uma 
declaração  assim  que  chegar  ao 
Rio.  Várias  homenagens  serão 
prestadas  no  decorrer  do  dia  ao 
Marechal  Mascarenhas  de  Morais, 
particularmente  dos  veteranos  da 
campanha  da  Itália  que,  por  con¬ 
vocação  de  sua  entidade,  compare¬ 
cerão  ao  sepultamento  de  boina  e 
braçadeira  características.  (Pág.  3), 


a  Taca 


OTAN  promete  represália 
se  URSS  atacar  Alemanha 


Ambos  com  três  pontos  perdidos. 
Flamengo  e  Botafogo  decidem  ho¬ 
je  á  noite  no  Maracanã  a  Taça 
Guanabara,  em  jôgo  que  terá  20 
minutos  de  prorrogação,  caso  ha¬ 
ja  empate  no  tempo  regulamentar. 
Caso  persista  a  igualdade  no  mar¬ 
cador  apóa  a  prorrogação,  o  Bota¬ 
fogo  será  declarado  campeão,  uma 
vez  que  seu  saldo  do  gols  é  supe¬ 
rior. 

Em  partida  válida  pelo  Tom  elo 
Roberto  Oomes  Pcdrosa,  Bangu  e 
Portuguêsa  de  Desportos  fazem  a 
preliminar,  com  Inicio  marcado  pa¬ 
ra  ]Sh30m.  Pelo  mesmo  torneio,  jo¬ 
gam  Palmeiras  e  Santos,  no  Pa- 
cacmbu,  Vasco  e  Internacional,  cm 
Pórto  Alegre,  Fluminense  e  Atlético 
Paranaense,  em  Curitiba,  e  Atlético 
c  Náutico,  cm  B.  Horizonte.  (P.  22) 


Os  Estados  Unidos,  a  Grã- 
Bretanha  e  a  França  advertiram 
ontem  a  União  Soviética  e  os  de¬ 
mais  paises  do  Pacto  de  Varsóvia 
de  que  qualquer  intervenção  mi¬ 
litar  na  Alemanha  Ocidental  será 
respondida  imedlatamente  com 
represálias  por  parte  dos  aliados 
do  Tratado  do  Atlântico  Norte. 

O  porta-voz  do  Departamento 
de  Estado,  Robert  McClosey,  de¬ 
clarou  que  os  Artigos  53  e  107  da 
Carta  das  Nações  Unidas  —  in¬ 
vocados  pela  URSS  para  ameaçar 
a  Alemanha  Ocidental  —  não  jus¬ 
tificam  a  intervenção  unilateral. 

O  Govêrno  norte-americano 
decidiu  enviar  cêrca  de  40  mil  sol¬ 


dados  à  Europa,  para  as  mano¬ 
bras  da  OTAN  no  próximo  ano.  O 
reforço  foi  atribuído  à  invasão  da 
Tcheco-Eslováquia. 

Na  Tcheco-Eslováquia,  o  Pre- 
sidium  do  PC  decidiu  revisar  as 
diretrizes  políticas  do  pais.  O  pri¬ 
meiro-secretário  Alexander  D  u  b- 
cek,  pressionado  cada  vez  mais 
para  renunciar,  viajará  no  fim  da 
semana  para  Moscou,  a  fim  de  dis¬ 
cutir  o  processo  de  normalização 
e,  inclusive,  a  criação  de  um  sis¬ 
tema  federativo  para  seu  pais.  O 
Govêrno  tcheco  reabriu  as  fron¬ 
teiras  ao  turismo  e  as  tropas  so¬ 
viéticas  de  ocupação  foram  deslo¬ 
cadas  para  os  bosques,  (Página  8) 


O  Conselho  de  Estado  de 
Portugal  reuuiu-se  ontem,  três 
horas  após  ser  urgeutcmcnlc 
convocado,  para  tratar  da  sn- 
cessão  do  Primeiro-Ministro  Oli¬ 
veira  Salazar,  c  marcou  nova 
reunião  para  sexta-feira,  quan¬ 
do  deverá  ser  oficialmente  anun¬ 
ciado  o  nome  escolhido,  se  não 
houver  alteração  no  estado  do 
paciente  de  79  anos. 

Salazar,  colocado  em  um 
pulmão  de  aço,  encontruva-sc 
ontem  entre  a  vida  e  a  morte, 
depois  de  sofrer  uma  traqueo- 
tomia  que  lhe  tornou  menos 
árdua  a  respiração.  Ao  meio-dia 
o  Dr.  Vasconcelos  Marques  dis¬ 
sera  que  seu  estado  “registrou 
alguma  melhora”  sôhrc  a  con¬ 
dição  anterior.  Segundo  fontes 
do  hospital  houve  um  indício  de 
consciência  quando  Salazar  mo¬ 
veu  o  braço  ao  ouvir  a  voz  da 
governanta.  Maria  de  Jesus,  que 
o  acompanha  há  50  anos. 

A  Polícia  e  a  Guarda  Repu¬ 
blicana  foram  concentradas  nos 
quartéis,  como  medida  de  pre¬ 
caução,  embora  não  haja  notí¬ 
cia  de  incidentes.  Tratam-se  das 
líniens  forças  de  segurança  para 
manutenção  da  ordem,  uma  vez 
que  a  quase  totalidade  do  Exér¬ 
cito  está  em  Angola  e  Moçam¬ 
bique. 

Em  meio  ao  fcrvillmmento 
político  nas  altas  esferas  gover¬ 
namentais.  as  atividades  se 
desenvolviam  normnlmciile  em 
Lisboa,  ontem.  A  bagagem  dos 
viajantes  é,  uo  entanto,  tninu- 
eiosamcule  revistada,  para  evi¬ 
tar  evasão  clandestina  de  moeda 
portuguesa. 

A  direção  do  Hospital  da 
Cruz  Vermelha  permite  a  livre 
entrada  e  saída  de  funcionários 
e  público  em  geral,  quebrando 
a  tradição  de  total  isolamento 
tle  que  Salazar  sempre  fêz  cpics- 
tão  de  se  cercar.  O  Presidente 
Américo  Tomás  foi  uma  das 
inúmeras  personalidades  presen¬ 
tes  ao  apartamento  do  hospital, 
mas  não  chegou  ao  quarto  do 
doente,  onde  só  têm  entrada  mé¬ 
dicos.  enfermeiras  e  a  gover- 
nauta  Maria  de  Jesus. 

Era  aguardado  esta  madru¬ 
gada.  em  Lisboa  o  famoso  neu¬ 
rologista  norte-americano  IToiis- 
lou  Merrit,  enviado  pelo  Govêr¬ 
no  dos  EUA  para  auxiliar  a 
equipe  médica  porluguêsa  que 
se  reveza  à  cabeceira  de  Salazar 
desde  o  início  da  crise.  (Fúg.  9) 


Costa  e  Silva 


inaugura  usina 
no  Extremo  Sul 

O  Presidente  Costa  e  Silva  inaugu¬ 
rou  ontem,  às  10h20m,  a  Termoelé- 
trica  Osvaldo  Aranha,  no  Alegrete, 
com  dois  geradores  que  produzem  6G 
mil  kv  diários  e  beneficiam  as  popula¬ 
ções  de  quatro  municípios  gaúchos  da 
fronteira  oeste.  Parte  dessa  energia 
foi  vendida  ao  Uruguai  e  à  Argentina, 

O  povo  do  Alegrete  recebeu  o  Pre¬ 
sidente  com  grande  entusiasmo.  Não 
faltaram  abraços,  empurrões  e  beijos 
que  desarticularam  o  esquema  de  se¬ 
gurança.  A  caminho  de  Brasília,  onde 
chegou  à  noite,  o  Presidente  soube  do 
incêndio  na  tapeçaria  do  Alvorada, 
cujas  causas  a  perícia  técnica  do  Exér¬ 
cito  começou  a  examinar.  (Página  4) 


Polícia  de 
Paris  retoma 
Belas-Artes 


Agentes  policiais  parisienses, 
em  trajes  civis,  desalojaram  na 
nollo  de  ontem  30  universitários 
que  haviam  ocupado  a  Escola  de 
Belos-Artes,  último  baluarte  es¬ 
tudantil  a  cair  na  rebelião  de 
maio  o  que  serviu  como  quartel- 
general  para  a  Impressão  de  car¬ 
tazes  contra  o  Govêrno. 

O  Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral  continua  hoje  o  julgamento 
do  hnbcas-corpus  de  Vlaclimlr 
Palmeira,  e  14  ministros  decidi¬ 
rão  se  os  militares  têín  ou  não 
competência  para  apurar  ent 
IPMs  os  crimes  de  civis  contra 
a  segurança  nacional.  O  MDB 
desllgou-sc  da  CPI  dn  Câmara 
sobre  violências  policiais  contra 
estudantes  após  ter  sido  recusa¬ 
da  a  convocação  do  coronel  Car¬ 
los  Evaristo,  do  Estado-Maior  da 
11."  Região  Militar,  c  do  General 
Melra  Matos.  (Páginas  11  c  14) 


Johnson  pede 
votos  para 
Humphrey 

Em  sua  primeira  lmervençáo 
riireta  ná  campanha  presidencial 
noric-amerlcana,  o  Presidente  Lyn- 
don  Johnson  pediu  ontem,  em, 
Washington,  a  união  partidária  cm 
lórno  do  candidato  democrata,  Hu- 
berl  Humphrey.  Declarou,  a  mem¬ 
bros  Lexnnos  do  Partido  reunidos 
cm  Austln.  que  o  Vlcc-Prosldemc  è 
a  pessoa  maia  qualificada  para  su¬ 
cede -lo. 

Prosseguindo  em  sua  campa¬ 
nha  eleitoral,  Humphrey  enírcnwu 
ontem,  em  Búfalo  (Estado  de  Nova 
Iorque),  um  público  jovem  e  hos¬ 
til  que  o  vaiou  quando  defendeu,  na 
Faculdade  Católica  de  Vanhius,  u 
regime  de  Salgou,  o  Senador 
Ertward  Kennedy  prometeu  partici¬ 
par,  sexta-feira,  do  comido  demo¬ 
crata  na  cldndo  dc  Boston.  (Pág.  11  > 


Nigéria  diz 
que  Biaíra 
foi  tomada 


O  Govêrno  da  Nigéria  anun¬ 
ciou  ontem  a  tomada  de  Owerri, 
último  reduto  dos  separatistas 
de  Blafra,  noticia  desmentida 
logo  depois  pelo  comando  rebel¬ 
de.  As  tropas  federais,  contudo, 
ocuparam  a  pista  de  aterragem 
de  Ull-lhlali,  depois  de  tomarem 
Oguta,  de  onde  desceram  sõbre 
Owerri. 

As  autoridades  nigerianas 
disseram  Já  estar  sondo  atendi¬ 
da  a  população  cie  Blafra.  onde 
morrem  de  fome  cêrca  de  seis 
mil  pessoas  por  dia,  cm  conse¬ 
quência  da  guerra  civil,  que  já 
dura  15  meses.  A  população  de 
Owerri.  ante  a  perspectiva  de 
luta  na  cidade,  começou  a  aban¬ 
donar  suas  residências.  (Pág.  2) 


Juiz  atira 


em  juiz 
uo  Fòro 


Irritado  porque  o  diretor 
substituto  do  Fóro,  Juiz  Hamil¬ 
ton  Bittencourt  Leal,  transferiu 
de  seção  a  funcionária  Maria 
Amélia,  o  Juiz  federal  Cleveland 
Maciel  tentou  matá-lo  com  um 
tiro  de  revólver,  mas  errou  o  al¬ 
vo  e  a  bala  foi  alojar-se  na  pa¬ 
rede,  meio  metro  nctma  da  ca¬ 
beça  de  seu  colega. 

O  Incidente  ocorreu  ás  19h 
de  segunda-feira,  mas  foi  aba¬ 
fado  até  à  tarde  de  ontem, 
qunndo  o  Juiz  agressor  voltou  ao 
Fòro  armado  de  nòvo.  Os  demais 
juizes  recusaram-se  a  trabalhar, 
por  falta  de  garantias.  O  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  Federal  de 
Recursos.  Ministro  Oscar  Sarai¬ 
va,  chegará  hoje  no  Rio  para 
tomar  as  providências.  (Pág.  7> 


COREJRA  -  Prço»o  e*r»  cnpenr 
*  paiiAf  c!  fef*rcndai.  Av.  O»- 
vv*'do  C fui.  135  —  301»  Ttl.i 
25-4976.  #  , 


EMPREGADA  —  todo 

SéP/(;  MC.  3  D4UDM  Piqn-ii 
b*m.  «lígc-M  r#f*r.  Te)  4£~J?385. 
EMPREGADA  -  Pr«i»o  r.  r«f. 

p  icdí>  Wfv.  3  T»e- 

halhtr  a»$  7  h  16 -_36  071 5 . 

EMPREGADA  ^  Pred**t«.  ou* 
'wtib*  co?.nh«r  o«r«  caís!  *  du»D 

ctiençn  E#lqe'r-»»  fef«4r»cl*». 
NCrS  110.00.  Run  Gere^l  Gbté- 

' o,  74  603  -  Ur»nlelrj». _ 

EMPREGADA"-  Prècii«ie  (mie* 
mente  per*  «tender  jerthor*  í do¬ 
se  fempaririamente  «cimedti.  c«* 
0«-»e  bem.  Pedemie  refe rénefe». 
Dorm#  no  emertço.  P.  Conde  de 
fieniiuw  £24  «9*  404  —  Ijjvcj. 


EMPREGADA  -  Prec-r»«-«e  dt  um«| 

ove  i«!fei  cor'rvh*r.  cj*t\  »eftr*n.' 

R.  Joié  linhercs,  155,  *d. 
IO;  -  Ublc.n.  (X 


EMPREGADA  p'  lodo  terviço  «.IMOC1NMA  -  Preciaâ-ift  car»  rr«- 
ioI  tj  filbo«.  £»lp*irwte  reftfèn*lbè  h*r  «m  «p.  u«  peno*  *6,  pela 
c*A»  «  par;*>]c  mu^o  b«rr.  Av.  manbf  ou  ce  t«*de.  Ordenado! 
,CepK>btr.t,  1  085  6C4.  ,60  ml!.  Trete-  è  Ruí  Barita  R  - 

EMPREGADA  ,Tr;  •„  bflfo.  :00  ac.  1009.  d**  7  «»| 

te  Liem,  Trater  Rua  De  n  udo»  mu.H0  Twm  ou  oepclt  dt»  17  horai 


lEMPREGADA  —  PtKíM-tc.  Paqa- 
ie  bem  Ruí  Ríb^lrc  669 

«O.40K _ 

ÈM P í EG ADA  —  p[  *rru m *r,  lavar  _ 

ftWÍLffr.F»!»  *•*!?.  à*  *  mJeMPKEGADA  -  rittít.  tom  e,c'’*  M-iV5J  *=*"  Jel3- 


FRECISA  ÍC  de  empregada  p«ra’ 
todo  icrviço.  Tr«1ar  r.a  Rua  Ba 
tio  cJ«  T 6rre,  460,  ep.  301  — 

Ipanema. 


B37  «p.  102.  Maria  ri*  OF£*RECE-5E  t,m  ecoei  -  .  ....... 

ídor  co^i  ce  doc.me^ct.  f*‘*r  pe. 
I lo  ttVfen*  r-m  InSa 


!2n  NCrS  65  r!  r«»  B  ■»  ArnAm  —  Pr*tr»a  com  bo»t  - - _f,  w 

Víelr#,  17  to.  804  len-*  P*'«*  o  n«mfntj0^tr*.|OFFPEÇO-MI  para  tr*b*  bar  dej1*n*£*« 


PRECISA-SE  ume  rróça  de  boe 
aparência  para  ct»a  de  \  3r.  com 
1  n-^nlno.  Tratar  de  10  è»  I2| 
ihorai  n«  Rua  Alcíndo  Guenebs. 
“I4,  6.o  andí»  sl  608.  Cne. 


PRECISA-SE  d«  _ 

«er/çoi  de  cm,  i  Ru»  R««)  _ 
deri,  115  —  Botafogo.  Ordenado1 
1  ccmblmr. 


empr«c«da  para 
Gran. 


37.5314. 

(EMPREGADA  —  PrtOif  ie  pari  «rJ 
[rumar  e  panar.  P»g*.i«  bem.  Tr*-‘ 
jrar  com  rtftrêr(C;a»  e  doeumenioi, 

n»  Rua  f*gvc!neda  Migiíhin,  47 
I20u  Cgp««ibir.4 


'jtw  Av.  Ric  Brervco  156 
|de  9  ai  12h. 


2728 


MOÇA  dt  boa  aparência  de  2S 
a  35  anoi,  preclte-ie  pera  tomar 
conta  d#  ceia  de  »*nher  «6  arde* 
nado  100  e  120.  Rua  da  Relaflo 
i*  I  iok  de  Lavradia» 


13  Hcraa  em  òan:#  de  legund* 
»r»r»-fe>i,  par*  1  pevtoi  cu 
ca»el.  Tratar  na  Rua  tÃMtn*. i  àe 
Qiiveira.  327,  Ramoa.  (Jzete. 


WECISA.SE  dt  mop'eg«d«  domé»- 
»-<».  Ex.pe-ie  documento.  R.  H«!< 
r&r  Carr.ibs,  126.  faiado. 


PRECISA-SE  empregaria  pira  to¬ 
do  rervço  treno*  lívar.  Referên¬ 
cia*.  Page-it  bem.  VUconde  PI* 
raji.  11.  ep.  801 . _ j 


PRECISA-SE  —  Empreçide,  arru-j 
■  e  aiud«r,  paga-te  bem,  R. 
Laq^ofdo  14. 703,  26-5982. 


PRECISA-SE  de  «c»p«.‘r«  para  fa- 
'mflíe  de  tratamenlo.  Ordenado 
NCrS  90.00.  Tr*»*r  r,«  Av.  Afra- 
nla  d«  Melo  franco.  85.  líblon. 
E>'pem-ie  referenc,M. 

|PRECIS.V5E  de  cooe>a-arru madei¬ 
ra  gje  durma  no  empreqc,  de 
preferência  periuguê»a.  Pa<;a-}« 
oem.  Tratar  na  Rua  Bário  d« 
Maiguite  n.  643.  caia  25.  Telef. 
38-6860. 


PRECISA-SE  —  Emoragada  fedo 
»ervlço  que  lalúa  coi  nnar  bem. 
Exlge-it  referência».  Av.  Atau'fo 
de  Paiva,  60  ap.  712, 


PRECISO  ampntgada  caia  3  o«« 
iça»,  Frgdenfe  dê  6Sorit%  l  192.. 


PRECISA-SE  empregada  por  hora 
n.»  Rua  Munia  Borrafo  34  »n.  103 
preferindo  moradora  do  bairro. 
Boi  afogo. 


PRECISA-SE  cia  copei  i-irnimadei- 
ri.  »ervir  a  frcncfcia.  Referência». 
Ru»  Gerar*’  Gflcerlo,  335  #p. 

1  104,  l  a  ranja  Irai. _ _ 

PRECISA-SE  de  uma  babi  com 
ttperiêncíi,  psra  criança  de  4 
me*ei.  lomenie  com  experiência. 
!P«gi  •«  bem.  Tratar  ne  Ru»  Joiê 
lLitihír*»  o.  156,  «p.  ICO. 


PRECISA-SE  dí  arrum»defra-copt'- 
r»  ccm  rafaréndw,  Av,  Ví» oonde 
d.'  Alb-qutrqve,  606,  Ltblcn.  — 
NCr$  80,00. 


PRECISA-SE  empregada  com  <er< 
teira.  Torelaro»  13  ap.  202. 


PRECISA-SE  de  empregeda  para 
cuidar  cie  criança»  e  eutre»  »«.•* 
viço»  favet.  Paga-»e  bem,  Pe^a- 
i«  referenciai.  Rua  Voluntaríoi 
CÍM  Pítría,  48  —  Peef.  Peitoal. 


PRECISA-SE  enxiregex-l*  que  •»*- 
fc.»  t rnbeWie?.  cata  família,  3  oei- 
içai.  Rua  B»râo  A(eierulra.  655. 


PREC1SA-5E  d*  wn  copa  ra  ar- 
irumed«>a  è  Ruí  A  ri©  ce  Cem- 
ipo.,  :w  _  ip.il»  .. 


PRECISA-SE  de  copaira  arrumadai- 
ra  da  prafeiancia  pertugveta  pa¬ 
ra  «a«a  d»  alio  tratamento,  taben- 
da  urvir  k  franeaw.  Rofaranciat 
no  minimo  um  ano  o  decumontoa 

—  Favor  to  «proionfar  «o manto 
nttla»  condicbei  -  Ord.  Inicial  . 
NCrS  160,90.  Tratar  foi.  3MII7 

—  lpanam*. 


PRKISA-SE  *áe  uma  e«r.pragad« 
redo  lírvlçp.  Ru  Frtdtrlco  EV. 
Gávei.  37-7137. 


PRECISA-SE  —  Empregada  ctti 
titrangoiro  todo  wrvlco  dorm^nda 
no  emprfgo,  S.  100,00,  R.  R 
Ribeiro,  587  —  802,  JeU  I7  W69 


l.o  Cad.  Jornal  do  Brasil,  quarta-feira,  18-D-68 


REPOUSO  DO  GUERREIRO 


Último  reduto  de 
Biaíra  resis  te  ao 
cèrco  da  Nigéria 


Lagos,  Uimmliiu  ÇUPI-AFP-JB)  —  A  sltunçno  em 
torno  da  cidade  de  Owprrl,  último  reduto  ainda  cm 
poder  dos  separatistas  de  Blafra,  mostrava-se,  ontem, 
confusa,  r.om  os  federais  anunciando  sua  queda  e  os 
rebeldes  desmentindo. 

Correspondentes  estrangeiros,  que  estiveram  em 
Owcrrl,  verificaram,  porém,  que  essa  cidade  ainda  re¬ 
siste,  embora  a  vanguarda  rios  federais  Já  houvesse 
chegado  ã  sua  periferia,  Alguns  civis  abandonaram 
suas  casas  ante  a  expectativa  da  luta  dentro  da  ci¬ 
dade,  mas  a  maioria  da  população  circulava  livremente 
pelas  runs. 
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CAIU  A  PISTA 


Comandos  do  Terceiro  Regimento  de  Fuzileiros 
Navais  da  Nigéria  apoderaram-se  de  Oguta,  situada 
n  25  quilômetros  de  Owèrrt,  de  onde  arremeteram 
contra  essa  cidade  em  duns  pinças,  uma  pelo  norte 
c  outra  pelo  sul.  A  resistência,  contudo,  tem  sido 
feroz  segundo  classificação  do  comando  federal. 

As  tropas  centrais  lograram  conquistar  a  pista 
de  aterragem  de  Uli-Ihlall,  utilizada  pela  Cruz  Ver¬ 
melha  Internacional  para  desembarcar  alimentos  à 
população  faminta  da  provinda  separatista.  As  bai¬ 
xas  em  ambos  os  lados  são  pesadas. 


t)00« 


IBM»' 


SIS 


MESA-REDONDA  SOBRE  PAGAMENTO  DE  OBRAS 
PÚBLICAS  E  MERCADO  DE  CAPITAIS 


Vietnamitas  carregam  o  corpo  de  um  soldado  morto  em  Tay  Ninh 


Vietcongs  matam  25  “marines” 
em  batalha  na  zona  neutra 


CUIDANDO  DA  POPULAÇAO 


O  CORREIO  DA  MANHÃ,  SINDICATO  NACIONAL  DA  INDÚSTRIA  DA 
CONSTRUÇÃO  DE  ESTRADAS,  PONTES,  PORTOS,  AEROPORTOS,  BARRAGENS 
E  PAVIMENTAÇÃO  ea  ADECIF  —  ASSOCIAÇÃO  DOS  DIRETORES 
DE  EMPRÊSAS.  CRÉDITO,  INVESTIMENTOS  E  FINANCIAMENTOS,  convidam  os 
empresários  de  consirução  de  Obras  Públicas,  os  administradores  de  entidades 
financeiras  e  o  público  em  geral,  para  a  AAesa-Redonda  que  realizarão  no  próximo 
dia  20  de  setembro,  às  14  horas,  na  sede  da  Adecif  -  Rua  do  Carmo,  27  -  23.° 
andar,  a  fim  de  esludar  a  aplicação  da  recente  legislação  referente  à  emissão  de 
duplicatas,  o  financiamento  e  a  correção  moneiária  que  incide  sôbre  os  Contratos 
de  Obras  Públicas.  fP 


O  Govèrno  nigeriano,  depois  de  anunciar  o  fim 
da  guerra  civil  de  15  meses  para  multo  perto,  afir¬ 
ma  que  está  cuidando  da  população  separatista,  o  que 
significa  que  os  milhões  de  famintos  Já  recebem  ali¬ 
mentos. 

Como  se  sabe.  a  escassez  de  alimentos  em  Blafra. 
devido  ao  cèrco  imposto  pelas  tropas  federais,  que 
não  permitiam  sequer  a  entrada  da  Cruz  Vermelha 
Internacional,  provocava  a  morte  de  seis  mil  pessoas 
de  fome  por  dia. 


Saigun  íUPI-AFP-JBl  —  Regulares  norte- 
vietnamitas  c  guerrilheiros  vietcongs  dizimaram 
um  batalhão  de  marines,  em  um  ataque  rea¬ 
lizado  a  sete  quilómetros  ao  sul  da  zona  des¬ 
militarizada.  Cs  norte-amcrlcanos  sofreram  151 
baixas,  das  quais  25  mortos. 

Trata-se  de  uma  das  mais  sangrentas  der¬ 
rotas  experimentadas  pelas  tropas  aliadas  nos 
últimos  meses.  O  combate  começou  na  manhã 
de  segunda-feira,  suspendendo- se  à  tarde,  pa¬ 
ra  recomeçar  à  noite,  sempre  caracterizado  po¬ 
lo  enorme  volume  do  bombardeio  de  morteiros 
e  foguetes  inimigos, 


cheirada  ém  tmakcrs  e  outros  postos  fortifica¬ 
dos,  Com  a  intervenção  dos  aviões,  os  aliados 
conseguiram  afugentar  os  comunistas,  elimi¬ 
nando  vários  tlêles  e  sofrendo  apenas  11  feridos. 

Nas  últimas  4B  horas,  a  zona  montanhosa  r 
árida  cm  tôrno  de  Rockpile  e  Khe  Sanli  foi 
teatro  de  vários  combates,  devido  principal- 
mente  a  que  os  none-vietnamitas  mantêm,  all, 
Intensa  infiltração,  partindo  da  zona  desmi¬ 
litarizada. 


Houve  também  combates  importante  na 
planície  costeira  do  centro  do  pais,  ao  sul  de 
Da  Nang  e  r.a  província  de  Tay  Nlnh.  Na  re¬ 
gião  de  Huan  Quang,  a  17  quilômetros  ao  sul 
de  Da  Nang.  os  vietcongs,  utilizando  foguetes 
B-40  e  morteiros  de  grosso  calibre,  dispersaram 
um  batalhão  de  marines. 

Os  conselheiros  norte-americanos  tiveram 
rle  íuglr  pnra.  não  morrer.  Os  sul-vietnamitas 
perderam  200  Homens.  Na  mesma  região,  ou¬ 
tros  62  sul-vie:nomltas  foram  mortos,  em  um 
violento  combato  ccm  unidades  comunista?. 


SURPRESA 

O  ataque  apanhou  os  norte-americanos  de 
surprêsa,  quase  não  lhes  dando  tempo  sequer 
de  abrigar -se.  O  correspondente  da  UPI.  Rny- 
ntond  WUUnson.  que  ouviu  alguns  dos  sobre¬ 
viventes.  informou  n?  declarações  de  um  ninri- 
nr:  "Estávamos  nessa  colina  há  três  dias  e 
acabávamos  de  completar  o  nosso  reabasteci¬ 
mento.  quando  os  norte-vietnamitas  começaram 
a  atirar  com  morteiros" 

Segundo  porta-voz.  aliado,  as  baixas  so¬ 
fridas  nesse  combate  superam  as  maiores  ocor¬ 
ridas,  em  um  único  combate,  durante  o  sitio 
i  abandonada  base  de  Khe  Sitan.  Os  helicóp¬ 
teros  tentaram  retirar  os  feridos,  sem  o  con¬ 
seguirem.  sendo  necessário  mal»  apnreUvos  ar¬ 
mados  dc  lança-foguetes.  cnm  o  que,  afinal, 
se  conseguiu  repelir  os  comunistas,  que  deixa¬ 
ram  17  mortos.  • 


REINICIADOS  OS  VÓOS 


Depois  de  15  dias  de  pausa,  motivada  pe¬ 
las  mús  condições  meteorológicas,  a  aviação 
norte-americana  reiniciou  os  vóos  de  reconhe¬ 
cimento  súbre  a  região  de  Hanól.  A  defesa  anti¬ 
aérea  da  capital  norte-vietnamita  lançou,  des¬ 
de  sábado  último,  três  alarmes,  todos  de  curta 
duração. 

Próximo  8  Salgon,  na  rodovia  ifuc  liga  es¬ 
sa  capital  ao  Delta,  dois  ónlbus  foram  pelos 
ares  ao  passarem  sôbre  minas,  resultando  em 
ferimentos  em  sete  civis. 


OUTROS  COMBATES 


A  menos  de  dois  quilómetros  do  local  do 
sangrento  combate,  as  marines  chocaram-se 
o;im  uma  seção  norte-vietnamita  bem  entrln- 


Pedrinho  é  sócio  de 
uma  fábrica  desde  o  dia 
em  que  nasceu.  Mas  não 


Tliant  fortalece  Hanói 


Gwanttu  que  ‘'amplos  círculos  do  público 
norfe-amerlciino,  Jornal?  e  estadistas  influentes” 
estão  solidário»  com  a  exigência  de  Hanói  de 
que  os  Estadas  Unidos  suspendam  íncondlcto- 
nalnoer.te  tódn»  as  incursões  nére.13  sôbre  o 
Vietname  do  Norte. 


Paris  (UPI-AFP-JBi  —  A  delegação  nor- 
t-c-Yletuatnlttt.  nas  negociações  preliminares  d* 
Parts  considera  que  sun  posição  se  fortaleceu 
ontem  depois  dc  haver  obtido  o  apoio  público 
do  Secretário- Geral  da  ONU,  U  Tliant. 

As  duas  representações  se  preparam  para 
a  22A  sessão  a  ?cr  realizada  hoje.  Cyrus  Vanca 
eubalitulrá  o  Chefe  da  delegação  norte-nmerl- 
eattu.  Averell  Havrimaii,  que  stgutu  para  Wash¬ 
ington  a  fim  de  cn' revlstnr-.se  com  o  Presiden¬ 
te  Lyruion  Johnson. 


é  por  isso  que  ele 
o  dono  da  bola. 


O  cidadão  japonês  Tft.suo  Shimizu  afirmou, 
cm  entrevista  coletiva  reatlzadn  em  Tóquio,  que 
foi  incorporado  ao  Exército  norte-americano 
enquanto  visitava  os  Estados  Unidos.  Depois 
de  ter  sido  enviado  para  combate  no  Vietna¬ 
me  arrependeu-se  e  agora  deseja  permanecer 
na  capital,  mesmo  correndo  o  risco  de  ser  clas¬ 
sificado  dc  desertor. 

Durante  n  entrevista  patrocinada  pelo  Co¬ 
mité  Japonês  para  a  Paz  no  Vietname,  orga¬ 
nização  que  njuda.  desertores,  Shtmizu  disse 
que  se  allfctou  quando  estava  com  pnssapcrte 
dc  turtsla  prestes  a  perder  a.  validade.  Expli¬ 
cou  que.  no  alistar-se.  pensou  apenas  que  con¬ 
seguiria  permhsão  para  ficar  mais  tempo  nos 
Estados  Unidos. 


VITÓRIA  DIPLOMÁTICA 


Os  representante*  de  Hanói  ?e  mostraram 
satisfeitos  com  o  Secreiárlo-Geva!  das  Nações 
Unidas  ao  reiterar  seu  pedido  cie  suspensão 
"imediata  e  Incondicional"  dos  bombardeios  aé¬ 
reos  norte-americanos  na  Vietname  do  Norte. 

U  Thaní  fez  iguais  declarações  em  ccnslões 
anteriores,  porém  1»  escolho  do  momento  ao  rei¬ 
terá-las  h  importante  pnra  Hanói,  pôsio  que  re¬ 
força  a  afirmativa  nortc-vlntnamitn  de  que 
grandes  «olores  estadunidenses  npôlam  sua  po¬ 
sição. 

O  Secretúrlo-Oeral  féz  a  declaração  após 
uma  entrevista  de  uma  iiora  com  o  Ministro 
francês  do  Exterior.  Michcl  Debre  e  regressou 
segunda-feira  n  Nova  Iorque. 


SOLIDARIEDADE 


O  Embaixador  da  Argentina  no  Vietname 
tio  Sul,  Luís  Castells,  'entregou  ao  Govêrno  snl- 
vtotnamita  o  primeiro  carregamento  de  trigo 
argentino  destinado  nas  refugiadas  vítimas  das 
ofensivas  vietcongs.  A  Argentina  e  o  Brasil  são 
os  doU  únicas  pais  es  dn  América  Latina  que 
oferecem  “dons  humanitários”  no  Vietname  do 
Sul.  O  primeiro  p.tis,  em  março  de  19G8.  enviou 
n  Salgem  200  mü  unidades  de  vacina  contra  » 
peste  bubônica. 


APOIO 


Na  última  conferencia  semanal  dc  impren¬ 
sa,  Nguyen  Thanh  Le,  principal  porta-voz  de 
Hanói  em  Paris,  afirmou  que  "influentes  esta¬ 
distas",  não  identificados,  apólnm  a  posição  ne¬ 
gociadora  dos  norte- vietnamitas. 


Kecomeca  em  Saigon 


Douglas,  Rohinson 


do  /Veie  Vorfc  Time) 


Saigon  —  O  sussurro  nervoso  da  especula¬ 
ção  política,  que  tempos  atrás  vinha  mantendo 
esta  capital  sob  tensão,  estã  novamente  come¬ 
çando  a  se  fazer  sentir,  agora  dr  forma  mais 
Intensa  c  pela  primeira  vez.  nestes  últimos  dois 
meses. 

O  motivo  desta  feita  6  o  esperado  retôrno 
do  General  sul-vietnamita  Duong  Van  MLnh. 
líder  da  revolução  de  1063  que  derrubou  o  fa¬ 
lecido  Ngo  Dinlv  Dlem 

Mlnh  —  conhecido  como  o  “Grande  Mlnh” 
devido  à  sun  estatura,  lncomum  ivnrn  um  viet¬ 
namita  —  ainda  é  considerado  um  herói  na¬ 
cional.  Ele  foi  deposto  no  inicio  de  1964  pelo 
General  Nguyen  Khnnh  e  exilado  do  pais. 

A  14  do  corrente  o  Presidente  Nguyen  sur¬ 
preendeu  a  nação  no  revelar  que  iria  pedir  t 
Mlnh  pnra  ser  assessor  da  Presidência  quando 
êste  regressar  no  mês  dc  novembro.  Poucas 
horas  após  essa  declaração  do  Presidente,  a 
especulação  começou  c  continua  de  forma  de¬ 
senfreada. 

Segunda-feira  à  tarde,  um  porta-voz  do 
Mlntstérlo  da  Informação  achou  que  os  rumõ- 
res  correntes  mereciam  contestação  c  no  en¬ 
contro  dlãrio  mantido  com  a  Imprensa  local 
êle  negou  que  n  volta  de  Mlnh  significasse  que 
o  Govêrno  Thieu  estivesse  ã  procura  de  uma 
alia  patente  favorável  a  um  govêrno  de  coa¬ 
lizão. 

O  portn-voz  esclareceu  que  embora  Mini» 
tivesse  sido  cxllndo  por  seu  sucessor.  Khnnh 
sob  a  acusação  de  ser  "neutro  e  pró-comunista”, 
a  verdade  é  que  Khnnh  posteriormente  havia 
admitido  ter  sido  o  autor  dessa  acusação  por 
“desejar  assumir  o  poder."  O  referido  portn-vor 
declarou  que  o  único  motivo  da  oferta  de  Thieu 
a  Mlnh  era  o  de  continuar  "uma  política  de 
unidade  nacional  e  de  reconciliação." 


Mlnh  tem  vivido  na  Tailândia  desde  a  sua 
deposição,  primeiro  na  qualidade  de  Embaixa¬ 
dor  itinerante  e  depois  como  exilado,  mediante 
pequena  mesada  paga  pelo  Governo  sul-  viet¬ 
namita.  No  verão  dc  19G7  êle  tentou  se  candida¬ 
tar  á  Presidência,  mas  0  Govêrno  militai'  che¬ 
fiado  por  Thieu  e  Nguyen  Cno  Ky  —  que  agora 
é  Vicc-Presldenle  —  decidiram  não  deixá-lo 
voltar. 

Várias  semanas  atrás,  Mlnh  lêz  suber  ao 
Govêrno  que  tencionava  regressar. 

Um  dos  motivos  básicos  do  intensa  especula¬ 
ção  a  seu  respeito  e  que  êle  seria  mnls  floxfve! 
quanto  ft  possibilidade  d»  formação  dc  um  Ga- 
vèrno  dc  coalizão,  e  que  seu  irmão  mais  Jo¬ 
vem,  Duong  Vnn  Nhut  —  que  se  encontra  es¬ 
condido  em  alguma  parte  do  Vietname  do  Sul 
—  está  prestes,  ao  que  se  diz.  a  ser  promovido 
a  General-dc-Brlgada  Junto  ao  Vletcong. 

Alguns  observadores  políticos  vècm  no  con¬ 
vite  de  Thieu  a  Mlnh  outro  golpe  dirigido  1 
Ky  e  a  “Ala  Jovem",  que  ultlmamcnte  per¬ 
deram  bastante  fôrça,  Esses  observadores  víem 
na  desigrmção  de  Mlnh  outra  tentativa  por 
parte  do  Presidente  de  se  cercar  de  oficiais 
mais  velhos. 

Seja  qual  íór  a  verdade  por  trás  dêsse 
convite  e  dn  especulação  t>or  éie  motivada,  é 
evidente  que  0  caldeirão  polilico  arhn-se  no¬ 
vamente  em  ebulição  em  Saigon. 

"O  regresso  do  Ocncml  Mlnh  so  ajudará 
o. Govèrno.  porque  éie  vem  no  encontro  de  um 
desejo  secreto  da  maioria  dn  populnçâo’’  pu¬ 
blicou  0  Daily  News  de  Saigon  cm  editorial 
na  segunda-feira.  "A  grandeza  e  a  fôrça  do  Ga- 
neral  estão  não  na  sua  Intenção  de  obter  o 
poder,  mas  sim  em  sua  indiferença  e  superio¬ 
ridade  em  relação  no  momo.” 


Êle  é  o  dono  da  bola  porque  c  o  melhor 
meia  armador  da  praia  c  não 
por  causa  da  fábrica.  Esta  cie 
vem  ganhando  de  presente  desde 
o  dia  em  que  nasceu.  A  cada  mês  que 
passa,  seu  pai  compra  mais  algumas  ações 
Nos  aniversários  êle  ganha  em  dôbro. 


E  as  ações  crescem,  rendem  dividendos 
e  se  multiplicam  através  das  bonificações. 
No  dia  em  que  êle  se  formar  poderá 
contar  com  um  bom  capita!  para  começar 
a  vida.  Um  capital  que  aumentará 
sem  esforço,  apostando  corrida  com  o 
Pedrinho  para  ver  quem  cresce  mais. 


BOLSA  DE  VALORES 
DO  RIO  DE  JANEIRO 
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SEGUNDO  CLICIlfi  —  Jornal  do  Brasil,  qunrla-feira,  18-0-B8,  l,°  cad. _ 3 


Mascarenhas  de  Morais 
será  sepultado  amanhã 


UNIÃO  MILITA  li 


AMIZADE  ANTIGA 
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Morreu  ás  lflhlõm  de  on¬ 
tem,  em  sua  residência  cm 
Copacabana,  o  Marechal 
João  Batista  Mnscarcnhns 
de  Morais,  comandante  da 
Fórça  Expedicionária  Brasi¬ 
leira  que  lutou  na  Itália  du¬ 
ra  n  t  e  n  últirnn  grande 
guerra. 

Mascarenhas  de  Morais 
foi  o  único  Marechal  da  ati¬ 
va  na  história  moderna  do 


Marechal  Henrique  Teixei¬ 
ra  Lott: 

—  Os  serviços  prestados 
ao  Brasil  pelo  Marechal 
Mascarenhas  de  Morais  são 
de  tal  magnitude  que  èlc 
tornou-se  o  único  marccha! 
da  ativa,  no  pais.  Nos  cam¬ 
pos  de  batalha  da  Itália,  ele 
mostrou  não  apenas  a  en¬ 
vergadura  de  chefe  como  de 
combatente,  levando  as  tro¬ 
pas  aos  êxitos  assinalados. 
Prestou  excelentes  serviços 
ao  Brasil. 

Marechal  Enrico  Gaspar 
Dutra: 

—  E'  uma  grande  perda 
para  nossa  terra.  Não  só  pa¬ 
ra  o  Exercito,  como  também 
para  o  Brnsil. 

Marechal  Osvaldo  Cordei¬ 
ro  de  Farias,  ex-comandante 
da  Artilharia  da  FEB: 

—  As  Fórças  .  Armadas 
perdem  um  grande  e  digno 
chefe  c  o  Brasil  o  filho  ilus¬ 
tre  que  recebeu  a  missão 
mais  árdua  para  um  militar. 
Soube  éle  cumprir  com  ga¬ 
lhardia  e  bravura,  principal- 
mente  dignidade,  a  tarefa 
que  a  pátria  confiou. 

Marechal  João  Segadas 
Viana,  que  na  FEB  coman¬ 
dou  o  Regimento  Ipiranga,  a 
primeira  tropa  brasileira  a 
entrar  em  combate: 

—  O  Brasil  deve  ao  Ma¬ 
rechal  Mascarenhas  de  Mo¬ 
rais,  prlncipalmente  a  éle,  o 
sucesso  que  a  FEB  conquis¬ 
tou  nos  velhos  campos  de 
batalha  da  Europa.  Traba¬ 
lhei  multo  tempo  a  seu  lado, 
acompanhel-o  na  guerra  c 
na  paz.  Sei  bem  do  seu  va¬ 
lor.  como  chefe  militar  c  ci¬ 
dadão.  O  Brnsil  vai  lhe  re¬ 
servar.  nas  melhores  pági¬ 
nas  de  sua  História,  um  lu¬ 
gar  da  mais  alta  honra. 

Escritor  e  jornalista  Jocl 
Silveira,  correspondente  de 
guerra  junto  à  FEB: 

—  Creio  que  o  grande  mé¬ 
rito  do  então  General  Mas- 
carenhas  de  Morais,  como 
comandante  da  FEB.  foi  ter 
conseguido  transformar  nu¬ 
ma  homogênea  e  aguerrida 
divisão  de  combate  o  que, 
ao  sair  do  Brasil  não  passa¬ 
va  de  uma  tropa  heterogê¬ 
nea,  despreparada,  bisonha 


Exército  brasileiro.  Êle  mor¬ 
reu  aos  84  anos,  depois  de 
sofrer  três  meses  de  compli¬ 
cações  no  aparelho  digesti¬ 
vo.  O  sepultamento  será  às 
9h  de  amanhã,  no  Cemitério 
São  Francisco  Xavier. 

O  Marechal  Mascarenhas 
de  Morais  deixou  marcada, 
atrnvés  de  seu  comando  da 
Fórça  Expedicionária  Brasi¬ 
leira,  a  personalidade  de  um 

OS  DEPOIMENTOS 

mesmo,  oorque  cm  grande 
parte  constituída  de  convo¬ 
cados  até  então  sem  qual¬ 
quer  experiência  militar. 

—  Deve-se  a  Mascarenhas 
de  Morais  a  formação  da 
FEB  como  conjunto  discipli¬ 
nado  —  uma  disciplina  que 
êle  transmitia  instintiva- 
mente.  no  seu  jeito  arredio 
e  na  sun  maneira  lacónica 
de  dar  ordens  —  e  eficiente 
como  unidade  combatente. 

—  Na  sua  passagem  peia 
FEB,  há  sem  ore  de  ser  re¬ 
cordada  a  resposta  que,  no 
famoso  encontro  do  Passo  de 
Futa.  dou  ao  General  ame¬ 
ricano  Crlttemberg,  seu  su¬ 
perior  imediato  no  conjun¬ 
to  do  V  Exército.  Foi  logo 
depois  do  funesto  12  de  de¬ 
zembro,  data  em  que  os  bra¬ 
sileiros  sofreram  duro  revés 
—  ao  tentar  a  FEB,  num  ér- 
ro  tático  hoje  reconhecido 
por  todos,  conquistar  o  Mon¬ 
te  Castelo  apenas  com  um 
regimento  fo  Sampaio).  Co¬ 
mo  o  General  Crittcmberg 
tivesse  indagado  ao  coman¬ 
dante  da  FEB  se  a  Divisão 
Brasilpira  tinha  condicões  de 
conquistar  Mente  Castelo,  o 
General  Mascarenhas  de  Mo¬ 
rais  respondeu,  ríspido:  “Os 
brasileiros  vieram  á  Itália 
para  lutar.  Estão  lutando  e 
lutarão  ainda  mais.  E  à  FEB 
cabe  a  missão  de  conquLstar 
Monte  Castelo,  missão  que 
saberá  cumprir." 

General  Mourão  Filho, 
Presidente  do  Sunerior  Tri¬ 
bunal  Militar: 

—  Eu  conheci  o  Marechal 
Mascarenhas  dc  Morais 
quando  éle  foi  chefe  do  ga¬ 
binete  ria  antiga  Diretoria 
do  Pessoal  no  Ministério  da 
Guerra.  Depois,  fiquei  sem 
vè-io  multo  tempo:  eu  era 
capitão  e  éle,  coronel.  Fui 
encontrá-lo  na  FEB.  no  seu 
Quartel-General  cm  Ale.s- 
aandrla.  Foi  tuna  festa.  Aqui 
no  Brasil,  visitei-o  muito 
poucas  vèze.s.  A  última  vez 
que  o  vi  foi  no  dia  25  de 
agosto  do  ano  passado:  éle 
estava  internado  no  Hospi¬ 
tal  Central  ao  Exército.  Éle 
era  um  homem  sisudo,  dc 
poucas  palavras,  mas  um 
bom  chefe.  Desempenhou 
muito  bem  a  .sua  função  na 
FEB. 


chefe  rigoroso  c  de  um  ho¬ 
mem  sempre  preocupado 
com  as  dificuldades  dos  su¬ 
bordinados. 

O  corpo  do  Marechal  Masca¬ 
renhas  de  Morais  foi  levado  de 
sua  residência  por  uma  Kombl 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
nos  cinco  minutos  de  hoje, 
chegando  ao  Monumento  aos 
Mortos  da  II  Guerra  Mundlnl 
vinte  minutos  depois. 


Osvaldo  Aranha  Filho,  ex- 
pracinha  da  FEB,  foi  presi¬ 
dente  do  Conselho  Nacional 
dos  ex-Combatentcs: 

—  O  Marechal  Mascare¬ 
nhas  de  Morais  era  homem 
que  sempre  se  gostaria  de 
ter  como  chefe.  Discipllna- 
dor  c  humano,  constante- 
mente'  preocupado  com  as 
problemas  e  as  dificuldades 
dc  seus  subordinados,  jamais 
exigiu  déstes  um  sacrificlo 
inútil.  Essas  virtudes  de  co¬ 
ração  e  de  caráter  fizeram 
do  Marechal  Mascarenhas  dt 
Morais  um  comandante  ver- 
dndeiramente  excepcional. 

Marechal  Augusto  Magcs- 
sl: 

—  Ê  uma  perda  irrepará¬ 
vel  para  o  Brasil,  pois  co¬ 
mo  chefe  militar  foi  excep¬ 
cionai.  por  seus  atributos 
naturais,  aliando  a  èst-TS 
seu  sobrenatural  poder  dc 
atração.  Com  tsso,  ele  levou 
a  FEB  aos  campos  da  Itália 
e  provou  mais  urna  vez  ao 
mundo  o  valor  do  homem 
brasileiro,  de  arma  na  mão 
ou  sem  ela.” 

General  Salvador  Mandin, 
Deputado  estadual: 

—  Não  houve  ralação  di¬ 
reta  entre  nós.  Eu  era  um 
simples  capitão-comandan¬ 
te  da  II  companhia  do  Re¬ 
gimento  Sampaio  c  éle,  um 
comandante-geral.  O  con¬ 
tato  entre  nós  era  o  mais 
formal  possível.  Não  era 
possível  relação  mais  estrei¬ 
ta  devido  às  nossas  posi¬ 
ções.  Mas  eu  me  lembro 
que,  uma  vez,  o  Marechal 
Mascarenhas  dc  Morais  foi 
ao  hospital  de  Pistóla  visi¬ 
tar  os  frrklos  no  segundo 
ataque  a  Monte  Castelo. 
Guardo  dèle,  a  melhor  das 
impressões:  a  de  um  gran¬ 
de  comandante  O  Mare¬ 
chal  soube  conduzir  suas 
tropas  em  combate  e  trazê- 
las  de  volta  ao  Brasil.  E 
tem  mais:  o  Marechal  este¬ 
ve  presente  aos  grandes  fa¬ 
tos  nacionais,  como  a  queda 
da  ditadura  cm  45.  E  isso 
prova  n  vitória  do  Exército 
s  ô  b  r  e  o  nazi-fascismo  na 
Europa . 


Mascarenhas  de  Morais,  Marechal 


caia  o  Marechal  Mascare¬ 
nhas  de  Morais,  a  glória  chegou 
em  1943.  durante  os  oito  meses 
em  que  êle  comandou  os  Ho¬ 
mens  de  Monte  Castelo,  Cas- 
♦clmtovo  c  Montcse.  A  guerra 
na  Itália,  entretanto,  não  foi 
.«•  tão  um  episódio  de  uma  vi¬ 
de  soldado,  longa  c  produ- 

i  i. 

Lcnsciente  de  que  n  sua  vo¬ 
cação  mio  permitia  desvios,  o 
Marechal  Mascarenhas  dcdl- 
ccu-se  totalmente  a  ela,  man¬ 
tendo  sempre  um  prudente 
afastamento  dus  tentações  da 
vidtt  pública. 

Eseu  decisão  foi  especlalincn- 
te  posta  á  prova  cm  1930, 
quando,  apesar  de  não  partici¬ 
par  do  movimento,  Mascare¬ 
nhas  foi  nomeado  para  o  co¬ 
mando  da  Escola  Militar  do 
Realengo. 

Soldado  à  antiga,  Mascare¬ 
nhas  tinha  pnixões  de  outros 
émtcas,  tais  como  o  "cavalhei¬ 
rismo  guerreiro":  falando  de 
Castelnuovo.  éle  costumava  di¬ 
zer  que  essa  rra  n  batalha  de 
ima  preferência,  dentre  «s  de 
que  participou,  por  ter  sido  “a 
mais  elegante." 

A  PRIMEIRA  REVOLUÇÃO 

Gaúcho  de  São  Gabriel,  Mas¬ 
carenhas  veio  para  o  Rio  de 
Janeiro  cm  1002,  para  cursar  a 
Escola  Militar  do  Brasil,  na 
Praia  Vermelha.  Tinha  então 
19  anos. 

"O  provinciano  e  novato  des- 
lumbrou-se  pela  larguesa  c  li¬ 
berdade  do  meio  ncndêmlco”, 
escreve  éle  em  r-ns  memó¬ 
rias 

"O  mais  duro  cta  a  Matc- 
miulca  Superior.  Lazeres  da 
epoca:  cogitações  filosóficas  e 
políticas,  criando  uma  menta¬ 
lidade  pedantcsca  que  não  raro 
um  talso  Julgamento  sóbre  os 
acontecimentos  da  vida  repu¬ 
blicana  do  pais,  além  da  in¬ 
filtração  do  positivismo,  que 
com  seus  pruridos  pacifistas 
arrefecíu  o  arder  profissional 
dos  futuros  oficiais,  impelindo- 
os  para  n  política  <•  nutras  po¬ 
sições  civis." 

Mascarenhas  cursava  c  3,° 
ano.  em  1004,  quando  assistiu  à 
sua  prlmelrn  revolução.  O 
Correio  d»  Manhã  iniciou  for¬ 
te  opesição  ao  Govérno  Rodri¬ 
gues  Alves  devido  A  lei  de  va¬ 
cina  obrigatória,  repudiada  pe¬ 
los  positivistas  exaltadas  como 
um  n*éhlndo  A  !!b«rdnrie  indi¬ 
vídua  i. 

Em  novembro  naquele  ano 
cadetes  da  Praia  Vermelha  de¬ 
põem  o  comandante,  General 
Costallat,  e  marcham  contra  n 
Palácio  do  Catcte. 


Aturas  antes  da  marcha,  Mas¬ 
carenhas  e  um  outro  cadete 
abandonaram  a  Escola,  por  não 
estarem  de  acordo  com  o  mo¬ 
vimento.  Os  rebeldes  foram  de¬ 
tidos  pelo  Exército  e  a  Escola 
fechada.  Os  que  participaram 
do  movimento  foram  expulsos 
do  Exército;  os  outros  foram 
servir  em  diversos  corpos  dc 
tropa. 

trabalhando  n/ 

FRONTEIRA 

Mascarenhas  lol  para  o  : 
Batalhão  dc  Infantaria;  em  fr- 
vorciro  tle  1995  passava  para  a 
Fortaleza  dc  São  João  c  em 
agosto  tornava-se  alferes,  “so¬ 
nho  acalentado  durante  árduos 
anos  de  Intenso  labor",  dizem  as 
memórias,  “Era  o  marco  inicial 
das  minhas  nsplrnções.  Com  300 
tnll  réis  sai  á  compra  de  meus 
novos  uniformes  c  espada." 

A  seu  pedido,  foi  servir  cm 
São  Gabriel,  reencontrando  a 
terra  natal. 

Um  ano  depois,  tle  volta  ao 
Rio.  foi  nomeado  para  acom¬ 
panhar  a  Comissão  de  Limi¬ 
tes  do  Brasil  com  a  Bolfvla, 
chefiada  pelo  Almirante  Gull- 
lobel,  Seu  cargo  era  de  crono¬ 
metrista.  e  alfni  dc  seus  ven¬ 
cimentos,  ganhava  300  mil  réis 
dc  gratificação. 

Em  fevereiro  dc  1908  Masca- 
renhns  está  na  Escola  de  Arti¬ 
lharia  e  Engenharia.  Dois  anos 
depois,  é  bacharel  em  Matemá¬ 
tica  e  Ciências  Físicas. 

Em  1910  êle  voltaria  à  Co¬ 
missão  de  Limites,  agora  como 
auxiliar  técnico.  Manaus  ain¬ 
da  estava  no  apogeu  e  cm  meio 
ao  comércio  febril  de  borracha 
o  jovem  tenente  trabalhou  du¬ 
rante  quatro  nnos,  nos  quais  as 
duas  comissões  realizaram  a  de¬ 
marcação  nos  têrinos  do  Trata¬ 
do  de  Pctrópolls. 

A  ASCENSAO 

Ainda  como  1,"  tenente  de 
artilharia,  João  Batista  casou- 
se  cm  1915  com  Ada  Ribeiro 
Brandão. 

Em  janeiro  do  ano  seguin¬ 
te  apresentova-se  no  Ministé¬ 
rio  da  Guerra,  sendo  enviado 
para  o  l.°  Regimento  de  Arti¬ 
lharia  Montada. 

“Senti  o  rlvorecer  do  nòvo 
Exército",  diz  o  Marechal,  “cri¬ 
ado  na  reorganização  Hermes, 
maglstralmente  conduzido,  bro- 
ra.  no  Govérno  Wenceslau  Brás 
pelo  grande  Ministro  Caetano 
de  Faria  A  vida  era  metódi¬ 
ca.  e  dispúnhamos  de  moderno 
material  de  artilharia." 

Em  1928,  como  tenente-coro¬ 
nel,  Mascarenhas  afasta-se  pc- 
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la  primeira  vez  da  guarnição 
do  Rio:  casado  c  com  dois  fi¬ 
lhos,  vai  morar  em  Curitiba, 
nomeado  para  o  9.°  Regimento 
de  Artilharia  Montada. 

Sóbre  a  entrada  para  r  Es¬ 
cola  de  Estado-Maior,  em  mar¬ 
ço  de  1931,  dizem  as  memó¬ 
rias  dn  Marechal:  “O  espirito 
revolucionário  da  época,  inter¬ 
pretado  no  sabor  das  contro¬ 
vérsias  políticas  e  da  Ignorúã- 
rla  dos  incapazes,  forçou-me. 
contra  as  minhas  previsões,  a 
asllnr-me  neste  saudável  am¬ 
biente  de  estudo  profissionais 
Embora  não  tivesse  partici¬ 
pado  da  Revolução,  e  sn  man¬ 
tivesse  afastado  da  política,  o 
coronel  Mascarenhas  foi  no¬ 
meado  cm  1935  para  o  coman¬ 
do  da  Escola  Militar  do  Rea¬ 
lengo. 

Em  1937,  meses  antes  dc  sor 
promovido  a  General-dc^rBrign- 
da.  Mascarenhas  foi  nomeado 
para  o  comando  da  9.°  Região 
Militar,  a  de  Mato  Grosso. 

Vem  então,  de  1910  r  1943. 
o  período  dc  comando  da  7  * 
Região  Militar.  0  Nordeste,  du¬ 
rante  0  qual  Mascarenhas  foi 
promovido  a  General  de  Divi¬ 
são.  A  guerra  ampliava  cada 
vez  mais  0  seu  curso,  c  não  er* 
Improvável  que  o  Nordeste  bra¬ 
sileiro  sc  transformasse  em  um 
teatro  de  operações.  Nesse  sen¬ 
tido  desenvolveu-se  n  atuação 
do  General  Mascnrcnhas,  am- 
pllnndo  e  improvisando  quar¬ 
téis.  construindo  novos,  trans¬ 
formando  vivendas  c  galpões 
em  casernas  confortáveis,  adap¬ 
tando  hospitais  e  construindo 
paióis  de  munição. 

O  DESCANSO  ATIVO 

Dcsa  intensa  atividade  éle 
partiria  para  0  encontro  direto 
com  a  luta.  A  10  de  agósto  de 
1043  Mascarenhas  recebeu  0  te¬ 
legrama  do  General  Dutra.  Mi¬ 
nistro  da  Guerra,  em  que  era 
convidado  para  o  comando  das 
Fórças  brasileiras  que  serviriam 
na  Itália. 

De  volta  da  guerra,  em  mar¬ 
ço  de  1940,  foi  nomeado  co¬ 
mandante  do  1“  Grupo  de  Re¬ 
giões  Militares,  e  logo  a  seguir 
recebeu  a  chefia  do  Estado- 
Maior  das  Fórças  Armadas. 

Em  setembro  de  1946  recebeu 
a  honra  de  ser  promovido  a 
Marechal  do  Exército  Brasilei¬ 
ro  pela  Assembléia  Nacional 
Constituinte  —  nosso  único  ma¬ 
rechal  na  ativa. 

A  grande  tarefa  dos  seus  úl¬ 
timos  anos  foi  a  construção  do 
Monumento  aos  Mortos  da  Se¬ 
gunda  Guerra,  na  Praia  do  Fla¬ 
mengo. 


Mark  Clark  ficou  seu  amigo  ao  visitar  0  Rio  Em  viagem  aos  EUA,  Lira  Tavares  não  assistiu  à  morte  do  velho  companheiro 

O  Marechal  na  guerra 


Durante  oito  meses,  éle  co¬ 
mandou  a  Fórça  Expedicionária 
Brasileira  (FEB),  lutando  ao 
lado  de  seus  25  000  homens  nos 
campos  da  Itália,  na  II  Guer¬ 
ra  Mundial.  E  nesse  pequeno 
espaço  de  tempo,  ele  conquis¬ 
tou  quatro  vitórias  para  0  Bra¬ 
sil  e  mu  longo  cnpitulo  nas 
páginas  da  nossa  História  Mi¬ 
litar,  com  as  batalhas  de  Mon¬ 
te  Castelo,  Castelmiovo.  Mon¬ 
teie  e  Fornovo. 

Pela  sua  atuação  na  guerra 
foi  condecorado  com  o  titulo 
de  marechal.  Mas,  uma  distin¬ 
ção  havia  que  ser  feita,  Já  que 
como  éle,  muitos  outros  mili¬ 
tares  brasileiros  tinham  o  titu¬ 
lo.  Foi  então  agraciado  com 
uma  honra  única  c  intransfe¬ 
rível:  João  Batista  Mascare¬ 
nhas  de  Morais,  o  único  mare- 
rhnl  da  ativa  do  Exército  na¬ 
cional  —  titulo  qnc  éle  levou  a 
sério  até  0  fim  de  sua  vida. 
mandando  construir  o  Monu¬ 
mento  aos  Practnhas  e  escre¬ 
vendo  sun.s  memórias  dc  guer¬ 
ra:  A  FEB  pr.i»  seu  Coman¬ 
dante. 

PREPARATIVOS 

—  Brasileiros:  estou  cerlo  dc 
vossa  lealdade,  de  vossa  cora¬ 
gem,  do  vosso  ánlmo  de  en¬ 
frentar  a  luta. 

An  falar  no  Estádio  do  Vas¬ 
co  da  Gama.  no  dia  7  de  r-e- 
tembro  de  1942  pRra  milhares 
dc  pessoas,  Getúllo  Vargas  es¬ 
tava  antecipando  etn  dois  nnos. 
0  sentimento  com  o  qual  os 
soldados  brasileiros  comanda¬ 
dos  pelo  General  Mascarenhas 
dc  Morais  iriam  lutar  na  Itália. 

Um  mês  antes.  0  então  Mi¬ 
nistro  da  Guerra,  General  Gas¬ 
par  Dutra,  por  ocasião  dc  sua 
visita  aos  Estados  Unidos,  fêz 
referências  de  caráter  oficial, 
acêrca  da  intençáo  do  Govérno 
do  Brasil  de  enviar  á  Europa 
uma  Fórça  Expedicionária. 
"Tratava-se  sem  dúvida  —  re¬ 
lata  Mascarenhas  de  Morais  — 
da  criação  de  um  Instrumento 
militar  nacionnl,  destinado  n 
desagravar  a  ofensa  c  a  coope¬ 
rar  com  as  nações  unidas  na 
missão  de  destruir  0  inimigo 
comum."  E  foi  por  isso  que  èlc 
aceitou  "com  satisfação  e  mui- 
la  honra",  0  convite  que  Dutra 
lhe  fêz  para  assumir  0  coman¬ 
do  dns  tropas  brasileiras. 

Formado  o  contando,  féz-se 
a  convocação  dos  tropas,  recru¬ 


tando  soldados  de  São  Fnulo. 
Minas  e  Nordeste  para  comple¬ 
tar  os  contingentes  a  serem 
enviados  á  Itália.  Estava  cria¬ 
da  a  FEB. 

Sóbre  o  embarque,  o  prncl- 
nlin  Gentil  Pnlhares  escreveu: 
“O  movimento  vcriftcou-sc  aos 
primeiros  mlmúos  da  madruga¬ 
da,  no  preparativo  de  umn  dns 
maiores  demonstrações  da  nas¬ 
sa  fórça  militar  de  que  há  me¬ 
mória  no  Rio  de  Janeiro,  Mi¬ 
lhares  e  milhares  tle  pes-oos 
contornavam  a  Avenida  Beira- 
Mar,  do  Flamengo  à  Praça 
Maná.  Sob  aplausos,  palmas  in¬ 
tensas  e  vivns,  passamos  entte 
«  multidão  que  se  comprimln, 
delirante.  Num  palanque  prò- 
x.mo  a  Prr.ça  Paris,  cstavnm  0 
Presidente  tia  República,  Getú¬ 
llo  Vargas,  a  Ministro  da  Guer¬ 
ra.  Eurieo  Gaspar  Du:rn,  0  Em¬ 
baixador  Osvaldo  Aranha,  0 
Arcebispo  Dom  Jaime  Câmara 
e  o  prefeito  do  Rio.  Henrique 
DodstvorMi." 

No  dia  2  de  Julho  de  1044,  0 
primeiro  cscaláu  da  FEB  em¬ 
barcava,  e  no  dia  8  tle  íeve- 
iriro,  o  quinto  e  último  esca¬ 
lão.  Nos  campas  dn  Itália, 
iriam  lutar  25  334  homens,  ten¬ 
do  à  frente  o  General  Masca¬ 
renhas  dc  Mcrals  que  poria  à 
prova  a  invencibilidade  des  ale¬ 
mães  em  Monte  Castelo. 

CAIAMOHE,  O  COMEÇO 

No  dia  16  dc  junho,  os  bra¬ 
sileiros  chegaram  á  Itália,  no 
Pórto  de  Nápoles  e  se  dirigiram 
para  Agnora,  um  local  que  0 
General  dizia  ser  "bonito,  mas 
sem  barracas  e  cozinha,  onde 
as  noites  eram  terrivelmente 
frias."  Ele  liderava  uma  fórça 
que  no  seu  conjunto  sc  compu¬ 
nha  de  1."  Regimento  tle  In¬ 
fantaria  iSanvtnlo)  tio  Rio.  0 
6."  dc  Infantaria  ido  Caçapa- 
va),  o  II.”  Regímen. o  de  São 
João  dei  Rei,  de  quatro  grupos- 
escolas.  tia  Artilharia,  tio  8." 
Batalhão  tle  Engenharia,  dc 
Aqtiltlaunnn  (Meto  Grosso»,  de 
um  Esquadrão  tle  Reconheci¬ 
mento  1  Cavalaria»,  do  1°  Ba- 
tf.-hfio  de  Saúde  tle  Vaicnça  e 
07  enfermeiras,  toõos  incorpo¬ 
rados  ao  IV  Corpo  do  Exérci¬ 
to  americano. 

As  perspectivas  eram  som- 
brlRs.  Conta  Mascarenhas  de 
Morais  que  "os  expedicionários 
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brasileiros,  mal  preparados  psi- 
cológicnmentr.  sofreram  e  ven¬ 
ceram,  mais  do  que  quaisquer 
outros,  desde  a  travessia  do 
Atlântico  até  a  frente  de  bata¬ 
lha,  situações  difíceis  e  vexató¬ 
rias.  que  se  sucediam  continun- 
mentr  dianlp  do  descanhecUlo 
da  guerra," 

Dois  meses  depois  dc  terem 
chegado  a  Nápoles,  o  General 
Mascarenhas  recebeu  a  sua  pri¬ 
meira  missão  na  linha  tle  fren¬ 
te:  "substituir  elementos  da  2.°/ 
730."  Ri  (norte-americano),  ás 
dezenove  horas  do  dln  15  de  se¬ 
tembro.”  Ele  conta  que  "cia 
sob  vexame  injustificável  que  a 
tropa  brasileira  Iniciaria  cm  se¬ 
tembro  de  1944,  suas  operações 
dc  guerra:  armamento  e  muni¬ 
ção  americana,  calçados  e  aga¬ 
salhos  americanos,  alimentação 
quase  tôda  americana,  pois  até 
o  café,  cujo  grão  provinha  do 
Brnsil,  não  podia  ser  aprovei¬ 
tado  por  falta  de  aparelhagem 
para  torrar  e  moer." 

E  0  soldado  brasileiro,  sem  0 
treinamento  necessário,  só  iria 
aprender  a  lutar  com  a  prática, 
isto  é,  lutando. 

No  dia  seguinte  à  ordem  da 
primeiro  missão,  0  General  des¬ 
locou  suas  tropas  Iniciando  a 
marcha  para  0  rio  Scrchio, 
ocupando  as  regiões  de  Mnssa- 
rozza,  Bozzano  e  finalmente 
Cninmorc,  onde  êle  iria,  na  sua 
primeira  batalha,  perder  13  ho¬ 
mens,  87  feridos.  187  acidenta¬ 
dos  c  sete  extravindes. 

A  batalha  dc  Cniamore  — 
também  conhecida  par  opera - 
çãD-oiivc  —  foi  para  os  Inimi¬ 
gos  considerada  uma  derrota, 
mas  para  o  General  Mascare¬ 
nhas  dc  Morais  apenas  o  camr- 
ço.  sempre  difícil. 

MONTE  CASTELO. 

A  MAIS  EMPOLGANTE 

Depois  de  Cainmore.  os  bra¬ 
sileiros  conqutsmram  Mente 
Prauo.  Fornnci  c  Gnrfngnnnn. 
Ttnhntn  avançado  40  quilôme¬ 
tros  no  caminho  que  Icvbvr  à 
Bohnlu,  objetivo  do  General. 
A  tomada  de  Monte  Castelo 
era  urgente,  porque  desafoga¬ 
ria  a  chnmadn  Estrada  64,  en¬ 
tre  Pistóla— Porretn  c  Bolonha, 
por  onde  se  fazia  a  comunica¬ 
ção  e  abastecimento  dns  tropas 
do  IV  Coito.  O  primeiro  atn- 
que,  no  dia  24  de  novembro, 
pelo  grupamento  americano, 


conhecido  por  Tos/;  Force,  fra¬ 
cassou  complctamentc.  seguida 
de  um  outro  também  fracas¬ 
sado. 

Monte  Castelo  ficou  então 
por  conta  do  General  e  suas 
tropas,  o  fracasso  do  primeiro 
ataque  por  tropas  brasileiros, 
o  General  Mascarenhas  de  Mo¬ 
rais  explicou  assim:  "No  mo¬ 
mento  de  partir  rumo  a  Cas¬ 
telo.  uru  nevoeiro  que  se  apro¬ 
ximava  dava  esperanças  bem 
fortes  no  êxito  da  campanha: 
nina  no  justo  momento  da  par¬ 
tida  do  Batalhão  Franklln,  ás 
seis  horas,  n  artilharia  ameri¬ 
cana  desenendeou  prematurn- 
mente  um  bombardeio  divisó¬ 
rio  sóbre  0  Monte  Belvedere, 
quebrando  por  completo  0  sigi¬ 
lo  operativo."  E  comentando  a 
sua  préiria  atuação,  éle  rscre- 
vcu:  "Não  procurei  exlmlr-mo 
da  responsabilidade  daquele  la¬ 
mentável  revés,  para  0  qual 
concorreram  erras  e  superve¬ 
nientes  musas,  estas  irremoví- 
veis." 

Para  o  quinto  t*  último  ntn- 
qu:  a  Monte  Castelo  —  dia  21 
dc  fevereiro  de  1945  —  o  Ge¬ 
neral  dispôs  assim  sua  estra¬ 
tégia  que  previa  0  envolvimento 
total  do  morro:  0  Primeiro  Re¬ 
gimento  —  Sampaio  —  na 
ofensiva,  avançando  em  três 
batalhões  na  seguinte  ordem;  0 
l.°  cnmnndado  pelo  mnjor  Oü- 
Vo  Ooriln  de  Uzedn,  encarrega¬ 
do  do  flanco  r-querdo;  0  2.”, 
comandado  pelo  major  Slscno 
Sarnento,  re?  ponsáve]  pelo  cen¬ 
tro;  0  3"  entregue  no  lenente- 
ccroncl,  Emlllo  Rodrigues 
Frnnklln.  Iria  pcln  direita. 
Através  de  cinca  ictefones  a 
General  Cordeiro  dc  Faria  da¬ 
ria  ordena  para  os  oficiais. 

Durante  oito  horns  —  das  10 
horas  clu  manhá  até  às  I7h55m 
—  nossos  .soldados  lutaram  en¬ 
frentando  morteiros  e  rajadas 
dc  metralhadoras  para  só  pa¬ 
rarem  quando  ouviram  um  gri¬ 
to:  "Castelo  é  nosso." 

O  saldo  da  vitória  íol  dc 
159  baixas  entre  mortos  e  fe¬ 
ridos,  10  000  tiros  numa  bata¬ 
lha  que  Mascarenhas  dc  Morais 
classificou  como  "a  mais  em¬ 
polgante.” 

E  OUTRAS  MAIS 

A  tomada  de  Monte  Castelo 
representava  0  término  da  pri¬ 


meira  fase  do  Plano  Encore, 
que  encerrava  duas  outras,  a 
terceira  também  sob  responsa¬ 
bilidade  do  General  Mascare¬ 
nhas  de  Morais:  a  conquista 
de  Castelmiovo,  dominado  pe¬ 
los  alemáos.  Sua  estratégia  pre¬ 
viu  atacar  em  duas  frentes, 
ganhando  os  pomos  principais: 
La  Splnggla.  Bomzonl  c  Laretia 
dc  Sotto.  Na  noite  dc  5  de 
março  de  1945,  os  brasileiros 
conseguiram  cercai’  os  alemães, 
para  poucas  horas  depois  o  ca¬ 
pitão  Maia  entrar  vitorioso  com 
suas  tropas  em  Castelnuovo. 
Das  batalhas  íol  "a  mais  ele¬ 
gante"  segundo  0  General  Mas¬ 
carenhas  de  Morais. 

No  dia  14  de  abril,  êles  te¬ 
riam  nova  vitória,  desta  vez 
em  Montcse  —  “a  mais  san¬ 
grenta"  —  a  ela  sc  seguiriam 
as  do  Médio  Panaro,  a  19  de 
abril.  Colecchin  cm  26  dc  abril, 
e.  no  dia  27  a  de  Fornovo  — 
"a  mais  espetacular." 

Três  dias  mnts  tarde,  0  Re¬ 
gimento  Sampaio  entrava  sim¬ 
bolicamente  em  Milão.  E  no 
dia  2  de  maio,  todos  os  exér¬ 
citos  Inimigos  situados  cm  ter¬ 
ras  italianos  sc  renderam. 

Em  oito  meses  de  campanha, 
o  General  Moscnrenlins  cie  Mo¬ 
rais  perdeu  451  homens,  e  2  722 
fitaram  ferides  cm  combate. 
Mas  ns  trapas  brasileiros  con¬ 
seguiram  fnzer  20  573  prisia- 
nriros. 

No  dln  18  de  julho  de  1045, 
co:n  as  ruas  do  Rio  de  Janeiro 
nrupr.  as  por  m : 1  hares  de  pes- 
s:.a5,  ns  tropas  brasileiras,  de 
volta,  rcflliznrajn  a  Pnvnda  da 
Vitória. 

Mos.  Mascarenhas  de  Morais, 
p.vonovido  a  Marechal,  não  es¬ 
queceu  dc  uns  mortos.  Pa.-a 
éles,  nwrrulcu  construir  o  Mo¬ 
numento  aos  Pracinhos,  os  seus 
soldados,  que  éle  descreveu  as- 
s:m: 

—  Valente,  tenaz,  astucioso 
c  agressivo  no  campo  dc  ba¬ 
talha;  fiel  e  obediente  aos  che¬ 
fes:  cavalheiro  e  compreensi¬ 
vo  com  os  italianos  e  afável 
e  cordial  eam  os  inimigos. 

E  foi  recordando  a  atuação 
dos  brasileiros  na  II  Guerra, 
que  o  Mnrachal  escreveu  A  FEB 
pelo  seu  Comandante,  mais  co¬ 
mo  uma  contribuição  do  que 
qualquer  outra  coisa,  "porque 
ns  racoráaçóes  dn  Itália  são  nx 
nrnis  tristes  e  não  ir.c  deixa¬ 
ram  saudades.  ” 


COMANDO  PERMANENTE 


Mascarenhas  de  Morais  acompanhou  dc  perto  a  conduta  dos  cx-combatcntcs 


Fogo  destrc 
tapeçaria 
do  Alvorad 


1 LEGRIAS  DO  ALEGRETE 


considera 


Luís  Viana  F 
fundamental  um  clima 
“isento  de  radicalismo 


- Coluna  cio  Caslello 

Denúncia  de  Soc 
impressiona  Congre 


Riiffefet»  JB-UM 


Brasilia  tSueunsali  —  O  Pre¬ 
sidente  Costa  c  Silva  retornou 
ontem,  às  19hl0m,  a  cata  Ca¬ 
pital.  num  Hércules  cia  FAB  — 
pois  o  AVro  teve  um  pneu  fu¬ 
rado  ao  descer  em  Uruguaiana 
—  e  cllrlgtu-se  em  seguida  ao 
Alvorada,  onde  ia  decidir  se 
dormiria  lâ  ou  no  RlRcho  Fun¬ 
do.  sua  residência  dc  campo, 
tendo  em  vista  o  Incêndio  ocor¬ 
rido  horas  antes  na  tapeçaria 
do  Palácio 

Alem  do  Presidente,  retorna¬ 
ram  do  Rio  Grande  do  Sul  o 
chefe  do  SNI,  General  Gnrrns- 
tazu  Médicl,  os  chefes  dos  ga¬ 
binetes  Civil.  Sr.  Rondon  Pa¬ 
checo,  e  Militar,  General  Jai¬ 
me  Portela,  e  o  presidente  da 
Arena.  Senador  Daniel  Krle- 
ger. 


Salvador  (Sucursal)  —  O  Governador  Luis  Via¬ 
na  Filho  considera  fundamental  “o  restabelecimento, 
no  mundo  político  brasileiro,  de  um  clima  isento  de 
radicalismos,  de  ódios  e  incompreensões,  um  clima 
no  qual  não  imaginemos  estar  sempre  certos  en¬ 
quanto  cs  nossos  adversários  estão  sempre  errados." 

—  Uma  coisa  é  o  pais  dividido  em  partidos,  ideo¬ 
logias,  correntes  de  opinião.  E  outra  bem  diversa  é 
estar  separado  por  posições  radicais,  que  fazem  com 
que  todos  gritem,  mas  ninguém  se  entenda  —  afir¬ 
mou  o  Governador  baiano. 

DISTANTES  DA  REALIDADE  inclusive  por  nos  propiciar. 

multas  vêzes,  uma  Imagem  de¬ 
formada  da  opinião  nacional. 

—  Devemos  ter  a  coragem 
dessa  autocrítica  —  disse  o  Sr. 
Luis  Viana  Pilho  —  pois.  em 
verdade,  graças  n  tal  circuns¬ 
tância.  o  Imenso  trabalho,  por 
vézcs  verdaclclramcnte  hercúleo, 
realizado  pelos  dois  governos 
da  Revolução,  deixou  dc  Rlcan- 
çar.  cm  ponderáveis  círculos  do 
pais.  a  repercussão  que  deve¬ 
ria  ter.  O  que  é  tanto  mais  In¬ 
compreensível  quando  a  Revo¬ 
lução  de  1901  nada  tem  de 
conservadora,  renovou  cm  mui¬ 
tos  setores  c  tom  succsslvamen- 
tc  abolido  privilégios  e  aber¬ 
tos  novas  perspectivas  para  as 
classes  populares. 

—  A  conclusão  a  tirar-se.  pa¬ 
rece-me,  é  que  a  Revolução 
tem  tido  um  êxito  administra¬ 
tivo  que  não  encontrou  paralelo 
na  sua  ação  política,  à  qual 
d  ve  caber  sensibilizar  o  povo 
brasileiro,  dando-lhe  a  cons¬ 
ciência  de  que  é  renlmcntc  o 
criador  e  o  bcncficiaárlo  da 
construção  dc  uma  nova  pá¬ 
tria. 

REVOLUÇÃO  NO  GOVERNO 

—  Por  certo  nenhum  perigo 
ronda  hoje  o  Govèmo  da  Re¬ 
volução.  Mns  não  basta  um 
Govcmo  sólido:  é  fundamen¬ 
tal  térmos  um  regime  nacio¬ 
nalmente  forte,  capaz  de  asse¬ 
gurar.  pelo  tempo  afora,  r  cm 
condições  de  plena  normalida¬ 
de  democrática,  uma  Revolu¬ 
ção  que  temas  como  Irreversí¬ 
vel.  E  numa  época  como  a  que 
vivemos,  tão  cheia  dc  Inquieta¬ 
ções.  agitações,  subversões,  t 
necessário  que  a  Revolução  es¬ 
teja  no  Governo  para  não  es¬ 
tar  nns  ruas. 

—  E  Isso  —  frisou  o  Gover¬ 
nador  —  há  de  sor  obra  da 
ação  política.  &  qual  cabe  con¬ 
quistar  a  consciência  e  o  entu¬ 
siasmo  dos  brasileiros.  Em  re¬ 
sumo.  diria  que  a  naráo  precisa 
ver  no  Governo  acima  tle  tudo 
o  instrumento  adequado  para 
a  realização  das  aspirações  do 
povo  e  dos  grandes  objetivos  da 
nacionalidade.  Devemos  nos 
convencer  que  por  uma  lathn 
política  da  Revolução  ela  tem 
liago  o  alto  preço  cia  injustiça 
dos  Julgamentos. 

Uma  vez  que  a  liberdade 
e  a  democracia,  talvez  por  nos 
serem  por  demais  familiares, 
não  logram  emocionar,  faltou 
à  Revolução  uma  Ideologia  ou 
um  pólo  de  idealismo  para  o 
qual  convergissem  as  correntes 
de  opinião  de  que  resultou  a  vi¬ 
toria  de  1901.  A  Revolução  sn- 
bín  o  que  queria  evitar,  romo 
íetlzmente  evitou.  Mas.  embora 
fizcs5P  grandes  coisas  não  teve 
a  linguagem  para  sensibilizar 
Importantes  áreas  da  naciona¬ 
lidade-  E  é  Indispensável  que 
Isso  aconteça,  seja  para  nos  as¬ 
segurar  a  estabilldado  politica. 
seja  para  integrar  o  po\  o  numa 
obra,  qu»  reclama  o  seu  entu¬ 
siasmo,  para  que  não  chegue¬ 
mos  ao  anu  3  000  mergulhados 
num  trágico  subdesenvolvi¬ 
mento. 

—  Acredito  que  os  brasileiros 
são  capazes  de  atender  a  uma 
convocação  cívica,  mesmo  ás 
custas  de  íii.Tlficlos.  Mas,  pura 
tanto  e  urgente  xenslbillzar-se 
a  nação,  Incutindo-lhe  a  con¬ 
fiança  e  a  convicção  de  que  ca¬ 
la.  renlnionte  trabalhando  paia 
a  grandeza  do  nosso  futuro. 

-  Nenhum  povo  se  move  ou 
entusiasma  apenas  pelo  presen¬ 
te,  do  mesmo  modo  que  não  se 
alimenta  do  passado.  Somente 
o  futuro  é  capa/,  de  seduzir  e 
motivar,  tornando  suportáveis 
os  sofrimentos  do  presente. 


Brasilia  ( Sucursal )  —  As  contestações  de 
personalidades  oficiais  não  fizeram  o  Gover¬ 
nador  Abreu  Sodré  recuar  de  sua  denúncia  re¬ 
lativa  a  uma  conspiração  de  direita  que  se 
processaria  nos  subúrbios  do  Govérno.  O  Go¬ 
vernador,  pelo  contrário,  voltou  à  carga,  con¬ 
solidando  assim  a  impressão  geral  de  que  dis¬ 
põe  de  informações  concretas  bastante  graves 
para  justificar  seu  brado  de  alarma. 

Essa  impressão  é,  de  resto,  sustentada  pe¬ 
los  deputados  paulistas  que  vão  chegando  a 
Brasilia.  Êles  falam  na  segurança  com  que  o 
Governador  se  exprime  e  atestain  que,  por  trás 
das  suas  palavras,  há  motivos  reais  de  alarma. 

Na  Oposição,  a  atitude  do  Governador 
paulista  c  acompanhada  com  expectativa.  Ale¬ 
ga-se  entre  os  dirigentes  do  MDB  que  já  uma 
vez  o  Sr.  Abreu  Sodré  partiu  para  um  movi¬ 
mento  de  contestação  e  déle  recuou.  Agora  se¬ 
ria  necessário  deixá-lo  ir  um  pouco  mais  além 
para  testar  sua  disposição  e  então  dar-lhe  a 
cobertura  que  se  fizer  necessária.  A  Oposição 
não  duvida  de  que  o  Governador  disponha  de 
elementos  que,  no  caso,  viriam  apenas  confir¬ 
mar  o  que  sc  sabe  por  conhecimento  geral  da 
situação  politica  do  pais,  mas  teme  que  as 
pressões  no  âmbito  oficial  terminem  por  con¬ 
tornar  a  decisão  do  Governador ,  envolvendo-o 
na  expectativa  gerada  velas  vãs  promessas  dc 
providências  governamentais. 

Já  há  alguns  dias  o  Sr.  Mário  Covas  avan¬ 
çava  a  hipótese  de  que  a  origem  das  informa¬ 
ções  com  que  trabalha  o  Sr.  Sodré  se  situa  no 
inquérito  realizado  em  São  Paulo  sóbre  os 
atentados  terroristas  que  ocorreram  naquele 
Estado.  Esta  hipótese  é  considerada  válida  nos 
meios  políticos,  pois.  divulgada,  uão  recebeu 
qualquer  contestação. 

A  denúncia  vinda  de  São  Paulo  contribui 
para  aumentar  o  desalento  nos  meios  políti¬ 
cos,  para  os  quais  convergem  noticias  de 
todos  os  setores  dando  conta  de  um  pessimis¬ 
mo  generalizado  com  relação  ao  desdobramen¬ 
to  da  situação  do  pais. 

O  Presidente  da  República,  desde  ontem  à 
noite  cm  Brasília,  deverá,  ao  que  se  espera, 
seja  pcssoalmente,  seja  par  intermédio  dos 
seus  porta-vozes  credenciados,  dizer  algo  sóbre 
a  advertência  do  Sr.  Abreu  Sodré.  Déle  se 
esperam  também  providências  que,  embora 
não  diretamente  relacionadas  com  a  denúncia, 
possam  contribuir  para  o  restabelecimento  da 
confiança  na  autoridade  civil.  A  providência 
capital,  no  sentido  do  desestimulo  às  ativida¬ 
des  do  grupo  radical  de  direita,  seria  a  puni¬ 
ção  dos  responsáveis  pela  invasão  da  Universi¬ 
dade  dc  Brasilia.  pois  já  agora  não  haverá 
pretexto  para  novas  dilações  dc  um  anúncio 
das  decisões  oficiais. 

Entre  os  oposicionistas  há  ceticismo  quan¬ 
to  a  possibilidade  de  ser  adotada  pelo  Presi¬ 
dente  alguma  medida  que  afete  essa  ou  aque¬ 
la  personalidade  militar,  mas  o  fato  é  que  a 
decisão  de  punir  seia  em  que  escalão  fòsse 
constitui  informação  partida  dc  setores  os 
mais  responsáveis  da  Govérno  e  presumida- 
rnente  os  mais  bem  informados.  O  General 
Garrastazu,  que  já  tem  suas  conclusões  aguar¬ 
daria  apenas  o  cumprimento  dc  formalidades 
para  entregar  oficialmente  seu  relatório  ao 
Chefe  do  Govérno.  Essas  formalidades  deve¬ 
rão  estar  cumpridas  nas  próximas  horas,  fi¬ 
cando  então  o  Presidente  em  plena  condição 
dc  decidir. 


—  Poderá  o  Brasil  continuar 
assim  lndeflnldamente,  sem  pôr 
cm  risco  as  nossas  Uberdades 
democráticas?  No  meu  enten¬ 
der  os  radicais  estão  para  a 
democracia  como  os  Jansenis- 
tas  estiveram  para  o  catolicis¬ 
mo:  cheios  de  boas  Intenções, 
mas  distantes  da  realidade.  E 
não  há  nada  pior  do  que  es¬ 
tarmos  fora  da  realidade.  Quem 
sabe,  aliás,  sc  não  sou  eu  pró¬ 
prio  que  mc  encontro  alheio  a 
c!a? 

—  Considero.  emrelRnio,  al¬ 
tamente  pernicioso  para  o  fu¬ 
turo  da  nossa  democracia  não 
sermos  capazes,  talvez  por  um 
processo  dc  mútuas  concessões, 
de  encontrar  uma  fórmula  dc 
equilíbrio  que  nos  permita  dis¬ 
tinguir  o  que  é  nacional  e.  por¬ 
tanto.  interessa  a  lodos  os  bra¬ 
sileiras.  seja  qual  fôr  o  alstc- 
m»  político  ou  o  regime,  da¬ 
quilo  que  é  apenas  contiug  n- 
ela  dc  uma  conjuntura  políti¬ 
ca  c  por  isso  mesmo  efêmero 
ou  secundário.  E  para  uma  na¬ 
ção  é  terrivelmente  grave  se 
não  consegue  unlr-sc  sólida- 
mente  em  tórno  de  alguns  pon¬ 
tos  fundamentais  para  o  seu 
próprio  destino. 


O  Presidente  retribui  com  acenos  ao  entusiasmo  do  povo  do  Alegrete 


INCÊNDIO 


Durante  o  vôo  Uruguaiana- - 
Brasília,  o  Presidente  Costa  è 
Silva  tomou  conhecimento  do 
incêndio  da  tapeçaria  do  Pa¬ 
lácio  da  Alvorada,  O  Incêndio 
começou  por  volta  das  15  ho¬ 
ras.  Em  principio,  supõe-se  que 
a  sua  causa  tenha  sido  um  rá¬ 
dio  ligado  sóbre  uma  poltrona, 
perto  de  timo  coIr,  Inflamável, 
usada  em  estofamentos.  Empre¬ 
gados  do  Palácio  tentaram  apa¬ 
gá-lo  inicialmente  com  extin¬ 
tores,  mas  tiveram  que  chamar 
os  bombeiros,  pois  o  fogo  amea¬ 
çava  atingir  outras  dependên¬ 
cias  do  subsolo  do  Palácio.  Vin¬ 
te  minutos  após  o  Inicio  do  fo¬ 
go.  chegaram  seis  guarnições  do 
corpo  de  bombeiros  (130  ho¬ 
mens!.  conseguindo  apagá-lo 
em  18  minutos. 


mens  mal  conseguiram  abrir  caminho  para  o 
Marechal  Costa  e  Silva  entrar  no  Clube  Cas¬ 
sino  do  Alegrete.  Dentro  do  clube,  centenas  d» 
pesseos  se  comprimiam,  nos  saguões  e  escadas, 
dando  vivas  ao  Presidente  e  empurrando  ns 
filhos  paru  que  estes  o  beijassem. 

O  Marechal  Costa  e  Silva  lol  conduzido 
ao  bar  (lo  clube,  onde  tomou  um  cafezinho 
com  o  Governndcr  e  o  General  Jaime  Portela. 
Várias  crianças  o  cercaram  e  élc  falou  com 
tódas.  Depois,  ouviu  um  grupo  dc  professoras 
do  Instituto  Dom  Dtogo,  que  lhe  pediram  para 
organizar  a  Cidade  Universitária  da  Fronteira, 
pois  o  Alegrete  só  conta  uma  Faculdade,  que 
é  a  de  Economia. 


Pórlo  Alegre  (Sucursal)  —  Com  aplausos, 
vivas  e  abraços,  o  Presidente  Costa  c  Silva  íol 
recebido,  ontem,  no  Alegrete,  pelo  povo,  qur 
em  seu  entusiasmo  desarticulou  o  esquema  de 
segurança:  o  Presidente  foi  beijado  e  até  em¬ 
purrado  peia  multidão. 

O  Marechal  Costa  c  Silva,  que  untem  mes¬ 
mo  regressou  a  Brasília,  inaugurou  no  Alegre¬ 
te  n  Tcrmoelétrica  Osvaldo  Aranha.  Perma¬ 
neceu  na  ddatle  apenas  duas  horas,  tempo  su¬ 
ficiente.  porém,  parn  que  n  população  lhe  de¬ 
votasse  admiração. 


PREJUÍZOS 


CHEGADA 


O  Avro  presidencial  aterrissou  no  aero¬ 
porto  do  Alegrete  minutos  antes  rias  10  horas. 
O  Presidente  foi  recebido  pelas  autoridades  lo¬ 
cais.  à  frente  o  Prefeito  Adão  Ortiz  HDuayek  e 
o  Embaixador  Pio  Correia,  que  se  desiocara, 
com  èsse  fim,  de  Montevidéu.  A  seguir,  o  vi¬ 
sitante  passou  em  revista  as  tropas  formadas 
em  sua  honra  e  pertencentes  á  12.*  Compa¬ 
nhia  Motomecanlznda.  12.°  Batalhão  dr  Enge¬ 
nharia.  B.°  Regimento  José  de  Abreu  c  3"  Gru¬ 
po  dc  Canhões  75  Antiaéreos. 

Cumprimentadas  as  autoridades,  o  Ch'te 
do  Govérno,  num  Gitlaxle  gèlo.  e  em  companhia 
do  prefeito,  do  Governador  Peracchi  Barcelos 
e  do  cheio  da  Casa  Milhar.  General  Jaime 
Portela,  seguiu  para  a  Tcrmoelétrica  Osvaldo 
Aranha,  protegido  por  guardas  cnvalnrianos, 
que  cercaram  o  RUtomóvel  cm  fila  de  dois. 

Ao  longo  do  traleto,  percorrido  em  Cinco 
minutos,  o  Presidente  fo!  saudado  pelo  povo 
que  se  aglomerou  nos  dois  lados  da  eslradn 


SINAIS  DE  CANSAÇO 


bombeiros.  Vários  tapetes  fo¬ 
ram  queimados,  além  dc  corti¬ 
nas.  e  algumas  poltronas  e  vi¬ 
dros  foram  quebrados,  prlncl- 
palmente  para  ajudar  o  traba¬ 
lho  rias  bombeiras. 

A  guarda  de  segurauça  evi¬ 
tou  o  entrada  de  jornalistas  » 
de  outras  pessoas  no  Palácio. 

"Os  que  estão  dentro  não 
bombeiros.  Vários  tapetes  fo¬ 
ra  não  podem  entrar.”  Esta  era 
a  ordem  transmitida,  por  um 
tenente  rio  Batalhão  de  Guar¬ 
da  Presidencial  para  evitar  a 
entrada  dc  jornalistas  e  outras 
pessoas  no  Palácio,  enquanto  o* 
bombeiros  ainda  tentavam  apa¬ 
gar  as  chamas.  Apenas  alguns 
oficiais  tio  Conselho  de  Segu¬ 
rança  Nacional  r  do  Gabinete 
Militar  conseguiram  entrar. 

Os  bombeiros  chegaram  a  pe¬ 
dir  mascara  contra  a  fumaça 
para  entrar  na  tapeçaria.  Um 
jipe  tia  Policia  Militar  trouxe 
as  mascaras,  adquiririas  recch- 
lemonte  e  usarias  durante  a  ln- 
vasão  da  Universidade  de  Bra¬ 
silia.  Nu  encanto,  os  bombei¬ 
ros  não  puderam  usa-las.  pois, 
segundo  explicação  do  seu  co¬ 
mandante,  major  Adauto,  ha¬ 
via  uma  percentagem  de  oxi¬ 
gênio  menor  de  16  graus.  Índi¬ 
ce  muito  baixo  que  não  permite 
o  uso  das  máscaras.  A  fumaça 
ria  tanta  que  alguns  bombei¬ 
ros  tiveram  que  ser  socorridos* 
intoxicados. 

Apos  o  incêndio  a  pencia  téc¬ 
nica  do  Exército  começou  a  in¬ 
vestigar  as  causas. 


PACIFICAÇAO 


Com  empurrões  e  abraços,  o  Presidem e 
conseguiu  sair  do  prédio,  dirigindo-se  à  Rua 
General  Sampaio,  a  duas  quadras  do  clube,  onde 
visitou  h  viúva  do  coronel  Mário  Neves  Gnt- 
vno,  seu  companheiro  do  Colégio  Militar,  f.ile- 
cldo  há  um  mes.  Permaneceu  emeo  minutos 
na  residência,  recebendo  tuna  bomba  e  cuia  rie 
eitlmarrão,  ornamentadas  dc  jóias  —  promessa 
rio  coronel  Galváo  paro  quando  éle  fòsse  inau¬ 
gurar  a  termelétrica. 

O  Presidente  seguiu  dali  parn  o  ueroporto, 
onde  tomou  o  Avro  presidencial.  Demonstrava 
sinais  dc  cansaço,  eriava  menos  conversador 
e  alegre.  Antes  de  subir  a  escada  de  madeira 
especlalmente  construída  para  a  sua  visita, 
pois  o  Alegrete  não  possui  mais  Unhas  aéreas 
regulares,  o  Presidente  Costu  e  Silva  garantiu 
A  autoridades  municipais  que  até  fins  rie  1970 
terão  rodovlR  asfaltaria  ligando  s  cidade  á  rn- 
p::al  do  Estado. 

a  mulher  de  um  vereador  disse  então- 

—  Vamos  cobrar  u  promessa.  Presidente 

Ao  que  éle  respondeu: 

—  Não  t  promessa,  è  plano  que  Ja  eslá 
em  execução. 

O  Avro  decolou  no  meio-dia  par»  Unigunía- 
na.  onde  o  Presidente  almcçou  antes  de  retor¬ 
nar  a  Brasilia. 


—  Por  isso  —  prosseguiu  — 
o  que  em  cena  ocasião  chamei 
de  pacificação  nacional  não  de¬ 
via  e  não  podia  significar  a 
confusão  de  idéias  e  dc  pes¬ 
soas,  como  se  pudéssemos  pas¬ 
sar  uma  esponja  sóbre  o  pas¬ 
sado.  Consistiria,  sim.  no  apa¬ 
ziguamento  dc  paixões,  cuja 
persistência  considero  nociva  ao 
pleno  reencontro  de  uma  or¬ 
dem  democrática,  que  certa- 
mente  tem.  simultaneamente, 
as  suas  vantagens  e  os  seua 
riscos. 

—  Aliás,  a  Revolução  dc  1964 
siEniílcou,  principalmente,  a 
preservação  da  democracia,  que 
estève  írontnlmenle  ameaçada 
pelos  rumos  cio  Govérno  de  en¬ 
tão.  Dai  a  determinação  com 
que  o  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co  considerou  necessário  n  li¬ 
berdade  de  Imprensa,  a  pre¬ 
servação  do  Congresso  e  a  in- 
langlbilidade  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  para  que  se  nSo 
interrompesse  o  processo  demo¬ 
crático  brasileiro. 

—  Cumpre,  entretanto,  reco¬ 
nhecer  que  malgrado  éss*  pro¬ 
pósito  dos  responsáveis  pela 
Revolução,  dentre  os  quais  hà 
que  se  destacar  o  Presidente 
Costa  e  Silva,  o  pais  ainda  não 
reencontrou  condições  políticas 
que  prenunciem,  num  futuro 
próximo,  o  ambiente  de  tole¬ 
rância.  de  compreensão,  que 
julgo  Indispensável  para  reto¬ 
marmos  o  caminho  da  norma¬ 
lidade  democrática.  Por  què? 
Certameme,  qualquer  fato  po¬ 
lítico  decorre  dc  um  complexo 
dc  fatôres,  que  dificilmente 
poderão  ser  totalmente  Identi¬ 
ficados. 


inauguraçao 


A  inauguração  reallzou-se  às  loiUiOm. 
quando  o  Presidente  cortou  a  fita  simbólica  a 
entrada  principal  do  prédio,  dirlglndo-se  eti- 
táo  ao  terceiro  andar  onde  estio  instalados 
dois  geradores  ria  nova  usina  Na  oportunlda- 
dr.  f :»i  snurinclo  pele  diretor  ria  Etetrobrús.  ar. 
Atuir  Eorguí.  que  ressaltou  o  significado  dn 
termoeléirica  para  a  fronteira  oeste  do  Esta¬ 
do.  Em  nome  do  Presidente,  r  durante  cinco 
minutos,  falou  o  Ministro  Costa  Cnvaleãnll. 
de  Improviso,  pois  não  levara  o  discurso  que 
havia  preparado 

Os  discursos  não  foram  bem  ouvidos  por 
causa  do  ruído  dos  geradores,  que  não  deixa¬ 
ram  dc  funcionar  durante  a  cerimônia 


TERMELETRICA 


A  Termelétrica  Osvaldo  Aranha.  untem 
Inaugurada,  produz.  69  mil  Isv  diários,  benefi¬ 
ciando  quatro  municípios  dn  fronteira  oeste 
rio  Rio  Grande  do  Sul.  Ja  em  pleno  iuiicin- 
namento.  ela  velo  eliminar  o  problema  rntr- 
eétlco  da  fronteira.  Sua  produção,  que  ultra¬ 
passa  ás  necessidqeles  regionais,  permitiu  » 
venda  dc  cjicvgín  ao  Uruguai  c  Argentina,  pris- 
eipahnente  às  províncias  rie  Arugax.  Rivera  e 
Bela  Union. 

Com  dois  geradores  r  capacidade  para  mais 
um.  a  termelétrica  lot  inlciaclr.  em  1961  pela 
Companhia  EstRdunl  de  Energia  Elétrica,  Qua¬ 
tro  anos  depois  o  acervo  foi  transferido  ã  Elo- 
trobrás.  que  concluiu  as  obras  e  está  operando 
a  usina  A  área  beneficiada  pela  termelétrica 
e  dc  60  mil  kmJ,  e  n  população,  rie  500  ml! 
habitantes,  metade  na  zona  rural. 


ENTUSIASMO 


Apos  a  Inauguração,  o  Presidente  e  sus 
comitiva  dirigiram-se  de  automóvel  ao  centro 
ria  cidade,  onde  milhares  de  colegiais  o  sau¬ 
daram.  agitando  bandelvlnhas  do  Brasil  e  gri¬ 
tando  o  nome  do  Presidente.  O  povo,  entesins- 
niado.  correu  pelo  melo  da  rua,  quando  o  Pre¬ 
sidente.  em  frente  ao  prédio  da  Prefeitura,  sn.ti 
do  enrro  e  ecnioçou  n  caminhe r. 

O  tumulto  foi  grande  e  provocou  a  quebra 
da  rigidez  do  serviço  de  segurança,  cujos  ho- 


>  anja  Urico 
quer  ser 
deputada 

Niterói  (Sucursal i  —  A  atriz 
cinematográfica  Vnnjo  Orlco 
reveiou-se  disposta  a  se  candi¬ 
datar  a  deputada  estadual  pe¬ 
lo  MDB,  tendo  liava  Isso  re¬ 
querido  no  TRE  da  Guanaba¬ 
ra  n  transferência  do  seu  ti¬ 
tulo  eleitoral  pura  Petrópolts. 

Esta  é  a  segunda  vez  que 
Vnnja  Orlco  tenta  a  politica. 
Na  primeira,  quando  pretendia 
eundidntnr-.se  pelo  Pará.  seu 
Estado  natal,  q  legenda  do 
PSD  foi-lhe  negada  pelo  en¬ 
tão  Governador.  General  Ma¬ 
galhães  Bnratn. 


Govérno  é  “burro  subindo  a  serra 


FALTA  DE  MOTIVAÇAO 


quartel  da  2.*  Divisão  rir  Cavalaria,  coman- 
dndo  pelo  General  Trrso  Vilar  Aqulno 

ORQUÍDEAS  E  DISCURSOS 

O  Presidente  recebeu  um  quadro  com  (otos 
e  esculturas  da  coiminitiarie  religiosa  da  cidade, 
r  fêz  questão  de  lr  até  n  rua  para  abraçar  a 
Irmã  Gema,  que  lhe  entregou  o  presente.  Tam¬ 
bém  recebeu  orquídeas  de  um  grupo  de  co¬ 
legiais. 

A  seguir,  rumou  para  o  Hotel  Gloria,  onde 
almoçou.  O  Embaixador  Batista  Luzardo.  em 
discurso,  pediu  ao  Presidente  que  "empunhasse 
a  bandeira  de  Frei.”  O  discurso,  com  frases  hi¬ 
lariantes.  provocou  multo  riso.  O  Presidente  da 
República  agrndeceu.  de  improviso,  ho  “povo 
simples  que  não  teve  nada  e  deu  tudo  ",  refe¬ 
rindo-se  ao  fato  de  não  haver  Inaugurado  qual¬ 
quer  obra  cm  Uruguaiana.  Frisou,  na  entanto, 
os  benefícios  que  a  Termelétrica  do  Alegrete 
trará  à  região. 

-  O  que  falta  ao  Brasil  é  estrutura.  Meu 
Govérno  passará  a  História  como  tendo  feito 
pouco  na  aparência,  porém,  deixando  estrutu¬ 
ras  para  o  nosso  progresso  futuro.  Muitos  se 
admiram  da»  coisas  que  tcincs  feito.  O  que  r  de 
se  admirar  é  que  meu  Govérno  não  tenha  fei¬ 
to  até  agora  u  que  Já  deveria  ter  sido  Mio  — 
disse  o  Marechal  Costa  r  Silva. 


O  Presidente  Costa  e  Silva  comparou  seu 
Govérno  a  -um  burro  subindo  n  serra",  no 
discursar  ontem,  de  Improviso  após  almóço  que 
lhe  foi  oferecido  cm  Uruguaiana. 

Peita  ii  comparação,  pediu  o  apoio  do  Rio 
Grande  do  Sul  para  o  Govérno  atingir  suas 
metas,  frisando  qur  não  está  certo  sc  sua  ad¬ 
ministração  se  notabilizará  por  obras  novas, 
••mns  vai  ser  notável  por  acabar  obras  dos 
oulros.” 


—  A  meu  ver.  porém,  o  cer¬ 
ne  desse  estado  de  coisas,  está 
em  ainda  não  se  ler  podido 
criar  um  pólo  de  motivação 
ideológica  ou  ldealísllca  pura 
milhões  de  brasileiros,  que  sáo 
democratas,  e  que  contribuiram 
para  o  movimento  de  1964.  mas 
ainda  não  foram  sensibilizados 
por  uma  mensagem  da  Revolu¬ 
ção.  e,  portanto,  tém  sido  fa¬ 
cilmente  influenciados  pela 
propaganda  a n 1 1-rev oluclonárla. 
principalmcmo  nos  grandes 
centros  urbanos,  O  que  é  grave, 


CITAÇAO 


O  habens-cor/ms 

A  expectativa,  quanto  a  decisão  de  hoje 
do  Supremo  Tribunal  Federal,  no  caso  do  ha- 
beas-corpus  em  favor  do  estudante  Vladimir 
Palmeira,  é  de  negativa  da  medida,  devendo 
a  maioria  dos  ministros  votar  contra  a  tese 
do  Ministro  Adauto  Cardoso. 


O  Marechal  Costa  c  Silva  citou,  Inclusive, 
•o  velho  Sócrates",  que  dizia  ser  próprio  de 
lodos  começar  obras  novas  sem  acabar  as 
velhas. 

O  Chefe  do  Govérno  chegou  a  Uruguaiana, 
procedente  do  Alegrete,  às  12h30m,  sendo  re¬ 
cebido  por  autoridades  locais  e  militares  da  ci¬ 
dade  argentina  de  Paso  de  Los  Libres,  do  outro 
lado  de  Uruguaiana,  que  o  saudaram  em  nome 
do  general-comandante  do  batalhão  do  Exer¬ 
cito  lá  sediado. 

Também  estava  presente  o  prefeito  rie  Los 
Libres,  Júlio  Monte,  recebendo  o  Presidente  da 
República  em  nome  da  província  de  Corrtcn- 
tca.  A  comitiva  presldenolal  dtrlgtu-se  ao  cen¬ 
tro  da  cidade.  O  Presidente  fé/  o  trajeto  cm 
Jlpt  aberto  do  1  Exército,  quando  foi  saudado 
pelo  povo  e  colegiais.  O  cortejo  terminou  no 


Gama  e  Silva 
entrava  acão 


BiSH  INCENTIVA  PROGRAMA 
DE  CONSTRUÇÃO  ATRAVÉS  BANORTE 


a  ímorensa 


Estado  do  Iguaçu 

O  Deputado  Paulo  Macarini  informa  que 
é  crescente  o  movimento  pela  criação  do  Esta¬ 
do  do  Iguaçu,  que  se  faria  na  área  em  que 
houve  antigamente  o  território  federal  do 
Iguaçu.  Como  se  sabe,  a  área  pertence  hoje 
parte  a  Santa  Catarina  t  parte  ao  Paraná  t 
èsses  dois  Estados  lutarão  para  impedir  a  for¬ 
mação  da  nova  unidade  federado. 

Carlos  Castello  Branco 


O  Ministro  da  Justiça.  Sr. 
Gama  e  Silva,  determinou  on¬ 
tem  a  todos  os  diretores  e  che¬ 
fes  de  serviço  (io  Ministério  que 
não  forneçam  quaisquer  Infor¬ 
mações  ã  Imprensa  sob  ameaça 
rie  punição. 

A  recomendação  expressa  do 
Ministro  Gama  r  Silva  nos  de¬ 
partamentos.  divisões  e  serviços 
do  Ministério  foi  feita  através 
de  um  oficio  reservado,  assina¬ 
do  pelo  Sr.  Luis  Roberto  Alvci 
dn  Costa,  chefe  do  gabinete  mi¬ 
nisterial. 


Banco  Econômico  da  Bahia  S  A 


SEM  INFORMACOES 


Axsessóres  do  Ministro  Oama 
e  Silva,  que  comumente  presta¬ 
vam  Informações  à  imprensa, 
foram  surpreendidos  com  o 
ofício-circular  dn  chefia  do  ga¬ 
binete  proibindo  a  divulgação 
de  qualquer  noticia,  mesmo  em 
caráter  informal 

Justificando  a  medida,  dtz 
ainda  o  expediente  que  somen¬ 
te  o  Ministro  da  Justiça  pode¬ 
rá  fornecer  Informações  a  Jor¬ 
nalistas  O  Sr.  Gama  e  Silva, 
que  está  cm  Brasilia.  entretan¬ 
to.  passo  a  maior  parte  da  se¬ 
mana  na  capital  federal  ou  en¬ 
tão.  nos  fins  de  semana,  na  ci¬ 
dade  de  Moji-Mlrlm,  em  São 
Paulo. 

O  Ministério  da  Justiça,  des¬ 
de  o  ftm  do  mes  de  Julho,  está 
sem  assessor  de  imprensa,  pois 
o  jornalista  Nilo  Dante  pediu 
dcmlbáo  do  cargo. 


O  Banco  Econômico  da  Bahia  S.A.,  tem  a  satisfação  de  co¬ 
municar  aos  seus  acionistas,  clientes,  amigos  e  ao  público  que 
adquiriu  a  totalidade  das  ações  do  Banco  Meridional  S.A.,  com 
as  seguintes  agências: 

Pórto  Alegre  —  Av.  Osvaldo  Aranha,  1234  —  R.G.S. 

Santa  Cruz  do  Sul  (R.G.S.)  —  Rua  Marechal  Floriano,  901. 

Guanabara  (em  instalação) 

Com  essa  iniciativa,  o  Banco  Econômico  da  Bahia  S.A.,  dá 
prosseguimento  aos  seus  planos  de  expansão,  atingindo  novas 
áreas  do  pais  e  sempre  no  propósito  de  melhor  servir  a  todos  os 
que  o  honram  com  a  sua  preferência  e  confiança. 

A  DIRElORIA 


O  Banco  Nacional  do  Norte  está  credenciado  pelo 
Banco  Nacional  de  Habitação  a  atuar  com  o  pro¬ 
grama  do  RECON,  na  aplicação  do  Fundo  de  Ga¬ 
rantia  de  Tempo  de  Serviço  para  financiamento  de 
material  de  construção  civil  a  particulares,  nos  se¬ 
guintes  Estados:  Pernambuco,  Paraiba.  Piaui,  Ma¬ 
ranhão  e  Ceará.  Para  êste  programa,  o  BNH  sele¬ 
cionou  os  bancos  que  possuem  maiores  rèdes  de 
agências,  em  cada  região.  Na  foto,  flagrante  da  as¬ 
sinatura  do  convénio,  vendo-se  o  Sr.  Alberto  Alves 
( à  direita),  titular  da  Inspetoria  Regional  do  Banco 
Nacional  do  Norte,  c  o  Dr.  Luiz  Carlos  Vieira  da 
Fonseca,  Diretor  das  Carteiras  de  Operações  Espe¬ 
ciais  e.  de  Hipotecas  do  Banco  Nacional  de  Habitação. 


Agência  do  JORNAL  DO  BRASIL  no 


FLAMENGO 


Para.  anúncios  classificado»,  e  assinatura» 


das  ShâOm  à»  17h30m  -  .Sábados:  das  8h  às  llh 

Rua  Marquês  de  Abrantes,  26- loja  E 


Jonral  do  Brasil,  quarta-feira,  18-0-08,  l.°  Cad.  —  5 


Seus  Talões 
tem  800  mil 
iá  trocados 


PLAM  GERAL 


anuncia  remodelação  total 
da  Praça  Santos  Dumont 

A  Praça  Santos  Dumont,  no  Jóquei  Clube,  será 
totalmente  remodelada  nospróximos  meses,  ganhan¬ 
do  bancos,  uma  fonte  luminosa  com  jato  central  de 
seis  metros  de  altura,  play-grounds  e  estacionamen¬ 
tos  para  200  carros. 

A  informação  é  do  dirètor  do  Departamento  de 
Parques,  Sr.  Gildo  Borges,  que  anunciou  também 
que  tôda  a  área  do  Trevo  dos  .Marinheiros  será  ur¬ 
banizada,  para  ter  jardins,  gramados  e  lagos,  além 
de  uma  fonte  luminosa  automática,,  que'  será  a  maior 
da.  cidade,  com  um  jato  central  de  40'  a  60  metros 
de  altura. 

OBRAS  trecho  só  será  Iniciado  após  as 

obras  do  Viaduto  dc  São  Cris¬ 
tóvão. 

MARCO  DA  ZN 

.  A  remodelação  da  Praça 
Onze  —  "segundo  o  Sr.  Qildo 
Alves  Borges  —  terá  Início  no 
próximo  inés;  40  bancos  de  ma¬ 
deira,  a  construção  de  um  lago 
ornamental  de  40x15  metros, 
com  plantas  aquáticas,  Inclusi¬ 
ve  a  'vitória-régia  e,  no  centro 
dõlc,  uma  grande'  fonte  lumi¬ 
nosa  com  jatos  de  água  cm 
Uuairo  estágios,  à  altura  de 
quatro,  sete,  dez  e  dezessete 
metros  (equivalente  a  um  pré¬ 
dio  de  cinco  andares).  ‘ 

Além  disso,  ela  será  calçada 
em  pedras  portuguesas,  em  de¬ 
senhos  originais,  homemtgem 
aos  sambistas  que  imortaliza¬ 
ram  a  Praça  Onze.  devendd 
estar  concluída  até  o  carnaval, 
A  Intenção  do  _  Departamento 
dc  Parques,  segundo  o  Sr.  Gilda 
Alves  Borges,  é  de  que  a  Praça 
Onze  represente  o  marco  do 
entrada  na  zona  norte  da  ci¬ 
dade. 


Já  foram  trocados  800  mil 
certificados  da  série  D  de  Seul 
Talões  Valem  Mllbfies,  que  con- 
tinuam  à  disposição  do  carioca 
nos  68  postos  de  troco  da  Se¬ 
cretaria  de  Finanças.  O  sorteio 
será  realizado  na  segunda 
quinzena  de  outubro. 

Esta  semana  foi  Inaugurada 
mais  um  pós  to  de  trocas,  na 
Rua  Borda  do  Mato  223,  na 
Orajaú,  onde  podem  ser  troca, 
dos  os  documentos  de  comprai 
e  prestações  de  serviçoB  emiti* 
dos  a  partir  de  Janeiro  dèste 
ano.  O  coordenador  do  concur¬ 
so  Informou  que  na  Secretaria 
de  Flnançaa  existem  à  dispo¬ 
sição  dos  ganhadores  vários 
prémios  menores  da  série  C. 


Além  dás  campanhás  de  educação  a  motoristas 
e  pedestres,  ò  diretor  do  Departamento  de  Trânsito, 
'comandante  Çélso  Franco,  explicará  pela  televisão  as 
razões  e  o  esquema  de  funcionamento  da  operação- 
bambolê,  no  tráfego  de  Botalogò. 

EXEMPLO  DÉ  FORA  será  a  inauguração  do  estacio¬ 

namento  de  alta  rotatividade 
da  Praça  Mahatma  Ghandl.  A 
noite,  o  diretor  da  Fundação 
dos  Terminais  Rodoviários,  Sr. 
Armando  Hindz,  fará  uma  pa¬ 
lestra  no  Clube  dè  Engcnhgrla 
súbre  o  problema  do  estaciona¬ 
mento  na  cidade.-- O  comandan¬ 
te  Celso  Franco  íunclonaVá  co¬ 
mo  apurtcante,  fazendo,  ‘;con- 
forme  disse,  "un^  tabeilnha 
com  o  Hindz",  como  em  um 
programa  de  televisão  recohte- 
mente  apresentado. 

Durante  tôda  a  semana,  o 
Depar.tamento  de  Trânsito  pa¬ 
trocinará  '  intensa  campanha 
através  dos  Jornais  e  estações 
de  rádio  e  televisão,  pelo  cum¬ 
primento  de  'todas  as  determi¬ 
nações  do-  trânsito.  '  ; 

A  explicação  peia  televisão  da 
operação-bambolè  é  necessá¬ 
ria,  segundo  o  comandante  Cel¬ 
so  Franco,  pela  complexidade 
das  alterações  a  serem  feitas. 
Todo  o  tráfego  da  região  pas¬ 
sará  a  ser  feito  em  círculos, 
dai  a  denominação  da  opera- 
COMEMORAÇôES  ção.  A  Rua  da  Passagem  dará 

mão  somente  no  sentido  de  Bo- 
O  primeiro  ato  das  comento-  tafogo  para  Copacabana  e  a 
rações  tia  Semana  do  Trânsito  Avenida  Pusteur  para  o  centro. 


As  cartilhas,  idéia  aproveita¬ 
da  pelo  comandante  Celso 
Franco  das  existentes. na  Espa¬ 
nha,  serão  distribuídas  gratui¬ 
tamente.  Em  sua  opinião,  são 
p;  mèfb,  ideal  para  açostumar 
•iv  crlançp .  déflde  cedo  á'  respei¬ 
tar'  á  sinalização  do  trânsito. 

—  Nina  cidade  como  a  nos¬ 
sa.  em  que  a  maioria  dos  aci¬ 
dentes  é  provocada  pelo  des¬ 
respeito  e  até  mesmo  ignorân¬ 
cia  do  significado  da  sinaliza¬ 
ção'.  .acredito  que  a  medida  se¬ 
ja  um  bom  método  de  preveh- 
çno  —  explica  o  comandante. 

O  método  de  distribuição  das 
cartilhas  ainda  não  está  defi¬ 
nido.  mns  ela  devera  ser  feita 
em  diversos  pontos  da  cidade. 
O  llyreto  ensinará,  de  modo 
bastante  acessível,  desde  as 
noções  elementares  do  trânsi¬ 
to  até  os  problemas  considera¬ 
dos  mais  sérios  —  no  nível,  é 
claro,  que  possa  Interessar  dt- 
retamentr  a  uma  criança. 


O  projeto  para  as  obras  de 
remodelação  da  Praça  Santos 
Dumont  íol  encaminhado  à  Di¬ 
visão  de  Concorrência  da  Sur- 
san,  que  deverá  Iniciar  a  obra 
antes  do  final  do  ano.  Já  a  ur¬ 
banização  da  área  do  Trevo 
dos  Marinheiros  só  será  feita 
após  a  conclusão  das  obras  do 
quarto  e  último  viaduto  do 
trevo:  o  Senta-Pua,  no  fim  do 
ano. 

O  Departamento  tle  Parques 
também  irá  urbanizar,  cm 
prosseguimento  ã  do  Trevo  dos 
Marinheiros,  a  Avenida  Radial 
Oeste,  desde  a  Prnça  da  Ban¬ 
deira  até  o  rio  Maracanã,  cujo 
vfto  central  ficara  semelhante 
ao  da  Praia  dé  Botafogo. 

Essa  obra  prosseguirá,  de¬ 
pois,  até  o  Estádio  do  Mara¬ 
canã.  que  terá  em  todo  o  seu 
percurso  palmeiras  dividindo  as 
pistas  da  Avenida  Radial  Oes¬ 
te  c,  ao  longo  da  Estrada  de 
Ferro,  a  arborização  será  alta, 
para  esconder  o  muro  que  mar¬ 
geia  a  ferrovia  íisse  segundo 


D.  Jaime  tem 
homenagem 
em  seu  jubilei 


O  Cardeal  Dom  Jaime  de 
Barras  Câmara  foi  homenagea¬ 
do  ontem  â  noite  no  Departa¬ 
mento  de  Arquidiocese  de  En¬ 
sino  Religioso  pela  passagem 
do  seu  jubileu  de  prata  (25 
anos)  no  episcopado. 

A  cerimônia  teve  inicio  às 
18hlSm  e  Dom  Jaime  ficou 
aurpréso  com  a  manifestação 
a  qual  "foi  muitíssimo  grata  ao 
meu  coração."  Ele  acreditava 
que  iria  participar  de  uma  con¬ 
ferência  sõbre  catequese. 


Lúcio  Costa  acha  Barra  da  Plane jameuto  deve  estudar 
Tijuca  em  condições  de  ser  fiscalização  e  coordenação 
uma  cidade  e  não  um  bairro  de  carros  oficiais  da  União 


Geógrafo  vi 
ter  encontro 
nacional 


A  coordenação  e  fiscalização  de  todos  os  veiculos 
oficiais  da  União  poderá  ser  estudada  pelo  Ministro 
do  Planejamento,  Sr.  Hélio  Beltrão,  durante  uma 
série  de  reuniões  que  terá  com  seus  assessores  em 
Brasília. 

A  informação  foi  prestada  ontem  por  auxiliares 
do  Sr.  Hélio  Beltrão  que,  entretanto,  não  souberam 
precisar  se  o  uso  dos  carros  oficiais  deve  ser  regu¬ 
lado  pelo  Ministério  do  Planejamento,  e,  segundo  um 
dêles,  “isso  é  uma  verdadeira  casa  de  marimbondos 


Ao  visitar  ontem  pela  primeira  vez  a  Barra  da 
Tijuca,  o  urbanista  Lúcio  Costa  manifestou-se  im¬ 
pressionado  com  a  extensão  da  área,  qué  considerou 
própria  para  a  instalação  de  uma  cidade  e  não  de 
um  simples  bairro. 

Segundo  o  diretor  do  DER,  Sr.  Segadas  Viana, 
que  o  acompanhou  na  visita,  o  projeto  do  arquiteto 
Lycio  Costa  se  baseará  numa  análise  em  conjunto 
da  região  para  o  plano-pilôto,  que  definirá  a  íérma 
de  ocupaçao,  sem  detalhá-la. 

SEGUNDA  ETAPA  DER.  Sursnn,  Coordenação  do 

Plana»  e-  Orçamentos  e  CEPE-4. 
que  lhe  fornecerão  levantamen¬ 
tos  aerofotogramétrlcos,  pes¬ 
quisas,  projetos  existentes  para 
iredex  de  serviços  públicos  e 
mnfs  dados  essenciais  ao  plane¬ 
jamento  . 

O  urbanista  Lúcio  Costa  es- 
têve  durante  três  horas  na  Bpl- 
xndu  de  Jncarepngun.  percor¬ 
rendo-a  de  automóvel.  Consi¬ 
derou  n  área  como  dc  difícil 
conceitua  ção,  mas  muito  pró¬ 
pria  para  se  transformar  num 
local  de  grande  Importância 
para  o  futuro  do  Rio. 


Sob  a  presidência  do  Minis¬ 
tro  do  Planejamento.  Sr.  Hé¬ 
lio  Beltrão,  será  instalada  a 
Primeira  Conferência  Nacional 
de  Geografia  e  Cartografia, 
programada  para  o  período  de 
23  a  30  dèste  mês. 

Serão  debatidos,  no  auditório 
do  Ministério  da  .Fazenda,  pro¬ 
grama*  das  atividades  geo- 
cartográflens  das  entidades  pú¬ 
blicas  e  privadas,  além  das  ne¬ 
cessidades  e  prioridades  dos 
órgão»  de  Informação  geocar- 
lográílcós . 

No  ternário  da  T  Confege 
está  a  revisão  dn  divisão  regio¬ 
nal  do  Brasil,  elaborada  cm 
11)40,  Informou  o  diretor-su- 
pcrhitondente  do  tBGE,  Sr. 
Miguel  Alves  de  Lima,  que  essa 
revisão  pretende  obter  a  uni¬ 
dade  de  diferentes  niveis  pnra 
o  Viaduto  do  Gasómetro  será  que  èsses  correspondam  à  rea- 
o  responsável  pelo  bom  escoa-  Iidade  ntunl. 
mento  de  todo  o  tráfego  que 
chega  ao  Rio  de  Janeiro  ou  pe¬ 
la  ponte  ou  pola  Avenida  Bra¬ 
sil.  e  vice  versa. 

Terá  comunicações  em  pistas 
elevadas  com  a  Avenida  Fran¬ 
cisco  Blcalho  para  levar  o  trá¬ 
fego  à  Avenida  Presidente  Var¬ 
gas.  á  Zona  Norte  (Av.  Radial 
Oeste)  ou  ao  Túnel  Rebouças, 
compondo-se  com  o  Viaduto 
dos  galinheiros. 

Permitirá  também  o  livre 
acesso  i  Zona  Sul  pela  Aveni¬ 
da  Perimetrnl  que,  em  elevado, 
lançará  o  tráfego  nas  pista? 
do  Parque  do  Flamengo  e  ain¬ 
da  terá  ligação  com  o  Túnel 
Santa  Barbasa,  num  free  way 
que  ligará  o  Cais  do  Pórto  di¬ 
retamente  à  boca  do  túnel,  no 
Catumbi.  REFüRÇO 


O  viaduto  oferecerá  tõdas  as  opções  de  tráfego  na  entrada  da  cidade 


isso  é  uma  verdadeira  casa  de  marimbondos 
que  talvez  só  encontre  solução  no  trabalho  de  uma 
comissão  interminlsterial,” 

solução 


DER  inicia  na  próxima  semana 
obras  do  viaduto  do  Gasómetro 


A  segunda  fase  > —  detalha¬ 
mento  rua  por  rua  —  terá  a 
supervisão  do  arquiteto,  max 
caberá  ao  Estado  renlizá-la, 
obedecendo  à  risca  todas  bs  re¬ 
comendações  do  projeto. 

—  O  urbanista  Lúcio  CoslR 
íol  conhecei-  n  B-ara  da  Tijuca 
como  profissional,  após  ter  acei¬ 
tado  a  incumbência  oferecida 
peio  Estado  —  explicou  o  en¬ 
genheiro  Segadas  Viana. 

De  agora  cm  diante,  êle  co¬ 
meçará  a  manter  contato  com 
diversos  órgãos  do  Estado: 


gastou,  em  cinco  meses,  apenas 
NCrS  193  550,94,  o  que  repre- 


O  assunto  principal  da  reu¬ 
nião  do  Sr.  Hélio  Beltrão  com 
seus  assessores  é  a  realização 
da  Semana  da  Reforma  Admi¬ 
nistrativa.  prevista  para  a  se¬ 
gunda  quinzena  de  outubro. 
Entretanto,  auxiliares  do  Mi¬ 
nistro  irão  sugerir  que  o  pro¬ 
blema  dos  carros  oficiais  seja 
incluído  no  pauta  das  reuniões. 

Os  técnicos  do  Planejamen¬ 
to  entendem  que  só  aos  Minis¬ 
trai  de  Estado  e  áquèles  que, 
efelivamcntc,  necessitam  se  de¬ 
va  dar  um  carro  oficial  e,  para 
os  demais  funcionários  públi¬ 
cos  categorizados,  bastaria  uma 
gratificação,  cobrindo  suas  des¬ 
pesas-  de  locomoção 


senta  uma  média  NOi-S  38  710,00 
por  mês  Além  disso,  deixou  de 
contratar  motoristas  —  o  que 
fazia  mensalmente  —  e  de  alu¬ 
gar  caminhões  particulares. 

Com  o  produto  da  venda  dai 
carros  oficiais  de  passeio,  a 
Sursnn. comprou  200  caminhões 
zero  quilómetro  para  os  depar¬ 
tamentos  que  alugavam  viatu¬ 
ras  particulares.  De  uma  frota 
de  844  veiculos.  restaram  ape¬ 
nas  591.  dos  quais  sòmente  três 
são  canoa  de  passeio.-  Atual¬ 
mente,  111  funcionários  estão 
utilizando  seus  carros  em  fun¬ 
ções  oficiais  e  recebendo  por 
Isto  Aquèles  que  nád  têm  con¬ 
dução  própria  são  autorizadas 
n  utilizar  um  táxi.  quando  em 
atividade  oficial  de  comprova¬ 
da  necessidade. 


O  DER  informou  ontem  que 
a  primeira  (ase  do  Viaduto  do 
Gasómetro,  que  ligará  a  Aveni¬ 
da  Francisco  Blcalho  à  Rua 
Rio  de  Janeiro  —  local  por  on¬ 
de  entrará  a  Ponte  Rio— Nite¬ 
rói  —  terá  Inicio  na  próxima 
semana. 

O  Viaduto  do  Gasómetro,  que 
será  o  maior  da  Cidade,  com 
pistas  elevadas  sobrepostas,  da¬ 
rá  tõdas  as  opções  possíveis  de 
tráfego  na  Interligação  das 
Avenidas  Brasil,  Francisco  Bl¬ 
calho,  Rodrigues  Alves  e  Ruas 
Rio  de  Janeiro  e  São  Crlstovão, 
permitindo  distribuir  todo  o\ 
fluxo  de  veiculos  da  ponte  Rio—. 
Niterói.  Estará  concluído  até 
1871. 


xlma  semana  e  conclusão  pre¬ 
vista  para  dentro  de  um  ano, 
custará  aproximadamente  NCrS 
5  milhões  e  terá  um  compri¬ 
mento  de  1  100  m.  Ligará  a 
Avenida  Francisco  Blcalho  á 
Rua  Rio  de  Janeiro  por  onde 
o  fluxo  de  tráfego  que  se  dirige 
á  Avenida  Brasil  poderá  *c  es¬ 
coar  livremente. 

Nesta  primeira  (ase  ficará 
um»  rampa  á  espera  do  ele¬ 
vado  que  vlrtf  da  ponte  Rio— 
Niterói  e  outra  aguardando  a 
Avenida  Perimetral,  que  terâ 
agora  prosseguimento  Rté  á 
Praça  Maun,  dc  onde.  no  pró¬ 
ximo  ano  continuará  pela  Ave¬ 
nida  Rodrigues  Alves  até  se 
Interligar  ao  Viaduto  do  Gasó¬ 
metro. 

Quando  as  três  fases  estive¬ 
rem  concluídas,  o  complexo  de 
pistas  elevadas  que  constituira 


Açougues  já 
vendem  carne 
de  cordeiro 


CTB  justifica  atraso  na 
Rua  Barata  Ribeiro  com 
problemas  da  rede  aérea 

A  Companhia  Telefônica  Brasileira  informou  on¬ 
tem  que  sua  parte  nas  obras  de  alargamento  da  Rua 
Barata  Ribeiro  não  está  ainda  concluída  porque  vem 
encontrando  problemas  na  transformação  da  rêde 
aérea  em  subterrânea. 

Explicou  a  CTB,  através  de  uma  nota  do  seu  De¬ 
partamento  de  Relações  Públicas,  que  os  trabalhos 
de  transformação  da  rêde  não  podem  correr  parale¬ 
lamente  aos  da  Sursan,  pois  existem  dificuldades 
que  não  permitem  maior  rapidez,  mas  garantiu  que 
os  serviços  estarão  prontos  no  prazo  previsto. 

ESQUINAS  sar  dà  primeiro  andar  dos  edi¬ 

fícios,  onde  geralmente  ricam, 
O  grande  problema  de  mu-  para  o  piso  do  pavimento  tér- 
dança  do  sistema  da  CTB  sã  o  reo.  Cada  ligação  é  feita  Be- 
os  lugares  em  que  a  rêde  atra-  pnradamente.  prédio  a  prédio, 
vessa  as  ruas  transversais  à  por  causa  de  problemas  téc- 
Rua  Barata  Ribeiro.  Para  a  nlcos  c  para  não  prejudicar  a 
Sursan  nno  existe  esla  preo-  prestação  de  serviços  aos  a-ssl- 
cupação,  pois  suas  obras  são  nantes. 

feitas  apenas  onde  existem  cal-  Assim,  segundo  o  Serviço  de 
çadas.  A  CTB  esclareceu  que  Relações  Públicas  dn  CTB,  a 
aproveita  as  escavações  da  Sur-  operação  de  transformação  da 
san  paia  o  deslocamento  das  rêde  aérea  em  réde  subterrânea 
calçadas  mas  é  obrigada  a  fa-  e  multo  "delicado  e  grande"  o 
zer  escavações  especiais  para  obedece  a  fases  definidas  que 


Assada  ao  forno,  grelhada, 
frita  ou  em  churrasco,  com  os 
temperos  habituais,  assim  se 
prepara  a  carne  de  cordeiro 
que  a  Sunab  distribui  hoje  aos 
açougues  da  Cadep. 

Das  120  toneladas  adquiridas 
peln  Sunab  no  Rio  Grande  do 
Sul.  apenas  20  chegam  aos 
açougues  hoje.  O  restante  fi¬ 
cará  armazenado  nos  frigorífi¬ 
cos  dn  Cibrazom.  Por  um  quilo 
de  carne  de  cordeiro,  os  nçou- 
gues  cobrarão  NCrS  2,00. 


Nos  órgãos  do  serviço  público 
estadual  p  federal,  a  única  ino¬ 
vação  na  utilização  do  carro 
oficial  foi  feita  pela  Sursan 
que.  segundo  Informaram,  su¬ 
primiu,  desde  fevereiro  dèste 
ano,  tócla  r  sua  frota  de  veí¬ 
culos  de  passeio.  Vendeu  253 
carros,  apurando  com  a  venda 
NCr$  600  mil,  para  autorizar 
seus  funcionários,  que  tlnliam 
direito  a  transporto  oficial,  a 
usar  o  próprio  carro  ou  táxi 

Os  funcionários  que  utilizam 
seus  veiculos  particulares  rm 
função  oficial  recebem  NCr$ 
0,20  por  quilómetro  iodado. 
Entretanto,  nada  recebem  pela 
quilometragem  que  ultrapassar 
o  limite  máximo  fixado  pela 
direção  da  Sursan. 

Cada  carro  oficial  gastava 
cm  média  NCrS  0,30  por  quiló¬ 
metro  e  a  Sursan  tinha  uma 
<lespesn  mensal  de  oérca  de 
NCrS  180  000,00  com  a  frota  de 
passeio.  Com  o  nóvo  sistema, 


CAUSAS  DA  VENDA 


Durante  quatro  meses  do  ana 
passado  —  de  setembro  a  de¬ 
zembro  —  a  presidência  da  Sur- 
siyn  fêz  um  estudo  sõbre  cs 
gastos  de  seus  veiculas  cm  três 
departamentos  que  tinham 
maior  número  de  viaturas:  De¬ 
partamento  de  Limpeza  Urba¬ 
na,  Departamento  de  Parques  t 
Departamento  de  Urbanização. 

Nesses  quntvo  meses  foram 
gastos  NCrS  718  mil.  Durante 
torto  o  ano  passado,  apenas  o 
DLU  gastou  NCr$  400  mil,  con¬ 
tratando  c  alugando  caminhões 
particulares  para  suprir  a  de¬ 
ficiência  de  sua  frota.  A  Sur¬ 
san,  então,  concluiu  que  o  custo 
médio  mensaJ  de  seus  veiculas 
era  de  NCr$  700,  rodando  1  800 
quilômetros  cada  um.  com  dis¬ 
ponibilidade  média  de  Mfi. 


PRIMEIRA  FASE 

A  primeira  fase  do  viaduto, 
com  inicio  marcado  para  a  pró. 


Esta  semana  a  Sunab  rece¬ 
berá  mats  20  toncladns  dc  car¬ 
ne  de  cordeiro-mamão,  para  re- 
lorça r  o  abastocimcnto.  Todos 
o*  açougues  que  vendem  a 
carne  vão  distribuir  prospeotos 
ensinando  como  preparar  o  ali¬ 
mento. 

A  Sunab  informa  que  as  par¬ 
tes  menores  da  carne  dc  cor¬ 
deiro,  constituídos  pelns  apu¬ 
ras,  servem  para  a  preparação 
de  guisados,  que,  no  Nordeste, 
levam  leite  de  côco.  Nos  paises 
onde  é  grande  o  consumo  de 
ovinos,  como  na  França,  o  pra¬ 
to  mais  procurado  é  o  guisado 
de  carneiro  com  feijão  branco. 


Metrô  e  Centro  Administrativo 
atrasam  obras  da  Cidade  Nova 


A  urbanização  da  Cidade  No¬ 
va  vai  atrasar  devido  ã  deci¬ 
são  do  Governo  do  Estado  de 
construir  ail  o  seu  Ceptro  Ad- 
m  Ilustrativo  e,  além  disso,  co¬ 
locar  na  mesma  área  uma  das 
ertaçóes  do  metrô  e  rs  gara¬ 
gens  das  unidades  de  trans¬ 
porte. 

A  Comissão  Executiva  de  Pro¬ 
jetos  Específicos  (Cepe-1),  en¬ 
carregada  da  urb..nizaçfio  do 
Cidade  Nova,  teve  quê  replane- 
Jar  todos  os  conjuntos  habita¬ 
cionais.  cujo  estudo  deverá  es¬ 
tar  concluído  dentro'  de  um 


E-rindo.  O  metrô  crrrerà  no 
sentido  da  Rua  Benedito  Hipó- 
llto  e  a  garagem  dos  vagões 
ocupará  uma  área  entre  as 
Ruas  Pedro  Rodrigues  e  Mes¬ 
quita  Júnior  (Unidade  Habita¬ 
cional  10).  quase  Junto  à  Unha 
da  Central  do  Brasil. 

Eaas  ebras  não  estavam  pre¬ 
vistas  no  Plano  Diretor  que  de¬ 
terminou  o  traçado  urbanístico 
da  Cidade  Nova  o,  por  isso,  êle 
está  sendo  refeito  pelo  Setor  de 
Planejamento,  sob  orientação 
dos'  urbanista*  Estélto  Morais 
e  Marcos  konder. 

OS  CONJUNTOS  ' 


Santa  Bárbara,  e  chamado  fer¬ 
ro  dc  •  engomar,  devido  ao  seu 
aspecto. 

Seis  dos  sete  conjuntos  da 
Prnça  da  Bandeira  estão  na 
primeira  laje,  e  a  construção  do 
último  wmeçará  na  próxima 
semana.  Na  áren  rio  ferro  de 
engomar,  foram  demolidos  qua¬ 
se  todos  os  prédios,  e  o  BNH, 
que  comprou  os  terrenas,  co¬ 
meçará'  a  construir  no  come¬ 
ço  de  1989. 

FaJtnm  29  casas  para  seirem 
derrubadas,  mas  isto  ainda  de¬ 
ponde  da  conclusão  das  açóex 
Judiciais  dc  desapropriação .  A 
Os  conjuntos  habitacionais  da  maioria  das  terrenos  dn  Praça 
O  Centro  Administrativo  fl-  área  adjacente  à  Praça  da  da  Bandelva  era  de  ipropvleda- 
cará  nu  proximidades  .da  Rua  Bandeira .  só  estarão  prontos ;  de  do  Estado,  e  isto  deu  mais 

i|  %  ;  '  j.'  *  v  , 

Joaquim  Pato  are*  •  reunirá  daqui  a.  dois  anos,  tal  como  o  rapidez  na  construção  dos  con- 
quase  tõdas  as  Secretarias  de  do  Catumbi,  próximo  ao  túnel  juntos  habitacionais. 


Trânsito  vê  Assembléia 
problemas  dá  titulo 
do  cérebro 


que  jL_rêde  de  comunicação 


atravesse  os  cruzamentos. 

Estas  escavações  só  i  podem 
*er  feitas  de  madrugada  e.  de¬ 
pendendo  do  lugar,  nos'  fins  de 
•emana,  o  que  limita  muito  a 
capacidade  de  fazer  os  servi¬ 
ços  em  poueo  tempo.  A  Intensi¬ 
dade  do  tráfego  na  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro  impede  que  és- 
tes  serviços  sejatn  feitos  .duran¬ 
te  o  dia  ou  em  processo  inin¬ 
terrupto.  Os  trabalhos  de  esca¬ 
vações  nas  transversais  devem 
*er  concluídos  entre  a  noite  c 
•  manhã  ou  realizados  por  tre¬ 
chos,  para  que  a  circulação  dos 
veiculos  não  seja  prejudicada. 

LIGAÇÕES 

Outro  problema  —  decorren¬ 
te  do  primeiro  —  é  refazer  to¬ 
das  as  ligações  entre  a  réde 
geral  e  os  receptores  dos  assi¬ 
nantes.  As  ligações  devem  pas- 


a  Mourão 


INSPEÇÃO 


Fiscais  da  Sunab  e  do  De¬ 
partamento  de  Abastecimento 
dn  Secretaria  de  Economia  fe¬ 
charam  ontem  quatro  açou¬ 
gues  de  propriedade  da  firma 
Casas  da  Carne.  Esses  estabele¬ 
cimentos  recebiam  carne  proce¬ 
dente  de  Araçntuba,  através  da 
Clbrazem,  e  n  vendiam  por 
preço- acima  dos  determinados 
pela  portaria  da  sunab. 

Tnmbém  51  estabelecimentos 
entre  bares,  lanchonetes  e  ca¬ 
fés,  foram  multados  por  vende¬ 
rem  cerveja  e  refrigerantes  fo¬ 
ra  da  tabela.  Trinta  dessas  ca¬ 
sas  comerciais  estavam  locali¬ 
zadas  na  Zona  Norte,  12  na 
Zona  8uí  e  nove  no  Centro  da 
Cidade. 


Ao  receber  ornem,  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  o  titulo  de 
Cidadão  Benemérito  da  Gua¬ 
nabara,  o  Presidente  do  Supe¬ 
rior  Tribunal  Militar,  General 
Mourão  Filho,  declarou  que 
"não  hi  democracia  sern  re¬ 
presentação." 

Saudado  -pelos  Deputados  Ín¬ 
dio  do  Brasil  (autor  dó  re- 


INOEpérjolwriAâmbio 


tem  a  satisfação  de  convidar  seus  Associados  e  demais 
interessados  para  a  Conferência  que  o 

ENGENHEIRO 


dlrtior  da  Fundação  das  Terminais  Rodoviárias  da  Guana¬ 
bara,  pronunciará  hoje,  ás  18  horas,  na  sua  sede,  à  Av. 
Rio  Branco,  124,  sõbre  o  tema: 


PROBLEMAS  DE  ESTACIONAMENTO  N0 
ESTADO  DA  GUANABARA" 


«3-C526  c  23. 


Cartas 
cios  leitores 

Os  “cliapas-braiica1' 

"Dosejo  coníratulav-me  cora 
o  JORNAL  DO  BRASIL  |)«ll 
reportagem  publicada  na  edi¬ 
ção  da  domingo  a  pelo  editorial 
do  dl»  17,  a  respeito  dos  abusoe 
com  viaturas  ollclais.  Conside¬ 
ro  as  duas  matérias  altamente 
úteis  ao  lntcrêsse  público.  Ao 
mesmo  tempo  gostaria  de  dar- 
lhe  algumas  informações  sObr» 
o  assunto,  as  quais  poderfto  aer- 
rlr  a  essa  meritória  campanha 
do  JORNAL  DO  BRASIL. 

Desde  o  inicio  de  minha 
administração  tenho-me  pre- 
aoupado  em  evitar  a  utilização 
indevida  de  autos  oficiais.  As¬ 
sim,  a  2  de  março  de  1988.  bal- 
set  o  Decreto  n.°  553,  regulando 
a  distribuição  e  o  uso  des  mes¬ 
mos  a  cominando  severas  pe¬ 
nas  aos  usuárloa  infratores.  At 
normas  fixadas  no  decreto  re¬ 
ferido  foram,  posterlorment* 
(Decreto  “N”  n.»  979,  de  1987) 
estendidos  às  Sociedades  de 
Economia  Mista  e  às  Funda¬ 
ções  Estaduais.  A  identificação 
dos  veículos  oficiais,  de  modo  a 
tomar  mais  difíceis  os  abusos, 
foram  objeto,  também,  de  um 
decreto,  o  de  número  724,  bai¬ 
xado  em  24  de  novembro  de 
1966,  regulamentado  pela  Por¬ 
taria  “N”  n.°  lí,  de  23  de  dc- 
rembro  seguinte  do  Secretário 
de  Estado  de  Administração, 
que  é  a  autoridade  incumbida 
da  execução  das  decret|OS  acima 
mencionadas. 

Todos  è&ses  atos  não  ficaram 
no  papel.  Uma  fiscalização  per¬ 
manente  tem  evitado  ob  abu¬ 
sos.  sendo  punidos,  sempre  que 
descobertos,  aqueles  que.  ape¬ 
sar  das  cominações  legais,  in¬ 
sistem  cm  praticá-los.  Ainda 
há  poucas  semanas  o  Chefe  da 
Casa  Civil  dirigiu  oficio-cir- 
cular  a  todos  as  Secretários  de 
Estado  e  presidentes  de  Autar¬ 
quias,  em  meu  nome,  recla- 
manao  mais  rigor  na  observân¬ 
cia  das  normas  que  regem  o 
uso  de  coitos  oficiais,  no  âmbi¬ 
to  de  auns  Secretarias  e  Autar¬ 
quias.  E  logo  após  um  funcio¬ 
nário  da  Casa  Civil,  por  deli¬ 
beração  de  seu  Chefe  e  do  Se¬ 
cretário  de  Administração,  dei¬ 
xou  de  contar  com  uma  viatu¬ 
ra  a  seu  serviço,  por  tê-la  utili- 
xado  impropriamente.  Para 
corroborar  quanto  aqui  afirmo 
basta  verificar  que  dos  Vários 
autos  citados  na  reportagem  do 
JB,  como  estando  em  situação 
Irregular  não  havia  um  único 
pertencente  ao  Poder  Executivo 
do  Estado  da  Guanabara.  Evi¬ 
dentemente  só  podemos  con¬ 
trolar  as  viaturas  pertencentes 
ao  Poder  Executivo.  E  par*  és- 
te  controle  sempre  serei  grato 
a  qualquer  informação  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  que  me  per¬ 
mita  tomar  ns  medidas  cabíveis 
para  impedir  abusos  ou  punir 
os  faltosos. 

Por  fim.  duas  Informações  i 
propósito  do  editorial  As  cha¬ 
pas  de  bronze,  que  o  articulista 
chama  de  ‘‘misteriosas",  só  sao 
usadas  pelas  viaturas  do  Poder 
Executivo  destinadas  á  repre¬ 
sentação.  São  em  número  de 
vinte,  atendendo  aos  Secretá¬ 
rios  de  Estado,  às  Casas  Civil  e 
Militar  e  aos  Procuradores-Ge-' 
rals.  Também  usam  essas  pla¬ 
cas  os  carros  que  servem  a  au¬ 
toridades  de  outros  Podéres  — 
Desembargadores  do  Tribunal 
de  Justiça.  Ministros  do  Tribu¬ 
nal  de  Contas  e  Deputados  à 
Assembléia  Legislativa  Quan¬ 
to  às  placas  vermelho- e-bran- 
co  não  são  de  carros  oficiais, 
mas  do*  automóveis  pertencen¬ 
tes  ao  Corpo  Consular. 

Francisco  Negrão  de  Lima  — 
Governador  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara." 

“Li  com  lntcrêsse  •  reporta¬ 
gem  do  JB  sobre  os  "chapas 
brancas." 

Há  um  ligeiro  equivoco  do. 
Jornal  quando  afirma  que  “os 
53  deputados  tem  um  carro  á 
tua  disposição.’’  Dos  55  depu¬ 
tados.  quatro  não  utilizam  os 
carros  da  Assembléia  de  forma 
alguma.  Estou  incluída  nesses 
quatro  deputados  que  se  servem 
de  táxis  quando  os  seus  carros 
particulares  estão  nas  oficinas 
também  particulares. 

O  chapa  branca  faz  parte  da 
antiga  e  melancólica  frase  Sa¬ 
be  com  quem  está  falando? 

Adalgisa  Nérl  —  Deputado 
estadual  —  Rio." 

“0  monturo  da 
corrupção" 

“Tenho  acompanhado  os  edi¬ 
toriais  do  JB  sôbre  o  Juizado 
de  Menores,  a  ponte  Rio— Nite¬ 
rói,  o  tão  falado  metrô  e  o  re¬ 
conhecimento  de  firmas.  Pchr 
que  não  se  dè  destaque  á  lm- 
— porta çâo  de  automóvel  feita  pe¬ 
lo  diretor- geia  1  da  Fazenda 
Nacional  (Diário  do  Congresso, 
dia  4). 

O  Ministro  Andrcam  acaba 
de  pedir  ao  Presidente  da  Re¬ 
pública  que  "acione  lodos  os 
serviços  de  informações  para 
localizar  as  origent  e  os  res¬ 
ponsáveis  pelos  boatos  de  que 
existe  corrupção  em  sua  Pas¬ 
ta".  mas  o  Ministro  Delfim  Ne¬ 
to  nem  se  move  diante  da  de¬ 
núncia  do  Senador  Vasconcelos 
Tórre*. 

/  Tem  multa  oportunidade  o 
artigo  do  dia  15:  “Não  é  possí¬ 
vel,  que  volte  a  crescer,  sob  a 
sombra  da  Revolução,  tio  or¬ 
gulhosa  de  seu  papel  saneador, 
o  monturo  da  corrupção." 

Mário  Teixeira  de  Sá  —  Ave¬ 
nida  Projetada,  460  —  Rio  " 


JORNAL  DO  BRASIL 


Coisas  cia  Política 


Dirstor-Pmldentc 

C.  Pereira  Carneiro 


Rio,  18  do  lolembro  do  19*8 
DlretsrM: 

M.  F  do  Nascimento  Brito 
"  José  ftetto  Câmara 


Eduor-Chefi. 

Alberto  Dlnes 


INPS 


f.  pearão 


Mau  Passo 


"Será  que  o  JB  pode  me  aju¬ 
dar  a  obter  do  Instituto  Nacio¬ 
nal  da  Previdência  Social  a 
pensão  a  que  tenho  direito  com 
o  falecimento  de  meu  rnoriao? 

Há  18  meses  vivo  em  vai-e- 
vem  constante  ao  INPS  sem 
conseguir  qualquer  solução. 
Ora  dizem  que  falta  um  do¬ 
cumento.  outras  vezes  alegam 
que  depende  de- assinatura  de 
um  chefe  de  repartição  e  assim 
por  diante. 

Meu  marido  descontou  paia 
a  Previdência  Social  mais  de  20 
anos  e  Jamais  ela  alegou  qual¬ 
quer  dificuldade  para  descon- 
ti-lo.  Agora,  no  entanto,  quan¬ 
do  sua  família  precisa  de  itm 
beneficio,  voltam-se  contra  ela 
a  burocracia,  a  má  vontade  • 
até  a  Irresponsabilidade  do  Ins¬ 
tituto. 

.Maria  do  Carmo  Santos  — 
Rua  Santo  Cristo,  54.  casa  3  — 
Saúde,  Rio." 


A  crise  tchecH  veio  de  nôvo  patentear  ao 
mundo  o  papel  decisivo  representado  pela  Ale¬ 
manha  no  jôgo  de  poder  entre  as  superpotência*. 
.Durante  todo  o  curso  da  guerra  fria,  as  duas  par¬ 
le*  na  contenda  surda  procuraram  sempre  res¬ 
peitar  o  status  quo  alemão  como  um  acordo  into¬ 
cável.  como  um  atrapjo  exlreinamcnté  crítico, 
com  o  qual  ninguém:,  jamais  ousou  tomar  libeY- 
dades.  As  duas  grandes  crises  nas  relações  entre 
o*  Estados  Unido*  e  a  União  Soviética,  envol¬ 
vendo  a  Alemanha,  ou  seja  o  bloqueio  russo 
de  Berlim,  em  junho  de  1948  e  ó  levantamento 
do  muro  de  Berlim  em..agôsto  dc  1961,  gruvha- 
rain  em  lôrno  do  enrijecimeiito  das  linhas  divi¬ 
sórias  vigentes  e  nunca  de  .sua  modificação.  E 
mesmo  assim,  «‘'importância  do  problema  alemão 
na  estratégia  global  das  graudes  potências  foi,  na 
época,  ilustrada  pelo  futo  dé  ter  sido  juetqineii- 
te  o  bloqueio  dc  Berlim  que  levou  o*  aliados 
ocidentais  à  assinatura  do  Parlo'  do  Atlântico 
Norte. 

A  sensibilidade  russa  ao  problema  alemão 
é  muito  compreensível.  Os  soviéticos  perderam 
2i  milhões  de  homens  em  sua  lula  contra  a*  tro¬ 
pas  de  Hitlcr.  As  feridas  da  guerra  deixaram  fun¬ 
das  cicatrizes.  O  milagre  econômico  da  Alema¬ 
nha  Ocidental  e  o  poderio  material  que  o  paí* 
detém  hoje.  plcuamenle  recuperado  das  destrui- 
çõe*  que  lhe  foram  impostas,  constitui  perma¬ 
nente  espantalho  para  o  Kremlin:  Por  outro 
lado.  uma  Aleinnnhu  forte  é  a  única  esperança 
para  as  potências  da  OTAN  de  contenção  do  ex- 
pnnsionismo  soviético  na  Europa.  Em  suína, 
apesar  da  famosa  flexibilidade  da  diplomacia 


.soviética  e  de  seu*-  recuos  cm  graves  crises  como 
a  cubana  de  1962  e  a  do  Oriente  Médio  de  1967 
•e  apesar  da*  concessões  americanas  etn  ínvor  de 
uma  coexistência  pacífica,  há  um  entendimento 
tácito  entre  a*  superpotências:  com  o  problema 
alemão  não  se  brinca.,  É  o  caminho  mais  curto 
para  a  catástrofe  hmndiul.'  <  V  i 

,  Kcvela-se  ágrtíii  uma  correspondência  Iroca- 
da  ciifre  Moscou  e  Bonn  que  se  reveste  de  aspec¬ 
tos  extrciuamcute  preocupantes.  Pdr  ocasião  da 
invasão  da  Tcheco-Eslováquin  a  União  Soviética 
leria  significado  ao  Govêrno  alemão  u  sua  inter¬ 
pretação  doS  Ajrtigos  53  e  107 '«la  Carta  das  Na¬ 
ções  Unidas,  segundo  a  qual  Moscou  poderia,  a 
qualquer  momento  e  â  revelia  «lo  Conselho  de 
Segurança,,  invadir  o  tcrritórioila  Alemanha  Oci¬ 
dental.  Os  dois  artigos  citatló*  eucerrimi  unia  ex¬ 
ceção  aos  principio*  gerais  da  carta  quo  proíbem 
a  guerra  agressiva,  de  que  eram  objeto  ok  “Estu¬ 
dos  inimigos11  da  II  Guerra  Mundial.  Como  nun¬ 
ca  foi  assinado  o  Tratado  de  Paz  com  a  Alema¬ 
nha.  os  russos  desenterraram  ê.-scs  dois  disposi¬ 
tivos  obsoletos  para  intimidar  o  Governo  de 
Bonn.  Já  as  Chancelarias  dc.  Londres,  de  Paris  e 
de  Bonn  contestaram  vigorosumente  a  interpre¬ 
tação  soviética  dos  referidos  artigos.  Como  quer 
«|ue  s«rju.  a  sua  simples  invocação  revela  uiais 
uma  perigosa  facéta  de  arrogância  «la  nova  polí- 
tien  externa  soviética. 

No  fundo,  o  que  temem  os  russos  é  a  ressur¬ 
reição  da  velha  lula  entre  o  Império  Eslavo  r  o 
Império  Tculônico  pelo  controle  da  Europa  Cen¬ 
tral  e  da  Europa  Oriental. 


Marcando  Passo 


Prazo  «le  triiilii  «lias  foi  dado  ao  grupo  de 
trabalho  que  preparou  o  plano  «In  reforma  uni¬ 
versitária.  Já  se  passaram  outros  trinta  sòincnte 
na  tramitação  burocrática  do  plano,  suhmciido 
ao  crivo  do  Conselho  Federal  «lc  Educaçào.  E  ain¬ 
da  vai  ao  Congresso  para  virar  lei. 

Como  se  vê.  o  espírito  de  urgèm-i»  desapa¬ 
receu  como  por  encanto.  Comprova-se  que  a  pres¬ 
sa  existiu  apenas  empunUo  o*  fatos  coagiam  nas 
runs  das  grandes  cidades  a  autoridade  governa¬ 
mental.  A  Frunça  começou  depois  e  já  está  muito 
á  frente  na  aplicação  das  soluções,  e  ainda  assim 
enfrenta  o  protesto  «Ia  parcela  radical  de  seus 
estudantes. 

Nós  estamos  onde  estávamos  ante*  do  inicio 
da  crise.  E’  como  sc  o  Brasil  estivesse  em  posição 
melhor  do  que  a  França.  O  assunlo  caiu  no  limbo 
em  que  costumam  marcar  leinpo  ns  boas  intenções 
«los  governantes  que  carecem  de  denominação 
realizadora.  U  playo  «la  reforma  ficará  apenas 
«uno  um  marco  da*  boas  inleimõe*.  na  estrada 
em  «pie  parecemos  seguir  para  afinal  ficarmos  no 
uiesinn  lugar. 

Com  a  reforma  universitária  acontece  a 
mesma  coisa  «pie  impede  a  reforma  administra¬ 
tiva  de  sair  «lo  papel.  O  alto  custo  «la  nossa  infi¬ 
nita  burocracia  poderia  ser  diluído  pela  eficiên¬ 
cia:  divididas  as  despesas  pelo  rendimento  da  má¬ 
quina  administrativa,  a  operação  é  fonte  inflacio¬ 
nária.  mas  se  a  população  «le  servidores  fosse  re¬ 
duzida.  ou  sc  se  ampliasse  a  capacidade  de  tra¬ 
balho  nos  serviços  públicos,  a  situação  começaria 
a  mudar. 

O  Governo  já  vai  para  a  metade  «le  seu  prazo 
e  a  reforma  administrativa  não  fêz  um  por  ceulo 
do  que  deviu.  porque  a  coragem  «le  aplicá-la  é 
infinitamente  menor  do  «pie  as  alegrias  de  con- 
ccbê-la  no  papel,  sôbre  organogramas  irretocávei* 
como  desenhos,  mas  impraticáveis  na  rcalida«le 
brasileira— - — 


Outra  reforma,  laminou  crônica,  é  a  agrária, 
inviabilizada  pelo  cquacionuiuento  demagógico 
ao  tempo1  do  Governo  Goulart  e  huroeralizada 
pelo  cspfriU)  d*‘  gabinete  uo  Governo  Cnslclo 
Branco,  No  Governo  atual,  a  reforma  agrária 
tornou-se  inquérito  administrativo  e  será  assunto 
de  grupo  de  trabalho.  Como  é  fácil  perceber,  a 
reforma  agrária  passa  a  ser  um  capitulo  a  mais 
da  própria  reforiin»  administrativa. 

O  Presidente  «In  República,  recenteiiiriile, 
anunciou  que  levará  a  rabo  us  três  reformas:  a  da 
eiiucação.  u  agrária  e  a  administrativa,  com  as 
«piais  saldará  sua  divida  para  com  a  Nação.  A 
profissão  «lc  le  reformista  mostra  que  ainda  pre¬ 
domina  sôbre  assuntos  tão  uinplo.H  uma  visão  es- 
Irrita,  pois  qualquer  uma  «Ia*  três  exigiria  dedi¬ 
cação  em  regime  de  (empo  integral  por  parir  de 
um  Govêrnò  inteiro.  Uma  reforma  agrária  pede 
prazo  «le  vinte  anos,  e  em  menos  de  «lez  qualquer 
das  duas  mitras  não  poderá  ser  considerada  re¬ 
forma  pelos  resultados. 

E"  tão  baixo  o  teor  reformista  do  Governo 
Cosia  e  Silva  que  a  evidência  «lo  desgaste  «le  al¬ 
gumas  «le  suas  figurug  dirigentes  não  o  convenceu 
a  rcforniar-se.  Esta  disposição,  no  entanto,  seria 
essencial  para  provar  rfetivniucnte  uma  atitude 
de  modificação.  Governo  «pie  Icima  em  manter- 
se  inalterado,  embora  à  luz  «le  resultados  contun¬ 
dentes  «le  ineficiência,  perde  conteúdo  lôda  vez 
que  fala  em  empreender  reformas. 

Reforma  c>cigc  estado  de  espírito  renovador. 
Quando  falta  a  consciência  da  necessidade  de  co¬ 
meçar  a  reforma  onde  ela  é  mais  fácil,  que  é  den¬ 
tro  «lo  próprio  Governo,  não  há  como  abrigar  ilu¬ 
sões  quanto  ã  implantação  «le  medida*  que  afe¬ 
iem  estruturas  antigas,  das  quais  são  prisioneiros 
os  homens  enenrregados  «le  operar  mudanças,  cujo 
resultado  será  deixá-los  mais  para  trás  ainda  em 
—relação  ao  pais. 


Passo  Atrás 


Nada  mais  adequado  a  um  regime  que  a&pi- 
ra  a  ser  democrático  «lo  que  o  funcionamento 
normal,  no  Legislativo,  «le  comissões  parlamen¬ 
tares  dc  inquérito  —  ns  CPls,  «:omo  .são  conhe¬ 
cidas -na  intimidade,  graças  à  índole  nativa  de 
familiarizar-se  com  a  austeridade,  através  de 
abreviatura*  e  diminutivo-. 

As  CPls  têm.  entretanto,  um  roteiro  especí¬ 
fico  e  limitado  para  exercitar-se.  Sempre  que 
fogem  do  lema  motivador  ila  sua  criação,  exor- 
•bitinn  e  negam  a  sua  finalidade  precipúa.  É' isso 
lamentavelmente  o  que  está  ocorrendo  com  a 
CPI,  oin  boa  hora  instalada  na  Câmara  dos  Depu¬ 
tados,  para  apurar  as  responsabilidades  pela  in¬ 
vasão  da  Universidade  «le  Brasília,  fato  «pie  até 
o  Presidente  tln  República  condenou.- 

O  que  essa  CPI  demonstra  é  um  interesse 
maior  em  explorar  o  episódio  e. submeter  a  vexa¬ 
mes  as  pessoa*  convocadas  —  civis  e  militares  — 
que.  sem  exceção,  têm  comparecido  disciplinar- 
mente  aos  interrogatórios.  A  mecânica  das  CPls. 
aliás,  já  faciiitn  a  criação  dêsse  clima  de  ação 
entre  amigo*.  Elas  nascem  na  base  da  camarada¬ 
gem  r  vão-se  constituindo  na  exata  medida  em 
que  afinam  o*  pontos-de-vista  de  seus  componen¬ 
te».  Disso  resulta  um  verdadeiro  massacre  aos 
convocado.»,  que  ficam  sujeitos  a  tôda  sorte  de 
humilhações,  obrigados  a  responder  perguntas 
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capciosas,  (tendenciosas,  sediciosas  —  que  nada 
têm  a  ver  com  a  causa  em  foco. 

Nuo  se  fartando  em  ouvir  ns  autoridades  e 
outras  pessoas  u  quem  direta  «ui  indirolumente 
possa  s«:r  alribubla  alguma  responsabilidade  na 
invasão  da  Universidade  de  Brasília,  querem 
agora  «»s  deputados  provocar  uma  crise  institu¬ 
cional  com  a  convocação  «lo  comandante  «Ia  Re¬ 
gião  Militar  no  Distrito  Federal,  General  Ban¬ 
deira  Brasil,  e  do  Inspetor-Geral  «las  Polícias  Mi¬ 
litares,  Geíieíal  Meira  Matos. 

É  unia  pena  que  êsses  deputados,  a  qücni 
caberia  zelar  pelo  princípio  de  autoridade,  este¬ 
jam  preferindo  espezinhar  aqueles  que  se  sub¬ 
metem  ordeirnmcnte  à  convocação  legal.  Agem 
ajiiin  .ctfmo  certo*  magistrados,  que  *e  aprovei'- 
iam  «lo  chrgo  para’ humilhar  depoentes.  Ma*  a 
autoridade  das  CPls,  uo  fundo,  é  que  se  desgasta 
com  essa  atitude, 

Até  mesmo  os  réus  de  criuics  comuns,  sub 
judice,  merecem  respeito  à  sua  integridade.  Não 
se  concebe,  portanto,  «pie  antes  de  tirar  conclu¬ 
sões.  antes  «le  identificar  os  culpados,  os  depu¬ 
tados  se  apressem  em  expor  as  pessoas  convoca- 
das  para  depor  à  execração  pública  por  meio  de 
expediente*  mesquinho*  que  contrastam  com  a 
dignidade  do  Poder  que  representam. 


MDB  receia  diluir-se  na/ 
federação  das  Oposições 


Brasília  (Sucursal)  — 
Todos  os  políticos  da 
Oposição  reconhecem  co¬ 
mo  imperativa  a  idéia  de 
aglutinar  as  correntes  e 
tendências  contrárias  ao 
regime  úum  movimento 
único.  Mas  desde  já  co¬ 
meçam  a  surgir  na  ban¬ 
cada  do  MDB  algumas 
reservas  à  ênfase  que  cer¬ 
tas  lideranças,  como  fi¬ 
cou  agora  evidente  após 
o  encontro  entre  o  Depu¬ 
tado  Osvaldo  Lima  Filho 
e  o  ex-Pre$idente  Jânio 
Quadros,  emprestam  à 
conveniência  de  promo¬ 
ver  a  chamada  confede¬ 
ração  das  Oposições  ?i a 
base  da  prevalência  dos 
expl osivos  sentimentos 
dos  estudantes  e  religio¬ 
sos. 

Uma  boa  parcela  do 
MDB  mostra-se  receosa 
de  diluir-se  neste  c ongra- 
çamento  a  ponto  ríe  per¬ 
der  as  feições.  Decorre 
daí  o  grande  problema 
com  que  se  defronta  no 
momento  o  Partido  oposi¬ 
cionista:  éle  tem  um 
inestimável  patrimônio 
na  insatisfação  popular, 
mas  não  dispõe  hoje  de 
estrutura  para  transfor¬ 
mar  em  votos  esta  insa¬ 
tisfação. 

Alguns  parlamentares, 
como  os  Srs.  Raul  Bruni- 
ni  e  Gastone  Righi  e  o 
vicerlíder  Paulo  Macari- 
ni,  consideram,  tão  pre¬ 
mente  como  somar  as 
Oposições  em  todos  os  se¬ 
tores  da  opinião  pública, 
montar  um  esquema  que 
assegure  a  sobrevivência 
do  MDB  como  Partido 
político. 

Nova  linguagem 

O  MDB  não  pode  per¬ 
der  de  vista  os  episódios 
eleitorais,  pois  só  nèles 
pode  crescer  e  consolidar- 
se.  Mas  tem  por  igual 


queê  preciso  mudar  ime¬ 
diatamente  de  linguagem 

fiara  sobreviver.  Nesta 
inha  de  raciocínio,  en¬ 
tende  um  numeroso  gru¬ 
po  de  deputados  oposi¬ 
cionistas  que  o  Partido 
deve  projetar  desde  logo 
os  nomes  que  lhe  pare¬ 
çam/  têr  ntais  chahces 
nas  eleições  estaduais  de 
1970,  ao  mesmo  tempo 
em  que  envolver  as  prin¬ 
cipais  figuras  de  sua  di¬ 
reção  em  convenções,  co¬ 
mícios  e  reuniões  prepa¬ 
ratórias  às  eleições  dé  15 
de  novembro  epi  nove  Es¬ 
tados. 

O  Deputado  Macarini 
preconiza  como  imprete- 
rível  a  idéia  de  estabele¬ 
cer  contatos  com  os  sin¬ 
dicatos  rurais  e  coopera¬ 
tivas  de  produção,  visaií- 
do  a  criar  uma  nova  cons¬ 
ciência  sôbre  a  crescente 
deterioração  na  relação 
de  trocas  entre  os 'pro¬ 
dutos  agropecuários  e  os 
bens  manufaturados. 
Com  isto,  se  exploraria  o 

_ argumento  irretorquível 

Sã  descapitalizdçãoeevi- 
pobrecimento  da  área 
rural. 

Para  os  trabalhadores 
urbanos,  o  grande  argu¬ 
mento  seria  ainda  a  le¬ 
gislação  do  chamado  ar¬ 
rocho  salarial,  com  a  de¬ 
fesa  de  revisões  salariais 
de  seis  em  seis  meses,  a 
fixação  de  uiveis  de  des¬ 
valorização  da  moeda 
através  de  órgãos  de  que 
participassem  os  traba¬ 
lhadores,  o  estimulo  à 
produtividade  e  outros 
requisitos  capazes  de  sen¬ 
sibilizar  a  imensa  legião 
dos  assalariados. 

A  experiência  está  a 
comprovar  que  se  quiser 
atingir  o '  homem  das 
ruas,  o  Partido  oposicio¬ 
nista  terá  que  abordá-lo 
em.  linguagem  objetiva, 
pois  a  éle  interessam  em 


primeiro  lugar  melhores 
condições  de  vida,  edu¬ 
cação  de  saúde  para  os 
seus  filhos,  enquanto  os 
problemas  mera  mente 
políticos  soam-lhe  como 
abstrações. 

Estudantes 

A  Oposição  conve?icio- 
nal  não  subestima  eviden¬ 
temente  a  fôrça  de  mo¬ 
vimentos  como  o  dos  es¬ 
tudantes  para  um  esfór- 
ço  organizado  de  contes- 
iação  do  regime  e  à  der¬ 
rubada  das  atuais  estru¬ 
turas,  reclamada  com 
mais  calor  nas  universi¬ 
dades  do  que  nos  diretó¬ 
rios  dos  Partidos. 

Mas  os  contatos  dos 
políticos  com  os  estudan¬ 
tes  não  têm  sido  fáceis, 
a  não  ser  na  medida  em 
que  expressem  a  solida¬ 
riedade  nas  emergências 
difíceis  mas  nunca  para 
abrir  perspectivas  de  en¬ 
tendimento  político. 

Segundo  o  Deputado 
Macarini,  tudo  o  que  o 
MDB  pode  fazer  para  sen- 
sibilizar  o  chamado  po¬ 
der  jovem  e  ainda  na  ba¬ 
se  da  linguagem  objetiva, 
é  lutar  pela  democratiza¬ 
ção  das  universidades  e 
pela  ampliação  dos  re¬ 
cursos  a  elas  destinados. 
O  Orçamento  de  196S, 
observa  éle,  consigna  pa¬ 
ra  educação  e  cultura 
150  milhões  de  cruzeiros 
novos  e  para  a  defesa  e 
segurança  1  bilhão  e  711 
milhões.  E,  de  1400  crian¬ 
ças  que  entram  para  a 
escola,  somente  uma  che¬ 
ga  ao  nivel  universitário 
—  conclui. 

Iníistir  nestas  e  nou¬ 
tras  verdades  iguais  — 
diz  o  vice-lider  —  é  hoje 
a  maneira  mais  honesta 
que  o  Partido  da  Oposi¬ 
ção  tem  para  pleitear 
votos. 


Este  maravilhoso  Brasil 


./.  P.  Gotivca  Pieira 


.  Oa  escândalos  e  os  cri¬ 
mes  que  sáo  praticados 
no  Brasil,  especialmente 
contra  o  patrimônio  pú¬ 
blico  e  a  economia  popu¬ 
lar,  ocorrcrn  também  em 
outros  países,  não  tendo 
portanto  o  nosso  país  — 
e  felizmente  —  o  triste 
monopólio  da  prática  de 
tais  delitos.  No  entanto, 
nos  outros  países,  quan¬ 
do  verifica-se  uma  falta 
grave  contra  os  bens  da 
nação  ou  contra  os  inte¬ 
resses  da  poupança  pú¬ 
blica,  os  culpados  são 
condenados  e  sofrem  a 
penalidade  corres¬ 
pondente  ao  crime  come¬ 
tido. 

No  Brasil,  porém,  na¬ 
da  acontece  e  os  fatos  — 
por  mais  graves  que  se¬ 
jam  —  caem  no  esqueci¬ 
mento,  sem  que  os  seus 
autores  sofram  qualquer 
punição,  nem  mesmo  a 
repulsa  pública  pelo  ato 
praticado. 

No  fim  do  século  pas¬ 
sado,  ocorreu  na  Franca 
a  indecorosa  questão  da 
execução  do  contrato  pa¬ 
ra  a  abertura  do  canal 
do  Panamá,  que  impor¬ 
tou  em  um  vultosissi- 
mo  prejuízo  especialmen¬ 
te  para  os  pequenos  in¬ 
vestidores  franceses.  Ês- 
te  assunto  causou  tão 
grande  repercussão  no 
mundo  inteiro,  que  pa- 
namá  passou  a  significar 
enorme  tratantada. 

Logo  que  a  burla  foi 
descoberta,  porém,  os 
seus  responsáveis  foram 
todos  processados  crlmi- 
nalmèute;  os  culpados 
foram  condenados  e 
cumpriram  a  |jena,  in¬ 
clusive  de  prisão  celular. 

Não  se  poupou  nin¬ 
guém,  nem  Femand  Les- 
seps,  o  legendário  cons¬ 
trutor  do  canal  dé  Suez, 
grande  cruz  dá  Legião  de 
Honra;  nem  seu  filho 
Charles;  nem  o  Deputado 
Sans-Leroy,  nem  o  ri- 
quíssljno  Barão,  de  Rei- 
nach.  _  • 

Em  Portugal,  pouco 
antes  de  Salazar  assumir 
o  poder,  verificou-se  a 
formidável  fraude  da 
emissão  de  milhões  de 
escudos  falsos  para  o 
Banco  de  Angola.  Todos 
os  envolvidos  na  trafi- 
cància  foram,  porém, 
processados,  condenados 
e  presos,  inclusive  o  au¬ 
tor  intelectual  da  trama, 
já  então  muitíssimo  rico 
—  Artur  Virgílio  Alves 
Reis  —  e  o  seu  cúmplice 


António  Bandeira,  Minis¬ 
tro  de  Portugal  em  Haia. 

O  todo-poderoso  Sir 
William  Waterlow  —  só 
porque,  com  a  sua  falta 
de  cuidado,  possibilitou 
a  concretização  da  mo¬ 
numental  fraude  —  foi 
destituído  da  presidên¬ 
cia  de  Waterlow  &  Sons 
Ltd..  que  éle  havia  trans¬ 
formado  em  uma  das 
maiores  e  das  mais  con¬ 
ceituadas  emprèsas  de 
tôda  a  Europa . 

Kruger  —  o  rei  da  in¬ 
dústria  de  fósforos  —  pa¬ 
ra  obter  empréstimos 
bancários,  que  necessitou 
em  um  ihomento  de  cri¬ 
se.  para  não  parar  as 
suas  diversas  fábricas, 
praticou  um  estelionato. 
Descoberto  o  crime,  o 
processo  penal  foi  inicia¬ 
do,  apesar  de  Kruger  ser 
muitas  vèzes  milionário, 
com  negócios  em  quase 
todos  os  paises  da  Euro¬ 
pa  e  de  ser  o  grande  fi¬ 
nanciador  de  muitos  go¬ 
vernos  estrangeiros,  Não 
houve  a  condenação,  por¬ 
que  o  seu  suicídio  ocor¬ 
reu  antes  da  sentença  ju¬ 
dicial. 

Na  '  Inglaterra,  recen¬ 
temente,  o  Ministro  da 
Guerra,  Profumo,  foi  de¬ 
mitido  e  viu-se  obrigado 
a  abandònar  a  carreira 
política,  por  uma  ques¬ 
tão  de  muito  menor’ 
monta,  ou  seja,  porque 
por  uma  vez  faltou  com 
a  verdade. 

.Aqui  no  Brasil,  há  uns 
seis  anos  passados,  ocor¬ 
reu  um  imenso  contra¬ 
bando  de  café,  tão  gran¬ 
de  mesmo  que  o  então 
Governador  do  Estado 
da  Guanabara  foi  pes¬ 
soalmente  chefiando 
uma  expedição  maríti¬ 
ma  até  Angra  dos  Reis, 
onde  apreendeu  o  navio 
do  contrabando. 

O  contrabandista  — 
figura  de  projeção  nos 
meios  sociais  e  financei¬ 
ros  de  São  Paulo  —  em 
vez  de  ser  prêso,  íol  tran¬ 
quilamente  para  a  Euro¬ 
pa,  onde  ficou  aguardan¬ 
do  o  desfecho  da  ação  pe¬ 
nal.  Esta,  depois  de  ar¬ 
rastar-se  lenta  e  pregui¬ 
çosamente  pelo  foro  lo¬ 
cal,  acabou  com  a  sen¬ 
tença  do  juiz,  condenan¬ 
do  o  autor  do  contraban¬ 
do.  Êle,  porém,  logo  de¬ 
pois  da  condenação,  ob¬ 
teve  um  habeas-corpus 
sob  o  fundamento  de  que 
o  crime  já  estava  pres¬ 
crito  e  voltou  para  São 


Paulo,  onde  vive  muito 
feliz,  cercado  de  tôda  a 
consideração . 

Na  questão  da  Man- 
nesmann,  milhares  de 
pessoas  perderam  as  suas 
pequenas  ec  o  n  o  m  i  a  s, 
porque  a  emprêsa  deixou 
de  pagar  as  notas 
promissórias  negociadas, 
alegando  que  foram  emi¬ 
tidas  fraudulentamente, 
inclusive  com  a  falsifica¬ 
ção  da  assinatura  de  um 
dos  diretores.  Nada 
aconteceu,  porém,  nem 
à  companhia,  que  não 
paga  as  cambiais,  nem 
aos  diretores  acusados 
da  prática  da  fraude. 

Mais  ainda:  um  dêstes 
diretores  toma  parte  em 
jantares,  com  o  Governo 
do  Estado,  apesar  de  es¬ 
tar  denunciado  pelos  re¬ 
presentantes  do  Minis¬ 
tério  Público  do  próprio 
Estado,  como  esteliona- 
tário, 

A  Policia  Federal  com 
grande  estardalhaço  in¬ 
vadiu  um  luxuoso  escri¬ 
tório  de  corretagem  de 
câmbio  e  prendeu  o  seu 
responsável,  por  prática 
de  câmbio  negro  de  dóla¬ 
res.  Dias  depois,  o  acusa¬ 
do  está  livre,  frequen¬ 
tando  clubes  dos  mais 
fechados  e  boates  e  nun¬ 
ca  mais  se  ouviu  falar 
no  processo  criminal . 

No  caso  da  Dominium, 
são  45  mil  os  pequenos 
investidores  que  perde¬ 
ram  as  suas  poucas  eco¬ 
nomias  .  Todos  os  artigos 
da  Lei  das  Socieda¬ 
des  Anónimas  fo¬ 
ram  descumpridose 
muitos  dispositivos  do 
Código  Penal  foram  vio¬ 
lados.  Até  hoje,  porém, 
nenhuma  medida  judi¬ 
cial  foi  tomada  para  pu¬ 
nir  os  responsáveis  pelos 
prejuízos  causados. 

No  Serviço  de  Proteção 
aos  índios,  foram  come¬ 
tidos  todos  os  crimes  pre¬ 
vistos  na  legislação  pe¬ 
nal:  roubo,  furto,  apro¬ 
priação  indébita,  estu¬ 
pro,  assassinato,  pecula¬ 
to.  Ninguém,  porém,  até 
agora  encontra-se  prêso 
e  é  quase  certo  que  nin¬ 
guém  o  será. 

Crimes,  portanto,  sáo 
cometidos  aqui,  como  no 
estrangeiro. 

No  entanto,  lá,  todo  o 
crime  tem  uma  conse¬ 
quência  grave  para  os 
seus  autores.  Aqui,  po¬ 
rém,  neste  maravilhoso 
Brasil,  nada  acontece. 


•Tomai  do  Brasil,  «ruártft-feira,  1B-9-88,  1.®  Ca  d.  _ 
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Senador  põe  mandato  contra 
denúncia  de  “mar  de  lama  " 


porque  nao  na  garantias 

O  juiz  federal  Cleveland  Maciel  tentou  matar 
seu  colega  da  3.a  Vara,  Sr.  Hamilton  Bittencourt 
Leal,  com  um  tiro  de  revólver,  mas  errou  o  alvo  e  a 
bala  foi  alojar-se  na  parede  que  fica  atrás  da  mesa 
do  magistrado  agredido. 

O  incidente  ocorreu  às  19  horas  de  segunda-fei¬ 
ra  e  foi  abafado  até  ontem  à  tarde.  O  Ministro  Oscar 
Saraiva,  do  Tribunal  Federal  de  Recursos,  já  foi  avi¬ 
sado  do  crime  e  deve  chegar  hoje  ao  Rio  para  tomar 
as  providências  cabíveis,  inclusive  determinar  a  aber¬ 
tura  de  inquérito.  Os  demais  juizes  federais  não  tra¬ 
balharam  ontem  por  falta  de  garantias,  pois  o  agres¬ 
sor  voltou  ontem  ao  Fòro  armado. 

A  FUNCIONARIA  audiências  na  mão  e  teve  a 

presença  de  espirito  de  n tirá- 
la  contre  o  agressor.  Êsse  lato 
salvou-se  a  vida,  pois  o  Juiz 
CloveJand  Maciel  teve  a  pon¬ 
taria  prejudicada  e  o  tiro  saiu 
um  pouco  alto  e  Joi  alojar-se 
no  lambrl,  cerca  de  meio  me¬ 
tro  acima  do  local  onde  esta¬ 
va  a  cabeça  do  colega  visndo. 


nador  pnulUtn  talvez  não  igno¬ 
raste  que  oni  São  Paulo  um 
"simples  datilógrafo”  ocupa  o 
mais  elevado  cargo  “da  delega¬ 
cia  fiscal,  concedendo  anistia  a 
poderosas  fbmas  com  pesados 
prejuízos  pnrn  o  Tesouro.” 

Lamentou  que  o  líder  do  Go¬ 
verno  insistisse  cm  sun  defesa, 
ficando  apenas  no  caso  do  au¬ 
tomóvel,  q  u  a  n  d  c  acusações 
multo  mais  graves  são  feitas  no 
Sr.  Amilcar  de  Oliveira  Ltmn, 
como  o  favoreclmento  de  um 
banco  particular  na  distribui¬ 
ção,  com  material  de  publici¬ 
dade  dêsse  estabelecimento, 
das  notificações  do  Impósto  de. 
renda,  com  quebra  do  próprio 
sigilo  de  que  a  lei  reveste  o  as¬ 
sunto. 


O  juiz  Hamilton  Bittencourt 
Leal  exerceu  até  o  inicio  do 
mês  o  cargo  de  diretor  do  Fôro 
substituto.  Nessa  qualidade, 
baixou  uma  portaria  transfe¬ 
rindo  uma  funcionária,  de  no¬ 
me  Maria  Amélia,  da  1.*  Vara, 
para  a  secretaria  do  Fóro. 

Acontece,  entretanto,  que  * 
referida  funcionária  estava 
prestando  serviços  na  4*  Vara, 
de  cmde  o  Sr.  Cleveland  Ma¬ 
ciel  é  julz-substltuto.  Quando 
o  Sr.  Cleveland  tomou  conhe¬ 
cimento  dé  que  a  funcionária 
náo  mais  trabalharia  no  seu 
cartório,  procurou  diversos  co¬ 
legas  tentando  saber  ”por  que 
fizeram  isso  comigo  sem  me 
avisar.” 

Depois  que  foi  informado  de 
que  o  ato  havia  sido  baixado 
pelo  Juiz  Hamilton  Leal,  foi 
ao  gabinete  tiéle  e  exigiu  a  re¬ 
vogação  da  portaria.  O  pri¬ 
meiro  encontro  dos  dois  ocor¬ 
reu  cérea  dns  13  horas  de  se¬ 
gunda-feira.  Nessa  ocasião,  o 
Juiz  Hamilton  Leal,  tratado 
com  rispidez  pelo  colega  Cle¬ 
veland  Maciel,  respondeu  da 
_  „  .  mesma  forma  e  disse  que  não 

Realizando  um  filme  que  re-  reVoaaria  o  ato 
constitui  a  viagem  que  Charles 
Darwln  fèz  há  138  anos  à  Amé-  o  TIRO 

rica  do  Sul,  um  grupo  de  seis  _ _ .  .  ,  „„ 

estudantes  americanos  encon-  ..Pi1.??18  murta-1  **  nnrtarlif  dõ 
tra-se  no  Brasil,  depois  de  ter  t  *«1  n  ntíz  rie 

visitado  Pem,  Chile  e  Argcn-  vclBn[1  j^KC|ei  «du  do  gablne- 
00  n.u  te  dêle  e  íleou  «“dando  P«los 
70d8fi0Mi2'  i  corredores  do  Fôro,  armado  e 
dólares  (NCr$  79  860.001  e  demonstrando  grande  desorl- 
flnanclado  pelas  Universidades  entft  fto.  Qi  funclonári0s  todos 
dc  Harvard  e  McGulll,  procura  at,vertl«m  aos  demais  juizes 
rctiaUr  Dam  in  como  um  ex-  ue  pocieiia  haver  uma  trage- 

plorador,  náo  como  cientista  e  ^  ^  ninguém  deu  maior 

a  sua  narração  utilizara  as  pa-  aten çâo  no  ínt0. 

lavjas  do  dlorlo  do  proprlo  ex-  As  19  hora8_  porém|  „ualuio 
pediclonárlo,  em  duração  de  0  Juiz  HamUton  Leal  estava 

aproximadamente  uma  hora.  no  seu  eohinete  acompanhado 


Nns  várias  vêzes  cm  que 
ocupou  a  tribuna  para  atacar 
o  diretor-geral  da  Fazenda, 
o  Sr.  Vasconcelos  Tórrcs  afir¬ 
mou  que  o  Mlnietro  da  Fazen¬ 
da  nnda  tinha  a  ver  com  os 
escândalos,  ressalvando  sua 
atuação.  Tendo  o  Sr.  Gilberto 
Marinho  lido,  mais  tarde,  telex 
em  que  o  Sr.  Delfim  Neto  de¬ 
clara  ter  sempre  boa-vontade 
em  responder  aos  pedidos  de 
informações,  o  Sr.  Vasconcelos 
Tórrcs  considerou  uma  "genti¬ 
leza”  a  comunicação,  adiantan¬ 
do  que  preferiría,  porém,  res¬ 
posta  o,  requerimentos  de  in¬ 
formações  que  formulou  Jú  há 
algum  tempo  c  que  permane¬ 
cem  sem  solução. 


DOENÇA 

O  barulho  do  tiro  Atraiu  para 
o  local  todos  os  demais  Juizea 
federais  que  ainda  estavam  no 
Fôro.  Tentaram  retirar  a  ar¬ 
ma  do  agressor,  mas  èste  re- 
ousou-.se  a  entregá-la.  Ohegou 
mesmo  a  encostar  o  cano  do 
revólver  na  baurlga.  do  Juiz 
Evandro  Guelros  e  só  acedeu 
deixar  o  local  depois  de  multa 
conversa. 

Foi  levado  para  a  sala  dt> 
Jutz  Amiérico^Luz,  onde  aluda 
Interpelou  alguns  colegas  que  su¬ 
geriram  que  íóâse  chamado  o 
pronto-socorro  psiquiátrico. 
Sempre  armado,  o  Sr.  Cleve- 
iRnd  Maciel  náo  Admitia  que  as 
iprovídêncla6  cabíveis  fàsse-m 
tomadas  e  ninguém  teve  a  co¬ 
ragem  de  chamar  a  Policia. 

Como  nenhuma  providência 
foi  tomada,  o  Sr.  Hamilton 
Leai  retirou-se  para  sua  resi¬ 
dência. 

ARMADO 

Ontem  à  tarde  o  Sr.  Clevc- 
land  Maciel  voltou  armado  ao 
Fóro  e  ficou  epi  seu  Gabinete, 
embora  se  encontre  em  gôzo  cie 
férias.  Diante  déese  fato  os  de¬ 
mais  Juízes  recusaram-se  a  tra¬ 
balhar,  par  falta  de  garantias. 
O  Sr.  Hamilton  Leal  tentou  ir 
ao  Fôro,  mas  voltou  cedo  para 
ossa.  O  Gabinete  da  3.*  vara 
permanece  fechado  á  espera 
das  providências  cabíveis,  O 
crime  foi  comunicado  ao  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  Federal  de 
Recursos,  Ministro  Oscar  Sa¬ 
raiva,  que  hoje  deve  chegar  ao 
Rio  ocompanhado  do  Ministro 
António  Néder  para  decidir  o 
que  deve  ser  íclto. 


Homem  com  mania  de  autodeterminação  não  deveria  casar!  Eu 
bem  que  lhe  disse.  "Vá  pela  Atlântica  que  lá  não  passa  ônibus..." 
*  (Cb.rge  de  LAN) 


Passarinho  fêz  sucesso  na  Harvard  veio 
ESG  que  se  surpreendeu  filmar  rota 
com  Arzua  e  criticou  Tarso  de  Darivin 


Goulart  adia  viagem  outra  vez 
devido  a  nova  crise  cardíaca 


Os  estagiários  da  Escola  Superior  de  Guerra  gos¬ 
taram  muito  da  palestra  do  Ministro  Jarbas  Passa¬ 
rinho,  o  único  a  quem  deram  nota  10,  surpreende¬ 
ram-se  com  a  qualidade  da  exposição  do  Ministro  Ivo 
Arzua  e  acharam  o  Ministro  Tarso  Dutra  bastante 
fraco. 

O  Chanceler  Magalhães  Pinto  impressionou  os 
estagiários  pela  sua  habilidade,  mas  não  deixou  de 
ser  criticado  pelos  militares  por  “tentar  aproveitar, 
politica  e  eleitoralmente,  a  orientação  de  nossa  po¬ 
lítica  externa." 

MEDÍOCRE  éle  os  conquistou  com  sua  "lin¬ 

guagem  rústica,  simples  e  até  INICIATIVA 
mesmo  provinciana”,  impres- 
slonando-o;  com  os  dndos  so¬ 
bre  os  prçblcniBS  agrícolas  e 
pecuários  do  Brasil. 

Com  relação  à  palestra  do 
Ministro  Mário  Andreazza,  os 
estagiários  clnssificnram-nn  co- 
nm  "a  mal»  confusa''-  Queixa- 
ram-se  de  que  o  companheiro 
de  farda  falou  longamenie  so¬ 
bre  os  problemas  de  sua  pasta, 
alinhando  tal  quantidade  de 
realizações,  "que  não  é  possível 
que  o  pais  tenha  recursos  para 
tanto." 


*  O  Sr.  João  Goulãrt,  que 
sofreu. há  poucos  dias  nova 
crise  canlinca,  adiou  para 
flivs  de  outubro  ou  contèço 
de  novembro  a  viagem  à  Eu¬ 
ropa  e  Estados  Unidos.  Nes¬ 
te  país,  tem  convite  para 
conferências  em  universi¬ 
dades. 

O  ex-Prcsldente  está  no¬ 
vamente  submetido  a  rigo¬ 
rosa  dieta  alimentar  e  proi¬ 
bido  pelos  seus  médicos  de 
ingerir  qualquer  bebida  al¬ 
coólica.  É  bem  provável  que, 
no  exterior,  èle  consulte  al¬ 
guns  cardiologistas. 


Pessoas  vinculadas  ao  es¬ 
quema  político  do  Sr.  João 
Goulart  declaram  que  èle. 
no  momento,  não  está  pre¬ 
ocupado  com  a  sucessão  pre¬ 
sidencial,  Suas  atenções  vol¬ 
tam-se  cxclusivamente  para 
as  situações  regionais,  onde 
èle  acredita  poder  exercer  o 
seu  poder  de  influência  elei¬ 
toral  e  política. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  se¬ 
gundo  círculos  ex-trabalhls- 
tas,  o  candidato  oposicionis¬ 
ta  ao  Govèrno  do  Estado  é 
o  Deputado  Murlano  Beck  e 
não  o  Sr.  Siegfrled  Heuser. 


Entretanto,  o  Sr.  João  Gou¬ 
lart  se  dispõe  a  aceitar  um 
candidato  dc  conciliação, 
como  o  Marechal  Décio  Es- 
cobar,  atualmente  na  reser¬ 
va.  Lembram  os  mesmos  In¬ 
formantes  que  recenteniente 
o  Marechal  Décio  Escobar 
concedeu  entrevista  aos  Jor¬ 
nais,  afirmando  que  em  vis¬ 
ta  das  dificuldades  que  o 
Rio  Grande  do  Sul  atraves¬ 
sa,  no  plano  econômico,  ne¬ 
cessita  de  tmi  clima  de  con¬ 
ciliação. 


Os  essngiürlos  da  ESG  apon¬ 
taram  a  exposição  <lo  Ministro 
Tarso  Dutra  como  a  mais  fra¬ 
ca  de  tódas  as  palestras  feitas 
na  escola.  A  exposição  foi  "de 
tal  modo  medíocre"  que  os  alu¬ 
nos  náo  se  dispuseram  n  for¬ 
mular  perguntas  ao  Ministro. 

Reronhecem.  no  entanto,  os 
estagiários  que  "nem  mesmo 
um  santo  seria  o  ideal  para  o 
cargo." 

Os  militares  não  esperavam 
"grande  coisa”  do  depoimento 
do  Ministro  Ivo  Arzua.  mas 


Resultado  de  uma  idéia  do 
aluno  Joscph  Forte,  a  Expedi¬ 
ção  Dartvln  da  Universidade 
de  Harvard  começou  a  scr  or¬ 
ganizada  em  dezembro  do  ano 
passado.  Depois  dc  muito  tra¬ 
balho  e  graças  ao -apoio  de  al¬ 
guns  professôres.  o  Departa¬ 
mento  de  História  e  Ciências 
resolveu  colaborar  no  financia¬ 
mento  da  expediçáo  —  compos¬ 
ta  por  srts  membro»  —  e  na 
realização  do  filme.  Foram  an¬ 
gariados  fundos  entre  parti¬ 
culares  e  os  próprios  alunos, 
além  da  colaboração  recebida 
da  Universidade  McGulll.  do 
Canadá. 

A  viagem  e  o  filme  foram 
orçados  em  45  mil  dólares  .... 
(NCrS  163  350,001  qu»  estão 
sendo  ainda  angariados.  No  Pe¬ 
ru.  Argentina  e  Chile  os  estu¬ 
dantes  foram  hóspedes  oflclata 
das  universidades  locais  e,  no 
Rio,  estão  hospedados  em  ho¬ 
tel,  apesar  de  trazerem  cart* 
de  recomendação  do  diretor  da 
Universidade  de  Harvard. 


tado  da  Arena  maranhense 
revólver  mas  é  desarmado 


Advogado  de  Abel  e  Edilsa 
alega  falta  de  causa  justa 


e  pede  que  soltem  os  dois  puxa 

Niterói  (Sucursal)  —  O  advogado  Wolnen  Bra¬ 
ga  requereu  ontem  habeas-corpus  em  favor  de  Abel 
e  Edilsa  Marques,  alegando  falta  de  justa  causa  paia 
a  decretação  da  prisão  preventiva. 

O  Sr.  Wolnen  Braga  sustentou  que  os  donos  do 
Orfanato  Vivenda  da  Luz  estão  sendo  seviciados  para 
confessar  atos  que  não  praticaram,  inclusive  o  assas¬ 
sinato  de  uma  criança,  com  pauladas  na  cabeça.  _ 

ARGUMENTO  Aj  duas  declararam  ter  aco¬ 

lhido  durante  os  temporais  de 
outubro  do  ano  passado,  duas 
crianças  fugidas  do  orfanato, 
com  os  corpos  marcados  c  em 
completa  subnutrição.  As  me¬ 
ninos  Solange  e  Ledlce  conta¬ 
ram  que  sofriam  íreqücntes  es¬ 
pancamentos  e  eram  obrigadas 
a  dormir  acorrentadas,  ora  nas 
camas  ora  no  banheira. 

O  Governador  Jeremias  Fon¬ 
tes  disse  que,  depois  de  sua  ida 
a  Nova  Iguaçu,  pôde  formar 
um  Juízo  sôbre  o  caso  da  Vi¬ 
venda  da  Luz,  tendo  procura¬ 
do  constatar  sc  o  Inquérito  es¬ 
tava  sendo  realizado  dentro  da 
lei. 

—  Abel  Marques  e  Edilsa  dls- 
seram-me  que  apanharam  pa¬ 
ra  confessor  o  tortura  de  47 
crianças  do  Orfanato  de  Morro 
Agudo.  Eu,  porém,  não  vl  mar¬ 
cas  em  acus  corpoa  que  pudes¬ 
sem  constatar  a  violência. 

O  Sr.  Jeremias  Fontes  náo 
quis  se  aprofundar  no  as¬ 
sunto,  "para  que  náo  digam 
que  o  Govèrno  tenta  Interferir 
rio  rumo  do  processo.” 


Sarnei  conclamou  à  reunião 
todos  os  quadros  arenistns.  c 
concluiu  afirmando  que  nas 
eleições  para  governador,  em 
1970,  nno  haverá  sublegendas 
Participaram  da  reunião  o 
Senador  Milet.  Deputados  fe¬ 
derais  Eurlco  Ribeiro,  Emiilo 
Murad,  Raimundo  Vieira  tia 
Silva.  Nunes  Freire,  c  a  banca¬ 
da  da  Arena  na  Assembléia 
Legislativa  e  na  Câmara  de 
São  Luis.  além  de  prefeitos  mu¬ 
nicipais  c  candidatos  a  pre¬ 
feito. 


A  arma  do  Sr.  Cléber  Leite 
foi  entregue  ao  chefe  de  Se¬ 
gurança  Piiblicn,  que  instau¬ 
rou  Inquérito,  enquadrando  o 
parlamentar  no  Artigo  121  do 
Código.  Penal  e  na  Lei  de  Se¬ 
gurança. 

O  Serviço  dc  Segurança  in¬ 
forma  ter  sido  alertado  de  que 
o  Deputado  Cléber  Leite  Iria 
tumultuar  a  reunião  do  Parti¬ 
do  e,  inclusive,  atentar  contra 
a  vida  do  Governador  José 
Sarnei. 

Serenados  os  ânimos,  a  reu¬ 
nião  prosseguiu.  O  Sr.  José 


.MAGALHÃES  PINTO 


O  Chanceler  Magalhães  Pin¬ 
to  demonstrou  a  ••habilidade  de 
sempre",  mas  não  conseguiu 
convencer  na  parte  dn  posição 
brasileira  cm  matéria  de  explo¬ 
ração  do  átomo.  Os  principais 
elementos  da  Escola  Superior 
de  Guerra  achnm  que  a  posi¬ 
ção  brasileira  a  ésse  respeito 
“atende  mais  aos  interèsses 
eleitorais  do  Chanceler  que  aos 
do  Brasil." 

Segundo  ê  s  s  c  s  militares,  o 
Brasil  pode  concordar  com  as 
superpotências  e  assinar  o  tra¬ 
tado  de  não  proliferação,  desde 
que  ftiAS  se  comprometam  o  for¬ 
necer  artefatos  nucleares  pnra 
fins  pacíficos  e  proteção  contra 
agressões.  Enquanto  o  pnts  es¬ 
tiver  na  condição  atual,  isto  é. 
sem  possibilidade  material  de 
fabricar  os  artefatos,  èle.  terá 
dc  respeitar  o  tratado. 

—  A  partir  do  momento  em 
que  dispuser  de  recursos  tecno¬ 
lógicos  c  dc  capitais  para  Ini¬ 
ciar.  com  independência,  a  ex¬ 
ploração  do  átomo,  o  Brasil  po¬ 
deria  seguir  a  linha  de  autono¬ 
mia.  denunciando  o  tratado 


com  as  superpotências  —  di¬ 
zem  os  militares,  lembrando  o 
diálogo  na  ONU  entre  o  Em¬ 
baixador  brasileiro  Correia  do 
Lago  e  o  Embaixador  soviética 
e  atual  Vice-Primeiro-Ministro, 
Sr  Vladimlr  Kuznetzov 
Procurando  atrair  o  Brasil 
para  a  posição  «5a  URSS  e  dos 
Estadas  Unidos  na  questão  do 
tratado  de  não  proliferação,  o 
Embaixador  Kuznetzov  indaga¬ 
va  te  o  Brasil  teria  condições, 
agora,  de  fabricar  artefatos 
atômicos  pare  fins  pacíficos. 
Como  o  Embaixador  brasileiro 
dissesse  que  não,  mns  revelas¬ 
se  qne  o  Brasil  desejava  ter  o 
direito  de  fabrica-los  quando 
quisesse,  o  diplomata  russo  res¬ 
pondeu:  “Mais  realista  seria 
que  os  senhoras  aceitassem  a 
assinatura  do  tratado,  com  o 
que  se  habilitariam  a  receber 
artefatos  nucleares  para  fins 
pacíficos,  dos  Estados  Unidos'. 
Quando  tivessem  tecnologia 
adeqp-.da  poderiam  denunciar 
o  tratado. 


—  A  falta  de  fundamentação 
da  prisão  —  declarou  o  advoga¬ 
do  —  está  no  próprio  despacho 
do  presidente  do  inquérito  po¬ 
licial.  delegado  Maurício  Coutl- 
nho,  que  não  citou  os  artigos  e 
parágrafos  do  Código  Penal, 
infringidos  por  Abel  e  Edilsa. 
Além  disso,  até  a  data  do  Jul¬ 
gamento,  haverá  um  excessivo 
prazo  Tie  prisão. 

O  Sr.  Wolnen  Braga  acres¬ 
centou  que  a  Policia  anda  for- 
jando  um  clamor  popular-  con¬ 
tra  Abel  e  Edilsa  Marques,  pin¬ 
tando-os  como  figuras  demo¬ 
níacas.  levando.  Inclusive,  ga¬ 
rotos  da  Vivenda  da  Luz  a  de¬ 
por  contra  êles.  conforme  Abel 
contou-me  ontem. 


MDB  «aúcho  lenta  conler  crise 


Começando  pelo  Equador,  nas 
ilhas  Galápagcs.  os  seis  estu¬ 
dantes  e  o  cameramin  profis¬ 
sional  pesquisaram  as  espécies 
únicas  daquelas  Ilhas,  Joseph 
Forte  e  Robert  Flrgls,  os  dois 
Ideallzadores  da  viagem  e  seus 
líderes  explicaram  a  Importân¬ 
cia  da  visita  a  essa  parte  "qua¬ 
se  esquecida  do  mundo,  mas 
que  encerra  belezas  naturais 
únicas." 

—  Darwin,  quando  esteve  nos 
Galápagos.  em  1830,  a  bordo 
do  HJis  Beifle,  descreveu  o 
lugar  como  "fonte  Inesgotável 
de  pesquisas  naturais.  Nossa 
equipe  aproveitou  realmcnte 
muito  no  local.' 

No  Chile,  estiveram  nos  An¬ 
des.  na  Terra  do  Fogo  e  na 
base  militar  de  Navarin^  Na 
Argentina,  ficavam  em  Buenos 
Aires  e  em  Mar  dei  Plata.  Che¬ 
garam  ao  Brasil  a  1.»  de  setem¬ 
bro  e  foram  hospedados  pela 
Llght,  que  Inclusive  colaborou 
no  financiamento  do  filme  • 
nas  despesas  da  estada. 

A  equipe,  orientada  por  seus 
roteiristas  Mailc  Adams,  Franlt 
Solloway  e  Erik  Llndborg,  tem  rias. 
pesquisado  e  filmado  no  Mu-  A 
seu  Nacional,  na  Tijuca  e  no 
Butantâ,  em  São  Paulo.  Os  Dia, 

estudantes  foram  auxiliados  que 

também  pelo  Conselho  Nacional  pros 

de  Pesquisas  e  por  partícula-  í“n< 

res  que  se  Interessaram,  no  Bra-  ^do 

sll,  pelo  projeto. 


Brasília  isucursal)  —  O 
Deputado  Cunha  Bucno  lArc- 
na-SP)  afiançou,  ontem,  na 
Câmara,  que  seu  Partido  ven¬ 
cerá  fácilmente  as  eleições  mu- 
nioipats  de  novembro,  no  Esta¬ 
do  de  SSo  Paulo,  e  atribuiu  ás 
sub-legendtts  o  enfraquecimen¬ 
to  da  Oposição. 

Afirmou  o  deputado  paulista 
que  asArena  vencerá  cm  mais 
de  70"c  dos  517  municípios  e 
(em  vitória  assegurada  em  16 
dos  20  mais  populosos  centros 
daquele  Estado. 


A  orise  remonta  à  reunião  do 
diretório,  na  semana  passada, 
para  discutir  a  campanha  elei¬ 
toral  do  MDB  ã  Câmara  des¬ 
ta  capltrtl.  O  prefeito  cassado 
entrou  acompanhado  de  sua 
mulher,  Teresinha  Chalse. 
deputada  estadual,  e  foi  rece¬ 
bido  com  expressões  como  "vi¬ 
va  o  prefeito  de  Pôrto  Alegre," 
O  Deputado  Vítor  Issler  sus¬ 
pendeu  lego  os  trabalhos,  e 
quando  se  pensava  que  èle  o 
ílzsra  para  oumprimemnr  o  ré- 
cém-ohegado,  o  presidente,  do 
diretório  retirou -se,  numa  ati¬ 
tude  considerada  deselegante  e 
até  acintosa. 


Pòrlo  Alegre  (Sucursal)  —  O 
diretório  munioipnl  do  MDB 
se  reunirá  esta  noite,  com  a 
presença  do  Sr.  Siegfrled  Heu¬ 
ser,  cm  busca  de  solução  ã  cri¬ 
se  provocada  pelo  presidente  do 
órgão.  Deputado  Vítor  Issler, 
ao  desconsiderar  o  prefeito 
enssado  de  Pôrto  Alegre,  Sere¬ 
no  Chaise. 

Em  conscqücncia  do  agravo,  a 
ala  mais  afinada  com  o  ex- 
Governador  Leonel  Brlzola,  en¬ 
campando  o  descontentamento 
dos  correligionários  cassados, 
força  *  deposição  do'  presiden¬ 
te  do  diretório. 


ULTIMAS , ACUSAÇÕES 

O  delegado  Maurício  Comi¬ 
nho  remeterá  amanhã  os  au¬ 
tos  do  processo  ao  juiz  Moaclr 
Marques  Morgado,  após  ter  ou¬ 
vido  as  últimas  testemunhas, 
•s  senhoras  Denir  Mota  e  Jo- 
sefa  da  Silva. 


O  Ministro  Delfim  Neto  Im¬ 
pressionou  pelo  "conhecimento 
técnico”,  Não  há  restrições  a 
sus  qualiflcnçãp  como  homem 
de  Estado,  mas  dúvldns  quan¬ 
to  ao  acérto  de  sun  orienta¬ 
ção.  em  face  das  dificuldades 
em  que  vive  o  país. 

O  Ministro  costa  Cavalcanti 
féz  uma  explanação  “  sem  gran¬ 
de  brilho,  mas  também  sem 
problemas,  a  não  ser  o  dn  pla¬ 
taforma  submarina,  amplamen¬ 
te  discutido  é  esclarecido."  Os 
militares  sabem  que  os  planos 
enorgélicos  do  Brasil  Impres¬ 
sionam  todo  o  mundo  ociden¬ 
tal.  mas  alguns  não  crêem  em 
seu  acérto. 

O  Ministro  Jarbas  PassRrl- 
nho  entusiasmou  os  estagiários, 
não  só  pelo  conhecimento  dos 
problemas  trabalhistas  e  pelo 
brilho  de  sua  cxplanaç&o,  mns 
também  pela  coragem  com  que 
ousou  enfrentar  greves  e  os 


programas  de  televisão  em  que 
trocou  Idéias  com  figuras  do 
clero. 

Ao  Ministro  Hélio  Beltrão 
acusou-se  de  ter  “predileção 
especial  pela  frase  feita",  en¬ 
quanto  o  Ministro  Macedo  Soa¬ 
res  não  conquistou  os  oficiais 
jovens  que  freqllentam  a  Es¬ 
cola. 

O  Ministro  Afonso  de  Albu¬ 
querque  Lima  provoca  admira¬ 
ção  pela  maneira  franca  com 
que  abordou  os  problemas  de 
sua  Pasta  —  o  Ministério  do 
Interior  —  e  pela  austeridade 
com  que  se  comporta,  Crltlca- 
se,  porém,  a  exagerada  Impor¬ 
tância  que  dedica  à  Amazónia: 
"mrsmo  que  o  Brasil  jogasse 
na  Amazónia  tôda  a  massa  de 
recursos  disponível,  não  con¬ 
seguiria  resolver  nem  mesmo 
um  décimo  de  todos  os  proble¬ 
mas  que  afetam  aquela  área.” 


Casa  cie  Nazaré  é  pobre 
ma8  dá  boa  assistência 


CONTA 

DE 

RENDA 

MENSAL 

HALLES 


devem  obedecer  *  rígidas  nor¬ 
mas  internas:  é  proibido  cuspir 
fora  dos  caixotes  de  areia,  jo¬ 
gar  papéis  no  chão,  falar  du¬ 
rante  às  refeições  ou  na  hora 
dc  dormir.  Cada  criança  come¬ 
ça  a  semana  com  100  pontos  de 
comportamento  e  vai  perden¬ 
do-os  gradatlvamente.  No  fim 
da  semana,  o  total  Indicará  se 
a  criança  ficou  sem  o  cinema, 
ou  sem  a  partida  de  futebol 
ou  ainda  se  permanecerá  no  or¬ 
fanato.  estudando. 


PREOCUPAÇÃO 


HALLES  FINANCEIRA  S/A 

CRfíDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 

Carla  de  Autorização  n.“  A-67/l282do.Banco  Central 
Capital  *  Reservas:  NCf$  2.252.137,86 


A  direção  da  Casa  -  de  Naza¬ 
ré  está  preocupada  em  abrir 
para  seus  internos  as  perspec¬ 
tivas  de  uma  atividade  profis¬ 
sional,  mas  isto  é  dlflcll  devido 
á  sua  localização,  cm  Itaoca- 
ia.  norte  do  Estado. 

O  orfanato  tem  dois  ônibus, 
um  caminhão  e  gerador  de 
energia,  tudo  conseguido  com  o 
o  esfórço  pessoal  dos  direto¬ 
res,  perHicularmente  do  irmão 
Pedro.  A  manutenção  das  cri¬ 
anças  consome  quase  NCr$  • 
mil  mensais  e  hã  a  esperança 
generalizada  de  que  .  o  Estado 
libere  NCrJ  6  mtl,  subvenção 
de  1968  que  ainda  não  foi  paga. 


EMPIRISMO 


O  FILME 


As  pessoas  que  lidam  diária- 
mente  com  as  crianças  não  têm 
o  devido  preparo  para  a  tarefa, 
como  gcontece  cm  .todos  os  or¬ 
fanatos  do  EsUdo  do  Rio.  ha¬ 
vendo  uma  'Improvisação  geral. 
Quatro  profeasõrás  do  Estado 
trabalham  na  Casa  de  Nazaré, 
ministrando  o  curso  primário  às 
crianças. 

As  salas  dc  aula  são  limpas 
e  arrumadas,  com  carteiras  In¬ 
dividuais  que  recebem  o  nome 
dos  benfeitores  do  arfanato, 
principalmente  nomes  conheci¬ 
dos  da  televisão. 

O  regime  é  de  Ihternato  e, 
paralclamcnte  ao  bom  trata¬ 
mento  dado  às  crianças,  elas 


ACSffl 


O  filme  será  distribuído  en¬ 
tre  as  universidades  interessa¬ 
das  e.  provavelmente,  vendido 
pAra  a  televisão. 

Prevendo  essa  possibilidade, 
os  alunos  de  Harvard  procura¬ 
ram  não  realizar  um  filme  al¬ 
tamente  técnico,  mas  ao  alcan¬ 
ce  de  todos,  ao  mesmo  tempo 
sério,  de  base  cientifica.  Qual¬ 
quer  colaboração  ou  solicita¬ 
ção  de  cópia  do  filme  poderá 
ser  solicitada  para:  Harvard 
Darwln  Expeditlon,  Harvard 
Unlverslty,  Cambrldge,  Massa- 
chusetts. 


Agência  do  JORNAL  00  BRASIL  no 
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Washington  quer 
reforçar  poderio 
de  seus  aliados 


EUA  enviam  mais  40  mil  Presidium  aponta  novos 


IVashfnpton  —  O  Qovèrno 
de  Johnson  está  Intensifi¬ 
cando  a  elaboração  de  al¬ 
guns  planos  que  poderiam 
aumentar  temporàriamente 
a  capacidade  de  combate  dos 
Estados  Unidos  na  Alema¬ 
nha  Ocldontal,  através  da 
redução  das  fòrças  de  ocupa¬ 
ção  e  de  retaguarda  situa¬ 
das  na  Europa. 

Além  disso,  comenta-se 
que  os  Estados  Unidos  lp- 
formnram  e  OTAN  de  que 
estão  preparados  —  em  com¬ 
binação  com-outras  ações  de 
íórça  por  parte  das  demais 
nações  que  fazem  parte  do 
tratado  —  para  lançar  qua¬ 
tro  esquadrilhas  de  bombar¬ 
deiros  F-4  em  operações  de 
manobra  na  Alemanha,  em 
dezembro,  seguidos  de  duas 
brigadas  de  Infantaria  me¬ 
canizada,  no  próximo  ano. 

OBJETIVOS 

Ao  mesmo  tempo,  há  es¬ 
peculações  sôbre  a  retirada 
de  35  mil  a  40  mil  soldados 
das  tropas  de  ocupação,  num 
esforço  de  economizar  200 
milhões  de  dólares  por  ano, 
que  afetam  uma  precária 
balança  de  pagamentos,  evi¬ 
tando,  ainda,  a  perda  de  400 
milhões  de  dólares  por  ano, 
cm  custos  orçamentários.  A 
proposta  de  redução  das  tro¬ 
pas  foi  feita  antes  da  Inva¬ 
são  da  Tcheco-Eslováquia 
pelos  soviéticos.  Tais  medi¬ 
das  alcançariam  vários  ob¬ 
jetivos. 

1  —  poderiam  persuadir  a 
OTAN  de  que  os  Estados 
Unidos  desejam  apoiar  as 
alianças  defensivas  durante 
um  período  de  ameaça  Imi¬ 
nente,  tal  como  as  demais 
nações  da  organização. 

2  —  poderiam  demonstrar 
um  endurecimento  palpável 
por  parte  dos  sistemas  de¬ 
fensivos  da  OTAN  contra  os 
russos,  a  fim  de  reduzir  as 
chances  de  um  èrro  de  cál¬ 
culo  dos  soviéticos  acerca  da 
firmeza  dos  aliados: 

3  —  poderiam,  ainda,  mos¬ 
trar  aos  membros  do  Con¬ 
gresso,  ansiosos  por  uma  re¬ 
dução  das  despesas  milita¬ 
res  americanas  na  Europa, 
que  os  Estados  Unidos  esta¬ 
vam  continuamente  elimi¬ 
nando  o  supérfluo,  enquanto 
que  os  aliados  da  OTAN  au¬ 
mentam  seu  compromisso 
militar. 

As  quatro  esquadrilhas, 
com  noventa  e  seis  aviões, 
e  as  duas  brigadas  de  infan¬ 
taria,  num  total  do  28  000 
homens,  foram  evacuados 
da  Alemanha,  neste  verão, 
num  deslocamento  caracte¬ 
rizado  como  vantajoso  para 
o  desenvolvimento  da  capa¬ 
cidade  aérea. 

Originalmentí,  o  plano 
era  conduzir  de  volta  as 
unidades  para  a  Alemanha, 
para  exercícios,  durante  o 
primeiro  semestre  de  1069. 
Um  pouco  antes  da  invasão 
.da  Tcheco-Eslováquia,  os 
chefes  reunidos  recomenda¬ 
ram  que  a  manobra  fósse 
adiada  para  setembro  ou  ou¬ 
tubro,  por  causa  das  gran¬ 
des  despesas  no  orçamento 
de  defesa.  T  a  1  exercido 
custaria  aproximadamente  9 
milhões  de  dólares. 

Imediatamente  após  a  in¬ 
vasão  da  Tcheco-Eslováquia 
pelos  soviéticos,  o  comando 
conjunto  afirmou  que  o  rá¬ 
pido  deslocamento  destas 
tropas  para  a  Alemanha  era 
tão  evidente  para  a  OTAN 
quanto  para  a  Rússia,  que 
os  Estados  Unidos -reconhe¬ 
ceram  como  uma  ameaça 
crescente  para  os  aliados  a 
presença  militar  soviética. 

CAUTELA 

Funcionários  do  Governo 
afirmam  que  o  Presidente 
Johnson  estava  relutante 
cm  aprovar  esta  ou  outra 
proposta  unilateral,  por  và- 
riaa  razões.  A  movimentação 
nos  primeiros  dias  depois  da 
Invasão  poderia  caracterizar 
a  OTAN  como  uma  ameaça, 
pretexto  que  a  Rússia  ten¬ 
taria  invocar  para  justificar 
a  ocupação  da  Tcheco-Eslo¬ 
váquia.  Agir  isoladamente 
poderia  convencer  alguns 
aliados  de  que  deveriam 
continuar  "deixando  T  i  o 
Sim  fazer  as  coisas”,  disse¬ 
ram  os  funcionários.  Agir 
provocadoramente  poderia 
ter  pósto  em  risco  as  chan¬ 
ces  de  conversações  de  alto 
nivel  com  oa  russos,  sôbre  a 
possível  redução  dos  mísseis 
ofensivos  e  defensivos, 
acrescentaram. 


ii  Miam  Beechcr 
do  i\«iú  York  Time» 

Logo  depois  da  movimen¬ 
tação  das  tropas  russas,  por 
exemplo,  o  General  Lyman 
L.  Lciunltzer,  comandante 
da  OTAN  e  das  tropas  ame¬ 
ricanas  na  Europa,  pediu 
permissão  de  Washington 
para  construir  diversas  es¬ 
tações  de  observação  adicio¬ 
nais.  ao  longo  da  fronteira 
tcheco-germftnlca.  Êle  rece¬ 
beu  ordens  para  proceder  à 
construção,  prever  a  quanti¬ 
dade  do  tropas  que  estivam 
envolvidas,  mas  que  nenhum 
tanque  ou  outro  equipamen¬ 
to  pesado  se  dirigisse  para 
o  tocai. 

Além  disso,  tóda  a  opera¬ 
ção  deveria  ser  conduzida  de 
modo  que  não  houvesse  ne¬ 
nhuma  Intromissão,  e  qué 
não  se  fizesse  nenhuma  pro¬ 
vocação. 

REJEIÇÃO 

Outras  propostas  rejeita¬ 
das  incluíam:  l  —  o  envio 
de  um  batalhão  de  tropas 
americanas  até  Berlim.  2  — 
o  deslocamento  dos  elemen¬ 
tos  avançados  das  tropas 
americanas  de  combate  em 
direção  &s  posições  de  emer¬ 
gência  junto  às  fronteiras 
dos  países  do  Pacto  de  Var¬ 
sóvia.  3  —  um  aumento 
substancial  nas  operações  de 
reconhecimento,  das  frontei¬ 
ros,  com  helicópteros  arma¬ 
dos.  4  —  a  convocação  de 
uma  reunião  de  emergência 
dos  Ministros  da  OTAN.  5  — 
cancelamento  de  planos  pa- 
_ra  reduzir  as  tropas  de 
ocupação  na  Europa,  e  uma 
declaração  pública  de  que  os 
Estados  Unidos  não  aceitam 
conversações  sôbre  a  limita¬ 
ção  de  armas,  enquanto  os 
russos  permanecerem  na 
Tcheco-Eslováquia. 

No  entanto,  foi  dada  per¬ 
missão  aos  comandantes  pa¬ 
ra  que  fizessem  tudo  que  es¬ 
tivesse  ao  seu  alcance  para 
apoiar,  silenciosamente,  a 
presteza  da  ação  da  OTAN. 
Isto  Incluía  -  a  consideração 
dos  mais  modernos  planos 
especiflcos  de  guerra,  no  ca¬ 
so  de  Invasão. 

CONSULTA^ 

Funcionários  do  Pentágo¬ 
no  afirmam  que  as  esqua¬ 
drilhas  de  F4,  agora  esta¬ 
cionadas  na  base  aérea  de 
Hollonan,  Nõvo  México,  es¬ 
tariam  preparadas  para  se 
deslocar  para  a  Alemanha, 
dentro  de  uma  semana.  As 
duas  brigadas  da  24.*  Divi¬ 
são  de  Infantaria  (mecani¬ 
zada),  em  Fort  Rellly.  Kan- 
sas,  no  entanto,  estão  redu¬ 
zidas  de  70%  no  seu  efeti¬ 
vo,  além  de  contarem  com 
um  grande  número  cie  sol¬ 
dados  Inexperientes.  Cal¬ 
cula-se  que  18  semanas  é  o 
prazo  necessário  para  trei¬ 
namento  cíessas  unidades 
nas  operações  aéreas.  Os 
planejadores  da  OTAN  aílr- 
m  a  r  a  m  antecipadamente 
que  as  consultas  a  respeito 
de  uma  ampla  ação  dos  paí¬ 
ses  membros  deveriam  ser 
seguidas  pelo  anúncio  da 
próxima  reunião  dos  Minis¬ 
tros  de  Defesa  e  do  Exterior 
de  um  plano  coordenado. 

Ninguém  pode  dizer  se 
esta  reunião  deve  esperar 
até  o  encontro  bianual  de 
Bruxelas,  em  dezembro,  ou 
se  deve  ser  antecipada.  Co¬ 
mo  se  vê,  no  momento,  a 
aliança  faria  surgir  um 
acordo  geral  sôbre  o  fato  de 
não  ser  propicio  considerar 
qualquer  redução  nas  tropas 
de  combate.  Seriam  enume- _ 
radas  as  ações  específicas  a 
terem  adotadas  pelos  alia¬ 
dos.  Os  Estados  Unidos  po¬ 
deriam,  então,  anunciar  suas 
manobras  na  Alemanha.  A 
Alemanha  poderia  anunciar 
um  aumento  no  seu  orça¬ 
mento  de  defesa,  para  apri¬ 
morar  suas  unidades  na 
fronteira,  aumentar  seu  su¬ 
primento  de  bombas  e  ou¬ 
tros  equipamentos  de  guer¬ 
ra,  e  Intensificar  sua  capa¬ 
cidade  de  mobilização.  A  In¬ 
glaterra  poderia  observar 
que  as  tropas  que  enviou 
recentemente  para  executar 
operações  da  longo  alcance 
na  Alemanha,  deveriam  per¬ 
manecer  iá,  por  enquanto. 
E  asslra,  sucessivamente. ' 

As  propostas  de  reduzir 
as  tropas  de  ocupação  po¬ 
riam  amplamente  em  foco  o 
entrosamento  entre  os  quar¬ 
téis-generais. 

Se  o  pessoal  da  Marinha 
Americana  em  Londres  es¬ 
tivesse  entrosado  com  o  pes¬ 
soal  de  Nápoles  haveria 
um  corte  substancial  no 
número  de  pessoas  empre¬ 
gadas  na  manutenção,  tor¬ 
nando  possível  a  Integração 
aos  serviços  auxiliares,  tais 
como  os  dos  hospitais  e  das 
Intendências. 


soldados  para  a  Europa 


WoJfiínírfoji  e  Londres  (AFP-UPI- 
JB)  —  A  Invasão  da  Tcheco-Eslováquia 
levou  os  Estados  Unidos  a  decidirem 
enviar  à  Europa  entre  20  a  40  mil 
soldados,  que  participarão  no  Inicio  do 
próximo  ano  das  manobras  dos  paiscs 
da  OTAN. 

O  Secretário  de  Defesa,  Claric  Cllí- 
ford,  esclareceu  que  o  envio  dessas-  tro¬ 
pas  será  temporário  e  não  deve  ser  In¬ 
terpretado  como  um  reforço  dos  desta¬ 
camentos  norte-americanos  na  Europa, 
em  consequência  cia  ocupação  da  Tche- 
co-Eslováqula.  Informou  que  os  exercí¬ 
cios  da  OTAN  foram  antecipados  e  se¬ 
rão  provavelmente  Iniciados  no  princi¬ 
pio  ne  1969.  Insistiu  em  que  a  perma¬ 
nência  dos  soldados  dos  EUA  será  ape¬ 
nas  enquanto  durarem  as  manobras. 

REFORÇOS 

O  Jornal  New  York  Times  de  ontem 
informou  que  os  EUA  teriam  notifica¬ 
do  os  demais  paises  da  Aliança  Atlân¬ 
tica  de  que  estão  dispostos  a  reforçar 
as  defesas,  enviando  quatro  esquadri¬ 
lhas  de  caças-bombardeíros  Phântom 
R-4  à  República  Federal  Alemã,  pára 
intervir  em  manobras  que  serão  reali¬ 
zadas  em  novembro  ou  dezembro. 

Esses  destacamentos,  acreácenta  o 
Jornal,  seriam  seguidos  por  duas  briga¬ 
das  mecanizadas  de  InfantArla,  no  irj- 

GR  AIS  DES  MANOBRAS 


cio  de  196D.  Atualmente,  os  EUA  dis¬ 
põem  de  sela  divisões  na  RFA,  como 
parte  das  defesas  da  OTAN. 

REUNIÃO  ANTECIPADA 

Fontes  credenciadas  de  Londres  re¬ 
velaram  que  o  Conselho  Ministerial  da 
OTAN  se  reunirá  antecipadamente,  em 
princípios  de  novembro  Dróxlmo,  em 
Bruxelas,  para  examinar  a  orlse  tcheca. 
Acrescentaram  que  o  encontro  deverá 
ocorrer  depois  das  eleições  presidenciais 
norte-americanas. 

Em  Londres,  informantes  diplomá¬ 
ticos  disseram  que  as  comissões  militar, 
política  e  nuclear  estão  redigindo  as 
recomendações  que  servirão  de  base  às 
decisões  ministeriais.  Entre  as  conside¬ 
rações  fundamentais.  incluem-ae;  a)  — 
a  redução,  das  íôrços  da  OTAN,  proje¬ 
tada  antes  da  invasão  soviética,  será 
cancelada;  b)  —  os  países  europeus  se¬ 
rão  chamados  a  aumentar  suas  contri¬ 
buições;  c  )—  convocação  das  reservas, 
em  coso  de  emergência;  d)  —  criação, 
no  Mediterrâneo,  de  uma  frota  multi¬ 
nacional  d*  emergência;  e)  —  aperfei¬ 
çoamento  dos  sistemas  de  alarma  da 
OTAN;  f)  t—  reexame  dos  princípios  que 
norteiam  o  deslocamento  de  armas  nu¬ 
cleares  táticas  à  disposição  da  OTAN 
na  Europa. 


KUlif.l*  UM 


rumos  para  o  PC  tcheco 


Foguetes  antítanques  atravessam  o  rio  Lcch,  durante  as  ações  da  RFA 

Soviéticos  denunciam  ação 
militar  do  Govêrno  de  Bonn 


Moscou,  Berlim.  Pari*  lAFP-UPl-JB)  — 
A  Agência  Tass  denunciou  as  manobras  mi¬ 
litares  realizadas  pelo  Exército  da  Alema¬ 
nha  Ocidental,  sob  o  nome  de  Leão  Negro, 
como  uma  ‘‘grande  provocação  polltlco-ml- 
litar"  aos  paises  tio  Pacto  de  Varsóvia. 

Receutemcnle  a  União  Soviética  enviou 
correspondência  a  Bonn  ameaçando  Intervir 
na  República  Federal  Alemã  com  base  nos 
artigos  53  e  107  da  Carta  das  Nações  Uni¬ 
das.  Pela  Interpretação  soviética,  a  URSS 
poderia  executar  uma  ação  unilateral  con¬ 
tra  a  Alemanha  Ocidental,  sem  o  consenti¬ 
mento  do  Conselho  de  Segurança  da  ONU. 
Os  artigos  mencionados,  redigidos  em  1945. 
dizem  que  ação  seria  empreendida  pelos  go¬ 
vernos  interessados,  para  obstruir  o  reinicio 
por  um  “estado  inimigo"  de  uma  política  de 
agressão. ' 

LEAO  NEGRO  &  CRITICAS 

A  União  Soviética  criticou  aeerimmciue 
as  manobras  militares  da  República  Federal 
Alemã,  que  em  principio  deveriam  ser  rea¬ 
lizadas  próximo  à  fronteira  com  a  Tcheco- 
Eslováquia.  Mais  tarde.  Bonn  determinou  um 
afastamento  da  linha  limítrofe  de  cèrca  de 
IflO  quilômetros,  mas  Moscou  utilizou  estas 
manobras  como  motivo  fundamental  para  In¬ 
tervir  mlll tormento  na  Tcheco-Eslováquia, 
alegando  que  o  exército  déste  pais  seria  im¬ 
potente  para  a  defesa  de  Unhas  avançadas 
do  Pacto  de  Varsóvia. 

O  exercido  militar  da  RFA,  intitulado 
Leão  Negro,  em  verdade  é  feito  para  enfren¬ 
tar  uma  hipotética  ameaça  proveniente  do 
Leste.  Estas  manobras  tiveram  Inicio  na  se¬ 
gunda-feira  passada,  com  a  assistência  de 
norte-americanos  s  franceses,  e  deverão  du¬ 
rar  até  sábado. 

DIVERGÊNCIAS  BM  BONN 

Em  Berlim,  o  Ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores  da  Alemanha  Ocidental,  Wllly 
Brahdt,  declarou  ontem  que  apesar  da  In¬ 
vasão  *  Tcheco-Eslováquia,  a  cidade  de  Ber¬ 
lim  —  incrustada  em  território  da  Alemanha 
Oriental  —  nio  corria  nenhum  porlgo,  O 
Ministro  insistiu  qut  a  garantia  de  três 
grandes  potências,  os. Estados  Unidos,  a  In¬ 
glaterra  •  a  França,  além  da  OTAN  (Orga¬ 
nização  do  Tratado  do  Atlântico  Norte)  co¬ 
locavam  o  território  da  Alemanha  Ocidental 
a  salvo  de  qualquer  ameaça  soviética. 

Mas  em  Bonn,  o  antagonismo  entre  du¬ 
ros  e  moderados,  em  relação  à  União  so¬ 


viética,  aparece  nítido  das  ações  contradl- 
tórlRS  do  grupo  chefiado  pelo  atual  Minis¬ 
tro  da  Fazenda  fe  ex-Ministro  da  Defesa  > 
Franz-Josef  Strauss.  líder  da  ala  direita 
do  POC  alemão,  e  do  próprio  Ministro  do 
Exterior  Brandi,  que  tenta  uma  polltioa  de 
apaziguamento  entre  os  dois  blocos  mun¬ 
diais.  Strauss  conta  com  vários  aliadoa  den¬ 
tro  do  gabinete  chefiado  por  Kurt  Klesln- 
ger  e  prega  uma  atitude  de  firmeza  face 
ao  campo  socialista. 

DE  OAUIXE  EM  AÇAO 

Um  porta-voz  da  chancelaria  írancéaa 
disse  ontem  que  a  interpretação  dada  pela 
URSS  aos  Artigos  53  *  107  da  Carta  das 
Nações  Unidas  é  “abusiva  e  inexata”,  pre¬ 
nunciando  novas  ações  do  Qeneral  De  Gaul- 
!e  face  ao  recrudescimento  da  tensão  entre 
Leste  e  Oeste. 

O  Presidente  da  França,  em  verdade,  Já 
decidiu  visitar  no  fim  déste  més  a  Repúbli¬ 
ca  Federal  Alemã,  e  o  ternário  das  conversa¬ 
ções  deverá  ser  a  situação  na  Europa  Ori¬ 
ental.  Apesar  da  invasão  à  Tcheeo-Eslová- 
qula,  a  França  continua  pregando  à  distensão 
mundial  e  criticando  a  política,  dos  dois  blo¬ 
cos.  mas  um  dos  principais  efeitos  da  Inter¬ 
venção  (ol  sem  dúvida  o  refórço  tanto  do 
Pacto  de  Varsóvia  como  da  OTAN.  A  atitude 
francesa  para  com  a  OTAN,  segundo  disse 
o  Ministro  do  Exterior  Michcl  Debré  não  se¬ 
rá  modificada,  mas  é  possível  uma  atenuação 
das  criticas. 

MANOBRA  BRITANICA 

A  Crá-Bretanha  também  através  do  Fo- 
relgu  Office  apressou-se  em  oferecer  tácitas 
garantias  à  Alemanha-  Ooldentat—  face  a 
ameaça  de  Intervenção  soviética  com  base 
na  Corta  da  ONU.  O  govêrno  britânico  disse 
que  cs  Artigos  53  e  107,  referentes  a  Esta¬ 
dos  inimigos,  não  dão  direito  a  URSS  de 
praticar  um  ato  unilateral  de  intervenção. 

A  atitude  britânica,  contudo,  ê  inter¬ 
pretada  nos  meios  diplomáticos  como  uma 
busca  de  apoio  à  sua  pretensão  de  entrar 
no  Mercado  Comum.  O  apoio  decidido  ofe¬ 
recido  à  Alemanha  seria  um  meio  de  conse¬ 
guir  uma  alavanca  dentro  do  MCE  para  lu¬ 
tar  contra  o  veto  do  Oenerai  De  Gaulle 
ás  protensões  da  Grã-Bretanha.  De  Gaulle 
continua  acusando  a  Inglaterra  de  manter 
"laços  particulares  com  os  Estadas  Unidos.” 


Os  argunieiitos  russos 


Formulada  no  final  ia  ll  Guerra  Mun¬ 
dial.  a  Carta  das  Noções  Unidas  apresenta 
a  seguinte  redação  nos  Ahigos  53  t  107,  no* 
quais  a  UnlSo-  Soviética  t:  baseia  para 
ameaçar  a  República  Federal  Alemã: 

ARTIGO  53  V  / 

1.  O  Conselho  'ie  Segurança  ulílltar, . 
guando  fór  o  caso,,lêis  âcárdoe  e  entidade.* 
reptonals  para  urtwt  açdo,  coercitiva  sob  sua 
própria  autoridade.  Nenhuvia  aç do  coerci¬ 
tiva  será,  no  entanto,  levada  '  a  efeilo  de 
conformidade  com  acórdos  cu  entidades  re¬ 
gionais  sem  autorização  do  Conselho  de  Se¬ 
gurança,  com  exceção  dos  medidas  contra 
um  Estado  inlmlgó,  corno  está  definido  nu 
par  Agrafo  2  diste  Artigo,  que  foram  deter¬ 
minadas  em  conseqüincia  do  Art.  107  ou  em 
aaórdos  regionais  destinados  a  impedir  a  re¬ 


novação  de  uma  política  agressiva  por  par¬ 
te  de  qualquer  dtsses  Estados,  até  o  mo¬ 
mento  em.  que  a  organização  possa,  a  pe¬ 
dido  dos  Governos  interessados,  ser  incum¬ 
bida  de  Impedir  tida  nova  agressão  por  par¬ 
te  de  lai  Estado. 

2.  O  ténno  Estado  inimigo,  usado  no 
parágrafo  t.°  diste  Artigo,  apltca-se  a  qual¬ 
quer  signatário  da  presente  Carla. 

A  ;  r  rV  m  '  •  I.  '  .  -  “  ‘  \ 

ARTIGO  107  . 

Nada  na  presente  Carla  Invalidará  ou 
impedirá  qualquer  ação  que,  em  relação  a 
um  Estado  inimigo  de  qualquer  dos  signa¬ 
tários  da  presente  Carta  durante  a  Segunda 
Guerra  Mundial,  fõr  levada  a  e/eito  ou  au¬ 
torizada  em  conseqiltncio  da  dita  guerra, 
pelos  Governos  responsáveis  por  tal  ação. 


Praga  —  Os  principal*  líderes  da  Tcheco- 
Eslováquia  voltarão  a  manter  conversações 
■com  os  dirigentes  du  União  Soviética  para 
ilscu tirem  aspectos  da  política  na  Tcheio- 
Eslováquia,  conforme  ficou  decidido  na  reu¬ 
nião  do  Presidium  do  Partido  ComunUta 
tcheco-eslovRco. 

Um  comunicado  oficial  foi  divulgado  no 
fim  da  noite  de  ontem,  mas  a  possibilidade 
de  evacuação  das  tropas  russas  antes  do  80* 
aniversário  da  República  tchoco-ealavaca. 
discutida  pelo  Primeiro-Ministro  Oldrich 
Cernlk  em  Moscou,  nio  consta  do  texto. 
Funcionários  tcheco»  mais  otimistas  acredi¬ 
tam  nesta  possibilidade. 

O  COMUNICADO 

A  —  A  Unha  política  do  Partido,  adota¬ 
da  em  Janeiro,  aevá  revisada  pelo  Cofnité 
Central  e  esta  revisão  será  ratificada  pelo 
congresso  do  Partido. 

B  —  âerão  realizados,  no  mais  breve  pra¬ 
zo,  novas  conversações  em  nível  de  Presi- 
díum,  com  os  soviéticos. 

C  —  Serão  adotadas  sanções  'contra  as 
personalidades  tcheco-eslovacas,  que  perten¬ 
çam  ao  Partido  e  que  se  encontram  no  ex¬ 
terior,  se  continuarem  a  manifestar-se  contra 
os  compromissos  assumidos  em  Moscou, 

Mae  está  olaTo  que  nem  tudo  o  que  foi 
discutido  na  reunião  aparece  no  comunica¬ 
do.  Dlscutiu-se  também  o  pronunciamento 
feltô,  hoje  mesmo,  cm  Bratislava,  por  Hu¬ 
sak,  que  falou  durante  uma  retmiSo  da  fren¬ 
te  nacional  eslovnca,  Embora  de  forma,  caute- 
ló»,  Husak  féz  uma"  critica  a  direção  do. Par¬ 
tido  —  e  o  alvo  mais  Importante  é  Dub- 
eelc  —  acusando-a  de  liaver  permitido  o  de¬ 
senvolvimento  de,  lôrças  hostis  ao  socialis¬ 
mo  durante  o  "processo  de  democratiza¬ 
ção." 

Sabe-se,  que  o  Fr&sldium  —  embora  iam.- 
.bem  a  nota  oficial  a  Jsso  não  faça 
reíerãnoia  —  procurou  tranquilizar  Dubcek, 
qut  tente  o  crescimento  de  grupo»  hostis  á 
»ua  permanência  na  primeira  seoretarla. 

O  Presidium  considera  necessário,  no  en¬ 
tanto,  um  reeXam»  cuidadoso  da  vida  parti- 


Lauro  Kubelik 

Curreípondente  <lo  JB 

dália  nos  últimos  meses,  e  a  adoção  de  me¬ 
didas  que  visem  a  fortalecer  a  organização, 
diante  "das  novas  tarefas," 

PRESSÕES  CONTRA  DUBCEK 

A  luta  no  interior  do  Partido  Comunis¬ 
ta  da  Tcheco-Eslováquia  se  acentuava  nas  úl- 
tlmaa  horas,  em  consequência  da  dlsposIçAo 
da  Dubcek  de  resistir  em  seu  cargo. 

Em  seu  apoio,  têm  sido  realizadas  reu¬ 
niões  dos  Comités  regionais  e  distritais  do 
Partido,  nas  quais  têm  sido  votadas  moções 
de  confiança  ao  primeiro-secretário,  est.1- 
mulando-o  a  fazer  frente  à  pressão  para  que 
renuncie. 

.  Cautelosamente,  no  entanto,  os  Jornal» 
não  fazem  referência  *  ésles  encontros  par¬ 
tidários,  para  evitar  um  agravamento  da  cri¬ 
se,  que  possa  Justificar  uma  entrada  em  cena 
dos  soviéticos. 

EVACUAÇAO 

Por  sua  vez,  a  dlreçáo  do  Governo  far 
chegar  aos  organismos  partidários  de  base 
Informações  otimistas,  segundo  as  quais  oa 
soviéticos  estariam  dispostos  a  evacuai’  a 
grosso  de  suas  tropas  antes  de  28  de  outu¬ 
bro,  quando  a  Tcheco-Eslováquia  deverá  fes¬ 
tejar  os  cinqüenta  anos  de  sua  existência 
como  República  Independente.  Durante  o  eu- 
contro  cntve  Oflrnlk  e  Kosslguln  em  Mos¬ 
cou  —  o  último  encontro  —  cernlk  teria, 
dito  ao  Primeiro-Ministro  soviético  que  se¬ 
ria  constrangedor  para  a  Tcheco-Eslováquia 
«  para  o  mundo  que  o  aniversário  fósse  co¬ 
memorado  com  a  presença  de  tropas  estran¬ 
geiras  em  território  tchoco-eslovaco. 

Segundo  as  mesmas  fontes,  Kossigufn 
dspoU.de  consultar  BrenJnev  e  Pòdgomy,  as¬ 
segurou  aos  tcheco-eslovacos  que  os  soviético» 
busparlam  retirar  o  máximo  de  tropaa  do 
pala,  ■  antes  desta  data,  desde  que  "a  &l- 
tuaçáo  estivesse  normalizada." 

Os  pessimistas,  contudo,  se  perguntam 
o  qut  considerariam  os  soviéticos  como  "uma 
situação  normalizada.” 


Dubcek  debaterá  crise  em  Moscou 


Praga  e  Mosoo*  (AFP-UPI-JB)  —  O 
Primetro-Seoretário  do  PC  toheco-eslovaco, 
Alexander  Dubcek,  iri  a  Mascou,  no  fim  des¬ 
ta  semana,  para  discutir  oom  as  dirigentes 
do  Kremlin  problemas  políticos,  de  acôrdo 
com  a  decisão  do  Presidium  do  Partido  Co-  - 
munlsta  na  reunião  de  ontem. 

Dubcek  será  acompanhado  por  Josef  Spa- 
cek,  responsável  pelo  PC  da  Morávin,  e  por 
Gustav  Husak,  Primeiro-Secretário  do  PC  es- 
lovoco.  Por  outro  lodo,  feri  pràtleamente  con¬ 
firmada  a.  destituição  de  Ota  Slk  do  cargo 
de  Vice-Primeiro-Ministro  da  Tcheco-Eslo- 
viquiu.  Ota  Slk.  que  se  encontrava  na  lu- 
gculívia  quando  da  invasão  e  não  regressou 
t  Praga  até  hcrje,  será  nomeado  Conselheiro 
Econômico  da  Embaixada  tcheca  Junto  ao 
Govêrno  do  Marechal  Tito. 


LUTA  PELO  PODER 

Quando  crescem  os  ruraôres  de  pressões 
para  que  Alexander  Dubcek  renuncie  á  Prl- 
melra-Secretnrla  do  PC  tcheco-eslovaeo.  e  » 
destituição  de  Ota  Slk  corresponde  a  um  en¬ 
fraquecimento  de  Dubcek  dentro  do  Par¬ 
tido,  há  indicações  de  que  o  Primeiro-Secre¬ 
tário  continua  resistindo  e  ortioula  sua  per¬ 
manência  no  pósto.  A  nomeação  de  Draho- 
mlr  Kolder.  ex-membro  do  Presidium  do 
PC  e  adversário  da  liberalização,  para  Con¬ 
selheiro  Comercial  em  Sôfia  (Bulgária)  ê 
oonsiderada  como  contrapartida  exigida  por 
Dubcek  á  demissão  de  Ota  Slk. 

Drahomlr  Kolder  uão  foi  reeleito  pura 
o  Comité  Central  no  Congresso  Extraordi¬ 
nário  do  PC  toheco-eslovaco,  realizado  du¬ 
rante  a  ocupação  de  Praga,  por  ter  sido 
acusado  juntamente  com  Vasil  Bllak  de  “co¬ 
laboracionista." 

normalização 

As  discordâncias  entra  Moscou  «  Praga 
quanto  ao  processo  de  normalização  da  vida 
política  na  Tcheco-Eslováquia  refletem  ln- 
tensamence  dentro  do  Govêrno  tcheco.  Gua- 
tav  Husak,  um  dos  nomes  Insistentemente 
apontado  como  sucesstjr  de  Alexander  Dub¬ 
cek,  teve  seu  discurso  sôbre  o  cumprimen¬ 
to  dos  aeõrdos  de  Mosoou  —  afirmando  que 
era  preciso  oompresndê-los  com  exatidão  e 
executá-los  rlgorcsamente  —  ceivsurado  pelas 


autoridades  tohccas  que  proibiram  sua  divul¬ 
gação  pela  Agência  CTK. 

Por  outro  lado,  como  resultado  da  reu- 
nião  do  Presidium  do  PC  toheco-eslovaco  d« 
ontem,  tudo  Indica  que  o  Ministro  do  Exte¬ 
rior,  Jlri  Hajek,  que  se  encontrava  com  Ota 
Slk  na  Iugoslávia  por  ocasião  da  invasão  so¬ 
viética,  está  demitido  de  suas  funções.  Sua 
destituição  oficial  Imediata  esta  sendo  evi¬ 
tada,  para  não  atrair  críticos  ás  pressões  do 
Kremlin,  mas  Já  não  exerce  nenhuma  au¬ 
toridade  no  Ministério  do  Exterior. 

FRONTEIRAS  ABERTAS 

Sômente  ontem  a  Agência  CTK  noticiou 
a  presença  do  Vlce-Ministro  soviético,  Mi- 
fchttll  Lesechko.  que  se  encontra  desde  o  di« 
14  na  Tcheco-Eslováquia.  Lesechko  manteve 
oonversaçõM  com  o  Primeiro-Ministro  01- 
drlch  Cernlk  e  com  o  Vice -Primeiro-Minis¬ 
tro  Frantlsek  Hamouz  sôbre  o  problema  da 
normalização  da  vida  poliüca  do  país. 

A  reabertura  das  fronteiras  tcheco-eslo- 
vacas  ao  turismo  ocidental  parece  ter  sido 
determinada  nestas  conversações.  Os  solda¬ 
das  russos,  em  canseqüèncla  disso,  fown  re¬ 
movidos  par»  os  bosques  próximos  à  fron¬ 
teira,  paia  evitarem  as  vistas  dos  turistas, 
Os  soldados  do  Exército  Vermelho  tiveram 
ordem  também  de  não  interferirem  no  trân¬ 
sito  das  rodovias.  Aa  fronteiros  tchecaa  esta- 
,  VBm  fechadas  desde  n  invasao. 

INQUÉRITO  E  APELO 

O  Procurador  d»  República  di  Toheco- 
Eslovàquio  determinou  a  Instauração  de  um 
Inquérito  sôbre  as  causas  das  mortes  de  viti¬ 
mas  da  invasão  do  pais,  pelas  tropas  do 
Pacto  d#  Varsóvia.  O  Procurador  mandou  in¬ 
vestigar  também  os  casos  de  traição  duran- 
te  a  ocupação. 

Por  outro  lado,  o  presidente  du  seção 
tcheca  da  Associação  Internacional  dos  Es¬ 
tudantes  de  Ciências  Econômicas  féz  um  ape¬ 
lo  para  que  todos  os  estudantes  tchecos  qur 
se  encontram  fora  do  pais  retornem  “pois  já 
há  condições  para  a  continuação  de  seus  es¬ 
tudos."  Ivan  Raus,  o  presidente  da  Associa¬ 
ção.  disse  que  “na  atual  situação,  não  é  pre¬ 
ciso  que  éstes  estudantes  prolonguem  sua 
estadia  no  estrangeiro." 


Especialistas  em  comunicação 
de  massas  condenam  ocupação 


Leia  Editorial  “Mau  Passo*1 


Pari»  —  Mala  de  100  especialistas  em 
meios  d*  comunicação  tí«  massas  de  36  paí¬ 
ses  da  Europa,  da  África,  da  Asln  e  da 
América  estudaram  durante  quatro  dias,  em 
Ljubljana,  Iugoslávia,  como  os  masa-medi» 
poderiam  melhor  servir  à  compreensão  inter¬ 
nacional,  tendo  teu  eomunleado  final  con- 
depado  “os  problemas  impostos  á  liberdade 
d»  expressão  e  à  informação  por  recentes 
aconteolmentos"  ao  se  referir  Implicitamente 
k  Invasão  da  Tcheco-Eslováquia. 

Organizado  por  vários  organismos  iugos¬ 
lavos  de  Jornalismo  e  de  estudo  de  opinião 
pública,  o  simpósio  se  realizou  sob  a  presen¬ 
ça  de  representantes  do  Seoretnrlado  da 
ONU.  da  UNESCO  e  da  AIEPI  (Associação 
Internacional  dos  Estudos  e  Pesquisas  sôbre 
a  Informação).  ‘ 

FUNDO 

Personalidades  francesas  voltaram  de 
Ljubljana  revelando  que  os  acontecimentos 
tchecos  deram  ao  simpósio  um  “fundo  sinis¬ 
tro":  alguns  dias  foram  necessários  para 
que  os  dlrlgentea  Iugoslavos  se  decidissem 
pela  sua  manutenção  baseados  na  convic¬ 
ção  de  que  num  momento  em  que  "um  pe¬ 
queno  povo  é  privado  da  liberdade  de  ex¬ 
pressão  reencontrada  após  30  anos  dé  silên¬ 
cio  faz-se  mais  necessário  do  que  nunca  a 
proclamação  pública  da  Independência  na¬ 
cional,  da  compreensão  Internacional  e  da 
paz  como  fatôres  unicamente  consequentes 
do  momento  em  que  os  grandes  deixarem  li¬ 
vres  os. pequenos." 

Após  a  confirmação  de  ausência  dos  so¬ 
viéticos,  o  simpósio  viu  búlgaros,  polonéscs. 
húngaros  e  alemães  orientais  também  cance¬ 
larem  sua  presença  a  30  minutos  de  Inter¬ 
valo,  Isto  a  cinco  dias  ames  do  Inicia  pre¬ 
visto  para  a*  convenaçòcs:  apenas  o»  tahe- 
co-eslovacoa  compareceram  além  d*  um  ro¬ 
meno  “multo  simpático  ma»  multo  Reserva¬ 
do  em  suas  declarações. " 

Iniciados  os  debates,  um  ponto  tornou- 
■e  olaro:  o  verdadeiro  problema  é  multo  me¬ 
nos  o  dos  meios  de  comunicação  de  mas- 
■as  •  mais  o  doe  homens  que  os  utilizam  e 
o  das  estruturas  que  seriam  necessárias  para 
que  disponham  de  uma  maior  Independên¬ 
cia  sem  a  qual  "lhea  ê  Impossível  assumir 
tôdas  as  responsabilidades  de  Informadores." 


A  delegação  francesa  observou  que  par» 
um  respeito  cada  vez  maior  k  liberdade  da 
expressão  —  “a  todo  Instante  mais  amea¬ 
çada  no  mundo  de  hoje”  —  faz-se  necessu- 
rlo  lánibém-um  -‘-'alerta-  á  opinião  pública” 
através  da  participação  crescente  dos  pesqui¬ 
sadores  e  dos  especialistas  dos  institutos  de 
Imprensa  e  de  opinião  pública  —  “quase 
sempre  presos  k  sua  tórre  de  marfim,  ten¬ 
tados  pelo  esquecimento  de  suas  verdadei¬ 
ras  responsabilidades." 

Aceitou-se  como  premissa  a  necessidade 
de  informação  ser  .  cada  vez  mais  “a  busca  « 
a  comunicação  da  verdade  —  ambos  os  fe¬ 
nômenos  exigindo  uma  maior  dose  de  cora- 
gcm."  Neste  sentido,  o  Bimpósto  ds  Ljublja¬ 
na  pediu  “mais  organização  e  mal*  uulão" 
•ntra  os  Informadores  do  mundo  Inteiro. 

APOIO 

Foi  necessário  todo  um  dia  para  que 
uma  comissão  ad  hoc  de  olnco  mombroa  com¬ 
posta  de  um  Iugoslavo,  um  indiano,  um 
egipclo,  um  norte-americano  e  um  francê* 
conseguisse  constituir  um  comunicado  que 
tentasse  evitar  os  textos  que  normalmenle 
eneerram  um  congresso  de  informação  •  cuja 
adoção  nas  circunstâncias  atuais  pareceria 
muito  mais  uma  farsa. 

Os  tchecos,  que  precisavam  de  apoio,  en¬ 
contraram  nos  Iugoslavos  a  perfeita  base  pa¬ 
ra  seus  planos:  o  comunicado  final  adota¬ 
do,  sem  citar  nomes,  abre-se  com  uma  con¬ 
denação  ao  ato  soviético  contra  a  liberdRde 
de  expressão  dos  tcheco-eslovacos  e  às  de¬ 
formações  sistemáticas  da  verdade  cometi¬ 
das  peia  Imprensa  russa;  partiu  do  delega¬ 
do  egípcio  a  proposta  d*  tornar  o  objeto  do 
comunjoado  anomtnal,  apesar  de  pessoal¬ 
mente  também  não  ter  defendido  a  interven¬ 
ção  soviética. 

O  comunicado  fas  uma  sêrle  de  apelo» 
aos  Jornalistas,  ás  Instituições  científica* 
cuja  atividade  é  consagrada  aos  estudos  do* 
meios  de  comunicação  de  mossas  e  à  ONU, 
e  aos  seus  membros,  citando  pela  primeira 
vez  —  em  se  tratando  de  um  simpósio  inter¬ 
nacional  aôbre  informação  —  a  necessidade 
de  um  "status  de  Independência"  que  per¬ 
mita  aos  proílsâtonais  do  mundo  inteiro  e 
formação  de  "uma  opinião  pública  que  nio 
dependa  apenas  de  um  som  de  sluo,..". 
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Da  monarquia  ao  Estado  Nôvo  de  Salazar 


DETERMINAÇÃO 


Quando  o  Presidente  Bemardlno 
Machado  foi  derrubado  pelo  golpe  mi¬ 
litar  de  1928  —  encerrando  uma  exis¬ 
tência  democrática  de  l6  anos  em,  Por¬ 
tugal  —  um  deputado  achou  que  o  de¬ 
sastre  era  apenaa  momentâneo;  "Come¬ 
temos  erros.  Deixemos  que  a  ditadura 
ponha  a  casa.  em  ordem.  Dentro  de 
dois  anos  voltaremos'." 

Mas  o  nôvo  regime  viveu  muito  mais 
do  que  o  próprio  deputado  português  — 
e  continua  de  pé  ainda  hoje,  42  anos 
depois  de  sua  Instalação.  Acostumados 
à  estabilidade  Imposta  pelo  Estado  Nôvo 
salazarista,  os  portuguêsés  lêem  agora 
com  espanto  nos  livrar  de  história  que, 
entre  1810  e  1938.  Portugal  teve  26  re¬ 
voluções  e  golpes  de  estMo.  além1  de 
43  gabinetes  e  oito  prealdottes. 

jk 

O  FIM  DA  MONARQUIA  ' 

Os  problemas  políticos  d*  Portugal, 
que.  culminaram  som  a  ascensão  de  An¬ 
tónio  de  Oliveira  Salazar,  nlo  come¬ 
çaram  com  a  RepúbllOa  proclamada  em 
1910.  No  século  XIX,  a  decadência  por- 
tuguésa  era  visível  —  e  a  literatura  de 
Eça  de  Queirós  deixa  bem  claro  como 
Isso  era  amargo  para  os  intelectual*  por- 
tuguêses  da  época.  ' 

Jà  sem  Império,  a  grandeza  de  Por¬ 
tugal  podia  ser  medida  perfeitamente 
pela  extensão  territorial  da  Metrópole. 
Mas  Isso  não  Impediu  que  durante  o 
século  passado  o  pais  Vivesse  is  voltas 
com  lutas  de  sucessão.  Voltando  a  Por¬ 
tugal  após  a  morte  de  Dona  Maria  I 
(1816),  Dom  João  VI,  que  se  refugiara 
no  Brasil,  reinou  até  morrer,  cm  1826. 
Imperador  no  Brasil,  Já  Independente, 
Pedro  I  renunciou  aos  seus  direitos  em 
favor  da  filha  menor.  Maria  da  Glória, 
mas  o  regente  —  infante  Dom  Miguel 


—  preferiu  abolir  a  Cpnstitulçfio  e  pro- 
clamar-se  rei  (1828).  Pedro  I  resolveu 
então  abdicar  da  coroa  Imperial  brasi¬ 
leira  a  fim  de  voltar  a  Portugal  e  res¬ 
taurar  os  direitos  de  Marlm  da  Glória 
(ou  Dona  Maria  II>  em  1831.  As  agi¬ 
tações  e  a  corrupção  polltláv  tomavam 
conta  do  pais  e  enfraqueciam  a  mo¬ 
narquia.  À  coroação  dé  Carlos  I  (1889) 
não  alterou  essa  situação  .  e  em  1908 
èle  morria  assassinado  —  Juntamente 
com  seu  herdeiro.  Manuel  n,  seu  filho, 
não  teve  mala  de  dois  ano*. de  reinado: 
uma  insurreição  militai;,  em  1910,  aca¬ 
bou  deflnltlvamente  cóm  a  monarquia. 

A  EXPERIÊNCIA  PARLAMENTAR 

Em  agósto  de  1911  uma  Assembléia 
Constituinte  votava  a  primeira  Consti¬ 
tuição  —  parlamentarista  —  da  Repú¬ 
blica.  "Justa  e  esclarecida",  segundo 
seus  adeptos. 

Oiaesif  içado  poc  muitos,  principal  - 
mente  pelos  que  governariam  Portugal 
nas  décadas  seguintes,  como  "corrupto 
e  lneílcaz",  o  sistema  parlamentarista 
não  conseguiu  sustentar-se.  Mas  ainda 
hoje  há  quem  o  defenda,  achando  que 
es  posições  em  contrário  são  Influencia¬ 
das  pelo  "ruído  da  máquina  de  propa¬ 
ganda,  instalada  e  posta  a  íundonar  no 
sentido  de  apagar  o  lembrança  désses 
anoe  de  esperança  ardente  e  de  sacrifí¬ 
cio  livremente  consentido." 

O  balanço  da  experiência  —  afir¬ 
mam  os  que  sc  opõem  hoje  ao  Estado 
Nóvo  —  “é  Irancnmonte  positivo,  po¬ 
dendo  dlzer-se  que  se  esboçou  com  cor¬ 
reção  a  chave  de  todos  os  problemas  do 
tempo  e  que  vcrdadclramente  se  lança- 
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vam  os  fundamentos  da  obra  profunda 
que  era  urgente  levar  a  cabo.  " 

A  NOVA  ORDEM 

De  qualquer  forma,  essa  não  era  « 
opinião  das  militares  partuguéaes  em 
1928.  E  multo  menos  do  velho  Marechal 
Gomes  da  Costa,  que  a  28  de  maio  da¬ 
quele,  ano  decidiu  apoderar-se  do  Go- 
vérno  para  "sanear  os  finanças  a  resta¬ 
belecer  a  moral  pòlltlca."  O  pais,  segun¬ 
do  um  escritor  português,  era  saoudldb 
nessa  época  “pela  crise  do  liberalismo 
que  não  conseguira  lmpor-se  deflnltlva- 
mente  perante  o  absolutismo  monar¬ 
quista  . " 

Salazar,  um  dos  homens  convocadas 
pelo  nóvo  regime,  renunciou  logo.  Acha- 
va-o  timido  demais.  Em  1938,  um  outro 
General  —  António  Varnona  —  resol¬ 
veu  tentar  de  nóvo.  I  íot  buscar  o  pro¬ 
fessor  de  economia  da  Universidade  d« 
Cblmbra. 

Ministro  da  Fazenda  de  1938  a  1832, 
Salazar  conseguiu  então  apresentar  o 
primeiro  orçamento  equilibrado  do  pais, 
que  quase  se  habituara  aos  caos  finan¬ 
ceiro.  Sob  sua  Inspiração,  Portugal  tam¬ 
bém  passara  á  ter.  a  partir  de  1930,  um 
único  Partido  político:  «  União  Nacio¬ 
nal,  govemlsta. 

Fortalecido  com  o  éxlto  de  suas  me¬ 
didas  ílnahcekaa,  éle  foi  nomeado  Pri¬ 
meiro-Ministro  em  1932  e  começou  a  ela¬ 
borar  a  nova  Constituição  .para  consa¬ 
grar  o  Estado  Nôvo  ou- República  Cor¬ 
porativa  —  uma  "oligarquia  capitalista", 
segundo  a  expressão  do  Jornal  america¬ 
no  The  New  York  Time». 

A  nova  Carta  tol  promulgada  a  22 
de  fevereiro  de  1933.  Começava  oliclal- 
mente  nesta  data  a  nova  ordem  sala¬ 
zarista  . 
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DE  RENDA 
MENSAL 


FIRME 

Ótima  rantabllldada 
Snurança  absoluta 

Além  da  ofaracar  a  melhor  ronda,  olerocemoa  a 
maior  facllldado  para  recebê-la. 

Você  podo  receber  sua  renda  em  nossas  caixas 
através  da  chequa  girado  contra  banco  da  tua 
praça  ou  am  conta  corrente  no  bairro  qua  Indi¬ 
car,  na  agência  am  qua  voei  fêr  cliente. 
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Fala  UP1 


Esta  é  uma  das  últimas  fotos  do  Primeiro-Ministro  Oliveira  Salazar,  na  posse  do  nôvo  Ministro  das  Comunicações,  Couto  Moniz,  à  esquerdd 


Salazar  permanece  em  coma  e 
médicos  não  têm  esperanças 


Marcelo  Caetano  está 
cotado  para  sucessão 


Lisboa  (AFP-UPI-JB)  —  O  Primei¬ 
ro-Ministro  António  de  Oliveira  Salazar 
prosseguia  em  estado  de  coma  e  “pràti- 
camcnte  não  oferece  esperanças",  ape¬ 
sar  de  ter  registrado  levo  melhora  na 
madrugada  de  ontem,  segundo  o  neuro- 
cínirglão  Vasconcelos  Marques 

Ao  mclo-dia  de  ontem,  o  Dr.  Vas¬ 
concelos  Marques  leu  um  comunicado  da 
Hospital  da  Cruz  Vermelha  de  Benílca, 
previamenté  submetido  aos  membros  do 
Govérno  português,  Informando  que  “o 
estado  de  saúde  do  Presidente  Salazar 
não  piorou  em  relação  ao  boletim  mé¬ 
dico  publicado  no  dia  anterior,  pelo  con- 
tTário,  registrou  alguma  melhora.  O 
Hospital  prometeu  divulgar  novas  Infor¬ 
mações  sóbre  a  evolução  dn  agonia  do 
velho  estadista  para  as  primeiras  horas 
da  noite. 

UM  SORRISO  PARA  MARIA 

Em  círculos  médicos,  enquanto  cresce 
em  todo  Portugal  a  tensão  decorrente 
da  politica  sucessória,  dizia -sc  que  Sa¬ 
lazar  deu  indícios  de  lucidez  ao  enca- 


Trombose,  o  mal  que  aflige  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  Oliveira  Salazar,  consis¬ 
te  na  obstrução  de  vasos  sanguíneos, 
frequente  entre  pessoas  Idosas  já  por¬ 
tadoras  de  escieroie  arterial,  segundo 
esclareceu  ontem  o  cardiologista  Ever- 
ton  Marcos  dos  Santos. 

Com  a  redução  da  área  livre  para  a 
circulação  do  sangue,  as  paredes  dos 
vasos ‘sanguíneos  vão  passando  por  al¬ 
terações  que  reduzem  a  um  rnnirno  o 
diâmetro  da  vela  ou  artéria  e  possibili¬ 
tam  a  formação  de  um  coágulo  sanguí¬ 
neo  que  provcca  a  obstrução  total. 


rar  cm  seu  quarto  de  agonia,  Maria  de 
Jesus  —  a  mulher  que  lhe  tem  servido 
de  governanta  .desde  a  época  em  que 
era  estudante  —  e  estenduu-lhe  o  braço 
para  um  supêrto  de  mão. 

Maria'  de  Jesus  saiu  do  quarto  emo¬ 
cionada.  Antes  de  entrar  no  automóvel, 
acompanhada  por  enfermeiras,  explodiu 
em  soluços.  O  padre  Gregório  Vernon. 
velho  amigo  do  Presidente  do  Conselho 
de  Ministros,  continuava  a  vigília  r.  ca¬ 
beceira  de  Salazar 

TRAQUEOTOMIA 

As  primeiras  horas  de  ontem,  as  mé¬ 
dicos  que  assistem  o  Primeiro-Ministro 
português  desmentiram  que  éle  estives¬ 
se  ainda  em  tendo  de  oxigênio.  Mala 
tarde,  o  Hospital  da  Cruz  Vermelha  con¬ 
firmava  que  Salazar  tinha  passado  da 
tenda  de  oxigênio  para  um  pulmão  de 
aço,  que  lhe  tornava  mols  fâcll  a  res¬ 
piração 

Noticiava-se,  por  outro  lado,  que 
uma  traqueotomia  foi  praticada  em  Sa¬ 
lazar,  O  Dr.  Bissoia  Barreto,  Intimo  do 

O  cjue  é  a  trombose 

A  partir  da  obstrução  —  explicou 
o  cardiologista  —  a  parte  de  tecido  an¬ 
teriormente  abastecida  pelo  toso  entra 
em  processo  de  necrose,  ou  morte,  por 
Jalla  de  sangue.  No  caso  do  coração, 
uma  trombose  nas  artérias  coronárias 
jir-'  -  r-usar  a  merte  em  menos  de  três 
minutos,  pois  o  músculo  cardíaco  entra 
em  necrose,  mio  podendo  distribuir  o 
sangue  pelo  organismo. 

No  cérebro  —  esclareceu  —  a  não 
ser  que  ocorra  o-  raro  caso  de  obstru¬ 
ção  de  tôdas  as  artérias  que  o  abaste¬ 
cem,  é  rara  a  morte  em  pouco  tempo. 
Desde  que  não  sejam  atingidos  de  inl- 


Primeiro-Ministro,  Interrogado  pela  im¬ 
prensa  depois  de  visitar  Salazar.  limi¬ 
tou-se  a  dizer;  “O  Presidente  do  Conse¬ 
lho  está  multo  mal,  multo  mal." 

MEDICO  DE  IKE 

Círculos  diplomáticos  cm  Washing¬ 
ton  Informaram  que  os  Estados  Unidos 
ofereceram  os  serviços  de  um  dos  cirur¬ 
giões  particulares  do  cx-Prcsidente  Ei- 
senhower  para  assistir  o  Primeiro-Minis¬ 
tro  de  Portugal.  O  nome  do  cirurgião 
indicado  foi  o  do  Dr,  Huston  Mevritt, 
do  Instituto  de  Neurologia  de  Nova  Ior¬ 
que,  que  Já  tinha  embarcado  para  Lis¬ 
boa. 

Tudo  isto  só  fêz  aumentar  os  prognós¬ 
ticos  desfavoráveis  quanto  ao  desenla¬ 
ce  da  trombose  que  acometeu  Salazar, 
depois  de  nove  dias  de  convalescença 
em  funváo  de  uin  coágulo  sanguíneo  in¬ 
tracraniano.  A  possibilidade  de  Oliveira 
Salazar  se  recuperar  ao  ponto  de  voltar 
ás  suas  atividades  normais  está  prática¬ 
mente  descartada. 


cio  os  principais  centros  vitais  e  loco- 
motores.  o  paciente  entra  em  coma, 
morrendo  alguns  dias  depois,  ou  recupe¬ 
rando-se,  caso  a  parte  afetada  do  tecido 
morto  pela  falta  de  sangue  não  seja 
absolutamente  indispensável  ao  restabe¬ 
lecimento  de  suas  funções  orgânicas. 

No  caso  do  Primeiro-Ministro  por- 
tuguès,  segundo  acentuou  o  médico,  pro¬ 
vavelmente  a  trombose  não  foi  um  falo 
patológico  isolado,  mas  sim  decorrente 
de  um  processo  geral  de  esclerosamento, 
devido  a  sua  idade  avançada  e  ao  en¬ 
fraquecimento  provocado  pela  operação 
a  que  se  submeteu  há  alguns  dias. 


Lisboa  (AFP-UPI-JB)  — 
O  ex-Minlsbro  dos  Negócios 
Estrangeiros  e  de  Territó¬ 
rios,  Professor  Marcelo  Cae¬ 
tano,  estava  sendo  considera¬ 
do  ontem  o  elemento  mais 
cotado  para  suceder  ao  Pri¬ 
meiro-Ministro  Oliveira  Sa¬ 
lazar,  segundo  os  observado-, 
resipoliticos  de  Lisboa. 

O  Conselho  de  Estado, 
principal  órgão  consultivo  do 
Presidente  da  República 
Américo  Tomás,  reuntu-se 
ontem  sem  eontudo  anun¬ 
ciar  qualquer  resoluçãOj  Fi¬ 
cou  marcada  outra  reunião 
para  a  próxima  sexta-feira, 
quando  poderá  adotar  a  so¬ 
lução  sucessórlá,  dependen¬ 
do  da  evolução  do  estado  de 
saúde  de  Salnzar.  O  Conse¬ 
lho  de  Estado  raramente  se 
reúne,  só  o  fazendo  em  mo¬ 
mentos  que  grandes  proble¬ 
mas  afligem  a  nação. 

Sucessão 

Constitucionalmente,  a  su¬ 
cessão  é  um  problema  sim¬ 
ples.  Cabe  ao  Presidente 
Américo  Tomás  designar  o 
chefe  do  Governo,  depois  de 
consultados  o  Conselho  de 
Estado  e  os  Presidentes  das 
Asíemblélas  Nacional  e  Cor¬ 
porativa.  Na  prática,  entre- 
tànto,  surgem  complexas  di¬ 
ficuldades,  pois  a  indicação 
deve  satisfazer  as  Fòrças  Ar¬ 
madas,  a  Igreja  e  os  grupos 
financeiros,  além  de  atender 
à  Constituição. 

Dal  a  lista  de  prováveis 
sucessores  contar  com  cin¬ 
co  nomes.  O  Professor  Mar¬ 


celo  Caetano,  de  62  anos,  foi 
Ministro  dos  Negócios  Es¬ 
trangeiros  e  de  Territórios, 
ante*  de  deixar ‘a  vida  pú¬ 
blica  para  dedicar-se  ã  cáte¬ 
dra  na  Universidade  de  Lis¬ 
boa.  Tem  reputação  de  libe¬ 
ral,  obtida,  sobretudo,  du¬ 
rante  os  distúrbios  estudan¬ 
tis  dç  1962,  quando  renun¬ 
ciou  a  Reitoria  dá  Universi¬ 
dade,  como  protesto  contra 
a  invasão  da  Policia. 

Outros  candidatos 

Putro  candidato,  Franco 
Nogueira,  atual  Ministro  dos 
Negóçlos  Estrangeiros,  tam¬ 
bém  é  multo  popular  e  con¬ 
siderado  de  tendência  mode¬ 
rada.  Um  terceiro  nome  é 
João  Antunes  Varela,  con¬ 
servador,  que  renunciou  ao 
Ministério  da  Justiça,  no  ano 
passado,  após  brilhante  de¬ 
sempenho,  para  reassumir 
sua  cátedra  de  Direito,  na 
Universidade  de  Coimbra. 

Adriano  Moreira,  admira¬ 
dor  da  política  de  moderni¬ 
zação  do  Brasil,  teria  fortes 
vantagens  não  fossem  suas 
divergências  com  o  General 
Venãnclo  Deslandes,  chefe 
do  Estado-Maior  das  For¬ 
ças  Armadas,  posição-chave 
para  o  problema  sucessório. 
Finalmente,  o  Brigadeiro 
Kaulza  de  Arriaga  conta 
com  o  apoio  militar,  mas  já 
se  ánunciou  que  provavel¬ 
mente  seria  designado  Mi¬ 
nistro  da  Defesa  do  Gabine¬ 
te  Marcelo  Caetano. 


O  calado  de  saúde  de  Salazar  é  crítico.  Padre  Gregório,  além  de  confessor,  amigo  desde 
sempre,  observa  o  velho  estadista  respirar  com  extrema  dificuldade.  Os  médicos 
tiveram  que  realizar  uma  traqueotomia  e  colocá-lo  em  um  pulmão  de  aço 
para  mantê-lo  vivo.  Ninguém  sabe  até  quando  o  corpo  asceta  resistirá  à  morte.  Todos 
temem  que  Salazar  não  recupere  suas  fiinções  vitais  para  voltar  ao  governo  de 
Portugal.  Â  luta  pelo  poder,  aparentemeute  simples,  começa  dramática.  O  Conselho 
de  Estado,  de  caráter  meramente  consultivo,  reuniu-se  para  descobrir  um  nome 
capaz  de  agradar,  ao  mesmo  tempo,  as  Forças  Armadas,  a  Igreja  e  os  grupos  financeiros. 
O  nome  do  Professor  Marcelo  Caetano,  de  62  anos  de  idade,  está  sendo 
insÍBtentemente  sugerido.  Mas  o  Ministro  do  Exterior,  Franco 
Nogueira,  permanecia  bem  cotado. 


Retirada  da  África 9 
a  tragédia  branca 

Edouard  Khavessian 

Especinl  parn  o  JB 

•Lisboa  (UPI-JB )  —  A  retirada  dos  europeus  da  Afric~ 
foi  uma  tragédia  para  a  civilização  ocidental,  na  opinião  do 
Premier  António  Salazar.  Para  Salazar,  o  vento  da  discórdia 
começou  a  soprar  no  continente  negro  pfinclpalmenle  por 
causa  da  pressão  externa.  Os  africanos  dão  o*  primeiro*  pas- ' 
sos  na  estrada  do  comunismo. 

Quando  a  França,  Inglaterra  e  Bélgica  retiraram-se  dos 
seus  territórios  africanos,  Salazar  manteve-se  firme.  Os  ter¬ 
ritórios  portuguêsés  na  África  — .  Angola  e  Guiné  (Bis  jau) 
na  costa  ocidental,  e  Moçambique,  na  oriental  —  eram  ds 
aproximadamente  um  milhão  de  milhas  quadradas,  Habi¬ 
tadas  por  oérea  de  doze  milhões  de  pessoas,  inclusive  melo 
milhão  de  europeu*.  Portugal  está  presente  nestes  territó¬ 
rios  há  mais  ou  menos  quinhentos  anos.  Não  obstante,  com 
os  "ventos  da  mudança",  em  que  Salazar  nunca  acreditou 
realmente,  Lisboa  se  viu  diante  de  novas  situações  nestes  ter¬ 
ritórios,  assim  como  em  suas  mais  longínquas  possessões  orien-  , 
tais  —  Goa,  Diu  e  Damão,  na  índia,  e  Macau  na  China. 

'  Embora  Portugal  conseguisse  manter-se  em  Mac au,  ape¬ 
sar  de  algumas  tensões,  foi  obrigado  a  retirar-se  do*  seus . 
territórios  Indianos,  em  1961.  No  mesmo  ano,  a  guerra  de 
guerrilhas  surgiu  em  Angola,  mais  tarde  na  Guiné  e  em  Ma-  ' 

,  çambigue.  Depois  de  sete  anos.  os  funcionários  governamentais 
.  portuguêsés,  estando  confiantes  no  resultado  final,  embora  a 
guerra  consumisse  40%  do  orçamento  do  país,  Salazar  pro-  i 
cedeu  como  *e  quisesse  manter  para  sempre  sua  bandeira  na 
África. 

TENSÕES 

O  Govérno  de  Portugal  rejeitou  tôdas  as  resoluções  da 
ONU  no  sentido  do  direito  de  autodeterminação  para  os  ter-  - 
ritórios  africanos.  Cêrca  de  cento  e  vinte  mil  soldados  portu¬ 
gueses  estão  envolvidos  em  lutas  nas  províncias.  Em  Angola, 
o*  íerroriaías  estão  confinados  no  norte,  perto  da  fronteira 
ifo  Congo,  e  no-  sudeste,  perto  da  fronteira  da  Zambía.  A 
tensão  aumentou  entre  Kinshasa  e  Lisboa.  O  Congo  rompeu 
relações  diplomáticas  com  Portugal,  em  IS  de  dezembro  do 
hno  passado.  Portugal  fechou  a  fronteira  angolana  com  o 
Congo.  A  decisão,  coniudo,  não  afetou  a*  exportações  de  cobre  ■> 
da  Zambia  e  de  Catanga,  através  da  estrada  da  Benguela. 
Em  Moçambique,  a  situação  esíã  sob  confróie.  Rebeldes  infil¬ 
traram-se.  vindos  da  Tanzania  provocando  emboscadas  e  es¬ 
caramuças.  no  Nordeste-Noroeste  da  proviucia. 

Em  Guiné,  a  situação  mllilar  é  mais  delicada.  A  província 
está  apertada  entre  dois  Estados  africanos  hostis,  Senegal  e 
a  república  esquerdista  da  Guiné  (Çonakpj).  As  tropas  por-  ■■ 
tuguésas  podem  fácllmente  controlar  as  cidades  principais, 
mas  os  rebeldes  se  movem  no  terreno  pantanoso  da  selva  e 
nas  fronteiras'  ainda  não  controladas. 

Os  funcionários  portuguêsés  porém,  sempre  mostraram, 
confiança  no  resultado  da  luta.  '  „ 

PERMANÊNCIA 

.  I  •!  .  I  . 

Com  exotçáo  da  Guiné,  que  ê  um  ônus  econômico  para 
a  metrópole,  tôdas  as  provindas,  principalmente  Angola  e 
Moçambique,  contribuem  para  a  balança  comercial  do  país. 
Foi  feita  pela  Gulf  Oil  uma  grande  descoberta  de  petróleo 
em  Cabinda.  Norte  de  Angola,  e  há  expectativa  de  que  a 
região  tenha  capacidade  de  produzir  sete  milhões  de  tone¬ 
ladas  cm  1970.  Entretanto,  Moçambique  —  a  saída  natural 
dc  Rodqsia  para  o  mar  —  sofreu  grandes  perdas  em  suas  - 
remessai,  depois  tio  bloqueie  econômico  da  ONU  contra  Sa- 
llsbtirg,  quando  a  Rodésia  se  tornou  independente  da  In¬ 
glaterra. 

Para  Salazar,  no  entanto,  o  bloqueio  não  trouxe  mudan¬ 
ças  para  sua  política  global  na  África.  Para  um  jornalístal 
que  rcccntemente  lhe  perguntou  quanto  tempo  Portugal  iria 
permanecer  na  África,  o  velho  estadista  afirmou:  "fndefl- 
nidamenté." 
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ULTIMA  RODADA 


Com  sua  soida  fixada  para  o  ílm 
déste  ano.  os  atacadistas  dc  frutas  e 
legumes  preparam  n  migração  parn  o 
nóvo  centro  —  Rungls  —  enquanto  um 
décimo  das  obras  está  com  o  Início  jà 
marcado. 

Em  consequência,  o  prefeito  de  Pa¬ 
ris  convocou  um  arquiteto  para  estudar 
ura  plano  de  emergência  visando  à  fase 
dn  mudança. 

Acontece,  porém,  que  os  deputados 
parisienses  não  se  mostram  dispostos  a 
aprovar  a  realização,  por  falta  de 
verbas. 

Dai  a  ameaça  que  palra  sãbrc  os 
H&lles. 


O  General  Macedo  Soares  comuni¬ 
cou  ontem  d  Confederação  Nacional  da 
Indústria  que  reassumirá  amanhã,  às  15 
horas  a  presidência  da  entidade  máxima 
rios  industriais  brasileiros,  da  qual  se  en¬ 
contra  afastado  desde  que  assumiu  o  Mi¬ 
nistério  da  indústria  c  do  Comércio. 

No  dia  27  a  CNI  elege  sua  direto¬ 
ria  para  o  biênio  e.  segundo  declara  na 
sua  comunicação,  o  General  Macedo  Soa¬ 
res  não  vê  nenhuma  incompatibilidade 
jurídica  cm  reassumir  a  presidência  da 
cniídadc.  para  conduzir  o  processo  elei¬ 
toral  com  “inteira  independência." 

i Vo  documento,  esclarece  que  não 
pleiteia  nem  aceitará  sua  recondução  ao  Lidenmça  com  rctiliduilc 
carpo. 

•  *  *  O  curso  sòbre  Técnicas  de  Liderança 

O  presidente  da  CNI  foi  bem  mais  de  Grupos,  que  a  PUC  programou  sob 

seco  na  resposta :  comunicou  ao  Minis -  o z  auspícios  da  Associação  que  congre- 

tro  que  o  lénno  de  posse  está  à  sua  dis-  ga  seus  antigos  alunos,  vai  ser  adapta- 

posição.  do  ao  debate  dos  problemas  brasileiros, 

.Sabe-se  também  que  o  Presidente  da  com  o  objetivo  de  dar  aos  seus  partici- 
Re pública  desaconselhou  o  General  Ma-  pantes  —  c  futuros  lideres  —  o  conteú- 
cedo  Soares  de  candidutar-sc,  conforme  du  de  conhecimento  da  realidade  naclo- 
era  de  seu  desejo  há  mais  tempo.  ml,  de  que  necessitarão  para  imprimir 

-  •  .  um  sentido  maior  à  liderança  que  se 

üc  qualquer  forma,  paira  no  ar  uma  Propõem  a  excicer. 
pergunta:  que  vai  fazer  o  General  Ma'-  *  *  * 

cedo  Soares,  reassumindo  a  presidência  Tendo  em  vista  esta  dimensão,  e  por 

da  CNI.  apenas  nove  dias  antes  das  conveniência  dos  professores  que  darão 
eleições ?  ,  rs  aulas  sóbre  problemas  brasileiros,  o 

Vai  intervir  no  processo  eleitoral  jà.  inicio  do  curso  ficou  adiado  para  o  dia 
bastante  adiantado?  Ou  se  conformará  3  de  outubro. 

em  ser  apenas  figura  decorativa?  O  preço  do  aprendizado  de  lideran- 

Os  assuntos  da  CNI  são  estreitamen-  ç.a  é  de  150  cruzeiros  novos,  pagos  em 
te  vinculados  ao  Ministério  do  Trabalho,  três  parcelas.  E  ainda  há  vagas.  Inscri- 
jà  que  sc  traiu  dc  uma  entidade  sindi-  ções  pelo  telefone  56-8231.  A  Associação 
cal  de  grau  superior.  cios  ex-Alunos  se  propõe  a  mandar  re¬ 

ceber  a  primeira  contribuição  na  casa 

Para  pensar  do  candidato.  V 
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Pouca  gente  esteve  na  já  decadente  Cervejaria  Ultramarina  para  beber  uma  última  garrafa  da  boa  cerveja  da  casa 


O  laboratório  de  Biofísica  cia  Facul¬ 
dade  Nacional  de  Medicina,  sediado  na 
Praia  Vermelha,  constatou  um  aumento 
substancial  de  tòdo  radioativo  no  leite 
oferecido  ao  consumo  carioca. 

E'  bem  verdade  que  o  iódo  radioativo 
ainda  está  dentro  dos  limites  aceitáveis. 


Entre  os  convidados,  jã  aceitaram 
tomar  parte  nos  debates  o  Ministro 
Jarbas  Passarinho,  a  Sra.  Bárbara  He- 
liodora  e  os  Srs.  Amoldo  Wald,  Celso 
Kelly  e  Edson  Franco. 


Cervejaria  Ultramarina i  da 
Praça  11  fecha  após  vender 
sua  achampanhada  65  anos 

A  Cervejaria  Ultramarina,  na  Praça  11,  fechou 
ontem,  depois  de  servir  por  6õ  anos  a  barata  cerveja 
da  casa  às  famílias  modestas,  da  vizinhança,  sem 
couvert  ou  consumação.  Achampanhada,  preta  ou 
branca,  a  cerveja  lá  "custava  NCr$  0,64  —  mas  em 
1903  saía  por  600  réis. 

Com  o  teto  ameaçando  cair,  a  sujeira  tomando 
conta  das  paredes  e  do  chão.  completamente  vazia 
de  fregueses,  a  Cervejaria  Ultramarina  já  parecia 
fechada  há  alguns  anos.  Em  nada  se  assemelhava 
mais  ao  que  fòra  no  passado,  quando,  superlotada, 
precisava  até  de  guarda  na  porta  para  impedir  a  en¬ 
trada  de  mais  gente. 

COM  SALGADINHOS 

Até  ontem  u  Cervejnrn  Ul- 
linm.irinn  funcionava  das  11 
ás  32  horas.  O  gerente.  Sr,  Fer¬ 
nando  Gil,  IA  trabalha  hA  quase 
30  anos.  conta  que  all  se  reviam 
apenas  salgadinhos  —  o  Ura- 
gústo  —  paira  acompanhar  a 
cerveja  de  fabricação  própria. 

—  As  famílias  traziam  co¬ 
ntida  de  casa  c  ficavam  nquí 
o  dia  Inteiro.  O  ambiente  sem¬ 
pre  foi  calmo:  posso  contar 
nos  dedos  das  mãos  ns  brigas 
que  vi. 

Já  houve  até  cinema  na  lo¬ 
ja.  Eram  sessões  de  15  minu¬ 
tos,  com  filmes  mudos.  Da 
inauguração,  em  1903,  até  1943 
os  donos  da  Ultramarina  re¬ 
correram  ao  cinema  para  dis¬ 
trair  a  freguezkt.  Ainda  exis¬ 
te  a  cabina  de  onde  sc  proje¬ 
tavam  os  filmes. 

O  Sr.  Fernando  Gil  nno  be¬ 
be.  Não  está  proibido  por  mé¬ 
dico;  "apenas  não  bebo,  c  é 
só  —  apesar  da  tristeza  de 
hoje  ser  o  último  dia." 

Mas  a  cerveja  da  Ultrama¬ 
rina  era  muito  apreciada.  En¬ 
tre  os  assíduos,  êle  lembra  Pl- 
xingutnha,  Elisctc  Cardoso  e 
sua  irmã,  cujo  nome  não  sabe 
porque  chama  "lodo  mundo 
de  compadre  e  comadre." 

—  Antigamente  isso  aqui  vi¬ 
via  cheio.  Eram  cem  mesas 
ocupadas  o  tempo  todo,  a 
maioria,  por  íamtlias  dn  vizi¬ 
nhança,  gente  modesta  e  mul¬ 
to  boa. 

De  cinco  anos  para  cA  o  mo¬ 
vimento  vinha  caindo  cada  vez 
mais,  o  o  Sr.  Fernando  Gil 
atribui  isso  "A  situação".  A 
seu  ver,  “e  modéstia  à  parte". 


O  diretor  do  m  Festival  In¬ 
ternacional  da  Canção  Popular. 

Sr.  Augusto  Marzagão,  disse 
ontem  que  ns  noticias  sòbre  a 
participação  ou  não  do  compo¬ 
sitor  Caetano  Veloso,  na  fase 
nacional,  estão  ainda  desen¬ 
contradas,  "mas  tudo  indica  RESPEITO  AS  NORMAS 

que  cie  vai  mesmo  se  apresen¬ 
tar  no  concurso." 

Entretanto,  o  Sr.  Augusto 
Marzagão  revelou  que  não  vai 
permitir,  "de  maneira  alguma, 
que  Caetano  cante  no  Maracu- 


A  causa  tia  infiltração  ameaçadora 
são  as  explosões  nucleares  levadas  a 
efeito  uelos  franceses  no  Pacifico. 

Não  é  para  assustar,  mas  dá  que 
pensar. 


nnzlnho  em  companhia  do  ale¬ 
mão  que  causou  verdadeiro  tu¬ 
multo  em  São  Paulo,  porque 
precisamos  zelar  pela  seriedade 
do  Festival,  que  não  pode  ter 
manobras  sensacionalistas." 


Comentário  de  um  professor  univer¬ 
sitário  c  diretor  de  uma  faculdade  sòbre 
o  andamento  das  soluções  para  o  ensino 
superior: 

—  Os  pedidos  dc  verba  que  conse¬ 
guem  passar  a  barreira  do  som  têm  que 
ser  cozinhados  no  fogo  brando  mineiro. 


—  Mas  uma  coisa  eu  quero 
deixar  bem  ciam:  Caetano  Ve¬ 
loso  tem  que  respeitar  as  nor¬ 
mas  do  Festival.  A  direção  do 
concurso  não  vai  impedir  que 
èle  cante  e  transmita  sua  men¬ 
sagem.  Mas  o  alemão  não  vai 
se  apresentar,  pois  isto  Iria 
desprestigiar  o  Festival.  Se 
Caetano  nno  quiser  assim,  pa¬ 
ciência  —  alirinuu  »  Sr.  Au¬ 
gusto  Marzagão. 


Cada  batida  de  automóveis  no  Rio. 
pDt*  menor  que  seja,  acarreta  prejuízo 
multo  superior  ao  do  reparo  das  avarias. 
Se  o  Brasil  tivesse  o  hábito  desenvolvi¬ 
do  da  estatística  de  custo,  já  teria  sido 
adotada  outra  forma  de  resolver  os  casas. 

Atualmente,  quando  um  carro  balo 
noutro,  tudo  pára  à  espera  da  perícia. 
Como  se  sabe.  %  pericia  demora  tuna 
eternidade  para  chegar. 

Enquanto  ela  não  vem,  pagam  todos 
os  outros,  que  nada  têm  com  a  barbeira- 
gem  ou  a  imprudência  dos  envolvidos. 


O  Sr.  Augusto  Marzagão 
«credita,  no  entanto,  que  o 
compositor  participe  do  Festi¬ 
va!.  apesar  de  ns  noticias  ain¬ 
da  estarem  desencontradas. 


Explicação:  o  chefe  da  Inspetorla 
Financeira  do  Ministério  da  Educação  é 
n  Sr  Vicente  Rodrigues,  trm  mineiro  de 
comportamento  clássico  c  com  uma  de¬ 
ficiência  de  audição. 


Cantor  vaiado  cul 


isao 


a  cerveja  da  Ultramarina  "ti¬ 
nha  qualidade  de  sobra  c  nr» 
barata."  Uma  garrafa  custava, 
até  ontem,  NCrS  0,64. 

Anteontem  estiveram  na 
Cervejaria  dois  oficiais  de  Jus¬ 
tiça.  Traziam  a  sentença  que 
marcava  o  fim  da  Ultrnmnri- 
no,  como  consta  do  alvará. 
Parn  o  público  é  a  União  que 
vai  acabar,  porque  é  ésse  o  no¬ 
me  que  sc  vé  da  rua,  na  fren¬ 
te  do  velho  prédio. 

E  ontem  iniciou-se  o  des¬ 
monte  da  loja.  Quatro  homens 
de  macacões  desmontavam 
uma  geladeira,  enquanto  deze¬ 
nas  de  mesas  e  centenas  de  ca¬ 
deiras  estavam  empilhadas 
junto  os  paredes  —  móveis  nn- 
tigos,  de  estlio,  que  nunca  fo¬ 
ram  trocados  desde  a  Inaugu¬ 
ração. 

—  Todo  dia  —  lembra  o  Sr. 
Fernando  Gil  —  vinha  alguém 
aqui  querendo  comprar  os 
móveis.  Agora  parece  que  nós 
vamos  ter  que  vender  mesmo. 
£  uma  pena. 

O  Sr.  Fernnndo  Gil,  casado 
e  com  dois  filhos,  não  sabe 
ainda  o  que  vai  fazer.  Acha 
que  "antes  de  mais  nada  vou 
descansar  um  pouca,  porque 
nunca  tirei  férias  cm  tóda  a 
minha  vida," 

Depois  cie  procurara  extabe- 
locer-se,  "numa  coisa  bem  mo¬ 
desto.  que  eu  não  tenho  mul¬ 
to  dinheiro.  De  qualquer  for¬ 
ma.  vou  recomeçar  no  mesmo 
ramo.  E  quando  passar  por 
aqui  vou  ficar  um  bocado 
triste." 

A  Cervejaria  Ultramarina  se¬ 
rá  demolida  para  abrir  espaço 
a  um  viaduto. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  utllizu  um  refrão  dos  esuidnn- 
cnntor  Caetano  Veloso  disse  tes  írnnceses.  Mas  como  fazé- 
ontem  que  a  reação  do  público  las  entender  tudo  isso  sc  èles 
que  o  agrediu  no  teatro  da  Uni-  estão  mtussificados? 
versidade  Católica  foi  motivada 
principalmente  porque  êie  pro-  ATUALIDADE 
cura  fugir  no  esquema  da  tele¬ 
visão  que  faz  do  artista  um 
Ídolo. 

—  Não  posso  entender  — 
acrescentou  —  que  os  estudan¬ 
tes  não  tenham  compreendido 
a  mensagem  do  £  Proibido 
Proibir,  Justamente  porque  ela 


Gilberto  Gil,  Junto  com  èle,  ex¬ 
plica  a  agressão  do  público  aos 
ti-opicalistas  como  consequên¬ 
cia  do  trabalho  que  realizam 
que  "não  é  de  artesanato,  mas 
de  corrosão  " 

Caetano  Veloso  salientou  não 
entender  o  motivo  pelo  qual  a 
música  de  Gilberto  Gil  foi  des¬ 
classificada  "Já  que  a  música 
que  èle  faz  é  uma  música  ne¬ 
gra  com  llgaçúes  com  tóda  a 
música  negra  internacional." 


Como  coordenador  dc  seguros  so¬ 
ciais  no  INPS  cm  Minas  Gerais,  o  Sr. 
João  Camilo  de  Oliveira  Tôrrcs  destaca 
a  descentralização  de  serviços  como  uma 
das  medidas  mais  eficientes  que  já  to¬ 
mou:  em  fevereiro  de  1965,  quando  as¬ 
sumiu  a  delegacia  do  extinto  IAPC.  to¬ 
dos  os  benefícios  —  dos  720  municípios 
mineiros  —  eram  decididos  na  capital. 
Hoje,  todos  são  decididos  nas  sedes  de 
agências. 


Os  prejuízos,  cm  tempo,  são  multo 
superiores  aos  da  batida.  Engarrafa¬ 
mento  tem  custo  alto. 

No  entanto,  já  estamos  em  plena 
vigência  do  seguro  obrigatório.  Portan¬ 
to,  cada  batida  está  perfeitamente  co¬ 
berta  pelo  seguro. 

Por  que  então  o  assunto  não  é  re¬ 
solvido  diretamente  pelas  companhias  dc 
seguro? 


O  líder  do  troplcallsmo  atri¬ 
buiu  ainda  o  insulto  do  públi¬ 
co  como  decorrente  do  fato  dc 
ter  èle  procurado  com  suas  mú¬ 
sicas  e  atitudes  unta  atualida¬ 
de  das  coisas,  que  multa  gente 
nio  pode  aceitar.  O  cantor 


Em  Belo  Horizonte,  há  três  postos 
de  concessão  e  nove  dc  manutenção  de 
pagamentos.  Os  serviços  são  descentra¬ 
lizados  física  e- funcionalmente.  No  in¬ 
terior.  a  decisão  cabe  á  agência.  Na  ca¬ 
pital.  as  decisões  são  tomadas  nos  pos¬ 
tos,  que  são  autônomos.  A  revolução  no 
INPS  —  diz  o  Sr.  Camilo  Tôrres  —  está 
no  fato  de  que  o  beneficio  pleiteado  pelos 
segurados  é  decidido  na  hora  pelo  fun¬ 
cionário  mais  próximo  do  interessado.  • 


COPAL  AP  VAI  LEVAR  TORCIDA  BRASILEIRA  AO  MÉXICO 


Ninguém  entende  é  porque  a  menor 
batida  tem  de  esperar  horas  a  fio  pela 
perícia  do  Serviço  de  Transito,  quando 
as  próprias  companhias  de  seguro  pode¬ 
riam  ter  a  sua  pericia  particular. 

Através  de  um  pool  as  empresas  se¬ 
guradoras  atenderiam  os  segurados,  con¬ 
tribuindo  para  descongestionar  a  cidade. 

Será  que  falta  uma  lei  para  resolver 
o  Impasse? 


Acha  o  coordenador  dc  seguros  so¬ 
ciais  que  a  exigência  de  retrato  ao  se¬ 
gurado  para  facilitar  a  sua  Identifica¬ 
ção  é  medida  que  ajuda  muito  mais  do 
que  retarda  o  desenvolvimento  do  pro¬ 
cesso:  antes,  fazia-se  fila  nos  postos  e 
havta  multas  assinaturas:  hoje,  o  apo¬ 
sentado  recebe  o  carné.  não-  volta  ao 
Instituto  senão  na  época  de  renovação 
c  vai.  no  dia  certo,  à  agência  bancária 
Tespectiva,  nada  assina  e  recebe  em  meio 
minuto.  4 


O  velho  Quartier  des  Hallcs,  em  Pa¬ 
ris.  oncle  funciona  o  velho  mercado,  está 
ameaçado  tle  ser  terra  sem  ninguém 
durante  um  período  de  15  ou  20  anos. 

É  ésse  o  prazo  que  será  necessário, 
segundo  estimativas  da  administração, 
para  que  seja  implantado  o  nòvo  pro¬ 
jeto  urbanístico  para  a  área. 


Lance -livre 


©  Parada  há  três  meses,  a  Matcrsa  tic 
Belc  Horizonte  vive  a  expectativa  de  voltar 
a  trabalhar  a  plena  carga,  graças  a  um  pro¬ 
jeto  para  fabricação  de  loiomoílvas  dlcsel- 
elélrlcas.  aproveitando  a  capacidade  ociosa 
que  mantém  de  traços  cruzados  seus  operá¬ 
rios.  O  projeto  pura  fabricação  do  locomo-  ©  O  diretor  do  Serviço  Nacional  dc  Teatro, 

-Sr. — FtoUnto  Rodrigues-Neto,  rieverA-t-er— unv 
nóvo  encontro,  na  próxima  semana,  com  o 
Ministro  Gama  e  Silva,  para  ultimar  as  en¬ 
tendimentos  no  sentido  de  haver  solução, 
ainda  este  mês.  pára  o  problema  da  censura, 
cujos  estudos,  realizados  em  comissão  eclé¬ 
tica,  fazem  «té  hoje  no  Ministério  da  Justiço, 
enquanto  se  repetem  atos  arbitrários  decor¬ 
rentes  da  censura  policial. 

•  O  presidente  do  Banco  Português  do 
Brasil  c  a  Sra.  José  Adolfo  da  Silva  Gordo, 
seguiram  parn  a  Europa  em  viagem  de  re¬ 
creio  e  estudos.  O  Sr.  Silva  Gordo  pretende 
acompanhar  de  perto  ns  atividades  dos  gran¬ 
des  centros  banqueiros,  a  fim  de  aprimorar, 
ainda  mais,  os  serviços  de  sua  réde  bancária, 
considerada  uma  das  maiores  do  Brasil, 


dos  nós.  Vocês,  além  do  nos  mostrarem  Isto, 
fizeram-no  de  uma  forma  fascinante  c  so¬ 
bretudo  brasileira.  Creio,  estou  convencido 
de  que  vocês  encontraram  o  verdadeiro  ca¬ 
minho  para  o  teatro  brasileiro.” 


CIMENTO  *  FERRO  •  AZULEJOS 
TINTAS -TIJOLOS  DE  MADEIRA 
nso  DE  BORRACHA 
TUBOS  DE  PLÁSTICO  (PVC) 
e  outros  materiais  de  construção 


primeira  no  gênero  nn  América  Latina  — 
está  sendo  tocado  em  ritmo  de  Brasília  pelo 
Governador  Israel  Pinheiro,  pelo  BNDE  e 
pelo  Ministro  Mário  Andronzza,  que  designou 
o  coronel  AJnce  para  acompanhar  dc  perto  o 
desenvolvimento  do  processo. 

g  CheR«  amanhã  ao  Rio  o  presidente  da 
Companhia  Cacique  de  Café  Solúvel,  Sr.  Ho- 
ràcio  Coimbra,  de  volta  da  Europa  e  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  onde  estêve  jxtra  instalar  fi¬ 
liais  de  sua  Indústria. 


O  Lar  Antônio  de  Pádua,  acaba  de  lançar  em  concorrido  coquetel,  no  Clube 
Naval,  um  nôvo  plano  para  autofinanciavientos  de  carros  com  características 
inéditas  —  o  COPALAP.  O  plano,  além  de  facilitar  a  aquisição  do  automóvel 
permitirá  a  centenas  de  participantes,  viagem  e  estada  pagas,  no  México,  em 
1970,  para  assistir  aos  jogos  do  Brasil,  na  Copa.  Empreendimento  sério,  que 
atende  a  tôdas  as  exigências  do  Banco  Central,  o  COPALAP  ainda  prevê  a  hi¬ 
pótese  de  não  classificação  do  Brasil  nas  eliminatórias,  caso  em  que  o  partici¬ 
pante  e  contemplado  receberá  o  valor  total  do  prêmio,  acrescido  de  juros  e 
correção  monetária.  Na  foto,  um  flagrante  do  coquetel,  vendo-se  o  Deputado 
José  Bretãs,  D.  Júlia  Kuaik  (presidente  do  Lar  Antônio  de  Pádua)  e  o  Minis¬ 
tro  Venâncio  Igrejas. 


sb>SAD  BENTD 


COMÉRCIO  E  REPRESENTAÇÕES  S.A. 

Rua  Contelheira  Saraiva,  38,  9.»  andar 
43-801?  -  23-6037  -  43-9070  -  O  B3B0  •  23*4416 


«O  Embaixador  Mário  GIbson  Barbosa 
nno  deixará  a  Sccretaria-Geral  de  Política 
Exterior  do Ttamaratl  antes  do  fim  do  ono. 
Sòmentc  eni  Janeiro,  para  a  posse  do  nôvo 
Presidente  dos  Estados  Unidos,  é  que  o  Em¬ 
baixador  assumirá  a  chefia  da  Missão  Diplo¬ 
mática  cm  Washington. 


•  O  Governador  Israel  Pinheiro,  e  os  di¬ 
rigentes  do  Banco  do  Estado  de  Minas  Ge¬ 
rais.  Srs.  Tales  dc  Assis  Chngns,  José  Faria 
e  Geraldo  Mascarenhas.  estivernm  ontem  na 
nova  sede  do  estabelecimento  oficial  de  cré¬ 
dito  dé  Minas  e  marcaram  a  Inauguração 
para  15  dc  novembro. 


%  O  Museu  da  Imngc-n  c  do  Som  vai  lan¬ 
çar  um  long-play  de  Maria  Lúcia  Godói,  a 
soprano  brasileira  que  Já  se  apresentou  no 
Carnegic  Hall  com  a  American  Simphony 
Orchestra,  do  maestro  Leopoldo  Stokevsky, 
entre  outros  êxitos  de  sua  carreira.  Titulo  do 
disco:  Maria  Lúcia  Godói  Canta  Poemas  do 
Manuel  Bandeira,  com  música  de  Vila-Lõbos, 
Guaraière,  Mígnone,  Lorenzo  Pemández, 
Edino  Kricger,  José  Siqueira  e  Jaime  Ovale. 

©  D.  Lourenço  do  Almeida  Prado,  benedi¬ 
tino,  médico  e  Reitor  do  Colégio  São  Bento, 
pronunciará  ucr.a  conferência  sòbre  Os  Fun¬ 
damentos  da  Humanac  Vitae.  amanhã,  às 
14h30m.  na  Casu  de  Nossa  Senhora  da  Paz, 
8.°  andar. 


LEILOES  DE  JOIAS 


©A  A  Gráfica  Recorde  Editora  Já  recebeu 
os  originais  do  primeiro  livro  de  contos  do 
jornalista  Perl  Augusto:  Encarnação  e  Ou¬ 
tros  Equívocos. 

O  Depois  de  expor  no  Rio  aeus  óleos  — 
denominados  espaços  —  Dulce  Magno  foi 
convidada  para  inaugurar  a  Galeria  Largo  do 
Boticário,  de  Ricardo  Batista  de  Castro,  em 
6ão  Paulo. 


AGENCIA  SAENS  PENA  -  NOTURNO  AGlNCIA  MEIER 

..."Ví  ff* _  AV.  AMARO  CAVALCANTI,  177 

CAUTELAS  DA  AGENCIA  BANDEIRA 

Contratos  com  juros  pagos  até  abril  de  1968  CAUTELAS  DA  AGÊNCIA  MEIER 

Dia:  Quinta-feira,  19-9-1968  Contratos  com  juros  pagos  até  abril  de  1968 

Horário:  O  leilão  será  realizado  a  partii  das  D'a:  Sábado,  21-9-68 

21  horas  e  a  respectiva  Exposição  se-  Horário:  O  leilão  será  realizado  a  partir  das 

rá  feita  no  dia  18,  das  19  às  22  ho-  11,30  horas  e  a  respectiva  Exposição 

ras  e  no  dia  19,  das  18  às  21  horas.  será  feita  das  8,30  às  11,30  horas. 

Os  mutuários  que  desejarem  retirar  de  leilão  os  objetos  empenhados  poderão  fazé-lo  até  o 
momento  do  pregão  mediante  o  pagamento  dos’  respectivos  débitos. 

Catálogos  especificados  se  encontram  à  disposição  do  público  durante  as  exposições  e  os 


Aguarde  dia 

A  inauguração  da  “1  ■■ 
maior  e  mais  moderna  M  I  I 
filial  das  CASAS  MW 
FERNANDES  em 

NOVA  IGUAÇU 

AV.  AMARAL  PEIXOTO,  400 


O  A  partir  dc  oito  dc  outubro,  estão  pro¬ 
gramadas  exposições  no  Clube  dos  Advoga¬ 
dos.  sòbre  Direito  Constitucional,  Adminis¬ 
trativo.  Tributário.  Processual  Civil.  Pr  vea- 
£unl  Penal.  Comercial  e  Penai,  respectjvn- 
mente  pelos  Srs.  Paulino  Jocques,  Hell  Mei¬ 
reles  e  Etirico  Azevedo.  Condorcet  Rezende. 
Alfredo  Buzatd,  Maninho  Doyle,  Sampaio 
Lacerda  e  Heleno  Fragoso.  O  Ciclo  de  Estu¬ 
dos  de  Direito  Pírblico  c  Privado  foi  progra¬ 
mado  peio  Curso  de  Especialização  para 
Candidatos  â  Magistratura,  do  Clube  dos 
Advogados. 


•  Un  espetáculo  mui  lindo  y  mui  valien- 
tr,  assim  se  expressou  o  poeta  Pnblo  Ne- 
ruda,  apás  assistir  á  peça  Dr.  Gctúllo.  Sua 
Vnffl,  Sun  Glória,  em  cartaz  no  Teatro  Opi¬ 
nião.  Apor  o  espctái  ulo,  NTruda  disse  aos 
autores.  Ferreira  Gullar  c  Dias  Domes,  que 
a  personalidade  de  Varga.-  sempre  o  im¬ 
pressionou  muito:  "êle  foi  uma  presença 
marcante  da  política  sui-amcrirnnn  e  sua 
tragédia  encerra  «ima  valiosa  lição  para  to- 


Mõsele  Tapeies  e  Decorações 
Iradiçào  que  Colme 
quallaade  e  bom  gosto 

Cenlr.i :  R.  Sete  de  Setembro,  185 
Copacab.  IBerala  Ribeiro.  90  e  135-A 
TljUCe  :  Conde  de  Bonfim.  41  -  Loj»  B 
Meierj  R.  Hermengirda,  13T-B 


Jornal  do  Brasil,  qunrta-ffilra,  18-9-83,  ].°  Cacl.  —  n 


RAU anuncia  derrubada  de 
tato  israelense  no  Sinai 


Jerusalém,  Cairo  (AFP-UPI-JB)  — 
Tropas  Israelenses  e  jordantanas  travaram 
ontem  um  combate  de  artilharia  durante 
cêrca  de  hora  e  meia,  enquanto  o  Govèrno 
egípcio  anunciava  ter  abatido  um  avião 
Israelense  sôbre  o  Sinal. 

Os  obuses  lançados  nela  manhã  pela 
artilharia  de  longo  alcance  de  Israel  con¬ 
tra  a  cidade  jordahiana  de  Irbld  constitui¬ 
ram  uma  resposta  ao  bombardeio  da  cida¬ 
de  de  Beisan  por  terroristas  palestinenses, 
com  armas  pesadas.  Oito  civis  israelenses 
ficaram  feridos,  quatro  dos  quais  grave¬ 
mente,  pelos  foguetes  árabes  de  fabricação 
tcheca. 

ARMAS  PESADAS 

Foi  essa  a  primeira  vez  em  que  mem¬ 
bros  da  organização  Ei-Fatah  utilizaram 
armas  pesadas  e  a  Rádio  do  Israel  lançou 
pela  manhã  uma  advertência  séria,  anun¬ 
ciando  que  "a  população  jordanlana  deve 
saber  que  todo  ataque  contra  objetivos  ci¬ 
vis  em  Israel  provocará  violenta  reação  dc 
nossa  parte,  o  que  terá  como  conseqüôn- 
cía  destruições  e  tragédias  na  Jordânia." 

Os  árabes  palestinenses  utilizaram 
contra  Beisan,  centro  administrativo  do 
vale  do  mesmo  nome.  tuna  bateria  lnnça- 
íoguetes  de  nóvo  tipo,  fabricada  na  Tche- 
co-Eslováquia,  com  alcance  de  oito  quilô¬ 
metros  e  carga  explosiva  de  três  quilos  e 


melo.  Foram  lançados  ao  todo  oito  fogue¬ 
tes  de  130mm. 

ESCALADA 

A  nova  arma  pode  ser  facilmente 
transportada  em  caminhão  e  está  em  ser¬ 
viço  nos  exércitos  sirlo  e  Jordaninno.  Se¬ 
gundo  uma  fonte  militar  israelense  auto¬ 
rizada,  trata-se  de  uma  escalada  nas  ope¬ 
rações  -dos  Irregulares  árabes  e  constitui  o 
rompimento  do  "acòrdo  tácito"  que  limi¬ 
tava  os  ataques  árabes  a  objetivos  purn- 
monte  militares  desde  o  dia  *1  de  junho 
último  em  que  a  artilharia  israelense  bom- 
bordeou  violentamente  n  cidade  de  Irbid 
■em  resposta  ao  bombardeio  de  localidades 
Israelenses  próximas  da  fronteira. 

O  jornal  oficioso  do  Cairo,  Al  Ahrum, 
dizia  ontem  que  dois  aviões  a  jato  israe¬ 
lenses  tentaram  um  vòo  de  reconhecimen¬ 
to  sóbre  a  região  de  Pòrto  Said,  na  tarde 
de  segunda-feira,  e  que  um  deles  foi  atin¬ 
gido  pelo  fogo  antiaéreo,  caindo  14  quilô¬ 
metros  a  leste  de  Pôrto  Fuad,  no  deserto 
do  Sinal  ocupado  por  Israel. 

Pôrto  Said  e  Pòrto  Fuad  são  as  cida¬ 
des  gêmeas  situadas  às  margens  do  canal 
dc  Suez,  em  sua  embocadura  norte.  Os  is¬ 
raelenses  rejeitaram,  no  entanto,  a  acusa¬ 
ção  egípcia  de  invasão  aérea,  afirmando 
tratar-se  de  "outra  dessas  informações  fal¬ 
sas  que  desde  há  tempos  deixamos  de  des¬ 
mentir." 


Bonn  reata  com  países  árabes 


Danii,  Quito.  Argel,  Nações  1'niilas  IAFP- 
CPI-JBi  —  O  Govèrno  da  Alemanha  Ociden¬ 
tal  anunciou  ontem  á  noite  sua  decisão  dc  res¬ 
tabelecer  relações  diplomáticas  com  os  países 
árabes,  rompidas  em  maio  de  1965  quando  Bonn 
reconheceu  o  Estado  de  Israel. 

Em  Quito  o  presldenLc  da  Comissão  de  Re¬ 
lações  Exteriores  e  Defesa  Nacional,  do  Parla¬ 
mento  dc  Israel.  Dnvid  Hacohen,  afirmou  pe¬ 
rante  o  Parlamento  equatoriano  que  "nada 
existe  que  obrigue  Israel  a  voltar  às  condições" 
anteriores  à  guerra",  depois  de  rompido  o  anel 
de  ferro  que  cercava  seu  pais  e  o  ameaçava  de 
destruição  iminente. 

REATAMENTO 

A  notlcLu  do  reatamento  foi  dado  pelo  Mi¬ 
nistro  da  Informação  da  Alemanha  Federal, 
Gucmher  Diehl.  às  vésperas  da  partida  do  Mi¬ 
nistro  da  Cooperação  Económica,  Juergen  Wis- 
chnewski,  em  viagem  ao  Cairo. 

A  visita  de  Wlschnewskl  tem  por  motivo 
oficial  a  inauguração  do  templo  de  Abu  Sim- 


bei,  mas  o  Ministro  terã  ocasião  de  explicar  o 
desejo  da  Alemanha  Federal  de  ver  a  maneira 
de  restabelecer  as  relações  diplomáticas  rom¬ 
pidas.  acrescentou  o  Ministro. 

GARANTIAS 

A  República  Arabo  Unida  assegurou  na  reu¬ 
nião  de  cúpula  da  Organização  da  Unidade 
Africana  IOUA)  que  seu  objetivo  c  encontrar 
uma  paz  honrosa  no  Oriente  Médio  através  de 
meios  pacíficos,  afirmou  em  Argel  o  Presidente 
do  Niger.  Hamanl  Diorl,  falando  ã  imprensa. 
”E'  uma  promessa  feita  perante  tóda  a  Afrlca", 
acrescentou  Diorl, 

MANTIMENTOS 

O  Secretiirlo-Gera!  das  Nações  Unidas,  U 
Thant,  recebeu  do  Oovèrno  polonês  a  infor¬ 
mação  de  que,  cm‘  resposta  a  sett  pedido  data¬ 
do  de  30  dc  abril  último,  tinha  ã  disposição  da 
administração  dc  viveres  da  ONU  ISO  tonela¬ 
das  de  sopa  em  pó  para  ajudar  os  refugiados 
da  guerra  do  Oriente  Médio. 


Moscou  ajuda :  árabes 
na  guerra  de  nervos 


Londres  tUPl-JBJ  —  A  União  Soviética, 
provavelmente,  não  é  /avardvel  a  uma  ofensiva 
arabe  em  larga  escala  no  Oriente  Médio,  pelo 
menos  a  esta  altura,  mas  não  se  o  põe  à  cres¬ 
cente  importunação  de  Israel,  disseram  Jantes 
autorizadas  da  Europa  Oriental. 

Moscou,  evldentcmcnte,  está  apoiundo  a 
guerra  de  nervos  contra  Israel  —  desencadeada 
pelo  Presidente  Nasser  e  seus  associados  ára¬ 
bes  —  como  uma  conveniente  ação  para  desviar 
n  atenção  de  sua  agressão  contra  a  Tcheca- 
Eslováquia,  dizem  as  fontes. 

Mas  as  nações  árabes  não  são  considera¬ 
da’:  capazes  de  desencadear  uma  guerra  com 
êxito  no  momento,  e  o  Kremlin  teme  que  a 
posição  dn  Rússia  no  Oriente  Médio  se  torna¬ 
ria  insustentável  no  caso  dc  uma  outra  der- 
rota  árabe  às  mãos  de  Israel. 

As  fontes  ditem  que  Moscou  enidentemenle 
também  teme  um  confronto  com  os  Estados 
Unidos,  muito  embora  alguns  membros  da  li¬ 
nha-dura  c alentem  que  os  americanas  estão 
dc  mãos  amarradas  com  as  iminentes  eleições 
presidenciais. 

Ha  Irés  mil  conselheiros  e  técnicos  sovié¬ 
ticos  no  Egito  e  71a  Sina  na  momento,  de  acor¬ 
do  com  as  últimas  estimativas  rio  influente 
Instituto  de  Estudos  Estratégicos.  Moscou  por 
conseguinte  vai  manter  o  controle  da  maqui¬ 
naria  de  guerra  egípcia,  a  que  laria  altamente 
improváveis  as  acões  independentes  do  Egito, 

Mas  uma  política  de  importunação  politica 
e  militar  do  Egito  aparentemente  tem  o  supor¬ 
te  dc  Moscou.  E  destinada  a  solapar  o  moral 
de  Israel,  infligir  baixas  e  prejudicar  a  po¬ 
sição  de  Israel  nas  Nações  Unidas. 

O  Instituto  dc  Estudos  Estratégicos  decla¬ 
rou  na  semana  passada  que  o  Exército  do  Egi¬ 
to  não  está  cm  posição  dc  deflagrar  uma  gucr- 
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ra  de  plena  envergadura  porque  o  seu  treina¬ 
mento  e  reorganização  levará  algo  conto  dais 
anos,  especiatmentr  porque  o  corpo  de  oficiais 
foi  dizimado  e  grande  uiiwero  de  oficiais  não 
comissionadas  ou  pereceram  na  guerra  de  ju¬ 
nho  dc  I9S7  ou  I oram  expulsos  pelo  Govèrno 
do  Cairo  por  indignos  de  confiança  c  incom¬ 
petentes. 

O  Cairo  tem  neaario  essa  alegação  e  ülll- 
mamente  vem  Insistindo  em  que  seu  Exército 
está’ se  aproximando  da  prontidão  operacional. 

Moscou,  signi/icativamente,  em  agido  com 
cuidado  e  tem  evitado  fazer  qualquer  decla¬ 
ração  poltica  de  importância  sôbre  o  conflito 
árabe-israelense  desde  a  sua  invasão  da  Tche - 
eo -Eslováquia.  A  preocupação' atual  do  Krem¬ 
lin  c  com  a  Europa  e.  mais  cspcci/icamentr, 
com  o  controle  dos  paises  da  Europa  Oriental. 

Mas  Moscou  deseja  manter  sua  reccm-con- 
qulstada  dominação  de  umn  çabeça-de-pcnle 
no  Oriente  Médio  e  no  estratégico  Mediterrâ¬ 
neo,  quase  a  todo  custo. 

As  fontes  dizem  claramente  que  a  Rússia 
leni  consideráveis  investimentos  no  are  a  —  /  í- 
nanveiros.  politlcos  r  militares  —  e  agora  con¬ 
sidera  o  Mediterrâneo  como  parte  de  sua  es¬ 
fera  de  segurança,  Náo  o  abandonará  e  a  fim 
dc  ficar  deve  cantar  com  a  boa  vontade  das 
árabes,  mesmo  sc  isso  envolver  grandes  sacri¬ 
fícios. 

A  única  coisa  que  Moscou  não  quer,  toda¬ 
via,  e  o  confronto  direto  com  os  Estados  Uni¬ 
dos  sobre  o  Oriente  Médio.  Mas  sob  pressão 
dos  linha-dura  ela  pode  errar  sóbre  o  decisão 
americana  de  resistir  à  mqior  expansão  sovié¬ 
tica  na  área. 

Calculando  os  riscos,  o  Kremlin  está  ten¬ 
tando  sondar  atualmente  até  onde  pede  ir  sem 
punição,  deram  a  entender  as  fontes. 


Um  c anal  entre  dois  ,  , 

t  J tintes  /'  eroii 
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Jerusalém  —  O  canal  de  Suez  foi  descrito 
por  um  ministro  Israelense,  não  faz  muito  tem¬ 
po.  como  “uma  excelente  barreira  blindada." 
Enquanto  os  israelenses  sc  fixarem  na  sua  mar¬ 
gem  leste,  os  egípcios  náo  poderão  atravessar 
seus  tanques  por  éste  cannl  de  100  milhas,  no 
deserdo  de  Sinal,  como  fizeram  uni  pouco  antes 
da  guerra  de  Junho,  no  uno  passado. 

Mas,  atualmente,  o  canal  dc  Suez  é  mais 
do  que  uma  armadilha  blindada,  f  uma  das 
fronteiras  mais  fortificadas  do  mundo.  Os  israe¬ 
lenses  estão  compreensivelmente  tímidos  cm  re¬ 
velar  o  que  têm  em  matéria  de  armamento,  do 
outro  indo.  Mas,  descrevem  o  equipamento  egíp¬ 
cio  e  pode-sc  imagtnnr  que  o  dc  Israel  é  mais 
ou  menos  o  mesmo. 

O  Egito,  dizem  os  israelenses,  trouxe  tudo 
que  linha,  incluindo  morteiros  de  160  mm,  tnn- 
ques  e  armas  de  longo  alcance.  O  armamento 
de  Israel,  Inclui,  Irónlcamcnte,  algumas  das  mais 
pesadas  peças  de  artilharia  de  fabricação  so¬ 
viética,  capturadas  na  guerra  dos  seis  dias.  O 
bombardeamento  das  refinarias  dc  Suèz,  há  al¬ 
guns  meses  atrás,  foi,  parclalmente,  um  traba¬ 
lho  das  armns  russas. 

Os  israelenses  recusaram  a  sugestão  dos  ob¬ 
servadores  da  ONU,  depois  do  combate  de  do¬ 
mingo  passado,  de  que  èies  tenham  usado  mís¬ 
seis  de  plataformas  terrestres  para  atingir  alvos 
terrestres.  Mas  o  arsenal  israelense  inclui  um 
feguete  antltanque  que  foi  usado  na  campanha 
d-  Sinal,  cm  1956. 

escalada  do  equipamento  da  linha  dc 
t  n.e,  que  foi  acelerada  pela  grande  frequéu- 
ria  de  incidentes,  mudou  s  natureza  do  con- 
fllto  naquela  área. 

O  canal  de  Suez  foi  o  palco  de  pesadas 
trocas  d*  fogo  e  de  poucas  lutas  aéreas  nos 
meses  que  sc  seguiram  á  guerra.  Hã  alguns  me¬ 


ses  atrás,  os  israelenses  denunciaram  n  cres¬ 
cente  atividade  dos  terroristas  egípcios  Jnllltra- 
dos  no  canal.  A  inliltração  resultou  em  choques 
e  os  egípcios  e  Israelenses  acusaram-se  mutua- 
me  ute,  como  sempre  fazem,  de  ler  começado, 
cada  um.  o  tiroteio. 

Dc  acordo  com  a  teoria  israelense,  o  equi¬ 
pamento  egípcio  sõ  foi  completado,  depois  de 
meses  de  preparação,  nas  últimas  semanas,  Ago¬ 
ra.  Israel  sente  que  os  egípcios  estão  prontos 
a  tentar  apagar  algumas  das  desgraças  da  guer¬ 
ra  de  junho,  no  ano  passado. 

Irântênmcnle,  u  situação  do  canal,  relem¬ 
bra  nos  israelenses,  os  acontecimentos  que  con¬ 
duziram  à  guerra  dos  seis  dias.  Há  protestos  no 
sentido  de  ser  iminente  a  agressão  israelense, 
vlmfos  das  capitais  árabes;  de  serem  iminentes 
as  atividades  terroristas  colocando  as  forças  re¬ 
gulares  árabes  em  ação,  a  débil  resposta  da 
ONU  e  os  alarmes  das  capitais  do  mundo. 

Os  israelenses  sentem  que  haverá  mais  con¬ 
flitos  e  que  a  vida  no  canal  será  pior.  antes 
que  melhores  por  completo.  Pensam  também  que 
ainda  tém  superioridade  aérea  sôbre  os  egípcios. 

A  única  maneira  de  mudar  o  impasse  sóbre 
o  canal  dc  Suez  é  fazer  com  que  cadn  indo  o 
atravesse  ú  íôrça.  O  Egito  parece  querer  isto. 
parn  abrir  o  canal.  Mas  està  longe  dc  poder 
executar  tal  movimento.  Israel  não  tem  razões 
para  atravcsxá-lo.  Náo  haveria  progresso  estra¬ 
tégico  para  o  pais  e'  só  mais  árabes  pRra  en¬ 
frentar. 

Portanto,  o  canal  continuará  u  servir  para 
ambos  os  lados.  Para  o  Cairo  como  uma  linha 
dc  frente  ativa  onde  o  inimigo  pode  ser  enga¬ 
jado  em  termos  Iguais.  Para  Jprusaléra  será 
umn  fronteira  bem  delineada  e  intransponível, 
onde  o*  combates  podem  ser  travados  longe  dos 
centros  populosos  de  Isr  ael. 


rA  ALEGRIA  DA  VOLTA 


O  Senador  Edward  Kennedy  reapareceu  sorrindo 


Johnson  pede  união 
dos  democratas  em 
tòrno  de  Humphrey 


Waahin  g  t  o  n  < AFP-UPI-JB) 
—  O  Presidente  Johnson  pediu 
outrm  —  em  sua  primeira  In¬ 
tervenção  direta  na  campanha 
eleitoral  —  a  união  dos  demo¬ 
cratas  em  tômo  de  Humphrey 
e  o  Senador  Edward  Kennedy 
confirmou  sua  parti  cipação, 
amanhã,  no  comicio  democrata, 
ao  lado  do  candidato. 


Johnson  fèz  um  extenso  elo¬ 
gio  ao  Vice-Presidente  Hubert 
Humphrey,  em  mensagem  di¬ 
rigida  aos  membros  texanos  do 
Partido,  retinidos  cm  Austin, 
npresentando-o  como  o  melhor 
qualificado  para  ser  seu  suces¬ 
sor.  Humphrey  foi  vaiado  on¬ 
tem  pelos  universitários,  ao  dís- 
cursnr  na  Escola  de  Conlsius, 
em  Búfalo. 


Sem  ttçflo 


"Sou  um  homem  livre,  mas 
não  tenha  contròic  algum  íô- 
bre  os  acontecimentos  desde 
agora  ate  t!9  de  Janeiro"  idata 
da  pesse  do  nóvo  Presidente), 
declarou  ontem  o  Vice-Presi¬ 
dente  Humphrey  em  resposta 
ao  estudante  que  lhe  perguntou 
por  que  náo  repudia  "a  polí¬ 
tica  imoral"  dos  Estadas  Uni¬ 
dos  na  América  Latina  e  no 
Vietname. 

Diante  dc  um  público  Jovem 
e  cm  parte  francamciue  hos¬ 
til.  na  Faculdade  Católica  de 
Cnnisius.  Humphrey  defendeu 
o  regime  de  Saigon  e  reiterou 


que.  graças  nos  progressos  con¬ 
seguidas  pelo  Exército  sul-viet¬ 
namita,  se  poderá  ter  a  espe¬ 
rança  de  retirar  pròximnmente 
íórças  n  o  r  t  e-amerlcanns  do 
Vietname. 

O  candidato  democrata,  que 
viajou  ontem  para  o  Estado  de 
Nova  Iorque,  foi  recebido  em 
Búfalo  Hpenas  por  algumas  de¬ 
zenas  de  pessoas. 

O  escritório  de  Edward  Ken¬ 
nedy  confirmou  ontem  que  o 
Senador  se  apresentará  amanhã 
num  comicio  no  centro  de 
Boston,  ao  lado  do  candidato 
Hubert  Humphrey. 


Táticu 


Humphrey  tem  adciado  em 
sua  campanha  n  tática  de  en¬ 
frentar  os  manifestantes  que  o 
desafiam  a  responder  sóbre  a 
guerra,  procurando  ter  o  última 
palavra. 

A  arma  empregada  por  Hum¬ 
phrey  é  a  de  ínlnr  continua» 
mente,  o  que  não  lhe  é  ditícit, 
segundo  observadores  que  o 
acom  piiihim  na  campanha. 


Quando  seus  partidários  ten¬ 
tavam  expulsar  do  recinto,  nu¬ 
ma  reunião  com  estudantes,  em 
Denver,  um  rapaz  que  deseja¬ 
va  Inzer  urna  pergunta  sôbre 
napalm,  o  candidato  féz  bla- 
gue:  “Não  o  expulsem.  Jã  foi 
bastante  dificll  conseguir  que 
alguém  comparecesse",  excla¬ 
mou. 


Comissão  do  Senado 


Polícia  francesa  retoma 
escola  ocupada  por  alunos 


Paris  (AFP-UPI-JB)  —  Cêrca  dc  30 
estudantes  que  tinham  ocupado  ontem  a 
Escola  de  Belas-Artes  foram  desalojados 
ito  anoitecer  por  policiais  em  trajes  civis 
que  Intimaram  os  Jovens  a  sair.  Nâo  foram 
registrados  incidentes. 

As  provas  que  deveriam  realizar-se  on¬ 
tem  na  nova  Escola  de  Medicina  foram 
canceladas  devido  aos  Incidentes  registra¬ 
dos  no  interior  do  estabelecimento,  Uns 
150  estudantes  dc  fisioterapia  surpreende¬ 
ram  o  Govèrno  ao  ocupar  a  sede  da  Fe¬ 
deração  Francesa  de  Flsioterapistas  e  Mas¬ 
sagistas. 

VROMESSA 

Os  jovens  desalojados  da  Escola  dc 
Meias-Artes,  uma  vez  na  rua,  dispersaram- 
se  gritando  que  "isto  era  apenas  o  comè- 
qw."  A  ocupação  do  prédio  tinha  sido  de¬ 
saprovada  pelo  Comitê  Paritnrio  composto 
por  professores  e  alunos. 

Os  trinta  estudantes  que  ocuparam  a 
Escola  parisiense  tle  Belas-Artes,  localiza¬ 


da  ks  margens  do  Rio  Sena,  Içaram  ban¬ 
deiras  vermelhas  e  anunciaram  que  não 
abandonariam  o  prédio  enquanto  as  auto¬ 
ridades  não  ordenassem  a  abertura  incon¬ 
dicional  do  estabelecimento. 

Forças  policiais  cercaram  imediata- 
mente  a  escola  e  foram  retirando  os  carta, 
zes  colocados  pelos  ocupantes  na  entrada, 
impedindo  também  que  outros  estudantes 
levassem  viveres  para  os  que  ]à  estavam 
sitiados. 

AÇAO  CONJUNTA 

Ao  mesmo  tempo,  uns  150  estudantes 
de  fisioterapia  supreenderam  o  Govèrno  ao 
ocupar  a  sede  da  Federação  Francesa  de 
Fisioteraplstas  e  Massagistas. 

A  Academia  de  Belas-Artes  foi  um  dos 
últimos  estabelecimentos  universitários  a 
cair  em  mãos  da  Policia  em  Junho  passa¬ 
do  c  era  o  quartel-general  da  Impressão 
clandestina  de  cartazes  antlgovernamentais 
durante  a  rebelião. 


Uma  reforma  à  francesa 


Em  meio  á  crise  estudantil  francesa,  cm 
maio  dèssc  ano,  o  General  De  Gaullc  decla¬ 
rava  : 

—  Ê  preciso  modernizar  e  transformar  n 
universidade  francesa. 

Realmcmtc  o  ensino  superior  náo  podia 
continuar  com  a  concepção  napoleõnica  de 
universidade  centralizada  e  autoritária,  o  a 
situação  náo  podia  ser  pior:  cm  menos  de  setu 
anos  o  número  de  alunos  tinha  práticamcntc 
triplicado.  ls=o  significava  que  as  acomodações 
eram  insuficientes,  os  professores  sc  distancia¬ 
vam  cada  vez  mais  de  seus  alunos,  a  orientação 
era  mínima. 

Acalmada  a  crise,  formaram-se  em  cada 
universidade  grupos  de  trabalho  que  reuniam 
professores  c  alunos.  O  objetivo  era  estudar  a 
leutruluraçãlo  universitária,  e  trás  principies 
íundameitais  surgiram :  contestação,  cogestào 
e  autonomia. 

A  primeira  baseava-se  no  fato  do  que  a 
universidade  deveria  ser  vista  como  um  centro 
permanente  de  reflexão  que,  além  de  permitir 
a  contestação,  deveria  transformá-la  em  uma 
ação  concreta.  Objetiva  mente  essa  contestação 
resultaria  na  liberdade  tlc  formação  política, 
cem  detates  livres  entre  estudantes,  profcssürcs 
e  trabalhadores. 

Quando  afirmaram  n  importância  da  in¬ 
gestão,  óste.s  grupos  de  trabalho  pretendiam 
obter  o  direito  de  atuarem  nos  diferentes  orja- 
nismos  dn  gestão  das  faculdades.  Nn  sistema 
atual,  us  assembléias  ou  conselhos  universitá¬ 
rios  náo  possuem  poder.  As  decisões  importan¬ 
tes  vêm  do  alto,  do  Ministério,  e  para  que  essa 
cogestão  tivesse  um  sentido  scrin  necessário  que 
os  detentores  do  poder  aceitassem  distribui-lo. 
E  nesse  ponto  as  projetos  eram  unânimes:  todos 
desejavam  mais  independência. 

A  autonomia  universitária  está  nitidamente 
ligada  aos  outros  dois  pontos.  Na  verdade,  nem 
um  déles  poderia  existir  separadamente  c  mul¬ 
to  menos  sem  que  houvesse  uma  reforma  pro¬ 
funda.  Com  a  autonomia  pretendeu-se  que  o 
emprêga  dc  créditos  e  de  pesquisas,  as  progra¬ 
mes  e  métodos  de  ensino,  ou  seja,  tudo  o  que 
se  relacionasse  com  a  vida  estudantil,  se  tor¬ 
nasse  objeto  de  decisões  coletivas. 

A  REFORMA 

O  nóvo  Ministro  da  Educação,  Edgar  Faure 
sentindo-se  "sustentado  pela  confiança  do  Che¬ 
fe  de  Estado,  pela  convicção  de  que  a  partici¬ 
pação  constitui  a  únlça  solução  e  de  que  não 
hà  política  dc  acomodação”  partiu  para  a  ação 
baseando-se  nas  conclusões  dos  grupos  de  es¬ 
tudo,  e  anunciou  na  Câmara  dos  Deputados 
uma  “revisão  arrasadora”  dos  hábitos,  estruturas 
e  doutrinas  da  universidade. 


Segundo  o  projeto  de  reforma,  cada  univer¬ 
sidade  será  ádministraUvamente  blcèfala.  O 
cabeça  mais  importante  será  um  conselho  pa- 
ritárlu  eleito.  Seu  presidente  será  obrigatoria¬ 
mente  um  professor,  cam  mandato  dc  três  anos 
renováveis  uma  vez.  Seu  vice-presidente  pode 
ser  estudante,  e  no  conselho  universitário  es¬ 
tudantes  e  professores  estorno  juntos.  Ao  lado 
do  conselho  da  Universidade,  estará  uma  se¬ 
gunda  cabeça  pensante;  um  reitor.- 

Os  departamentos  serSu  independentes  pa¬ 
ra  fazer  seus  progrnmns  e  métodos  pedagógi¬ 
cos.  e  não  serão  mais  colocados  sob  tutela  do 
conselho  dn  universidade.  Encontrarão  as  fór¬ 
mulas  de  exames  em  função  dc  trés  ciclos  do 
ensino  superior;  estudos  gerais,  de  dois  anos, 
especialização  mais  aprofundada  e  pesquisa. 

No  cntnmo.  até  agora  o  Conselho  de  Mi¬ 
nistros  não  deu  uma  resposta  definitiva.  Os 
estudos  continuam,  e  os  estudantes  sem  sa¬ 
berem  multo  bem  cm  que  vai  dar  sentem-se  per¬ 
didos.  O  próprio  Faure,  ao  abordar  a  reformu¬ 
lação  do  ensino  secundário,  provocou  a  reação 
dos  mais  radicais. 

—  Creio  que  seja  necessário  orientar  mais 
o  secundário  pnra  a  vida,  —  diz  Faure  —  Por 
que  não  ensinar  aos  alunos  da  última  série 
noções  sôbre  casamento,  divórcio?  Por  que  náo 
lhes  fornecer  rudimentos  dc  economia  política, 
contabilidade,  ensinar-lhes  a  ler  um  balanço? 
Convém  também  um  certo  número  dc  exercí¬ 
cios  de  aplicação  prátira;  nada  haveria  tlc  hu¬ 
milhante  para  os  mestres  cm  ensiná-los,  por 
exempla,  u  desmontar  um  motor, 

E  do  pomo  de  vista  dos  radicais  ai  estaria 
um  fator  negativo:  esta  aparente  reestrutura¬ 
ção  liaria  apenas  pequenas  reformas  sôbre  ba¬ 
ses  antigas,  o  fim  continuaria  a  ser  o  mesmo, 
lslo  è,  preparar  o  indivíduo  para  uma  socieda¬ 
de  de  consumo  e  capltnlista. 

E  por  que  os  estudantes,  mesmo  diante  da 
vontade  do  govèrno  em  atender  suas  rei¬ 
vindicações,  sc  mostram  contrários,  iniclnlmen- 
íc  à  reforma  universitária?  Eles  se  revoltam 
prlnclpnlmente  com  n  continuação  da  estrutu¬ 
ra  social:  a  reforma  teria  de  ser  total.  O  lider 
estudantil,  Jacques  Snirvegeot  comenta: 

—  Unm  universidade  socialista  náo  pode 
se  desenvolver  numa  sociedade  capitalista.  Náo 
estamos  presos  a  uma  fórmula,  a  uma  pala¬ 
vra.  Estamos  presos  ao  seu  conteúdo:  contes¬ 
tação  permanente.  Assim,  lá  onde  n  correlação 
de  íórças  é  favorável,  pode-se  tomar  na  mão 
a  universidade  para  impulsioná-la  n  uma  nova 
concepção.  Lá  onde  u  correlação  dc  fôrça  não 
nos  é  favorável,  náo  participamos  sôbre  a  for¬ 
ma  de  eo-gestão.  O  que  procuramos,  neste  caso, 
é  um  certo  número  de  estruturas  paralelas  que 
Introduzam  um  movimento  dialético.  Sc  a  ex¬ 
pressão  direito  de  veto  pnreccr  demasiado  ne¬ 
gativa,  pode-se  encontrar  uma  outra. 


americano  aprova 
acòrdo  antinuclear 

Washington,  Moscou  (UPI-AFP-JB)  —  Por  13  votos  contra 
três,  a  Comissão  de  Relações  Exteriores  do  Senado  dos  Estados 
Unidos  aprovou,  ontem,  o  tratado  de  limitação  dos  armamentos 
nucleares,  enquanto  a  União  Soviética  pedia  Inscrição  do  seu  me¬ 
morando  sôbre  desarmamento  na  ordem  do  dia  dn  XXIII  Sessão 
da  Asscmbléln-Geral  das  Nações  Unidas,  a  instalar-se  no  dia 
23  próximo. 

Os  trés  votos  discordantes  da  Comissão  de  RelBçôes  Exterio¬ 
res  loram  emitidos  por  parlamentares,  que  haviam  opinado  a 
que  o  Senado  devia  adiar  a  ratificação  do  Tratado,  em  repre¬ 
sália  à  política  soviética— na— Tcheco-Eslovàquln,  opinião,  aliás, 
inmbém  manifestada  por  Ntxon,  em  sua  campanha  eleitoral. 

.Tolimoii  <■  lliimpluTy  pediram 

Todavia,  o  Presidente  Johnson  c  o  vlce-PresIdentc  Hubert 
Humphrey.  éste  candidato  presidencial  do  Partido  Democrata,' ha¬ 
viam  recomendado  a  rápida  tramitação  do  Tratado,  documento 
que  se  tornou  um  dos  pontos  mais  debatidos  da  atual  compa¬ 
nha  eleitoral  norte-americano. 

O  Senador  democrata  John  Sparkman,  presidente  Interino 
tia  Comissão  de  Relações  Exteriores  do  Senado,  expressou  opinião 
de  que  o  Convénio  consiga  aprovação  final  antes  do  término  do 
aluai  periodo  legislativo.  Já  o  Senador  republicano  Georgc  Alicen 
acusou  u  documento  de  ser  "um  subsidio  oficial  multimilionário 
a  produtores  de  petróleo  i  gás." 

Medidas  urgentes 

Dc  seu  lado.  a  União  Soviética  fèz  sentir  ás  Nações  Unidas 
serem  necessárias  “medidas  urgentes  para  deter  a  corrida  or- 
mamentista  e  lograr  o  desarmamento",  como  complemento  ao 
Tratado  contra  a  proliferação  das  armas  nucleares. 

O  Chanceler  soviético,  Andref  Gromyko,  em  carta  ao  secretá- 
rlo-gcral  U  Thant.  pede  aos  membros  das  Nações  Unidas  que  a 
XXm  Sessão  da  Asscmbléia-Geral  estude  “com  tõda  atenção  qua 
merece  o  memorando  soviético  sóbre  as  medidas  a  serem  adota¬ 
das,  tendo  em  vista  deter  a  corrida  armamentlsta  e  conseguir  o 
desarmamento.” 

O  memorando  da  URSS,  enviado,  a  1.®  de  julho  último,  a  to¬ 
das  os  Estados  membros  da  ONU,  contém,  entre  outras,  as  se¬ 
guintes  propostas:  proibição  do  uso  de  armas  nucleares;  cessa¬ 
ção  dn  produção  das  mesmas;  redução  c  eliminação  das  exis¬ 
tentes;  e  restrição  subscqücnte  dos  veículos  para  o  transporte 
de  nrmas  estratégicas. 

Gromyko.  em  sua  corta,  salienta  ainda  que  "a  aplicação  pro¬ 
gressiva  ou  simultânea  -  das  medidos  do  desarmamento  proposta 
pela  URSS  servirá  á  causa  da  paz  e  contribuirá  para  o  apazi¬ 
guamento  internacional,  ao  mesmo  tempo  que  estimulará  os  es¬ 
forços  para  deter  a  corrida  armamentlsta  e  para  encontrar  uma 
solução  radical  para  o  problema  du  desarmamento." 


4  passagens  pelo  preço  de  3...? 

£  mesmo!  Embarcando  para  a  Europa,  África,  ou  Oriente  Médio, 
com  2  Tarifa  Excursão,  cm  vigor  <lc  15  dc  setembro  a  15  de  abril 
(cxcluido  o  período  de  2  a  04  dc  dezembro) 
você  pode  aproveitar  as  vantagens  dc  25%  dc  desconto 
na  sua  passagem  dc  idi-c-voicj,  cra  Classe  Econômica. 

Com  a  “Tarifa  Excursão"  vocí  compra  4  passagens  pelo  preço  tlc  3; 
uma  sai  dc  graça!  Assim,  você  tem  mais  dinheiro  sobrando 
paru  levar  a  família  tôda  c  dispõe 
dc  um  mínimo  dc  28  dias,  c  um  máximo  de  60  para  compras  c  passeios. 

E  na  Alitália  você  tem,  ainda,  a  vantagem  extra  dc  voar 
no  mais  moderno  jato  da  atualidade:  o  novíssimo  DCS/&, 
que  lhe  proporciona  maior  conforto,  aprimorado  serviço  de  bordo  c  um  vóo  direto 
Rio-Roma,  sem  escalas,  cm  apenas  É4J  minutos. 

Chame  logo  seu  agente  IATA  c  programe  uma  viagem  inesquecível. 

Mas  lembre-se:  excursão  náo  c  excursão  sem.. 
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Caixa  Econômica  fluminense 
recusa-se  a  reunir-se  sob 
direção  do  Gen.  Hugo  Silva 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Conselho  Administrati¬ 
vo  cia  Caixa  Econômica  do  Estado  do  Rio  está  amea¬ 
çado  de  não  se  reunir  hoje,  novaniente.  por  íalta  de 
número,  porque  os  diretores  acham  que  sob  a  pre¬ 
sidência  do  General  Hugo  Silva  não  há  clima  para 
trabalhar. 

•  O  General  Hugo  Silva  não  compareceu  segunda- 
feira  e  ontem  na  Caixa,  cujo  expediente  está  entre¬ 
gue  ao  chefe  do  gabinete.  À  noticia  de  que  èle  pedi¬ 
ra  licença  de  60  dias  ao  Conselho  Superior,  para 
uma  viagem  aos  Estados  Unidos,  não  foi  confirmada. 

PROCESSOS  SEM  EXAME 


Christian  Barnard  vem  ao 
Rio  para  visitar  local  do 
edifício  que  terá  seu  nome 

Christian  Barnard  estará  no  Rio  no  fim  dèste 
mês,  quando  visitará  o  local  do  edifício  que  terá  o 
seu  nome  —  na  Rua  Senador  Dantas  —  e  será  ho¬ 
menageado  pela  Veplan  Imobiliária,  principal  res¬ 
ponsável  pelo  empreendimento. 

O  autor  do  primeiro  transplante  de  coração  no 
mundo  chegará  a  São  Paulo  no  próximo  dia  24,  onde 
permanecerá  por  quatro  dias  a  convite  do  Deputado 
Cunha  Bueno  e  do  Govêrno  paulista.  No  dia  29  o 
famoso  médico  virá  ao  Rio. 


Polícia  vai  mandar  exumar 
cadáveres  da  família  que 
morreu  enforcada  no  Sul 

Pòrto  Alegre  (Sucursal)  —  O  inspetor  Ernani 
Bento,  da  Delegacia  de  Polícia  de  Canguçu,  disse  que 
só  resta  agora  exumar  os  cinco  cadáveres  dá  família 
do  agricultor  Ervaldo  Albrescht,  enforcados  com  uma 
tira  de  couro  na  quarta-feira  passada,  enquanto  con¬ 
tinua  o  interrogatório  dos  vizinhos. 

A  Policia,  até  agora,  nada  levantou  de  positivo 
e  não  sabe  mesmo  se  houve  crime  ou  se  o  agricultor 
matou  sur.  mulher,  seus  três  filhos  menores  e,  em 
seguida,  suicidou-se,  hipótese  em  que  não  crêem  os 
moradores  das  vizinhanças  ou  da  cidade. 

VERSÃO 


Ônibus  da 
Serve  não 
têm  seguro 

1  Niterói  (Sucursal)  —  Os  92 
ônibus  do  Serviço  EstsidurU  dc 
Vlftçiio  (Serve)  circularão  até 
dezembro  sem  que  cstejnm  co¬ 
bertos  pelo  Seguro  de  Respon¬ 
sabilidade  Civil  porque,  quan¬ 
do  éste  lol  tornado  obrigatória, 
a  empresa  nAo  Unha  n  previ¬ 
são  da  despesa  cm  seu  orça¬ 
mento. 

O  próximo  orçamento  já  in¬ 
clui  NCrS  85  mil  para  o  seguro, 
segundo  informou  o  Sr.  Moacir 
Chaves,  diretor  de  manutenção 
do  Serve.  Êle  acrescentou  que 
o  problema  não  é  exclusivo  da¬ 
quela  autarquia,  ocorrendo  o 
mesmo  com  todos  os  veículos 
oficiais  do  pais. 

O  diretor  de  manutenção  do 
Serve  informou  que  será  aberta 
lio  dia  24  concorrência  pública 
para1  a  venda  de  12  ônibus  elé¬ 
tricos.  porque  Niterói  não  usa 
mais  ês-se  tipo  de  transporte. 

As  12  unidades  estão  em  per¬ 
feito  estado  de  conservação, 
podendo  ser  utilizadas  por  lon¬ 
go  tempo  em  outras  cidades  que 
ainda  têm  rédc  aérea  para 
óulbus  elétricos. 


FAB  apura 
contrabando 
aéreo  no  Sul 

Pòrto  Alcfirr  'Sucursal)  — 
chegou  custodiado  a  esta  ca¬ 
pital  o  paranaense  Durrva!  Fer¬ 
nandes,  acusado  de  pertencer 
a  quadrilha  que  faz  contra¬ 
bando  aéreo  entre  o  Brasil  e 
Paraguai. 

Durva)  ficará  á  disposição 
do  encarregado  do  inquérito 
que  a  V  Zona  Aérea  abriu  pa¬ 
ra  apurar  o  comércio  ilegal 
entre  os  dois  países,  o  qua]  a 
FAB  pretende  acabar. 

Preso  na  localidade  de  Lon¬ 
drina.  norte  do  Paraná,  e  de¬ 
pois  de  ouvido  por  autorida¬ 
des  da  Aeronáutica  daquele 
Estado.  Durvai  Fernajides  foi 
remetido  parn  Pòrto  Alegre, 
onde  será  submetido  n  novos 
Interrogatório*. 

O  conttabnndlstn  de-ccu  de 
um  C-47  escoltado  por  dois 
soldados  tia  FAB  e.  ainda  no 
Aeroporto  Salgado  Filho,  foi 
entregue  ao  capitão-aviador 
Álvaro  Renato  Ribeiro  Fer¬ 
nandes,  encarregado  do  Inqué¬ 
rito. 


Dezenas  dc  processos  deixa¬ 
ram  de  ser  examinados  na  úl¬ 
tima  reunião,  que  durou  s;:e- 
ii-js  IS  minutos ;  '  os  diretores 
das  Carteiras  dc  Habitaçao  e 
Hipotecas,  1  e  v  o  n  taram- íc  no 
momento  cm  que  o  presidente 
do  órgão  anunciava  a  abertu¬ 
ra  la  reunião. 

O  encontro  convocado  paru 
a  semana  passada  nem  chegou 
a  ser  instalado,  porque  aqueles 
diretores  foram  no  Rio,  para 
uma  audiência  com  o  Presiden¬ 
te  Costa  e  Silva,  qutindo  rati¬ 
ficaram  tócias  as  denúncias 
contra  o  General  llugo  Silva. 

DEPOIMENTOS 

O  contador  «do  INPS)  Al¬ 
berto  Kalury,  um  dos  prlncl- 
ipalí  envolvidos  nós  Irregulari¬ 
dades  na  Caixa  Económica  do 
Éítç.do  do  Rio  .será  intimado  a 
depor  na  Comtaão  de  Sindi¬ 
cância,  criada  pelo  Conselho 
Superior  rios  Caixas  Econômi¬ 
co.-. 

O  Sr.  João  Evangelista,  ex- 
chefe  do  Departamento  de  Lo¬ 
teria  Federal,  c  agora  lotado 
na  Caixa  tíe  Belo  Horizonte, 
também  má  ouvido  pela  Co¬ 
missão.  tann  vez  que  as  Irre¬ 
gularidades  nn  distribuição  c 
vendo  de  bilhetes  foram  de¬ 
nunciadas  em  suo  gestão. 

O  interventor  no  Departa¬ 
mento  de  Loierla  Federal.  Sr. 
Alcides  da  Cunha  Andrade,  vai 
divulgai  aludo  esta  semana  a 
instrução  que  regulamento  a 
distribuição  e  revendo  tíe  bi¬ 
lhetes,  dc  aeòrdo  com  fls  nor¬ 
mas  do  Decreto  n.°  204.  de 
1987, 

Das  18  cosas  lotéricas  cm 
funcionamento  em  Niterói.  12 
delas  estai  mu  irregular  es.  sen¬ 
do  que  quatro,  apesar  dc  re¬ 
gistradas  no  Departamento, 
oram  fantasmas.-  A  casa  Orga¬ 
nizações  Lotéricns,  inspeciona¬ 
da  pelo  interventor,  mantinha 
apeixis  em  suas  vitrines  bilhe- 


les  velho? .  A  sua  cota  de  900 
bilhetes  era  retirada  regular¬ 
mente  pelo  contador  Alberto 
Knfury.  que  agia  ccmo  Inter¬ 
mediário  junto  aos  revenriedo- 
j-M  ambulante t. 

Todas  ns  24  agências  da  Cai¬ 
xa  Económica  no  Estado  do  Rio 
serão  Inspecionadas  pelo  inter¬ 
ventor.  As  de  São  donçalo,  Te- 
resópoUs,  Camilos,  Rio  Bonito 
e  Itnborai.  dcnunclndas  como 
envolvidas  em  irregularidades, 
estão  sendo  investigadas  pela 
Comiásão  de  Sindicância, 

INTERVENÇÃO 

Brasília  « Sucursal  >  —  O  de¬ 
creto  do  Presidente  Costa  # 
Silva  de  intervenção  adminis¬ 
trativa  na  Caixa  Econômita 
Federal  do  Estado  do  Rio  e  o 
afastamento  temporário  dos 
titulares  dos  mandatos  admi¬ 
nistrativas  foi  publicado  no 
Diário  O/ictal  de  ontem,  com 
data  do  dia  16. 

MINAS  OPINA 

Bolo  Horizonte  '  Sucursal  i  — 
A  Associação  Comercial  de  Mi¬ 
nas  Gerais  manifestou-se  on¬ 
tem,  junto  à  Câmara  Federal, 
rontriirlu  á  aprovação  do  pro¬ 
jeto  do  Deputado  Pedro  Fatia 
que  extingue  a  Loteria  Federal 
do  Brasil. 

No  ofício,  a  entidade  diz  que. 
"efetivamente,  a  Loteria  Fede¬ 
ral  do  Brasil  vem  contribuindo, 
há  mais  de  meio  século,  para 
a  criação  c  manutenção  dc 
numerosos  serviços  de  assistên¬ 
cia  em  todo  o  pais." 

"Além  dèstp  fato,  que  Justi¬ 
fica  plenamente  a  existência 
da  autarquia  —  diz  o  oficio  da 
entidade  —  ‘  n  nova  e  rlglda 
legislação  que  dispõe  sòbrc  a 
distribuição  dos  lucros  dns  Lo¬ 
terias  entre  entidades  e  servi¬ 
ços  assistenclais  e  de  bcneflcl- 
éncias.  comprova  a  necessida¬ 
de  do  funcionamento  da  Lote¬ 
ria  Federal." 


O  EDIFÍCIO 

O  Edifício  Christian  Barnard, 
•com  a  urbanização  do  Morra 
dc  Santo  Antônio,  terá  três  en¬ 
tradas:  a  primeira  peia  Rua  Se¬ 
nador  Dantas,  n  segunda  por 
uma  rua  atndn  sem  denomina¬ 
ção,  mas  que  provàvelmcnte 
será  chnmudn  Christian  Bar¬ 
nard  — ,  segundo  projeto  apre¬ 
sentado  ã  Assembléia  Legislati¬ 
va  pelo  deputado  Rubem  Car¬ 
doso  —  ca  terceira  dando  fren¬ 
te  para  a  nova  estação  dc  bon¬ 
des  de  Santa  Teresa. 


Em  dois  outros  estaciona¬ 
mentos  do  mesmo  tipo  —  na 
Praça  Tlradenlcs  e  no  Largo 
dc  São  Francisco  —  o  diretor 
do  Departamento  de  Trânsito, 
comandante  Celso  Franco,  es¬ 
vaziou  ontean  mais  33  pneus, 
de  30  carro»  mal  estacionados. 

Um  Volkswagen' da  Auto-Es- 
cola  São  José,  por  ser  reinci¬ 
dente.  teve  os  quatro  pneus 
atingidas.  O  prc-prietãrlo  da  es- 


O  acesso  aos  diversos  anda¬ 
res  será  rápido,  não  havendo 
filas  nos  halls  dos  elevadores, 
pois  éles  serão  eletrônicos,  de¬ 
senvolvendo  velocidades  dc  ião 
e  210  metro*  por  minuto.  O 
grave  problema  dc  estaciona¬ 
mento  será  resolvido  pela  exis¬ 
tência  de  garagens  no  próprio 
edifício  dentro  do  sistema  Pl- 
geon  Holc,  tolalmcnte  auto¬ 
mático. 

Nn  lançamento  de  vendas  dos 
escritórios  do  edifício,  foram 
adquiridas  as  510  unidades,  re¬ 
sultando  uma  arrecadação  de 
NCrS  15  milhões. 


cola,  no  entanto,  ao  contrário 
dos  demais  punidos,  achou  que 
o  comandante  tinha  razão, 
"porque  o  motorista  já  estava 
abusando." 

Intensificando  ontem  n  íisen- 
llzação  da  vciocidad»  das  cole¬ 
tivos  no  Atèrro,  o  Departa¬ 
mento  de  Trânsito,  usando  nn- 
■vamente,  o  radar,  multou  38 
ônibus.  Quatro  farim  recolhi¬ 
dos  ac»  depóskoa  rt*  DT,  por 
falta  de  documentação. 


Corre  pela  cidade  dc  Cangu¬ 
çu  uma  outra  versão,  que  diz 
que  a  família  teria  sido  enve¬ 
nenada  e  que  o  enforcamento 
serviu  apenas  para  desviar  a 
atenção  ria  autoridade  policial. 
Por  isso,  a  Policia  local  nguar- 
dn  a  chegada  de  um  médico  le¬ 
gista,  que  exumárá  os  cinco  ca¬ 
dáveres. 

Ervaldo  havia  sido  condena¬ 
do  a  cinco  meses  de  prisão  par 
ter  agredido  a  um  soldado  da 
BrlgRda  Militar  que  fora  in- 
timã-lo,  mas  náo  era  conside- 


As  obras  na  Entrada  Velha 
da  Favuna  incluem  r  constru¬ 
ção  da  nova  ponte  de  concreto 
sôbrç  o  rio  Tlmbó  —  a  amiga, 
de  madeira,  não  permitia  o  trá¬ 
fego  de  veículos  —  custarão 
NCr$  761  mil.  As  obras  de  dre¬ 
nagem  das  Ruas  Nleanor.  Gun- 
rabu,  Fernandes  Portugal,  Ma- 


rado  homem  desequilibrado. 
Seus  amigos  disseram  que  a 
briga  com  o  soldado  decorreu 
dc  um  mal-entendido. 

A  Pollçla  disse 'que  não  foram 
encontrados  vestígios  de  roubo, 
afastando  &  hipótese  do  latro¬ 
cínio.  Tudo  indica  que  a  vida 
era  absolutamente  normal  na 
quarta-feira  da  tragédia:  o  jan¬ 
tar  estava  servido  à  mesa  e  não 
foi  tocado;  ao  lado  do  prato  em 
que  se  servia  o  chefe  da  famí¬ 
lia,  Já  estava  colocada  uma  Bí¬ 
blia,  que  êlc  lia  sempre  á  hora 
das  refeições. 


teus  Silva  e  outras  estão  ava¬ 
liadas  em  NCrS  1.8  milhões. 

Dentre  as  obras  de  restaura¬ 
ção  cm  Inhaúma,  o  Sr.  Vilmar 
Falis  cita  a  Praça  24  de  Outu¬ 
bro,  a  principal  «1«  bairro,  que 
está  sendo  totalmentc  remode¬ 
lada  com  replantio  de  grama, 
ajordinamento  e  arborização. 
Foi  criada  irtntla  uma  nova 
praça  na  confluência  das  Ruas 
Dona  Emíila  t  Castro  Lopes. 


Amirt  elege 
Januário  seu 
presidente 

Belo  Hnrlzonle  CSucursal)  — 
O  diretor  da  Rádio  Itatiaia 
desta  capital,  Sr.  Januário  Car¬ 
neiro,  foi  eleito  o  primeiro  pre¬ 
sidente  da  Associação  Mineira, 
dc  Rádio  e  Televisão,  Amirt. 

Fundada  ontem,  a  Amirt  reú¬ 
ne  tódns  as  estações  dc  rádio 
e  televisão  mineiras,  c  Um  por 
cbjetlvo  desenvolver  o«  veiculou 
de  comunicação  eletrônica  exis¬ 
tentes  em  Minas  Gernie.  Foram 
eleitos,  ainda,  os  demais  mem¬ 
bros  da  primeira  diretoria,  con¬ 
selho  deliberativo  e  conselho 
fiscal. 

MEMBROS 

Fuzem  parte  da  diretoria,  re¬ 
presentantes  dos  Diárias  Asso¬ 
ciados.  Rádio  Cultura  de  Di- 
vlnópolls.  Rádio  Inconfidência, 
TV  Triângulo  de  Uberlândia, 
Rádio  Panipulha,  Rndlo  Con¬ 
gonhas,  Rádio  Clube  dc  Mon- 
levadc.  Rádio  Clube  de  Itnúna. 
Rádio  Jornal  de  Minas.  TV 
Belo  Horizonte  e  TV  Industrial 
de  Juiz  de  Forn. 

Além  dèste  foram  escolhidas 
ainda  diretores  da:  Rádio  Di¬ 
fusora  ■  dc  Machado,  Rádio 
Cultura  de  Pòrto  Nôvo,  Radio 
Itajubá.  Rádio  Sociedade 
Triângulo  Mineiro  de  Uberaba. 
Rádio  Educadora  de  Corcnel 
Fabríclano,  Rádio  Tlradentcs, 
Rádio  Aurilándla  de  Nova  Li¬ 
ma.  Rádio  Cultura  de  Sete  La¬ 
goas,  TV  Vila  Rica,  e  Rádio 
Por  um  Mundo  Melhor  de 
Uberaba, 


Simas  cliega 
ao  Paraná 
com  o  telex 

Curitiba  (Correspondente)  _ 

Em  sua  primeira  visita  â  Curi¬ 
tiba.  o  Ministro  das  Comunica¬ 
ções,  Sr.  Carlos  Simas,  proce¬ 
derá  hoje  á  Inauguração  do 
serviço  de  telex  e  da  agência 
postal,  para  o  que  é  esperado 
às  9h30m.  no  Aeroporto  Afonso 
Pena . 

O  Ministro  Carlos  Simas  terá 
honras  militares  e  depois  da 
visita  protocolar  ao  Governador 
Paulo  Piinentel,  concederá  en¬ 
trevista  coletiva  à  imprensa, 
participando  depois  de  nlmôço 
oferecido  pela  Secrctarin  de 
Víaçúo  r  Obras  Públicas  e  pela 
Companhia  dc  Telecomunica¬ 
ções  do  Paraná  —  Telepar. 


Estacionamento  nas  praças 
Maná  e  Mahatma  Ghandi  vai 
ser  pago  a  partir  de  hoje 

A  partir  de  hoje  e  dentro  das  próximas  semanas, 
a  eidade  ganhará  mais  três  áreas  de  estacionamento 
controladas  pelo  Estado,  com  um  total  de  1  680  va¬ 
gas.  A  primeira,  de  alta  rotatividade  e  com  capa¬ 
cidade  para  130  carros,  entra  em  funcionamento 
hoje,  na  Praça  Mahatma  Ghandi. 

As  outras  duas  serão  na  Praça  Mauá:  uma  no 
pier,  para  períodos  longos,  e  outra  nas  alamêdas  hoje 
usadas  indiscriminadamente  pelos  motoristas  para 
deixar  seus  carros.  Esta  última  será  também  de  alta 
rotatividade  —  área  em  que  o  limite  máximo  de  es- 
tacionamenlo  é  de  uma  hora  e  meia.  Como  nas  de¬ 
mais  existentes,  o  preço  será  de  NCrS  1,00  por  pe¬ 
ríodo. 

FISCALIZAÇAO 


Operação-Inhaúma  asfalta 
Estrada  Velha  da  Pavuna 
visando  industrialização 

Em  prosseguimento  à  Operação-Inhaúma,  des¬ 
tinada  a  realizar  obras  que  promovam  o  desenvolvi¬ 
mento  industrial  do  bairro,  a  Administração  Regio¬ 
nal  do  Méicr  está  empenhada  atualmente  em  asfal¬ 
tar  a  Estrada  Velha  da  Pavuna,  ainda  em  terra  ba¬ 
tida. 

A  Estrada  Velha  da  Pavuna  receberá  também 
iluminação  a  vapor  de  mercúrio.  Diversas  ruas  re¬ 
cebem  o  mesmo  tratamento  e,  até  o  próximo  ano,  o 
bairro  de  Inhaúma  terá  um  nòvo  aspecto,  segundo 
garantiu  o  administrador  regional,  Sr.  Vilmar  Palis. 

OS  MELHORAMENTOS 


Há  uma  maneira 
segura  de  você  aplicar, 
com  lucro  certo, 
o  seu  dinheiro... 


Abra  o 

guarda-chuva! 

Quem  abre  para  você  o  guarda-chuva  da  colaboração  financeira  é 
o  gerente  do  Banco  Nacional  de  Minas  Gerais.  E  todos  os  gerentes 
dos  demais  bancos  associados  ao  Nacional.  Eles  lhe  dirão  qual  a 

maneira  mais  segura  de  você  aplicar  o  seu  dinheiro,  onde  aplicar 
e  em  que  prazo  aplicar.  Repare  que  o  grupo  de  bancos,  liderados 
pelo  Nacional,  inclui  o  Banco  Nacional  de  Investimentos  e 
uma  companhia  financeira:  a  Sinal  S.A.  Isso  é  ótimo,  pois 
você, dentro  do  Nacional,  pode  fazer  todoe  qualquer  tipo 
de  operação  financeira:  levanta  dinheiro,  a  curto  ou 
longo  prazo,  e  também  aplica  dinheiro,  inclusive  ern 
letras  de  câmbio.  Você  lucrará  muito  conversando 
com  nossos  gerentes. 


BANCO  NACIONAL  DE  SÃO  PAULO  S.A. 
BANCO  SOTTO  MAIOR.  S.A. 

BANCO  COMERCIAL  DE  MINAS  GERAIS  S.A. 
BANCO  DO  TRIÂNGULO  MINEIRO  S.A. 
BANCO  DE  BRASÍLIA  S.A. 

BANCO  NACIONAL  IX)  ESPÍRITO  SANTO  S.A. 
BANCO  NACIONAL  DE  INVESTIMENTOS  &A 

SINAL SA.-SOC-  NACIONAL  DE  CRÉDITO. 
FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 

|nmg) 

BANCO  NACIONAL 

DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 

•  o  banco  que  eola  a  seu  lodo 


TELEX 

A  inauguração  do  6erviço  de 
íclcx  está  marcada  para  às  16 
horns,  depois  de  visita  à  sede 
da  Telepar;  à  noite,  será  ho¬ 
menageado  com  um  jantar 
num  dos  clubes  da  cidade. 

Depois  de  elaborar  cinco  pro- 
gramas  diferentes  c  cancelar 
quatro,  o  Ministro  do  Interior. 
General  Albuquerque  Lima 
chegou  b  esta  capital,  também 
pela  primeira  vez,  parn  uma 
visita  a  obras  e  serviços  locais, 
dispensando  honras  militares. 

Recebido  no  aeroporto  pelo 
Governador  do  Eistado,  Prefei¬ 
to  Ornar  Snbbag  c  outras  au¬ 
toridades.  o  Ministro  Albuquer¬ 
que  Lima  Inspecionou  obras  de 
canalização  do  Rio  Ivo,  visitou 
as  obras  cie  captação  do  Rio 
Iguaçu,  que  vem  sendo  exe¬ 
cutadas,  cm  parte,  pelo  DNOS 
c.  em  parte,  pelo  Govêrno  do 
Estado.  Manteve  também  um 
encontro  com  as  clnsses  produ¬ 
toras,  na  Federação  das  Indús¬ 
trias. 

"  San  Giorgio” 
tem  visita 
de  Pedro  II 

Dos  três  navios  estrangeiros 
que  ontem  estiveram  abertos 
ao  público  no  pler  da  Praça. 
Mauá,  o  Italiano  San  Giorgio 
foi  o  dc  maior  movimentação, 
que  íleou  por  conta  de  um  gru¬ 
po  de  alunas  do  Colégio  Pe¬ 
dro  II. 

Nos  dois  navios  da  Marinha 
de  Portugal,  o  Almirante  Gago 

Coutinhn  t  Q  AlmiranteJerei. _ 

ra  da  Silva,  o  cenário  era  di¬ 
ferente:  os  visitantes,  na  maio¬ 
ria  portuguéscs  radicados'  no 
Rio,  se  limitavam  a  confrater¬ 
nizar  os  marujos,  uns  conver¬ 
sando  em  grupos  c  outros  be¬ 
bendo  cerveja  e  Jogando  cartas. 

BEMOREIRA  DÁ 
NOVA  LOJA  A 
CAMPO  GRANDE 

Uma  nova  loja  Bcmorelra  se¬ 
rá  Inaugurada  dentro  em  bre¬ 
ve  no  bairro  de  Campo  Grande, 
um  dos  que  mais  se  desenvol¬ 
ve  na  Guanabnra. 

A  loja  será  instalada  no  cen¬ 
tro  comercial  daquèle  subúrbio 
e  contará  com  aproximada¬ 
mente  500  metros  quadrados  de 
área  de  venda. 

TRADIÇAO 

Com  mais  dc  47  anos  de  atl- 
\  Idades  no  ramo  dc  aparelhos 
eletrodomésticos,  utilidades  e 
móveis,  Bcmorelra  —  Cia.  Na¬ 
cional  dc  Utilidades  —  prosse¬ 
gue  ampliando  sua  cadela  de 
lojas. 

O*  acionistas  de  Bcmorelra 
residentes  na  Guanabara  estão 
sendo  convidados  para  a  pró¬ 
xima  Inauguração,  que  coinci¬ 
dira  com  o  aumento  do  capital 
da  emprésa.  para  NCr$  8  mi¬ 
lhões.  ' 


Jornal  do  Brasil,  quarta-feira,  18-0-68,  1.»  Cad.  —  13 


liisl.  Nacional  cio  Câncer 
comemora  seus  30  anos  com 


Médico  paulista  quer  que 
lepra  lenha  outro  nome 


Prefeitura  cie  Saquarema  já 
ajuizou  ação  para  anular 


Comando  da  ID-1  diz  que 
fortaleza  de  Santa  Cruz 


vencia  cio  município  a  hotel  não  será  cadeia,  política 

Niterói  (Sucursal)  —  Ò  secretário  da  Prefeitura  Niterói  (Sucursal)  —  O  comandante  da  Inían- 

7P I ,Sfi r 5!? ri 1  íi U  ?a  SÜVu  Mel(?'  ®íu*‘  tai'ia  Divisionária  Um  (ID-1),  General  Carlos  Alber- 
2ou  açao  oitímaiía  de  nulidade  da  escritura  de  ven-  ^  lw_,  a  „  ,  .  .  _  , 

da  do  território  do  município  ao  Saquarema  Turis-  ^a^ia*  Ribeiro,  negou  que  a  Fortaleza  de  Santa 

mo  Hotel  Ltda.,  que  pretende  loteá-lo.  Cruz,  nesta  capital,  venha  a  ser  transformada  em 

A  venda,  por  NCrS  300  mil.  foi  efetuada  pela  presídio  político, 
província  carmelita  de  Santo  Elias,  que  alega  pro-  Extinta  por  decreto  do  Presidente  da  República, 

pm^HlLC-aivSia-oRCOrriibaÍe  n?'  cartas  de  sesmaria  por  Ser  considerada  obsoleta  em  questões  de  defesa, 
concedidas,  em  1d96,  pelo  donatario  da  Capitan  a  de  „  ,  ,i.  ",  ,  .  , 

São  Vicente.  A  transação  foi  discutida  na  acão  resci-  a  i0lt-a*eZtl  ^em  anos  de  existência  e  foi  usada 
sória  13  169,  patrocinada  pelo  Govêrno  do  Estado,  es-  no  temP°  da  colonização  para  repelir  as  invasões 
tando  os  autos  com  o  procurador,  aguardando  pa-  marítimas.  Agora,  o  velho  forte  será  presidio  mili- 
reccr.  •  ...  .  •  -  - 

HISTORIA  E  PERSONAOENS 

A  província.  carnicHtana  de 
Santo  Elias,  alegando  a  pro¬ 
priedade  de  Saquarema,  com 
base  em  cartas  de  sesmaria  do 
então  Governador  Lopo  de  Sou¬ 
sa,  donatário  da  Capitania  dc 
São  Vicente,  no  Estado  do. Rio 
dc  Janeiro,  em  1590,  vendeu-a 
ao  Saquarema  Turismo  Hotel 
Ltda.,  com  escritório  nesta  ca¬ 
pital  ã  Avenida  Amaral  Peixo¬ 
to,  361  220,  de  propriedade  da 
Sra.  Albertlna  Fernandes  Pin¬ 
to,  Francisco  Antônio  Freire  e 
Ntlda  Mocs.  A  ílrma  pretende 
lotear  a  área. 

Ante  a  reação  dos  morado¬ 
res  da  cidade;  que  quase  lin¬ 
charam  os  compradores,  sen¬ 
do  Impedidos  pelas  autoridades 
do  município,  o  secretário'  da 
Preleltura  da  cidade,  Sr.  Lio- 
nll  da  Silva  Melo,  entrou  com 
uma  ação  rescisória  da  venda 
na  Vara  da  Fazenda  Pública 
de  Niterói,  distribuída  ao  2.° 

Ofício. 


Com  uma  estatística  de  atendimento  de  cêrca  de  São  Pauto  (Sucursal)  —  A  tese  do  Brasil  no  IX 
100  mil  pacientes,  o  Instituto  Nacional  do  Câncer  Congresso  Internacional  de  Leprologia,  que  começou 

_ _ _ .  ..  ,  .  ,  .  „  ontem  em  Londres,  é  a  proposta  do  médico  Abraac 

comemoiaia  seus  30  anos  de  lundaçao  realizando,  na  Rotberg  de  mudar  o  nome  de  lepra,  nos  paises  lati- 

próxima  semana,  um  simpósio  internacional  sôbre  o  nos,  para  uma  denominação  menos  pejorativa, 
câncer,  um  congresso  nacional  e  uma  série  de  dc-  Ô  médico  sugere,  como  denominação,  a  palavra 
kates  hanseniase,  que  vem  dc  Hansen,  o  descobridor  da 

'  doença.  Para  reforçar  sua  tese  leva  os  resultados  dt 

Para  o  encontro  internacional,  sôbre  câncer  na  uma  enquête  que  fez,  por  correspondência,  com  2õC 

cabeça  e  pescoço,  virão  quatro  médicos  estrangeiros,  médicos  de  todo  mundo,  que  opinaram  favorável- 
sendo  dois  americanos,  um  inglês  e  um  francês.  Na 
parte  nacional  estarão,  representadas  tódas  as  enti¬ 
dades  que  tratam  do  problema,  e  será  feito  um  ba¬ 
lanço  dos  progressos  alcançados  no  diagnóstico  pre¬ 
coce  c  na  cura  do  câncer. 

INSTITUTO  O  diretor  do  Serviço  Nacio¬ 

nal  de  Câncer,  Dr  Adnlr  Ei¬ 
ras  de  Araújo,  dtise  que  três 
jmfl  anos  antes  de  Crtsto,  o 
câncer  Já  existir,  embora  de 
forma  menos  atuante  Citou 
Inclusive,  o  caso  da  filha  de 
um  rei  egípcio,  que  através  de 
descrições  antigas  pôde  diag- 
nostlcar-sc  que  ela  contraiu 
câncer  no  seio. 

□lese  ainda  que  a  Incidência 
do  câncer  vem  aumentando, 
com  o  passar  dos  anos.  priiici- 
palmente  por  três  motivos:  o 
primeiro  ê  que  a  duração  me¬ 
dia  de  vida  do  ser  humano 
vem  aumentando,  e  como  a 
faixa  des  -10  anos  está  mais  su¬ 
jeita  á  doença,  ela  tem  assim 
mnlor  possibilidade  de  proli¬ 
ferar:  a  segunda  é  que  hoje 
em  dia  há  maiores  recursos  dc 
se  diagnosticar  a  enusa  mnrtls, 
o  que  não  acontecia  antlga- 
mente  quando  a  morte  de  um 
Indivíduo  era  rotulada  sòmcu- 
íe  em  doenças  conhecidas;  o 
último  é  devido  ao  aumento  de 
consumo  do  fumo  i câncer  pul¬ 
monar)  . 


reivindicou  a  posso  do  legado 
em  1950,  qunndo  foram  relacio¬ 
nadas  rs  chamadas  sesmarias 
no  Cnrtório  do  l.°  oficio  de 
Registro  dc  Imóveis  daquele 
município,  mas  que  nunca  cul¬ 
tivara  a  terra  c  nem  pagara 
os  Impostos  correspondentes  ao 
uso  da  propriedade. 

"Mesmo  que  ainda  se  reco¬ 
nhecesse  um  ato  da  coroa  por- 
tuguêsa  quando  senhora  abso¬ 
luta  do  Brasil,  abolindo  todas 
as  conquistas  dc  cmcnclpação  do 
pais,  teriam  perdido  o  direito 
á  terra.  Além  disso,  nfto  pode 
ser  alegada  a  posse,  porque  es¬ 
ta  compreende,  como  condição 
fundamental  a  permanência  do 
proprietário  do  Imóvel,  o  que 
nno  ocorreu”,  completou  o  ad¬ 
vogado. 

A  firma  Saquarema  Turismo 
Hotel  Ltda.,  de  propriedade  dc 
Albcnlna  Pinto,  espósa  do  con¬ 
sultor  Jurídico  da  Secretaria  de 
Segurança,  Dalton  Pinto,  e  de 
Francisco  Freire  e  Nllcln  Mocs. 
estava  cm  organização  na  Jun¬ 
ta  Comercial  do  Estado  do  Rio 
CONTESTAÇÃO  iproccsso  número  96681,  á  épo¬ 

ca  da  promessR  de  venda,  la- 
Alcga  o  advogado  da  Prefoi-  vrada  no  Cartório  do  lã.»  ori- 

tura  Municipal  de  Saquarema.  cio  dc  Niterói,  cm  17  dc  agosto 

que  a  província  carmelltana  só  do  corrente. 


Considerada  Importante  for¬ 
tificação  militar  para  repelir  ta 
Invasões  francesas  e  holande¬ 
sas  nos  tempos  coloniais,  a  for¬ 
taleza  abriga  o  1.»  Grupo  de 
Artilharia  de  Costa.  Sua  cons¬ 
trução  fot  feita  sôbre  um  ro¬ 
chedo,  que  avança  para  o  mar, 
em  direção  ii  Guanabara. 

Originária  da  antiga  Bate¬ 
ria  do  Nossa  Senhora  da  Gula, 
que  Salvador  dc  Sá  criou  após 
expulsar  os  franceses,  a  forta¬ 
leza  foi  organizada  pelos  In¬ 
vasores  cm  1555,  c  Instalndn 
dofinltivnmcnte  em  1567. 

Em  1599  sua  artilharia  foi 
usada  pnra  Impedir  as  incur¬ 
sões,  do  corsário  holandês  Oli- 
vler  Van  Noort,  ganhando  lo¬ 
go  depois  a  denominação  de 
Fortaleza  de  Santa  Cruz  da 
Barra,  para  dlstlngulr-se  da 
antlgn  Fortaleza  de  Santa  Cruz. 
Esta  existia  naquela  época  on¬ 
de  hoje  se  encontra  a  Igreja  de 
Santa  Cruz  dos  Militares,  na 
Guanabara. 

Em  1917  foi  organizado  o  1.® 
Grupo  dc  Artilharia  dc  Costa, 
que  guarnece  atualmente  a  for¬ 
taleza  e  que  teve  a  seu  cargo, 


Os  médicos  Adalr  Eiras  de 
Araújo  c  Jorge  dc  Marslllac, 
respectlvamente  diretores  do 
Serviço  Nacional  do  Câncer  e 
do  Instituto  Nacional  do  Cân¬ 
cer.  em  entrevista  coletiva  on¬ 
tem  fizeram  um  breve  histórico 
dos  30  anos  do  Instituto,  fun¬ 
dado  em  1938,  c  que  funcionou 
em  modesta  casa  da  Rua  Con¬ 
de  de  Laje,  na  Lapa,  até  1946. 

Naquele  ano.  com  o  arrenda¬ 
mento  dc  parte  dn  Fundação 
Gafírée  e  Òulnle,  fot  transfe¬ 
rido  para  a  Rua  Marlz  e  Bar- 
ros.  PR  TljucR,  e  dez  anos  de¬ 
pois  pnra  a  Praça  Cruz  Verme¬ 
lha,  onde  se  encontra  atual¬ 
mente,  No  nno  passado  teve  a 
sua  área  aumentada  em  9  ãOO 
metros  quadrados,  c  hoje  em 
dia  comporta  331  leitos,  com 
um  corpo  clinico  dc  120  médi¬ 
cos.  O  Instituto  Nacional  do 
Câncer  possui  25  hospitais  em 
todo  o  Brasil,  totalizando  1  700 
leitos. 

Para  o  simpósio  Internacio¬ 
nal  fornm  convidados  quatro 
autoridades  médicas  estrangei¬ 
ras  especializadas  em  câncer 
nn  cabeça  e  pescoço.  São  êlcs 
os  Drs.  John  Conley,  do  Memo¬ 
rial  Hospital,  de  Nova  Iorque; 
Willinm  S.  Mae.  Comb,  do  Ari- 
dersori  Hospltnl,  de  Huston. 
Texas:  Roberl  S.  Point.  do 
Christlan  Hospital,  de  Londres: 
e  Marcei  Dnrgenl,  do  Hospital 
Sfiínt  Lyon  Bernard.  Lião, 
Fiança.  Todos  tim  livros  pu¬ 
blicados  sôbre  o  câncer. 


O  Dr.  Rotberg,  no  final  da 
carta,  afirma  que  não  pode  ad- 
mlttr  que  a  palavra  leproso 
continue  a  destruir  todo  o  tra¬ 
balho  administrativa  c  dc  pre¬ 
venção  sanitária.  Por  isso,  su¬ 
gere  como  nome  provisório  a 
denominação  hanseniase,  que 
teve  boa  receptividade  no  24." 
Encontro  dos  Dermatologistas 
Brasileiros.  Informa  também 
que  o  presidente  do  Comité  dc 
Nomenclatura  da  Sociedade 
Brasileira  de  Dermatologia, 
prof.  Rabelo,  jã  confirmou  que 
na  próxima  edição  do  livro  da 
Sociedade,  &  expressão  leproso 
Já  estará  substituída  por  han¬ 
seniase. 


INCIDÊNCLA 


Segundo  estatísticas  citadas 
pelo  Dr.  Adalr  Eiras  de  Araú¬ 
jo,  há  30  anos  nes  Estados 
Unidos  morriam  2  500  pessoas 
[por  ano  de  câncer  pulmonar,  e 
hoje  em  dia  êste  número  au¬ 
mentou  para  50  mil.  Ao  con¬ 
trário  do  que  muitos  pensam 
o  que  provoca  o  câncer  pulmo¬ 
nar  nno  c  a  nicotina,  mas  stm 
o  alcatrão  encontrado  no  fu¬ 
mo  de  cigarro. 

—  Também  a  poplulção  do 
ar.  prlncipalmente  a  da  cidade 
grande,  é  responsável  pelo  au¬ 
mento  dos  Incdices  dc  câncer 
pulmonar. 

As  poeiras  em  geral,  de  síli¬ 
ca.  de  pedra,  de  amianto,  de 
arsênico,  e  também  as  do  de¬ 
rivado  de  petróleo  «alcatrão) 
contribuem  para  Isso 


No  Congresso  Nacional  de 
Cancerologia,  a  se  Ueseuiolnr 
parnlelnmente  ao  simpósio  ln- 
temnclonnl,  serão  discutidas 
Rvnllr.ção  e  extensão  das  neo- 
plosias  malignas,  pesquisas,  tu¬ 
mores  ósseos  da  face.  diagnós¬ 
tico  precoce,  métodos  preventi¬ 
vas.  tratamento  das  varias  for¬ 
mas  de  câncer,  cirurgia. 

Neste  encontro  nacional  to¬ 
marão  parte  50  médicos  e.ipe- 
elnlistas  de  todos  os  Eriador  do 
Brasil  Suas  conclusões  .servi¬ 
rão  de  bnre  para  n  Reunião 
Nacional  dc  Câncer,  o  ser  rea¬ 
lizada  no  ono  que  vem  em  São 
Paulo,  e  pnra  o  Congresso 
Mundial  de  Câncer,  em  1070. 
no  Anderson  Hospital,  Estudos 
Unidos 

A  primeira  palestra  dentro  do 
simpósio  Iníernecloual  serã  se¬ 
gunda- feirr,  ás  10h30m.  no 
INC,  quando  o  Dr  Willinm 
M-rcComb  falara  sôbre  O  Cân¬ 
cer  «n  Laringe.  No  congresso 
nacional,  serã  felln  também  nn 
segunda-feira,  ãs  8  horas,  mc- 
ífl-redcndn  sôbre  Attialiinc.no 
em  Câncer  dos  Extremidades, 
tcncio  como  coordenador  o  Dr. 
Amauri  Barbosa  da  Silva. 


PALIATIVO 


Ao  falar  da  wsparaginasa 
(cultura  de  eoli-tacUos)  disa» 
que  êsse  método  vem  sendo 
usado  últimamente  mas  tém 
apenas  resultados  paliativos 
para  alguns  das  tumores  ma¬ 
lignas  do  câncer,  os  linfomas 
(leucemia  e  outras  manifesta¬ 
ções». 

Por  ser  um  tratamento  cn- 
ro  (15  mil  dólares  ou  NCrS  50 
mil»  ainda  é  pouco  usado.  No 
Recife  o  Dr.  Gonçalves  Lima 
vem  obtendo  a  «sparaginase  do 
sangue  da  cotia,  mas  a  dificul¬ 
dade  é  depois  purificá-lo  ao 
pomo  de  poder  ser  usada  — 
esclareceu  o  Dr.  Adalr  Eiras 
de  Araújo. 


Sabe  qual  é  a  diferença 
entre  uma  Kombi  e  um  coelho? 


Coronel  extingue  bombeiros 
cia  Baixada  Fluminense  por 
se  promoverem  a  marechais 

Niterói  (Sucursal)  —  Os  Corpos  de  Bombeiros 
de  Meriti,  Nilópolis  e  Nova  Iguaçu  foram  declarados 
ilegais  e  extintos  pelo  Secretário  de  Segurança  do 
Estado,  coronel  Homem  dc  Carvalho,  porque  estavam 
ferindo  a  hierarquia  militar,  criando  até  o  pósto  de 
marechal. 

Na  portaria  —  que  será  publicada  no  Diário  Ofi¬ 
cial  de  hoje  ou  amanhã  —  o  Secretário  de  Seguran¬ 
ça  cita  que  os  Corpos  de  Bombeiros  das  três  cidades 
da  Baixada  Fluminense  adotaram,  ainda,  uniformes 


Efe-I 

J  i. 


privativos  das  Forças  Armadas, 


ÔRGAOS  POLÍTICOS 


Secretário  de  Segurança,  zelo- 
•so  da  hierarquia  das  Fòrças  Ar¬ 
madas,  crpoclalmentc  do  Exér¬ 
cito. 

Agora,  o  Secretario  pensa  em 
acertar  com  o  comandante  da 
Policia  Militar  do  Estado  do 
Rio.  coronel  Hlndcmburgo  Pe¬ 
reira  Coelho,  a  instalação  de 
um  batalhão  do  Corpo  de  Bom¬ 
beiros  da  PM  em  Caxias  ou  No¬ 
va  Iguaçu,  para  atender,  em  co¬ 
ro  de  necessidade,  a  Baixada 
Fluminense. 


Segundo  o  coronel  Homem  de 
Carvalho,  as  corporações  extin¬ 
tas  funcionavam  também  como 
órgãos  politteos,  que  existiam 
apenas  pam  dar  cobertura  aos 
prefeitos  da  região. 

O  pósto  de  marechal  foi  cria¬ 
do  pelo  Corpo  de  Bombeiros  de 
Nova  Iguaçu,  quando  os  ofl- 
elRls  das  fòrças  auxiliares  só 
podem  chegar  á  patente  dc  co¬ 
ronel.  Isto  Irritou  bastante  o 


. 
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É  que  v.  não  precisa  de 
duas  Kombis  para  começar  uma  1 
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Mas  não  è  só  essa  diferença, 
Coelhos  comem  muito,  a 


também  fatura  mais. 

Depois,  tôda  sua  mecânica  é  Volkswagen, 
por  isso  a  despesa  com  manutenção  vai 
ser  menor  e,  logicamente,  o  lucro  será  maior. 

Sabe  o  que  acontece  então? 

O  lucro  que  uma  Kombi  dá,  ajuda  v.  a 
comprar  outra.  E  com  o  lucro  de 
duas  Kombis,  v.  se  vê  com  uma  ípota  de  trés 


Kombis,  muito  antes  do  que  pensa. 

E  assim  por  diante,  até  que  um  dia  v.  tem 
uma  frota  com  muitas  e  muitas  Kombis. 

Claro  que,  se  v.  estivesse  criando 

®  coelhos,  a  esta  altura  já  teria  muito 
mais  coelhps  do  que 
Kombis  Volkswagen.  Só  que  sempre 
precisaria  de  dois  para  começar. 


(Medicina,  Farmácia,  Odontologia,  Engenharia  e 


Kombi  Volkswagen  não:  ela  roda  mais 


Máximo  de  alunos  por  turma:  20 
Início  das  aulas:  1  de  outubro 
Matrículas  a  partir  de  18  de  setembro 
Av.  N.  S.  de  Copacabana,  690  —  4.°  andar 
Tel.:  57-1 41 2 


Cnfl.  JoniftT  do  BrnsD.  quarta-reln», 


MDB  deixa  CPI  das  violências  STF  continua  hoje 
por  não  poder  chamar  militar  o  julgamento  do 

habeas  de  Vladimir 


10  ENCONTRO  DAS  SOLUÇÕES 


Jrrimano  ja 
matriculou 
quase  50  mil 


nrasilia  (Sucun-al!  —  Os  re¬ 
presentantes  do  MDB  desliga- 
rjm-se  ontem  da  CPI  da  Cá* 
inara  sòóre  violências  policiais 
contra  estudantes,  acusando  a 
An.na  dc  desejar  apurar  só 
meia  verdade  e  de  Impedir  que 
se  investigue  a  verdade  por  in¬ 
teiro. 

A  alltlKlc  do  MDB  foi  mo¬ 
tivada  pela  nova  recusa  dos 
represem  nntes  da  Arena  de 
convocação  do  coronel  Carlos 
Evarlsto.  chefe  do  Eil.ido- 
Malor  da  11."  RM,  r  do  Gene¬ 
ral  Melra  Matos,  inspetor-che- 
.fe  dnx  Policias  Militares. 


Guimarães  c  mais  (presidente  da  CPI),  padre  No¬ 
bre  c  Hélio  Navarro,  do  MDB. 

Em  seguida,  o  Sr.  Ellns  Car¬ 
mo  comunicou  á  Comissão  que 
o  General  Melra  Matos  —  an- 
lerlormonte  convocado  —  pedi¬ 
ra  a  sua.  dispensa,  porque  linda 
poderia  adiantar  ã  CPI  sóbre 
quaisquer  fotos  estudantis  ocor¬ 
ridos  cm  Brnsilln,  Rio.  Goiânia, 
Súo  Paulo  ou  Belo  Horizonte. 

O  Sr,  Hormnno  Alves  ponde¬ 
rou  que  n  repressão  a  movi¬ 
mentos  estudantis  tem  sido  fei¬ 
ta,  com  violência,  pelas  Poli¬ 
cias  Militares,  e  o  General  Mel¬ 
ra  Matos  é  o  Inspctor-gcrnl 
dessas  corporações. 

—  Precisamos  saber  porque 
as  PMs  reprimem  movimentos 
estudantis  com  violência.  Alêm 
disso,  o  General  Melra  Matos 
tem  sempre  declarado,  e  o  tèz 
ha  dias,  no  Sul,  que  os  estu¬ 
dantes  seguem  um  esquema  de 
guerra  revoluclonãrla.  o  fato  é 
Importante  e  a  Câmara  precisa 
conhecer  ésse  esquema. 

Antevendo  a  atitude  da 
innlorla  de  aceitar  o  pedido  de 
dispensa  —  o  que  ocon-eu  em 
seguida  —  o  Sr.  Hélio  Navarro 
i  MDB-SPl  comunicou  seu  des¬ 
ligamento  da  CPI,  “cm  sinal  dc 
protesto  pela  atitude  da  Arena 
de  não  aceitar  convocação  de 
militares  para  o  total  esclareci¬ 
mento  dos  fatos.” 


No  primeiro  dia  de  matriculas 
para  as  escolas  primárias  da 
rede  do  Estado,  21735  crian¬ 
ça*  foram  Inscritas  para  o  Jar- 
t eiras  e  da  ortiera  política  c  dlm-rie-infilncla  e  níveis  do  1 
toelnl.  a  6,  c  ontem  o  número  nlcan- 

Argumentou  ainda  que  o  ln-  S°u  25  42<|,  totalizando  47  155. 
quérito,  mora  peça  Informativa,  Em  várias  escolas,  tanto  da 
nfi^  o  carreta  a  nulidade  da  z?na  norte  como  da  zona  sul, 

ação  penal,  oe  realizado  por  es-  vários  pais  passaram  tôda  a 
U  ou  aquela  autoridade.  no,te  na  fflã  para  garantirem 

a  matricula  de  seus  filhos,  em- 
EEPE3A  DE  bora  a  Secretaria  de  Educação 

ESTUDANTES  garanta  que  hã  vogas  para  to¬ 

dos.  A  Secretaria  atribuiu  as 
Lutar  pelo  restabelecimento  í"as  á  preferência  que  os  pais 

da  extinta  UNE  não  constitui  têm  por  certas  escoias,  já  que 

crime  contra  a  segurança  na-  0  número  tle  vagas  íol  aumen- 

clonal,  foi  a  tese  defendida  on-  lado  Este  ano. 

tem.  no  STF,  polo  advogado 

Heleno  Fragoso,  em  habeas-  A  ESPERA  DE  VAGA 

corpus  requerido  para  benefi¬ 
ciar  estudantes  de  Belo  Horl-  Quem  passou  ás  23  horas  de 
sontè.  •  ontem  pela  Escola  João  Ca- 

Os  estudantes  estão  sendo  margo,  em  Olaria,  viu  uma  íl- 

processado*  pela  4."  Auditoria  la  dc  pais  que  Já  se  formava 

Militar,  enquadrados  no  Art  36  em  frente  ao  prédio.  Durante 

da  Let  dc  Segurança  Nacional,  a  madrugada  os  pais  vieram 

porque  fizeram  funcionar  a  substituir  as  mães.  Alguns  le- 

UNE  e  a  União  Estadual  de  Es-  varam  mesas  improvisadas  para 

tudantes,  entidades  dissolvidas  jogos  dc  caria. 

P01  1*1  •  Na  Escola  Shakcspeare,  no 

O  advogado  sustentou  que  é  Jardim  Botânico,  o  panorama 

legítima  a  lula  dos  estddantes  não  era  diferente.  Pais  e  mães 

pela  reconstituição  de  suas  as-  passaram  tõcla  a  madrugada 

soclações  represcntallvas  e  que  sentados  ou  deitados  na  calça- 

somonte  é  criminoso  o  ato  que  rt.,  .  r.  . 

atenta  contra  a  segurança  na-  '  *  1)11  dc  8Uíl>'dar  vagas  pa- 
cionnl,  "circunstância  que  deve  ra  04  filhos.  Apenas  33  vagas 
ser  Indicada  na  denúncia,  tob  foram  oferecldHs  e  ontem  &  tnr- 

pena  de  Inépcia  "  de  restavam  n0ye  ma5  s6mpn. 

O  relator,  Ministro  Adalíclo  te  Dftra  „  ,  _tll 

Nogueira,  negou  a  ordem,  cn-  'p  sc  Em  dunse 

tendendo  que  na  espécie  há  cri-  t0<  ;,s  as  í,las  05  interessados 

me  em  tese,  O  julgamento  foi  reivindicavam  o  aumento  do 

Interrompido  e  continuará  na  número  tle  vagas  para  os  nl- 

próxima  semana,  porque  o  Mi-  ,  .  JV 

nlstro  Tcmistoclcs  Cavalcanti  is  5  e  6,  que,  segundo  al- 
pedlu  vista  dos  autos-  gutis,  foi  diminuído  èste  ano. 


O  relator  da  Comissão,  Depu¬ 
tado  Osvaldo  Zanelo  lArena— 
ESi  como  antcriormsnte  fize¬ 
ra  o  seu  subslltuto,  Sr.  Elias 
Carmo,  declarou  que  conside¬ 
rava  dispensável  n  convocação 
tio  coronel  Carlos  Evarlsto, 
porque  o  caso  Já  estnva  perfcl- 
tamente  csclnrccldo.  Além 
disso.  Irisou,  o  prazo  tln  CPI 
terminará  no  (lln  27  e  não  hã 
tempo  para  se  ouvir  mais 
ninguém . 


Bros llla  «Sucursal)  —  O  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal  conti¬ 
nua  hoje  o  Julgamento  do  Iir- 
fion.'1-corpus  cm  favor  do  líder 
e.Hurinnlll  Vladimir  Palmeira. 
Faltam  volnr  14  ministras,  que 
decidirão  se  os  militares  tém 
ou  não  competência  para  apu¬ 
rar  cm  IPMs  htfrações  contra  r 
sc-irnnça  naclonul. 

Qualquer  que  seja  o  entendi¬ 
mento  das  ministros,  éle  ga- 
nhnrá  nmpla  repercussão  por¬ 
que  o  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  Interpretará  pela  prlptcl- 
ra  vez  perte  do  Artigo  8.e  da 
Constituição,  oue  trata  du  cria¬ 
ção  e  competência  da  Policia 
Federal. 


APÊLO  REJEITADO 


NOVA  PROPOSTA 


A  nova  proposta  tle  convoca¬ 
ção  do  coronel  Carlos  Evarlsto 
íol  apresentada  pelo  Depu¬ 
tado  Hermano  Alves  (MDB  ca¬ 
rioca',  lembrando  que  o  noina 
do  chefe  do  Estado-Maior  da 
.11.*  RM  foi  citado  várias  vé- 
,zes  na  CPI.  pelos  militares  que 
ali  prestaram  depoimento.  O 
coronel  EvRrlsto  íol  quem  a  en- 
deu  ao  pedido  ele  apoio  de  tro¬ 
pas  da  Região  ã  diligência  da 
Polida  Federal  na  Universida¬ 
de  de  Brasilia.  para  executar 
mandado  dc  prisão  contra  Ho- 


VOTO  DO  RELATOR 


O  julgamento  do  habcns-cor- 
pus  foi  Iniciado  quinta-feira 
grassada,  com  o  voto  do  relator. 

Ministro  Adauto  Lúcio  Cardoso, 

■acolhendo  a  prçllmlnar  levan¬ 
tada  pela  defesa  de  que  as  Fór- 
çna  Armadas  não  têm  compe¬ 
tência  para  apurar  Infrações 
contra  a  cegurança  nacional. 

O  Julgnmenlo  foi  adindo  para 
hoje  porque  o  Ministro  Thomp¬ 
son  Flores  pediu  vista  dos  au¬ 
tos. 

Faltam  votar  os  Ministros 
Amaral  Santcs,  Rafael  de  Bar- 
ros  Monteiro,  DJncl  Falcão, 

Aliomar  Baleeiro.  Adalíclo  No¬ 
gueira,  Hermes  Lima,  Gonçal¬ 
ves  de  Oliveira,  Thompson 
Flíircs,  Vítor  Nunes  Leal,  Evan- 
dro  Lins  e  Silva,  Osvaldo  Tri¬ 
gueiro,  Elõl  José  (kl  Rocha,  Te- 
nsístoclcs  Cavalcãnti,  e  o  Pre¬ 
sidente  do  STF,  Ministro  Luís  OUTRO  RELATOR 
GnllotU  lo  presidente  tem  vo¬ 
to  cm  matéria  constitucional).  Pov  ter  o  Ministro  Adauto 
■  Lúcio  Cardoso  declarado  impe- 

A  TESE  DO  PROCURADOR  riimento  para  relatar  o  habeas- 

corpus  em  favor  de  Honcstino 
Guimarães,  líder  dos  estudan¬ 
te.!  da  Universidade  de  Brasí¬ 
lia-  o  processo  loi  redistribuído, 
sendo  sorteado  nQvo  relator  o 
Ministro  Osvaldo  Trigueiro. 

A  Segunda  Turmn  do  STF 
concedeu  ontem,  por  unanimi¬ 
dade.  hnbcas-corpus  requerido 
em  favor  de  Jarbas  de  Holan¬ 
da  Pcetra,  que  foi  condenado  a 
cinco  anos  tle  rfclusáo  pela  7.* 
Auditoria  Mllllar,  sediada  no 
Recife 


Brasília  i  Sucursal!  —  Fal 
'desmentida  entem.  no  Minis¬ 
tério  do  Exército,  a  noticia  tle 
que  o  ccmandanto  da  11,*  Re¬ 
gião  Militar  General  Clóvls 
Bandeira  Brasil,  srria  substi¬ 
tuído  como  conscqUéneia  dn  in¬ 
vasão  da  Universidade  dc  Bra¬ 
sília. 

Afirma-sc.  em  seu  gabinete, 
que  o  Grneral  é  homem  de 
confiança  do  Marechal  Costa  e 
Silva  e  nuc  o  Exército  deu  co¬ 
bertura  a  ação  dn  Polícia  na 
Universidade  “porque  é  tle  seu 
dever  estar  presente  sempre 
que  fôr  solicitado.” 

Hipóteses 

A  substituição  da  General 
•Clóvls  Erastl  seria  feita  '  em 
cottseqüêncla  do  inquérito  que 
apura  as  responsabilidades  rta 
invasão  do  campus  universitá¬ 
rio  ou  seria  pedida  pelo  coman¬ 


dante  da  11*  Região  Militar 
porque  n  participação  do  Exér¬ 
cito  foi  feitn  à  sua  revelia, 

Estas  duas  hipóteses  foram 
desmentidas  com  a  afirmação 
de  que  o  General  é  homem  de 
confiança  do  Mareohal  Costa  e 
Silva,  de  quem  foi  Chefe  dc 
Gabinete  quando  éle  foi  Minis¬ 
tro  cia  Guerra,  c  que.  como  co¬ 
mandante  da  Região.  tem  co¬ 
nhecimento  c  é  responsável 
por  qualquer  acáo  de  suas  tro-  Sô  PEDIDO 
pns.  Nn  caso  da  Universidade, 
houve  cobertura  de  rotina  que 
deve  ser  dada  sempre  que  fúr 
solleltndn. 

EXPLICAÇÃO 

O  delegado  Vnller  Dias.  de¬ 
signado  pela  Secretaria  tle  Se¬ 
gurança  para  presidir  o  inqué¬ 
rito  sôbre  violências  policiais 
durante  a  Invasão  da  Univer¬ 
sidade  dc  Brasília,  desmentiu 


ontem  as  afirmações  de  que 
teria  intimado  parlamentares 
para  depor  no  inquérito. 

Disse  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que  "Jamais  cometeria  a 
leviandade  ou  estupidez  de  inti¬ 
mai-  um  parlamentar,  não  só 
pelas  suas  prerrogativas,  mas 
também  por  uma  questão  de 
consideração  e  respeito."  Só  os 
chamou  para  depor. 


O  filme  ensina  como  encaminhar  reivindicaçõe 5 


rrofessôres  Cândido  Mendes 
queixam-se  da  ao  Festival  JB-M< 
Cruzada  ABC  -‘Roteiro:  Camin 


Explicou  o  delegado  vàlior 
Dias  que  enviou  no  dia  13  um 
oficio  ao  Prlmciro-Sccretãrlo  da 
Câmara.  Deputado  Henrique  La 
Roeque,  "pedindo  o  coinparc- 
cimento  dc  deputados  á  1*  De¬ 
legacia".  onde  estão  sendo  to¬ 
mados  os  depoimentos  dc  pes¬ 
soas  que  testemunharam  n  In¬ 
vasão  ria  Universidade  de  Bra¬ 
sília. 


O  Procurador-Geral  da  Re¬ 
pública.  Sr.  Dèclo  Miranda, 

•sustentou  no  inicio  do  julga¬ 
mento,  quinta-feira,  que  a 
Constituição  dá  ã  Policia  Fe¬ 
deral  compecéncia  para  prover 
a  apuração  dns  Infrações  con¬ 
tra  a  segurança  nacional  e  a. 
ordem  político  c  social,  e  não 
ipara  oxecutA-la  prlvativamen- 
te  Tanto  «  assim,  alegou,  que 
a  Policia  Federal  firmou  vários 
convênios  com  os  Estados,  pa¬ 
ra  que  seus  órgãos  policiais  exe¬ 
cutem  tarefos  relativas  á  Po¬ 
licia  Marítima,  aérea  e  de  íron- 

Advogatlo  cobra  tio  STfil 
informe  sôbre  Honcstino 

O  advogado  José  Luís  Cle- 
rot,  cm  representação  contra  o 
Ministro  Otacillor  Terra  Ururaí. 
pedirá  ao  Superior  Tribunal 
Militar  que  forneça  ao  STF  as 
Informações  solicitadas  pelo 
Ministro  Adauto  Lúcio  Cardo¬ 
so  para  Instruir  o  habeas-cor- 
pus  em  fRVor  do  aetudnnt*  Ho- 
nestlno  Guimarães. 

O  estudante  estã  prêso  desde 
o  fim  dc  agosto,  quando  a  Uni¬ 
versidade  de  Brasília  íol  Inva¬ 
dida.  e  o  primeiro  habeas-cor- 
pus  cm  seu  favor  foi  negado 
pelo  STM.  As  Informações  pe¬ 
didas  pelo  STF  datam  do  dia 
4  e  ainda  não  foram  prestada.! 
pelo  Ministro  Oíocillo  Terra 
Ururaí  que,  segundo  o  advoga¬ 
do,  ainda  ftüo  redigiu  o  acór¬ 
dão  a  ser  assinado  pelos  seus 
pares, 


Um  grupo  dc  representantes 
dos  70l)  professores  da  Cruza¬ 
da  ABC  e3téve  ontem  na  Se¬ 
cretaria  de  Educação  fazendo 
um  apelo  ao  Secretário  Gonza¬ 
ga  da  Gama  para  que  solicite 
á  Cruzada  o  pagamemo  dos 
quatro  meses  de  vencimentos 
atracados. 

O  líder  do  grupo  dc  11  pro¬ 
fessores.  Sr.  Adilson  Giitem- 
berg.  disse  que  recorria  ao  Se¬ 
cretário,  cmbor«  tabcntlo  que 
éle  não  tinha  nenhuma  respon¬ 
sabilidade  no  caso.  porque  ii- 
nliam  sido  maltratados  pelo 
diretor  da  Cruzada,  professor 
Clcnnto  de  Almeida,  quando 
indagado  a  respeito  do  atra¬ 
so. 

O  EMPRÉSTIMO 

A  Cruzada  ABC  é  uma  enti¬ 
dade  particular  que  contrata 
professores  de  ensino  médio  e 
os  empresta  á  Secretaria  de 
Educação,  para  que  ensinem 
nos  curso*  de  ginásio  noturno 
para  adultos.  Por  força  dc  um 
convénio  firmado  com  o  anti¬ 
go  Secretário  Bcajamlm  dc 
Morais,  a  Cruzada  tem  cerca 
dc  700  professores  que  atual¬ 
mente  ministram  cursos  rin  es¬ 
colas  do  Estado. 


Um  estudante  em  conflito  entre  a  alienação  e  a 
inconsequência  política  é  o  personagem  principal  cio 
filme  Roteiro:  Caminho  Atual,  que  um  grupo  de  alu¬ 
nos  da  Faculdade  de  Economia  Cândido  Mendes  pre 
para  para  concorrer  ao  IV  Festival  Brasileiro  de  Ci¬ 
nema  Amador  JE-Mesbla. 

Seu  diretor,  Augusto  César  Mourão  e  Lima.  ex¬ 
plica  que  o  filme  retrata  o  problema  estudantil  den¬ 
tro  c  fora  da  Universidade  c  tem  por  finalidade  mos¬ 
trar  como  os  estudantes  devem  encaminhar  politica¬ 
mente  suas  reivindicações,  para  alcançar  os  objetivos 
fixados.  O  festival  será  realizado  de  -i  a  8  de  novem¬ 
bro.  no  Cinema  Paissanclu. 

PROPÓSITO  Ecciiomta  Cândido  Mondes.  A 

fotografia,  em  preto  e  branco, 
é  de  José  Gluz.  o  n  montagem 
do  próprio  diretor.  Trabalham 
ainda,  na  parle  tócnica  da 
equipe,  José  Eduardo  do  Araú¬ 
jo.  como  diretor  de  produção, 
Cristina  Maria,  responsável  pe¬ 
la  continuidade  c  Antônio  Re¬ 
belo  Os  atores  são  Marco  An¬ 
tônio  Mourão  e  Limn,  Marilia 
Stelnbrcg  e  Ricardo  Câmara 
Canto. 

Uotcini;  Caminho  Atual  e 
dialogado  Com  os  cortes  fi¬ 
nais.  dever  ter  a  duração  apro¬ 
ximada  de  15  minutos.  A  trilha 
sonora  terá  musica  original, 
compestn  e  exccumda  por  Mes¬ 
sias  dos  Santos. 


Duas  chapas,  ambas  lidera¬ 
das  por  estudantes  dc  Econo¬ 
mia  —  Unidade  c  Ação,  com 
Marco  António  Nascimento,  e 
Luta  e  Organização,  comFran- 
illn  Martins  —  disputarão  ho- 
jt  c  amanhã,  em  eleição  dire¬ 
ta.  a  presidência  do  DCE  da 
UFR.I. 

São  chapas  de  esquerda,  mas 
apresentam  algumas  divergên¬ 
cias  em  relação  à  condução  do 
Movimento  estudantil:  acham 
os  da  Unidade  c  Ação  que  os 
estudantes  tém  um  papel  a  de- 
rempenhar  na  luta  contra  o 
"•tal  regime,  ao  lado  dos  tra¬ 


balhadores,  enquanto  us  da  Lu¬ 
ta  c  Organização  entendem  que 
èste  pnpcl  é  principabnente  de 
«.enuncia. 


turma  por  turma  em  todas  as 
faculdades  da  UFR.J.-  distribui¬ 
ção  de  programas  e  pichaçóes 
nos  locais  de  maior  concentra¬ 
ção.  Hoje  à  tarde  haverá  um 
debate  entre  as  duas  chapas, 
para  um  maior  aprofundamen¬ 
to  dc  suas  pcslçõcs,  no  Insti¬ 
tuto  de  Filosofia  c  Ciências  So¬ 
ciais. 

As  eleições  serão  realizados 
hoje  e  amanhã,  e  a  apuração 
será  feita  quinta-feira  á  noi¬ 
te,  na  Faculdada  de  Psicologia, 
com  a  participação  dos  estu¬ 
dantes. 

Presidente  deiine  linha  da  ex-UME 


rios  exemplares  d(  livro  Revo¬ 
lução  na  Reroluçü  >,  do  escritor 
francês  Rtgls  Detray,  apreen¬ 
didos  pela  Policia, 

Esclareceu  o  julsl,  no  despa¬ 
cho.  que  "frágeis  e  sem  funda¬ 
mento,  pelo  menos  razoáveis 
para  comprovação  dc  aspecto 
tão  saliente,  os  dados  informa¬ 
tivos  contidos  nos  autos  são 
Imprestáveis  para  legitimar  a 
Instauração  de  processo-crime." 

O  IPM  começou  em  setembro 
dc  1967  e  salientou  o  Juiz  Teó- 
erito  de  Miranda  que  “repre¬ 
sentaria  uma  solução  inadequa¬ 
da  e  com  sabor  de  constrangi¬ 
mento  condujsir-se  o  Indiciado 
aos  tribunais  militares.  Além 
do  mais.  lesionaria  o  espirito  da 
lei,  a  essência  da  liberdade  in¬ 
dividual.  E  Isto  não  poderia  en¬ 
contrar  reflexo  no  espirito  de 
quem  erigiu  como  máxima 
evangélica  na  llçãu  Judlcante 
aquela  sentença  de  Harold 
Lasky :  "Somente  respeitando 
a  liberdade  se  pode  Infundir 
beleza  á  vida  humana." 


SEM  FAVORITISMO 


Augusta  César  garante  que 
seu  filme  será  o  único  do  íes- 
tivnl  que  irá  mobilizar  a  massa 
em  função  do  cinema  c  não  o 
cinema  em  função  da  massa. 

—  Haverá  cenas  de  assem¬ 
bléia  e  passeata,  preparadas  cs- 
pccinlmcnte  para  o  filme.  No 
final,  o  estudante  em  conflito 
acaba  encontrando  o  caminho 
certo,  isto  ê.  a  racionalização 
das  lutas  relvlndicatórlos-  Fui 
um  trabalho  lento,  mus  consci¬ 
ente 

O  argumento  p  roteiro  do  fil¬ 
me  foram  feitos  em  conjunto 
pela  Equipe  Ctncmnógraío. 
formada  por  parileipames  do 
C 1  n  e  c  I  u  b  e  da  Faculdade  do 


Niterói  (Sucursal!  —  a  Ins¬ 
tituição  cie  uma  escala  salarial 
para  o  ensino  superior  cm  lu¬ 
gar  do  salnrlo-padrão  está  sen¬ 
do  preconizada  Junto  ao  Minis¬ 
tério  da  Educação  e  Cultura 
pela  Reitoria  da  Universidade 
Federal  Fluminense. 

O  Reitor  Manuel  Barreto 
Neto  disse  que  "o  salário  de 
um  professor  na  UFF  anda  em 
tôrno  dc  NCrS  600.  sem  que 
possa  variar  cie  ncórdo  com  o 
grau  de  atribuições  Fcllzmen- 
te,  a  ideia  da  escala,  a  prr  do 
outras  sugestões  uossas  para 
a  reforma  do  currículo  univer¬ 
sitário.  foi  bem  recebida  no 
Ministério." 


I>1,nc,pa: “,os  csll,‘*  . <1S  «tudantes  não  vão  abando-  taleclmcnto  das  entidades  dc 
,  "?Cra  dese"v°l-  nal'  os  lutas  dc  rua.  recorren-  massa,  dando-lhes  um  cunho 

lintri  a  ™hh~C’  13?*  binSCS;  d°  ,cllls  ?emprc  <",r  1st0  íór  lcal»nohíc  representativo,  atra- 

Hn  íl  educacional  um  elemento  político  que  for-  vés  dc  tuna  discussão  ampla 

do  Goi  ei  no,  visando  ao  torta-  talecc  o  movimento.  e 'maior  participação  dos  es- 

massá^setrunrin  .n™™”  ,  de  „°  0ÜJetl''°  1’oltUco  do  25.»  tudantes.  -visando'  tntegrã-lo* 

massa,  segundo  afirmou  ontem  Congresso  da  ex-UME  foi  esta-  no  luta  geral  do  povo  contra 

o  noto  piesldcnte  dn  ex-UME,  belecor  novos  rumos  para  o  a  ditadura" 

estudante  Carlos  Alberto  Mu-  movimento  estudantil,  com  ba-  n  COnc,4sso  fnl  «wtn  mm 

’  t  ,  'SC  m,m  di“°  cnlre  un?bXn  o  critlcò  da  atual  d? 

Eleito  no  20.”  congresso  da  todos  os  delegndos.  réioiir  srruiflr,  ,i»  L5„ 

smnana 'com*  a  *  nn  r  UcíoacÃo  d'  A  PolillcR  aP»vada.  de  comissões  para  discussão 

™nlc®  ,<le  oom  base  nas  resoluções  do  dos  Itens  do  ternário  c  apre- 

nrestóente'!1  íníir  «5,"™!  Co,1sal  10  da  «•"»  realizado  sentaçào  do  relatório  e  eleição 

pre.  idente  da  ex-UME  diz.  que  em  Salvador,  preconiza  o  for-  da  nova  diretoria. 

Baianos  tomam  Faculdade  de  Direito 

Salvador  iSucursnl)  —Os es¬ 
tudantes  ocuparam  pnclíleu- 
mente  a  Faculdade  dc  Direito 
da  Universidade  Federal  da 
Bahia  após  asscmbléla-geral 
universitária,  realizada  no  pá¬ 
tio  da  Faculdade  e  cm  virtude 
de  decisão  dc  sua  direção  de 
mantê-la  fechada 
Oficiais  da  Jihtlça  Federal, 
porém,  entregaram  mandado 
de  citação,  assinado  pelo  Juiz 
Pcçanha  Martins.  Intimando  as 
estudantes  a  desocuparem  a 
Faculdade  Imedlatnrnentc.  sob 
pena  de  Intervenção  do  Exér¬ 
cito 

COM  O  REITOR 

Em  face  da  ausência  do  pre¬ 
sidente  do  Centro  Académico,  o 


Eilmc  Ac  E.  Conlinlw  abre 
amanhã  festival  em  Minas 

Belo  llcrl-ontr  iSucursali  — 

O  Ho  ui  e  tu  qur  Comprou  o 
Mundo;  de  Eduardo  Coutlnho. 
e  o  filme  que  abrirá  nnwnhá 
J \  noite,  no  Cinema  Pallndlum, 
o  T  Festival  do  Cinema  Brasi¬ 
leiro  <lç  Belo  Horizonte, 

Uni  coquetel  na  prefeitura 
municipal  marcará  a  abertura 
oficial  da  promoção,  quando  o 
prefeito  Luís  Sousa  Lima  fa¬ 
rá  exposição  sóbre  os  objetivos 
do  Festival  c  falará  cie  sua 
Importância  para  o  desenvol¬ 
vimento  cultural  e  lurisUct)  da 
cidade. 


IPM  ARQUIVADO 


O  Juiz  Teòcrlto  de  Miranda, 
da  1.»  Auditoria  da  1.*  Região 
Militar,  mandou  arquivar  os 
autos  do  IPM  instaurado  con¬ 
tra  o  05tudnnte  Válter  Lopes 
da  Cunha,  que  estava  com  vá- 


i lo  Lera  e  Tra:,  dc  Poulo  Gtl 
Soares. 

Cada  filme  será  exibido  cm 
sessão  de  gnla,  ás  21  horas,  r 
no  din  seguinte,  cm  sessões  co¬ 
merciais,  ás  14,  1(1  p  18  horas. 

FUNDO  DE  CINEMA 

O  presidente  do  Banco  do 
Desenvolvimento  de  Minas  Ge¬ 
rais,  Sr.  Hindeburgo  Diniz, 
lançará  na  abertura  dos  semi- 
unries,  prevista  para  o  dín  :!2, 
f  Fundo  de  Assistência  Finan¬ 
ceira  a  Industria  Cinemato¬ 
gráfica,  destinado  ao  financia¬ 
mento  du  produção  de  filmes 
brasileiros  dc.  longu  metragem. 

O  presidente  da  Federação 
dns  indústrias  de  Minas  Gu¬ 
iais,  Sr.  Fábio  dc  Araújo  Mo¬ 
fa,  amiudou  que  está  estiidan- 
dor-pafit— ser  cUvulge.do-clunt n-- 
te  o  Festival  do  Cinema  Bra¬ 
sileiro  dc  Belo  Horizonte,  a 
criarão  do  Fundo  Nacional  de 
Cinema  —  Funncl. 

O  Funaci  seria  dirigido  pe¬ 
lo  Banco  Central  e  seus  re¬ 
cursos  seriam  encaminhadas 
rios  organismos  privados  ou  es¬ 
tatais  dc  eadu  Estado,  para  in¬ 
centivo  c  amparo  ã  produção 
dc  filmes  nacionais. 


Conselho  Relato  do 

cie  Educacão  terrorismo 

A» 

empossa  4  é  adiado 


mandado  de  citação  foi  recebi¬ 
do  pelo  presidente  dn  ex-Untno 
Estadual  dc  Estudantes,  Sérgio 
Dias. 

Quase  cem  estudantes  tam¬ 
bém  procuraram  o  Reitor  Ro¬ 
berto  Santos  que  lhes  dl*;e  na¬ 
da  poder  fazer,  mas  prometeu 
interceder  junto  ao  C: mandan¬ 
te  da  B*  Regíâo  Militar,  Genc- 
ml  Abdon  Sena.  para  contor¬ 
nar  a  situação  A  ação  da  Jus¬ 
tiça  Federal  decorreu  dc  limi¬ 
nar  concedida  pélo  juiz  ao  in¬ 
terdito  proibltórlo  impetrado 
pelo  diretor  da  Faculdade,  Pro¬ 
fessar  Orlando  Gomes,  ante  a 
iminência  da  ocupação  pelos 
estudantes  O  juiz.  porém,  dis¬ 
se  que  só  convocaria  fôrça  fe¬ 
deral  sc  solicitada  por  escrito. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Con¬ 
gresso  da  Federação  dos  Estu¬ 
dantes  dn  Universidade  de 
Brasília  prosseguiu  durante  o 
dia  c  o  comêço  da  noite  de 
ontem,  com  os  alunos  discutin¬ 
do  os  relatórios  apresentados 
pelas  comissões  que  analisaram 
os  problemas  do  movimento  es¬ 
tudantil  e  da  realidade  brasi¬ 
leira. 

Os  relatórios,  após  serem  dis¬ 
cutidas,  deverão  tomar  dois  ca¬ 
minhos:  ou  se  destinarão  a 
uma  cnrla-subsldlo  no  próximo 
congresso  da  ex-UNE,  ou  retor¬ 
narão  As  salas  de  aula  para 
novos  debates,  que  serão  reali¬ 
zados  com  a  presença  dc  todos 
os  estudantes. 


Foram  empossados  ontem 
pelo  Secretário  de  Educação  e 
Cultura,  Sr,  Gonzaga  da  Ga¬ 
ma,  em  cerimônia  realizada 
em  seu  gabinete,  os  novos  qun- 
tro  membros  do  Conselho  Es¬ 
tadual  de  Educação,  escolhidos 
para  um  período  de  quatro 
anos. 

Os  novos  conselheiros  são  os 
profcssôrcs  Roberto  Acloll,  He¬ 
loísa  Cardoso  da  Silva,  Lucl 
Serrano  Veresa  —  chefe  dc  ga¬ 
binete  do  Secretário  —  e  Rut 
Bcssonc,  èste  reconduzido  ao 
cargo. 


Foi  adiada  para  a  próxima 
têrça- feira  a  entrega  ao  Rei¬ 
tor  da  UFRJ  do  relatório  do 
comissão  encarregada  de  apu¬ 
rar  as  denúncias  de  terroris¬ 
mo  cultural  no  Instituto  de  Fi¬ 
losofia  e  Ciências  Sociais, 

Na  manhã  de  ontem  reall- 
zou-se  normalmcnte  a  reunião 
do  Conselho,  sendo  debatidos, 
segundo  o  Reitor  Monlz  de  Ara- 
güo,  “apenas  assuntos  de  ro¬ 
tina."  Uma  professóra  atribuiu 
o  adiamento  da  entrega  do  re¬ 
latório  ao  "reconhecimento  da 
importância  dos  fatos  e  sua  In¬ 
vestigação  mais  profunda." 
ADIAMENTO 

A  entrega  do  relatório  será 
feita  ao  Reitor  na  próxima  se¬ 
mana.  durante  a  reunião  do 
Conselho  de  Coordenação  Exe¬ 
cutiva  dR  Reitoria  da  UFRJ. 
Os  três  Vice-Reitores  que  for¬ 
mam  a  comissão  —  professo¬ 
ras  Amaral  Osório,  Paulo  Eml- 
dlo  Barbosa  e  Ates  da  Silveira 
Bamos  —  anunciaram  que  a 
ÍRse  de  observação  no  Instltu- 
tuto  dc  Filosofia  e  Ciências  So¬ 
ciais  já  está  encerrada. 

O  professor  Monlz,  de  Ara- 
gão  mostra-se  apreensivo  quan¬ 
to  á  apresentação  do  relatório, 
já  tendo  visitado  no  sábado  — 
em  carita'  particular  e  sem 
aviso  prévio  —  as  Instalações 
do  instituto,  a  fim  de  verificar 
pessoalmentc  a  existência  de 
jornais  murais  ofensivos  aos 
professores  e  a  ausência  de 
alunos  às  aulas  de  História  e 
Geografia  Humana. 

Os  três  Vice-Reitores  Insis¬ 
tam  em  manter  silêncio  a  res¬ 
peito  do  andamento  das  inves¬ 
tigações.  assim  como  a  direto¬ 
ra  do  IFCS,  professora  Marina 
São  Paulo  de  Vasconcelos. 

As  professóra*  envolvidas  dl- 
retamente  nas  denúncias  tam¬ 
bém  passaram  a  evitar  decla¬ 
rações  e  a  opinar  sóbre  a  apu- 
tação  dos  aios  de  terrorismo, 
não  entender  o  mo- 


EU  ERA  CARECA 


PROGRAMAÇÃO 


A  programação  oficial  e  a 
seguinte:  dia  20  —  Fome  de 
Amor,  de  Nelson  Pereira  dos 
S  nlos:  du  21  -  Como  Vai, 
Vai  Bem'.’,  do  Grupo  dc  Câ¬ 
mara,  composto  de  seis  dire¬ 
tores:  dia  22  —  Cara  a  Cara. 
dc  Júlio  Bressmtc:  din  23  — 
Jardim  tle  Guerra,  cie  Ncvlle 
D' Almeida:  dia  24  —  Dcses- 
peraió,  tle  Sérgio  Bernardos 
Filho:  dta  25  —  O  Brnijo  Guer¬ 
reiro,  de  Luxtnvo  Dnhi:  dia  26 
—  Proetas  de  Salniuis  11a  Vila 


Sociedade 
Anônima 
White  Martirís 

assembléia  geral 
EXTRAORDINÁRIA 
Primeira  Convocação 

Sío  convida doi 


Sociedade 
Anônima 
White  Martins 

ASSEMBLEIA  GERAI 
ORDINÁRIA 
Primeira  Convocação 


A  Comissão  Permanente  de  Licitações 
chama  a  atenção  dos  interessados  para  o 
Edital  de  Concorrência  n.°  1-68,  publicado 
no  Diário  Oficial,  Seção  I,  edições  de  10  e 
1 1  do  corrente,  para  fornecimento  de  equi¬ 
pamento  para  o  “Centro  de  Gravação  de 
Video", 

A  concorrência  será  aberta  no  dia 
8-10-68,  às  15  horas. 

•Brasília,  13  de  setembro  de  1968 

Atyr  Emilia  de  Azevedo  Lucci 

Diretora  do  Patrimônio 

(p 


Sbo  convidados  oi  senhores 
«cionltlai  pari  n  Aa-embléla  Ge¬ 
ral  Ordinária  que  se  realizará  no 
dia  30  de  setembro  atual,  às 
15h30m,  na  sede  da  Companhia 
na  Rua  Beneditinoi  n.°»  1  •  7, 
1.°  fcndur,  neste  capital,  a  fim 
de  lhes  serem  submetido»  à 
aprovação  o  Relatório,  Balanço  e 
Contas  da  Diretoria  e  o  Parecer 
do  Conselho  Fiscal,  relativos  ao 
exercício  de  t.°  de  julho  de 
1967  «  30  de  junho  de  1968, 
bem  como  procederem  à  eleição 
da  Diretoria  e  â  dos  membros 
efetivos  e  suplentes  do  Con¬ 
selho  Fiscal  ef  finalmente,  à  fi¬ 
xação  dos  honorários  da  Direto¬ 
ria  e  do  Conselho  Fiscaí. 

Rio  de  Janeiro,  16  dt  setem¬ 
bro  de  1968. 

Pela  Diretoria, 

(a.)  Guilherme  Bebianne  Mar- 
fins  —  Diretor  Presidente. 


os  senhores 
acioniitài  para  a  Assembléia  Ge¬ 
ral  Extraordinária  que  se  realize- 
ré  no  di§  30  d«  setembro  cor¬ 
rente,  às  15  horas,  na  sede  de 
Companhia  na  Rua  Beneditinos 
h.°s  1  e  7,  1.®  andar,  nesta  ca¬ 
pital,  a  fim  de  (^liberarem  só¬ 
bre:  a/  proposta  da  Diretoria  com 
parecer  favorável  do  Conselho 
Fiscal  para  aumento  do  capital; 
b)  reforma  dos  EstaHtloi;  c)  dis¬ 
tribuição  de  dividendos;  d)  as¬ 
suntos  gerais. 

Rio  de  Janeiro,  16  dc  setem¬ 
bro  de  1968. 

Pela  Diretoria, 

(a.)  Guilherme  Bebianne  Mar- 
Ima  —  Diretor  Prasidenfe. 


...olé  que  um  dio  um  omigo 
me  recomendou  uma  *'coifíure" 
MOUNARIO.  A  transformação 
foi  fabuloso.  Em  poucos  minutos 
ganhei  uma  oporèncSa  d*  10 
anos  mois  jovem.  E  ninguém 
noto  que  eu  uso  uma  MOll- 
NARIO,  pois  elo  i  Ião  noturol 
que  parece  fozer  parte  do 
próprio  covro  cabeludo.  Foça 
você  lambem  uma  visita  sem 
compromisso  à  Rua  Akíno  Gua¬ 
nabara,  17/21 -grupo  909  (fel. 
22-6220)  c  rejuvenesça  )0 anos! 


O  órgão  super  vi. sor  serâ  o  De¬ 
partamento  Nacional  dc  Educa- 
çáo  c  os  progrnmns  para  cl  1  í u - 
silo  atravcA  da  tclcvis&o.  ela¬ 
borados  pela  FundaçAo  Movi¬ 
mento  Brasileiro  de  Alfabetiaa- 
çAo  iMobrnl».  já  estfio  sendo 
gravados  em  video- tape. 

O  Sr.  Jorge  Boaveniura 
adiantou  ainda  que  sorfto  fei¬ 
tos  entendimentos  com  as  emis- 
aorai  de  TV  para  o  estabeleci- 


\  TELEFONE  PARA  2^-iOIO  E  FAÇA 
p  UMA  ASSINATURA  DO 

^JORNALCaBMSíL 


dizendo 

Uvo  de  tanto  alarde,  antes  dc 
#er  divulgado  o  resultado  das 
averiguações.'' 


FALTA 
1-  CLICHÉ 


SEGUNDO  CLICHÊ —  Jornal  tio  Brasil,  qiinria-felra,  18-0-68,  1.°  Cad, 


Cantanhede  diz  que  devassa  Comissão  da  Câmara  decide  Instabilidade  de 

de  fonrinho  é  leviana  e  nos  EUA  cortar  verbas  da  primas  leva  Ma^ 

atinge  o  IBRÀ  e  o  Governo  Aliança  em  CS$  150  milhões  optar  pelos  inani 

O  presidente  afastado  do  IBRA,  Sr.  César  Can-  Washington  (UPI-JB) 

Lanhede,  acusado  polo  Interventor  da  autarquia,  Ge-  bas  da  Camara  dos  Depi 
neràí  Luís  Carlos  Tourinho,  de  geri-la  como  empresa  decidiu  onteni,  em  princii 
particular,  afirmou  ontem  que  a  devassa  da  inter-  de  dólares  (NCvS  547  500 
ventoria,  transfonnada  em  entrevista,  contém  infor-  à  Aliança  para  o  Progress 
mações  maliciosas  e  levianas,  atingindo  sobretudo  ã  USS  270  milhões  (NCrS  l 
instituição  e  ao  Govêrno.  Se  a  redução  fôr  apr< 

O  Sr.  César  Cantanhede,  defendendo-sc  das  de-  Comissão  de  Verbas,  a  Al 
mincias  do  General  Tourinho,  enviadas  ao  Presiden-  programa  de  ajuda  extcrl 
te  Costa  e  Silva  em  relatório,  acrescentou  que  o  in-  ção  geral  de  USS  400  mil 
terventor,  mesmo  criticando  a  política  salarial  do 
IBRA,  não  vacilou  em  nomear  para  a  autarquia  o  ‘  ç  0 

advogado  Herbert  Chamoun,  pondo-o  a  seu  serviço  os  rundos  tomis  originnl- 
com  um  salário  de  NCrS  4  mil  mensais,  '  mente  solicitados  paru  o  pro¬ 

grama  de  ajuda  exterior  já  tl- 
nliam  sido  reduzidos  pelo  Con¬ 
gresso  em  mais  de  um  lèrço. 

(Içando  limitados  s  menes 
dc  dote  milhões  de  dólares 
(7  300  000  000  cruzeiros  novos) 
para  éste  ano. 

Até  o  momento  não  foi  da¬ 
da  nenhuma  explicação  sóbre 
r  decisão,  que  íéz  recair  só- 
l.re  a  Aliança  a  maior  pane 
dos  das  novas  reduções  dos 
fundos  destinados  a  ajuda  ex¬ 
terior. 

Outros  programas,  como  us 
empréstimos  ao  desenvolvimen¬ 
to  ou  os  dc  apoio  á  assistência 
e  ajuda  militar,  sofreram  bnt- 
>:as  menores,  que  oscilam  en¬ 
tre  20  e  50  milhões  de  dóla¬ 
res,  A  verba  para  êsses  pro¬ 
gramas  também  estão  Incluí¬ 
das  no  totnl  dc  270  milhões. 


Por  dentro  do  negócio 


ITT  —  Xo  momento  em  que  se  prepara,  através  da  dliera- 
ton  —  recentemente  Incorporada  ao  grupo  —  para  construir 
hotéis  nas  principais  capltnls  «lo  Brasil,  a  International  Telr- 
plione  and  Telegraph  Corporation  ratã  distribuindo  entre  nós 
o  relatório  sóbre  as  suai  atividades  no  exercido  de  1007,  apro¬ 
vado  na  assembléia -geral  anual  realizada  em  1  de  maio  úl¬ 
timo,  em  llenver,  Colura  il». 

,  As  vendas  rreluadas  em  19G7  pela  ITT  representam  iwa- 
tamente  o  orçamento  brasileiro  para  IMS,  ou  seja  pouco  mala 
de  10  bilhões  «Ir  cruzeiros  novo»  (ES7  2,76  bilhões),  com  um 
aumento  rir.  13  por  cento  sóbre  as  operações  <!e  1968  (USS  2,12. 
bilhõesi,  Examinando  os  resultados  obtidos  nos  últimos  10 
anos,  195667,  verlflca-se,  entretanto  que,  enquanto  o  ativo  rea¬ 
lizável  liquido  se  ampliou  cm  2.5  vezes  (de  USS  233.903  mil 
para  528.713  mil),  as  suas  dividas  a  longo  prazo  tiveram,  no 
inesmo  período,  um  Incremento  superior  a  4  vêzes  (passando 
de  USS  138.963  mil  para  744.G75  mil), 

Por  outro  lado,  eempreende-se  porque,  em  mercados  mais 
desenvolvidos,  há  um  maior  Interesse  no  mercado  mobiliário, 
pois  o  lucro  oferecido  pela  emprésa.  por  ação,  que  era  de  USV 
0,92  centavos  em  1938,  foi  de  US$  2,3*  em  1907.  com  uma  ren¬ 
tabilidade  de  11  por  cento  sóbre  o  lucro  de  1900  (USS  2,01). 
O  bom  desenvolvimento  dos  negócios  Us  ITT  comprova-se  pelos 
seguintes  números;  enquanto,  como  rimos  acima,  a  receita  das 
operações  da  empresa  teve  um  incremento  superior  a  400  por 
cento  nos  dez  anos,  o  número  de  acionistas  apenas  duplicou, 
passando  de  07  112  para  130  671. 


DEFESA 

—  A  outtevlsta  cio  interven¬ 
tor—  d  tese  o  presidente  afasta¬ 
do  — ,  calcuda  em  relatório  en¬ 
tregue  no  Presidente  Costa  e 
Sllvn,  contém  tantas  oílrmaçõcs 
levianas,  molas  verdades  mali¬ 
ciosas  c  dados  inexatos  que, 
possivelmente,  íc-1  montada  por 
quem  tinha  manifesto  interesse 
cm  atingir,  não  a  mim,  m«s  à 
instituição,  a  obra  da  reforma 
agrária  e  ao  próprio  Govêrno 
reroluelonÚTlo.  O  General  Tou¬ 
rinho  me  acusa  de  gerir  a  au¬ 
tarquia  como  se  fõsse  proprie¬ 
dade  privado.  Afirma  que  a  di¬ 
retoria  plena  ficou  quatro  me¬ 
ses  sem  se  reunir. 

—  Disse  fato,  e  de  suas  ra¬ 
zões.  sabia  o  Ministro  Tvo  Ar¬ 
rua,  pois  tódsx  bs  segundas- 
feiras  pela  manhã,  em  seu  Ga¬ 
binete  no  Rio,  eu  lhe  pedia  pro¬ 
videncias.  O  Presidente  dn  Re¬ 
pública,  em  audiência  em  Bra¬ 
sília,  no  dia  27  de  março,  á 
qunl  estava  presente  o  Minis¬ 
tro  Aizua,  também  soube  do 
fato.  Não  é  verdade,  porém, 
que  decisões  Importantes  te¬ 
nham  sido  tomadas  com  atra¬ 
so  ou  sem  acatamento  de  in¬ 
formações  e  pareceres  técnicos, 
ou  mesmo  que  não  tivessem  si¬ 
do  homologadas,  mais  tarde, 
pela  diretoria  plena . 

Segundo  o  Sr.  César  Canta- 
nhede.  se  o  General  Tourinho 
não  conseguiu,  até  agora,  co¬ 
nhecer  o  número  de  servidores 
existentes  na  autarquia,  inclu¬ 
indo  seus  regimes  de  trabalho 
e  as  condições  para  a  elabora¬ 
ção  e  Implantação  de  projetos, 
a  Interventor  te  deve  culpar  o 
quadro  dc  auxiliares.  —  Sem¬ 
pre  tive  crtes  dados  à  mão. 
apesar  dos  entraves  exlstenlç.s. 
Nunca  geri  o  IBRA  como  pro¬ 
priedade  particular,  mas  como 
património  da  nação.  Minha 
preocwinçlo  sempre  consistiu 
em  executar  a  reforma  agTãria. 
não  em  faiar  «leia.  peio  prazer 
<le  falar 

—  O  interventor,  mal  Infor¬ 
mado  —  continuou  o  ex-presi¬ 
dente  —  cita  a  execução  orça¬ 
mentária.  Devia  saber,  através 
do  Serviço  dr  Finanças,  que  a 
execução  orçamentaria  sòmente 
pode  ser  real  se  o  orçamenlo- 
programa  aprovado  fôr  cumpri¬ 
do  Integralmenls  e  se  forem 
liberadas  as  dotações  na  épocR 
nportuu»  e  no  quantitativo  ne¬ 
cessário.  O  Interventor  deve 
pedir  cópia  de  um  quadra,  que 


No  primeiro  discurso  sóbre 
política  externa  o  Presidente  da 
República  disse  que  daria  prio¬ 
ridade  aos  problema»  do  desen¬ 
volvimento.  Disse  êlc:  "A  nçfio 
diplomática  de  meu  Govêrno 
visará,  em  todos  us  planas,  bi¬ 
laterais  ou  tnult.l  laterais,  à  am¬ 
pliação  das  mercados  externos, 
a  obtenção  de  preços  Justos  e 
eilãvels  para  nostes  produtos." 

Essa  ampliação  dos  mercados 
é.  no  entender  do  Chefe  do 
Governo  .  fundnmemal  para 
o  desenvolvimento.  E  éste  "con¬ 
diciona  em  última  análise  a  se¬ 
gurança  Interna  e  u  própria 
paz  Internacional,"  O  Marechal 
Cosia  e  Silva  afirmava.  então: 

"A  História  nos  onsiua.  que 
um  povo  não  poderá  viver  c:n 
clima  do  segurança  cuque n- 
to  sufocado  pelo  subdesenvol¬ 
vimento  e  hiquielo  peio  seu 
faturo.  Não  há  também  lugar 
para  a  segurança  coletiva  cm 
um  mundo  em  que  cada  vez  se 
acentua  o  contrasle  entro  a 
riqueza  de  poucos  c  a  pobreza 
de  multo." 

O  Presidente  vln  ainda  na  in. 
tegraçúo  da  América  Latina 
"uni  melo  seguro  de  conferir 
caráter  eminentemenre  positi¬ 
vo  á  solidariedade  latino-ame¬ 
ricana  e  dc  reforçar  xubstan- 
clalmente  a  própria  solidarie¬ 
dade  hemisférica.” 

Inspirando-se  constantemsn- 
tr  na  Encíclica  Pc.piilnrum  Prn- 
grcsslo.  o  Sr.  Costa  e  Silva, 
afirmava  que  "a  Integração  da 
América  Lnttnn  "é  um  proces¬ 
so  em  morclin  e  de  caráter  ir¬ 
reversível. '*  E  acentuava  que, 
nas  atuais  circunstâncias  de 
crise  c  consolidação  das  rela¬ 
ções  políticas,  económicas  c 
.-oclale,  "a  integração  da  Amé¬ 
rica  Latina  é  uma  contribui¬ 
ção  á  paz  mundial." 

OESTÁCULOS  ARTIFICIAIS 

A  tese  da  interdependência 
da  ampliação  dos  mercados  ex¬ 
ternes  pnra  combate  ao  subde¬ 
senvolvimento  foi  n  constante 
no  dUsurso  que  o  Sr.  Maga¬ 
lhães  Pinto  pronunciou  em  No¬ 
va  Déli,  durante  a  II  UNCTAD. 
"O  que  sr  bu.scu  nesta  Confe¬ 
rência  —  disse  êle  —  é  a  mo¬ 
dernização  dns  estruturas  do  co¬ 
mércio  internacional,  a  fim  dc 
que  nossos  esforço»  internos 
não  sejam  frustrados  por  obs¬ 
táculos  externos,  artificialmen- 
ts  criados. 

Acentuou  o  Chanceler  bra¬ 
sileiro  ter  consciência  de  que 
o  comércio  é  apenas  um  dos 


eu  sempre  compulsava,  conten¬ 
do  ano  a  ano  os  viüères  cor¬ 
respondentes  no~sollcltadO  pelo 
IBRA,  no  aprovado  pelo  Mi¬ 
nistério,  ao  aprovado  pelo  Con¬ 
gresso,  ao  bloqueado  e  ã  con¬ 
tenção,  feitos  em  épocas  Im¬ 
previsíveis.  Isto  provocava  n 
mudança  dos  planos,  6  clara. 

Disse  o  Sr.  César  Cantanhede 
que.  quando  o  General  Lute 
Carlos  Tourinho  cita  convénios 
firmados  pelo  IBRA.  referindo- 
se  ao  convénio  ABCAR  espe- 
clflcamente,  esquece-se  que  a 
ABCAR.  continua  sendo  uma 
das  entidades  que  mais  servi¬ 
ços  prestou  ao  pais.  —  O  con¬ 
vénio,  no  valor  total  de  NCrS 
5  148  000,  para  pagamento  dos 
valiosos  serviços  da  ABCAR, 
determina  a  forma  tlc  paga¬ 
mento,  teto  é,  NCrS  510  000  à 
coma  da  sobra  da  verba  de 
1907,  NC)‘S  1  000  000  á  conta 
da  verba  do  orçomento-pro- 
grama  de  1968,  e  o  restante  á 
conta  de  recursos  que  íóssem 
obtidos  a  seguir,  já  que  o  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura,  con¬ 
forme  afirmações  constantes  de 
«cu  Gabinete,  prnendla  cen¬ 
tralizar  todos  os  pagamentos  á 
ABCAR  em  seu  orçamento. 
Onde  está  a  Irregularidade  apu¬ 
rada  pelo  General  Tourinho? 

—  O  interventor  faz,  ainda 
—  finalizou  o  Sr.  César  Canta- 
nhede  —  outras  ailrmaçõcs 
graciosa»,  como  algumas  refe¬ 
rentes  ao  não  cumprimento  cie 
normas  relativas  a  pessoal,  Ah 
despesas  de  compra  de  mate¬ 
rial  tie  consumo  e  outras.  In¬ 
forma  não  haver  no  IBRA  um 
eontrólc  efetivo  dc  compromis¬ 
sos  c  ânus  contraídos  pela  au¬ 
tarquia.  inclusive  os  devido» 
através  dc  convénios.  Ê  lamen¬ 
tável  que  a  substituição  de  to¬ 
dos  os  chefes  de  serviço.  atD 
da  atunl  interventorla. 


A  Slurulun  Corporation  of  America,  a  mais  recente  in¬ 
corporação  da  organização,  que  xe  prepara  para  construir  uni¬ 
dades  hoteleiras  no  Rín,  São  Paulo,  Recife  e  outros  pontux  tu¬ 
rísticos  do  Brasil,  romprcrndr  43  394  quartos  ou  apartamento», 
nu  sua  réde  mundial  de  hotéis,  com  20  300  funcionário»  e  seu 
volume  de  negócio»,  em  1907,  atingiu  a  cifra  de  USS  ..  .... 

280  676  439.00  ou,  rm  cruzeiros  novos,  mal»  de  1  bilhão. 


ENGENHARIA  —  A  Refinaria  Alberto  Pasquallnl,  Inau¬ 
gurada  segunda-feira  última  no  Rio  Grande  do  Sul,  teve  par¬ 
te  do  seu  projeto  executado  c  foi  lotalmcmc  montada  por  uma 
rmprèsa  100  por  cento  nacional,  s  Eugebrãs. 


Comicler  resolve  aumentar  o 
preço  do  aço  em  10°/o  a  partir 
de  outubro  sem  afetar  custos 

O  Conselho  Nacional  cie  Siderurgia  —  Consider 
—  decidiu  ontem,  numa  rápida  reunião,  aumentar 
o  preço  de  comercialização  do  aço  em  10%,  a  partir 
do  próximo  dia  16  de  outubro, 'esperando  com  isso 
o  Govêrno,  provocar  a  formação  de  estoques  regula¬ 
dores  e  evitar  que  a  majoração  tenha  reflexos  nega¬ 
tivos  nos  custos  globais  de  produção  dêsle  ano. 

A  informação,  dada  ontem  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  pelo  Ministro  da  Indústria  e  do  Comércio,  Ge¬ 
neral  Edmundo  de  Macedo  Soares  c  Silva,  explica 
que  êsse  reajustamento  não  será  capaz  de  trazer  o 
desafôgo  do  setor  siderúrgico  nacional,  devido  ao  seu 
alto  índice  de  descapitalização,  mas  proporcionará 
melhores  condições  pnra  que  as  empresas  tentem  a 
execução  cie  um  plano  de  controle  financeiro. 

FORMALIDADES  problema  que  foi  postcrlor- 

.  ,  mente  encaminhado  ao  Const- 
Lmbma  a  decteao  «obre  qual-  d  Agora,  após  decidido  o  fn- 
quer  prablema  e-peciílco  do  dlce  (le  nlmicnto,  a  execução  d» 

medida  caberá  h  Conep.  que 
vamente,  ao  Conselho  Nacional  encnrreeada  de  divulgá-ln, 

de  Siderurgia,  ficou  ncertado  0ficiaimente 
que  os  reajustamento»  cie  pre-  Po'r  oUtro' la.lo,  o  Piano  Si- 
ro*  seriam  pleiteados  pelas  em-  (lcnirglco  Brasileiro  será  rtpra- 
oreMS.  Individualmente  a  Co-  S£-nUdo  pelo  Ministério  da  In- 

v  nnJ„dÇn^Ul°  ‘l  ri,lstrla  *  tl0  Comércio  no  Slm- 

ELtabilIzuçrto  de  Preço»  —  inter-Regional  sóbre  a 

jfJPJJSj; | . í Ve j  rte  estudo»  de  indústria  de  Ferro  e  Aço.  que 
con.nbllidnde  de  custos,  Dessa  st.  ien]iznr^  em  Moscou,  sob  o 
foi-ma,  as  emprêsos  slderurgl-  ,  , 

ens  solicitaram  à  Conep  um  au-  patrocínio  da  Organização  das 
mento  de  15  e  18rt  —  há  ma:»  Nações  Unidas  —  ONU.  de  19 
ou  menos  dois  meses  ntrãs  —  dèste  mes  a  9  de  outubro. 


CNT  —  Em  nota  oficial  ontem  distribuída  pela  «ssessoria 
do  Ministério  ria  Indústria  r  «lo  Comércio,  o  General  Edmundo 
Macedo  Soares  comunica  que  hoje  reassumirá  a  presidência 
da.  Confederação  Nacional  da  Indústria  para  conduzir  »■  elei- 
MJPC- da  entidade,  que  se  realizara  no  próximo  dia  27.  E  reaaal- 
la  que,  de  forma  alguma,  não  pretende  pleitear  ou  aceitar  a 
tua  recondução  ao  cargo.  Com  isso  cresceram,  sem  dúvida,  as 
chance»  do  atual  presidente  em  exercício  da  Confederação,  Sr. 
Tomás  Tnmpeu  Neto,  único  candidato  declarado  até  o  mo¬ 
mento. 


BANCO  —  Quando  da  recente  nomeação  do  Sr.  Philip  B. 
Fteher,  como  seu  representante  no  Brasil,  o  vice-presidente  do 
Conselho  de  Administração  do  Morgan  Guarant.v  TrusL  Com- 
pán.v  of  New  York.  Sr.  Walter  Page,  ressaltou  o  papel  da  or- 
gauizaçáo  no  financiamento  do  comércio  internacional  brasi¬ 
leiro  e  que  a  nomeação  de  um  representante  especifico  deveria 
contribuir  pnra  estreitar  mais  as  relaçõe»  entre  a  emprésa  e 
o  pais.  O  Morgan  é  um  dos  principais  bancos  internacionais, 
possuindo  agências  bancarias  ou  representantes  em  mais  de 
30  palies  e  mate  de  1  300  bancos  correspondentes  nos  EUA  e 
no  exterior. 


tenha 

Impedido  o  General  de  atuali¬ 
zar-se.  Elemento»  como  esses, 
sem  dúvida,  tóo  Indispensáveis 
para  uma  boa  administração  ou 
gerência  e.  durante  minha  ges- 
rao,  sempre  dispus  déles  com 
absoluta  rapidez  r  facilidade. 

—  O  General  Tourinho,  finai- 
mrnle.  nborda  o  pagamento 
irregular  de  eitos  salário».  Que¬ 
ro  lembrar-lhe  que  a  Lei  4  947, 
cie  6  de  abril  de  1966,  facuHa- 
ins  ósses  pagamentos  e  o  Esta¬ 
tuto  da  Terra  que.  o  General 
diz  Intocável  estabelece  em  seu 
Artigo  104  parágrafo  2.°  a  le¬ 
gitimidade  do  meu  procedi¬ 
mento. 


ENERGIA  —  Segunda  o  diretnr-gerai  dn  Departamento 
Nacional  de  Obras  e  Saneamento.  Sr.  Carlas  Krebs,  a  Central 
Hidrelétrica  dr  1'asso  Fundo,  obra  orçada  em  NCrS  80  milhões 
«  xoh  a  responsabilidade  do  órgão,  será  Inaugurada  linda  pelo 
Presidente  Costa  e  Silva,  Para  dar  um  maior  ritmo  á  aua  rnns- 
truçáo.  acaba  de  ser  assinado,  em  Pórto  Alegre,  protocolo  en¬ 
tre  n  1'lelrnbl-is  e  »  Cia.  dr  Energia  Elétrica  do  Rio  Grande 
do  Sul. 


EXPRESSAS  -  Para  garantir  a  subscrição  do  próximo 
aumento  de  capital,  aproximadamente  NCrS  9.2  milhões  —  a 
Mesbla  acaba  de  Assinar  convénio  com  um  pool  Integrado  jjoIo 
Invosibanco,  Banco  de  Investimento  do  Brasil.  Federal  Itaú  e 
a  Ftnasa,  que  realizarão  o  ímilerivrltlng. 


O  BRASIL 
ESTA  DE  FRENTE 
PARA  O  MAR 


Marrocos  ve 
fábrica 
de  solúvel 


A  delegação  económica  de 
Marrocos,  chefiada  pelo  Sr.  Ab- 
delwaheb  Larakl,  examinou  no 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál¬ 
cool  a  possibilidade  de  Impor¬ 
tar  100  mil  toneladas  dc  açú¬ 
car  e  no  Instituto  Brasileiro  do 
Café  a  Instalação  de  uma  fá¬ 
brica  de  café  solúvel  na  zona 
industrial  do  pórto  livre  de 
Tânger,  bem  como  a  aquisição 
de  café,  a  ser  feita  diretamen¬ 
te  da  autarquia  e  dc  exporta¬ 
dores  brasileiros  pelo  Govêrno 
daquele  pais. 

Em  Bão  Paulo,  a  delegação 
marroquina  deverá  manter  con¬ 
tatos  hoje  com  os  Importadores 
«ie  fosfntos,  conhecer  o  parque 
manufatureiro  paulista  e  visi¬ 
tar  algumas  Indústrias  produ¬ 
toras  de  bens  que  possam  ser 
adquiridos  pelo  Marrocos. 

O  lançamento  em  grande  es¬ 
cala,  no  Brasil,  do  mate  en¬ 
garrafado  e  a  participação  bra¬ 
sileira  com  propaganda  do  pro¬ 
duto  no  III  6alão  Internaclo- 


Há  um  século,  Mauá  conseguiu  tornar  conhecida  a  bandeira 
brasileira  nas  rotas  internacionais,  competindo  com  as  potências 
marítimas  daquela  época. 

Hoje,  através  de  um  planejamento  realista  do  Govêrno,  execu¬ 
tado  pela  Comissão  de  Marinha  Mercante  sob  o  incentivo  direlo 
do  Presidente  Costa  e  Silva  e  do  Ministro  Mário  Andreazza,  a 
nossa  bandeira  volta  a  competir  vigorosamente.no  mercado  in¬ 
ternacional  de  frete  marítimo. 

A  conquista  desses  fretes  por  navios  de  bandeira  brasileira 
barrou  secular  evasão  de  nossas  riquezas,  criando  nova  e  im¬ 
portante  fonte  produtora  de  divisas  e  o  conseqüente  fortaleci¬ 
mento  da  economia  nacional. 

Cooperar  com  êsse  esforço,  dando  preferência  aos  navios  na¬ 
cionais,  é  um  dever  dos  importadores  e  exportadores  que  tra¬ 
balham  para  o  desenvolvimento  do  País. 


S«sp  i  É 


...... .  ■  -•;>;• 

k\ .  ■  ..  ■  .  . ;  < ' : 


_nal_dç_Alimcnt«ção.  a  realizar. 


se  em  Paris,  cm  outubro  pró' 


O  mar  abre  uma  nova  dimensão 
para  a  economia  nacional 

ê  ASSOCIAÇÃO  DOS  ARMADORES 
IlHASIEEIROS  DG  LONGO  CURSO 

Rua  Vlscond»  de  Inhaúma,  134  -  10.®  andar 

Cia.  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro 
C'  i.  ^aulista  de  Comércio  Marítimo 

Navb-,  ção  Mercantil  S.A.  -  NA  VEM  ir _ _ _ 

Emprésa  de  Navegação  Aliança  S.A.  I  | 

Cia.  de  Navegação  Marítima- NETUMAR^T 


xtmo,  foram  alguma»  tias  me¬ 
didas  anunciadas  pelo  Ministro 
da  Agricultura,  Sr.  Ivo  Arzuti. 
para  incentivar  a  produção, 
comercialização  e  exportação 
dêsse  produto. 

Dentro  dessa  política,  anun¬ 
ciou  o  acórdo  firmado  pelo 
Brasil  com  o  Govêrno  uruguaio, 
para  a  exportação  mínima 
anual  de  20  mil  toneladas  de 
mate  para  aquélc  pais  e  as 
realizadas  com  o  Chile,  para 
a  fixação  de  um  contingente 
mínimo  dc  12  mil  toneladas 
do  produto. 


IH 


Estamos  falando  do  _  j 

lucros  para  sua  emprésa.  1,,/^ 

Os  equipamentos 

Fruohauf  foram  ospecialmonto 

desenvolvidos  e  testados 

para  assegurar  maior  capacidade  ü 

da  carga,  tanto  em  pêso  como  ™ 

em  volumo.  Em  cada  viagem  V.  vai  ' 

transportar  30  $  40%  menos  de 

pêso  morto  e,  portanto,  muito  mais  ' 

mercadorias  (lsta-sa  frete). 

Os  furgões  «  sami-reboques  Fruehauf,  são 
especialmente  projetados  em  ligas  especiais  de 
alumínio  quo  asseguram  leveza,  resistência, 
durabilidade  e  qualidade  inimitáveis. 


Faesp  vai 
eleger  nova 
diretoria 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Co¬ 
mo  resultado  da  renúncia  cole¬ 
tiva  da  diretoria  da  Federação 
da  Agricultura  do  Estado  do 
Bão  Paulo  —  FAESP  — .  o'  Con¬ 
selho  de  Representantes  da  en¬ 
tidade  reúne-se  hoje  para  es¬ 
colher  uma  junta  governativa 
i  que  marcará  nova»  eleições  pa¬ 
ra  dentro  de  30  dias. 

Ai  eleições  de  Junho  último, 
que  escolheram  a  diretoria  re- 
nunclante,  foram  anuladas  pe¬ 
lo  Govêrno,  que  as  considerou 
Irregulares.  Para  eliminar  a 
possibilidade  de  IntervençAo 
federal,  os  diretores  renuncla- 
'  ram,  "mesmo  porque  o  Minis¬ 
tério  da  Fazenda  vinha  fazen¬ 
do  pressões  contra  através  dc 
recados  ameaçadores",  revelou 
ontem  o  presidente  da  FAESP. 
Sr.  Lula  Emanuel  Binncht. 


FRUEHAUF  DO  BRASIL  S.A 


Av,  Presidente  Wilson,  2464  -  Cx.  Poslat  9238-  Te!.:  63-3126  (rêde  interna)  -  São  Paulo 
Avenida  Graça  Aranha,  182  —  7,®  andar  —  Te!.:  22-51 1  f  -  R.  21  —  Rio  de  Janeiro 


rn  li  a 

Ia  CLICHÉ 


16  —  L°  Cnd.  Jornal  do  Brtsll.  quarta- felía,  18-Ü-6R  — SEGUNDO  CT.ICHfc 


Desigualdades  econômicas 
causam  divisão  de  Estados 
com  Govêrno  e  empresários 

.  Jadir  Barroso 

ii(«  Sucursal  do  JB  em  Belo  Horixonte) 

A  crescente  aceleração  das  disparidades  e  desi¬ 
gualdades  econômicas  entre  os  Estados  do  Noite-Nor¬ 
deste  e  do  Centro-Sul  —  exceto  São  Paulo  e  Guana¬ 
bara  —  está  criando  um  divisionismo  político  no  país 
e  levando  o  Govêrno  e  as  classes  empresariais  de 
Minas  a  se  aliarem  com  êstcs  últimos,  por  percebe¬ 
rem  que  dentro  de  alguns  ano3  Minas  e  outros  Esta¬ 
dos  se  constituirão  em  regiões-problemas  do  país,  em 
decorrência  dos  incentivos  fiscais  existentes. 

O  Govêrno  de  Minas,  as  classes  empresariais,  a 
classe  política  e  as  entidades  de  trabalhadores,  pres¬ 
sentindo  que  o  empobrecimento  do  Estado  vem  se 
acentuando  —  de  maneira  mais  acelerada  —  desde 
1957,  decidiram,  numa  tomada  de  consciência  que 
nem  se  quer  exigiu  maior  anegimentacão,  caminhar 
para  uma  aliança  com  os  Estados  do  Centro-Sul,  cm 
defesa  de  interêsses  comuns,  com  reflexos  e  conse¬ 
quências  imprevisíveis. 

03  ARGUMENTOS  Outro  Aspecto  fnrtaaient» 

discutido  na  Última  semana  em 
Minas:  o  passlonalismo  que 
vem  conduzindo  a  criação  de 
novos  incentivas  fiscais.  O 
Noráeate  sempre  deu  ao  pais 
grandes  estadistas,  grandes  ho¬ 
mens  públicos  e  parlamentares 
que  colocarem  o  interêsse  glo¬ 
bal  do  pais  acima  de  questões 
regionalistas.  No  momento,  o 
passionalismo  estaria  dominan¬ 
do  algumas  áreas  daquela  re¬ 
gião.  princlpnlmente  Pernam¬ 
buco. 

PAISAGEM  TRISTE 


Lri.se  na  lavoura  a  meara 
parar  20  entre  25  usinas 
algodoeiras  de  M.  Gerais 


informações'. 

Ipiranga  s.a. 

Investimentos,  Crédito 
e  Financiamento 

Rua  da  Alfândega,  47 
fel.:  23-8420 


FIRME 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Das  25  usinas  de 
benèfiçiamcnto  de  algodão  do  norte  de  Minas,  pelo 
menos  vinte  terão  de  paralisar  suas  atividades  ainda 
èste  ano,  devido  à  crise  da  lavoura  algodoeira  segun¬ 
do  informaram  ontem  usineiros  da  região  de  Montes 
Claros.  , 

A  Sudene,  segundo  o  vereador  de  Montes  Claros, 
Sr.  Simeão  Ribeiro,  enviou  para  ã  região  técnicos  em 
cooperativismo  para  promover  a  criação  de  cooperati¬ 
vas  de  cotonicultores  no  norte  de  Minas,  “único  ca¬ 
minho  qut  resta  à  lavoura  algodoeira  regional  sacri¬ 
ficada  e  em  franca  decadência." 

Montes  Claros  serão  obrigada» 
a  paralisar  suas  atividades 
alndu  este  ano.  pois  só  há  al¬ 
godão  suficiente  para  movi- 
mentar  cinco  usinas." 

Para  u  Industrial  têxtil  e  vi¬ 
ce-presidente  da  Federação  das 
indústrias  de  Minas,  Sr.  Arls- 
tldes  Ferreira,  "o  grande  pro¬ 
blema  ria  íavoura  algodoeira  do 
norte  de  Minas  é  a.  qualidade 
do  produto.  Para  se  ter  uma 
idéia  tia  importância  da  quali¬ 
dade  para  a  lavoura  algodoei¬ 
ra,  basta  citar  o  seguinte  dado: 
o  algodão  do  norte  rio  Mlnns 
so  pode  ser  misturado  com  ou¬ 
tros  na  base  de  5%  pois  acima 
déste  percentual  o  iudlcc  de 
arrebeniamento  dos  fios  se 
torna  insuportável  para  n  in¬ 
dústria  tcxtll.” 
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BÔLSAS  E  MERCADOS 


MOEDAS 


DÓLAR 


O  H.in;o  da  BraiU  t  ot  ban 
cos  pariloutire*  opera-nm  U  s: 
gulntei  taxas: 


0.7023»  0.70008 

0.133338  0.  >.42333 
0.126334  0,t2H*45 
nominal  nominal 
0.003438  0.011424 
nominal  nominal 


Coroa  Sueca  . 
Xelim  Aust.  . 
Bicudo  Port 

Peseta  . 

Piso  Atff.  . . . 
Piso  Uniu.  ■ 


Coroa  Sueo.t  .  0,67 
Escudo  port.  0.125 

Escudo  OUU.  0,125 

Florim  CaiMç.  1.50 
Ftoiim  Ho!.  .  0,08 
Franco  Bolsa  0,005 

Franco  Firme.  0.80 
Franco  Suíço  0.835 
Ouaranl  .  ..  0.023 

Ura  .  O.CO.V 

Marco  .  0.00 

Peseta  .  o.Ojl 

pOm  Argení.  o,o:n 
r-õio  Bolív.  .  0,20 
Piso  Uru*.  ..  0.012 
Sol  Is  .  0.03 


Compra 

Venda 


Mceda 


Ccmpra  Vtnd» 


DôlIlV  .  3.03  3.85 

Ditar  Cln.  ...  3.38134  3.41822 

LIbr»  Ester’..  .  8.81992  8,71333 

.Marco  Aleiuto  0,0:238  0.0'.  343 

Florim  .  0.0.1738  1,00521 

Franco  Betja  0,072273  0.072354 

Franco  Frsiic.  0.72003  0.73547 

Franco  Suíço  0.34397  0,85045 

Ur.s  .  0.005833  0,005883 

Coros  Dlnrm,  0.43248  0,43804 


PERSPECTIVAS 

Acham  os  usineiros  cie  Mon¬ 
tes  Claros  que  as  perspectivas 
são  desauimadoras  c  rs  próxi¬ 
mas  saíras  serúo  reduzidíssimas 
pela  falta  dc  sementes  para  os 
lavradores  continuarem  o  plan¬ 
tio.  Centros  produtores  como 
Espinosa,  por  exemplo,  onde  as 
últimas  enchentes  foram  de¬ 
vastadoras,  mio  terão  condi¬ 
ções  para  renovar  as  lavouras. 
Com  a  redução  da  próxima  sa¬ 
íra.  0  problema  será  agravado, 
não  apenas  na  lavoura  mas 
também  nas  usinas. 

Este  quadro  —  acrescenta¬ 
ram  —  se  completa  pelos  cál¬ 
culos  que  fizemos,  com  base 
nas  perspectivas  ria  safra.  Pelo 
menos  vinte  das  25  usinas  exis¬ 
tentes  na  região  (Islogniltca  de 


TAXAS  DO  MANUAL 


LIBRA 


Moeda 


Compra  Venda 


Bolívar . 

DòUir  Oatiod. 

LlblU . 

Caród.  DLium, 
Coroa  Nor.  .. 


Compra 

Venda 


BÔLSAS  DE  VALORES 


Argumentam  os  mineiros  que 
o  episódio  de  Barreiro  Grande 
serviu  para  alertar  diverso*  se¬ 
tores  de  atividade  do  Eslado  e  * 
de  outros  unidades  da  Federa¬ 
ção  paro  uma  realidade:  o  Nor- 
deste  deixou  de  ser  região  pro¬ 
blema,  transferindo  para  Mi¬ 
nas  e  ou  Iras  Estados  do  Cen- 
rro-Sul  í.odos  os  entraves  *0 
desenvolvimento  económico.  E 
nos  debates  que  foram  realiza¬ 
dos  na.  última  «emana,  em  Mi¬ 
nas,  foi  sempre  lembrado  o  fa¬ 
to  de  0  desenvolvimento  do 
Nordeste  ter  s:do  propiciado 
por  um  mineiro,  o  Sr.  Jtuce- 
iino  Kubitsohek,  que  criou  os 
incentivos  fiscais,  carreando  al¬ 
guns  milhões  de  NCri  para  0 
Nordeste,  sem  pressentir  que,  oi¬ 
to  anos  depois,  os  nordestinos 
iriam  utilizar -se  da  arma  for¬ 
necida  por  um  mineiro  para 
reagir  contra  reivindicações  de 
mineiro. 

O  ex-Presi:ieu:e  é  lembrado 
ainda  pelo  fato  de,  quando  se 
lançou  no  trabalho  de  recupe¬ 
ração  do  Nordeste,  ter  tido  em 
mira  exatamente  a  promoção 
da  integração  econômica  e  so¬ 
cial  do  unia  região  marginali¬ 
zada,  onde  a  miséria,  o  subde¬ 
senvolvimento  t  0  abandono 
imperavam.  O  ex-PresIdente 
não  Imaginou,  naquela  época, 
que.  tendo  dado  0  passo  inicial 
para  esta  recuperação,  começou 
a  criar  condições  para  outra 
marginallzaçãc:  t  do  seu  pró¬ 
prio  Estado.  Reconhecem,  ain¬ 
da,  as  diversos  setores  repre¬ 
sentativas  de  Minas  que  0  Nor¬ 
deste  recebeu  sempre  dos  mi¬ 
neiros  e  dos  representações  par¬ 
lamentares  dos  E=2adcs  do 
Centro-Sul  solidariedade  total 
e  completa  para  a  sua.  luta 
contra  os  ubdesenvolvimento.  E 
num  momento  em  que  a  inte¬ 
gração  econômica  de  tóda*  as 
regiões  do  pais  s*  impõe,  em 
que  0  Brasil  precisa  de  uma  ar¬ 
rancada  d  esen  volvlmentista, 
surgem  reações  contra  criação 
de  novos  incentivos  fiscais  e  * 
ampliação  dos  existentes  que 
visem  a  facilitar  o  desenvolvi¬ 
mento  de  ouLrr.s  áreas.  A  não 
ser  São  Paulo  c  Guanobara, 
que  constituem  Inegavelmente 
dois  pólos  de  desenvolvimento 
e  não  preciso  111,  por  isso.  de  In¬ 
centivo»,  os  outros  Estados  que 
estão  fora  da  Jurisdição  da 
Sudene,  da  Sudsm  e  da  Sudeco 
faiaiemnte  irão  tendo  sua  eco¬ 
nomia  depauperada  dia  a  dia 

Em  conseqUéncia  da  união 
dos  nordestinos  contra  a  cria¬ 
ção  de  novos  incentivos  fiscais 
a  outras  regiões,  u.  uniáo  dos 
Estados  que  se  julgam  prejudi¬ 
cados,  fatabnente  se  comolidn- 
rá,  acabiindo  com  a  integração 
política  que  marcou  a  criação 
da  Sudene,  Hoje,  aquêle  ór¬ 
gão,  cumprindo  as  íinaltdades 
que  nortearam  a  rua  origem, 
tem  dado  uma  contribuição  ex¬ 
traordinária  ao  desenvolvimen¬ 
to  do  Nordeste,  em  conseqüên- 
cia,  naturalmentc,  dos  vultosos 
recursos  que  lhe  são  destinados 
pelas  estados  do  centro-sul, 
através  de  50  por  cento  do  des¬ 
conto  do  Impósío  de  Renda.  E 
aqui  vai  a  Incongruência,  dis¬ 
cutida  sobejamente  em  Minas, 
da  própria  lei  que  criou  a  Su¬ 
dene:  o  lnve.5tidov  não  pode 
aplica:-  em  seu  própiro  Estado 
0  dinheiro  nèle  ganho. 


RIO  DK  JANEIRO  —  O  mercado  cie  ações  atu,  «curou  um  total  de  NC:|  975  mil, 

ajcusen.wu-ie  ara  xlti,  com  o  tolice  BV  íenío  sido  nnoclntris  707  mil  açõe».  A» 

toando-se  «1  109,8  pontoj,  rralatrnndo  açôss  mili  negociadas  no  dl»  de  ontem 

um  acréoctmo  de  0.9  em  rei:  ~ko  ia  iate-  foram  «•»  ckn  Bjlgo-MIn-eira,  poirobrís-ar- 

rlai’.  O  volume  de  negócio»,  umbim  em  dtni.-taj,  Brihma-pvsícrenclnU,  Docas  de 

MÉDIA  S.  N.  DOS  TÍTULOS  rARTICCLARF.S  NA  nóI.SA  DO  IUO  DE  JANEIRO 


S.uuoi  e  P»tro'oriu-pve(cren::a!s.  Dentre 
es  a;du  que  compõem  o  índice  BV,  1 1  es¬ 
tiveram  eia  alu.  7  estáveis,  4  em  baixa 
e  1  nto  tol  negoctud». 


óerouiòro  d:  1987 
4589 


(Elaborada  seu.  Orranlnação  S.  N  Urda.) 
FUNDOS  MOTUOS  DE  INVESTIMENTOS 


Macedo  afirma  na  ES 
disposição  dp  dinamiz 
o  setor  industrial  d< 


ull,  nUtribulcá» 


Valor  do  Fundo 


CRE3CINCO  .  .  ... 

DEUTEO  . 

FEDERAL  . 

ATLAXTICO  . 

TAMOYO . 

S.  B.  S.  SABBA  .. 

VEP.A  CRUZ . 

NORTEC  . 

SUL  DP.A3IL  . 

IPIRANGA  (1371  . 
F.  F,  CRESC1NCO 
F.  F.  ATLANTIC  O 
K.  G.  I.  (157)  .... 

BIB . . . 

DZLTEC  . 

HALLES  . 

KALLE3  (  257 1  .  . 


16- 09-68 
:3-0S-63 

17- 05-88 

12- 09-6S 

18- 59-85 
16-09-63 

16- 09-63 
04-03-83 

30- 02-63 
18-09-63 

31- 63-65 
30-03-88 

13- 09-63 

17- 99-63 
17-53-88 
16-99-63 
16-G3-U3 


72  437  093.37 
9  22J  585,00 
3  307  403.00 
3  59»  020,99 
1  043  825,30 
3  220  843,71) 

1  552  131.23 
75  650,00 
41  578,85 
1  001  913,73 

8  600  171.26 
824  019.20 

1  421  639,54 
19  582  393,38 

9  752  329,23 
1  831  132,93 
5  204  097.24 


Nas  reuniões  realizada»  para. 
pela  primeira  vez.  estabelerer- 
se  daqui  para  a  frente  uma 
união  do  Governo  com  to.io.»  os 
setóres  representativos  do  Es¬ 
tado.  dixeutiu-se  a  paisagem  só- 
elo-econômic*  do  país,  onde 
existem  verdadeiras  ilhas  de 
pnuperismo,  de  primitivlsmo, 
como  acontece  com  várias  re¬ 
giões  de  Mina?  que  em  nada 
ficam  a.  devor.  em  subdesenvol¬ 
vimento.  ao  que  o  Nordeste  era 
há  uma  década 
E  a.»  conclusões  a  que  chega¬ 
ram  resumem-sc  no  seguinte: 
pelo  próprio  interesse  do  pais, 
tendo  em  viste,  que  urge  aaabar, 
qunndo  po.slvel,  com  as  dispa¬ 
ridades  regionais,  para  se  esta¬ 
belecer  um  ?  distribuição  ma  Li 
racional  de  desenvolvimento 
económico,  i  que  se  impõe  uma 
revisão  urgente  da  política  de 
Incentivos  fiscais,  para  que  aca¬ 
bem  tais  ilhas  de  subdesenvol¬ 
vimento.  Barreiro  Grande,  0 
ostopim  do  divisionismo,  não 
tem  maior  significado  senão  o 
de  despertar  0  país  para  uma 
renlidade  que  mostra  a  neces- 
iridade  de  se  acabar  com  um 
Brasil  famlnlo.  maltrapilho, 
pobre,  e  mn  Brasil  opulento, 
rico.  desenvolvido  È  preciso 
que  o  Brasil  todo  *eja  desen¬ 
volvido.  A  criação  de  novos  in¬ 
centivos  fiscais  para  beneficiar 
as  árcRS  sem  perspectiva  d*  de¬ 
senvolvimento  seria  uma  con- 
seqUéncia  natural  e  lógica  da 
realidade  atual  do  nais.  E  evi¬ 
te  ria  o  a-liíicialiímo  de  um 
tTescimenlo  econômico  Íorç-Rdo, 
como  acontece  com  algumas  re¬ 
giões  . 

Além  do  e.plsõtíio  de  Barrei¬ 
ro  Grande,  dois  fatos  podem 
caracterizar,  com  maior  eficá¬ 
cia,  o  divisionismo  econômico  e 
político  do  Nordeste  em  face 
dos  Estados  do  Centro-Sul.  Ja 
está  sendo  elaborado,  com  au¬ 
diência  de  uetôres  económicas 
de  SSo  Paulo,  Rio  Grande  do 
Sul.  Minas  e  Paraná,  projeto 
de  lei,  que  destina  ctnco  por 
cento  de  racurcos  oriundos  dos 
50  por  cento  deduzidos  do  Tm- 
põsto  de  Rende,  para  serem 
aplicados  na  educação  e.  mais 
especifica  mente,  psra  dar  con¬ 
dições  de  matrícula  aoj  exce¬ 
dentes  das  universidades.  Tam¬ 
bém  de  São  Paulo  nBSceu  1 
idéia  de  elaboração  de  outro 
projeto  que  altera  a  politien  de 
incentivos  fiscais:  desejam  os 
industriais  do  Centro-Sul  que 
dos  50  por  cento  do  Impõsto  de 
Renda,  pelo  menos  25  por  cen¬ 
to  seja  aplicado  nas  indústrias 
localizadas  nos  próprios  Esta¬ 
dos.  Isto  seria  uma  prova  pa¬ 
ra  suavizar  o  impacto  negativo 
do  desvio  de  recurso.»  do  Cen¬ 
tro-Sul  para  aplicação  no  Nor- 
deate. 


O  Ministro  da  Indústria  e  do  Comércio.  General 
Edmundo  de  Macedo  .Soares  e  Silva,  manifestou-se 
ontem,  a  favor  de  uma  maior  dinamização  do  setor 
industrial  brasileiro,  explicando  aos  alunos  da  Es¬ 
cola  Superior  de  Guerra,  já  estar  em  execução  um 
plano  global  de  desenvolvimento  industrial,  ónde  já 
foi  investido,  somente  no  ano  passado,  USS  481 
milhões. 

Embora  a  conferência  tenha  tido  caráter  sigi¬ 
loso,  sabe-se  que  o  Ministro  Macedo  Soares  afirmou 
haver  uma  tendência  crescente  no  sentido  dós  atuais 
investimentos  serem  direcionados  para  a  pequena  e 
média  indústria  ou  para  a  expansão  das  indústrias 
básicas  já  implantadas,  notando-se  ainda,  uma  acen¬ 
tuada  diversificção  regional  no  setor. 

perspectiva  investimentos  superiores  a  NCrs 

587  milhões,  ou  o  equivalente 
a  USS  182  milhões. 

Depois  de  apresentar  alguns 
quadros  numéricos,  evidencian¬ 
do  um  maior  número  dc  inver¬ 
sões  de  recursos  em  Estados  lo¬ 
calizados  fora  dc  eixo  econó¬ 
mico  Rio — São  Paulo,  como  é 
o  caso  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Minas  Gerais.  Paraná,  Santa 
Catarina  e  Estado  do  Rio,  o 
Ministro  garantiu  estar  se  pro¬ 
cessando  o  curioso  fenómeno  da 
diversificação  regional  para  os 
investimentos  industriais. 


O  Ministro  Macedo  Soares  e 
Silva  enfatizou  perante  os  alu¬ 
nos  da  ESG  o  papel  do  MIC 
na  politien  industrial  do  Go- 
iénto  e  informou  quo  no  ano 
pns&iido  foram  aprovados  286 
projetos  pela  Comissão  de  De¬ 
senvolvimento  Industrial,  com 
investimentos  no  valor  dc  NCrs 
1306  600,00.  ou  seja.  um  equi¬ 
valente  a  mais  de  USS  481  mi¬ 
lhões.  Dc  janeiro  a  julho  déste 
ano.  já  foram  aprovados  283 
projetos  industriais,  prevendo 


lerenclais.  copftu  3  icúv.  6r„i.  nuils  1,5  ,: 
Cimento  llnü.  prclerouclals,  r.ipso  8,  Hllv. 
2„V,  i.  mms  2.0', :  Ejtrelu.  ardlnàrLo.  cupno 
53.  m«U  3.S W 5  liiiúHtrlas  Vllnroi,  ps-efe- 
reu.-lais,  uHune  B,  novas,  mal»  l.jV;  Me- 
iUoM.ntii'05  de  S6o  Paulu.  mais  t,4', ; 
Moinho  SdlHItM,  mal»  !.5\;  Antártica 
Paulista,  cupão  3,  mais  4.7'.,  Açfies  qu» 
rnuL  baixaram:  Bi.inmotar.  ordinária;, 
niipán  39.  menos  1 ,8  . ;  Eíirôla.  preferen- 
ciuia.  cupão  33,  menos  1,8'.-:  Hime,  ordi- 
nárlas,  mono-  9,1';,;  Petrobras.  preteren- 
clsle,  menos  1,8'T.. 


São  Fanlo  (Sucursal)  —  O  mercado  clpaUnente  nos  que  envolveram  os  tltulo- 

d<  titulo»  ho)e  re«lhs»do  Ilrmou-se  com  de  ísoctetl.ide»,  pois  em  277  operações  «o- 

crande  volume  de  ncsócics,  com  bastun-  aunai  a  cifra  de  NCtl  769  113,  ou  soja. 

te  «citação,  tendo  o  prego  ae  prolongedo  46.4"1  de  todo  o  movimento.  O  volume  de 

por  3  hora»  continua.».  A»  transaçõ:»  es-  itejóclc»  atinslu  a  clíra  de  NCrs  1  650  937. 

liveram  firmes  •  com  aa  procura,  tendo  a  quantidade  de  l  261  346  títulos  e  a  rca- 

o  Indtc*  Bovespa  acusado  «tta.  de  t.6  Uração  de  388  operaçóes.  Açôe»  que  mala 
pontos  (mata  0.8915),  Itxando-ae  em  181,9.  subiram:  Aço»  Vilares,  ordinárias,  m,vj» 

Da*  companhia»  que  o  compõem,  J3  »u-  4,2'-;  Aços  Vllare».  preferencial/,  cUsse 

btrxm,  3  baixaram  e  U  permaneceram  U,  mais  6,9-5;  Arno.  preferenciais,  cupão 

estareis.  O  volume  de  neçôctoa  verificado  42,  mais  1.4-:;  Casa  Anilo-Branltclrii.  co.n 

neata  oportunidade  foi  do»  melhores,  prtn-  dividendos,  mais  1.4»;,;  Cimento  Ittni.  pve- 

Nore  Iorque  (UPI-JBI  —  Uédia  de  Dov-Jones  na.  BòM  de  Nova  lo.-q.ie  ontem: 

Avôe»  Ahert.  .Mia.  .Min,  Fln,  Variaç.  |  Arfle»  Abrrl.  Mâx.  Mbi.  Fln.  Variar. 

30  INDUSTRIAIS  922,35  020,08  918.77  023,05  —  1.53  15  COXCES3tON.VP.IA3  )3‘..2a  132.CJ  135.03  130.94  —  0.29 

2»  FERROVIAS  238.8'  259.30  235.75  253,43  2,34  1  63  AÇÓES  32S.30  331.00  328.36  320.21  1,25 

Vénia*  nus  ações  lUU Insulas  no  indtc r :  Indurírlats  377  900  Cmoí/Jianáeiaa  Serviço»  Púb::e:  ■  143  890. 
lndtoe  Dew-Joass  de  futures  de  meraãdoríiis  (mediu  1024-28)  (repre/eutá  lOOi.  Fm.i:  135.47 


COMUNICADO  AO  PUBLICO 


O  Banco  de  Boston  tem  o  prazer  de  anun. 
ciar  que  sua  (ilial  de  Londres  esta  liderando 
um  grupo  línanceiro  formado  por  Bancos  de 
Nova  Iorque.  Londres  e  Nassau.  Èste  Sindicato 
com  a  participação  da  Merban  Corporation, 
Nova  Iorque,  concedeu  ao 


PREÇOS  FINAIS: 

Not*  Inrqu»  (ÜPI-JBi 


Preços  ftni-s  n>  Bò^*.a  de  V&IòrM  d«  Neva  lc;<i;ie  out-om 


BANCO  D0  ESTADO 
D0  RIO  GRANDE  D0  SUL 


V  S  Sicci  . . . 

U  s  oypftum 

U  £  Smcltlni; 
Union  RoyiU 
Warner  Bros 
Woolwtli 
Wn.HtB  El  .... 
Alllen  Inc  .. 
ArJc  Lu  Oaa  . 
Brtt  Pet  .... 
Creole  V  .... 
Eapey  MÍr  ... 
alam  YcH  .. 
Home  OH  A  . 
Iliihky  OU  . 
N’orf  So  Hy  . 
Secman  .... 
Svme*  ....... 


a?  ROA  .  48— a  4 

54  Rçp  St I  .  42 

74—1  i  Seara  .  ttO—  l  B 

40  Sinclair  .  78—7/8 

34—5  8  Southern  H  ..  âS— 3  H 

33— 3/4  Std  O  Cnl  ...  87— 5  8 

.57  Std  O  Ind  ..  54—3/4 

115—3  4  Std  O  X  J  ..  70—7  B 
20—1  B  Std  Brande  .  43—7  H 

51»— 3/4  StUd  Worth  ..  50—5/8 

:w— d,  a  swtft  .  28 

133—3  8  Tich  Mat  ....  11 

38—3/4  Texaco .  M 

62—7  8  TexiiJ»  CtUlf  ..  31 

51 — 3  4  Textron  .  51—1  4 

34— 1/4  Tlraken  .  3a— 3  8 

24—1  8  Ull  Carbide  ..  44—3/4 

Ofl  Union  Pacific  53 

0B— 1  A  UnllerJ  Alrcr  60 — l  2 

32—1/2  Utcl  PrUit  ....  40--1  2 


40—1/4 
92— 1  4 
65 

02-7  8 
42—1/8 
30—1/8 


il\!  Nick 
In:  Tcl  A:  Tel 
Jolms  Manville 
Kennecott  .... 

Kroger  . . 

Lehman  . 

Lockheed  .... 
Loowa  Tlieu  . . 
Lonèsur  Cem 
Mobil  Oll  .... 
Mont  Wnrd  . 
Ntu  CA5h  H  .  . 

Nat  Dlst  . 

Nat  Lratl  . 

Otlii  Elev  .... 

p.ic  a  ei  .... 

Pau  Am  . 

Pifiui  N  Y  Ce n 
PhUltps  P  .. 
Ptlb  S  E  G  . 


A  J  Ind  . . 
Allled  Chem 
AU|i  Chftl 
Am  Cftn  . . . 
Am  MH  Cl 
Amer  Std  .. 
Amer  Smel 
Am  T  A:  T 
Amer  Tob  ,. 
Anncondn  . . 
Armour  .... 
Atlun.  Rlch 
Attím  Corp  . 

Bendix  . 

Beth  Stl  ... 
Can  Pac  ... 
CMi  *1  I  .  .  < 
Cen  o  ...... 

Chea  A:  Oh 
Ohryoler 


12—2/4 

30—1  /4 
25—1/4 


GoLGu  ..... 
CoiiEd  . . . , , 
Cont  Cun  ... 
CotU  Stl  ... 
Cord  Pd  ... 
Crown  Zfll 
Ourttai  \V  . 
D'.i  Pont  . . . 
East  Air  L  . 
HaiitmuA  .... 
Electron  Spc 

Ford  . 

Gen  Ele  .... 
Oen  K-cd^  . 
Gen  Motorw 

GlUeite  . 

Goodyear  ... 
Grace  W  R 

IBM  . 

Int  Harv  ... 


41—1  8 

52— 3/8 
25—7/3 

162 

20—3  8 
TB — 2/4 
32—1/2 

53— 5/8 
BB— 3  /4 
83—7  B 
83—3/4 
55—3  '  8 
ÜO— 1  8 
43 

336—3/4 


43—5/8 

41—58/ 


um  emprestlmo  no  valór  cie 


55—3  4 
3B— 7/8 
14—1  2 
39— 3  4 


52—1/8 
34-1/4 
45— 1/4 


Èste  empréstimo,  com  um  prazo  de  3  anos, 
será  repassado  ao  Departamento  de  Estradas 
de  Rodagem  do  Rio  Grande  do  Sul  para  a 
construção  de  viadutos. 

O  Bank  of  Boston  International,  filiado  ao 
Banco  de  Boston  em  Nova  Iorque,  seia  o 
Agente  pagador  do  empréstimo  na  ocasião 
de  seu  vencimento. 


106 
5—1/2 
45 — 1/4 

20— j  8 

83— 7  8 
16— 1/2 
43—5  8 
70—1,2 
63—1/2 


Agência  do  JORNAL  DO  BRASIL  no 


MERCADORIAS 


algodàO— RIO  —  O  mercado  d<  algo- 
dáo  era  ramft  íimcioüou  calino  e  éãiAvel. 
chegando  188  fardos  de  SAo  Piuilo  e  75 
ruixioa  de  Mln.ii  Gernls.  eendo  emb.ucA- 
dos  300  fardos,  íicnndo  em  eu  toque  1014 
ÍHrdos. 


CACAU— NOVA  IORQUE  —  O  cucnit  p.i,i 
enirega  fuUim  fechou  ontem  com  100 
pontoe  cte  Alt  a  -  o  nutxtmo  permitido 
pcir.i  imia  ee-TísAo  —  em  tòclns  iu  pwt- 
çò65.  na  BõIej  do  Nova  Iorque,  com  ven¬ 
da  de  1  050  Iches. 

ACÜCAR— NOVA  IORQUE  -  O  açuenr 
muudlul  pnra  entrega  fatura  do  contmio 
número  8.  fechovi  ontem  entre  quatro 
pontos  de  baixa  c  qumro  de  nlu  na  Bòi- 
«n  do  Nova  Iorque,  com  vondai  de  1 787 
lotee. 


FLAMENGO 


CAFK— 310  —  o  nuvcido  dlíponivt: 

«preMntou-».  ont.m  calmo,  com  o  gnipo 
7.  aafra  1968-69  manMndo-s.  ao  preço  d. 
Kcn  6,00  por  d «4  quilos.  N*o  Uout. 
Tfndaa. 


Parti  anúncios  classificados  c  assinaturas 


BANCO  de  BOSTON 


CJLFb- NOVA  IORQUE  —  O  caí*  paru.  en¬ 
trega  futura  fechou  ontem  »em  vendas 
na  Bõtia  de  Nova  Iorque.  O  produto  no 
disponível  fechou  (lrme  com  merendo 
calmo. 


AÇUO.VR— BIO  —  Merca  tio  firm»  «  Inal- 
tarado,  tendo  chegado  29  400  axcoa  pro- 
cadente,  do  Estado  do  Rio  •  saído  13  80» 

«aços,  ficando  em  estoque  47  12»  «acoe. 

CF.RFA1S  r.  DIVERHO0  —  3ão  Iv.ts  os  preço»  no  mercado  «:acad:»u  nus  praças  do  n:o.  São  Paulo.  Belo  Horizonte,  Curitiba  e  Porto 
Alegre,  segundo  d.tdos  fornecidos  prtn  S.  I.  M.  A.  —  Ministério  dn  Agriruliur.i,  Dspartarneulo  Econômico  —  Serviço  de  Informa¬ 
ção  de  Merendo  Agricoti.  (Convénio  M.  A.  —  OONTAP/U8  AID/ET  A ) , 


«las  8hü(hn  às  17hr!(hii  -  Sábados:  das  ítli  às  llli 

Rua  Marquês  de  Abrantes,  26-loja  E 


The  First  .\alionai  Bank  of  Boston 

Rio  de  Janeiro  •  São  Paulo  •  Campinas  •  Santos 


17-09-6» 
SAO  PAULO 


17-1)9-6» 

PARANA 


EMDAWATCH 

LUXE 

^  SWISS  MADE 


m?rc.  êst&v. 

35.80  a  45,50 

32.70  37. CO 

31.80  *  34.00 


mêre.  e£.:av, 


ARROZ  (Sc.  60  k 
Am»  ZdSpoclfl 
A^uUú.  BfX»c!*l  . 
H'.ue-Ro=e  Espcclol 


mero.  eltáv. 

40.C3  *  45.C0 
33, C0  a  43.00 
33,00  a.37,00 


mc.-c.  ftsuiv. 
32,00  t  38.20 
22.00  a  24,50 


raerc.  «liv. 
35,05  k  36,00 
21,00  a  22.50 
27.00  %  30.00 


FEJUAO  (Sc.  SO  ks) 

<1l!o  . . . 

P.èt» . 

M/.UUnho . 


rnere.  estav. 
42.00  a  43,00 
27.00  a  23.00 


more.  eitãv. 

23 .00  a  30.00 
22,00  a  23.00 
23,00  a  24.00 


méfc.  estuv. 
0,50  A  11,00 


nstre.  tstif. 

10.50  A  12,00 


1’AaiXHA  MA.VÜ.  (50  Itfi) 
Fina  •  Groif.c.  .......  . . 


mçrc.  BStàv. 

0,00  a  10.00 


msre.  ecrav. 
11,00  a  13.50 


mete. 


DISTRIBUIDORA  DE 
VALORES  MOBILIÁRIOS 
AV.  GRAÇA  ARANHA,  174  GR.  1205/6-1219/20 
TELS.:  22-1714,  22-6457  E  42-3529 

VENDE 


me.c.  MtÀv. 
23.00  a  20.00 
27.00  ii  23.00 


me:a.  wtàv, 
28,00 
20.00 


m?rc.  esUv. 

23.CO 

27.00 


OVOS  (Ox.  30  d£.l 

Oraná®  . 

Micüo  . . 


mire.  eiti-V. 
25,00  a  23.00 
24.00*  A  35.00 


m$rc.  estftv. 

1.40  !%  1.50 


mete.  tiiAW 
1.70  A  1.80 


niei*c. 


AVBS  (p /quilo» 

Vim  .  . . 


merc.  enav. 

7.20  n  7,50 

7.20  a  7.80 


m;rc.  eauv. 
9.03 
9.00 


MILHO  (Sc.  60  ks 
Amarelo ‘  meiclado 
Amarelo  Híbrido  . 


PRECISÃO 
E  DISTINÇÃO 
A  PREÇO 
RAZOÁVEL 


LETRAS  DE  CAMBIO 


mrrc-  «t4v 


tnerc.  esuv. 

4.90  h  8.00 
6.03  a  12,00 


BATATA  (Sc.  W  k z) 

Cccnum  . 

Comum  -Bspe  clnl  .  .  . 


Rifa-c.  firm» 
13.00  a  14.00 
12.00  a  13.00 


mrr,*  firme 
11.C0  *  13  00 
0.00  a  11,00 


fraco 


m  firme 
14.C0  u  15.00 
12.03  i  14.00 


TOMATE  '(Ox.  25  ks» 

Kkl?» . . 

E&porUl . 


Distribuidor  »»cluii«õ 

EMMAHUEL  BLOCH  JÚIIS  S.L 

*IO  •  SAO  PAULO  -  P.  ALESPS 


au:;  e.vtav. 
t3.00  a  30.10 


LIMÃO  (Cx> 
a&leid  .  ... 


Cot.  Qusn-  aí. 

Média,  tldade  A,;ÔM 

Cot.  Quun>  i 
Média  liduflf 

AçdrJi 

Col. 

.UçdU 

QlIflK- 

lldaiir 

Açilr» 

Cot. 

Média 

Quan¬ 

tidade 

AÇÕES  DE  CIAS. 

BRAS.  DE  ROUPAS 

0.43 

200 

F.  E  LUZ  DE  M. 

PETROBRAS.  Pref. 

1,14 

30  316 

DIVERSAS 

CBUM  . 

0.1!» 

4  400 

GERAIS  . 

0,70 

r»  m 

PETRORRAS.  Ord. 

0,76 

50  831 

- 

CIMENTO  ARATU 

3.77 

5  200 

1UBON  . 

3.36 

\t  500 

PETR.  IPIRANGA. 

A.  V1LLARES.  Ptef- 

CU.IENTO  IT  AU, 

LETRAS  H1POTE- 

Ord . . 

1.44 

270 

Classe  A,  Ex/Bon. 

0.57 

PãOO  Pref..  C  Dlv..  Tnl. 

3.52 

i  :ioo 

CARIAS  DO  ÜEG 

0.6H 

550 

REF.  UNIÃO,  Pref. 

1,10 

4  522 

CIMENTO  1  T  A  O, 

AMERICANAS  . 

3.37 

11  700 

UEF.  UNIÃO,  Ord 

UO 

0  702 

Ord..  ílom . 

5.00 

100 

HXDSn  MAXKES- 

SAMITRt  . 

0.53 

1  700 

U.5B 

'CIMENTO  1 T  A  Ü, 

MANN,  Ex  Bon. 

0.45 

4  900 

SANTA  CECÍLIA  ,  . 

1.60 

83 

ALPAROATAS  .... 

1.83 

5 1)00  Pref..  Dlv.  2.5% 

3.45 

2  OOO 

SIDEIt .  MANNES- 

S.  B.  S.  SABBA. 

AMÉRICA  FAB  Rn» 

0.24 

23  700  D.  DE  SANTOS  . 

lf0fl 

40  .723 

MANN.  Ord..  Ex- 

Ord.,  Nom  ... 

1.00 

6  128 

ANT.  PAULISTA  .. 

1.10 

20300  D.  ISABEL.  Pccf. 

0.31 

10  700 

non . 

0,45 

4  500 

SOUSA  CRUZ 

2. BS 

28  000 

ARKO#  Kovm,  C/42 

0.63 

700  D.  ISABEL.  Ord. 

0.74 

7  000 

MESBLA.  Pref. 

1.09 

24  100 

SIDER.  NACIONAL, 

ARNO.  C/40  . 

0,75 

12  4G0  D  ISABEL.  Ord., 

M  R  S  B  L  A.  Pref.. 

Port.  . 

0,74 

24  800 

B.  DO  BRASIL  . 

8.50 

18  398  Prò-RaU  . 

0.74 

1  DOU 

Nòvnft  _ _  . . 

1.09 

5  200 

SIDER.  NACIONAL. 

B.  DO  ESTADO  DA 

EDITORA  JOSÊ 

MESBLA,  Ord 

UO 

7  300 

Nom . 

0,65 

254 

GUANABARA  . . . 

3,52 

232  OLÍMPIO.  Pref.. 

MESB  L A.  O  t  d. 

TUANSP  C.  LUP 

I  00 

341 

BELGO-MINHIRA  . 

0.48 

57  200  Nom..  Endoiisável, 

Nuvr.a  ........ 

1 .05 

IU  100 

V  RIO  DOCE.  P«)*.: 

7  noo 

BP.AH.MA.  Pref.  . 

1.65 

41  400  Ex  Dlv . . 

1,16 

1  t>Gõ 

M.  FLUMINENSE 

0.S10 

23  C00 

wiiiTE  Martins 

4.07 

12  300 

BRAHMA,  Ord.  . 

1.57 

13  700  ESTRELA.  Pref.  .. 

1.62 

1  000 

M.  SANTISTA  ... 

1.38 

14  000 

WILLYS  Pref.  ... 

0,52 

6  800 

BRAS.  DE  E.  ELE- 

FERRO  ERASILF.I- 

• 

N.  AMERICA.  Port. 

1.28 

10  100 

WILLYS,  Ord . 

0,54 

15  fíOG 

TRICA  . 

0,80 

JS  100  RO.  C/Dtv.,  Purc. 

U8 

1  000 

|P.  DE  F.  K  LU 7. 

0.74 

36  MOO 

Jornal  do  Brasil,  quarta-feira,  13-0-68.  l.°  Ca  —  17 ' 


y4| p»<  *» 


Edifício  Avenida  Central 
Av  Rio  ür.inro.  Ujü  subsolo  1^7 
Dbreloj.^  ?17  r*  S'il.1  flPO  fl  ."%nr1r*r 


Inflação  de  20°/d  é  alta  para  EUA  criticam  Regulamento  incluirá  as 
Delfim  que  vê  no  déficit  do  "  agricultura  financeiras  no  sistema  das 
Tesouro  a  sua  causa  geradora  brasileira  debêntures  conversíveis 

O  Ministro  Delfim  Neto,  em  entrevista  na  tele-  w*»Wn«io»,  11  iupt-jbi  —  Será  incluído  no  projeto  de  regulamentação  das 

visão,  afirmou  ontem  que  não  podia  concordar  com  °  debêntures  conversíveis  em  ações  uma  referência  ex- 

a  tesedoj  economista  Bernstein  de  que  uma  taxa  cie  tlM  em  SRo  i>aU]0i  shíokfòrd  nresoa  à  participação  das  financeiras  no  sistema,  se- 
inflaçaode20^  e  tolerável.  Considerou-a  muito  alta  pitchcr,  nfu-mou  hoje  que  a  v  ,,  .  .  .  _____ 

e  mostrou  que  o  déficit  cío  Govêrno  é  o  principal  res-  erando  devastação  das  pnstn-  gundo  o  gerente  de  Mercado  de  Capitais  do  Banco 

ponsivel  pm  «u»  monutocãò.  St  E2Í WSSÜm!  Çenttal,  Sr.  Celso  Amíi|o,  disse  ontem  ao  presidente 

Afirmou  o  Ministro  da  Fazenda  que  a  carga  tri-  pecuária  do  páí*.  da  Aclecií. 

butãria  suporlada  pelas  emprèsas  é  muito  alta,  assim  pitdhcr  disse  que  os  cvlacio-  Alguns  dirigentes  de  companhias  de  crédito  e 

CnteçIo6d°oS  DecfrCto-Lei  «““hftiyfcr  Vem-  financiamento  estavam  em  dúvidas  quanto  à  possi- 

prêsas  e  reduzir  a  taxa  de  Juros,  embora  tal  dirni-  que  enfrornam  ago^laím  cie  bilidade  desta  particlpaçaO,  que  nao  era  citada  ex- 
nuiçâo  de  impostos  não  se  possa  fazer  Imediata-  ten-as  férteis  em  suas  regiões,  pressamente  no  texto  do  projeto  ora  em  debate,  mas 

mente.”  dispondo  de  mais  reses  do  que  0  gerente  de  Mercado  de  Capitais  esclareceu  que  em 

suas  pastagens  podem  allmcu-  ,  ..  ,  .  _  .  .  , 

trabalho  de  cada  um  Lo  Droèràma  dc  irrintíio.  .ira-  tar.  nenhum  momento  houve  a  mtençao  de  vedar  a  estas 

instituições  a  possibilidade  de  coobrigar-se  nestes 

títulos. 

PERSPECTIVA  Lidas  as  debêntures  fou  no  ca-, 

so  de  ter  dividido  ó  total  em' 
lotes,  teria  de  se  preparar  para 
resgatar  todo  o  lotei  reunin¬ 
do  recursos  desnecessàrlamen- 
te,  caso  alguns  prefiram  o  re¬ 
cebimento  em  ações. 

3.  PRAZO  —  Aaedlta  o  Sr. 
Moreira  de  Sousa  que  í  prefe¬ 
rível  Instituir  debêntures  cora 
prazos  longos,  dando-lhes  um 
sistema  de  liquidez,  do  que  um 
prazo  curto.  Nço  concorda,  por 
isso,  com  a  tase  de  que  o  prazo 
mínimo  deva  ser  reduzido  para 
um  ano.  Uma  ideia  aceitável, 
a  seu  ver,  oerla  a  de  se  fixar 
um  prazo  de  3  a  5  anos,  obri¬ 
gando-se  a  ícjuiação  de  fundos 
pato,  prcporclonar  liquidez  ao 
titulo.  Cada  emissfto  teria,  por 
exemplo,  10 c,  dos  veounos  ar- 
re  cada  d  os,  reservados  para  um 
fimtlo  destinado  a  dar  liquides 
àquela  emissão,  admlnlstradq 
pelas  instituições  financeira* 
co-obrtgadas.  Outra  Idéia  a  seu 
ver  tecnicamente  mais  razoá-, 
vel,  perém  de  viabilidade  duvi¬ 
dosa.  seria  a  criação  de  irm 
fundo  geral  para  dar  liquidez  a 
tôdas  as  debêntures  conversí¬ 
veis  em  ações. 

3.  RENDA  MENSAL  —  Se 
é  objetivo  geral  promover  o  ti¬ 
tulo,  segundo  o  Sr.  Moreira  de 
Souíu.  devem  ser  imaginados 
artifícios  que  possam  se  cons- 
ittttlr  em  atrações  especiais  pa¬ 
ia  03  investidores,  não  seno  o 
desinteressantes  para  as  em- 
présa*  emteóras.  Um  dêsie* 
artificio*  poderia  Eér  a  peesi- 
WMdad*  de  dar  renda  mensal 
aos  debwrtelstas,  até  .  que  op¬ 
tem  peia  conversão.  Quando  os 
dividendos  superarem  a  renda 
mensal,  cu  debenburittas  opta¬ 
rão  pela  conversão. 


Inglaterra 
reduz  o 
seu  déficit 


Déficit  do  Tesouro 


Londres  lAFP-JB)  —  O 
doflclt  da  balança  comercial 
britânica  desceu  de  81  mi¬ 
lhões  de  libras,  em  Julho, 
para  80  milhões  em  agosto, 
anunciou  hoje  o  departa¬ 
mento  do  comércio. 

festo  doflclt  é  o  menor  re¬ 
gistrado  desde  a  desvalori¬ 
zação. 


BC  liquida 
cooperativas 
em  S.  Paulo 


Para  o  MtulsUo,  o  Governa 
Costa  e  Silva  bàsicamentc  vem 
atingindo  os  objetivos  de,  pro¬ 
mover  o  desenvolvimento  eco¬ 
nómico  e  de  manter  a  socie¬ 
dade  aberta.  O  resto,  a  seu  ver, 
compete  a  cada  um,  pois  sc  to¬ 
do  o  indivíduo  trabalhar  com 
a  urgência  que  o  desenvolvi¬ 
mento  econômico  exige,  a  so¬ 
ciedade  flcarã  surpresa  com  o 
tempo  de  sua  concretização.'* 
—  Acabou  a  especulação  com 
o  cjôlar.  Allns,  ela  revelava 
multo  pouca  Inteligência  por 
parte  do  Investidor.  Infeliz- 
mente.  para  multas  pessoas,  as 
leis  nesse  Govêrno  estão  sendo 
cumpridas. 'O  Inquérito  policial 
sóbre  a  Domlnlum  està  concluí¬ 
do  e  nós  vamos  promover  logo 
rs  Assembléias  de.  acionistas 
para  anular  as  Incorporações 
irregulares  c  devolver  a  empre¬ 
sa  aos  «eus  legítimos  donos. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Duas 
organizações  bancárias  paulis¬ 
tas  —  o  Banco  de  Desenvolvl- 
méhto  Agro-Industrial  Coopc- 
ratlvà  de  Crédito  Luzzattl,  e  a 
Cooperativa  Popular  de  Crédi¬ 
to  de  Responsabilidade  Limi¬ 
tada  —  requereram  sua  liqui¬ 
dação  extrajudicial. 

O  Banco ,  Centrnl  deferiu  o 
pedido,  decretando,  ao  mesmo 
tempo,  intervenção  federal, 
desde  ontem.  As  casas  baneá- 
rlas,  de  pouca  expressão,  vão 
continuar  funcionando  admi¬ 
nistradas  pelos  llquldantes  no¬ 
meados  polo  BC,  até  à  realiza¬ 
ção  do  ativo  e  a  liquidação  do 
passivo  que  fòr  possível. 

LTQUTDAÇAO 

O  edital  que  decretou  a  Inter¬ 
venção  será  divulgado  hoje. 
com  os  nomes  dos  llquldantes. 
Inspetores  de  bancos  do  BC: 
Br.  rvan  Carvalho  Monteiro,  do 
Banco  Agro-Industrtal,  e  Sr. 
Franolsco  Peres  Pachoal,  da 
Cooperativa  Popular  de  Cré¬ 
dito. 

As  diretorias  se  afastaram,  e 
o  Banco  Central  não  Informou 
qual  o  volume  de  negócios  das 
entidades  em  liquidação. 


Para  o  Prcíldsnte  da  ADECIF 
Sv.  Jcsé  Luís  Moreira  de  Sou¬ 
sa.  as  debêntures  conversíveis 
em  ações  poderão  ter  a  mais 
«mpla  projeção  se  sua  regula¬ 
mentação  fôr  de  simples  com¬ 
preensão  t  suas  condições  aten¬ 
derem  às  conveniências  tanto 
do  financiador  como  do  finan¬ 
ciado. 

Sendo  um  titulo  de  renda 
fixa,  se  tiver  condições  de 
atração,  podírà  a  «cu  ver  dis¬ 
putar  o  hoje  amplo  mercado 
de  capital.-;  existente  no  Bra¬ 
sil  e  muito  provi  velmcnte 
transformará  alguns  de  seus 
pcssutdores  em  acionistas  dc 
boas  empresas- 


r  rancisco 
terá  novas 
embarcações 


Entre  janeiro  e  agosto  itêste  ano  o  de/iclt  do  Tejoitro 
elevou-se  a  NCrS  1  013  milhões,  contra  NCrS  1 252  milhões 
em  igual  período  do  ano  passado.  O  déficit  pode  ser  des¬ 
crito.  a  grosso  modo,  como  uma  diferença  entre  o  que  os 
cofres  do  Govêrno  recebem  e  papam  em  determinado  pe¬ 
ríodo. 

Para  fste  ano.  cs  tri  previsto  um  déficit  total  de  NCrS 
1  200  milhões.  O  fato  de  que  é  no  segundo  semestre  que  mais 
sc  acelera  a  arrecadação  de  Impostos  permite  supor,  con¬ 
tudo,  que  a  despeito  do  elevado  montante  fã  atingido  alt 
agósto  serão  mantidas  os  previsões. 

Uma  comparação  entre  1967  e  6S  revela  resultados  po¬ 
sitivos  a  favor  da  execução  de  Caixa  éste  ano :  em  agósto 
dt  1067  o  déficit  já  atingirá  NCrS  1  752  milhões.  Mas  o  fi¬ 
nanciamento  em  1963  tem  Bido  feito  integralmenle  com  re¬ 
cursos  fornecidos  pelas  autoridades  monetárias. 

A  liberação  de  recursos  dos  depósitos  compulsórios  dos 
bancos  para  atender  á  maior  procura  de  crédito  pelo  setor 
privado  e.  a  inversão  do  sistema  da  divida  pública  —  que. 
passou  a  exigir  recursos  volumosos  para  o  pagamento  de 
resgates,  correção  e  juros  em  títulos  emitidos  em  exerci¬ 
dos  passados  —  concorrem  para  que  o  financiamento  do 
dcflclt  evenlualménte  ofereça  agoça  resultados  menos  sa¬ 
tisfatórios  para  o  programa  antilnjlacionário. 

O  quadro  a  seguir  mostra  a  evolução  do  déficit  do  Te¬ 
souro  em  1967  e  éste  ano,  até  agósto. 


Nova*  unidades  marítimas 
para  completar  a  remodelação 
da  frota  do  rio  São  Francisco 
terão  seus  contratos  assinados 
pelo  Ministro  Mário  Andrcnzza 
amanhã,  is  11  horas,  no  saguão 
do  Ministério  dos  Transportes, 
possibilitando  duplicar,  a  médio 
prazo,  «  capacidade  transpor¬ 
tadora  netsa  importante  via 
fluvial  do  pais. 

Os  documentos  n  serem  assi¬ 
nados  —  dois  ao  todo  —  pre¬ 
veem.  no  triénio  1908  70.  n  In¬ 
versão  ne  NCrS  30  milhões,  a 
ser  feita  pela  Comissão  de  Ma¬ 
rinha  Mercante  e  que  propicia¬ 
rá  a  construção  de  15  empurra- 
dores  para  o  transporte  somi- 
lntegrado  do  São  Francisco  t 
66  chatas  transportadoras  de 
cãrga.  com  capacidade  de  200 
toneladas  cada  uma. 

Estabelecem  os  dois  contra¬ 
tos  que  as  entregas  começsrSo 
n  ocorrer  em  abril  de  1909.  per¬ 
mitindo  que  até  1970  seja  pro¬ 
movida  a  lotai  remodelação  da 
frota  d  d  São  Francisco. 

Os  NCrS  36  milhões  aeráo  as¬ 
sim  distribuídos:  em  1968  — 
NCrS  !í,P  milhões;  em  1969  — 
NCrS  16.1  milhões  e.  em  1970, 
NCrS  2.5  milhões  (estaleiro* 
da  Ennsal.  além  de  NCrS  1.» 
milhão  nos  estaleiros  da  Com¬ 
panhia  de  Navegação  do  São 
Francisco,  na  ilha  do  Fogo,  • 
que  sc  encarregará  de  construir 
dòis  empnrradores  com  tração 
do  450  HP,  bem  como  6  chatas. 


O  Sr.  Moreira  de  6ouía  ain¬ 
da  se  dedica  ao  exame  do  pro¬ 
jeto,  não  tendo  formulado  su¬ 
gestões  para  aprimorar  o  pro¬ 
jeto  Inicial.  Desda  logo,  acre¬ 
dita  que  é  necessário  a  adoção 
de  algunins  alterações  na  po¬ 
lítica  fiscal  tendo  em  vista  fa¬ 
vorecer  os  apllcadores  nestes 
títulos.  Ocorrem-lhe,  além  disso, 
ainda  antes  de  um  exame  mais 
completo,  entre  outras  as  se¬ 
guintes  ldaias: 

l.  OPÇÃO  —  A  xsu  ver.  a 
opção  do  possuidor  do  titulo 
somente  deveria  ser  possível 
até  seis  meses  antes  do  prazo 
de  resgate.  A  empresa  teria,' 
assim,  o  prazo  de  seis  meses 
para  reunir  recursos  para  pa¬ 
gar  cs  que  tivessem  optado  pe¬ 
lo  reosbímznío  em  dinheiro. 
Do  contrário,  a  emprèsa  teria 
de  se  preparar  para  resgatar 


Ao  ser  indagado  da  razão  da 
ter  a  FAbrica  do  Café  Solúvel 
Domlnlum  ter  saldo  dos  noti¬ 
ciários  respondeu  a  Ministro 
que  ela  está  em  franca  recupe¬ 
ração  financeiramente  e  na 
sua  produção  o  que  é  funda¬ 
mental  para  o  Interésse  dos 
acionistas.  O  Inquérito  policial 
terminou  c  agora  enberã  deci¬ 
são  ã  Justiça. 

Dlrotainentr  lnteirogado  sô- 
bve  tc  acreditava  que  os  auto¬ 
res  das  fraudes  da  Domlnlum 
pudessem  ir  para  a  cadela 
respondeu  o  Ministro:  “Tenho 
grandes  esperanças  de  que  n 
Justiça  assim  decidirá." 

Flnalmente  referlu-se  o  Mi¬ 
nistro  Delfim  Neto  aos  pro¬ 
gressos  que  vêm  sendo  alcan¬ 
çados  na  arrecadação  tributa- 
ra.  Estamos  realizando  um  ex¬ 
traordinário  esforço  de  moder¬ 
nização  da  máquina  fazendária 
e  ile  ativação  nos  métodos  de 
cobrança  dos  tributos.  A  dtre- 
ção-gera!  da  Fazenda  realizou 
vários  programa*  intensivo*, 
como  n  “operação,  justiça  llsr 
ral  e  a  "operação-arrastão ", 
esta  útlbna  anula  em  anda¬ 
mento  e  os  resultados  tém  sido 
excelentes  em  todos  os  campos 
da  arrecadação. 


dímuü  aprova 
empréstimo 
para  energia 


O  Banco  Nncional  do  Desen¬ 
volvimento  Económico  conce¬ 
deu  financiamento  de  NCr$  9.5 
milhões  à  Centrais  Elétricas  de 
Santa  Catarina,  destinado  à 
conclusão  dns  obra*  de  cons¬ 
trução  do  sistema  dc  .transmis¬ 
são  de  energia  elétrica  do  Vale 
do  Peixe,  no  Estado  catari¬ 
nense. 

A  operação  beneficiará  ax  se¬ 
guintes  linhas  de  transmissão 
e  suas  respectivas  subestações: 
Joinville— Maíra.  Pôrto  União 
t  Joaçaba— XnmAeré.  O  con¬ 
trato  foi  firmado  pelos  Srs. 
Jaime  Mngrassl  dt  Sã  e  Júlio 
Horst,  em  nome  do  BNDE  e 
da  CELESC,  na  presença  vu 
Governador  Ivo  Silveira. 

AJUDA  AS  EMPRESAS 

Através  do  Programa  de  aju¬ 
da  n  pequena  e.  média  empré- 
sas  (Flpeme),  foram  contrata¬ 
dos  os  seguintes  financiamen¬ 
tos:  1)  Deca  SA  Indústria  e 
Comércio,  do  Estado  de  Bão 
Paulo,  no  valor  de  NCrS  4  mi¬ 
lhões,  para  Irurtalnção  de  nova 
fundição  da  empfêsa,  aumento 
da  produtividade  de  produtos 
metalúrgico*  e  plástico*.  2) 
Suplementaçâo  de  recursos  no 
vnlor  de  NCrS  150  mil.  concedi¬ 
do  à  Coumat  SA  —  Industrie 
e  Comércio  com  sede  em  Cam¬ 
po  Grande,  Mato  Grosso,  para 
custear  a*  despesas  decorren¬ 
tes  com  a  implantação  d»  um 
ourtume. 


tio  bem.  A  indústria  cresce  ês- 
tc  nno  em  12r,  e  a  agricultura, 
embora  sacrificada  pela*  sêcas 
dc  Suo  Paplo  e  no  Sul.  cres¬ 
cerá  uns  2  ou  3',,  em.  relação 
ao  nno  passado,  quando  houve 
expansão  de  10%.  isso  não  In¬ 
valida  o  csfôrço  do  Govêrno 
Investindo  na  agricultura,  por¬ 
que  de  qualquer  forma  a  ircit 
cultivada  vem  se  expandindo 
e  agora  vamos  atacar  um  vas- 


DEFICIT  DE  CAIXA  DO  TESOURO 


Janeiro 


Fevereiro 


SE  UMA  GI¬ 
RAFA  DEVO¬ 
RAR  SEUS 

TRAVELERS 

CHECKS 

“citibank:: 

ESTAMOS 
NA  ÁFRICA 
PARA  REEM 
BOLSÁ-LO.  __ 


Junho 


Julho 


Agósto 


Setembro 


Independência  S.A 

lelfJi  negoel*di«  em  139  61 
NC>$  1.071. 950,00 

Ru*  d*  Qulltndl,  159  —  2.*.  ( 


Outubro 


Novembro 


Dezembro 


MODERNIZAÇÃO  DAS  USINAS  DE  AÇÚCAR 


O  Sr.  J.  W.  Gosling  Jr.,  Diretor  Comercial  dà  ITT  —  Comunicações  Mundiais 
S.  Ai  no  Brasil,  e  Senhora,  viajaram  com  destino  a  N.  York  para  participar 
de  reuniões  çom  os  executivos  internacionais  da  ITT  a  respeito  do  atual  mer¬ 
cado  brasileiro  de  telecomunicações  e  suas  perspectivas  para  1969. 


Vocé  conta  com  £5.008  pon- 
tos  de  reambòlso  no  mundo  i 

Inteiro,  caso  saus  Itavelers  \  _ 

checks  "CITIBANK"  sejam  per-  \  - 

dldos.  roubndôs  ou  destruídos.  \  Wmjr.W' 

Da  África  ao  Peru.  da  Itália  aos  lljf 

Estados  Unidos,  vccô  encontra  \  ’*— '  ■5jg,Ç 

lõdasas  lacilidades  do  reembõl-  \  ■fitóTJ r  *L 

so  ou  dosconlo.  Facilidades  quo  » 

começam  pelo 'preenchimento 

dos  seus  travelors  checks  1  .  iiiUsT 

"CITIBANK":  vocé  assina  em  1 S” 

cima,  eo  comprar.,,  assina  em\^  '*■ 

baixo,  «o  descontar...  *  pronto  — - -  »; 

-  desposa  paga  onde  vocè  estiver I  E  náo  se  preocupe  quanto  *  ^ 
aceitação:  03  iravelers  checks  "CITIBANK"  são  bem  recebido» 
em  mais  de  um  milhão  de  estabelecimentos,  no  mundo*  Inteiro.  *• 
(Afinal,  quem  nío  aceitaria  Iravelers  checkí  garantidos  pelo  líder »' 
mundial  em  serviços  bancários?)  Adquira  Iravelers  checks  u 
-CITIBANK '  nos  principais  bancos  ou  nas  filiais  do  FNCB.  Cus-  ^ 
tam  apenas  um  cenlavo  de  dólar  por  US  dólar  -  US$  1.08  para  _ 
cada  US$  100.00  comprados.  E  si$i  tranquilo  I 


.  í  1 1  ’  t(  -  j 

ponhç*;*»«!Í* 

rt 


Para  proJtmr  equipamento»  dminado»  àt  tndúrtrías  do  tÇilcnr,  dt  pctrMto,  dt  rimtnio,  de  aco  • 
lóeomotiras,  o  Ff vt»  l.lll *  Industrial  do  Nonltste  S.  .4,  subsidiária  da  Fitei  Lille-Cail  da  França, 
prnrrda ir  domin/a  ultima  o  Innramtnto  da  pedra  fundamental  da  ma  frande  fábrica  n  ser  construi- 
da,  em  Alueons.  a  12 J  hm  dê  M ereto,  na  Tabuleiro  do  Martins.  Considerada  pela  SUDENE  e  netos 
Cavernas  dos  hnndot  do  Nordeste  como  importante  instrumento  de  Programa  de  Renovação  do 
Parque  Industrial  Nordestino,  en i  fnirío  de  execução,  a  Pires  l.ille  Industrial  dt  Nordeste  (FLINI 
lem.  entre  seus  orinnistas  fundndorêt,  tôdas  ns  emprèsas  açucareiras  do  Estado  de  Alagoas  e  represe»- 
r«i  um  empreendimento  que  criará,  imcialmenlr.  549  empregas  direto »  e  estáveis,  além  de  promover 
o  aperfeiçoamento  da  maode  abra  rrgiomd.  Dentro  do  .seu  programn  de  operações  deverá  estar  em 
funcionamento,  já  em  fevereiro  do  máximo  ono,  o*  setores  de  caldeiraria,  mecânica  e  fundição,  es- 
landa  prevista  a  fnairgnrnça»  de  tidas  as  suas  instalações  para  o  mês  de  outubro  de  1969.  A  toleni- 
l/ade  foi  presidida  pelo  Governador  Lamenba  Filho  e  contou  com  o  pr«.en{o  do  Presidente  da  Assem¬ 
bleia  Legislou ra,  deputada  Antônio  Comes  de  Rnrros;  da  Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool,  br.  I rancisco  Oiticica;  do  representante  do  Superintendente  da  SUDENE,  economista  Hugo 
II  ,  J  «'"for.  «»  f>"  ií.io  Industrial  daquele  órgão;  da  Arcebispo  Metropolitano,  D.  Adelmo 
slaejtado;  do  /  relritn  dr  ,1/nroio,  Sr.  Dnaldo  Snruagr;  da  diretor  da  Pites  Lille-Cail  (Paris).  Sr. 
I.cnrge  Larraquc  e  oi iirns  personalidades  do  munda  oficial,  econômico,  financeiro  e  social  do  Estado 
e  iln  lleglao.  A  diretoria  dr  FI.IN  está  constituída  dos  Srs.  José  Carlos  Correia,  Maranhão,  Diretor - 
I  residente:  Henrique  da  Cosia  I  reire.  Diretor-1  ice-Presidente;  Luís  Renato  de  Paiva  Lima,  Diretor- 
npennlcndentr;  Irn  Toledo.  Diretor-Comercial;  •  Diilirr  Manei  Daiiarentiira  Chain.  Direior-Têmirn. 
"  l"'°-  n  1  rnneiu-a  Oiticim,  presidente  do  I  4  4.  quando  lado  uso  da  palavra  durante  a  solenidade. 


!  .  _  '  Um.  operação  fácil. 

.implM,  rápido,  soguro, 
•  qv«  lh«  dá  boa  rontabilidade. 


CITIBANK 


MtLHORtS  DO  qu£  DINHEIRO  -  AONOC  QUE*  QUE  VOCt  VA. 
Filiils  ne  Brasil :  Belo  Horlzonts  •  Brasília  •  Campina*  .  Curltlbaj 
.  P.  Alogre  •  Reclf*  •  Rio  de  Janeiro  *  Salvador .  Santos  •  S.  Pauto. 


18  —  l.°  Cad.  Jornal  do  Brasil,  quarta-íolra,  18-0-68  _  SEGUNDO  CLICHÊ 


Secretário  de  Justiça  do  Greve  no  “Giulio  Cesare”  Polícia  paulista  encerra 


Indira  Gaiulhi  chega  ao  Rio 


deixa  800  passageiros  sem  combate  ao  terrorismo  com  se, 

serviço  de  bordo  no  Rio  a  prisão  dos  9  suspeitos  qu 

Os  420  tripulantes  do  luxuoso  transatlântico  ita-  São  Paulo  (Sucursal)  —  Um  delegado  experien- 
liano  Giulio  Cesare  entraram  em  greve  ontem  às  10h,  te  do  DOPS  opinou  ontem  <jue  a  história  do  terroris-  dhl, 
duas  horas  após  a  chegada  do  navio  ao  Rio,  obede¬ 
cendo  a  uma  ordem  do  sindicato  da  classe,  transmi¬ 
tida  de  Gênova,  através  de  telegrama. 

Em  consequência  da  greve,  que  terá  a  duração 
de  48  horas,  os  800  passageiros  do  Giulio  Cesare  fi¬ 
carão  retidos  no  Rio  durante  dois  dias,  além  de  fica¬ 
rem  obrigados  a  fazerem  as  refeições  fora  e  não  con¬ 
tarem  com  nenhum  serviço  de  bordo,  paralisados  to¬ 
talmente  em  virtude  da  greve. 

CONFORMADOS  cldtu  então  adiar  a  partida  pa¬ 

ra  Lisboa  para  amanhã,  as  9h 
30m.  O  Giulio  Cesare  ehegou 
ao  Rio  com  dois  dias  de  atra¬ 
so,  em  virtude  de  uma  parali¬ 
sação  da  tripulação  em  Buenos 
Aires,  também  durante  48 
horas. 

Em  Santos,  onde  o  navio 
atracou  por  algumas  ltorns,  o 
movimento  grevista  chegou  a 
ser  iniciado,  durando  apenas 
uma  hora,  para  logo  depois  ser 
suspenso. 

Apesar  da  greve,  os  pnssa- 
gelros  não  perderam  o  bom 
humor,  reclamando  apenas 
por  ficarem  sem  cinema,  ca¬ 
mareiros.  e  todos  os  serviços 
de  bordo.  Os  tripulantes  des¬ 
ceram  tranquilamente,  e  pas¬ 
saram  o  dia  fazendo  compras 
na  cidade. 


Manaus  (Correspondente)  —  O  Secretário  de 
Justiça  do  Acre,  Deputado  Aluísio  Queirós,  afirmou 
ontem  que  Roberto  Youssef  António  não  é  homem  de 
investimentos  como  se  fazia  passar  em  Rio  Branco, 
mas  “um  perigoso  assassino  que  fere  suas  vitimas 
,com  veneno  de  cobra." 

O  esclarecimento  teve  a  finalidade  de  desfazer 
a  reação  do  povo  de  Rio  Branco,  que  protestou  contra 
a  Policia  por  ter  prendido  e  mais  tarde  recambiado 
Roberto  Youssef  para  Santa  Catarina,  onde  seria 
condenado  por  roubo  e  homicídio. 

TENTATIVAS  registrado  como  braallelro  cm 

O  Deputado  Alulsio  Queirós  Capinópolls,  Minas  Oerals. 
revelou  que  pessoas  Influentes  No  Paraná,  allstou-se  e  rece- 
do  Acre,  Ignorando  anteceden-  beu  carteira  de  reservista  de 
tes  de  Roberto  Youssef,  tenta-  tercelrn  categoria.  Depois  Inl- 
ram  llbertã-lo  dns  mãos  da  Po-  ciou  uma  série  .!e  crimes  pelos 
licia  e  inclusive  subornar  au-  Estados  de  São  Paulo,  Mato 
torldades  "com  alguns  milhões  Grosso  e  Rio  Grande  do  Sul, 
de  cruzeiros."  onde  chegou  a  chefia  de  uma 

Para  convencer  ao  povo  de  quadrilha  de  ladrões  de  auto- 
que  o  homem  que  estava  no  móveis.  No  hotel  em  que  estava 
Acre  há  dois  meses  não  era  in-  foi  encontrado  poderoso  venc- 
vesUdor,  o  Secretário  de  Justi-  no  de  cobra,  que  passava  nns 
ça  explicou  que  seu  nome  ver-  unhas  e  feria  suas  vitimas,  pro- 
dadelro  é  Adnan  Assayd  Yous-  vocando  morte  imediata  e  mis- 
sef,  natural  da  Jordânia,  mas  teriosa. 


MOTIVO  OCULTO 

O  Governador  paulista,  du¬ 
rante  as  últimas  solenidades, 
tem  aproveitado  pára  afirmar, 
sem  ser  instado  por  ninguém, 
que  nüo  permitirá  que  "trans¬ 
formem  cata  Naçóo  em  uma  di¬ 
tadura 
que 


Os  passageiros  do  Giulio  Ce- 
sare  constituídos  em  sua  maio¬ 
ria  de  estudantes  em  férias,  nno 
demonstravam  nenhuma  ani¬ 
mosidade  por  causa  do  Impre¬ 
visto,  alegando  que  poderiam 
utilizar  o  tempo  para  conhe¬ 
cer  o  Rio. 

O  navio,  de  27  mil  tonelndas 
e  um  dos  maiores  da  Itália, 
chegou  ao  pórto  do  Rio  às  oito 
horas,  com  saída  prevista  para 
Lisboa  às  llhSOm.  Duas  horas 
depois  a  tripulação  recebeu  um 
comunicado  de  Génova,  Infor¬ 
mando  que  a  gTeve  dos  traba¬ 
lhadores  portuários,  Interrom¬ 
pida  anteriormente,  fõra  pror¬ 
rogada  por  mais  48  horas. 

A  decisão  foi  comunicada  no 
comandante  do  navio,  que  dc- 


sallcnnndo  também 
na  hora  em  que  os  po¬ 
líticos  começarem  a  mostrar  no 
povo  o  que  são  capazes  de 
realizar,  os  radicais  continua¬ 
rão  a  existir,  mas  em  tamanho 
de  anões,  próprio  dêles." 

A  última  declaração  do  Sr. 
Abreu  Sodré  a  respeito,  repi¬ 
sando  os  mesmos  pontos  sò- 
bre  extremistas  interessados  no 
endurecimento,  foi  feita  on¬ 
tem,  na'  presença  do  presiden¬ 
te  da  Arena  reglonnl,  Depu¬ 
tado  Arnaldo  Cerdeira,  durante 
a  assinatura  de  contratos,  no 
Palácio  Bandeirantes. 

PRIMEIRA  PAUSA 

Os  nove  detidos,  entre  os 
quais  o  nristlco  Aladtno  Félix 
aparece  como  mentor  intelec¬ 
tual  do  bnndo,  estão  atualmen¬ 
te  no  DOPS,  mas  as  autorida¬ 
des  policiais  silenciaram  por 
completo,  evitando  contatos 
com  a  imprensa.  Segundo  st 
Informa,  o  grupo  féz  sérias  de¬ 
núncias,  que  até  agora  foram 
mantidas  em  segrédo. 

A  única  informação  que  se 
teve  é  de  que  o  General  refor¬ 
mado  do  Exército  Paulo  Tra- 
jano.  ex-delcgado  da  Sunab, 
estaria  envolvido  nR  trama. 
Mesmo  assim  essa  versão  não 


AMÉLIA  PIRES  BARBOSA 


Barragem  será  construída 
pelo  Brasil  para  proteger 
lagoa  Mirim  da  salinização 

Pòrto  Ategre  (Sucursal)  —  O  Governo  brasileiro  vai 
solicitar  permissão  no  Governo  uruguaio  para  construir 
uma  barragem  no  canal  de  São  Gonçalo,  para  evitar  a 
salinização  da  lagoa  Mirim  e  prejuízos  totais  para  as 
lavouras  de  arroz  de  cinco  municípios  gaúchos. 

O  canal  fica  localizado  em  território  brasileiro,  mas 
faz  parte  da  bacia  da  lagoa  Mirim,  para  cujo  desenvolvi¬ 
mento  integrado  as  dois  paises  assinaram  acordo  e  cria¬ 
ram  um  órgão  especial,  dai  a  necessidade  de  consultas  a 
Montevidéu. 

chiam  seus  estudos  sobre  o 
problema  c  concordem  sobre  a 
necessidade  de  construir  a  bar¬ 
ragem,  que,  entre  outros  in¬ 
convenientes,  obrigaria  <i  in¬ 
terrupção  dn  navegação  no 
canal 

A  barragem,  segundo  estu¬ 
dos  preliminares,  seria  de  areia, 
de  maneira  a  permitir  sua  dina¬ 
mito  ção,  tão  logo  desapareces¬ 
se  o  perigo  de  salinização,  com 
a  volta  das  águas  da  lagoa  ao 
uivei  normal  e  a  relnvérsão  da 
corrente  do  canal.  Da  sua 
construção  se  encarregariam  os 
próprias  arrozclros,  auxiliados 
por  uma  draga  do  Departa¬ 
mento  Estadual  de  Portas, 
Rios  e  Cnnals. 


(FALECIMENTO) 

+  Sua  família  comunica  o  seu  faleci¬ 
mento  e  informa  que  o  sepulta- 
mento  será  às  1 1  horas  de  hoje,  dia 
18,  saindo  da  Capela  "D"  do  Cemitério  de 
São  Francisco  Xavier  (Cajú),  para  a  mesma 
necrópole.  (P 


cm  Avrq  da  FAB,  que  partirá 
do  Santós  Dumont.  Com  horá¬ 
rio  previsto  para  as  15  horas, 
a  Primeira-Minlslra  da  índia 
visitará,  seguidamente,  o  Presi¬ 
dente  Costa  e  Silva,  no  Palá¬ 
cio  da  Alvorada;  o  Presidente 
do  Supremo  Tribunal,  no  Palá¬ 
cio  da  Justiça;  e  os  Presidentes 
do  SeiiRdo  Federal  e  da  Câma¬ 
ra  dos  Deputados. 

A  noite,  o  Presidente  da  Re¬ 
pública  ca  Sra.  Costa  e  Silva 
oferecerão  um  Jantar  à  Sra. 
Indira  Gandhi.  no  Palnclo  Ita- 
maratl.  A  Primeira-Mi  nlstra 
da  thdlft  voltará  a  encontrar- 


ALBERTINA  MACHADO 
FERNANDES 

(MISSA  DE  7°  DIA) 

+  A  família  de  ALBERTINA  MACHADO 
FERNANDES,  agradece  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  pelo  seu  falecimento  e 
convida  para  missa  do  7.°  dia  a  realizar-se  no 
dia  19,  quinta-feira,  às  10,30  horas  no  altar- 
mór  da  Igreja  N.  S,  do  Carmo,  Rua  l.°  de 
Março. 


BAIXO  NÍVEL 

As  águas  da  lagoa  Mirim 
baixaram  multo  de  uivei  em 
virtude  dn  forte  estiagem,  in¬ 
vertendo  o  curso  do  canal,  que 
liga  a  lagoa  so  mar.  Em  con- 
seqüência,  ficaram  ameaçadas 
pelo  salinização  as  lavouras 
de  arroz  dos  municípios  de  Ja- 
guarfio,  Peloias,  Santa  Vltórln 
do  Palmar,  Rio  Grande  e  Ar¬ 
roio  Grnnoe. 

O  presidente  da  Comissão 
MLsta  Brasil— Uruguai  pura  o 
Desenvolvimento  dn  Lagoa  Mi¬ 
rim.  coronel  Pnula  Freitas,  já 
recebeu  instruções  do  Ministro 
Albuquerque  Lima  e  deverá 
viajar  para  Montevidéu  tão 
logo  técnicos  do  órgão  con- 


Novena  poderosa  ao 
Menino  Jesus  de 
Praga 


Relatório 
crê  na  União 
Parlamentar 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Nilo  Dias  da  Cunha  e  seus  filhos  Fer¬ 
nando,  Nilo  e  Sérgio,  agradecem  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  pelo 
falecimento  de  sua  querida  e  pranteada  espo¬ 
sa  e  tnãe,  LOURDES,  e  convidam  os  parentes 
e  amigos  para  a  Missa  de  7.°  Dia  que  será  ce¬ 
lebrada  na  Igreja  da  Santíssima  Trindade,  à 
Rua  Senador  Vergueiro,  141,  às  9,30  horas, 
dia  21  do  corrente. 


Ohl  Jeiui  que  dimsleir  Peça  e 
receberá,,  procura  a  acharás,  baia 
e  •  poria  ta  abrirá  I  Por  inlermédio 
dc  Maria,  Vossa  Sagrada  Mie.  Eu 
balo,  procuro  e  Voa  rogo  que  minha 
prece  seja  atendida:  (menciona-se  o 
pedido). 

Ohl  Joiut  que  disseatet:  tudo 
que  pedires  ao  Pai  em  Meu  Nome, 
Éle  atenderá:  Por  Intermédio  de 
Maria,  Vossa  Sagrada  Mãe,  eu  hu- 
mildeinente  rogo  ao  Voiao  Pal  em 
Vosso  nome  que  minha  oração  seja 
ouvida:  (menciona-se  o  pedido). 

Ohl  iesus  que  dissetiet:  O  Cáu 
e  •  Terra  pastarão,  mas  •  Minha 
palavra  não  paatará:  Por  Intermédio 
de  Maria,  Vossa  Sagrada  Mãe,  eu 
conilo  que  minha  oração  seja  ou- 
vida:  (menciona-se  o  pedido). 

Rexar  1  Ava  Maria  a  1  Salva  Rainha 


Brio  Horizonte  (Sucursal)  — 
A  União  Parlamentar  Interes¬ 
tadual  est»  se  transformando 
em  fórça  nacional,  com  poder 
de  Influir  na  condução  e  solu¬ 
ção  dos  problemas  nacionais. 

E  a  afirmaçáo  constante  do 
relatório  apresentado  ontem  a 
Assembléia  mineira  peles  seus 
dois  representantes  nn  UP1, 
Deputados  Cfcero  Dumont  r 
Artur  Fagundes,  sòbre  a  reu¬ 
nião  que  a  entidade  realizou 
em  Petrópolia  nas  dias  11  a  13 
últimos. 

Para  os  dois  parlamentares 
mineiros,  entre  as  decisões  ado¬ 
tadas  pele  União  Parlamentar 
Interestadual  na  sua  reunião, 
as  máís  importantes  foram  as 
seguintes: 

Aprovação  de  nioctèlo  de  re¬ 
gimento  interno  a  ser  remeti¬ 
do  etnno  sugestão  ás  Assem¬ 
bléias  Legislativas;  aprovação 
dos  estatutos  da  UPI,  com  as 
modificações  votadas  no  V 
Congresso,  das  Assembléias  em 
Recife,  no  ano  passado:  a  ins¬ 
crição  da  UPI  no  Pnrlamcnto 
Latino-Americano;  designação 
de  comissão  parn  elaborar  pro¬ 
jeto  de  1*1  de  organização  mu¬ 
nicipal  e  designação  de  outra 
comissão  para  retügir  o  mo- 
délo  de  lei  Instituindo  a  Pre¬ 
vidência  para  deputados  esta¬ 
duais. 


BERNARDO  HERZOG 


(IM  MEMORIAM) 

Sara  Herzog,  Heitor  Alimonda  Senhora  e 
filho,  Francês  Herzog  e  filhos,  convidam  para 
a  cerimônia  religiosa  em  memória  do  seu  que- 
'rido  esposo,  sogro,  pai  e  avô,  que  farão  reali¬ 
zar  amanhã,  quinta-feira,  às  18,30  horas  no 
Templo  da  ARI  à  Rua  General  Severiano,  170. 


CARLOS  DE  LIMA  CAVALCANTI 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Oceano  Imóveis  Ltda.,  seus  Diretores 
e  colaboradores,  convidam  a  todos  os 
parentes  e  amigos  para  a  Missa  de  7.° 
Dia,  pela  alma  da  querida  LOURDES,  esposa 
do  nosso  Diretor,  que  será  celebrada  na  Igre¬ 
ja  da  Santíssima  Trindade,  à  Rua  Senador  Ver¬ 
gueiro,  141,  às  9,30  horas  do  dia  21  do  cor¬ 
rente.  Antecipadamente  agradecem. 


(1.0  ANIVERSÁRIO) 

iiL.  ctpósa,  filhos,  noras,  netos,  irmãos,  cunhados 
e  sobrinhos,  convidam  para  a  missa  que  farão 
celebrar  amanhã,  dia  19,  às  11  horas,  na  Igreja 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  na  Rua  1.°  de  Março. 


ANA  EUA  PINTO  MARTINS 


(FALECIMENTO) 

Seus  filhos,  irmão  e  genros  comuni¬ 
cam  seu  falecimento.  O  féretro  sairá  hoje, 
às  14  horas,  da  Capela  do  Cemitério  Co¬ 
munal  Israelita  no  Caju.  A  família  dispen¬ 
sa  flores. 


(FALECIMENTO) 

+  Nilza  Marinho  e  filhos,  Armando  Pinto  Martins  e  família,  Paschoal 
Carlos  Magno,  Rosa  Carlos  Magno,  filho,  nora  e  neta,  Orlanda  Carlos 
Magno,  Ernani  Marinho  e  família,  José  Carlos  Magno  e  família.  Aurora 
Carlos  Magno,  Júlia  Coelho  Carlos  Magno,  filha  e  genro,  Valdemar  Dias 
da  Cunha  e  família,  Maria  Nazaré  Serpa,  comunicam  a  seu*  amigos  e  parentes  o 
falecimento  de  sua  querida  filha,  irmã,  neta,  sobrinha,  prima,  cujo  sepultamento 
será  hoje,  às  16  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza  pare  o  Cemi¬ 
tério  São  João  Ballsta,  (P 


MARECHAL 

J.B.MASCARENHAS  DE  MORAES 


(FALECIMENTO) 

+  Sua  família  cumpre  o  doloroso 
dever  de  comunicar  aos  demais 
parentes  e  amigos,  o  seu  faleci¬ 
mento,  e  que  o  corpo  se  acha  em  Câmara 
Ardente  no  Monumento  Nacional  aos 
Mortos  da  Segunda  Guerra  Mundial,  no 
Atêrro  da  Glória.  O  féretro  sairá  ás  9  ho¬ 
ras,  amanhã,  dia  19,  quinta-feira,  para  o 
Jazigo  da  família,  no  Cemitério  de  São 
Francisco  Xavier,  no  Caju. 


Trienal  é 
levado  ao 
RG  do  Sul 


FAUSTO  DA  SILVA  COSTA 


(FALECIMENTO) 

+  Maria  Isabel  Pereira  da  Silva,  José  Pereira 
da  Silva  Costa  e  Fausto  Pereira  da  Silva 
Costa,  cumprem  o  doloroso  dever  de  co¬ 
municar  o  falecimento  de  seu  esposo  e  pai 
e  convidam  parentes  e  amigos  para  o  seu  sepulta- 
mento  dia  18,  às  17  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
n.°  5  (Real  Grandeza)  do  Cemitério  de  São  João  Ba¬ 
tista  para  a  mesma  necrópole.  Pede-se  dispensa  de 
flóres. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  A  família  de  CARLOS  DE  FREITAS  LIMA  agradece  as  ma¬ 
nifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  seu  fale¬ 
cimento,  e  convida  para  a  missa  de  7.°  dia  que  será  re¬ 
zada  em  intenção  de  sua  alma,  amanhã,  quinta-feira,  dia  19, 
às  10  horas  no  altar-mor  da  Igreja  de  N.  S.  da  Paz  (Ipanema). 


Pòrto  Alegrt  iSucursall  — 
Como  lmted<0s  da  comissão 
paxlanientarque  busca  cober¬ 
tura  no  Programa  Estratégico 
de  Desenvolvimento,  o  Depu¬ 
tado  Daniel  Faraco  (Arena)  t 
o  economista  Murcus  Vlniçiue 
de  Morais  reunlram-sc  ontem 
com  a  bancada  estadual  da 

Avena. _ _ 

A  reuni áo,  realizada  na  sala 
ca  Minoria  da  Assembléia,  pro¬ 
longou-se  por  duas  horas  • 
mela.  Segunda-feira  chegará  a 
comissão  de  senadores  e  depu¬ 
tados  para  Iniciar  a  promoção 
do  Programa  junto  àã  autori¬ 
dades,  classes  produtoras  e  po¬ 
líticos. 


FAUSTO  DA  SILVA  COSTA 


MARIANNA  GETULIO  VEIGA 


(FALECIMENTO) 

+  Sociedade  Anônima  Magalhães,  Comércio  e 
Indústria,  por  seus  Diretores  e  Auxiliares, 
comunica  com  pesar  o  falecimento  do  seu 
Diretor  FAUSTO  DA  SILVA  COSTA  e  convida 
seus  amigos  para  o  sepultamento  dia  18,  às  17  horas, 
saindo  o  féretro  da  Capela.  n.°  5  (Real  Grandeza)  do 
Cemitério  São  João  Batista  para  a  mesma  necrópole. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Arthur  Getúlio  Veiga  e  família, 
Jorge  Getúlio  Veiga  e  família,  Bea¬ 
triz  Getúlio  Veiga  e  Luiz  Fernando 
Getúlio  Veiga  e  família,  agradecem  as  ma¬ 
nifestações  de  pesar  com  que  foram  con¬ 
fortados  e  convidam  para  a  missa  de  7.° 
dia  que  mandam  celebrar  por  alma  de  sua 
inesquecível  e  querida  mãe,  sogra  e  avó, 
amanhã,  quinta-feira,  às  10,30  horas  no 
altar-mór  da  Igreja  de  São  Francisco  de 
Paula  (Largo  de  Sao  Francisco). 


Novena  Poderosa 
ao  Menino  Jesus 
de  Praga 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Orca  Ltda.,  por  seus  diretores  e  funcionários  agradecem  as  ma¬ 
nifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de 
seu,  diretor  e  sócio  —  EMANUEL  RIBEIRO  DOS  SANTOS  —  e 
convidam  os  parentes  e  amigos  para  assistirem  a  missa  de  7.°  dia, 
que  mandam  celebrar  hoje,  quarta-feira,  dia  18,  às  11,00  horas,  na 
Igreja  de  Nossa  Senhora  Mãe  dos  Homens,  em  intenção  de  sua  bonís¬ 
sima  alma,  (Rua  da  Alfândega  n.°  54),  antecipando  seus  agradecimen¬ 
tos  aos  que  comparecerem  e  êste  ato  religioso.  (P 


Pede-se  dispensa  de  flóres 


FAUSTO  DA  SILVA  COSTA 


Ohl  Jeiut  qu#  di»ieit«n  "P#ç*  # 
receberá,  procura  •  «chart,  bot#  • 
•  poria  »e  abrirá."  Por  Inlermédío 
de  Maria.  Vosia  Sagrada  Mie.  eu 
balo,  procuro  c  vos  rogo  que  mi* 
nha  prece  leia  atendida  (menciona* 
<•  o  pedido). 

Ohl  Jeaus  que  dissestes:  “Tudo 
que  pedirei  ao  Pai  em  Meu  Nome. 
Êle  atenderá/'  Por  intermédio  d» 
Maria,  Vossa  Sagrada  Mie.  cu  hu 
mildemente  rogo  ao  Vosso  Pai  em 
vosso  nome  que  minha  oração  sei» 
ouvida  (mencionasse  o  pedido). 

Ohl  Jesus  que  dissestes:  “O  Céu 
t  a  Terra  panarão,  mas  a  minha 
palavra  nao  passará."  Por  Intermé¬ 
dio  de  Maria,  Vossa  Sagrada  Mia. 
eu  confio  qua  minha  oração  seia 
ouvida  (menclon»*ia  o  pedido). 

Rezar  3  Ava  Marlaa,  •  I  Salva 
Rainha. 

IUCY 


(FALECIMENTO) 

+  Comércio  e  Pecuária  Ronair  S.A.  e  Fazen¬ 
das  Reunidas  Magalhães  S.A.,  cumprem  o 
doloroso  dever  de  comunicar  o  falecimento 
de  seu  Diretor  FAUSTO  DA  SILVA  COSTA  e 
convidam  seus  amigos  para  o  sepultamento  dia  18, 
às  17  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  n.°  5  (Real- 
Grandeza)  -do  Cemitério  São  João  Batista  para  *  mes¬ 
ma  necrópole.  Pede-se  dispensa  de  flóres. 


FAUSTO  DA  SILVA  COSTA 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  0  Ministro  de  Estado  das  Relações  Ex¬ 

teriores  convida  os  funcionários  do 
Itamaraty  para  a  missa  de  7.°  dia  que 
será  celebrada  por  alma  do  MINISTRO  OZO- 
RIO  DUTRA,  hoje,  dia  18,  às  10,30  horas,  na 
Igreja  de  N.  S.  da  Conceição  e  Boa  Morte  (Rua 
do  Ouvidor  esq.  Av.  Rio  Branco).  (P 


(MISSA  DE  40.°  DIA) 

+  lssa  Elias  Farah,  Bahig  Issa  Farah  esposa  e  filhos,  Manir  Issa  Farah 
esposa  e  filhos,  Jamil  Issa  Farah  e  esposa,  Carlos  Issa  Farah,  Roberto 
Issa  Farah,  agradecem  mais  uma  vez  as  manifestações  de  pesar  rece¬ 
bidas  por  ocasião  do  seu  falecimento  e  missa  de  7.°  dia  de  sua  querida 
esposa,  mãe,  sogra  e  avó  e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para 
assistirem  a  missa  de  40.°  dia  que  mandam  celebrar,  amanhã,  quinta-feira, 
dia  19,  às  10  horas,  na  igreja  São  Nicolau  a  Av.  Gomes  Freire,  559. 


(FALECIMENTO) 

+  Cia.  Agrícola  e  Industrial  Magalhães,  Refi¬ 
naria  Piedade  S.A.  e  S.A.  Refinaria  Ma¬ 
galhães,  comunicam  com  pesar  o  falecimento 
de  seu  Conselheiro  FAUSTO  DA  SILVA  COS¬ 
TA  e  convidam  seus  amigos  para  o  sepultamento  din 
18,  às  17  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  n.°  5 
(Real  Grandeza)  do  Cemitério  São  João  Batista  para 
a  mesma  necrópole.  Pede-se  dispensa  de  flóres. 


Agradeço  prometia  alcançada, 


•Tomai  rio  Brasil,  qunrt.a-feira.  1 3-0-08.  1.»  Cad.  —  lfl 


1  olnela  é  irmã  materna  de 
Soldi  e  estréia  comentada 


Expo  67  marcou  36s  na  cerca 


Binóculo 

.1.  C.  Moraes 


pelo  seu  excelente  preparo 

Volnela,  que  estreará  sábado  defendendo  as  co¬ 
res  do  Stud  Flamingo,  tem  chance  logo  na  primeira 
apresentação,  pelo  seu  bom  preparo  e  pelo  fato  de  se 
tratar  de  uma  irmã  materna  do  excelente  Soldi. 

O  treinador  de  Volnela,  Antônio  Pinto  da  Silva, 
vai  também  apresentar  pela  primeira  vez  nas  pistas 
o  seu  pupilo  Pretty  Boy,  de  boa  qualidade,  conforme 
tem  demonstrado  nos  seus  exercícios,  embora  tenha 
de  enfrentar  adversários  mais  difíceis  que  sua  com¬ 
panheira  de  stud. 

ESTREANTES  PRETTY  BOY  -*•  masc.,  cast., 

R,  G.  Sul  (9-9-05),  por  Pro¬ 
fundo  e  sEtadela  —  Criação  tíc 
Brcno  Caldas  e  propriedade  do 
Stud  Flamingo  —  Treinador: 

A.  P.  Silva. 

INAR  —  tnasc.,  cast..  S.  Pau¬ 
lo  (24-11-05),  por  Zuldo  c  oLli- 
dtina  —  Criação  de  A.  J.  Prl-  hal  ASTRO 
“Oto  de  Castro  Jr,  e  propriedade 
de  Zélla  G.  Peixoto  de  Castro 
—  Treinador:  M.  Sousa. 

VOLNELA  —  lém.,  alazão,  S. 

Paulo  (12-10-05),  por  Jolinny 
Reed  e  Soldanclln  —  Criação 
do  Haras  Bela  Vista  e  proprie¬ 
dade  do  Stud  Flamingo  —  Trei¬ 
nador:  A.  P.  Silva. 

VERMELINHA  —  íem„  alu¬ 
são.  R.  G.  do  Sul  (10-10-621, 
por  Voltigeur  e  Pomfallnda  — 

Criação  do  Haras  São  Luvas  e 
propriedade  do  Stud  Mom 
Blanc  —  Treinador;  S.  Morar.'*. 


confirmando  índice  técnico 


O  reprodutor  Fieet  Son  adquirido  pelo  Sr.  Dante 
Marohlone,  nos  Estados  Unidos,  chegou  &  Vlracopos, 
para  substituir  John  Araby  no  Haras  Bela  Vista.  Fieet 
Son  descende  de  Fieet  Nasrnilah  e  Lady  Mllltant. 


Expo  67  fazendo  sempre  o  Machado»  os  700  em  46s.  sem  são  nesta  partida  de  46s  os  til 
percurso  de  600  metros  junto  chamar  multo  atenção.  timos  700. 

á  córca  externa,  impressionou 

«as  observadores  com  apronto  FIVE  FINGERS  EXPO  67 

de  3Ga  2/5  muito  contido  pelo 
bridão  A.  Santos,  que  Jamais 
usou  do  chicote  para  alcançar 
esta  marca. 

Dr.  Dldl  foi  outra  bott  aur- 
prèsa  dos  exercidos  de  ontem 
pela  manhã,  pois,  aprontou  de 
maneira  surpreendente,  mar¬ 
cando  52s  para  800  metros  vi¬ 
sivelmente  contrariado  peio 
aprendia  E.  Marinho.  Confir¬ 
mando  estn  marea,  dará  muito 
trabalho  para  ser  derrotado  no 
terceiro  páreo. 


na  reta  oposta,  registrou  37,«, 
«em  chamar  multo  «  atenção. 

ATABOR 

Llght-Já  iO,  F  silvai  deu 
Expo  67  iA.  Santos i  en-  um  passeio  de  42s  2/5  a  reta. 

trando  a  reta  Juntlnho  i  cér-  Atabor  iR.  Carmo)  subiu 

ca  externa,  assinalou  o  exce-  para  depois  descer  e  registrar 

lente  tempo  de  30s  2/5,  com  22s  2/5  os  3C0.  agradando  mul- 

seu  jóquei  muito  sereno,  For-  to.  Rocirmoy  iF.  Pereún  F.°i 

robodó  (A.  Rumos  aumentou  da  mesmo  forma,  trouxe  38s 

pdra  38s  3/5.  muito  ajustado.  para  a  retn,  Larghctto  (M. 

Alzon  (J.  Reis)  elevou  para.  Hcvla)  melherou  para  37s 

38s.  de  galope  largo  e  El  Zlg  2/5,  com  sobros.  Vergel  (F. 

<J.  Graru)  vindo  de  mais  dls-  Estêvesj  registrou  39s,  multo 

tància  completou  cs  360  em  A.  vontade. 

21s,  agradRndo  muito. 

VOLTIO 

FANTASMA  VOADOR  Voltto  (A.  Ramcsj  chegou 

sobrando  ao  lado  de  seu  com- 
F  a  ii  ta  sina  Voador  iL.  pánhetro  Sebénico  (C.  R.  Cnr- 

Acuiinj  os  700  em  46s,  ;om  valho)  cm  50s  cs  800.  Loy.jl 

grande  íacllitlode  e  Juntlnho  »R.  Cannoi  com  grande  fa- 

á  cérca  externa.  Eremita  (D.  cilldade,  aeslnnlou  43s  para  os 

Netoi  chegou  agarrado  com  700.  Tulhler  iW.  Machadoi  a 

um  companheiro  em  37s  2/5  reta  em  37s  2  ‘5,  cciTcndo  mul- 

para  a  reta.  Abismado  (A.  to.  Jllto  (J.  Queirós)  os  800 

Lins)  na  reta  o)»sta,  regls-  em  53s  2/5.  com  sebros  c  jun- 

treu  30s  2/5  nos  500,  sem  ía-  Unho  A  côrca  externa.  Raga- 

7.ev  multa  fòrça  e  demonstrou-  muffln  (F.  Pereira  5.'»  me¬ 
do  alguns  progressos.  Mam-  lhorou  para  52s  2/5.  deixando 

bmm  »J.  Santana)  não  se  desta  feita  melher  hnpressão  e 

empregou  neste  floreio  de  40s  Vanloo  (D.  F.  Grnçni  os  700 

2/5  a  reta.  Glron  <J.  Pinto»  em  49s,  suavememe 


HIBERNIAN  BLUES 


Hlbcrulan  Blues  já  começou  suas  funções  no  Para¬ 
ná.  com  muito  êxito  c.  ontem,  foram  embarcadas  da 
Gávea  as  éguas  Ambição  c  Negromancle  que  deverão 
ser  cobertas  pelo  reprodutor  Inglês. 


Whlte  Kurgo  iL.  Santos) 
sem  ser  obrigado  em  parte  al¬ 
guma  e  sempre  pelo  caminho 
mais  longo,  trouxe  52s  para  os 
800.  Foggy  Dny  (A.  Hodeckcn 
os  360  em  21s  3/5,  correndo 
multo.  Flve  Flngcrs  (J.  Quei¬ 
rós)  a  reta  em  35s  2/5,  agra¬ 
dando  multo.  Nau.inha  (I.  Oli¬ 
veira)  os  360  em  22s.  com  so¬ 
bras.  Blgurrllho  (J.  Pinto)  * 
reta  em  3Ss.  com  facilidade  # 
Jallseo  (J.  Machado)  aumen- 
para  36s  .1  5,  com  excelente 
disposição. 


FANDANGO  MAIS  FORTE 


O  Stud  Fandango  continua  interessado  na  aquisi¬ 
ção  cie  Estissnc,  e  mandou  o  treinador  Zllmar  Ouedea 
ontem  a  Sáo  Paulo  para  adquirir  reforços  para  a  próxi¬ 
ma  temporada. 

O  jóquei  Jorge  Pinto  foi  sondado  para  ser  monta 
oficial  da  coudelnrla,  que  tem  cêrca  de  18  animais,  mos 
não  está  multo  Inclinado  a  aceitar,  preferindo  conti¬ 
nuar  na  categoria  de  avulso. 


CIDA  —  fcm..  cast..  S.  Paulo 
(15-7-65),  por  Flamboyant  de 
Fresnay  c  Farina  —  Criação  do 
Haras  Ipiranga  e  propriedade 
do  Stud  Itajubá  Velho  —  Trei¬ 
nador:  E.  Coutinho. 

CONCERTINA  —  rei)).,  cast., 
S.  Paulo  (11-11-85),  por  Empi- 
reu  e  Xalá  —  Criação  c  pro¬ 
priedade  do  Haras  aSnta  Anita, 
S.  A.  —  Treinador:  J.  Morga¬ 
do. 

OCHEGRA  —  masc.,  cast..  S. 
Paulo  (8-9-64),  por  Gavroche  e 
Strelitzla  —  Criação  do  Haras 
Artim  e  propriedade  de  Alui- 
slo  José  Pinto  —  Treinador:  L. 
Tripodi. 

MISS  MARC1LLA  —  fem., 
alazão,  S.  Paulo  (23-10-65',  por 
Orille  e  Assinta  —  Criação  do 
Hnras  Santa.  Rosa  e  proprieda¬ 
de  do  Stud  Valdir  Alves  — 
Treinador:  J.  C.  Lima. 


PAULO  RECEBE  POTROS 


Hui  Astro  (D.  Santos»  os  DR>  DIDI 
700  em  43.5  2/5,  com  grande  fa¬ 
cilidade  e  um  pouco  aíasmdo  tVilly  *J.  Borja»  realizou  um 
da  cêrca.  Iparã  (J.  Queirós)  carreirio  de  50s  3/5  para  os 
a  reta  em  38s.  com  sobras.  Jal-  890.  Olgo  (O.  F.  Silva'  os  700 
vlto  (D.  F.  Graça)  Igualou  e  em  45s,  com  algumas  reservas, 
chegou  ajustado.  Lady  Fortuna  Dr.  Dídl  iF.  Marinho)  com 
(D.  Dias)  baixou  pnra  37s  2/3.  grande  facilidade  e  Juntlnho  i 
agradando  muito.  Rebelde  (F.  cêrca  externa,  assinalou  52s  pa- 
Concelção)  deixou  melhor  im-  ra  os  800.  Lord  Tango  (A. 
pressão  nesta  partida  de  Uns)  vindo  de  mais  distância, 

22x  2/5  os  300  e  Tio  Sam  (J.  não  deixou  multo  boa  lmprcs- 

Ouciróa  acha  Five  Fiujjers  a  melhor  montaria 


Paulo  Morgaao  pode  bater  o  recorde  brasileiro  na 
eompra  de  potros,  recebendo  ontem  mais  sete  para 
os  Stiids  Ròmuio  Ollvlerl.  Pórto  Amazonas,  Herminto 
Brunatto.  São  filhos  de  Mehdl,  Demah,  Cyrnos  e  Dul- 
cctidorf. 

O  profissional  inscreveu  o  tordllho  Alzon  na  Prova 
Especial  de  amanhã,  mas  fèz  questão  de  afirmar  que 
Expo-67  será  o  provável  ganhador  do  páreo. 

RAPOSO  VOLTOU 


José  Augusto  Raposo  Meyer  retornou  deílnltlva- 
mente  do  Rio  Grande  do  Sul,  devido  aos  problemas  de 
estudos  dos  filhos,  aguardando  por  éstes  dias  quatro 
potros,  todos  filhos  de  Ajax.  José  Augusto  disse  acredi¬ 
tar  multo  na  produção  de  Colibri,  cavalo  uruguaio  com 
campanha  em  Maronas  e  Las  Piedras. 


maior  empenho  fisieo  em  al¬ 
cançar  èste  tempo. 

SAIR  RISCANDO 

Como  Five  Flngcrs  é  real- 
mente  n  grande  esperança  de 
aucesso  de  José  Queirós  para 
amanhã,  êle  acha  que  tudo  vai 
depender  novnmentc  de  uma 
salda  favorável,  pois,  se  der 
oportunidade  para  Whitc  Kar- 
80  mandar  no  pãreo  até  a  en¬ 
trada  da  reta,  não  sabe  se.  no 
final,  poderá  dominar  éste 
competidor. 

—  Sendo  assim,  vou  sair  ris¬ 
cando  com  o  Five  Flngcrs  r 
quem  quiser  vencer  terá  que 


Jose  Q  u  e  I  ró  s  continua 
achando  que  Five  Fingers  é  a 
sua  melhor  montaria  para  a 
reunião  de  amanhã  ã  noite  na 
Gávea,  mesmo  enfrentando  ri¬ 
vais  de  maior  categoria'  que  na 
Ultima  vez,  quando  venceu  sem 
tomar  conhecimento  prática- 
mente  dos  rivais  que  tinha  pe¬ 
la  frente. 

Na  mesma  forma  da  última 
semana.  Five  Fingers  voltou  a 
deixar  excelente  Impressão  no 
seu  apronto,  porque,  marcou 
35s2  5  para  a  reta  de  600  me¬ 
tros  sem  que  o  jóquei  (Izesse 


dobrá-lo  nos  primeiros  600  me¬ 
tros  de  percurso.  A  velocidade 
é  sua  melhor  arma  e.  lòglcn- 
meute.  pretendo  fazer  uso  de¬ 


do  e  sem  adversários  para  der- 
rotá-lo,  mas.  havendo  fracasso 
do  favorito,  o  meu  deve  che¬ 
gar.  A  dupla,  tenho  quase  cer¬ 
teza.  vai  ser  a  14. 

SURPRESA 

Como  uma  provável  terceira 
íórça  entre  as  suas  montarias 
da  corrida  noturna,  José  Quei¬ 
rós  colocou  logo  em  destaque 
Iplrá,  animal  que  trabalhou  ... 
1  200  metros  em  I0ml9s  sem 
ser  apurado  e  aprontou  38s. 
correndo  fácil  mostrando  com 
isto  condições  para  ser  uma 
grande  surprésa  no  páreo  ini¬ 
cial  da  nolle. 


Sociedade  de  Criadores  vai 
promover  leilão  de  potros 
com  financiamento  no  dia  8 


UM  PLACE 

Vandrls  que  aparece  como 
uma  das  fórç&s  no  melhor  pá- 
rea  —  quarto  do  programa  — 
f,  para  o  Jovem  freio,  um  pla- 
ci  quase  seguro,  achando  que 
derrotar  Expo  67  não  é  nada 
fácil,  dal  a  sua  convicção  na 
formação  de  dupla. 

—  Normahnenle  considero  n 
Expo  67  como  favorito  ricstacs- 


APOSENTADORIA  CERTA 


Justo  Pcrez,  Pedro  Simões.  Manuel  da  Oliveira,  Jus- 
liniano  Mesquita.  Féllx  Cunha  e  Alcebiades  Monteiro, 
são  os  profissionais  com  a  situação  regularizada  no 
INPS.  para  efeito  de  aposentadoria,  devendo  receber 
aproximadamente  Irès  salários  mínimos.  Outros  treina¬ 
dores  estão  com  seus  processos  bem  encaminhados,  co¬ 
mo  os  antigos  Jóqueis  Olivio  Macedo  e  Inácio  de  Sousa. 


A  Sociedade  de  Criadores  e  Proprietários  de  Ca¬ 
valos  de  Corridas  dc  São  Paulo  vai  promover  nos  dias 
8,  9  e  10  de  outubro,  leilão  de  animais  inéditos  no 
pais,  com  financiamento  total. 

Mesmo  diante  da  ausência  dos  Haras  São  José 
e  Expedictus,  e  Mondesir,  foram  inscritos  conhecidos 
campos  de  estabelecimento  de  criação,  inclusive  o 
Jahu  e  Rio  das  Pedras,  do  Sr.  Almeida  Prado,  que 
cedeu  Quarteio,  Quedo.  Quaritiba  e  Quiaça.  três  fi¬ 
lhos  de  Adil  e  um  de  Jazarie. 

INSCRITOS  fem..  cast..  por  Desafiando  e 

Otuva . 

Haras  Alem  Tejo  —  Malvcf-  Haras  Magyrus  —  Barreau, 
ra.  fem,,  cast..  por  Pln  Polnt  mas.,  cast..  por  Melody  Falr  e 
r.  Frivolity.  Farandole. 

Haras  America  —  Ceu  Azul,  Haras  .Morro  Grande  —  Cou- 
masc.,  cast.,  por  Pewter  Plat-  pê.  mas.,  cast..  por  Xasco  e 
ter  e  Bcdsnaker:  cenaia,  fem..  Limouslne:  Coincidência,  fem . 
aiazi,  por  Horos  c  Danela;  Ci-  cast..  por  rtob  Roy  e  Jul.tpa. 
dade  Jardim,  fem.,  alazã,  por  Haras  Paineiras  H.  P.  — 
Heros  e  Moreè.  Daigo,  masc..  cast.,  por  Golden 

Haras  Asireu  —  Arrogância,  Boy  e  Bolacha;  Dobreq.,  masc., 
fem.,  cast.,  por  Idalio  r  Trtinla.  cast..  por  Ortile  e  Fausse  Blon- 
Haras  Bocaina  —  Ubriato.  de;  Dosalto,  masc.,  cast..  por 
masc..  cast..  por  Overlord  e  Crown  Prince  e  Lhandra:  Da- 

Atlntl;  Upa.  fem.,  cast  por  lidú.  fem..  cast. (  por  King'i 

Overlord  e  Maruska;  Bodes  de  Favourlte  r  Oaslna. 

Prata.  fem..  cast  por  Corpora  Haras  Parnizo —  Quadrantal. 
e  Raneo.  mas.,  cast..  por  Pauthcon  c 

Hnras  Calunga  Pèltipspe.  VanJeUa;  Quebradiço,  masc.. 
masc.,  cast..  por  Aram  r  Gayo-  ca»»..  por  Crown  Princc  e  Lar¬ 
ga  Brasa:  Qualrolhos,  mas  . 
alazão,  por  Pantheon  e  Ormo- 
sia;  Queen  ParatUse.  fem., 
cast.,  por  Pantheon  c  Sltck 
Chick:  Quotidiano,  tnasc..  cast., 
por  Pantheon  e  Hamp. 

Haras  Patente  —  Welsei, 
mas.,  cast.,  por  Luciclon  e  Pru- 
nella; 


MOVIMENTO  HÍPICO 

Argélia.  Leão  dc  Bagc.  Invencível  e  Xirol  foram 
embnrcados  para  São  Vicente,  assim  como  Afoito  e  Ra- 
gazzon  com  destino  ao  Hipódromo  de  Campos. 

Morreu  na  Vila  Hipica  o  cavalo  Sortile,  sendo  envia, 
do  para  a  Sapucaia. 


s.*  PA it uo  —  \s  rmum  —  i  :*oo  2—2  tuuio.  fi  Víl&coccsIoa^  ®  55 

metro*  —  NCrf  l  *00, on  —  (fiei-  4  Atabor.  R  Carmo,  11  34 

rlnçl  3  Morena  Tímida,  N 

.  Correm . 2  33 

K<*  3—4  Contundo.  E  Fttrquim.  4  57 

*'  Quinlfi,  N\  CorrerA,  ..  7  53 

7  Rockmov,  V.  Peretra 

F.®.  .  B  5* 

4 — 3  TlurtiC.  S,  âUvi  .  t  3' 
a  Larghei:o,  M.  Hevu,  1  54 

10  Vergel,  .»  Mncbttdo.  t  53 


I."  r.UIEO  —  À»  20)t20 m  —  1  :oo  3—5  Five  Finicr*.  J.  Quet- 

meim  —  NCrS  1  200,00  v<x . .  4  53 

«  Nautmha,  O.  Menese*  7  Stt 
4-7  Blgurrllho,  J.  Pinto.  .  2  57 
,  ,  „  ,  ,  .  ...  *  Jullfico.  J.  Mnchado,  8  53 

1— 1  Kttl-Aâtro.  D  âÂntOft.  X  53 
1  IpurA.  J.  Queirós.  ...  2  57 
3  Arqulbelu.  \V.  Machado  9  52 

2—  4  Deltncer.  P.  Alves,  .  í  M 
"  Hfippy  SunrUe,  N. 

Correrá .  .  3  3r 

5  Jiilvlto,  D.  F  OrAÇ»,  4  47 

3— 6  Dunols,  E.  Marinho.  .  &  57 

7  Medrar.  J.  Marinho.  .  7  55 

3  Lady  Fortim»,  D.  Dias  12  55 

4—  9  Rebelde.  M.  Carvalho.  I  rB 
10  Tio  S.im.  J.  Marinho.  11  57 

*'  F*tr  Cttv,  r.  Sons».  .  10  55 


1  384  ANIMAIS 

1  384  animais  estão  alojados  nas  trés  Vilas  Hipica.) 
do  Hipódromo  da  Gávea,  distribuídos  com  97  treinado¬ 
res.  Os  que  mnior  número  possuem,  pela  ordem,  são  Er- 
nánl  de  Freitas.  71.  Paulo  Morgado.  62  e  José  Luia 
Pedrosa,  53. 


1— l  Fantasma  Voador,  L. 

Acufift. .  4  SS 

2  B*.ue  Jet.  H.  Vaacon- 

fplce.  . .  .  5  54 

"  MAchan,  o  F.  8Uvr.  13  54 

2- 3  Eremita.  D.  Neto.  , .  7  54 
4  Reser  Vllte,  J.  Borja,  14  53 
"  ciitvnnte,  N  CorrerA,  3  58 

3-  5  Hannlbál.  J.  Queirós,  11  ri3 

6  Abdimado.  A.  Lins.  4  53 

7  Bode^on.  C.  R  Car¬ 
valho.  .  10  53 

“  Seu  Ary,  D  Sanu>s.  15  54 

4— 8  M&mbmm,  J.  Santana,  12  54 
*  Paqulto,  D  DIjm.  8  53 

10  Cllron,  J.  Pinto .  9  54 

'*  Precioso,  G  Meneses,  l  54 


3*  PAREÔ  —  \%  2lli20m  — 1400 
melro»  —  NCrS  1  Cflo.oo 

kA: 

1— 1  WUly.  J.  Borju.  . .  4  53 

1  Qíro.  O  F.  Silva,  ...  3  54 

2— 3  Allegretto.  J.  Rei*.  4  3B 
4  Seu  Nené,  D.  San  um,  a  55 

3— 5  Di.  Dldl.  L-  Marinho,  5  5S 
*  Lord  Tango,  A.  Lins,  2  54 

4 —  7  Téslo,  R  Carmo,  ...  l  54 
8  Znun,  M  Henrlciue,  .  7  54 


-  •  PARCO  —  A«  MhJOm  —  I  40(1 
mrlroí  —  N*Cr5  I  200.00  —  (Bri- 
llnf) 

k«: 

1  1  Voltto.  A  rutr.ui  5  51 
"  Sebénico,  C.  K.  Car- 

vallio,  .  3  42 

2— 2  Loyal,  P.  C.irmo.  ...  2  43 

3  Lüthier,  W.  MacIiacIo,  tl  55 

4  Vlmjuba  J.  Moitl,  ..  12  50 

3— 5  K»rrtto.  O.  F  Silva,  7  33 
"  Jllto.  .7  Queirós.  ...  1  34 
f  Lanceio:.  M.  Alves,  6  53 

4— 7  RagAmuííln,  F.  Perel- 

Tá  F.°,  . . 10  55 

*  Vinloo.  D.  F  Graça,  4  54 
^  El  Maestro.  M  Carvalho  8  51 


B3TATÍSTICA  DE  CARIVALDO 

As  estatísticas  realizadas  por  Carlvaldo  e  sua  equi¬ 
pe,  na  portaria  da  Vila  Hípica,  apresenta  os  animais 
de  São  Paulo  com  maior  número  de  vitórias  —  418  — 
r  3  549  Inscrições.  No  segundo  lugar  aparece  o  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul.  283  e  3  138,  seguido  do  Paraná,  118  •  1  093. 

FILHOS  DE  BAILARICO 

Chegaram  á  Gavea  para  o  Stud  Aníbal  Luz.  dando 
entrada  na  cocheira  do  treinador  Jorge  Werneck,  trés 
filhos  de  Bailarlco,  1  macho  9  duas  fêmeas,  Medalhão. 
Frau  e  Llngerle. 


«  •  PAREI)  —  )«  JlhJím  —  I  Doo 
mrtrm  —  XCrJ  T  MQ.OO  —  (Prov, 
Kfperl»l) 

kt: 

1—1  Espo  ÍT  A.  .Si.iuoz,  .  .1  54 

J  Forroboao,  A.  Ramal.  .  1  ÍO 

1—3  Alzon,  J.  Kel4 .  .)  37 

4  Kltu.rl.4,  X.  Correra,  .  4  34 

3— 3  Bilt.  J.  Borju.  ...  4  54 
<  El  Zlg.  ,1.  Gruçu.  1  34 

4 —  7  Vandrli  ,1.  Queira*.  7  3H 

I  F«ttleelra.  C  A  6ou- 

», .  t  33 


m  error 


4.*  PAREÔ  —  A« 
mrlror  —  N  CrJ  t 

tine> 


3.1  Hora*  —  1  300 
300, (M  —  (B,(- 


1  !mp.  Ricardo.  .1.  Brl- 

rol».  . .  .  . . 

1—3  Fogsy-D*y.  A  Hodec 

kei .  ...... 

4  J*  Viu.  A.  Ltn*.  .... 


,  Haras  Conzo  —  Torrano, 
masc.,  alazão,  por  Veneziano  e 
Deüght;  Tchau  Bella.  fem., 
cast..  por  Peler's  Cholce  c 
Greit  Queen:  Tchau  Blontla, 
fem.,  alazã,  por  Veneziano  e 
Hellodora:  Tounioi,  masc.. 

cast.,  por  •Veneziano  e  Jesca; 
Tonacella.  fem.,  alazã,  por  Ve¬ 
neziano  e  Llcosa:  Travaglíni, 
masc-  cast..  por  Veneziano  e 
Maleta;  Trodier.  masc..  cast., 
por  Veneziano  e  Nydla;  Tarifa, 
fem.,  cast.,  por  Fnubias  e  Sei 
Lá;  Tio  Medes.  masc..  alazão, 
por  Faublas  e  Silvana  Pampa- 
nint. 

Haras  das  Jaboüeabeiras  — 
Cambuci.  masc..  cast.,  por  Ca¬ 
jado  e  La  Catalina. 

Haras  dos  Cedros  —  Xixon, 
masc.,  cast.,  por  Ernery  e  Ia- 
lexlna;  Naghon,  masc.,  cast., 
por  Emery  e  Agah;  Nlgra,  fem.. 
cast.,  por  Emery  e  Grelha:  No- 
ela,  fem.,  cast..  por  Emery  e 
Oclana:  Nogana,  fem..  tord.. 
por  Emery  e  JaiiRadelra;  Ne¬ 
núfar.  fem.,  cast.,  por  Emery 
f  Fruna. 

Haras  Elísete  —  Itapngípe, 
fem.,  alazã,  por  Rubt  e  Alfor¬ 
ria:  Ibicarai,  fem  ,  alazã,  por 
Rubi  e  Kltuja. 

HBras  Guanabara  —  Buffa- 
lo.  masc..  aJnzüo,  por  John 
Araby  e  Bulgária;  Scotland, 
masc..  cast,.  por  Nlsos  e  Scar- 
let:  Ericson.  masc..  cast.,  por 
Nlsos  e  Erlca;  Alíort.  masc.. 


i  :  L.jht-J».  o  T  SliV*.  3  3» 
1  Xurml,  A.  Lín* . 10  31 


Jor^e  Borja  leva  mais  fé 
nos  seus  animais  se  êles 
atuarem  numa  pista  leve 

Jorge  Borja  é  contra  a  pista  pesada  para  a  cor¬ 
rida  de  amanhã,  porque  acredita  que  as  suas  monta¬ 
rias  têm  mais  chance  de  vencer  numa.  raia  normal, 
onde  podem  desenvolver  tudo  o  que  realmente  sabem. 

Willy,  Este  e  Reser  Vllle  não  foram  apurados 
nos  floreios  da  última  semana,  sendo  que  o  melhor 
apronto  foi  o  de  Este.  que  fazendo  valer  a  sua  velo¬ 
cidade,  deu  um  pique  de  3G0  metros  em  22s.  corren¬ 
do  firme  e  fácil  quando  cruzou  o  disco. 

POUPADO 


Wyaudotte,  fcm..  ala¬ 
zã,  por  Petcr’5  Cholce  e  Char- 
meresse:  Walla-Walla.  ..  cast., 
por  Lucldon  e  Flumage. 

Haras  Paulistano  —  Prince 
Rcllc,  masc,.  cast..  por  Xave¬ 
co  e  Nordiquc;  Coaraby.  mas,, 
cos.,  por  Coarazito  r  Biiblna: 
Sayanil,  mas.,  cast..  por  Xave¬ 
co  e  Bolonn;  Coariziclc.  masc., 
cast..  por  Coarazito  e  Iclc;  Coa- 
ralso,  mas.,  cast..  por  Coara¬ 
zito  c  Isolctta:  Rlbonito,  mas., 
alazão,  por  Corpora  c  Lucinka: 
Coarazlssimo.  masc.,  cast.,  por 
Coaraze  e  Malagueta. 

Haras  Plrassununga  —  El- 
ba  Queen,  fem.,  torci.,  por 
Overlord  c  Kausas  Queen. 

Haras  Porta  do  Céu  —  Kon- 
tista,  masc.,  cast..  por  Morumbi 
e  Cidreira;  Klvlda,  fem..  alazã, 
por  Falrplay  e  Divida;  Kavalc- 
le,  masc..  cast.,  por  Culminan¬ 
te  e  Lucasta;  Kopacln,  fcm., 
alazã,  por  Xasco  e  Manicuro. 

Haras  Quatro  Erres  —  Facei¬ 
ro.  masc..  cast..  por  Aram  t> 
Gran  Dama;  Inso,  masc.,  cast., 
por  Cyro  e  Baderna;  Joúni, 
fem..  cast.,  por  Aram  e  Dalva; 
Iandiá.  íem„  cast.,  por  Cyro  e 
Drupa. 


Vibre  com  o 
pra-fren-tíssimo 

OMEGfl  CHRONOSTOP 


uma  ressalva  a  favor  de  Expo 
67  a  quem  considera  quase  o 
dono  absoluto  da  competição. 

—  Ganhar  do  pensionista  do 
Levi  Ferreira  é  tarefa  difícil. 
Vou  tentar  defender  a  dupla, 
peio  menos.  Este  pastou  os 
I  300  metros  em  lm26s  com 
muitas  sobras  e,  caso  não  cho¬ 
va,  vai  brigar  muito  pela  for¬ 
mação  da  dupla. 

MELHOR  AGORA 
Quanto  a  Reser  Vllle.  Jorge 


Jorge  Borja  falou  novamente 
mullo  bem  de  Willy.  animal 
treinado  por  Antônio  Pinto  da 
Silva,  que  é  multo  caprichoso 
e  faz  questão  absoluta  de  só 
apresentar  seus  pensionistas 
para  correr,  quando  houver 
possibilidades  quase  certa  do 
triunfo. 

—  WUly,  como  todos  animal) 
do  Tony,  é  muito  poupado  nos 
floreios,  dal  a  sua  chance  ser 


•  Meio-dia  na  marca  das 3  hs ! 

•  E  é  usado  DEBAIXO  do  pulso ! 


aífigfek-Á  -VênjvV 


A  mocidade  de  hoje  exige  soluções 
novas  para  tudo !  E  a  Omega  lança  no 
Brasil  o  relógio  que  o  Poder  Jovem  de 
todo  o— mundo^aceitou-com-  entusias¬ 
mo:  o  Chronostop.  Ao  volante  do  carro, 
basta  baixar  os  olhos  e  ver  a  hora,  na 
face  interna  do  pulso!  O  mostrador  é 
cinza-chumbo  e  luminoso  como  está  na 
onda!  Ponteiro  do  segundos  vermelho, 
funcionando  independente  do  relógio, 
marca  lempos  curtos  com  precisão  de 
1/5  de  segundo!  Pulseira  ajustável,  com 
uma  placa  metálica  onde  seu  nome  será 
gravado  gratüitamente!  Já  imaginou  vocá 
“figurando"  com  um  pra-fren-tÍ6simo 
Omega  Chronostop? 


Little  Joc.  grande  novamente.  No  apronto  Borja  tem  bastante  esperança 


Iaras 


Alhambra;  Myrtes,  fcm..  cast 


masc.,  alazão,  por  Royal  Clilef 
t  Llnlerctte;  Llmerick,  masc., 
cast..  por  Melody  Fair  c  Lisan- 
dra. 

Haras  Regente  —  II  Major'», 
masc..  cast-  por  Majoris  Dllem- 
ma  e  Okra;  II  Fnlr.  masc.,  cast., 
por  Helody  Falr  c  llcusa. 

Haras  Rio  Verde  —  Cara  Lin¬ 
da.  fem..  cast..  por  Milord  t 
Bela  Detc:  Caqui,  fcm,,  cast,, 
por  Milord  e  Trnpie. 

Haras  Santa  Rosa  —  Nijl, 
masc.,  cast.,  por  Zumbo  e  Ad¬ 
vinha;  Ncmblra.  fcm.,  cast..  por 
Zumbo  e  Nuvem  Branca;  Nu¬ 
dista.  fem.,  cast,,  por  Zumbo 
«  Baryta;  Never  Dylng,  masc.. 
cast..  por  Coarazito  e  NsysqUO: 
Nobleman.  tnasc.,  alazão,  por 
Zumblto  e  Quita;  Neméla,  fem., 
cast.,  por  Melody  Fair  e  Dar- 
klée;  Nlccty,  fem,,  cast.  por 
Zumbo  e  Sayonara. 

Haras  São  Bernardo  —  Ran- 
cune,  fcm.,  cast.,  por  Faublas  e 
J’Y  Suis. 

Haras  Sáo  Luls  —  Onanza, 
fcm..  cast.,  por  Nordlc  e  Nan- 
za;  Oedi,  fcm..  cast,,  por  Nor¬ 
dlc  e  Edltcra;  Oavlte.  fcm, 
cast..  por  Slng  stng  e  AcquavK: 
Olurrlto,  masc.,  alazão,  por 
Nordlc  e  Caturrita;  Oiris.  masc, 
tord,  por  Prospcr  e  Xiris. 

Haras  São  Martlm  —  Hcle- 
mar.  fem..  cast,  por  Overlord 
e  Orquestral;  Hindcl.  masc, 
cast,  por  Normanton  e  Trica. 

Haras  São  Miguel  Arcanjo  — 
Enemy,  masc,  alazão,  por  Ml- 
nult  e  Ioga;  Everyday,  masc, 
alazão,  por  Pewter  Platter  e 
Ktttnl;  Equador,  masc,  cast, 
por  Aram  e  Je  Vis;  Easy  Olrl, 
fcm,  cast,  por  Calchaqui  e  Li- 
ly  irou. 

Hnras  São  Pedro  Sonimbt. 
masc,  cast,  por  Morumbi  e 
Freza. 


de  ontem  pela  manhã,  não  agora  na  sua  atuação,  achando 

houve  qualquer  mudança  na  que  finalmente  êle  má  conllr- 

forma  de  exercido,  pois,  nova-  mar  as  esperanças  dos  seus  res¬ 
iliente  Willy  íol  poupado  com  pousáveis. 

56  nos  800  metros.  —  Quem  trabalhou  o  Reser 

Vllle  foi  H.  Ferreira,  mas,  fui 
BOM  TRABALHO  Informado  que  tem  lh22s  para 

os  1  200  metros,  sem  scr  exi- 
Este  i  uma  carreira  que  J.  gido  e  com  isto  acredito  que 

Bcrja  conta  chegar  peio  menos  possa  fazer  uma  grande  corrl- 

colocado,  mas.  desde  Já  faz  da  agora. 


por  Nlsos  e  Myrlna. 

Haras  Ouarehy  —  Idade  Mé¬ 
dia,  fem,  cast,  por  Limógcnes 
c=  Actrlz;  Irreverência,  fem, 
cãst,  por  Go  Drake  c  Oeralda, 

Haras  Harmony  —  Emerlon, 
masc,  cast,  por  Eole  e  Mellca: 
Julta.  fem,  cast,  por  Eo!e  e 
Junca:  Mocatlba.  fem,  casl, 
por  Canaleíto  e  Mosievna;  Nel- 
Ja.  fem,  cast,  por  Frio  e  Ne- 
braska. 

Hnras  Ipiranga  —  Onicto, 
masc,  cast..  por  Flamboyant  de 
Fresnay  r  Samanla;  Orenoco, 
masc,  cast..  uor  Kameran 
Khan  e  Karlsbnd:  Oarashl, 
fem,  cast,  |ior  Jatille  e  Dinas¬ 
tia;  Ophélia,  fcm,  alazã,  por 
Flamboyant  de  Fresnay  e  Ilal- 
loo;  Orquídea  Negra,  fcm, 
cast.  por  Jatille  e  Intruja; 
Overturc,  fem,  cast,  por  Jatll- 
le  e  Just  Lady. 

Haras  Jaguariúna  —  Abic, 
masc,  prèto  por  Cotoxó  e  Pér¬ 
sia. 

Haras  Jahu  e  Rio  das  Pedras 
—  Quarteio,  masc,  cast,  por 
Adil  e  Ibiaplna;  Quedo,  masc, 
cast,  por  Jazarle  e  Ilãcia;  Qua- 
riúba,  fem,  cast,  por  Adil  e 
irnrniellta;  Quiaça.  fem,  cast, 
par  Adil  e  Joropa. 

Haras  La  Queréncia  —  Fus- 
ta.'  fcm,  cast,  por  Desafiando 
r  Blrsa;  Foganazo.  masc., 
cast,  por  Desafiando  e  Relng- 
blas;  Fosruetelra,  fem,  alazã, 
por  Xabl  e  Roca;  Flautera, 
fem,  alazã,  por  Desafiando  o 
Belle  Ronde;  Fogon.  masc., 
cast,  por  Xabl  r  Adiça;  Fren- 
tero.  masc  .  tord,  por  Desafi¬ 
ando  e  Unhas:  Ficha,  fem, 
alazã,  por  Desafiando  e  Pe- 
trusen;  Farruca.  fem,  alazã, 
por  Desafiando  r  Harbor;  Fi- 
ambrern.  fem,  cast,  por  De¬ 
safiando  e  Fiyway;  Fcderacion. 


Paulo  feliz  com  presença 
de  potros  reúne  confiança 
na  maioria  das  inscrições 


Robusto.  A  prova  d 'água.  Antimagnéti- 
co.  Antlchoquo.  Com  a  procisio  Omega 
Tambóm  disponível  com  mostrador  nor¬ 
mal,  para  uso  em  cima  do  pulso. 


Paulo  Morgado,  que  conta  com  trinta  e  seis  po¬ 
tros  para  o  próximo  ano,  e  vem  conseguindo  segui¬ 
das  vitórias,  acredita  que  Alzon,  na  noite  de  ama¬ 
nhã,  somente  possui  um  adversário  em  Expo-67. 

Embora  não  ache  fácil  que  seu  tordllho  derrote 
Expo-07,  Paulo  Morgado  demonstrou  muita  esperan¬ 
ça  nas  corridas  do  fim  de  semana,  das  quais  desta¬ 
cou  a  de  Chambertin,  dizendo  que  o  pilotado  de  Jú¬ 
lio  Reis  somente  perdeu  por  ter  sido  constantemen¬ 
te  prejudicado,  e  mesmo  assim  ameaçando  a  vitória, 

BOAS  CORRIDAS  prefere  atuor  no  bridão.  Ad¬ 

mite  mesmo,  que,  no  futuro,  o 
Mesmo  não  afastando  a  hi-  castanho  possa,  em  outro  regl- 
pótese  de  vitória  de  Alzon  em  me.  dar  uma  vervadelra  de- 
caso  de  algum  problema  com  monstraçio  das  suas  quqallda- 
Expo-67,  principalmente  depoia  des. 
do  ótimo  apronto  de  passando 

os  600  em  37s,  o  preparador  ex-  VITÓRIA  PROVÁVEL 
pltcou  que  além  de  Cii-unber- 

tln,  reúne  boas  corridas  nas  Outra  corrida  qu»  Paulo 
tardes  de  sábado  e  domingo.  Morgado,  considera  de  primel- 
Com  relação  a  Petard  é  que  rlsslma,  é  a  de  Cadlrly.  que 
acredita  estar  diante  de  um  também  não  tem  feliz  em  vã- 
cavalo  que  está  obedecendo  pc-  ria)  lances  e  que  agora  tem 
ia  primeira  vez  a  um  pllôto  —  uma  oportunidade  multo  boa 
C.  R.  Carvalho  —mas  que  para  sair  de  perdedora 


Lançamtnto  axcluaivo  noa  aaguintaa  Concessionário»  OMEGA: 

CENTRO  -  Joalharia  Etmaralda,  7  do  Setembro  155  esq.  Ram.  OrtígSo  •  Krauie  Jóias,  Ouvidor 

eiq.  Gonçalves  Dioj  •  Meister  Relógios  a  Jóias,  Av.  Rio  Branco  108-C  •  Paschoal  Jóias, 

Gonçalves  Dias,  16  D  •  F  •  Pento  Frio  Jóias,  Uruguatano,  134 

ZONA  SUL  -  Krause  Jóias,  N.  S.  Copacabana  esq.  Sonta  Clara  •  Ponto  Fria  Jóias,  N.  5.  Copa- 

cobana  735 

ZONA  NORTE  -  Joalharia  a  Ótica  Rojane,  R.  lucidio  logo  96,  Méier 

NITERÓI  -  Gran  d  Jóias,  Ru  a  da  Conceição,  13  -  loja  3  a  Gabier  Jóias,  Rua  da  Conceição.  101 
loja  17  •  Emecê  Jóias,  Av.  Amaral  Peixoto,  300 


Fim  a 
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20  —  l.°  Cacl.  Jornal  do  Brasil,  quarta-feira,  13-9-68  —  SEGUNDO  CLICHÊ 


Náutico  enfrenta  Atlético 
à  noite  em  Minas  e  Duque 
acha  que  desta  vez  sanha 


Ují  negro*  americanos  mio  unieotanio  os  Jo*ços  Ulimpicos.  nem  luo  pouco  ikhIituo 
iiuiiiifcsltir-sc  cm  lum  «lo  protesto  no  México.  Sc  n  fizcmn  —  mlvcric  Avcry  Bnmilajic 
poderão  ser  desligados  da  delegação.  A  equipe  de  corredores  dos  Estados  Unidos  já 
e.slá  escalada,  a  da  Espanlia  taiulténi.  Atletas  do  immdo  inteiro  começam  a  chegar 
á  Vilii  Olímpica,  c  o  hnsqiiclc  do  Brasil  tem  rigoroso  exame  medico  mareado  para 


Belo  iHorizonte  (Sucursal)  —  Atlético  e  Náutico 
jogam  hoje  às  21  horas  no  Estádio  Minas  Gerais  pelo 
Torneio  Roberto  Gomes  Pedrosa,  e  o  técnico  Duque, 
do  hexacampeão  pernambucano,  espera  obter  a  sua 
primeira  vitória  no  torneio. 

Duque  disse  que  o  Atlético  é  um  time  de  gran¬ 
de  espirito  dc  luta  mas  muito  inferior  tecnicamente 
ao  Cruzeiro  e  por  isso  acha  que  o  Náutico  ganha  esta 
ncite,  quando  faz  sua  sétima  partida  no  torneio.  Os 
dois  clubes  jogarão  com  suas  equipes  completas  e  o 
juiz  será  o  Sr.  Manuel  Amaro,  alagoano  vinculado  à 
Federação  Pernambucana  de  Futebol. 

ESTÃO  PRONTOS  ckilgo,  que  vnl  ficar  i»h  regra- 

trés.  tem  grandes  chances  cie 
gnnhnr  nova  oportunidade  no 
lime  principal,  entrando  no 
decorrer  da  partida,  pois  está 
agradando  a  Floítas  Solich,  com 
excelentes  aluo.çõos  nos  treina¬ 
mentos. 

O  Atlético  encerrou  ontem  os 
seus  preparativos  pura  o  jogo 
de  hoje  com  um  leve  indivi¬ 
dual  seguido  de  recreação  no 
Serra  Del  Rei  Country  Clube. 
Na  revisão  médica  feltn  pelo 
Dr.  Haroldo  Lopes  Costa  ape¬ 
nas  o  Intciv.l-crquerdo  Cincunc- 
gui  foi  vetado,  pois  está  sentin¬ 
do  fortes  dórcx  provocarias  por 
uma  pancada  que  levou  no  Jo¬ 
go  dc  estréia  rio  torneio  contra 
o  Bahia  O  médico  afirmou  que 
libera  o  Joandov  n  tempo  da 
partida  contra  o  Náutico,  lem¬ 
brando  que  a  contusão  não  se 
reveste  de  maior  gravidade. 

O  jôgo  começará  ns  21  ho¬ 
ras.  uma  arquibancada  custa 
NCrS  4,00.  uma  cadelrn  nume¬ 
rada  NCrS  8,00,  c  a  especial 
NCrS  10.00.  enquanto  que  a  ge¬ 
ral  continua  em  NCrS  1.00.  Es¬ 
pero-se  uma  arrecadação  su¬ 
perior  a  NCrS  60  mil,  dado  o 
intevésse  do  público  mineiro  pe¬ 
la  segunda  partida  do  Atlético 
no  Torneio  Gomes  Pedrosa 
As  equipes:  Atlético  —  Mus- 
sula,  Humberto,  DJalma  Dias, 
Vander  e  Cnicunegul;  Vandcr- 
lnl  e  Oldalr:  Vagulnho.  Daria, 
Amnuri  c  Tlão.  Náutico:  João 
Adolfo,  —  Gcna.  Limeira,  Praga 
e  Toinho;  Zé  Carlos  e  Jordel; 
Nllsínho,  Nino.  Ladeira  e  Laia. 
Na  regra  três,  com  grandes 
chances  de  entrai,  ficará  Blta. 
ponta-dc-lança  que  atravessa 
uma  mà  fase. 


Negros  voltam  aos 
EUA  se  protestarem 
durante  os  ionos 


CAUTELA 


O  técnico  Duque,  do  Náu¬ 
tico,  não  tem  ntnls  problemas 
para  escalar  n  sua  cn.uipe.  pois 
resolveu  lançar  as  mesmos  jo¬ 
gadores  que  perderam  para  o 
Cruzeiro,  inclusive  Ladeira,  que 
foi  expul'0  Juntamente  com 
Rodrigues  mas  que  ainda  nfto 
foi  julgado  pelo  tribunal  da 
CBD  Afirmando  que  o  Atléti¬ 
co  é  Inferior  ao  Cruzeiro,  tec¬ 
nicamente,  tendo  a  seu  favor 
apenas  uma  "raça  tncomum”, 
Duque  está  otimista  quanto  ao 
resultado  desta  noite. 

O  chefe  da  delegarão  do 
Náutico,  coronel  Amarillo  Pe¬ 
reira,  não  sabe  quando  o  lime 
pcrnnmbuca.no  deixará  esta  ca¬ 
pital  com  destino  ao  Rio.  on¬ 
de  enfrentará  no  cila  26  a  equi¬ 
pe  do  Botafogo,  em  partida 
também  válida  pulo  torneio.  É 
pensamento  das  dirigentes  do 
Náutico  acertar  alguns  amisto¬ 
sos  para  aproveitar  a  folga  de 
uma  semana  que  a  tabela  vai 
proporcionar  ao  time  no  perío¬ 
do  de  19  e  26.  Caso  os  amisto¬ 
sos  não  sejam  a  c  e  r  t  o  d  o  s,  o 
Náutico  prefere  ficar  mais  al¬ 
guns  dias  em  Minas,  descan¬ 
sando  nas  dependências  do  Es¬ 
tádio  Minas  Gerais,  até  às  vés¬ 
peras  do  jôgo  contra  o  Bota¬ 
fogo. 


'  —  O  —  —  —I  ,,  ,;ií,r  ...d  a,  I  . .  líi  .11,  ,(I.M  Ni.tti,  ... '  '  ,or  um  m.Oico 

cie  —  é  o  melhor  meio  cie 
entendimento  entre  as  na¬ 
ções  e  os  homens .  Lá.  nas 
pistas  de  atletismo,  nfto  en¬ 
contraremos  hippies  ou  gen¬ 
te  parecida.  Na  verdade, 
quanto  maior  o  número  cie 
praças  de  esporte,  menor  a 
necessidade  de  asilos  para 
loucos  e  prisões 


Basquete  do  Brasil  sofre  teste  médico 


A  MA  URI  DE  SAÍDA 


O  técnico  Flelu-s  Solich  con¬ 
firmou  ontem  que  lançará 
Amnuri  no  lugar  de  Cnrlinhos. 
na  ponta  dc  lança,  pois  gostou 
de  sua  atuação  no  Jôgo  contra 
o  Bahia.  Nas  dcmRis  posições 
o  Atlético  zerã  o  mesmo.  Hi- 


qunmlo  José  Geraldo  comcmo- 
ra  o  seu  18."  aniversário.  Ain¬ 
da  Juvenil,  estreante  na  sele¬ 
ção  brasileira,  o  jogador  do 
Corintians  é  o  mais  nóvo  dos 
convocados  e  vem  agradando 
bastante  nos  treinos.  Já  ultra¬ 
passou  o  primeiro  corte  e  sur¬ 
ge  com  acentuadas  possibilida¬ 
des  de  figurar  entre  os  12  que 
deíemlerào  o  Brasil  nns  próxi¬ 
mas  Olimpíadas. 

Estudante  em  São  Paulo.  Jo¬ 
sé  Geraldo  tem  estatura  prlvl- 
leglRda  (dois  metros»  c  pe¬ 
sa  81  kgs„  possuindo  os  tí¬ 
tulos  de  vice-campcno  brasilei¬ 
ro  »67i,  campeão  brasileiro 
i68»  e  campeão  estadual  »68l 


Vasco,  para  que  a  equipe  prin¬ 
cipal  dèste  clube  enírentasse  a 
seleção  brasileira  na  tarde  de 
hoje.  Seria  o  primeiro  teste  dos 
Jogadores  olímpicos,  que  até 
agora  só  praticaram  entre  si, 
numa  sistemática  prejudicial, 
depois  de  certo  tempo,  pela  fal¬ 
ta  dc  motivação. 

O  Jògo-tretno  ficou  acertado, 
mas  ontem  foi  cancelado,  por¬ 
que  os  jogadores  do  Vasco  pre¬ 
ferem  não  ter  qualquer  com¬ 
promisso  lioje,  a  fim  de  pude¬ 
rem  ir  ao  Maracanã,  presenciar 
r  decisão  da  Taça  Guanabara, 
entre  Flamengo  x  Botafogo. 

Brito  Cunha  Já  entrou  em 
contato  com  os  técnicos  Epami- 
nondas  Leal.  do  Botafogo,  e  Ka- 
nela,  do  Flamengo,  estando 
prállcamcnte  acertados  testes 
da  seleção  brasileira  contra  es¬ 
tas  duns  equipes,  sexta-feira  á 
tarde,  aproveitando  a  presença, 
neste  dia,  do  pivô  Menon.  Brito 
Cunha  dlspõe-s*  a  concluir  u 
treinamento  no  Rio  e  Juslifl- 
ca-se: 

—  Sair  daqui,  agora,  só  pa¬ 
ra  enfrentar  um  adversário  ca¬ 
tegorizado.  capaz  de  nos  tostar 
realmente.  Nada  adianta  limos 
atuar  fora,  obrigando  os  joga¬ 
dores  a  deslocações  cansativas, 
irara  ganharmos  por  contagens 
superiores  a  cem  pontos,  mas 
de  nenhum  significado  para 
nós. 

CAÇULA  ANIVERSARIA 

A  concentração  dos  Painei¬ 
ras  viverá  um  dia  festivo  hoje. 


é  um  dos  pontos  que  vem 
preocupando  bastante  Brito 
Cunha,  pois  o  Dr  Paulelo,  de¬ 
vido  a  seus  múltiplos  afazeres, 
até  agora  nSo  havia  dado  uma 
assistência  completa  aos  joga¬ 
dores,  deixando  o  técnico  sem 
saber  como  dosar  o  treinamen¬ 
to.  Eiuretnnto,  Dr.  Pauleto 
compareceu  ao  treino  de  se¬ 
gunda-feira  e  comunicou  que 
Já  está  em  condições  dc  acom¬ 
panhar  detalhadamente  a  pro¬ 
gressão  dos  exercícios  de  qua¬ 
dra.  daqui  por  diante,  só  del- 
XRtirio  de  fazê-lo  às  lêrças- 
íciras 

Em  consequência,  n  CBB  re¬ 
solveu  cancelar  os  exames  mar¬ 
cados  para  a  manhã  de  ontem, 
no  Hospital  Miguel  Couto,  com 
o  Dr.  Lldio  Toledo,  que  respon¬ 
dera  pela  parte  médica  (ia  dele¬ 
gação  brasileira  no  México, 
Juntamente  com  o  Dr.  Mário 
Pini.  O  Dr.  Milton  Pauleto.  In¬ 
clusive.  ofereceu-se  para  sub¬ 
meter  os  Jogadores  a  provas  na 
“câmara  de  baixa  pressão’’,  dc 
propriedade  da  Escola  de  Aero¬ 
náutica.  Estas  provas  servem 
para  aquilatar  a  capacidade 
atlética  de  cada  um.  como  se 
estivessem  atuando  cm  locais 
de  altitude  elevada,  a  exemplo 
do  que  acontecerá  no  México, 
cidade  que  fica  2  270  metros 
acima  do  nível  do  mar. 


Os  j  o  g  a  d  o  r  e  s  dn  seleção 
obmplcn  dc  basquetebol  serão 
submetidos  n  completo  exame 
médico  com  o  Dr  Mlllotl  Pau¬ 
leto,  duronte  a  tarde  de  hoje, 
li  a  concentração  dnx  Paineiras. 

A  determinação  do  e  x  a  m  e 
para  hoje,  com  o  médico  oílclnl 
da  CBB.  ditou  o  cancelamento 
dos  exames  marcados  para  n 
nunhá  de  ontem,  no  Hospital 
Miguel  Couto,  com  o  Dr  Lidto 
Toledo,  um  dos  médicos  do  Co¬ 
mitê  Olímpico  e  que  acompa¬ 
nhará  a  delegação  brasileira  ao 
México 

LEVARA  MATERIAL 

O  Dr  Milton  Pauleto  infor¬ 
mou  que,  pnra  ficar  em  condi¬ 
ções  dc  proceder  a  um  exame 
completo  nos  13  jogadores  con¬ 
centrados,  levará  todo  o  mate¬ 
rial  Indispensável  à  concentra¬ 
ção  do  HoUl  das  Paineiras,  fi¬ 
cando  para  depois  sómente  a 
parte  dc  radiologia,  a  ser  feita 
no  Hospital  Central  da  Aero¬ 
náutica  . 

Os  exames  médicos,  contudo, 
não  prejudicarão  o  treinamen¬ 
to  normal  da  seleção  brasileira, 
pela  manhã  no  ginásio  do  Flu¬ 
minense  c,  á  tarde,  na  Escola 
de  Educação  Física  do  Exérci¬ 
to.  Apenas  a  prática  mntinnl 
começará  mais  cedo  (9h30m), 
por  ordem  do  técnico  Renato 
Brito  Cunha,  a  fira  de  que  o 
almòço  também  seja  antecipa¬ 
do  e  os  jogadores  possam  ficar 
ã  disposição  do  Dr.  Pauleto, 
das  13  às  17  horas. 

O  aspecto  clínico  da  seleção 


Jamleiras  começam 
i  l  mu  ii  I  ar  ua  Vila 


Castor  critica  jogadores 
com  severidade  mas  acaba 
chorando  devido  à  emoção 


Ontem,  por  exemplo,  foi 
inaugurado  o  Clube  Inter¬ 
nacional  da  Vila  Olímpica, 
com  um  espetáculo  de  can¬ 
ções  e  danças  folclóricas  c 
um  número  especial  dc  pres¬ 
tidigitação.  O  clube,  por  en¬ 
quanto,  é  de  uso  exclusivo 
de  atletas  e  membros  ofi¬ 
ciais  de  delegação.  Todos  os 
dias,  ás  18  horas,  haverá  es¬ 
petáculos  de  música  inter¬ 
nacional. 

O  edilicio  em  que  está  ins¬ 
talado  consta  de  dois  blocos, 
um  para  o  salão  de  festas 
para  2  mil  pessoas,  cinema, 
salas  de  conferência  e  expo¬ 
sição,  e  o  outro  com  um  sa¬ 
lão  de  recepções,  salas  de  re¬ 
pouso,  Jogos,  banhos,  du¬ 
chas,  sauna  e  piscina. 


Cidade  do  México  » AFP- 
JB»  —  O  primeiro  ato  de 
hasteamento  de  bandeiras 
nos  mastros  da  Vila  Olímpi¬ 
ca,  contando  com  a  presen¬ 
ça  do  Presidente  Gustavo 
Diaz  Ordaz  e  de  atletas  aus- 
Irialianos.  tcheeos  e  neoze¬ 
landeses.  foi  realizado  ontem 
pela  manhã,  numa  breve  ce¬ 
rimônia. 

A  partir  de  hoje.  tòdns  as 
delegações  que  forem  che¬ 
gando  ao  México,  antes 
mesmos  de  ocuparem  o  lu- 
gar  que  lhes  está  reservado 
na  Vila  Olímpica,  repetirão 
a  cerimônia  dc  hasteamento 
de  bandeira.  Ao  mesmo  tem¬ 
po.  o  Presidente  Dlaz  Ordaz 
vai  Inaugurando  novos  edi¬ 
fícios  e  locais  de  competi¬ 
ções,  a  medida  em  que  fo¬ 
rem  sendo  completados. 


O  vice-presidente  do  Bangu,  Sr.  Castor  de  An¬ 
drade,  fèz  ontem  umt  severa  preleção  aos  jogadores, 
criticando-oi  pela  atuação  na  Taça  Guanabara,  mas 
foi  obrigado  a  interrompê-la  porque  começou  a  cho¬ 
rar  de  emoção. 

Foi  a  primeira  vez  que  o  dirigente  falou  aos  jo¬ 
gadores  depot»  de  sua  chegada  da  Europa.  Explicou- 
lhes  “que  não  poderia  imaginar  craques  daquela  ca¬ 
tegoria  aproveitando  a  minha  ausência  para  fazerem 
uma  campanha  ridícula  como  esta.”  Disse  que  quem 
não  se  empregar  de  agora  em  diante  não  serà~multa- 
do,  mas  terá  uma  conversa  com  èle  em  particular. 

APLAUDIDO  NO  FIM  sc  esforçar  vai  ter  uma  con¬ 

versa  comigo  dentro  de  um 
O  Sr.  Castor  de  Andrade  quarto.  Eu  faço  isso  para  i» 
chegou  ontem  n»  Vila  Hlplca  bem  de  vocês,  pois  quero  vê-los 
e  antes  de  começar  o  treino  como  grandes  nomes  do  futebol 
recreativo  reuniu  os  jogadores  brasileiro, 
e  o  técnico  Ocirmr.  Mostrnn-  Quando  explicava  o  prazer 
do-se  visivelmente  nervoso  co-  que  sentia  ao  ver  cada  Jogador 
maçou  a  oriticar  princlpalmen-  do  seu  time  “cheio  de  glórias”, 
te  os  atacantes.  e  da  estima  que  tem  por  todos 

—  Quero  saber  -  disse  -  o  ccmeqou  a  chorar  e  reti- 

que  foi  feito  dos  artilheiros  que  Icjige,  sendo  aplnu* 

eu  tinha  aqui  no  Bangu.  Só  sa-  °l£*0  P6'05  próprias  Jogadores, 
bla  de  noticias  do  Mário  que-  __  , 

rpnrlfí  Ir  nara  n  Flamenen  de  TRÊS  DE  FORA 


SEMANA  DEFENSIVA 


Brito  Cunha  informou  que 
dedicara  o  treinamento  da  se¬ 
mana  em  curso  quase  exclusi¬ 
vamente  ao  aprimoramento  de¬ 
fensivo  da  seleção,  ao  mesmo 
tempo  que  fnrà  as  observações 
decisivas  pai  a  proceder  aos  dois 
eortes  finais  no  elenco  —  o  que 
terá  que  acontecer  até  6a,- 
íeira. 

Dentro  do  planejamento  es- 
Inbelecldo,  o  técnico  dedicou 
todo  o  tempo  disponível  do  trei¬ 
no  matinal  de  ontem,  no  giná¬ 
sio  do  Botafogo,  a  corrigir  fa¬ 
lhas  no  sistema  de  defesa  da 
equipe  brasileira,  voltando  a 
abordar  os  mesmos  pontos  du¬ 
rante  o  treinamento  da  parte 
da  tarde,  efetivado  no  ginásio 
dn  EEFE.  no  Forte  São  João. 


TESTE  CANCELADO 


O  setor  técnico  da  CBB  ha¬ 
via  entrado  em  entendimentos 
com  a  direção  dc  basquete  do 


8a paios  em  escova 
não  valem  110  México 


definiram  sua  equipe  para  Olimpíada 


Londres  (UPI-JB)  —  Téc¬ 
nicas  ingleses,  que  consul¬ 
taram  Jníormaimente  al¬ 
guns  membros  do  Comitê 
Olimplco  Internacional,  es¬ 
tão  convencidos  de  que  os 
sapatos  com  sola  em  cscòva 
não  poderão  ser  usados  pelos 
corredores,  no  México,  já 
que  não  há  tempo  para  se¬ 
rem  oflcialmente  aprovados. 

Os  recordes  mundiais  es¬ 
tabelecidos  pelos  america¬ 
nos  John  Carlos  e  Vince 
Matthews,  ambos  usando 
usando  aquele  tipo  dc  sapa¬ 
to,  talvez  sejam  homologa¬ 
dos,  mas  é  quase  certo  que 
o  Comité  Olimpico  Interna¬ 


cional  notificará  todos  os 
países  no  sentido  de  só  ado¬ 
tarem  os  sapatos  tradicio¬ 
nais. 

O  nòvo  tipo  —  com  68 
pequenos  pregos  na  sola,  em 
vez  dos  oito  que  são  usados 
atualmente  —  foi  Idealiza¬ 
do  por  uma  firma  alemã, 
que  distribuiu  cerca  de  cin¬ 
co  mil  pares  entre  atletas 
americanos  e  europeus.  A 
firma  empenha-se  junto  ao 
Comitê  pnra  que  os  sapatos 
sejam  aprovados  desde  ago¬ 
ra.  mas  nenhuma  modifica¬ 
ção  destas  é  feita  sem,  pelo 
menos,  um  ano  de  estudos. 


Ryun  (3m49s0,2),  Martin  Li- 
quori  (3m49s5)  e  Tom  Von 
Ruden  (3m49s8). 

5.000  metros  rasos  —  Bob 
Day  (14m37s4),  Jack  Bachc- 
lor  (14m37s4)  c  Lou  Scholt 
( 14m33s4 ). 

10  000  metros  —  Tracy 
Smith  (30m00s4),  Van  Nel¬ 
son  (30m04s>  e  Tom  Larris 
(30m09s>. 

110  metros  com  barreiras 
—  Willie  Dcvenport  (13s4.2) 
Leon  Cleman  (13sS,9)  e  Er- 
vtn  Hall  (13s5). 

400  metros  com  barreiras 


100  metros  rasos  —  Jim 
Ilines  (10$  0,2)  Charlic  Grec- 
íic  (10$1,3)  e  Mel  Pender 
(10s2).  Reserva:  Ronnic  Ray 
Smith  (I0s2), 

200  metros  rasos  —  John 
Carlos  d 9s7,2) ,  Tom m ie 
Smith  (19s9,3)  e  Larry 
Questad  (20s). 

400  metros  rasos  —  ice 
Evans  (44s0,2)  Larry  James 
i44s6)  c  Ron  F  rccvian 
<44$0).  Reserva:  Vince  Mat¬ 
thews  (44sS.) 


Bill  Reilly  I8m58s8,3)  c  Con- 
rad  Nightengalc  9m04s4(. 

Decatlo  —  Bill  Toomcy 
18.222  pontos),  Rick  Sl  oam 
(7.800)  e  Tom  W ad  deli 
(7.706). 

Marcha  de  10  quilômetros 

—  Ron  Lalrd  (Íh37m45s). 
Rudy  Halusa  (Ili38ml4sl  e 
Larry  Young  ( lH38m40s )  — 
Reserva:  Tom  Doolcy  ( lh 
41m03s). 

Marcha  dc  50  quilômetros 

—  Larry  Young  (434tnl8s), 
GoeU  Klopfer  (4h44m02s)  c 
Dave  Romansky  (4li47m23s). 

Maratona  —  George 
Young  (2h30m48s),  Ken 
Moorc  (2h31m47s)  e  Ron 
Davics  (2h33m09s). 


South  Lake  Tahoe  ( UPI- 
JB)  —  Os  Estados  Unidos  já 
definiram  a  sua  equipe  de 
corredores  para  os  Jogos 
Olímpicos,  com  base  nos  re¬ 
sultados  das  eliminatórias 
aqui  realizadas,  durante  uma 
semana  de  provas. 

O  técnico  Jordan  Payton 
anunciou  oflcialmente  os 
nomes  dos  atletas  que 
participarão  das  corridas 
olímpicas,  deixando  para  ho¬ 
je  os  que  serão  inscritos  nas 
provas  dc  campo,  também 


Para  o  Jôgo  dc  hoje  contra 
a  Portuguesa  dc  Desporto.-,,  n 
Bangu  não  pode  cantor  com 
Mário  Tilo,  Pi  aúo  e  Mário,  que 
serio  subulluídos  por  Lincoln, 
Dc  e  Gijo,  rospcctivamentc. 
Mário  Tlto  já  se  recuperou  do 
estiramento  na  coxa  esquerda, 
mas  está  fora  de  forma  porque 
não  treinou  nonvmlnirnie  e 
Oclinar  prefere  manter  Lincoln, 
que  atuou  bem  contra  o  Flu¬ 
minense. 

Mao-lo,  está  sentindo  os  li¬ 
gamentos  do  Joelho  direito  e 
Prado  sofreu  uma  entorse  no 
tornozelo,  devendo  ficar  ina¬ 
tivas  por  mais  alguns  dias, 
Depois  da  recreação  de  ontem 
as  jogadores  iniciaram  a  con¬ 
centração. 


indicados  nas  eliminatórias . 


800  metros  rasos 


Geoff  vanderstock  (48s8) 


Farrell  (Im46s5),  Wadc  Bell 
llm47sl)  e  Ron  Kutchinskl 
(Jm47s8). 

1  500  metros  rasos  —  Jim 


OS  CORREDORES  . 

Os  atletas  já  escalados  c 
os  respectivos  tempos  são 
estes: 


Foyd  Gittens  ( 49sl,3 )  c  Ron 
Whitney  (49s2). 

3  000  metros  stoplcchn.se 
—  Gcorgc  Youny  (8m57s9), 


‘  oanlia  só  tem  onze 
<.Le  atingiram  índice 


Madri  »AFP-JBi  —  Ape¬ 
nas  onze  atletas  espanhóis 
conseguiram,  ao  fim  de  duas 
semanas,  estabelecer  os  Ín¬ 
dices  mínimos  exigidos  pa¬ 
ra  a  sua  participação  nos 
Jogos  Olímpicos.  As  provas 
cm  que  cada  um  dèles  se 
classificou,  com  as  respec¬ 
tivas  marcas  obtidas,  são  as 
seguintes: 

José  Luis  Sanchez  Paraí¬ 
so  —  100  metros  rasos 
(10$3i . 

Rarnon  Magarinos  Duro 
—  400  metros  rasos  (46s7). 

Jorge  Gonzalez  Amo  — 
1  500  metros  (3m40s) . 


Alberto  Esteban  Manzano 

—  1  500  metros  (3m41s3). 
Javler  Alvarez  Salgado  — 

3  000  metros  steplechase 
(8m36s4) . 

Mariano  Haro  Clsneros  — 
3  000  metros  steplechase 
(8m37s2) , 

Luis  Maria  Ortlz  —  salto 
em  altura  (2,llm). 

Ignaclo  Sola  Cortabarrla 

—  salto  com  vara  (5,10m). 
Luís  Felipe  Samperlz  — 

salto  triplo  (16,36m). 

José  Luis  Vasquez  —  lan¬ 
çamento  do  martelo  (64,62s). 

Carlos  Manso  —  marato¬ 
na  (2hl9m20s), 


Lemami  e 

Vanda 

venceram 


SIMPATIA 


Uposiçao  no 
América  faz 
exposição 
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George  Shaldcrs  pnra  Paulo 

A  delegação  Lchcca  ]oi  mv.Ho  aplaudida  ao  desembarcar,  no  México  ç  logo  depois  sua  bandeira  era  hasteada  wackcric  por  6-«,  7-5,  r  6-4. 


Uma  exposição  dc  fotogra¬ 
fias,  mostrando  aos  sócias  do 
América  as  deficiências  da  ad¬ 
ministração  do  Sr.  Wolnoy 
Braune,  como  por  exemplo  « 
situação  do  estádio  de  futebol 
que  até  hoje  não  possui  nem 
arquibancadas  e  o  parque 
aquático,  que  não  possuo  umn 
piscina  olímpica,  scrã  inaugu¬ 
rada  hoje,  às  12  horas,  na  Ga¬ 
leria  dos  Empregados  do  Co¬ 
mércio.  pelos  organlzndorcs  do 
movimento  de  oposição  dentro 
do  clube. 

As  eleições  pnrn  a  renovação 
do  conselho  deliberativo  do 
clube  serão  realizadas  no  dia 
30.  sendo  que  a  oposição  pre¬ 
tende  conseguir  umn  vitória, 
“para  terminar  com  a  ditadu¬ 
ra  que  vem  causando  grandes 
malefícios  ao  América. ” 


Pôrto  Rico  derrotou 
Espanha  no  basquete 

Sdo  Juan  (AFP-JB)  —  A  Felipe  Garcia,  informou  que 

equipe  de  basquete  de  Pôr-  não  mais  se  realizarão  oi¬ 

to  Rico  —  que  espera  ficar  jogos  anteriormente  progru- 
entre  as  principais  cbloçadas  mados  com  a  seleção  do  Bra¬ 
do  torneio  olimpico  —  ven-  ,  sll.  O  dirigente  brasileiro 
ceu  ontem  a  da  Espanha  por  [  José  Reis,  dc  passagem  por 

64  a  63,  em  partida  difícil  |  esta  capital,  Informou  que 

aqDep^asidoClencontro,  0  Dl-  [.  ^ 

retor  da  Federação  Porto-  I  Vir  a  Porto  Rico  nas  datas 


A  exposição  será  mostrada  no 
público,  díàrintnciUe,  das  11  às 
18  horas  e  nos  sábados  de  9 
ás  12  horas.  O  objetivo  é  mos¬ 
trar  aos  sócios  que  a  adminis¬ 
tração  do  Sr.  Wolney  Braune 
"não  é  nndn  daquilo  que  élp 
divulga.  “ 


Mais  Olimpíadas  ~ vo  “ Caderno  H 


no  Pacaembu 


- Na  grande  área - 

Armando  Nogueira 

Até  que  enfim,  a  interminável  termina  ho¬ 
je,  em  90  ou  em  120  minutos  de  Flamengo  x 
Botafogo,  um  jôgo  para  curar  frustrações: 
frustrações  rubro-negras  pela  sua  derrota  bru¬ 
tal  contra  o  Bonsucesso  e  botafoguenses,  pelo 
fim  de  uma  invencibilidade  de  vinte  jogos,  sá¬ 
bado,  contra  o  Fluminense,  na  abertura  da 
Taça  de  Prata. 

Aliás,  pode-se  perfeitamente  admitir,  a 
,  essa  altura,  que  a  estréia  infeliz  de  alvinegros 
&  e  flamengos,  no  último  fim  de  semana  da  Ta- 
f  ça  de  Prata,  foi  um  castigo  na  hora  certa  aos 
dois  clubes  mais  culpados  pela  confusão  de 
taças  no  Maracanã. 


São  Paulo  (Sucursal)'  equipe,  que  será 
—  Santos  e  Palmeiras  —  ma  que  iniciou  a 
o  primeiro  vindo  de  uma  contra  o  Flamen 
vitória  sobre  o  Flamengo,  Lima  no  meio  d< 
por  2  a  0,  quando  não  jo-  ao  lado  de  Clodo 
gou  bem,  e  o  segundo  Palmeiras,  Filpo 
procurando  se  reabilitar  está  em  dúvida  : 
dos  sucessivos  empates  lha  do  companl 
com  Grêmio  e  Interna-  Servíllo  no  ata 

L*  1  —  •i0"  tando  inclinado 
gam  as  21h30m,  no  Pa-  ^  ... 

caernbu,  pelo  Gomes  Pe-  zai  Césai  e  Altui 
d  rosa.  lando  um  em  ca 

O  Santos  não  tem  pro-  po.  O  juiz  será 
blemas  para  escalar  sua  Goicochea. 

Santos  mantém  equipe 
que  derrotou  o  Fia 

Para  jogar  contra  o  Pai-  já  jogou  cm  quase 
melras,  hoje  à  noite,  no  Pa-  posições  da  equipe 
caembu,  o  Santos  Irá  man-  casar  com  a  irmã 
ter  o  mesmo  time  que  der-  mere,  esta  esposa 
rotou  o  Flamengo,  no  Ma-  Lima  Jà  escolheu 
racanã,  segundo  afirmou  o  do  Ernbaré,  bairro 
técnico  Antoninho.  nal  em  Santos,  mes 

Ontem,  pela  manhã,  os  Jo-  do  casamento  de  Pi 
gadores  do  Santos  fizeram  semere.  A  data,  pc 
individual,  e  um  bate-bola.  gundo  o  Jogador,  ni 
Joel,  com  braço  gessado,  de-  xada,  mas  sabe-se 
verá  ficar  dois  meses  à  mar-  verá  ser  por  volta  < 
gem  do  time,  sendo  substl-  de  setembro, 
tuido  por  Oberdã,  como  já  Depois  do  indlv; 
aconteceu  no  Hlo.  Negreiros  ontem,  os  jogadon 
deverá  entrar  na  segunda  descansar  em  suas 
íase.  devido  ao  cansaço  do  cias  e  partiram  às 
titular.  para  a  chácara  Nie 

LAÉRCIO  JOGA  ran,  de  onde  sairão 

,  .  mesmo  horário,  pai 

Jfoldro  p^úa  substituir  contra  o  Palmeira: 
Cláudio  sera  Laerclo,  pois  houve  um  rápido  b 
Gilmar  goza  dc  licença,  cc-  com  Pp)é  treinande 
dlda  pela  diretoria  do  clube  tendo  as  duns  equi 
santlstn.  armadas  assim:  eo 

O  vice-presidente  Bernar-  sa,  Peié,  Hermes,  < 
de.s  Ferreira  afirmou,  ontem,  Hnroldo.  Negreiros, 
a  tarde,  que  de  fato  o  "San-  Ramos  Delgado,  Ed 
tos  possui  uma  chave  favo-  “  T.  „ 

ràvel  no  Roberto  Gomes  Pe-  Wnrça  ’  Pe,íe’  Iljra 
drosa,  bem  mais  fácil  do  que  doaldo  e  Verncck. 
a  do  Botafogo",  onde  estão  nilsas  —  Cláudio, 
Corintians  e  Cruzeiro.  Hèlinho,  Ismael, 

LIMA  SERA  CUNHADO  -Abel,  Carlos  Alberto 

DE  PELÊ  ri,  Almlro,  Mengálvii 

O  jogador  Lima,  conslde-  dino,  Zagalo,  Paulo 
rado  coringa  no  Santos,  pois  son. 


Tão  bonitinhos,  tão  festejados  de  suas  tor¬ 
cidas,  mas,  a  verdade  é  que  Botafogo  e  Fla¬ 
mengo  só  concordaram  com  a  entrada  do  Bon¬ 
sucesso  na  Taça  Guanabara  porque  o  dito 
comprometeu-se  a  transferir  seus  jogos  contra 
os  dois,  abrindo  vagas  para  a  excursão  do  Fia 
à  Europa  e  do  BFR  ao  Chile  e  Venezuela. 

Os  dois  excursionaram,  recolheram  alguns 
trocados  em  dólar  mas  voi  taram  sem  pernas 
e  sem  data  para  a  hipótese  de  uma  filial. 


-  .  jâk  *  ■■  ■  mám 

■.  "■•IBP- 

Nos  últimos  treinos  do  Santos,  Pelé  tem  sido  escalado  no  gol,  para  ser  poupado 


A  data  já  arranjaram,  contando  com  a 
boa  vontade  do  Cruzeiro,  de  Minas.  Mas,  e  as 
pernas?  Há  quem  sustente  que  o  time  do  Fla¬ 
mengo  correu,  pouco,  domingo,  contra  o  San¬ 
tos,  porque  estava  desanimado  pela  derrota 
com  o  Bonsucesso.  Fico  com  a  alternativa  do 
cansaço:  o  time  do  Flamengo,  contra  o  Bon¬ 
sucesso  e  contra  o  Santos  não  pôde  mostrar  a 
fôrça  dos  primeiros  jogos  da  Taça,  Observei 
domingo  um  fato  notável:  o  jogador  rubro- 
negro  de  mais  impacto  nos  chutes  era  precisa¬ 
mente  o  único  descansado  —  Zezinho;  como  o 
de  maior  impulso  nas  cabeçadas  era  o  jovem 
pn^pnríp  pionisio,  que  talvez  seja 
escalado  hoje  no  lugar  de  Silva,  outro  jogador 
muscularmente  sacrificado. 

Essas  considerações,  bem  sei,  podem  ser 
desmentidas  logo  mais:  o  time  do  Flamengo, 
que  anda  incendiado,  de  repente  aparece  em 
campo,  correndo  muito.  E’  possível  sim,  mas 
será  o  último  esforço  de  uma  campanha 
exaustiva.  Daí  por  diante,  o  time  do  Flamengo 
deverá  ser  na  Taça  de  Prata  um  participante 
sem  chance  maior  de  conquistá-la. 


Canadense  queria  pênaltis 
batidos  com  bico  auadrado 


Éder  Jofre 
lutará  no 
íbiramiera 


moras  pensa  a  pena 


São  Paulo  (Sucursal» 


na  sua  j 


Fernando  Caíazans 


preparativos  para  a  luta  de 
três  assaltos  que,  fará  no 
próximo  sábado,  no  Ibira- 
puera,  na  preliminar  do 
combate  entre  o  brasileiro 
Santiago  Fernandes  e  o  pa¬ 
raguaio  Sílvio  Homero,  a  pri¬ 
meira  das  eliminatórias  pelo 
lítulo  sul-americano  dos 
médios-ligeiros, 

O  adversário  de  Êder  será 
o  e.\- campeão  brasileiro  dos 
leves,  Orlpes  dos  Santos,  mas 
o  cx-campeão  mundial  dos 
galos  ainda  não  decidiu  se 
voltará  a  lutar.  Atualmente, 
Éder  Jofre  é  empresário  dc 
lutas  dirigindo  a  Bel-Box 
Empreendimentos  Ltda. 


Apesar  dos  resultados 
pouco  convincentes  que 
conseguiu  nos  três  Jogos  que 
disputou  no  torneio  Rober¬ 
to  Gomes  Pedrosa.  o  técni¬ 
co  Filpo  Nunes  acredita  que 
o  Palmeiras  reúnie  condi¬ 
ções  suficientes  para  vencer 
o  Santos,  c  se  reabilitar  em 
definitivo  da  má  campanha 
no  último  campoonnto  pau¬ 
lista  . 

Na  sua  estreia  no  torneio, 
o  Palmeiras  venceu  o  Náu¬ 
tico,  por  1  a  0,  no  Parque 
Antártica.  Depois,  empatou 
com  o  Grémio,  no  Morumbl, 
e  há  15  dias,  com  o  Interna¬ 
cional,  em  Pòrto  Alegre, 
ambos  por  1  a  1.  É  o  se¬ 
gundo  colocado  da  série  A, 
com  4  pontos  ganhos  e  2 
perdidos. 


Buenos  Aires  negociar  o 
passe  de  Artime  com  o  In- 
ílependlcnte 


—  Há  alguns  anos  atrás 
o  futebol  era  tão  estranho 
para  o  povo  da  América  do 
Norte  que  o  presidente  do 
clube  em  que  eu  jogava  — 
o  Roma.  de  Toronto,  no  Ca¬ 
nadá  —  aconselhou-me  a 


usar  chuteiras  especiais  com 
bico  quadrado  para  bater 
pênaltis,  porque,  segundo 
éle,  a  bola  sairia  com  mais 
direção  e  maior  fôrça. 

Quem  conta  esse  episódio 
é  Noéllo  de  Oliveira,  um  flu¬ 


minense  de  Três  Rios,  ex- 
jogador  de  futebol  no  Bra¬ 
sil,  c.  atualmente  supervisor 
do  Toronto  Falcons,  clube 
canadense  que  disputa  o 
campeonato  americano  de 
futebol. 


ESQUEMAS 


Para  temar  parar  o  ata¬ 
que  santlsta,*  Filpo  Nunes 
afirma  não  ter  nenhuma  tá¬ 
tica  especial,  no  contrário 
do  que  aconteceu  em  6C, 
quando  foi  contratado  pelo 
Corintians.  especlalmente 
para  derrotar  o  time  de  Pe¬ 
lé.  Na  ocasião,  o  treinador 
exibia  sua  condição  de  nun¬ 
ca  ter  perdido  para  o  Santos. 

Na  véspera  do  jôgo,  o 
técnico  orgulhava-se  de  suas 
táticas,  que.  entretanto,  não 
surtiram  efeito  no  campo. 
O  Santos  ganhou  fácil  de 
■J  n  0  e  a  fama  de  Filpo 
Nunes  decaiu  bastante  com 
u  derrotn.  Para  evitar  as 
con?  eqüéucias  dc  um  pos¬ 
sível  rracasso,  Filpo  Nunes 
levou  os  Jogadores  para  a 
chácara  Bom  Sucesso,  on¬ 
tem  cedo,  e  orientou  um 
treino  sem  a  presença  cie 
jornalistas. 


iricnuipeno 

—  Em  1968  —  conta  Noé¬ 
llo  —  fui  contratado  pelo 
Rochester,  de  Nova  Iorque, 
somente  como  técnico,  e  o 
time  foi  o  campeão  daquele 
Estado  com  22  partidas  in¬ 
victas.  No  inicio  de  1968  foi 
que  eu  me  transferi  para  o 
Toronto  Falcons,  como  su¬ 
pervisor  e  disputamos  o 


Noélio  foi  para  o  Roma 
em  1983  como  jogador,  mas 
um  mês  depois  foi  promovi¬ 
do  a  técnico,  embora  conti¬ 
nuasse  a  atuar  na  ponta 
esquerda,  sua  posição  desde 
as  peladas  de  garóto.  Sob  a 
sua  direção,  o  Roma  conse¬ 
guiu  um  tricampeonato  ca¬ 
nadense  nos  anos  de  1963, 
64  e  65. 


campeonato  americano,  che¬ 
gando  em  terceiro  lugar. 

O  titulo  de  campeão  está 
sendo  disputndo  numa  me¬ 
lhor  de  três  entre  o  San  Dle- 
go,  clube  em  que  joga  o  bra¬ 
sileiro  Vavá,  e  o  Atlanta.  O 
time  de  Vavá  jà  ganhou  n 
primeira  partida  por  2  a  1. 


Não  é  diferente  o  estado  do  time  do  Bota¬ 
fogo,  embora  a  direção  técnica  se  tenha  reuni¬ 
do,  há  dias,  para  estudar  o  declínio  do  time, 
concluindo  que  o  problema  não  seria  de  ordem 
fisica.  O  argumento  do  professor  Chirol  é  que 
a  maioria  dos  jogadores  ficou  inativa  durante 
40  dias  de  seleção  nacional.  Reconhece,  porém, 
que  dois  jogadores  estão  esgotados:  Gérson  e 
Jairzinho.  Dois  em  onze,  realmente,  não  che¬ 
ga  a  ser  uma  fração  ponderável  —  dirão  os 
matemáticos.  Mas,  ocorre  que  os  dois  fatores 
em  questão  não  podem  entrar  na  equação  da 
equipe  como  simples  expressão  aritmética. 
Há  que  considerá-los  pelo  pêso  atómico. .. 

Ninguém  tem  dúvida  de  que  Gérson  e 
Jairzinho  constituem  o  eixo  fundamental  do 
time  do  Botafogo:  Gérson,  com  o  poder  de  lan¬ 
çar  e  Jair,  de  agredir,  definem  o  estilo  do  cam¬ 
peão  da  cidade,  embora  se  deva  reconhecer  a 
contribuição  dos  demais  jogadores  para  o  equi¬ 
líbrio  técnico  e  agonistieo  da  equipe. 

—Orarse  Gérson,  com  a  sua  clarividência  e 
Jair,  com  a  sua  potência  de  jôgo,  estão  ambos 
esgotados,  quer  Isso  dizer  que  o  time  do  Bo¬ 
tafogo  perde,  em  substância,  de  30  a  40  por 
cento  de  seu  valor. 


Sòbre  Vavá.  Noélio  de  Oli¬ 
veira  declarou  que  o  ex- ata¬ 
cante  da  seleção  brasileira 
é  considerado  o  major  Joga¬ 
dor  cm  atividade  nos  cam¬ 
pos  dos  Estados  Unidos. 

—  Vavá  está  jogando  no 
meio-campo  e  é  éle  —  pros¬ 
segue  —  quem  organiza  to¬ 
das  as  Jogadas  do  San  Dle- 


go.  Apesar  da  Idade,  Vavá 
tem  mostrado  uma  vitalida¬ 
de  impressionante.  Ê  um 
verdadeiro  idolo. 

Entre  os  Jogadores  brasi¬ 
leiros  que  atuam  com  suces¬ 
so  nos  Estados  Unidos,  Noé¬ 
llo  citou  também  íris,  que 
foi  aspirante  no  Santos  e 
atua  no  Toronto  Falcons  co- 


OS  POUCOS  GOLS 


mo  centro-avanlc,  tendo  si¬ 
do  o  artilheiro  do  time  no 
campeonato  com  22  gols. 
Outro  ex-jogador  do  Santos 
—  Ellseu  —  velo  para  a 
equipe  do  General,  de  Nova 
Iorque,  no  meio  do  campeo¬ 
nato,  mas  Jà  se  firmou  no 
time. 


Para  Jusuflcar  o  fato  de 
o  ataque  ter  marcado  ape¬ 
nas  um  gol  em  cada  uma 
das  três  partidas,  o  treina¬ 
dor  do  Palmeiras  diz  que  a 
equipe  ainda  não  se  entro¬ 
sou  de  acórdo,  embora  — 
na  sua  opinião  —  esteja  su¬ 
bindo  de  produção. 

Como  exemplo,  cita  o 
amistoso  do  último  sábado, 
contra  a  Ferroviária,  que  o 
Palmeiras  venoeu  por  6  a  2. 

A  Ferroviária  —  considera¬ 
da  a  melhor  equipe  do  inte¬ 
rior  paulista  —  foi  a  quarta 
colocada  no  campeonato 
deste  ano,  mas  seus  melho¬ 
res  jogadores  —  como  o  ar¬ 
tilheiro  Teia  —  foram  ven-  _ _ _ 

riidos  para  os  grandes  clu-  DJahna  Dias  nas  primeiras 
b:s  ou  emprestados  para  tl-  rodadas  do  torneio  do  ano 
mes  da  primeira  divisão.  passado.  Ferrari  é  o  mais 

experiente  tios  quatro  za- 
A  ÚNICA  DUVIDA  guciros,  sendo  titular  há 

três  anos.  _________ 


CBD  deixa 

Cruzeiro 

confuso 


DIFERENÇAS 


Seis  americanos 

são  americanos.  A  grande 
maioria  é  da  Europa:  lnglê- 
ses.  alemães  e  espanhóis.  O 
campeonato  é  disputado  em 
dois  turnos  e.  no  fim,  o  pri¬ 
meiro  e  o  segundo  colocados 
decidem  numa  melhor  de 
três. 

Noéilo  de  Oliveira  diz  que 
èsse  período  de  campeonato 
é  bastante  duro,  pois  cada 
time  joga  três  vezes  por  se¬ 
mana  e  cm  lugares  dlstan- 

^-NUMEUAÇÂO 

Mas  Noéllo  faz  questão  de 
esclarecer  que,  com  a  nova 
Liga,  reconhecida  pela  FIFA, 
o  futebol  americano  ficou 
mais  organizado. 

—  Antlgamente  —  contou 
—  os  Jogadores  podiam  dei¬ 
xar  o  campo  para  descan¬ 
sar,  entrando  outro  no  lu¬ 
gar.  Depois  que  estivesse  re¬ 
feito  voltava  ao  campo  e 
prosseguia  na  partida.  Igual- 

SAiSTOS  TEM  TORCIDA 

de  Jornais,  rádios  e  TV.  São 
colocados  cartazes  por  todos 
até  dezembro  os  lugares,  anunciando  as 
ar  jogadores,  partidas,  muitos  dêles  com 
bes  para  Irem  os  retratos  de  grandes  Joga- 
nldos,  e  mos-  dores  que  vão  participar  do 
sção  do  atual  espetáculo,  como  é  o  caso  de 
ícnno  através  Fc*^  e  Euséblo.  Aliás  o  San- 
».  tos  Já  tem  torcida  nos  Es- 

tados  Unidos.  E  é  por  isso 
jogos  —  dls-  que  eu  (j|g0  qUe  outros  clu- 
nde  cobertura  bes  brasileiros  têm  que  ir 

GRAVATA  DE  MASSAGISTA 

ie  são  magni-  15  minutos  e  o  adversário  t< 
es  de  um  bra-  estava  atacando  muito.  O  ii 
nos  Estados  ponta-dlreita  dele*  fazia  um  ri 
bra  uma  vez  verdadeiro  carnaval  na  nos-  d 
ne  usar  de  um  sa  área  e  eu  senti  que  po-  j( 
Ur  prosseguir  dia  perder  o  jôgo.  Chamei  n 
:le  era  técnico  3:leu  massagista,  o  italiano  .. 
1904.  e  jogava  ?ÍOVímnl  Maraschi  c  dei 
uiv_  __  Instruções  para  éle  entrar 
a  do  cam-  cm  campo  e  agarrar  o  pon-  11 
lensc  contra  o  teiro,  quando  éste  atacasse  ri 
perlgosamente.  Passados  cln-  m 
amos  ganhan-  co  minutos,  o  ponta  pegou  a  ci 
mas  faltavam  ^  bola  e  começou  a  driblar  e 


Belo  Horizonte  (Sucursal) 
A  CBD  comunicou  ontem  ã 
Federação  Mineira  de  Fute¬ 
bol  que  o  Cruzeiro  estreará 
na  X  Taça  Brasil  no  dia  21, 
mas  não  especificou  o  mês, 
adversário  e  local  do  Jógo. 

O  assessor  Jurídico  da 
FMF,  Sr.  Esmeraldo  Bote¬ 
lho,  telegrafou  ao  represen¬ 
tante  da  entidade  no  Rio, 
Sr.  Cnnor  Simões  Coelho,  pe¬ 
dindo  maiores  esclarecimen¬ 


tos,  o  que  provoca  constan¬ 
tes  viagens  de  avião. 

—  O  método,  de  contagem 
de  pontos  —  continua  —  é 
interessante.  Cada  vitória 
vale  seis  pontos  e  o  empa¬ 
te  três,  mas,  além  disso,  ca¬ 
da  gol  representa  mais  um 
ponto.  São  marcados  tantos 
pontos  que  no  fim  do  cam¬ 
peonato  o  vencedor  pode  al¬ 
cançar  100,  como  foi  o  caso 
do  San  Dlego.  Nós  ficamos 
cm  terceiro  com  135. 


tos  sóbré  a  estréia  do  tetra' 


No  meio-de-campo,  Dudu 


O  argentino  Artime.  titu¬ 
lar  nos  três  jogos  anterio¬ 
res.  não  atuou  em  Arara- 
quara  por  se  queixar  de  do¬ 
res  no  peito  e  foi  substltui- 
tlo  por  César,  que  fèz  dois 
gols  e  teve  boa  atuação,  a 
ponto  dc  deixar  o  técnico 
em  dúvida  sòbre  qual  dos 
dois  será  escalado  para  a 
partida  de  logo  mais.  . 

—  Desde  que  veio  para  o 
Palmeiras,  Artime  tem-se 
destacado  como  um  goleador 
de  categoria,  mas  César 
merece  uma  chance,  porque 
tem-se  esforçado  nos  trei¬ 
nos  —  declarou  Filpo. 

O  mais  provável  é  que  os 
dois  sejam  aproveitados  du¬ 
rante  melo-tcmpo,  para 
agradar  não  só  à  torcida, 
como  também  ao  presiden¬ 
te  Delfino  Facchina,  que 
trouxe  César  em  definitivo 
para  o  Parque  Antártica,  e 
ao  diretor  de  futebol,  Sr. 
Glmenez  Lopes,  que  íol  a 


e  Ademir  da  Guia  foram 
mantidos,  apesar  de  Júlio 
Amaral  c  Êeio  terem  apro¬ 
vado  em  alguns  amistosos 
disputados  depois  do  cam¬ 
peonato.  No  ataque,  além 
de  Artime,  o  único  novato  é 
o  ponta-direlta  Copeu,  sen¬ 
do  que  Serviilo,  César  e  Tu- 
pázinho  formaram  com  Gal- 
lardu  o  ataque  titular  na 
temporada  de  67. 

Dos  grandes  clubes  pau- 
11  .tas,  o  Palmeiras  c  o  úni¬ 
co  que  conseguiu  fazer  fren¬ 
te  ao  Santos  com  relativo 
sucesso.  Depois  da  ascensão 
do  Ume  de  Vila  Belmiro,  a 
partir  de  55.  o  Palmeiras 
ganhou  os  campeonatos  de 
59,  63  e  66,  venceu  a  Taça 
Brasil  dc  60  e  67  e  o  Tor¬ 
neio  Gomes  Pedrosa  de  65 
e  67. 

No  campeonato  clèste  ano, 
o  Santos  derrotou  o  Palmei¬ 
ras  por  1  a  0  no  primeiro 
turno,  e  3  a  I  no  returno. 


Outro  fato  curioso  do  fu¬ 
tebol  americano  é  o  número 
das  camisas,  que  não  obede¬ 
ce  à  ordem  nenhuma. 

—  Cada  um  escolhe  —  dis¬ 
se  Noéllo  —  o  número  que 
bem  entender.  VI  um  ata¬ 
cante  com  o  número  zero 
e  um  goleiro  com  o  22.  Os 
juizes  e  os  bandeirlnhas 
também  usam  camisas  nu¬ 
meradas:  53.  37  etc. 


campeão  mineiro  na  Taça 
Brasil,  já  que  o  clube  neces¬ 
sita  estabelecer  o  seu  plano 
de  viagens  e  definir  o  pro¬ 
grama  de  treinamentos. 


zinho  ao  basquete.  Mas  isso 
era  no  tempo  da  chamada 
Liga  Pirata.  Tudo  era  possí¬ 
vel.  Nessa  época,  cinco  di¬ 
retores  do  Atlanta,  de  Mls- 
sourl,  sem  saber  como  for¬ 
mar  um  time,  resolveram 
oferecer  mais  de  100  bilhões 
de  cruzeiros  pelo  time  todo 
do  Manchester  United,  da 
Inglaterra,  com  treinador  e 
tudo.  Mas  o  Manchester 
Ignorou  a  proposta. 


FELÍCIO  VIAJA 


E  é  assim,  cansados,  que  os  times  do  Bo¬ 
tafogo  e  do  Flamengo  disputam  hoje  c  Taça 
Guanabara  de  68,  Taça  que,  a  essa  altura,  já 
limitou  a  capacidade  de  ambos  no  confronto 
com  Vasco  e  Fluminense,  concorrentes  repou¬ 
sados  do  lote  carioca  (a  exclusão  do  Bangti 
cone  por  conta  de  seu  próprio  esvaziamento). 
O  vencedor  da  Taça  Guanabara,  hoje  à  noite, 
trate  de  comemorar  a  glória  intensamente 
porque,  dificilmente,  Botafogo  e  Flamengo  te¬ 
rão  pernas  para  a  caminhada  interestadual  e 
bi-seinanal  da  Taça  de  Prata. 


O  presidente  do  Cruzeiro, 
Sr.  Feiiclo  Brand,  seguiu  on¬ 
tem  para  o  Rio  de  Janeiro 
onde  vai  tentar  Junto  à  CBD 
a  reintegração  dos  Juizes 
mineiros  José  dc  Assis  Ara- 
gão  e  Otávio  Plmcntel  no 
quadro  nacional  de  árbitros, 
para  que  possam  dirigir  jo¬ 
gos  no  Torneio  Oomes  Pe¬ 
drosa.  Também  pedirá  in¬ 
formações  sòbre  a  data  do 
Julgamento  do  Jogador  Ro¬ 
drigues,  que  foi  expulso  na 
partida  do  Cruzeiro  contra 
o  Náutico  no  último  sábado. 


PALMEIRAS 

CHICÃO 
EURICO 
BALDOCHI 
FERRARI 
DUDU 
NELSON 
COPEU 
ADEMIR  DA  GUIA 
(ARTIME)  CÉSAR 
SERVILIO 
TUPÀ 


SANTOS 

1  LAÉRCIO 

2  CARLOS  ALBERTC 

3  RILDO 

4  RAMOS  DELGAD' 

5  CLODOALDO 

6  OBERDA 

7  AMAURI 

8  LIMA 

9  TONINHO 

10  PELE 

11  EDU 


COM  A  GARANTIA  DE 
INGRESSOS  PARA  AS 
COMPETIÇÕES. 
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Silva  fêz  aplicações 


de  toalhas 


quentes  com  o  massagista  Luis  Luz,  para  poder  enfrentar  o  Botafogo 
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Jairzinho  tem  escalação  garantida,  hoje  à  noite,  mas  continmrá 


em  tratamento  até  a  hora  da  partida 


Flu  não  muda  sua 
equipe  para  jogar 

hoje  em  Curitiba 


Curitiba  < Cotredponclentp) 
—  O  Fluminense  enfrenta  o 

.  Alié:,n-n  Paranae...-,,  imia 
noite,  pelo  Torneio  Roberto 
Gomes  Pedrosa,  e  Eva  risto 
náo  tem  qualquer  problema 
pam  escalar  sua  equipe,  que 
começará  Jogando  com  a 


mesma  lormação  da  partida 
rcm  o  Botafogo. 


qualquer  treinamento  para 
n  manhã  dc  hoje.  mas  vai 
levnr  os  jogadores  ao  Está¬ 
dio  Dorival  de  Brito  para 
que  òles  conheçam  o  local 
do  jogo. 


Vasco  indeciso  entre  Nei 
e  Adilson  enfrenta  em 
P.  Alegre  o  Internacional 

.  Pórt°  Alegre  (Sucursal)  —  O  Vasco,  ainda  in¬ 
deciso  entre  Nei  e  Adilson  na  ponta-de-lança,  en¬ 
frentará  hoje  à  noite  o  Internacional  no  Estádio 
Olímpico  pelo  Torneio  Roberto  Gemes  Pedrosa. 

Nei  fêz  um  teste  ontem  pela  manhã  e  acusou 
ainda  algumas  dores  no  tornozelo  direito,  mas  o 
Di.  Nicolau  Simão  intensificou  o  tratamento  do  jo¬ 
gador  na  esperança  de  colocá-lo  em  condicões  pára 
o  jogo  cie  hoje.  Quanto  a  Alcir,  que  também  era  dú¬ 
vida  por  ter  sofrido  uma  entorse  no  mesmo  torno- 
ZttlOi  >a  rrla — int-pivqym»nfn  i-Amipni-n rln _ ____ 
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chances  cie  conquistar  a  Ta¬ 
ça  Guanabara  —  ao  empa¬ 
tar  com  o  Botafogo  e  per¬ 
der  para  o  Bonsucesso  —  o 
Flamengo  decide  o  titulo 
contra  o  próprio  Botafogo, 
hoje  à  noite,  no  Maracanã, 
as  duas  equipes  com  Igual 
número  dc  pontos  perdidos. 

O  Inicio  está  previsto  para 
as  21h  30m  e  haverá  prorro¬ 
gação  dc  20  minutos  no  ca¬ 
so  de  empate.  Caso  persis¬ 
ta  o  resultado,  o  Botafogo 
será  campeão,  pois  tem  me¬ 
lhor  saldo  de  gols.  Bangu  x 
Portuguesa  de  Desportos, 
pelo  Torneio  Gomes  Pedro¬ 
sa.  é  o  Jógo  preliminar,  mar¬ 
cado  para  as  19h  30m.  As  ar 


w  icuuw  oiiuaio  nao  pen¬ 
sa  em  fazer  qualquer  alte¬ 
ração  no  esquema,  preferin¬ 
do  manter  o  4-3-3  armado 
pela  esquerda,  com  o  recuo 
de  Paulo  César  para  auxi¬ 
liar  o  trabalho  do  meio-cam¬ 
po,  embora  sem  a  intenção 
de  jogar  para  o  empate,  que 
favorece  a  sua  equipe, 

DUAS  DÚVIDAS 

O  Flamengo,  que  depois  de 
empatar  com  o  Botafogo  e 
perder  para  o  Bonsucesso, 
colheu  mais  uma  derrota 
contra  o  Santos,  em  jògo  vá¬ 
lido  pelo  Torneio  Gomes  Pe¬ 
drosa.  tem  duas  dúvidas  pa¬ 
ra  a  escalação. 


Silva  garante  mie 
vai  jogar  esta  noite 


Silva  garantiu  que  Joga  esta, 
noite  contra  o  Botafogo  de 
qualquer  maneira,  deixando  o 
técnico  VtUtcr  Mlraglla  mais 
esperançoso  em  poder  aprovei- 
tã-lo  apesar  do  médico  Céllo 
Cotecchla  ter  afirmado  que  di¬ 
ficilmente  o  Jogador  terá  con¬ 
dições  para  entrar  em  campo. 

Depois  de  passar  tõda  a  ma¬ 
nhã  de  ontem  tomando  aplica¬ 


ções  com  compres, os  de  água 
quente  na  virilha  esquerda,  on¬ 
de  «olrcu  um  estiramento.  Sil¬ 
va  apresentou  sensíveis  melho¬ 
ras  e  ficará  em  observação  ató 
minutos  antes  da  partida, 
quando  fará  um  teste  decisivo. 
Silva  apareceu  na  Gãvea  depois 
dc  ter  passado  todo  o  d!n  de 
anteontem  em  repouso  absolu¬ 
to  cm  sua  casa. 


OPINIÕES  DIVERGENTES 


OTIMISMO 


Os  Jogadores  estão  otimis¬ 
tas  quanto  a  um  bom  resul¬ 
tado  Mesa  partida,  achando 
que  o  resultado  fnvorável 
contra  o  Botafogo,  domingo 
passado,  pode  levar  o  time  a 
uma  série  de  vitórias. 

—  Há  muitos  jogos  que 
perdemos  por  falta  de  sor- 
—  explica  Samaronc  —  e 
a  vitória  de  domingo,  fren¬ 
te  a  um  adversário  de  ca¬ 
tegoria,  pode  levar  nossa 
equipe  a  acertar  em  defini¬ 
tivo. 

Entre  a  delegação.  Bauer 
e  d03  mais  satisfeitos,  pois 
apos  um  periodo  de  afasta¬ 
mento,  por  motivos  técni¬ 
cos.  Evaristo  voltou  a  inclui- 
lo  entre  os  convocados. 

Evaristo  acha  que  no  mo¬ 
mento  não  há  razões  para 
mudar  o  time  para  come¬ 
çar  as  partidas,  mas  expli¬ 
cou  que  fará  modificações 
durante  o  jógo,  qualquer 
que  seja  o  resultado,  pois 
quer  poupar  alguns  jogado¬ 


res  para  enfrentar  o  Santos, 
sábado  à  tarde,  em  São 
Paulo. 

O  treinador  jâ  programou 
um  treino  leve  para  a  tar¬ 
de  de  se.xta-íelrn,  no  Está¬ 
dio  do  Morumbi,  que  cons- 
tnrá  de  individual  leve  e 
movimentos  táticos. 

Além  disso,  quase  todos  os 
jogadores  nunca  jogaram 
nésse  campo  e  Evaristo  quer 
que  èles  sempre  façam  um 
reconhecimento  dos  locais 
onde  disputarão  as  partidas. 

Para  Iniciar  o  Jógo  de 
logo  mais  o  Fluminense  for¬ 
mará  assim:  Féllx,  Oliveira, 
Osmar,  Altair  e  Assis;  De- 
nilson  e  Sulngue;  Wilton, 
Samarone.  Ademar  e  Lula, 

Ontem  de  manhã,  no  Rio. 
os  Jogadores  foram  ao  clu¬ 
be  para  um  treino  recreati¬ 
vo.  que  constou  de  uma  par¬ 
tida  de  futebol  de  salão, 
disputado  no  ginásio.  Hou¬ 
ve  treino  de  conjunto  ape¬ 
nas  para  as  que  não  Inicia¬ 
rão  Jogando  logo  mais. 


os  TIMES 

Nu  inuviiíicioual.  o  técnico 
Osvaldo  Rol  Ui  promoveu  a*  vol¬ 
tas  dc  Gainete  no  gol.  Làurl- 
cio  na  zaga  lateral-direita  a 
Cnnhoto  no  extrema-esquerda. 
Gatnete  e  Laurlclo  estavam 
contundido*  c  por  Isso  não  en¬ 
frentaram  o  São  Paulo  na  par¬ 
tida  de  sábado  passado.  Ca¬ 
nhoto,  porém,  não  põde  .jogar 
porque  é  jogador  emprestado 
pelo  São  Paulo  e  seu  clube  não 
o  permitiu.  Assim,  o  Interna¬ 
cional  Jognrá  com  Galnete; 
Lüiu-íclo.  Scnla.  Luis  Carlos  e 
Sndi:  Êllon  o  Dorinho:  Carll- 
tos,  Bráullo,  Claudlümlro  e  Ca¬ 
nhoto.  O  Vasco  com  Pedro  Pau¬ 
lo;  Ferreira,  Brito,  Fontana  e 
Eberval;  Bougleux  e  Alcir;  Na¬ 
do,  Nel  ou  Adilson,  Valfrido  c 
Sllvtnho. 

o  juiz  será  Aírton  Vieira  dc 

recuperados 


Morais  e  a  partida  começará 
às  21  horas. 

INTER  f:  FAVORITO 

O  internacional,  nuo  sá  pelos 
bons  resultados  já  obtidos  no 
torneio  mas  também  ]x>r  jogar 
na  sua  cidade,  é  apontado  co¬ 
mo  o  favorito  da  partida.  O 
Vasco  estreou  no  torneio  no 
domingo  passado,  vencendo  a 
Portuguésa  de  Desportos  por 
2  o  0.  Enquanto  Isso.  o  Inter¬ 
nacional  fnz  sua  quarta  apre¬ 
sentação  hoje.  Já  tendo  empa¬ 
tado  contra  o  Náutico  ihiit 
Palmeiras  (I  a  li  e  vencido 
o  São  Paulo  (1  a  01. 

No  torneio  Roberto  Gomes 
Pedrosa  do  ano  passado,  o  Vas¬ 
co  empatou  por  1  a  1  contra  o 
Internacional.  Contra  o  Qrê- 
mlo,  porém,  o  clube  carioca 
foi  derrotado  por  4  a  0.  Am¬ 
bos  os  jogos  foram  realizados 
em  Pôrto  Alegre. 


utonradas  rnsnm  NHi. - Marca.  Aurélio 

4.00.  e  o  juiz  cio  jogo  prin-  no  lugar  de  Ubi ralara 


cipal  é  Armando  Marques. 

O  MESMO  TIME 

O  Botafogo  mandará  a 
campo  o  mesmo  time  da  sua 
última  partida,  sábado  últi¬ 
mo,  quando  íoi  derrotndo 
pelo  Fluminense  por  2  a  1, 
em  Jógo  válido  pelo  Torneio 
Gomes  Pedrosa,  depois  de 
manter  a  invencibilidade 
cíurante  19  Jogos. 


Quando  chegou  à  Gãvea  on¬ 
tem  pela  manhã.  Silva  fei  exa¬ 
minado  pelo  médico  Céllo  Co- 
lecchia  durante  longo  tempo  r 


Rcyes  está  eutado.  para  en¬ 
trar  na  ponta  direita,  subs¬ 
tituindo  Zèzlnho,  caso  em 
que  ficará  visível  a  Intenção 
do  técnico  Mlraglla  de  re¬ 
forçar  o  meio-campo  e  o  sis¬ 
tema  defensivo,  a  exemplo 
do  que  aconteceu  no  inicio 
do  jógo  anterior  entre  as 
mesmas  equipes.  Contudo,  a 
hipótese  não  é  multo  prová¬ 
vel,  Já  que  só  a  vitória  in¬ 
teressa  ao  Flamengo. 


•.rairimfnio  com 
Luís  Luz. 


o  massagista 


apesar  de  dizer  que  sabe  que 
um  estiramento  não  se  cura  em 
trés  tilas,  espera  que  Silva  se 
-CfgUlWTf.  nni  II  lin  qoi»  i  ,  . 


Jair  melhora  do  joelho 
e  sua  presença  é  certa 


Atlético  Paranaense  pede 
li  1 1 m tldãcl e  aos  jogadores 


O  técnico  Nestor  Alves  !'éz 
uma  preleção  nos  jogadores 
do  Atlético  Parnnaense,  pe¬ 
dindo  humildade,  pois  está 
impressionado  com  o  clima 
de  total  otimismo  que  a  ci¬ 
dade  está  apresentando  de¬ 
pois  da  vitória  sòbrc  o  San¬ 
tos,  por  3  a  2, 

A  equipe  não  tem  proble¬ 
mas  de  contusão,  pois  Bcll- 
ni  e  Madurclra  passaram  no 
exame  médico,  e  será  n 
mesma  que  venceu  o  San¬ 
tos,  ou  seja:  céllo,  Djalma 
Santos,  Bellnj,  Charráo  e 
Nilo;  Nalr  e  Paulista;  Glldo, 
Madureira,  Zé  Roberto  e 
^  Nilson. 

i  ÒTIMISMO 

.  t 

O  único  que  quelxou-se  de 

•  cwntusão,  no  treino  de  on- 
jfPftrtol'  O  ponteiro  Nilson, 

•  tendo  o  médico  detcrminndo 
lua  retirada  dos  exercidos, 
tomo  medldi.  precaução. 

Segundo  o  tácnlco  Nestor 
Alves,  o  Atlético  deverá 
atuar  no  mesmo  sistema  que 
apresentou  con (rú  o  '  San¬ 
tos,  um  4-3-3  ofensivo,  com  4 
Nilson  fazendo  o  tripé-  flbm 
Nnlr  c  Paulista,  coni  2é  Ro¬ 
berto  caindo  para  aquele' 
setor. 

•  V 


Após  o  coletivo  de  segun- 
da-relra,  Nestor  Alves  fêz 
nova  preleção  aos  Jogadores, 
alertando-os  da  necessidade 
de  se  manterem  humildes, 
pois  meu  mêdo  c  que  vocês 
se  contagiem  com  tanto  oti¬ 
mismo  que  anda  por  ai.” 

Enquanto  isso,  a  torcida  do 
Atlético  está  eufórica  com  a 
vitória  sòbre  o  Santos,  e  al¬ 
guns  chegam  mesmo  a 
var  o  Jògo  de  hoje  como 
“favas  contadas." 

Por  sinal,  a  torcida  curj- 
tlbana  acompanhou  com 
muito  interêsse  o  video-tape 
do  jógo  do  Fluminense  x 
Botafogo,  achando  a  maio¬ 
ria,  pelo  que  viram  na  TV, 
que  se  o  Atlético  repetir  sua 
atuação  contra  o  Santos, 
vencerá  a  partida. 

Ontem  pela  manhã,  o  ti¬ 
me  do  Atlético  realizou  um 
treinamento  recreativo  e  à 
tarde  todo  o  plantei  foi  as¬ 
sistir  um  bang-bang.  reco¬ 
lhendo-se  após  ao  Savoy  Ho¬ 
tel.  onde  estão  concentrados. 

A  exceção  dos  11  que  devem 
Iniciar  jogando,  estão  con- 
çentrado.s  mais  os  seguin¬ 
te*  atletas:  Gii.  Vilmnr.  si¬ 
cupira,  •  Jair  Henrique, 
Amaurl  e  Zèzinho. 


Jairzinho  participou  do  trei¬ 
no  de  ontem,  batendo  bola  sem 
nada  semlr  no  joelho,  e  ga¬ 
rantiu  sua  presença  no  jógo 
desta  noite,  o  mesmo  aconte¬ 
cendo  com  Roberto,  que  não 
treinou,  mas  melhorou  bastan¬ 
te  da  contusão  no  pé  direito. 

Antes  do  individual,  Zagalo 
falou  aos  Jogadores  pedindo 
que  deixassem  de  lado  a  auto¬ 
confiança  e  voltassem  à  hu¬ 
mildade.  porque  foi  assim  que 
ae  tornaram  bteampeões  da  Ci¬ 
dade. 

JÔGO  DIFÍCIL 

Ao  lhe  perguntarem  sc  con¬ 
siderava  o  Flamengo  favorito, 
Zagalo  respondeu  que  o  jògo 
seria  equilibrado  e  difícil,  mas 
que  seu  tline  tinha  a  vantagem 
de  poder  empatar,  o  que  lhe 
permitiria  Jogar  dentro  de  seu 
esquema  tático  habitual. 

—  Não  vamos  para  o  campo  — 
disse  —  preocupados  com  a 
vantagem,  mas  ela  nos  será 
útil  no  sentido  de  permitir  que 
joguemos  dentro  do  nosso  es- 

quema.  Se  a  igualdade  ppi-sts. _ 

tir,  quem  terá  de  se  desarru¬ 
mar  será  o  Flamengo  e  é  as¬ 
sim  que  encaro  a  vantagem  do 
empate. 

—  No  mais.  já  recomendei 
«tos  Jogadores  que  Joguem  a 
sério,  com  cuidado  e  humilda¬ 
de,  embora  certos  de  que  estão 
bem  c  podem  perfeitamente 
repetir  o  que  Já  fizeram  em 
outras  decisões.  NSo  aceito  esta 
história  de  time  cansado.  Afi¬ 
nal  de  contas  temos  uma  equi¬ 
pe  com  média  dc  vinte  r  dois 
anos  cm  condições,  portanto, 
dc  se  recuperar  ràpidamente. 

O  que  precisamos  é  lutar  com 
vontade,  confiantes,  mas  res¬ 
peitando  o  adversário,  e  é  isto 
que  vamos  fazer. 


go,  Já  estão  recuperados,  embo¬ 
ra  continuem  cm  tratamento 
até  a  hora  do  jôgo.  Jair  che¬ 
gou  a  bater  bola  na  tarde  dc 
ontem  e  nada  sentiu  no  joe¬ 
lho.  Roberto  foi  dispensado 
apenas  por  precaução.  Gérson 
também  estéve  ausente  do  ba- 
te-bola  por  recomendação  de 
Admildo  Chtrol.  Os  demais 
treinaram  normalmente  e  lo¬ 
dos  tem  condições  de  jógo. 

A  concentração  começou  por 
volta  das  18  horas  com  todos 
os  titulares  e  mais  Wedell.  Dl- 
itnas.  Pnullstiaiha,  Afonslnho. 
Humberto  e  Lula. 

CONFIANÇA 

De  um  modo  geral,  os  joga¬ 
dores  estão  conftnntes  e  fize¬ 
ram  várias  brincadeiras  com 
Aluisio,  o  roupeiro,  tendo  o 
Di'.  Lldlo  Toledo  dito,  em  tom 
de  brincadeira,  que  viu  de  uma 
janela  do  .  Hospital  Miguel 


Apesar  da  decisão  de  Silva  e 
da  vontade  do  técnico  Válr-r 
.Mlraglla  em  lélo  de  volta  ao 
time,  a  sua  escalação  ê  proble¬ 
mática  e  as  opiniões  entre  os 
responsáveis  peln  equipe  diver¬ 
gem. 

O  médico  Céllo  Cotccchia  dis¬ 
se  que  não  acredita  na  recupe¬ 
ração  de  Silva  até  o  momento 
da  partida  desta  noite,  apesar 
do  esíôrço  dc  todos  para  colo- 
cà-Io  em  condições.  Segundo  o 
médico,  além  do  estiramento  na 
virilha  esquerda,  sorrido  aos  20 
minutos  do  primeiro  tempo  do 
Jògo  contra  o  Santos.  Silva 
está  também  com  cansaço  mus¬ 
cular  devido  no  número  exces¬ 
sivo  de  Jogos  que  tem  realizado. 

Já  o  técnico  Válter  Mlraglla, 


falta  no  lime  nno  só  devido  ás 
suas  qualidades  técnicas  mas 
também  porque  é  um  líder  que 
exerce  Influência  positiva  na 
atuação  dos  jogadores  dentro 
do  campo. 

Ko  o  médica  acha  que  Silva 
não  jogn  c  o  técnico  tem  sò- 
tnente  esperanças,  o  Jogador 
está  certo  que  Joga  esta  noite 
no  Maracanã. 

—  Estou  bem  c  não  sinto 
quase  nada  de  minha  contusão 
—  declarou  Silva.  —  Fiz  trata¬ 
mento  em  casa,  fiquei  dc  re¬ 
pouso  e  não  posso  estar  de  fora 
no  jógo  dc  hoje  de  forma  al¬ 
guma.  Êle  significa  muito  pnra 
mim,  pois  tenho  uma  divida  a 
saldar  com  a  nossa  torcida.  Es¬ 
tarei  em  campo  e  lutarei  com 
todos  os  minhas  íórças  peia  vi¬ 
tória. 


OUTRO  PROBLEMA 


TIME  COMPLETO 

Jairzinho  e  Roberto,  que 
eram  o«  problemas  do  Botttío- 


Couto,  Aluisio  armar  um  des' 
pacho  em  frente  ao  portão  do 
campo  do  Flamengo.  Aluisio 
negou  a  história,  mas  disse 
que  vai  lavnr  o  vestiário  antes 
do  jògo  como  sempre  faz  quan¬ 
do  o  Botafogo  vai  decidir  um 
titulo. 

Pnuíistinha,  que  foi  Incluído 
na  relação  dos  que  Iriam  paro, 
a  concentração,  dlssp  que  a  sua 
escolha  Já  era  esperada  pois 
entra  em  tótlns  os  decisões  e 
ainda  não  perdeu  nenhuma. 
E  o  velho  Neném  Prancha,  que 
sempre  é  procurado  pelo,?  Jo¬ 
gadores  para  opinar  sôbre  o 
jôgo,  disse  que  seria  uma  par¬ 
tida  difícil,  mas  se  o  Botafogo 
ganhasse  o  Flamengo,  que  Já 
deu  por  conta  própria  uma 
volta  olímpica,  teria  de  desfa¬ 
zê-la,  dando  outra,  mas  dc 
marcha  á  ré. 


Os  dois  goleiros  concentrados 
para  a  partida  de  hoje  sáo 
Marco  Aurélio  e  Ublrajara. 
Claudtnel  não  foi  relacionado 
porque  Mlraglla  não  gostou  de 
sua  atuação  contra  o  Santos. 
O  técnico  deverá  escalar  Marco 
Aurélio,  se  éle  tiver  condições 
físicas,  pois  acha  que  Ublraja¬ 
ra  também  foi  mal  na  partida 
de  domingo. 

Marco  sofre  de  funmculose 
em  todo  o  corpo  há  algum 
tempo  c,  na  Espanha,  na  par¬ 
tida  contra  o  Barcelona.  Jogou 
sem  condições  e  teve  très  fu¬ 
rúnculos  estornados. 

TodRvla.  ao  contrário  cie  Sil¬ 
va,  Marco  Aurélio  já  está  cura¬ 
do  na  opinião  do  médico  Céllo 
Cotccchia,  que  afirmou: 

—  Marco  Aurélio  está  re¬ 
cuperado  da  funmculose  e  po¬ 
de  entrar  no  Jógo  de  hoje.  On¬ 
tem  éle  treinou  normalmente 
e  cu  constatei  que  êlc  Já  está 
bom  ao  examiná-lo  após  o  trei¬ 
no.  Êle  está  bem  fisicamente 
e  apesar  de  não  ter  pnrtlclpa- 
do  dos  últimos  jogos  c  treinos 
de  conjunto  encontra-se  dentro 
de  seu  péso  Ideal,  pois  não  dei¬ 
xou  de  fazer  os  Individuais. 


Válter  Miragüa,  entretanto, 
ainda  não  sabe  quem  escalará 
no  gol  para  o  jôgo  de  hoje. 
pois  apesar  de  considerar  Mar¬ 
co  Aurélio  o  titular  está  coiu 
receio  de  que  éle  nno  esteja  mn 
boas  condições  físicas. 

—  Não  sei  quem  será  o  golei¬ 
ro  —  disse  Mlraglla  —  <•  so¬ 
mente  escalarei  n  equipe  mela 
hora  antes  da  partida.  Se  Mar¬ 
co  Aurélio  estiver  totalmente 
recuperado  da  furunculose,  á 
possível  que  entre,  mas  para  Is¬ 
so  ainda  vou  pensar  multo. 

Treinando  com  bastante  dis¬ 
posição  na  manhã  de  ontem, 
ná  Gávea.  Marco  Aurélio  mos¬ 
trou  que  está  em  ótimas  con¬ 
dições  físicas  e  que  pode  Jo- 
gnr  hoje  contra  o  Botafogo. 

—  Sr  o  técnico  quiser  mc 
escalar  —  disse  Marco  Auréito 
—  estou  pronto  para  entrar.  A 
única  coisa  que  pode  me  tirar 
desta  pnrtlda  é  se  aparecer  al¬ 
gum  furúnculo,  pois  não  repe¬ 
tirei  aquilo  que  fiz  em  Barce¬ 
lona.  Entrei  naquela  pnrlldn. 
com  vários  furúnculos  preste* 
a  estourar,  e.  durante  o  Jôgo. 
vários  arrebentaram,  o  que  é 
uma  dor  horrível. 


CERTO  QUE  NÃO  JOGA 


müm.  _ . 

Fclix  e  Vitorio  seguiram  confiantes  na.  equipe 


BOTAFOGO 

Cao 
Zé  Carlos 
Leônidas 
Moreira 
Carlos  Roberto 
Valtencir 
Zequinha 
Gérson 
Roberto 
Jairzinho 
Paulo  César 


FLAMENGO 

1  M.  Aurélio  (Ubiraj.) 


Murilo 
Guilherme 
Onça 
Carlinhos 
Paulo  Henrique 
Zezinho  (Reyes) 

8  Liminha 

9  Fio 

10  Silva  (Dionísio) 

1 1  Rodrigues  Neto 


2 

3 

4 

5 

6 
7 


Por  estar  parado  ha  um  mês, 
Manlcera  foi  vetado  pelo  pre¬ 
parador  íislco  José  Roberto 
irara  a  partida  de  hoje,  apesar 
de  estar  complctnmente  re¬ 
cuperado  da  distensão  muscular 
sofrida  no  jôgo  contra  o  Vas¬ 
co.  Assim,  Guilherme  conti¬ 
nuará  como  titular,  ficando 
Jorge  Andrade  em  sua  reserva. 

Guilherme  quelxou-se  ao  me¬ 
dico  Cotccchia  de  que  estnva 
com  a  coxa  direita  bastante 
inchada  e  doendo  multo,  pois 
sofreu  um  pisão  de  Pelé  no 
domingo.  Mostrou,  inclusive,  os 
marcas  das  travas  da  chutcira 
do  atacante  em  sua  perna. 

Preocupado  com  as  más  con¬ 
dições  físicas  da  equipe,  Mira- 
glía  pretende  armar  um  esque- 
mi  defensivo  para  o  Jôgo  de 
hoje.  Em  principio,  o  treina¬ 
dor  manterá  o  mesmo  time  que 
perdeu  para  o  Santos,  podende 


colocar  Marco  Aurélio  no  gol. 
em  lugar  de  Ublrajara. 

Hoje  hnverã  um  leve  treino 
recreativo,  pela  manhã,  na  Gá¬ 
vea,  e,  caso  os  Jogadores  aluda 
demonstrem  cansnço,  é  possível 
que  Mlraglla  escale  Reyes  na 
ponta  direita,  reforçando  o 
melo  de  campo,  pola  êle  i  um 
jogador  que  está  descansado  • 
em  ótimos  condições  físicas. 

Ontem  de  manhã,  Reyes  trei¬ 
nou  com  os  reservas  e  foi  bas¬ 
tante  exigido  por  Miraglia.  que 
o  todo  o  instante  lhe  ehnmnva 
a  atenção  quanto  ao  local  onde 
deveria  se  fixar.  Reyes  atuou 
na  frente  dos  zagueiros  a  fim 
de  dar  o  primeiro  combnte  aos 
maçantes. 

No  final  do  tremo,  o  Jogador 
rf.iltzou  alguns  exercidos  com 
José  Roberto,  para  apurar  sua 
forma,  já  que  estava  afastado 
dos  treinas  há  alguns  dias. 
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CADERNO 


Fiel  aos  princípios  mais  tradicionais  da 
Igreja,  raramente  aparecendo  em  público  e 
usando  sempre  as  botas  do  seu  tempo  de  se¬ 
minarista.  Antônio  de  Oliveira  Salazar  é  o  mais 
antigo  dos  governantes  modernos,  com  exce¬ 
ção  de  Hailé  Selassié,  que  subiu  ao  trono  da 
_ Etiópia  em  1930; 

Assumindo  a  chefia  do  Gabinete  portu¬ 
guês  há  trinta  e  seis  anos,  Salazar  vem  reali¬ 
zando,  durante  todo  êsse  tempo,  aquilo  que 
considera  sua  missão:  salvar  o  país  do  caos  e 
do  descrédito  financeiro,  ainda  que  sacrifican¬ 
do  de  modo  confessado  e  ostensivo,  a  sua  li¬ 
berdade. 

VIDA  E  OBRA 


Salazar  nasceu  em  Vimieiro,  na  Beira  Alta, 
de  pai  lavrador,  a  28  de  abril  de  1889.  As 
principais  características  de  sua  família  eram  a 
longevidade  (seu  pai  viveu  92  anos)  e  a  po¬ 
breza. 

ile  próprio,  há  alguns  anos,  dividiu  sua 
vida  em  três  etapas,  antes  da  chegada  ao  po¬ 
der:  a  fase  da  infância  em  Vimieiro,  a  fase  da 
juventude  no  seminário  de  Viseu  e  a  fase  dos 
estudos  na  Universidade  de  Coimbra. 

Em  Coimbra,  formou-se  em  Direito,  lecio¬ 
nou  Economia  e  Finanças  e  entrou  numa  asso¬ 
ciação  de  objetivos  políticos,  o  Centro  Acadê¬ 
mico  Democrata  Cristão,  que  visava  manter  a 
unidade  de  Portugal  e  conservar  suas  estrutu¬ 
ras  tradicionais.  Salazar  transforma-se  então 
em  doutrinador  político  das  idéias  do  Centro, 
escrevendo  artigos,  realizando  conferências  e 
debates. 

Quando  os  militares  portuguéses  derru¬ 
baram  o  Governo  parlamentar  em  1926,  um 
dos  mais  indignados  com  o  fato  foi  o  atual  di¬ 
tador  português,  que,  a  partir  de  então,  come¬ 
çou  a  se  decepcionar  com  a  democracia,  que 
classificou  mais  tarde  de  ilusão. 

Dois  anos  depois,  em  1928,  foi  chamado 
para  sanear  as  finanças  portuguêsas,  pelo  Go- 
vêrno  Militar.  Foi  Ministro  da  Fazenda  duran¬ 
te  quatro  anos,  e,  em  1932,  tornou-se  Primei¬ 
ro-Ministro  de  Portugal,  cargo  que  exerce  até 
hoje. 

Desde  que  assumiu  o  poder,  começou  a 
implantar  a  sua  política,  que  consistia  em  ter 
uma  administração  bem  ordenada,  eliminando 
o  elemento  político,  com  o  fim  dos  partidos. 
Deu  a  Portugal  uma  nova  Constituição  e  fun¬ 
dou  a  União  Nacional  que  substituía  os  par¬ 
tidos. 

Na  época,  tinha  todas  as  condições  para 
criar  um  Govêrno  forte,  o  que  fêz  abertamen¬ 
te.  A  situação  internacional,  dividida  em  es¬ 
querda  e  direita,  dava-lhe  ensejo  para  cons¬ 
truir  seu  próprio  sistema,  chamando  a  si  a  uni¬ 
dade  do  Executivo  com  a  soma  dos  podêres 
que  enfeixava  nas  mãos.  Nunca  um  ministro, 
depois  do  Marquês  de  Pombal,  tivera  tão  gran¬ 
de  soma  de  podêres  e  responsabilidades,  qua¬ 
se  sempre  contando  com  o  apoio  das  Forças 
Armadas. 

Assim  se  formou  o  Portugal  de  Salazar, 
que  continua  hoje.  De  acordo  com  a  Constitui¬ 
ção,  a  legalidade  de  qualquer  decreto  baixado 
pela  Presidência  não  pode  ser  posta  em  dúvi¬ 
da  por  qualquer  tribunal. 


DEPARTAMENTO  DE  PESQUISA 

Foto*  oi  Araújo  Notto 
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PANORAMA 


TREVISAN  AO  VIVO  —  O 
escritor  paranaense  Dalton  Tre- 
visan,  considerado  uma  das  fi¬ 
guras  mais  difíceis  da  literatura, 
apareceu  subitamente  no  Res¬ 
taurante  Antõnlo'5,  semana  pas¬ 
sada,  cm  companlila  do  cronista 
Rubem  Braga,  agora  tainhém 

J _ colunista  literário.  Paralelatnen- 

tc  a  èsse  importante  fato  (sa¬ 
bem  agora  os  cariocas  que  Trc- 
visan  existe),  um  outro  falo  se 
destaca  na  temporada:  a  Edito¬ 
ra  Civilização  Brasileira  acaba 
de  lançar  Desastres  de  Amor.  os 
mais  recentes  contos  do  contis¬ 
ta  dc  Curitiba,  um  dos  maiores 
do  Brasil.  São  histórias  terríveis, 
duras,  secas,  enxutas,  como  de 
resto  quase  tudo  que  ô  produzi¬ 
do  por  èsse  autor. 


CINEMA  |  ELY  AZEREDO 

“A  CORAGEM  DOS  VENCIDOS” 


DAS  LETRAS 


NOVELAS  —  Josué  Montello  vol¬ 
ta  às  livrarias  no  gênero  novela  com 
Uma  Tarde,  Outra  Tarde,  bela  edição 
Ilustrada  da  Livraria  Martins  Edltô- 
rn,  de  São  Paulo.  Em  dezembro  pró¬ 
ximo,  Jòsuó  Montello  viajará  para 
Paris,  como  Adido  Cultural  Junto  à 
Embaixada  brasileira  na  França. 


SOBRE  "JAZZ"  —  O  Centro  Bra¬ 
sileiro  do  Estudos  Internacionais,  sob  o 
patrocínio  do  IBECC,  dará  Inicio  na 
próxima  segunda-feira,  às  21  horas,  a 
curso  sòbre  O  Jazz,  suas  Raizes  e  seu 
Desenvolvimento,  sob  responsabilidade 
de  Luís  Orlando  Carneiro,  critico  es¬ 
pecializado  do  JORNAL  DO  BRASIL. 


SOBRE  NAVEGANTES  —  A  par¬ 
tir  de  2  de  outubro,  Umberto  Peregri¬ 
no,  diretor  do  Instituto  Nacional  do 
Livro,  dará  um  curso  sôbre  A  Epopéia 
das  Navegações  c  Descobrimentos  Por¬ 
tugueses,  no  Museu  Histórico  Nacio¬ 
nal.  Num  total  de  dez  aulas,  o  curso 
funcionará  às  segundas,  quartas  o 
sextas-feiras.  Informações  detalhadas 
pelo  telefone  42-1663. 


DE  IMPRENSA  —  Um  gigantesco 
arranha-céu  orçado  em  cinco  milhões 
de  esterlinas  servirá,  dentro  de  dois 
anos,  de  sede  ao  Centro  Internacio¬ 
nal  de  Imprensa,  em  Londres. 


CARTA  DE  EDITOR  —  Ao  des¬ 
culpar-se  perante  o  seu  editado  Be- 
nlto  Barreto,  por  não  ter  comparecido 
à  sua  tarde  de  autógrafos,  o  editor 
Hermenegildo  de  Sá  Cavalcântl  lhe 
escreveu  dizendo  de  seu  orgulho  por 
haver  lançado  Capela  dos  Iloniens, 
que  “marca  o  aparecimento  em  nossa 
literatura  de,  uma  revelação  forte  co¬ 
mo  a  de  Guimarães  Rosa." 


VISITANTE  —  Para  acertar  a  edi¬ 
ção  de  seu  nôvo  livro,  um  conjunto 
de  cartas  que  valem  como  crônicas, 
está  no  Rio  a  escritora  Aríete  Noguei¬ 
ra  de  Cruz,  de  São  Luis.  Ela  deverá 
demorar-se  um  mês  no  Rio. 


A  prova  do  delito:  Imperial  assina  o  que  não  é  sei 


DISCOS  POPULARES  |  JUVENAL  PORTELLA 


CARLOS  IMPERIAL  AUTOR 
DE  MÚSICAS  QUE  NÃO  FÊZ 


ARTES  PLÁSTICAS  |  WALMIR  AYALA 

UMA  BÒLSA  AMERICANA 


Sem  a  invasão  da  Tcheco-Eslováquia 
e  as  correlatas  ameaças  do  império  so¬ 
viético  à  Iugoslávia,  èsse  filme  america- 
no-iugoslavo  sôbre  a  resistência  dos 
partisans  de  Tito  ao  invasor  alemão  se¬ 
ria  muito  provàvelmente  relegado  a  um 
circuito  de  exibição  secundário .  Sua  for¬ 
ça  dc  imantação  como  espetáculo  sofre 
até  de  deficiências  técnicas  de  produção. 
O  roteiro  de  Robin  Estridge  e  Rados  No- 
vakovic  se  limita  à  compilar  clichês  pa¬ 
triótico-sentimentais,  e  a  direção  de 
'George  Breakston  toma  providências  ro¬ 
tineiras  para  seu  registro  cinematográfi¬ 
co  segundo  o  mais  linear  e  superficial  fi¬ 
gurino  dc  filmes  sôbre  a  Resistência. 

O  cinema  iugoslavo,  cuja  produção 
regular  em  longa  metragem  começou  no 
pós-guerra  (antes  pouquíssimos  longos 
constam  dos  registros),  constituiu,  nos 
últimos  anos,  um  prestigio  modesto,  mas 
seguro.  Antes  de  firmar  o  prestígio  da 
guarda  avançada  de  seus  realizadores, 
e  atingir  a  cifra  recorde  de  32  longa- 
metragens  em  1967,  a  Iugoslávia  se  fir¬ 
mara  como  campo  de  manobras  para 
equipes  estrangeiras  em  busca  do  bara¬ 
teamento  dos  custos  de  filmagem  e  rea¬ 
lizara  importantes  contatos  com  a  téc¬ 
nica  ocidental  através  de  acordos  indi¬ 
viduais  (com  produtores  e  não  dc  pais  a 
país)  de  co-produção.  Cineastas  como 
Orson  Welles  e  Alberto  Lattuada.  por 
exemplo,  são  figuras  mais  do  que  iden¬ 
tificáveis  naquela  área  dos  Balcãs.  Wel¬ 
les  programou  dois  filmes  para  realiza¬ 
ção  na  Iugoslávia  éste  ano. 

No  caso  de  .4  Coragem  dos  Vencidos 
(The  Soldier),  infelizmente,  não  houve 
benefícios  extra-orçamentários  para 
nenhuma  das  partes:  o  diretor  america¬ 
no  George  Breakston,  homem  da  produ¬ 
ção  mais  comercial,  teria  atingido  resul¬ 
tado  mais  aceitável  com  a  técnica  de 
Hollywood  e  elenco  recrutado  na  Legião 
Estrangeira  califomlana:  e  a  produtora 
iugoslava  Avala  não  sai  prestigiada  da 
aventura.  Numa  avaliação  global,  so¬ 
mente  as  paisagens  montanhosas  do  país 
trabalham  em  favor  da  verossimilhança 
do.  lilme^ — — 

A  Coragem  dos  Vencidos  segue  o 


O  Instituto  Brasil-Estados  Unidos, 
através  de  sua  Comissão  de  Artes  Plásti¬ 
cas,  vai  dar  anualmente  uma  bôlsa  dc 
artes  plásticas,  com  viagem  e  estada 
paga  de  quatro  a  seis  semanas  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  para  artista  brasileiro  que  se 
tenha  destacado  em  exposição  preferen¬ 
cialmente  individual  no  ano  considerado. 

A  bôlsa  consistirá  em  viagem  de  ida 
e  volta  aos  Estados  Unidos;  viagens  in¬ 
ternas  naquele  pais.  a  serem  programa¬ 
das  pela  Divisão  Cultural  da  Embaixada 
americana  no  Rio  de  Janeiro,  e  diárias 
durante  a  permanência  naquele  pais  a 
serem  fixadas  pela  mesma  Divisão  Cul¬ 
tural. 

Os  membros  da  Comissão  de  Arte  do 
Instituto  Brasil-Estados  Unidos  indica¬ 
rão,  na  segunda  quinzena  de  dezembro, 
três  candidatos  que  deverão  ser  escolhi¬ 
dos  entre  os  artistas  plásticos  que  se  te¬ 
nham  apresentado  em  exposição  indivi¬ 
dual,  no  Rio  de  Janeiro,  durante  o  perío¬ 
do  de  janeiro  a  dezembro  dc  cada  ano. 
Preferencialmentc  os  candidatos  deverão 
ter  no  máxímo  35  anos ;  devendo  a  Co¬ 
missão  de  Arte  do  IBEU  levar  em  consi¬ 
deração  não  só  o  talento  e  as  qualidades 
revelados  nas  obras  dos  candidatos,  mas 
também  as  possibilidades  de  melhor 
aproveitamento  a  ser  obtido  com  a  pre¬ 
sente  bôlsa. 

Dos  três  candidatos  indicados  pela 
Comissão  de  Arte  do  IBEU,  será  escolhi¬ 
do  o  vencedor,  por  um  júri  de  três  pes¬ 
soas:  Adido  Cultural  da  Embaixada  ame¬ 
ricana  no  Rio  de  Janeiro  (ou  represen¬ 
tante  por  ele  indicado),  pelo  Presidente 
da  Comissão  de  Arte  do  IBEU  e  por  um 
conselheiro  do  IBEU  a  ser  indicado  pelo 
Presidente  da  Comissão  de  Arte. 

É  indispensável  que  o  candidato  te¬ 
nha  conhecimentos  de  Inglês  e  não  po¬ 
dem  candidatar-se  membros  do  Conse¬ 
lho  de  Arte  do  IBEU. 

O  candidato  vitorioso  será  convida¬ 
do  a  fazer  uma  exposição  individual  na 
Galeria  do  IBEU,  antes  ou  depois  da  via- 
gem-prêmio. 

O  ARTE  E  INCENTIVO 

Repetirei  a  frase  do  jovem  artista 
Serpa  Coutinho,  em  carta  que  me  escre- 
ceu  recentemente  a  propósito  de  "arte 
para  o  público":  "t  multo  simples  falar- 
se  de  arte  para  o  público.  O  que  poucos 
têm  feito,  ou  procurado  fazer  é  um  con¬ 
tato  direto,  sincero,  desprovido  de  inte- 
rêsses  pessoais,  sem  comodismo.  O  pro¬ 
blema  é  fazê-lo,  principalmente  quando 
vivemos  numa-  sociedade  em  que  não 
existe  nenhum  apoio  ao  artista  (a  não 
ser  de  algumas  instituições  particulares) 
e  muito  menos  um  mínimo  de  respeito 
pelo  seu  trabalho." 

De  acordo.  Esta  corrida  das  insti¬ 
tuições  particulares,  através  de  prêmios. 


salões,  bòlsas,  aquisições,  está-se  fazen¬ 
do  sentir  neste  momento  mais  do  que 
nunca,  em  nosso  panorama.  E  a  nova 
fase  do  IBEU,  por  inspiração  talvez  da 
Comissão  de  Artes  Plasticas  atual,  en¬ 
tendeu  e  acertou,  promovendo  esta  bôlsa 
que  mi  colocar  jovens  artistas  em  con¬ 
tato  com  um  grande  centro  de  criação 
artística  internacional^  com  tôdasas 
vantagens  da  visão  histórica  e  da  inquie¬ 
tação  vanguardista. 

O  apoio  ao  artista  e  o  respeito  pela 
obra  de  arte  estão  presentes  neste  traba¬ 
lho  de  intercâmbio.  Lembramos  que 
neste  plano  da  viagem,  do  contato  com 
novos  ambientes,  com  paisagens  de  tra¬ 
balho  e  natureza  estimxdantes,  conta¬ 
mos  ainda  anualmente  com  o  prêmio 
Sul-América,  ligado  à  exposição  Resumo 
do  JORNAL  DO  BRASIL,  e  adiantamos 
a  noticia  de  um  prêmio  de  viagem  tam¬ 
bém  concedido  por  nosso  Jornal,  ligado 
a  um  nôvo  salão  a  ser  inaugurado  em 
fins  de  dezembro,  cujo  regulamento  di¬ 
vulgaremos  dentro  dos  próximos  dias. 

C  UM  SENÃO 

O  único  senão  considerável  no  pla¬ 
no  de  bôlsa  do  IBEU  é  o  que  diz  respeito 
aos  "conhecimentos  de  inglês”  para  via¬ 
gem.  Como  mcdi-los?  Quc  vocabulário, 
que  palavras,  que  expressões,  até  que 
ponto  êstes  conhecimentos  podem  ser 
considerados  eliminatórios  ou  aprovató- 
rios?  Ê  muito  vago  e  difícil.  Que  êste 
item  sirva  de  estímulo  a  que  os  artistas 
se  exercitem  no  estudo  do  inglês  é  bem 
saudável.  Daí  a  determinar  como  con¬ 
dição,  a  distância  é  enorme.  O  único 
passaporte  indispensável  a  esta  premia- 
ção  seria  a  qualidade  do  trabalho  pro¬ 
posto,  incluindo  na  qualidade  a  capaci¬ 
dade  de  aproveitamento.  Não  me  pare¬ 
ce  que  o  conhecimento  da  língua  ressalte 
nesta  perspectiva,  considerando-se  que  a 
absorção  visual,  e  por  que  não  dizer  a  in¬ 
tuição  visual,  pode  ser  uma  linguagem 
bem  mais  eficiente  para  o  enriquecrihen- 
to  cultural  de  quem  vive  transformando 
a  silenciosa  história  revelada  e  estimula¬ 
da  pela  luz  cotidiana.  Outro  dia  me  fa¬ 
laram  de  Volpi:  "êle  não  resiste  à  presen¬ 
ça  da  luz.  Entrega-se  ao  trabalho  como 
um  entorpecido"  —  ao  trabalho  de  pin¬ 
tar.  Êste  é  o  caminho  do  querer  do  ar¬ 
tista.  Um  querer  que.  como  dizia  Eduar¬ 
do  Sued,  não  se  pode  criar,  mas  em  se 
tendo,  desenvolver. 

Só  nos  resta  discernir,  na  concessão 
de  uma  simples  bôlsa,  a  evidência  dêste 
querer  que  independe  da  vontade,  e  é 
tôda  a  flama  de  uma  linguagem  inces¬ 
sante  Dentro  dêste  diálogo,  qualquer 
conhecimento  de  inglês 'vai  sobrar,  como 
qualquer  ignorância  lingilistica  será 
apenas  uma  sombra,  com  a  duração  e  a 
vulnerabilidade  das  sombras. 


surradíssimo  sistema  de  provar  o  horror 
da  guerra  e  a  bravura  .1e  um  povo  atra¬ 
vés  dos  desacertas  que  aquela  provoca  na 
existência  de  uma  criança.  Sciuscià.  (Vi¬ 
timas  da  Tormenta),  de  De  Sica,  é  a  ex¬ 
ceção  que  lembra  uma  centena  de  desas¬ 
tres.  Quando  a  Wehrmacht  invadiu  a 
Iugoslávia  o  menino  Jovan  tinha  apenas 
12  anos  —  diz  o  filme.  O  pai  juntou-se 
aos  partisans,  o  cachorrinho  extraviou- 
se  no  mato;  uma  sucessão  de  choques 
para  Jovan.  Entre  viver  com  tios  rigoro¬ 
sos  e  acompanhar  os  soldados  alemães 
que  simpatizaram  com  êle  e  o  trataram 
a  barras  de  chocolate,  não  houve  mar¬ 
gem  de  hesitação.  Jovan  foi  promovido 
a  mascote  de  um  aquartelamento  ale¬ 
mão.  Quando  os  partisans  souberam  de 
seu  livre  trânsito  entre  os  invasores,  Jo¬ 
van  viu-se  obrigado  a  mudar  de  amigos: 
tornou-se  informante  precioso  para  os 
guerrilheiros.  Depois  afeiçoou-se  a  um 
parí isan  e  acompanhou-o' aos  acampa¬ 
mentos  da  resistência.  Com  o  cêrco  das 
montanhas  pelos  alemães  chegou  sua 
ocasião  de  heroísmo.  Cruzar  as  linhas 
inimigas,  enganando-os  com  a  história 
do  cão  perdido  e,  na  hora  da  queda  dos 
bravos,  tomar  nas  mãos  a  metralhadora 
e  fazer  a  guerra  sem  aprendizado. 

Tudo  convencional  demais  para  ser 
levado  a  sério,  por  melhores  que  sejam 
as  intenções.  Uma  exceção,  com  o  senso 
de  expectativa  de  um  competente  wes¬ 
tern  sem  pretensões,  é  a  seqüência  da 
chegada  à  casa  do  contato  dos  guerri¬ 
lheiros,  pouco  antes  assaltada  pelos  ale¬ 
mães  —  o  fumo  hegro  prenunciando  a 
tragédia  e  os  movimentos  de  câmara  ao 
longo  dos  muros  marcando  alguma 
tensão. 

As  cenas  de  guerra  se  ressentem  de 
pobreza  material  (ausência  de  perito  em 
efeitos  especiais)  e  o  elenco,  se  excetuar¬ 
mos  alguns  momentos  de  Branka  Zeric 
(a  camponesa  estuprada),  que  não  deve 
pagar  pelos  pecados  da  dublagem,  deixa 
muito  a  desejar. 

EQUIPE —  dt  G.c<9.  Jnaktfm.  lotai, O  original 
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ENSINO  —  Método  Misto  para 
o  Ensino  da  Leitura,  para  professores, 
e  Aventuras  da  Abcllilnha  o  ontras 
Aventuras,  para  os  alunos,  são  livros 
coniugntios  que  resultam  do  esforço 
de  alguns  professores  federais  e  es¬ 
taduais  no  sentido  de  conseguir  um 
meio  de  facilitar  o  trabalho  de  alfa¬ 
betização.-  Testado  na  Escola  Expe¬ 
rimental  Guntemala,  durante  cinco 
anos,  o  método,  que  foi  aplicado  In¬ 
clusive  em  classes  compostas  por  cri¬ 
anças  com  baixo  indlcc  de  maturida¬ 
de  (a  classificação  técnica  é  esta  mes¬ 
ma).  apresentou  um  aproveitamento 
dc  97  por  cento.  A  importância  do  mé¬ 
todo  reside  precisamente  em  evitar 
que  continue  havendo  uma  debanda¬ 
da  das  escolas  de  crianças  que  não 
conseguem  aprovação  do  primeiro  ao 
segundo  ano  primário.  Entre  as  ma¬ 
triculadas,  a  cadn  ano,  só  40%  logram 
passar  para  a  classe  imediata  e  as 
restantes  deixam  a  escola,  em  geral. 

GREGORIANA  —  O  romancista 
James  Amado,  autor  de  O  Chamado 
do  Mar,  esta  preparando  uma  edição 
das  obras  completas  de  Gregórlo  de 
Matos. 

CUBO  AO  QUARTO  —  O  livro  O 
Homem  ao  Cubo,  de  Lcon  Eliachar, 
acaba  de  aparecer  em  quarta  edição, 
em  lançamento  da  Editora  Francisco 
Alves,  com  capa  e  paginação  de  For¬ 
tuna.  Algumas  “renexões  sem  refle¬ 
xo"  de  Leon:  "A  vaca  pode  fazer  gre¬ 
ve,  que  já  existe  o  leite  em  pó"  —  “As 
casas  de  decoração  cobram  tão  caro 
que  Isso  tem  estimulado  o  casamento 
—  prlnclpalmente  com  mulher  rica"  — 
"Èste  o  lema  que  orienta  a  ONU,  com 
pequeno  èrro  de  revisão:  armai-vos 
uns  aos  outros”  —  "Terra  Injusta  esta, 
onde  só  os  vizinhos  têm  telefone." 
Mas  o  melhor  é  vocês  comprarem  o 
livro . 

PALESTRA  —  Dia  20.  às  18  horas, 
no  Instituto  Italiano  de  Cultura,  na 
Avenida  Nossa  Senhora  de  Copacaba¬ 
na,  a  professora  Iara  Coelho,  docente 
da  Escola  Nacional  de  Música  do  Rio 
dc  Jnnelro,  fará  uma  palestra  sôbre 
Rossini,  sua  Vida,  sua  Obra. 


conhecida,  chegou  a  alcançar  êxito 
:  vo  Olympia  de  Paris  cantando  Limou 
Limonero  e  Cabeza  Hlnchada,  anun¬ 
ciando  para  os  franceses  como  sen- 
dó  da  autoria  de  Imperial. 

Mário  Lúcio  Franklin,  repórter 
do  JB,  que  esteve  no  pais  colombiano 
cobrindo  a  visita  do  Papa  Paulo  VI, 
foi  quem  me  trouxe  o  disco  de  Fabia- 
uo  com  as  músicas  atribuídas  ao 
compositor  Carlos  Imperial.  E  con¬ 
tou  quê  nas  ruas  de  Bogotá,  Medc- 
Uin  e  outras  cidades  locais,  o  povo 
assobia  nas  ruas  “os  sucessos  de  Im¬ 
perial".  O  disco  é  um  dos  mais  ven¬ 
didos  e  em  todos  os  lugares  se  ouve 
"as  músicas  de  Imperial.” 

Carlos  Imperial  è  um  dos  mais 
discutidos  compositores  da  atual  sa¬ 
fra  devido  ao  tipo  de  música  que 
compõe,  dirigida  a  uma  camada  do 
povo  dc  cultura  inferior,  e  por  causa 
de  suas  atitudes  em  programas  de 
televisão,  quase  sempre  levianas. 
Quando  apareceu  A  Praça  muitos  du¬ 
vidaram  ser  mesmo  de  sua  autoria, 
vias  a  quantidade  dc  dojios  da  mú¬ 
sica  que  apareceu  acabou  por  con¬ 
vencer  que  era  mesmo  Imperial  o 
autor.  Pertence  aos  quadros  da 
União  de  Compositores  e  seu  editor 
—  salvo  erro  de  informação  —  é  a 
Ediclave,  de'Femando  César. 


ANTI-SEMITISMO  —  Psi¬ 
canálise  do  Anti-semitismo,  do 
psicanalista  francês  Rodolpbe 
Loewentcln,  é  um  dos  novos  lan¬ 
çamentos  da  Editora  Senzala. 
Um  trecho  da  obra:  "O  que  dis¬ 
tingue  ama  pessoa  normal  de 
uma  neurótica  è  o  fato  de  esta 
última  ser  Incapaz  de  encontrar 
uma  solução  para  os  problemas 
que  a  vida  lhe  impõe...  a  mes¬ 
ma  coisa  acontece  durante  os 
vagalhões  do  anti-semitismo:  — 
os  problemas  sociais,  essenciais 
permanecem  ignorados  e  os  con¬ 
flitos  pessoais  com  alguns  ju¬ 
deus  são  transferidos  para  uma 
entidade  mitlca:  os  judeus.” 


Um  assunto  dc  enorme-dmpor^ 
- táncia^tomar-hoje^ir lugar  dos  habi¬ 
tuais  informes  sôbre  o  movimento  fo- 
nogràfico,  mas  está  a  êle  ligado  por 
via  indireta.  Trata-se  de  uma  denun¬ 
cia  grave,  feita  com  o  único  propósito 
de  preservar  a  nossa  música  popular, 
no  momento  ferida  com  um  golpe 
baixíssimo  praticado  por  uni  dos 
compositores  que  mais  faturam  nês- 
te  pais  e  por  um  editor  já  agora  me¬ 
recedor  da  antipatia  total. 

O  Sr.  Carlos  Imperial  teve  gra¬ 
vadas  como  sendo  suas  duas  yiúsicas 
antigas  do  repertório  nacional,  uma 
delas  do  domínio  público,  Meu  Limão, 
meu  Limoeiro.  A  oütra  é  o  conhecido 
baião  Cabeça  Inchada.  As  duas  com¬ 
posições  foram  gravadas  pelo  cantor 
colombiano  Fabiana,  no  elepê  da  CBS 
Fabiano  —  Su  Color  de  Voz  en  la  Piei, 
DCS  812— DC  A  S12. 

•  OS  FATOS 

As  duas  músicas  estão  juntas  na 
primeira  faixa  do  lado  principal  do 
disco  e  são  os  maiores  sucessos  atual¬ 
mente  na  Colômbia.  Quando  Fabia¬ 
no  surge  em  público  nas  audições 
normais  o  público  exige  estas  can¬ 
ções  e  a  cantora  Leonor  Gonzàlez,  La 
Grand  Negra  de  Colombia,  como  é 


MÚSICA  |  RENZO  M  ASSAR  AN  I 

A  ORQUESTRA  DE  TOULOUSE 


Deveremos  procurar  o  segrêdo 
dos  êxitos  da  Orquestra  de  Câmara 
Nacional  de  Toulouse  na  mão  esquer¬ 
da  do  seu  jovem  regente,  o  maestro 
Louis  Auriacombe;  essar  mão  movi-- 
menta-se  graciosamente,  tecendo  no 
ar  linhas  curvas  fantasiosas  e  longas, 
suaves  carícias  que  os  doze  compo¬ 
nentes  do  conjunto  logo  traduzem 
em  sons,  em  música.  Tôda  a  carac¬ 
terística  beleza  daquela  antiga  cida¬ 
de,  então,  desabrocha  no  violino  de 
Georges  Armand,  no  violoncelo  de 
René  Marchandot  e  na  viola  de  Picr- 
re  Meynard,  três  instrumentos  doce¬ 
mente  expressivos  e  afinadissimos, 
que  das  violetas  de  Toulouse  têm  não 
apenas  a  raiz  etmológica  do  nome  co¬ 
mo  também  o  perfume  delicado;  e 
francês,  pois  esta  orquestra  (pelo 
menos  na  primeira  parte  do  progra¬ 
ma  da  segunda-feira  passada,  ofere¬ 
cido  à  memória  de  Dona  Maria  Amé¬ 
lia  de  Resende  Martins)  vive  numa 
atmosfera  bem  francesa,  afastando- 
se  de  certas  meticulosidades  alemãs 
e  de  certas  exuberâncias  italianas 
dos  conjuntos  camerísticos,  preferin¬ 
do  as  aristocráticas  meias-tintas  e  os 
sottovoce.  O  Concêrto  Grosso  em  Ré 
Maior,  de  Haendel,  o  Quarto  Concer¬ 
to  em  Sexteto,  de  Rameau,  e  as  Peças 
em  Forma  de  Concêrto,  de  Couperin 
confirmaram  cabalmente  essas  ca¬ 
racterísticas  e  constituiram  (tam¬ 
bém  pelo  próprio  valor  das  obras)  o 
melhor  do  concêrto. 

O  perfume  gorduroso,  mas  tão 
saboroso,  de  outra  especialidade  tou- 
lousana  (o  foiegras )  devia  aparecer 
na  segunda  parte  da  manifestação: 
na  Fuga  a  Seis  Vozes,  da  Oferenda 


Musical,  de  Bacli  (uma  excelente  e 
fiel  execução,  particularmente  admi¬ 
rável  na  exposição  inicial)  e  na  dra¬ 
mática  Ode  Fúnebre,  de  Hindemlth. 
duas  composições  tão  bem  escolhidas 
para  evidenciar  as  várias  outras  pos¬ 
sibilidades  expressivas  do  grupo. 

Não  menos  cuidada  e  incisiva 
devia  ser  também  a  realização  da  Se¬ 
renata,  de  Lesur.  Se  aqui  o  nível  da 
manifestação  caiu  um  pouco,  deve¬ 
remos  culpar  tão  somente  o  composi¬ 
tor  e  sua  obra.  Daniel  Lesur  nasceu 
em  1908  e  fêz  parte  da  Jeune  France, 
agrupamento  fundado  em  1936  com 
André  Jolivet,  Yves  Baudrier  e  Oli- 
vier  Messlaen.  Jolivet  e  Messiaen  che¬ 
garam,  com  uma  ou  outra  das  suas 
obras  hoje  populares  no  mundo  da 
música,  até  o  Rio  de  Janeiro.  Lesur, 
parece  que  não.  Sua  Serenata  justi¬ 
ficaria  o  atraso,  pois  efetlvamente 
nada  tem  de  contemporâneo  e  bem 
pouco  tèm  de  interêsse  musical .  De¬ 
sigual,  meio  amadorista,  passa  do 
Jlamenco  de  uma  Espanha  oleográfi- 
ca,  para  velhos  lugares  comuns  e  fra¬ 
cas  tentativas  de  atualização.  Jolivet 
e  Messlaen  não  devem  ter  gostado,  e 
eu  tampouco.  Mas,  mesmo  assim,  a 
Serenata,  regida  e  tocada  com  tanto 
brilho,  obteve  sua  parcela  de  aplau¬ 
sos  por  parte  do  multo  público  pre¬ 
sente  . 

A  importante  temporada  de 
1968  da  Pró-Arte  carioca  concluir- 
se-á  nas  próximas  semanas  com  dois 
últimos  recitais  pianfslicos,  dos  quais 
ainda  ignoro  o  programa:  no  dia  27. 
Gyorgy  Sandor  e,  no  dia  7  de  outu¬ 
bro,  o  brasileiro  Caio  Pagano. 
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DO  TEATRO 


A  FEIRA 


UMA  QUINZENA  QUE  PROMETE  — 
Deniro  de  uma  temporada  teatral  quanti¬ 
tativa  e  qualltatlvamonte  fraca  —  devido, 
em  boa  parte,  ft  ausência  dc  amparo  go- 
vernametunl  c  á  colaboração  ria  Censura 
a  soRumla  quinzena  ric  srttmbro  se  anun¬ 
cia  como  unta  rias  mais  densas  o  promis¬ 
soras.  Duas  estrelas  Interessantes  Já  tfrm 
data  marcada:  A  Parábola  ria  Megera  Iii- 
rioinável,  dc  Paulo  Afonso  Grlsolll,  luau- 
Riiraudu  as  atividades  de  um  grupo  emi- 
neiuemenle  experimental,  A  Comunida¬ 
de,  tem  o  seu  lançamento  no  Museu  dc 
Arte  Moderna  fixado  para  o  próximo  sá¬ 
bado:  e  O»  Horários  r  os  Curlários,  peça 
dc  Brecht  ainda  Inédita  no  Brasil,  o  que 
tiara  de  volta  o  conjunto  universitário  do 
Tuea  carioca,  deverá  estrear  no  Teatro 
Mesbla  daqui  a  uma  semana,  no  dia  25. 
Ainda  sem  dala  marcada,  mas  com  lança¬ 
mento  também  programado  para  os  últi¬ 
mos  dias  do  mês.  está  Aitotiia  rio  It cl,  de 
loneseo,  que  Luls  de  Lima  dirige  no  Tea¬ 
tro  Gláucio  OU,  desempenhando  também 
o  papel  principal,  ao  lado  de  Glattcc 
Rocha.  Tais  Mohlz  Portlnho.  Plávio 
Mlgllaccio,  Rogério  Próis  c  Ana  Arlel, 
com  cenário  dc  Cláudio  Moura:  c  um  dos 
grandes  textos  da  temporada,  O  Jardim 
das  Cerejeiras,  de  Tchecov,  Inaugurando 
ns  atividades  do  Grupo  do  Rio  no  nôvo 
Teatro  Ipanema:  Ivú  de  Albuquerque,  que 
está  sem  dirigir  há  cèrca  de  dois  anos, 
desde  Diário  de  um  Louco,  c  o  encenador 
da  belíssima  peca  de  Tchecov.  que  terá 
cenários  de  Marcos  Flaksman,  figurinos  dc 
Kalma  Murtlnho  ■»  interpretação  de  An¬ 
tónio  Vítor,  Carlos  Eduardo  Dolabclla, 
Creusa  de  Carvalho,  Domtttln  Amaral, 
Ènio  Carvalho.  Hélio  Arl.  Joec  de  Freitas, 
Letla  Ribeiro.  Neusa  Navarro,  Nlldo  Fa- 
rente,  Rubens  Correia,  Susana  de  Morais. 
Vantln  Lacerda  Vera  Gcrtcl.  Ivone 
Hoffman  c  do  próprio  Ivã  de  Albuquer- 
qtie. 


R  o  m  e  n  o  s,  capixabas,  alemães, 
piauienses,  espanhóis,  chineses,  per • 
nambucanos  —  o  Brasil  e  pràtica- 
mcnle  o  mundo  inteiro  estão  aqui 
retinidos,  Barracas,  stancis.  bares,  res¬ 
taurantes  e  até  um  parque  de  diver¬ 
sões  I oram  instalados  aqui,  ao  pé  tia 
lageei,  e  agora  recebem  uma  multidão 
impressionante  que  se  renova  sem 
cessar. 

Come-se,  bebe-se,  compra-se  tucla. 
Mocinhas  lindas  oferecem  rijas  de  au¬ 
tomóveis  e  casas.  .4  barraca  iln  Vart ./ 
anuncia  o  sorteio  de  um  avião  super¬ 
sônico,  enquanto  a  Marinha  de  Guer¬ 
ra  procura  quem  queira  comprar  um 
submariuo  amarelo. 

Na  lojínha  tropicalista.  enjeitada 
fé  claro)  com  fôlhgs  de  bananeira,  os 
pintores  Vergara  e  Gcrchman  apre¬ 


goam  seus  cartazes,  servindo  aos  even¬ 
tuais  compradores  um  cálice  do  legiti¬ 
mo  xarope  Brom.il,  Um  rapas  alto  e 
louro  agride  os  transeuntes  com  seu 
megafone:  ‘‘Não  [aram  besteira I  Fa¬ 
çam  como  Carlinhos  Oliveira,  que  com¬ 
inou  um  Che  Guevara  de  Gcrchman!'' 
O  indefectível  homem  do  DOPS  apro- 
xhita-sè,  e  então  liic  é  explicado  que 
não  se  trata  dc  Che  Gueiwa,  e  sim  de 
Che  Vergara,  o  pintor,  ex-noivo  dc 
Márcia  Rodrigues,  a  Garòta  de  Ipa¬ 
nema. 

Ferdi  Carneiro  e  Jaguar  comem 
a  torta  capixaba  na  barraca  do  Espi¬ 
rito  Santo.  Provam  a  gcnipapma  (li¬ 
cor  dc  genipapo).  mas  preferem  algo 
menos  doce.  A 'a  barraca  do  Espirito 
Santo  está  em  exposição  um  bloco  de 
mármore  encimado  por  esta  legenda: 
" Cachoeira  de  Itapemirim  (onde  nas¬ 


ceu  Roberto  Carlos)  está  exportando 
este  mármore  para  Carrara!”' 

Na  barraca  cia  Alemanha  são  fei¬ 
tas  as  provisões  de  vinho  do  Reno. 
Cada  qual  compra  uma  garrafa  (vinte 
mH  cruzeiros  velhos)  e  se  manda  pelo 
mundo  bebendo  no  gargalo  êsse  vi¬ 
nho  que  alimenta.  Ó  advogado  Fer¬ 
nando  Maranhão  lança  sua  âncora  na 
barraca  da  Alemanha  e  trava  um  due¬ 
lo  de  brindes  de  vinho  com  o  adido 
cultural  alando. 

Nas  tendi nhas  espanholas  e  hispa¬ 
no-americanas  anuncia-se  um  doce 
que  deve  ser  primo  de  Vinícius  dc  Mo¬ 
rais.  pois  se  chama  Chorros  Calientes 
d 'Moraes. 

Na  barraca,  da  Slcol,  encontro  o 
ratinho  Sigmuncl.  num  pileque  das 
mais  violentos. 


No  Amazonas,  que-  fica  perto  cia 
França  e  da  China,  o  compositor 
Áureo  Nonato  autografa  um  compacto. 

Os  humoristas  vendem  seus  carta¬ 
zes  graças  ao  sorriso  cie  Regina  V citar, 
e.  sob  a  vigilante  eficiência  de  Ziraldo, 
cujo  Super-Homem  com  complexo  de 
Êciipo  faz  o  maior  sucesso. 

Corre  célere  na  feira  que  a  batida 
de  laranja  dc.  Goiás  está  uma  delicia, 
razão  pela  qual  um  revolucionário  etí¬ 
lico  cie  Ipanema  exclama:  "Rumo  a 
Goiás!" 

Em  Santa  Catarina,  comemos  al¬ 
gumas  casquinhas  de  siri,  e  logo  de¬ 
pois  es  ta  mó*  na  Polónia  provando  um 
cálice  de  vacina. 

Os  cáriocus  estão  felizes.  O  Rio  ó 
uma  festa. 


JOSli  CARLOS  OLIVEIRA 


EIA  NO  GABINETE 

A  professora  Luel  Vereza  to¬ 
mou  posse,  ontem,  cio  cargo  de 
Conselheira  no  Conselho  Esta¬ 
dual  de  Educação.  É  a  única  mu¬ 
lher  com  função  de  Chefe  de  Ga¬ 
binete  em  Secretaria  do  Estado. 
OS  TCHECOS  FICAM 

Um  pequeno  anúncio  tem 
sido  publicado  em  vários  jornais 
parisienses:  rapazes  e  moças  tche- 
cos  que  estudam  em  Paris  e  que 
devido  às  novas  condições  de  vida 
em  seu  pais  vão  agora  se  radicar 
na  França,  nem  cogitam  por 
ora  de  voltar  à  Tchcco-Eslová- 
quia.  Os  estudantes  estão  à  pro¬ 
cura  de  moradia  e  de  empregos 
para  aue  pr.ee-. m  ns»iiTr.rn — — ■ 

vendo  na  cidade. 

Dl  EM  RECIFE 

Di  Cavalcanti  em  Recife: 
uma  exposição  do  pintor  (1(1  tra¬ 
balhos)  está  sendo  organizada 
pelo  Governo  de  Pernambuco,  no 
Salão  Nobre  do  Palácio  das  Prin¬ 
cesas.  No  mesmo  esquema  de  pro¬ 
gramação  cultural  para  os  per¬ 
nambucanos.  estão  sendo  realiza¬ 
dos  vários  recitais  dc  música. 
Klein  e  Dorenski  já  tocaram  ua 
cidade.  E  o  primeiro  artista  plás¬ 
tico  que  expôs  no  Palácio  foi  Lula 
Cardoso  Aires. 

EXPERIÊNCIA  NÚMERO  OITO 

Mickey  Rooncy,  ator,  hoje 
com  48  anos.  volta  a  casar-se, 
pela  oitava  vez.  Com  uma  garò¬ 
ta  norte-americana,  Gcry  Greene. 
O  primeiro  casamento  do  instá¬ 
vel  personagem  foi  com  Ava 
Gardner,  em  1942,  de  quem  di¬ 
vorciou-se  poucos  meses  depois. 
JANTAR  NA  ÍNDIA 

O  Embaixador  do  Brasil  na 
índia  e  Sra.  Renato  Mendonça 
ofereceram,  junto  com  vários  ou¬ 
tros  embaixadores  latino-ameri¬ 
canos  acreditados  naquele  país, 
um  banquete  em  homenagem  ã 
Primcira-Ministra  Inclira  Gandhi, 
por  motivo  de  sua  próxima  via¬ 
gem  à  América  do  Sul. 

Denlre  os  presentes,  o  Minis¬ 
tro  da  Indústria  e  do  Comércio  e 
Sra.  Dinesh  Singh,  o  Secretário- 
Geral  do  Ministério  do  Exterior  e 
Embaixatriz  Dayal,  o  chefe  cio 
protocolo  e  Sra.  Birkram  Shah  e 
o  Secretário  do  Gabinete  da  Pri- 
meira-Ministra  e  Sra.  Haksar. 

O  OUTRO  LADO 

Outra  face  de  Antenor  Pa¬ 
tino,  o  multimilionário  boliviano 
que  organizou  o  Baile  do  Século: 
Patino,  Kci  do  Estanho,  vendeu 
por  120  milhões  de  dólares  a  par¬ 
ticipação  em  5<S%  dc  ações  que 
detinha  no  capital  da  Patino  Mi¬ 
ning  ao  grupo  norte-americano 
Occidental  Petroleum,  dirigido 
por  Armnnd  llammcr. 

A  Patino  .Mining  c  grupo  ca¬ 
nadense  que  possui,  entre  outras 
coisinhns,  participações  em  mi¬ 
nas  dc  cobre:  uma  firma  de  ex¬ 
ploração  cie  minas:  uma  outra  de 
tratamento  dc  metais  e  também 
uma  grande  reserva  dc  níquel  na 
Nova  Caledónia,  calculada  cm  150 
toneladas, 

A  conclusão  da  venda  reali¬ 
zou-se  anteontem,  depois  dc  te¬ 
rem  sido  estudados  c  verificados 
os  ativos  da  Patino  Mining. 

Provável  que  a  festa  do  Esto- 
ril  tenha  sido,  inclusive,  para  fes¬ 


tejar,  antecipadamente,  o  grande 
negócio. 

NERUDA  E  SUA  PLATÉIA 

Lotado,  o  auditório  do  Museu 
de  Arte  Moderna,  anteontem  á 
noite,  quando  Pabio  Neruda  deu 
seu  recital  de  poesias,  encerrado 
com  La  Barcarola  —  poema  iné¬ 
dito,  assim  como  os  demais.  Na 
platéia,  entre  intelectuais,  estu¬ 
dantes  (muitos,),  também  vários 
representantes  do  Corpo  Diplo¬ 
mático  (os  Embaixadores  da  Sué¬ 
cia  e  Chile,  presentes)  e  os  casais 
Eurico  Amado.  Maurício  Roberto. 
Ivo  Pitangui  e  Celso  da  Rocha 
Miranda. 


Yaei  só  chegará  em  Paris  no  fi¬ 
na]  do  ano,  depois  do  nascimento 
de  seu  primeiro  fiiho. 

De  origem  tchcca,  o  Coronel 
Sion  tem  48  anos  e  foi  professor 
do  Colégio  Nacional  de  Defesa  Is¬ 
raelense. 

ADIADA 

A  festa  que  o  Embaixador 
de  Portugal  e  Sra.  Fragoso  iriam 
dar,  amanhã.  A  recepção  foi  adi¬ 
ada  sinc  clie. 

MELHOR  QUE  A  DINÂMICA 

Um  aluno  da  professora  Mai- 
yine  Zalcberg.  depois  de  assistir 
ã  primeira  aula  de  um  dc  seus 
cursos  de  Leitura  Dinâmica: 


•  os  FUZIS ••  ACABAM  DOMINGO 
—  O  mais  surpreendente  e  fascinante  es¬ 
petáculo  de  tealro  apresentado  éste  ano 
no  Rio  terminará  n  sua  carreira  Imprete¬ 
rivelmente  no  próximo  domingo,  o  deve 
ser  visto  por  todos  aqueles  que  se  inte¬ 
ressam  por  experiências  ousarias,  Irvndas 
às  últimas  conscqüênclas,  com  talento  e 
inteligência.  Trata-se  de  Os  Fuzis  de  Dona 
Teresa  Carrar,  dc  Brecht.  na  Inspirada  e 
original  encenação  de  Flnvlo  Império,  que 
se  despede  esta  semana  do  Teatro  Miguel 
Lemos.  Os  estudantes,  que  vêm  consti¬ 
tuindo  a  maioria  da  platéia  de  Os  Fuzis, 
pagam  apenas  NCrS  3.00  pelo  ingresso, 

A  MORTE  DE  CELSO  MARQUES  — 
Um  brutal  acidente  automobilístico  pri¬ 
vou  o  teatro  brasileiro,  na  madrugndn  de 
segunda-feira,  de  um  jovem  ator  que  pa¬ 
recia  estar  despontando  para  uma  bota 
carreira:  Celsa  Marques,  cujo  último  tra¬ 
balho  —  o  desempenho  do  papel  dc  Tira- 
deiltrs.  em  Arena  Conta  Tlrarientcs  —  íol 


O  "VISON”  VEM  DA 
ESCANDIN  AVIA 

0.4  quatro  paises  escandina¬ 
vos.  que  no  ano  passado  tiveram 
cie  suprimir  dois  milhões  cie  visons 
cujas  peles  eram  cie  qualidade  in¬ 
ferior  (a  fim  de  manter  o  aito 
preço  cio  vison,  no  mercado  inter¬ 
nacional)  voltam  a  ocupar,  éste 
ano,  o  primeiro  lugar  cia  produ¬ 
ção  mundial:  são  nove  milhões  de 
peles  contra  sete  milhões  produzi¬ 
das  nos  Estados  Unidos  e  três  mi¬ 
lhões  na  União  Soviética. 

EXPERIÊNCIA  CAPIXABA 

O  Governador  do  EspíriLo 
Santo,  Crisiiano  Dias  Lopes,  pre¬ 
tendo  iniciar  uma  experiência  de 
televisão  educativa,  em  Vitória. 
Enquanto  as  capitais  doa  Estados 
vão-se  movimentando  nesse  sen¬ 
tido.  a  Guanabara,  que  poderia 
ser  uma  central  de  abastecimen¬ 
to  em  matéria  de  TV  educativa, 
nem  pensa  no  assunto. 

A  MULHER.ESTÒJO 

Nova  boulique  acaba  de  ser 
inauguraria  em  Paris.  Sônia,  no 
número  6  da  Rue  cie  Grenelle,  Ri- 
ver  Gauchc.  Anotem  o  nome  e  o 
endereço,  que  dentro  de  pouco 
tempo  a  moda  lançada  por  sua 
dona,  Sônia  Rykíel.  começará  a 
ser  noticia  em  todo  o  mundo. 

Sônia  é  mulher  cio  proprietá¬ 
rio  da  célebre  boulique  Lnura.  Co¬ 
meçou  a  desenhar  moda  parlin- 
do  do  princípio  de  que  o  busto  e  os 
ombros  da  mulher  são  muito  mais 
visados  pelos  homens  (que  não  sa¬ 
bem  disso)  do  que  as  pernas  femi¬ 
ninas.  E  desenhou,  como  desenha 
até  hoje.  uma  série  de  vestidos, 
blusas  c  mantós  ciando  impor¬ 
tância  à  .parte  superior  do  corpo 
humano.  Suas  mangas  são  estrei¬ 
tas  (mas  confortáveis);  os  om¬ 
bros.  frágeis  (cavas  pequenas)  e 
as  blusas,  ajustadas. 

Foi  Sônia  Rykiel  quem  in¬ 
ventou,  há  cinco  anos,  a  moda  do 
sueter  colado  ao  corpo,  ainda  usa¬ 
do  no  mundo  inteiro  até  hoje. 

EM  HONRA  DA  GRÃ-BRETANHA 

Os  convidados  de  honra  do 
casal  Donatello  Sparvoli,  no  seu 
jantqr  do  último  fim  de  semana 
foram  o  Embaixador  da  Grã-Bre¬ 
tanha  e  Lady  Russell.  Dentre  os 
presentes  ã  reunião  (na  Gávea) 
os  casais  Aluisio  Muniz  Freire, 
Pepe  Caraballo,  Peclro  Caminha, 
Hugo  Scrrenlino. 

YAEI:  PRIMEIRO  FILHO 

Yaei  Dayan  não  foi  à  grande 
festa  dada  ontem  à  noile,  pela 
Embaixada  de  Israel,  em  Paris, 
para  comemorar  a  nomeação  cie 
seu  marido,  o  Coronel  Dov  Sion 
para  o  pòsto  de  adido  militar. 


nao  vou  fazer  o  curso  não.  Sou 
especialista  em  Parapsicologia  e 
para  ler  é  só  deixar  um  livro  na 
mesa  dc  cabeceira,  adormecer, 
que  no  dia  seguinte  tenho-o  todo 
na  cabeça.  Meu  método  é  mais 
cômodo ..." 

EXPERIÊNCIA  DE  TRANSPLANTE 

O  médico  Hernahi  Aboim,  de 
volta  de  Cambridgc,  onde  estévé 
fazendo  estágio,  esta  semana  já 
está  chefiando  uma  equipe  espe¬ 
cialista  em  transplante  de  fíga¬ 
dos,  em  caráter  experimental,  no 
Hospital  cia  Marinha.  Por  en¬ 
quanto  Aboim  c  sua  equipe  estu¬ 
dam  apenas  as  melhores  condi¬ 
ções  para  operar,  para  depois,  en¬ 
tão.  efetuá-la. 

A  NOVA  ARMA 

Mário  Morei,  de  volta  de  Pa¬ 
ris,  está  distribuindo  entre  os 
amigos  uma  lembrança  altamen- 
le  subversiva:  um  paralelepípedo 
de  plástico  que  apita,  quando  ati¬ 
rado  no  aivo  escolhido.  Essa  é  a 
nova  arma  dos  estudantes  de  Pa¬ 
ris,  esclarece  Morei,  que  se  podo 
encontrar  no  Dnigslore  de  Saint 
Germain. 

UM  NOVO  SURGE 

Paulo  Rena  Lo  Terra:  22  anos, 
estudante  cie  Arquitetura,  estre¬ 
ando  oíicialmente  nas  artes  plás¬ 
ticas  —  é  pintor  figurativo  e  re¬ 
tratista.  Seu  vernissage  será  na 
Meia-Pataca,  no  dia  2G.  Dentre  as 
beldades  já  retratadas  por  éle, 
Nodsa  Guimarães.  Maria  José 
Raggio  Magalhães  Pinto  e  Sílvia 
Amélia  Marcondes  Ferraz. 

SÀO  PAULO  S.A. 

•  Jucá  Chaves  prepara-se  para 
montar  um  circo  na  Consolação. 

•  Enquanto  isto.  Chico  Anísio 
continua  a  bater  recordes  de  bi¬ 
lheteria  no  TBC,  com  o  espetá¬ 
culo  Chico  Anísio  Só. 

•  Os  cariocas  que  comemoraram 
a  vitória,  em  São  Paulo,  do  ca¬ 
valo  Playboy  gastaram  no  bar  do 
hipódromo  cie  Cidade  Jardim 
NCrS  1  200,00  cie  uísque.  O  preço 
cia  dose,  bastante  razoável:  NCr$ 
2.00. 

•  Dois  lugares  muito  em  voga 
reúnem  a  preferência  dos  paulis¬ 
tas  á  noile:  o  La  Licorne,  cabaré 
mesmo  e  enorme  (quase  do  ta¬ 
manho  do  Caneeão)  e  o  Papa 
Doc,  boate  dos  jovens.  No  último 
fim  cie  semana,  Lou  Rosas,  consi¬ 
derada  uma  das  mais  bonitas 
paulistas  da  nova  geração,  fazia 
furor  dançando  no  Papá  Doc. 

•  A  Baiúca  e  o  Mau-Mau  conti¬ 
nuam  sendo  os  restaurantes  pre¬ 
feridos.  Em  grupo  grande,  no  úl¬ 
timo  domingo,  Valinho  e  Adelila 
Scarpa  Simonsen,  recém-chega¬ 
dos  da  lua-de-mel  na  Europa. 


público.  Anteriormente.  Celso  Marques 
havia  protagonizado  uma  montagem  de 
O  Versátil  Mr.  Slonnr.  no  Teatro  Dúlclna, 
e  trabalhado  na  comédia  O  Apartamento, 
no  Senador. 


PROSSEGUE  “O  TEATRO  E  O  OCI¬ 
DENTE"  —  As  I7h30m  de  hoje,  Bárbara 
Iíeliodora  estará  proferindo  a  terceira  pa¬ 
lestra  do  ciclo  O  Tealro  e  o  Oririrnte,  que 
vem  ministrando  nu  Teatro  Nóva.  A  pa¬ 
lestra  de  hoje  será  dedicada  á  Idnde  Mé¬ 
dia  e.  ctuno  tódas  as  mitras,  contará  cora 
h  colaboração  do  elenco  da  Companhia 
Dramática  do  Teatro  Novo.  que  lerá  tre¬ 
cho*  de  peças  características  da  época 
abordada . 


JOSF.  VASCONCELOS  ES¬ 
TRÉIA  NO  DILCINA  —  O  popu¬ 
lar  e  (alrntoso  «lor  cõmicn  José 
Vasconcelos  volta  hoje  no  convívio 
do  público  rarloca.  na  comédia 
Não  Há  Cupido  que  AgUcnte.  no 
Tealro  Dulcina.  José  Vasconcelos 
eslnrá  contracenando  com  a  atriz 
Míriam  Mllller.  Os  nomes  do  autor 
ria  peça  e  rio  diretor  do  espclárulo 
não  foram  comunlrarios  n  impren¬ 
sa. 


r 


FESTIVAL  AMADCR,  —  Completan¬ 
do  a  noia  publicada  ontem  sòbre  a  pro¬ 
gramação  dos  próximos  espetáculos  do 
V  Festival  de  Teatro  Amador  da  Guana¬ 
bara,  que  está  sendo  realizado  sob  os  aus¬ 
pícios  da  Associação  de  Teatro  Amador:  si 
apresentação  tio  Tealro  Amador  do  Tra¬ 
balho.  com  A  Manrirágma,  marcada  para 
amanhã,  terá  lugar  no  Conservatório  Na¬ 
cional  dc  Teatro,  Praia  do  Flamengo.  132: 
e  o  local  da  apresentação  do  Grupo  Ex¬ 
perimental  de  Ano  da  Guanabara,  com 
uma  adaptação  de  Antigona,  de  Sófocles, 
íol  transferido  para  o  Teatro  Gil  Vlceme 
tia  Faculdade  de  Letras  cia  UFRJ.  na  Av. 
Chile.  A  dala  nno  íol  modificada:  sábado, 
dia  21.  ás  31  horas. 


IMPASSE  OLÍMPICO 

Um  dos  mais  graves  pro¬ 
blemas  a  resolver,  durante  os 
próximos  Jogos  Olímpicos  do 
México  (a  começarem  cm  ou¬ 
tubro)  é  o  do  uso  cias  tochas, 
símbolo  clássica  das  Olim¬ 
píadas.  É  que  as  tochas  vêm 
explodindo  com  grande  fre¬ 
quência.  chegando  a  provo¬ 
car  ferimentos  nos  atletas 
que  as  seguram.  Agora  mes¬ 


mo,  no  trajeto  da  Espanha, 
os  dois  rapazes  que  apare¬ 
cem  na  foto  queimaram-se 
em  varias  partes  do  corpo, 
quando  a  tocha  acesa  de  um 
deles  tocou  a  outra,  apagada. 
Uma  das  causas  das  explo¬ 
sões:  a  tocha,  de  metal, 
quando  quente,  ao  tocar  cm 
outra,  fria,  provoca  a  com¬ 
bustão  excessiva  de  gás. 


DA  MUSICA 


ENCONTROS  COM  BEKT1IO- 
VEX  —  Os  Enemitros  ua  Sala  Cecí¬ 
lia  Meireles,  iulriarios  segunda-fei¬ 
ra,  tão  brllhuntrnientr,  pelo  pianis¬ 
ta  Paul  Badiini  Sknria,  continua¬ 
rão  lioje  «S  21  horas,  ainda  rnm  o 
Ilustre  pianista  vlcnense.  Dia  25, 
Duo  em  Si  Bemol,  Serenata  Op.  23, 
Sexteto  Op.  71  e  Sextelo  Op.  20, 
com  Botelho  Devas,  Woltzrnlogel, 
PareschS,  Stephnnv,  Nardi,  Jerôni- 
mo,  Gomes  dc  Oliveira,  Lima  Bar¬ 
bosa,  Ribeiro,  Guerra  Virente  e 
•Santoro;  dia  1.*  rie  outubro,  Varia¬ 
ções  Op.  121.  Sonata  Op.  102  para 
Ceio,  Sonata  Op.  30  para  Violino. 
Trio  Op.  70.  rum  Miérhi  Horszous- 
ki,  Alexanricr  Schnriúcr  r  Leslle 
Painas:  dia  3.  Sn.  Sinfonia,  Ah,  Pér¬ 
fido  r  Grnndo  Concêrto  Tríplice 
com  Ktizahrlh  Grummcr.  Ilnrv/ows- 
ki,  Schuciricr,  Parmis.  o  ilustre 
maestro  llans  SirnrotrsUi  c  a  OSB: 
dia  7,  Trios  Op.  1  e  Sonata  Op.  PB 
rom  Hnrszoirski.  Schuciricr  r  Par- 
iias;  dia  u,  Sonatas  Op.  12  e  Op.  23. 
Variações  sòbre  Mozorl  e  Trio,  rom 
os  mesmos  intérpretes;  dia  11.  no 
Teatro  Municipal.  Missa  Solene  sob 
a  regência  Ue  Jlans  Sivarnwskl,  rom 
orquestra  e  o  rôro  rio  teatro,  tendo 
como  solistas  Elizubcth  Grummcr, 
Tota  rie  igarzahnl,  Kmclt  t  Laggcr. 


VISÃO  CRÍTICA  DE  CAETANO 

Dc  calças  de  veludo  ver¬ 
melho  e  camisa  estampada, 
dc  rcpenlc  Caetano  Vcloso 
parece  conseguir  definir  os 
estudantes  que  o  vaiaram  c 
agrediram  no  Tnea,  em  São 
Paulo. 

—  Lies  no  fundo  não  pas¬ 
sam  tle  uns  conservadores. 
Olha  para  longe,  ou  para 
dentro  déle  próprio:  seu  ros¬ 
to  é  a  face  da  deeepcão  de 
alguém  que  reconhece  um 
absurdo  —  você  sabe  o  que  é 
conservador? 

Conservador  poderia  ser  o 
publico  que  foi  além  tle  re¬ 
cusar  É  Proibido  Proibir,  do 
lider  do  tropicalismo,  não 
aceitando  sua  presença,  nem 
suas  roupas  dc  pláslico,  nem 
a  tlccisão  do  júri.  que  consi¬ 
derou  a  sua  música  a  pró¬ 
pria  interpretação  do  mun¬ 
do  moderno. 

—  Engraçado  é  que  são 
êsses  mesmos  caras  que  er¬ 
gueram  retratos  de  Che 
Guevara  no  teatro,  c  não 
aceitam,  no  entanto,  quem 
não  c  submisso  a  determi¬ 
nadas  estruturas,  ftles  que¬ 
rem  ainda  ser  os  donos  do 
poder:  como  entender? 

Caetano,  sentado  n  u  m 
banco,  segura  os  joelhos.  O 
autor  de  Alegria,  Alegria 
agora  está  triste,  mas  não 
deixa  de  agredir,  explicando 
que  sabe  perfeitamente  o  que 


está  fazendo  dentro  do  tro¬ 
picalismo,  “uma  visão  criti¬ 
ca  das  coisas,” 

—  Eu  sei  o  que  estou  fa¬ 
zendo,  por  que  estou  fazen¬ 
do  e  para  que  fins  estou  fa¬ 
zendo.  Isso  tudo  é  o  meu  gri¬ 
to  de  alerta,  que  eu  dou  até 
o  ponto  que  eu  sei.  pois  só 
aceito  quem  vê  alguma  coisa 
a  mais. 

Nesse  momento  êlc  pede  a 
ITédc  um  copo  de  Coca-Cola, 
e.  enquanto  espera,  olha  para 
seu  apartamento,  com  uma 
decoração  modcrniiilia,  so¬ 
fás  de  plástico,  mesa  dc 
pingue-pongue  na  sala  de 
jantar.  Depois  tenta  desco¬ 
brir  mais  coisas  sòbre  a  pla¬ 
téia  que  o  repeliu. 

—  O  que  aquela  gente  do 
teatro  tinha  era  antes  de 
tudo  medo.  Tinha  mêdo  dc 
ver  que  a  barra  é  pesada. 
Agora  deram  parn  falar  que 
a  minha  música  ê  dc  pesqui¬ 
sa,  mas  o  que  não  c  pesqui¬ 
sa?  E  depois  muita  gente 
vem  dizendo  que  se  deve  fa¬ 
zer  música  pensando  nas 
nossas  tradições,  no  folclo¬ 
re.  Eu  só  entendo  que  se  fa¬ 
ca  alguma  coisa  que  diga  o 
que  está  acontecendo  agora, 
no  Rio,  em  São  1’aiilo.  no 
IJrnsii.  O  meu  diálogo  é  o  dc 
agora,  c  a  pergunta  —  “O 
que  está  acontecendo?” 


SABADOS  MUSICAIS  —  O  próximo 
Sábado  terá  lugar  na  Cecília  Meireles, 
promovido  pela  Rúcijo  MEC,  com  a  Or¬ 
questra  Nacional  sob  a  bntuta  do  jovem 
regente  brasileiro  John  Luclnno  Ncs- 
chilng  e  com  a  participação  do  tenor 
Eduardo  Alvares  Interpretando  não  alie¬ 
nas  uma  ária  do  Fldcllo,  de  Beethovcn  co¬ 
mo  também,  otirlosamentc.  três  trechos 
bem  operisticos  do  Otrlô.  de  Vcrdi. 


OSCHOPN 1CS  à  Nada  como  um  copo  depois  do  ou(ro...depois  dooutro...de  cerveja  SKOI 


MOfJÒ,  SABE  O 
GUE  O  VlRUS 
DISSE  PARA 
,  O  OUTRO? 


cie  pisse: 

"ESTOU  ME 
5ENTINPO  MAL, 
ACHO  QUE 
CONTRAf  UMA 
-!  VACINA?  r 


Ç  Moei 

NÃO  TEM  O 
MENOR 
"5ENSE  Of  ’ 
'raiuMOK"! 


MARIA  LÚCIA  GODÓI  r  Ma¬ 
ria  Lúcia  rinhn  realizarão  hoje  na 
2l  horas,  na  Sala  (.'rcilla  Mrlrrlrs  e 
na  promoção  do  ICBA.  um  rrrilal 
rujo  programa  oomprrendr  obras 
rir  Wagner.  Ruvnl,  VIU-Lóbns, 
Granados  r  Faliu. 
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í.ul-.i  uma  dela»  acrcsrenlqu  um 
nòvo  impulso  á  .sun  parreira.  Na 
primeira  touniér  pela  América 
do  Sul.  foi  ouvida  cm  Bimno.s 
Aires  polo  famoso  rrgente  Paul 
Kletskl:  "Maria  Lúcia  Gtxlói 
surpreendeu-me  com  sua  brln 
voz.  sua  musicalidade,  seu  fra¬ 
seado  e  n  mais  seusive!  e  inte¬ 
ligente  Interpretarão.  Slnccrà- 
mente  recomendo-a  a  todos  c 
estou  corto  de  que  ela  tem  um 
grande  futuro  á  sua  espera." 

Durante  n  vitoriosa  touniée  do 
Madrigal  n  Europa.  Maria  Lúcia 
Inscreveu-se  —  só  de  brincadei¬ 
ra  —  num  concurso  de  canto 
em  Frelburg,  na  Alemanha.  Re¬ 
sultado  da  brincadeira:  um  pri¬ 
meiro  prêmio  e  um  convite  do 
Governo  alemão  paro  estudar 
um  ano  com  Margerlt  von  Win- 
teríeld.  professora  do  célebre 
Dietrich  Flscher-Dleskau.  Du¬ 
rante  sua  permanência  na  Ale¬ 
manha.  realizou  recitais  em  vá¬ 
rias  cidades  do  pais,  com  as 
melhores  referências  da  critica. 


>«*/«/  oiil  —  os  gran¬ 
des  enrla/.rs  em  fmilr 
ao  Cuniegir  Hall.  rrpro- 
du/.idos  «‘iii  todos  os 
jornais  da  cidade,  indi¬ 
cavam  ijuc  a  brasileira 
Mm  l  ia  Lúcia  Dodói  leria 
uma  rasa  lotada,  em  seu 
concerto  de  es  Ima  em 
Mova  lor«|iie.  como 
solista  de  qualro  das 
seis  obras  que  compu¬ 
nham  o  programa  da 
American  S  y  m  p  li  o  n  y 
Orelieslra.  s«>b  a  regên¬ 
cia  de  Leopold  Slo- 
kowsky. 

.Alais  do  «|ii<‘  a  satisfa¬ 
rão  <le  e  a  u  l  a  r  na  mais 
famosa  sala  d«*  concer¬ 
tos  do  país.  com  uma 
«las  melhores  orques¬ 
tras  do  mundo,  lendo 
um  «los  maiores  regen¬ 
tes  a  acompanhar  ns  in¬ 
flexões  de  sua  bela  voz, 
ela  «wprriinentava  a  sa- 
lisfneão  «1«-  participar  de 
um  eoncêrlo  hem  orga¬ 
nizado.  hem  promovido, 
do  «piai  lôda  unia  eidu- 
de  de  oito  tnilliões  de 
habitantes  tomou  conhe¬ 
cimento  através  de  uma 
promoção  cerrada  pela 
impmisa.  pelo  rádio, 
pela  televisão.  <■  ao  «piai 
«>  publico  acorreu  em 
massa,  esgotando  a  lota¬ 
rão  «Ia  sala  semanas  an¬ 
tes  do  flia  do  concerto. 

O  REGISTRO 
1)0  SUCESSO 


PANORAMA 


DAS  ARTES 


SALÃO  DE  SANTO  ANDRÉ  —  Mais 
um  .uilnu  divulgando  regulamento.  Des¬ 
ta  vez  o  Sn  Ião  tle  Arte  Contemporânea 
cie  Santo  André,  que  será  realizado  em 
novembro  como  parte  do  programa  de 
Inauguração  cio  Centro  Cívico  da  Cidade. 
Para  participar  do  Salão  é  nccessérlo  ser 
brasileiro  ou  residir  no  mfntmn  há  dois 
anos  no  pais.  Apresentar  A  seção  de  Di¬ 
fusão  Cultural  iln  Secretaria  de  Educação 
e  Cultura  de  Santo  André  (São  Paulo», 
de  2  de  setembro  a  1.»  de  outubro,  as  fi¬ 
chas  de  Inscrição  Jimtameme  com  as 
obras,  devidamente  emolduradas.  O  ar¬ 
tista  deverá  apresentar  trés  ubrns  em  ca¬ 
da  modalidade  em  que  concorrer.  O  ar¬ 
tista  deverá  encarregar-se  das  despesas 
dc  embalagem  e  do  transporte  na  entre¬ 
ga  e  na  devolução  dos  trabalhos  e  retirar 
os  trabalhos  expostos  até  30  dias  após  o 
encerramento  do  Sntno.  O  corpo  de  Julga¬ 
dores  para  seleção  e  premlaçêo  «era  com¬ 
posto  de  cinco  membros,  assim  distribuí¬ 
dos:  dois  convidados  pela  Secretaria  de 
Educação  e  Cultura,  o  terceiro  será  es¬ 
colhido  pelo  Conselho  Municipal  de  Cul¬ 
tura  e  os  dois  restantes  através  de  vo¬ 
tação  feita  pelos  artistas  expositores,  que 
jn  tinham  figurado  ern  outras  mostras 
oficiais  dc  arte.  Os  trabalhos  da  comis¬ 
são  deverão  ser  divididos  em  trés  etapas: 
eleição  do  presidente,  seleção  dos  traba¬ 
lhos,  premi  ação. 


\  MÃO  DE  HIDU 


Em  1905.  o  Madrigal  realizou 
nova  excursão  ao  exterior,  desta 
vez  aos  Estados  Unidos,  repetin¬ 
do  o  êxito  alcançado  na  Europa 
e  na  América  do  Sul.  O  Madri¬ 
gal  voltou  mais  uma  vez  sem  sua 
solista,  que  flccu  por  lá  estudan¬ 
do,  como  .se  pressentisse  n  gran¬ 
de  oportunidade  que  a  esperava. 

Dora  Vasconcelos,  consulesa  do 
Brasil,  autora  de  algumas  das 
poesias  que  Vila-Lòbos  musicou, 
apiT.-entmi-a  a  Bldu  Saião  —  a 
primeira  e  grande  intérprete  das 
Haeehianas  A'°  5.  Maria  Lúcia 
cantou  mira  ela  os  mesmas  Bac- 
chlunus  —  uma  temeridade.  Bi- 
du  Salão  acabou  de  ouvi-la,  te¬ 
lefonou  para  o  seu  próprio  em¬ 
presário.  Arttnir  Judson  decla¬ 
rando  tei  encontrado  “outra 
cantora  brasileira  capaz  de  can¬ 
tar  as  Baechlanas "  como  ela. 

Cem  a  rnpidez  característica 
dos  americanos  —  time  is  ma - 
r.cy  —  chegou-lhe  ás  mãos  o 
contrato,  para  Iniciar  uma  tour- 
ncc  na  semana  seguinte.  Mas 
a  saudade  é  ainda  a  moeda  mais 
forte  do  brasileiro,  e  Maria  Lú- 
<-i:i  iv~ifi  teve  coragem  de  eance- 
lar  sun  passagem  para  o  Brasil 
e  tomou  o  avião  de  volta,  não 
sem  receber  um  serlissimn  ser¬ 
mão  de  sua  colega  e  protetora 
—  "eu  esperei  anos  por  uma 
oportunidade  como  essa.  e  você 
joga  o  seu  futuro  pela  janela". 
Mas  o  futuro  correu  atrás  da 
moca  mineira,  que  ao  chegar  ao 
Brasil,  encontrou  o  contrato  pa¬ 
ru  atuar  como  solista  da  Or¬ 
questra.  Sinfônica  dc  Houston. 
cantando  árias  de  óperas  paru 
dez  mH  pessoas,  e  para  abrir  a 
temporada  da  Orquestra  Sinfó¬ 
nica  de  Del  rol  I . 


MARIA  LUCIA  G0D0I 


PULGA 

CUPIM 


PRÉMIOS 


O  prémio  de  Artes  Plásticas  Cida¬ 
de  de  Santo  André,  lerá  a  Importância,  d* 
3  000  cruzeiros  novos,  e  poderá  recair  so¬ 
bre  trabalhos  de  qualquer  das  modalida¬ 
des.  Os  restantes  prémios,  constando  de 
medalhas,  estão  sujeitos  ao  mesmo  cri¬ 
tério. 


Observações:  é  incompreensível  que 
os  artistas,  em  tórno  dos  quais  os  salòc* 
são  organizados,  e  sem  os  quais  os  salões 
não  poderiam  ser  organizados,  via  de  re¬ 
gra,  tenham  direito  a  eleger  ama  minoria 
entre  os  membros  do  Júri.  Caberia  aos  ar¬ 
tistas,  pelo  menos,  a  chance  de  votar  em 
três  membros  do  Júri  ao  qual  se  submete¬ 
rão.  Outro  itera  a  ser  renovado  è  o  das 
medalhas.  Medalhas,  diplomas,  menções 
honrosas  são  honras  superadas  e  uma  ci¬ 
dade  como  Santo  André  deveria  angariar 


Assista  a  Conferência  que  será  pro¬ 
ferida  pelo  Diretor  Executivo  da  FUN¬ 
DAÇÃO  DOS  TERMINAIS  RODOVIÁ¬ 
RIOS  DO  ESTADO  DA  GUANABARA, 
sóbre  o  tema  "ESTACIONAMENTO  DE 
AUTOMÓVEIS,  UM  PROBLEMA  EM  EVO- 


tns  e  enriquecendo  a  acervo  de  sua  Secre¬ 
taria  dc  Educação.  Tome-se  como  modélo, 
neste  sentido,  o  Salão  de  Arte  Religiosa  do 
Londrina,  dando  dois  prémios  maiores  em 
dinheiro  para.  cada  seção  «Gravura,  Pin¬ 
tura.  Desenho  r  Escultura »  c  várias  aqui¬ 
sições  ao  preço  dos  trabalhos  premiados. 
Chega  de  medalhas! 


RAIS",  hoje,  dia  18,  às  18  horas,  no 
CLUBE  DE  ENGENHARIA,  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  124.  Haverá  projeção  de  slides.  — 
Leve  o  número  de  seu  prontuário  e  o  da 
licença  de  seu  carro,  para  receber  o  seu 
"DISCO  DE  ESTACIONAMENTO". 


era  fácil,  e  lodos  do  século  XX 
(Baechianas  A\°  5  p  Caução  do 
Carreiro,  de  Vila-Lòbos.  Sinfo¬ 
nia  Lamentações  rír  Jeremias. 
de  Brnistetn,  e  Sehelterazadc,  de 
Raveli . 

As  Baechianas  N°  s  mostra¬ 
ram  ter  ela  uma  voz  média  de 
timbre  rico  e  quente,  com  um 
senso  natural  de  musicalidade 
que  enfeitiça  Na  Canção  rio 
Carreiro  eln  se  mostrou  arden¬ 
te.  anticonvenclohnl  e  dramáti¬ 
ca.  como  convém  a  um  página 
tipicamente  folclórica.  Sun  voz 
produziu  belezas  musicais,  com 
.sua  combinação  de  fõrçn  e  gra- 


BANCO  DO  BRASIL  E  EMBLEMA  — 
O  Banco  do  Brasil  vem  de  convidar  Ado¬ 
nias  Pilho,  Celso  Kelly.  Ibevé  Camargo, 
Roberto  Burle  Marx  e  Sn».  Marta  Marga¬ 
rida  Soutello.  para  compor  o  Júri  do  con¬ 
curso  de  ftmblto  nacional,  que  instituiu 
pam  a  escolha  de  seu  emblema  i  marca  - 
símbolo» .  O  primeiro  prêmio  será  de  oito 
mil  cruzeiros  novos.  Haverá  ainda  quatro 
prémios  tie  500  cruzeiros  novos  cada  um. 

o  Banco  do  Brasil,  no  seu  Museu  si¬ 
tuado  na  Avenida  Presidente  Vargas,  328, 
íe."  andar,  esta  promovendo  mostra  come¬ 
morativa  cio  V  Centenário  do  Nascimento 
de  Pedro  Alvares  Cabral,  com  documentos 
alusivos  a  época,  ura  exemplar  da  primei¬ 
ra  edição  dos  Lusíadas,  nsslrutdo  por  Luís 
de  Camões,  e  espécimes  das  moedas 
cunhadas  nos  reinados  de  Dom  João  II, 
Dom  Manuel  I.  Dom  João  III  e  Dom  Se¬ 
bastião.  A  exposição  é  sobretudo  dirigida 
a  estudantes  dos  níveis  primário  e  médio, 
podendo,  por  isso.  os  estabelecimentos  de 
ensino  organizarem  grupos  que  scrâo 
orientados  por  funcionários  especializados, 
para  visitas  coletivas  prèv lamente  mar¬ 
cadas  pelo  telefone  «3-5372. 


A  BATUTA 
DE  STOKOWSKY 

Levada  por  ésse.  mecanismo 
de  oreclsão  que  e  o  empresário 
de  concertos,  Maria  Lúcia  viu- 
se  na  ante-sala  da  American 
Synvphony  Orchestra,  para  uma 
audiiian  com  Stokowsky  — 
“havia  uma  fila  enorme  tlc  ar¬ 
tistas”.  Stokowsky  ouvia  um 
por  um  com  certa  Impaciência. 
Ao  terminar  o  agudo  final  das 
Baechlanas,  o  rosto  dc  Stoko- 
v.vk.v  perdeu  o  aspecto  impassí¬ 
vel  c  a  pergunta  veio  á  queima- 
roupa  : 

—  Você  gostaria  de  canlar 
comigo  r  a  American  Symphony 
no  C.miegle  Hall?  Então  aguar¬ 
de  no  hotel,  que  Ihp  comunica¬ 
rei  a  hora  do  ensaio. 

Maior  surprésa  foi  o  progra¬ 
ma  escolhido  pelo  maestro,  em 
que  ela  devia  participar  como 
solista  de  quatro  obras,  no  mes¬ 
mo  concerto.  Depois  do  sucesso 
do  Camcgie  Hall.  Stokowsky 
convidou-a  para  atuar  eomo  so¬ 
lista  de  quatro  concertos  com  a 
Orquestra  de  Filadélfia  —  três 
em  Filadélfia  e  um  no  famoso 
Lincoln  Center  de  Nova  Iorque. 
E  logo  a  seguir,  uma  excursão 


éhora 


Leonnrd  Bernstein  estava  pre¬ 
sente,  oara  ouvir  Miss  Godoi 
interpretar  a  .sua  Stnjonla  Je¬ 
remias.  e  os  dois  dividiram  com 
a  regência  .segura  o  brílhnnle  de 
Stokowsky  a  grande  ovação  que 
lhes  tributou  o  público". 

O  CAMINHO 
DE  UMA  VOZ 

Maria  Lúcia  Gedóí  começou  a 
percorrer  o  caminho  de  sua  voz 
recitando  suas  próprias  poesias 
—  “modernistas,  mas  faziam  su¬ 
cesso”  —  aos  sete  anos.  em  sua 
pequena  cidade  natal.  Mesquita, 
em  Minas  Gerais.  No  ginásio, 
descobriu  que  podia  também 
cantar.  Estimulada  pelo  surosso 
da  descoberta,  entrou  para  o 
Conservatório  Mineiro  de  Músi¬ 
ca.  iá  em  Belo  Horizonte,  onde 
estudou  com  Honorlna  Prntes 
Campos .  O  eanlo  passou  a  ser  a 
parte  essencial  de  sua  vida. 

Foi  uma  das  fundadoras  rio 
Madrigal  Renascentista  e  sua 
principal  solista.  Entre  um  e 


inscrever 
seu  filme 


ARTES  PLÁSTICAS  NA  ESCO¬ 
LA  —  Edições  Bloch  e  Escolinh»  de 
Arte  do  Brasil,  dentro  do  progra¬ 
ma  \eomemoralivo  do  XX  aniversá¬ 
rio  da  Escullnha,  convidam  para  a 
apresentação  do  livro  Artes  Plásti¬ 
cas  na  Escola,  de  Alridlo  Mafra  de 
Sonsa,  e  exposição  didática  sólire 
gravura  em  madeira  e  metal,  ás  1? 
horas  do  dia  19  de  setembro.  Locais 
Av.  Marechal  Câmara.  3U. 

W.  A. 


Seu  filme  já  deve  estar  pronto.  Ou  qua¬ 
se.  Afinal  de  contas,  as  inscrições  para 
o  4.°  Festival  Brasileiro  de  Cinema  Ama¬ 
dor  encerram-se  no  dia  l.°  de  outubro. 
Mas  não  é  preciso  ter  pressa.  É  muito 
fácil  inscrever  o  seu  filme,  Você  pode 
procurar  direlamente  o  Serviço  de  Re¬ 
lações  Públicas  do  JORNAL  DO  BRASIL, 
na  Av.  Rio  Branco,  110,  ou  enviar  o  seu 
filme  pelo  correio.  E  pode  ainda  fazer 
a  inscrição  em  qualquer  uma  das  su¬ 
cursais  estaduais  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  nos  seguintes  endereços: 

SÀO  PAULO  —  Av.  São  Luís,  170,  loja  7. 
BELO  HORIZONTE  -  Av.  Afonso  Pena, 
1  500,  9.°  andar. 

BRASÍLIA  —  Setor  Comercial  Sul,  Ed. 

Central,  6.°  andar,  gr.  602/7. 
NITERÓI  —  Av.  Amaral  Peixoto,  195, 
gr.  204. 

PÔRTO  ALEGRE  —  Av.  Borges  de  Me¬ 
deiros,  915,  4  °  andar. 

RECIFE  —  Rua  União,  Ed.  Sumaré,  s/ 
1  003. 

SALVADOR  -  Rua  Chile,  22,  s/  1  602. 


em  recitais  com 


outro  rosntoroslivdã v It  Filosofia 


piano,  jielns  principais  cidades 
norte-americanas.  Impresso  em 
cada  programa,  o  testemunho 
lacónico  de  Stokowsky.  cada  pa¬ 
lavra  valendo  outro:  “ Beauti - 
fttl  voicc,  imagtnative  interpre- 
liitlan  —  au  arlist." 


DA  NOITE 


e  Letras  Ncolntlnas.  o  Mndrignl 
se  projetou  rapidamente  no  Bra¬ 
sil  c  no  exterior,  e  com  í-le  a  vo/, 
de  Maria  Lúcia,  expressão  mais 
autêntica  da  tradição  do  canto 
em  Minas  Geral»,  onde  ns  reu¬ 
niões  familiares  são  animadas 
pelas  canções  tradicionais,  desde 
o  Peixe  Vivo  até  as  dolentes  mo¬ 
dinhas  como  É  n  ti.  Flor  do  Céu, 
Amo-te  Muito  p  tantos  outras. 

Pnmlelamcnte  a  sua  atuação 
no  Madrigal.  Maria  Lúcia  come¬ 
çou  sua  carreira  como  rccitulls- 
ta  Veio  ao  Riu  para  estudar 
com  mestre  Pnsquale  Gambur- 
della.  rreentemente  desapareci¬ 
do.  Aqui.  obteve  cinco  prémios 
no  mesmo  ano.  por  unanimida¬ 
de.  Atuou  como  solista  em  con¬ 
certos  sinfônicos  e  como  canto¬ 
ra  de  câmara,  em  recitais  tle  lie- 
der  e  cimçóes  brasileiras.  Em 
Brio  Horizonte,  foi  contemplada 
numerosas  vézes  com  o  prémio 
de  Melhor  Cantora  Lirlca,  por 
suas  atuações  nas  temporadas 
líricas,  que  são  outra  tradição 
importantes  da  familia  minei¬ 
ra  ("no  Rio.  ainda  não  tlvc  uma 
chance  como  cantora  lírica"'* . 

PELOS  CAMINHOS 
DO  MUNDO 

Com  o  Madrigal  Renascentis¬ 
ta  Maria  Lúcia  empreendeu  di¬ 
versas  viagens  ao  exterior  —  e 


ARISTOCRATA  —  Junquim 
Saraiva  anunciando  para  hoje,  no 
Lisboa  ã  Noite,  «  estréia  de  Nnlér- 
cla,  conhecida,  em  Portuga),  como 
a  aristocrata  do  «ado.  Temporada 
de  trinta  dias.  . 

ÚLTIMAS  O  GasliglU.  fechado 
hn  sets  meses,  serã  reaberto  dentro  de 
vinte  dlns  —•  Inaugurado  o  New  Life, 
restaurante  que  surgira  em  Copacabana 
com  cozinha  internacional.  feijoada  ao* 
sábados  e  rapacidade  paia  3110  pessoas. 

Míriam  Batucada  estreou,  no  Chez. 
Tol.  *•*  Prorrogado,  até  o  final  do  mês.  a 
temporada  de  Ca rnavátla.  no  Casa  Gran¬ 
de.  *  ’  •  The  Tremeloes.  conjunto  que  che¬ 
gara  «o  Brasil  em  novembro,  fará  apre¬ 
sentação  durante  trés  noites  no  Le  Bllbo- 
quet.  ■”  O  Bulldog,  durante  o  horário  dc 
almoço,  vai  promover,  às  qulntas-fclrns, 
desfile  de  modas.  ’**  O  Papaboule  vai 
ser  reaberto  como  restaurante.  •••  A 
Churrascaria  Tijucnna  está  ultimando  as 
“instalações  da  minichurrascnrla  que  fun¬ 
cionará  anexo  e  que  so  atenderá,  com  au¬ 
xilio  dc  haby-sltlcrs,  crianças  até  seis 
anos.  Terá  cardápio  especial  e  playgruiind. 

Maria  da  Graça  vai  abrir,  rui  São 
raulo.  filial  de  sua  Adego  de  Évora.  **• 
Em  dezembro,  surgira,  no  Leblon,  a  cerve¬ 
jaria  Saloon,  de  propriedade  do  decorador 
Rui  D’Ahochelas,  O  atendimento  será  fei¬ 
to  por  garçons  vestidos  de  vaqueiras  gaú¬ 
chos. 

S.  M. 


Maria  Lúcia  Godói  cama  ho|e 
s  noite  no  Teatro  Municipal  al¬ 
gumas  das  melhores  páginas  de 
seu  vasto  repertório  —  ns  Cou¬ 
ros  de  Wesendonk.  de  Wagner: 
Cinco  Melodias  Gregas,  de  Ra- 
vcl;  O  Anjo  da  Guurda  «poesia 
de  Mttnuel  Bandeira)  e  Melodia 
Sentimental  <ooema  de  Dera 
Vasconcelos),  de  Vlln-Lòbos:  Las 
Mujas  Dolorosas,  de  Granados; 
e  Sete  Canções  Populares  Kspu- 
nholas.  de  Manuel  de  Falia. 

Grande  Intérprete  dos  autores 
brasileiros  —  "sou  uma  vcllrn 
screstelra"  —  gravou  um  LP  de¬ 
dicado  a  Manuel  Bandeira,  com 
textos  do  poeta.  musicados  por 
Vila-Lòbos,  Camargo  Gunmlerl, 
Lorenzo  Fernández,  Edlno  Krlt- 
gor  e  Jnsc  Siqueira  <sern  o  pri¬ 
meiro  LP  clássico  n  ser  laneado 
nos  próximos  dtas  polo  Museu 
da  Imagem  e  do  Som»  c  prepa¬ 
ra  a  gravação  de  outro,  para  a 
festa,  com  as  Doze  Canções  de 
Amor.  de  Cláudio  San  toro.  com 
poesias  dc  Vinícius  de  Morais. 


4!  festival  brasileiro 
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yc 


Nena  faz  moda  tropicalista. 
Não  acha  nada  d  e  m  a  i  s 


Pussarela 


Um  rosto  dèsse  tamanhinho,  maxilares 
salientes,  nariz  delicado  —  lcvcniente  arre¬ 
bitado  —  lábios  carnudos,  enormes  olhos  re¬ 
dondos.  covinha  no  queixo  pequeno  c  bem 
marcado.  Tudo  isto  aliado  a  um  ar  de  crian¬ 
ça,  c  ninguém  pensaria  que  Mouche  (môscn) 
pudesse  criar  um  tipo  muito  diferente  da 
adolescente  pouco  desenvolvida,  o  chapèuzi- 
nho  vermelho  dos  manequins  fotográficos. 

Atéodiãeín  que' CTüv  Nicolet,  diretor  in¬ 
ternacional  de  beleza  dn  Rcvlon,  descobriu 
que  havia  uma  grande  carga  de  sofistica¬ 
ção  por  trás  do  olhar  pedinte  Ma  mosquinha 
e  resolveu  usar  de  tôda  a  sua  imaginação 
(mais  arsenal  de  novos  cosméticos  da  Rev- 
lon)  para  realçar  o  sensualismo  diferente  — 
todo  especial  —  da  moça. 


Diáfana  e 
sofisticada, 

A  MOSCA 


ataca 


outra 


vez 


Surgiu  assim  a  mnquilagem  Transdin- 
íana,  dc  encomenda  para  as  miudinhas  dc 
feições:  tudo  muito  rosa  cintilante,  blush 
mais  escuro  marcando  as  maçãs  do  rosto 
nnturnlmcntc  salientes,  bõca  carmesim  (pa¬ 
ra  dar  maior  destaque  aos  lábios  cheios),  so¬ 
brancelhas  finas  e  discrçtnmcntc  arqueadas, 
sombra  clara  nas  pálpebras  —  onde  sobres¬ 
saem  apenas  as  bananas  bem  marcadas.  Nos 
olhos,  nem  um  traço  dc  delineador,  mns  pro¬ 
fusão  de  cílios  postiços  —  longuíssimos  e 
ralos:  os  inferiores  presos  dois  a  dois. 

Completando.  Jcan-Louis  David  dá  aos 
cabelos  movimento  totabnente  ascendente, 
aumentando  muito  as  proporções  da  cabeça 
com  uma  cascata  de  cachos  desordenados 
que  cobrem  boa  parte  da  testa  e  das  orelhas, 
alguns  caindo  dispiicenlcmcnte  sóbre  a  nuca 
descoberta.  - 


BIQUÍNI  impermeável 

A  última  novidade  em  ma¬ 
téria  de  malô:  biquíni  con¬ 
feccionado  com  tecido  im¬ 
permeável.  em  estampados 
alinhadissimos.  O  tecido,  à 
prova  de  água,  de  sujeira  e 
manchas,  é  feito  pelo  pro¬ 
cesso  scotli  gunrd,  o  mesmo 
utilizado  para  capas  de  chu¬ 
va.  Quem  faz  é  a  Lindaform, 
e  os  biquínis  já  estão  sendo 
vendidos  nas  boutiques. 

ÍZ  "BOUTIQUES"  NOVAS 
NO  RIO 

Pelo  menos  três  boutiques 
estão  sendo  inauguradas  es¬ 
te  mês  no  Rio:  a  Saint-Mo- 
ritz,  na  Tijuca,  a  Nonoca, 
em  Copacabana,  e  a  Point 
Rouge,  em  Ipanema.  Depois 
de  ficar  parado  por  uns  tem¬ 
pos,  o  mercado  de  miudezas 
c  roupas  prontas  começa  a 
dar  nova  arrancada. 

i>  CABRAL  EM 
QUADRINHOS 

A  Editora  Brasil-América, 
continuando  a  série  de  bio¬ 
grafias  famosas,  vai  lançar 
a  história  da  vida  do  desco¬ 
bridor  do  Brasil,  em  come¬ 
moração  ao  5.°  centenário 
de  nascimento  de  Pedro  Ál¬ 
vares  Cabral. 

LEVE  SEU  MARIDO 
À  EUROPA 


A  promoção  é  da  BUA  e 
dos  Calçados  Eduardo,  de 
São  Paulo.  Você  compra  ura 
sapato  numa  das  Lojas  Edu¬ 
ardo  c  concorre  ao  prêmio 
de  duas  passagens  e  sete  diá¬ 
rias  era  hotéis  na  Europa.  O 
sorteio  será  feito  dia  24  dês- 
te  mês,  quando  virão  dois 
manequins  inglêses  para 
apresentar  a  linha  London 
Spring.  Os  novos  sapatos  se¬ 
rão  mostrados  com  vestidos 
das  boutiques  mais  famosas 
de  Londres. 

mininotas 

*  Nas  últimas  coleções  de 
Paris,  setenta  vestidos  con¬ 
feccionados  com  fios  lurex 

•  foram  apresentados  pelos 
nomes  top  da  alta  costura. 
Entre  eles,  Chanel,  Venet, 
Dior,  Lanvin  e  Ungaro. 

*  António  Carlos  Correia 
da  Costa,  o  costureiro  san- 
tista  revelado  na  Fenit,  está 
desenhando  uma  pequena 
coleção  para  a  Malharia  Ver- 
bánia. 

*  Os  conjuntos  de  camiso¬ 
la  e  robe,  em  cambraia  de 
algodão,  com  babadinhos 
discretos  em  renda  ou  bor¬ 
dado  inglês  da  Terly  Con¬ 
fecções  são  dos  mais  bonitos 
que  apareceram  ültimamen- 
tc.  Fazem  o  género  jjeune- 
lillc  e  lembram  um  pouco  as 
camisolas  feitas  em  casa  an¬ 
tigamente. 

*  Se  vocé  comprar  mais  de 
NCrS  20,00  num  dos  super¬ 
mercados  Disco-Charque,  ga¬ 
nha  uma  revista  —  Corte¬ 
sia.  A  revista  não  é  vendida 
nas  bancas  e,  por  enquanto, 
sua  distribuição  está  restri¬ 
ta  à  Guanabara. 

*  As  roupas  que  Miriam 
Batucada  usa  no  show  do 

.  Chez  Toi  são  da  Lá  na  Mo¬ 
dinha,  boutique  superjovem 
da  Rua  Santa  Clara. 


NENA 


A  ARRANCADA  COM  O  GRUPO  BAIANO 


As  jovens  adoram  o  jeito  dêles  se  vestirem,  os  rapazes  procuram  sempre  co- 
^piar  alguma  eoisa  e,  a  cada  nova  apresentação,  os  ídolos  procuram  sempre  uma  i'oupa 
nova  para  mostrar.  Extravagante,  já  é  de  praxe  (c  funciona).  Dentro  do  estilo  de 
cada  um,  porque  uma  cópia  poderia  ser  motivo  de  contusão,  pelo  menos  atrás  do  pal¬ 
co.  E  é  exatamente  lá,  na  maioria  das  vêzcs,  que  o  autor  daquela  novidade  —  o  costu¬ 
reiro  —  começa  a  ser  comentado,  conhecido.  De  vez  em  quando,  elogiado.  E  quando 
isto  acontece  é  um  freguês  nôvo  ua  certa. 

-  QUANDO  O  -SUCESSO 
DEPENDE  DA  ROUPA 


KACIK 

ROBERTO  CARLOS  ESTA  NA  SUA  LISTA 


—  A  gente  nunca  faz  só 
uma  peça.  Geralmente,  assina 
um  contrato:  durante  certo 
tempo  fica  responsável  pelo 
guarda-roupa  déste  ou  daquele 
cantor.  E  encarregado  de  ar¬ 
rumar  um  estilo  para  cada  um. 
A  imaginação  é  posta  para  fun¬ 
cionar,  com  a  ajuda  de  alguns 
figurinos  —  claro  que  a  gente 
precisa  conhecer  as  últimas  no¬ 
vidades  —  e  ai  então  é  torcer 
para  que  o  cliente  goste. 

Kacik  —  Manuel  Teixeira 
do  Nascimento  —  é  responsável 
pelas  roupas  de  alguns  canto¬ 
res  jovens.  Roberto  Carlos  e 
Jerry  Adriani  estão  na  sua  lis¬ 
ta  de  fregueses  certos. 

—  Jerry  é  aiais  vaidoso.  Em 
nove  meses  eu  fiz  para  éle  296 
camisas . 

Aliás,  as  camisas  são  o  for¬ 
te  de  Kacik.  Éste  apelido  engra¬ 
çado  éle  recebeu  quando  traba¬ 
lhava  na  Marinha . 

—  Lembra  do  casamento  da 
Diacui?  Pois  é.  Eu  com  essa 
cara  de  indio  ganhei  logo  o 


apelido.  E  ficou.  Primeiro  Ca¬ 
cique,  depois  Kacik,  do  jeito 
que  o  Times  escreveu  quando 
publicou  uma  reportagem  fa¬ 
lando  dás  camisas  que  fiz  para 
Brigitte  Bardot . 

Mas  não  é  só  a  cara.  Kacik 
tem  realmente  ascendência  ín¬ 
dia.  Nasceu  em  Mato  Grosso, 
foi  criado  no  Rio  Grande  do 
Norte  e  está  no  Rio  há  15  anos. 
Veio  para  cá  logo  depois  de  ter¬ 
minar  o  curso  de  costura  em 
Los  Angeles  —  na  National 
School . 

Largou  a  Marinha,  abriu 
nm  aíclier  e  foi  ai  que  tudo  co¬ 
meçou  . 

—  Se  o  cliente  gosta  de  ca¬ 
misa  de  gola  alta  e  colarinho 
desabotoado,  o  jeito  é  inventar 
uma  camisa  nova .  Isto  acon¬ 
teceu  com  Gunther  Sachs.  Êle 
encomendou  28  camisas,  tòdas 
cm  Oxford  (aquele  tecido  mes¬ 
cla  da  camisa  da  Aeronáutica) 
e  todas  com  o  peito  de  fora. 
Para  deixar  à  mostra  o  crucifi¬ 
xo.  Tòdas  também  muito  gran¬ 
des,  bem  grandes. 


GILDA  CHATAIGNIER 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Festival  da  Globo,  palco  do 
Tuca.  Gal  Costa  se  apresenta 
com  um  longo  de  gaze  azul  cla¬ 
ro  todo  debruado  de  strass.  Na 
cintura,  uma  meia-lua  de 
strass,  e  os  cabelos  d  la  Caeta¬ 
no  salpicados  de  estréias  cinti¬ 
lantes.  Gal  causa  impacto.  Na 
platéia,  alguns  riem,  outros 
vaiam,  mas  a  maioria  fica  sem 
reação,  sem  saber  ao  certo  se 
aquilo  è  mais  uma  invenção 
tropicalista  ou  uma  nova  mo¬ 
da. 

A  responsável  por  tanto 
exotismo  é  Regina  Helena,  Ne¬ 
na  para  os  amigos,  a  criadora 
das  roupas  estranhas  de  quase 
todos  os  artistas  do  grupo  baia¬ 
no.  Figurinista,  costureira  c 
sua  mais  nova  adepta: 

—  Êles  utilizam  a  roupa  pa- 
ra_  continuar  dizendo-ô— que — 
querem  comunicai-  com  a  musi¬ 
ca.  A  roupa,  usada  de  manei¬ 
ra  consciente,  é  uma  lingua¬ 
gem  como  outra  qualquer. 

Além  do  grupo  tropicalista, 
Nena  tem  outros  clientes,  um 
atelier  montado  há  apenas 
dois  meses  e  vende  suas  roupas 
pelos  mesmos  preços  das  bou¬ 
tiques:  pelos  vestidos  mais  sim¬ 


ples  cobra  uma  média  de  NCrS 
150.00.  Mas  é  “criando  para  o 
palco”  que  sc  sente  mais  par¬ 
ticipante;  é  a  preocupação  com 
a  reaçao  do  publico,  é  o  estudo 
dos  contrastes,  é  a  sensação  dc 
estar  fazendo  o  mesmo  tipo  de 
coisa  que  os  artistas.  Por  isto, 
dá  tudo  dc  si  para  fazer  o  que 
chama  de  antimoda: 

—  A  antimoda  é  aquela 
que  não  corresponde  aos  con¬ 
ceitos  tradicionais.  Para  ho¬ 
mens,  pode  ser  o  uso  de  saias, 
por  exemplo.  O  que  não  os  mo¬ 
difica  em  nada.  Nossa  geração 
é  apocalítica,  está  chegando  a 
um  ponto  de  arrebentar.  Tudo 
vai  por  água  abaixo,  tòdá  a  es¬ 
tética  muda.  A  antimoda  não 
se  limita  à  moda  em  si,  é  uma 
questão  histórica. 

- Pensando  assim,  Nena- usa 

mais  que  tecido.  Usa  plástico, 

xmelal,  acriüco  e  tudo  que  pos¬ 
sa  dar  bonitos  efeitos.  E  ao  que 
parece  está  no  caminho  certo, 
pelo  menos  se  considerarmos  o 
sucesso  que  Os  Mutantes  fize¬ 
ram  em  sua  última  apresenta¬ 
ção  no  Festival  da  Globo,  usan¬ 
do  suas  túnicas  de  plástico  la¬ 
ranja  sóbre  malha  preta. 


Se  é  para  escolher,  Kacik  fica  mesmo  com  os  jovens 
ídolos.  " As  mulheres  são  muito  mais  enjoadas” 


EM  FAMÍLIA: 


Através  da  imaginação,  muitas  pessoas 
chegam  a  criar  verdadeiras  fábulas,  e  vão  mais 
adiante,  acreditando  que  são  reais.  Quando 
isto  acontece  na  idade  adulta,  pode  ser  produto 
de  uma  personalidade  patológica,  mas  numa 
criança  é  totalmente  normal,  fazendo  parte  de 
sua  evolução  mental  como  ser  humano. 

Devemos  partir  do  principio  de  que  a  per¬ 
cepção  infantil  difere  da  do  adulto.  Em  relação 
ao  tempo,  tudo  se  baseia  no  aqui  e  no  agora;  em 
questõe .  de  espaço,  sua  própria  estatura  pre¬ 
judica  a  noção  de  perspectiva.  Existe  dc  fato 
uma  limitação,  limitação  que  propicia  uma 
grande  atividade  imaginativa.  E  a  criança  po¬ 
derá  interpretar  a  realidade,  de  um  modo  dife- 


A  CRIANÇA  ENTRE  A 


rente,  que  ao  adulto  parecerá  uma  mentira , 
mas  que  nada  mais  é  do  que  o  simples  resul¬ 
tado  de  sua  fantasia. 

Outro  fator  que  poderia  levar  a  crianca  a 
éste  comportamento  seria  a  impossibilidade  de 
interpretar  os  fatos  objetivamente.  Acostumada 
a  ver  tudo  e  todos  em  função  de  sua  pessoa,  sa- 
tisfazendo-a,  confortando-a  e  fortalecendo  o 
seu  egocentrismo,  é  capaz  de  contar  um  caso 
ou  um  filme  se  identificando  completamente 
com  o  personagem,  com  suas  aventuras  e  des¬ 
venturas.  “Ai  cu  peguei,  ai  eu  fiz,  ai  eu  disse”, 
c  assim  por  diante,  são  expressões  que  demons¬ 
tram  claramente  o  ponto  central  de  tôda  a  his- 


MENTIRA  E  A  FANTASIA 

luCIA  MARIA  CAMILO  (pmiloç,,) 

tóría:  ela  mesma,  tenha  ou  não  tenha  partici¬ 
pação  real. 

O  reconhecimento  das  coisas,  como  a  loca¬ 
lização  espacial,  sd  progride  com  o  avanço  da 
idade.  São  capacidades  tardias  que  exvlicam 
a  infidelidade  do  testemunho  infantil.  Percep¬ 
ção  e  imaginação  sc  confundem,  sem  que' haja 
nisto  nenhuma  intenção  de  mentir. 

E  as  mentirinhas?  A  criança  não  tem.  como 
dissemos,  o  objetivo  de  enganar,  de  contar  men¬ 
tiras.  Elas  revelam  apenas  o  seu  estado  mental: 
o  desejado  que  não  é  conseguido  através  da  rea¬ 
lidade,  mas  apenas  na  ficção.  Freud  diz  que  a 
mentira  na  criança  $d  è  explicável  quando  ela 


nada  mais  faz  do  que  imitar  as  próprias  men¬ 
tiras  dos  adultos.  A  nossa  responsabilidade  é, 
então,  muito  grande,  e  só  podemos  concluir  um 
fato:  a  necessidade  de  contar  a  verdade,  evi¬ 
tando  o  impacto  que  poderá  vir  a  sentir  quan¬ 
do  em  contato  com  a  realidade,  o  que  poderá 
levá-la  a  uma  experiência  traumática  ou  à  per¬ 
da  da  confiança  nos  adultos. 

Porém,  em  certas  crianças  as  mentiras  têm 
um  significado  bem  mais  profundo,  e  deviam 
fazer  os  pais  refletir,  consultar  um  psicólogo. 
No  exagero  da  fantasia,  na  mentira,  pode  estar 
a  raiz  de  um  problema  sério,  que  poderá  preju¬ 
dicar  o  seu  desenvolvimento  e  as  suas  potencia¬ 
lidades  humanas. 
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A  ESPIA  DE  OLHOS?  ÕÜKÕ1 


AHO  01  ARENA  OA  CUANAIAEA 

L«o.  d.  Cario»  -  Tal.:  52-3550  -  56  15  DIAS 
Apreienu  a  peca  da  RlINtn  MAiroc 


VAMOS  AO  TEATRO 


ESCULTURA  ANÁLISE  LITERÁRIA 

Quando  se  deram  as  prinirl- 
rns  manifestações  artísticas  do 
homem,  no  selor  de  eseiiltnrasT 

Deram-se,  no  Aurinaclano. 
periodo  que  inaugura  o  Paleo¬ 
lítico  Superior.  São  estatuetas 
em  marfim  e  osso,  baixos-rele¬ 
vos  cm  pedrn.  desenhos  de  In¬ 
cisão  em  ossos  e  pedrns  e  era 
tetos  de  cavernas,  além  dc  ob¬ 
jetos  de  adorno  pesíoal,  deco¬ 
ração  dc  armas  e  utensílios. 

Muitos  nutores  acreditam  que  o 
homem  tenha  sido,  primeiro,  ce- 
cultor,  c,  só  depois,  pinto*,  zJx- 
pllcam  que  a  pintura  exige  do 
artista  maior  capacidade  de 
abstração,  pois.  nela.  a  tercei¬ 
ra  dimensão  prreisa  ser  slmu-  ESCOLÁSTICA 
lada  por  melo  dos  arüficlos  da 

perspectiva  ou  do  claro-escuro.  o  que  i  Escolástica? 

"SÃO  SEBASTIÃO"  Escolástica  pode  scr  um  subs¬ 

tantivo  próprio  feminino.  Há, 
Quando  foj  ronslruida.  no  nlé,  uma  Santa  Escolástica,  ca- 
Brasll,  a  primeira  embarcação  nonlzada  pela  Igreja,  que  foi 
dc  grande  porte?  Irma  de  São  Bento.  A  palavra 

designa,  alntla,  um  movimento 
Em  1763,  foi  construída  no  dc  idéins  dominante,  no  mundo 

Brasil  a  primeira  embarcação  crltno  ocidental,  do  século 

de  grande  porte,  pelo  Arsennl  V  «o  século  XV.  A  base  fllosó- 
dc  Marinha.  Foi  batizada  com  tlca  da  escolástica  foi  estnbelc- 
o  nome  de  Sno  Sebastião.  Cons-  clda  no  século  Xin,  com  a 

fruída  com  madeira  de  uma  °’Qra  de  Alberto  Magno,  São 

fazenda  em  Nova  Iguaçu,  a  Tomás  de  Aqulno  e  outros, 
embarcação  teve  sua  nçâo  no 
Mediterrâneo,  aonde  foi  a  ser-  FOLCLORE 
vico  dos  ingleses,  comandada 
por  Nilson,  para  combater  Na 
polcão  Bonapartc. 


da  coincidência  com  a  escala 
termodinâmica  de  tcVnperatura. 
que  se  consegue  partindo  da 
fórmula  do  rendimento  do  ciclo 
dc  Carnot. 

Kolvin  era  Inglês  e  viveu  en- 
do  aos  estudos  súbre  a  condu¬ 
ção  do  calor. 


falro  da  Idade  Média  que  uti¬ 
lizava  a  cerni '  simultânea  co¬ 
meçai  n  num  lutar  e  termina¬ 
va  em  outra.  A  rena  slmullánea 
foi  muito  utilizada  pelos  misté¬ 
rios  mrdlrvnls. 


TT ATRO  TONEIEROS  (R.  Toncleroj,  55)  —  «p, 

"DO  FUNDO  DO  AZUL  DO  MUNDO", 


t.  verdade  qur  Já  se  faz  aná¬ 
lise  de  textos  literários  basea 
da  cm  fórmulas  rmiteinúlirns' 


ELIZETH  E  ZIMBO-TRIO 


Uíreçío:  Mirío  Prleto 


Ê  verdade,  sim.  E  u  método 
não  é  tão  difícil  quanto  possa 
parecer.  Basta  fazer  uma  pes¬ 
quisa  no  idlomn  cm  que  a  obra 
literária  foi  escrita,  e  aplicar 
n  fórmula  de  quantidade  de 
Informação,  elaborada  por 
Shanon,  com  base  cm  estudos 
do  norte-americano  Norbcrt 
Wiener.  O  professor  francês 
Abraltnm  Moles  publicou  um 
livro  sõbre  o  assunto,  que  Ja 
está  sendo  traduzido  para  a 
língua  portuguesa. 


Ingmtton  5.00 


Eitueli.-.  3,00 


ACADEMIA  DE 
BELAS-ARTES 


«prCEcnUrao  lie  MILIOR  FERNANDES 
-  Dir.:  OSVALDO  tOURETRO 
ÚLTIMOS  DIAS 

Amplo  etueloneirenie  —  Tel.: 


GRIPO  OPINIÃO  £rq,-.f,'in  ç)e  Dm  Gomei  e  Ferrtlia  Guller 


LANÇA-PERFUME 


Com  NÉISON  XAVIER.  Te 
reie  Rachel,  Aleita  NmcT- 
mento,  Emiliano  Queiroz. 


Hoje,  ài  21  h  30m 

AGUARDEM 


Qual  fui  a  primeira  acade¬ 
mia  fundada  no  llraslt? 


Quando  começou  a  ser  ado¬ 
tado  nn  II lo  o  lança -perfume'.' 

O  lança-perfumo  teve  seu 
grande  lançamento,  no  enrna- 
val  carioca,  em  1911.  através  du 
Fábrica  Rôdo,  da  Suíça,  Ao  re¬ 
ceber  uma  encomenda  na  va¬ 
lor  de  -I  mil  e  500  contos,  cim- 
rideráda  vultosa,  na  época,  a 
fábrica,  mandou  um  represen¬ 
tante  uo  Rio  para  ver  como  se 
gastava  tanto  lançR-peritimc. 
O  ródo  metálico  apareceu  em 
1927,  quando,  por  scr  um  brin¬ 
quedo  barato,  passou  a  ser 
utilizado  intensnmente  no  enr- 
navnl.  Vem  dessa  época  tam¬ 
bém  o  combate  ao  vício  de  as¬ 
pirar  lnnça-perfume. 


a  primeira  academia  a  ser 
criada  no  Brasil  tol  a  de  Ee- 
Ins-Artcs,  em  ugósto  de  lfllí. 
por  Dom  João  VI.  que.  segun¬ 
do  alguns  historiadores,  foi  In¬ 
fluenciado  pelo  Conde  de  Bar¬ 
ca.  Em  1829.  foi  crladu  a  Aca¬ 
demia  Nadonnl  dc  Medicina, 
pelo  médico  Sousa  Meireles, 
sob  o  nome  de  Sociedade  de 
Medicina  c  posteriormente 
Academia  Imperial  do  Medici¬ 
na.  A  última  a  scr  criada  íol 
a  Academia  Brasileira  do  Le¬ 
tras,  fundada  cm  1890  por  Lú¬ 
cio  de  Mendonça,  embora  te¬ 
nha  sido  Machado  de  Assis  seu 
primeiro  presidente. 


Direç.io:  Joiá  Rtmi* 

HOJE,  ás  31H30M 

R.  Slnuein  Çjmpoi.  143  -  Ttli.i  36-3497  «  57-233* 


OPINIÃO 


Ao  lado  do  Cine-Lagoa  Drive-In, 
e  Sucata 


TEATRO  DE  BOLSO  TO  R.llt  Olympii  da  Zon.  Sul) 


Drug&lore 


Ar  relriger.do  —  Rei.:  37-3122 


Aurim.r  Rocha 


AGUARDEM 


LOUCO"  (Gogol),  "O  JARDIM  DAS  CEREJEIRAS" 
(Tchecov)  •  "A  MÃE"  (Goriri) 

no  TEATRO  IPANEMA 


NOVO  TEATRO  DE  BÕLSO  -  LEBLON 

Av.  Atnulfe  de  P«lv».  259-A  -  Tala  27-3122 

AFINAI,  UMA  COMÉDIA  SEM  PAIAVRÀOI 


FROTA  MERCANTE 


FRANZ  LEHAR 


A  maior  frota  mercante  da 
América  Latina,  sem  contar  a 
do  Panamá,  t  mesmo  a  rio  Bra¬ 
sil? 


Franz  Lehar  —  o  compositor 
de  A  Viúva  Alegre  —  era  vie- 
neuse? 


*  de  Rieilit 

TEATRO  MIGUEI  IEMOS  -  Tel.i  35-5343 
_ Hoje,  ái  21h30m 


Comédle  de  Aurimir  Reehe 
Hole.  á;  21h30m  —  De  3°  a  5,°.  50% 


Tão  víenense  como  Carlos 
Oartlcl,  nascido  nn  França,  cra 
argentino,  e  como  Carmen  Ml- 
rnndn,  em  Portugal,  era  brusf- 
leirn...  porque  Franz  Lcliav  — 
intérprete  fiel  do  eppirito  ale¬ 
ire  de  Viena  --  nasceu  em  Co- 
márom.  na  Hungria,  cm  1870. 
Aliás,  no  primeiro  aio  dc  sua. 
openta.  A  Viúva  Alegre,  cie 
coloca  n  música  Vllia.  que  re¬ 
corda  os  ritmos  ncsiálgicos  de 
mm  terra  natal.  Assim  como  VI- 
lla  tem  acentos  húngaros,  é 
vtéiunsc  a  Valsa. du  Viuva  Ale¬ 
gre.  o  nome  verdadeiro  de  Le- 
har  cra  Fcrcnz  e  não  Franz, 
modo  germânico  de  dizer  Fran¬ 
cisco. 

Quando  foi  fundada  >  casa 
de  Kul  Barbosa?  COLEÇÃO  SARAIVA 

A  mansão  onde  Rui  Barbosa 

morou  dc  1896  a  1923.  na  Rua  H  na  adolescência,  alguns  H- 
São  Clemente.  134.  foi  lomba-  vn>s  da  Coleção  Saraiva,  envia¬ 
da  pelo  Decreto  5  429.  de  9  dc  lln*  mrnsalmcnte  pelo  Correio, 
janeiro  de  1928,  que  criou  Ela  ainda  existe? 
também  a  Instituição  com  o 
nome  Casa  cie  Rui  Bnrbcsa, 
destinada  a  preservar  o  imóvel, 
a  biblioteca  de  35  tnll  volumes 
c  os  arquivos  de  documentos 
históricos.  Foi  Inaugurada  a  13 
dc  agosto  de  1939  e.  em  abril 
dc  Oti.  foi  transformada  em 
Fundação,  saindo  da  adminis¬ 
tração  direta  do  Ministério  da 
.Educação,  Seu  atual  diretor  é 
o  professor  Américo  Jacobina 
Lacombe. 


Sim.  A  frota  mercante  bra¬ 
sileira  c  composta  por  203  na- 
vlcs.  totalizando  1  milhão.  !;3 
mil,  580  toneladas.  A  pesquisa, 
realizada  pelo  Instituto  de  Es¬ 
tudos  da  Marinha  Mercante 
Ibeio- Americana,  aponta  a  Ar¬ 
gentina  em  segundo  lugar,  rom 
1EC  navios  r  I  milhão,  50  mH. 
79(1  toneladas.  Fm  terceiro 
n  parece  Cuba,  com  47  navios, 
depois  vem  o  Chile,  com  43  e 
h  Venezuela,  com  38.  O  pais 
coro  menov  frota  mercante  é  a 
Guatemala  com  apenas  dois 
navios. 

CASA  DE  RUI  BARBOSA 


desc.  «ifutl». 


MES  DE  SUCESSO  ABSOLUTO  I 


SILVA  FILHO  apreienu 


Quando  criança,  ouvt  uma 
história  sobre  o  ca  tu  Ir  iro  do 
cisne  A  que  folclore  ela  per- 
tenre? 


JARDEL  FILHO  m 

lEOTJARDO  VIIAR  KS 

MARIA  FERNANDA  E 
PAULO  GRACINOC  Iff 

Dírccuo  cie  [II 

lUi'S  DE  LIMA  flS 

TtATRO  PRINCESA  ISABEL 
Hoje^-li  2 1 1.  30m 


MOSTEIRO  DE  SÃO  BENTO 


5  ÚLTIMOS  DIAS 

TEATPO  CARLOS  GOMES  -  Re-erve'.  22-75f.|  _ 

COMES  t£Al  epie-tnl»  O  MAIOR  SHOW  DE  TRAVÈStíroO  MUNDO 


Qual  é  o  nome  ria  Igrrja  do  Ao  folclore  alemão  e  remonta 
Mosleir»  de  São  ltrnlo?  ao  século  XII.  Segundo  a  len¬ 

da.  um  cavaleiro  navegava  Re¬ 
li  reja  dc  Nossa  Senhora  do  no  acima,  puxado  por  um  cts- 

Monserrate,  Iniclalmente.  n  ,,c-  Descendo  á  praia,  salvou 

Igreja  chamava-se  Nossa  Se-  uma  jovem  c  casou-se  com  ela, 

nhora  da  Conceição,  fundoda  nins  só  podia  ficar  com  ela  en- 

no  século  XVII.  Em  ltiú2,  «MUUIto  ela  não  o  Interrogasse 

teve  seu  nome  mudado  para  sóbre  a  sua  origem  —  o  que 

Nossa  Senhora  do  Monserraie,  ria  não  cumpriu,  fazendo  com 

até  hoje  conservado.  O  Mostel-  Que  èle  desaparecesse  para  sem- 

ro  de  S.'.o  Bento  é  uma  das  Pt'o  levado  pelo  barco  que  con- 

mals  antigas  instituições  reli-  tinua  deslizando  pelo  Reno.  Al- 

glosas  da  Cidade,  c  tem  sua  8»ns  íolclorlstas  acreditam  que 

história  ligada  á  vida  do  Rio  essa  história  c  originária  do 

de  Janeiro  Em  1642,  a  capela  Oriente, 

foi  substituída  por  uma  igreja, 
sendo  o  primeiro  mosteiro,  PEIOTE 

construído  em  1651,  onde  eram 

loenlizadas  as  catacumbas.  No  Ouvi  falar  que.  nos‘  Estados 
mosieiro,  J  encontrada— hoje — I  nlilos,  os  hippies  estão  usan- 
uma  dos  maiores  e  melhores  bl-  ilo  ura  novo  tipo  de  tóxico  de- 

bllotecas  da  Cidade,  possuído-  miminndo  pelntr,  poderia  m« 

rn  das  mais  antigas  e  raras  dizer  quais  são  as  raracterisll. 

obras  da  literatura.  cas  dessa  nlanta?  í:  uma  m-»" 


Tel.:  35-3724 


Bilh-Ii-:  á  -lenil»  com  «nieeedèncle 


BONECAS  EM  RITMO  DE  AVENTURA 


TEATRO  CASA  GRANDE  «preienr.  ENEIDA 


com  a  enxutérrima  ROGÊRIA 

E  GRANDE  ElENCO 

Diirifloienfe,  »i  20h  e  22h  -  Veip.  dom.,  ii  16  horei 

Preeci  •  pirlir  de  NCrS  2,00 

TEATRO  RIVAL  -  Tel.:  22-2721 


m vniymmLirV  t0„„  marlene 

\  '  V  V  NU, VO  ROLA  ND 

BIACKOUT 

Show  d*  Griiolli  e 

Sidney  Mlller 

O  PÚBLICO  EXIGIU  MAIS  2  SEMANAS 
arNr  dat  22h  —  De  domingo  e  5.°.  deic.  eip.  p/estudanlee 
Au,  Afiãnlo  (Ir  Melo  Franco,  300  -  Ar  Rtfrloeredo 

O  PUBLICO  CARIOCA  TAMBÉM  CONSAGRA 


ASSISTAM 

NO 

TEATRO 

SANTA 

ROSA 

UMA 

COMÉDIA 

DE 

ZIRALDO 


?E0tEf|10pa.Ml$j 

SjpwJM 


Existe,  sim.  e  esiá  completan¬ 
do  20  anos.  A  Colcçào  Saraiva 
e  pioneira  no  Bra?it  dos  cha- 
Tiinàfr,-lu'mv_dç_jyjl'o  r  do  sts- 
terza  n  livro  ilo  més,  enviado 
pelo  Correio  acs  seus  assinan¬ 
tes.  Sno  edições  em  pcpel  sim- 
p!e*.  tle  uso  popular,  que  difun¬ 
diu  multo  a  literatura  brastlel- 
ra.  embora  tenha  lançado  cole¬ 
ções  de  estrangeiros,  como  Júlio 
Verne  e.  mais  rcccntemente. 
Moníesquieu.  De  1948  até  èste 
mes.  foram  editados  242  livros 
pela  Coleção  Saraiva. 


A  COMEDIA  MUSICAI  MAIS  FAMOSA  DO  MUNDO 


John  Herbeil  e  Anl.nei  Filho,  mje  «premnierem  "BIACK-OUT 
*nwn:ía-n  sgo»  o  o*snde  soceiio  psuTItle 


He|e.  <i  21h1Sm 
no  Teatro  Ginitlico  —  Tel.: 


MARÊS 


Não  e  uma  erva.  Vamos  con- 
slriei-n-la  um  legume,  pois  seu 
tipo  ç  )im  cacto  pequeno  p  sem 
espinhos,  de  forma  semelhRnte 
ã  «fn  cenoura.  E  cultivado  no 
Novo  México,  Texas  e  Norte 
do  México.  Só  a  coroa  circular 
du  priole  npnrecr  fora  da  ter¬ 
ra  Ê  juxiamemc  essa  pBrte  a 
usada  pelos  hippies  e  nas  ce¬ 
rimónias  dos  índios  norte-ame¬ 
ricanos. 

"TRÂNSITO” 

l'nr  que  a  palavra  trânsito  á 
pronunciaria  cnmn  se  íusse  ps- 
rrila  rom  ,  embora  o  s  só  te¬ 
nha  n  som  rir  x  entre  vogais? 

Antenor  Nascente  explica 
muito  bem  o  seu  caso.  aliás 
bem  Interessante.  Segundo  èle. 
o  s  é  pronunciado  couto  t  na 
palavra  trânsito,  porque  o  n 
tem  n  função  dc  anasalar  o  a. 
Entendido?  o  a-n,  na  palavra, 
vale  como  a -til.  O  mesmo 
acontece  —  veia  bem  —  com 
outras  palavras,  tais  como: 
transeunte,  transatlântico,  tran- 
sltnr.  transe  e  outras.  Claro? 


A  COZINHA 


£1^  SAIA  CECÍLIA  MEIRELES 

Gov.  Eu,  Ç:.-xmba»  —  Secifl.  Etlut.  <  Cult. 

Ttmporxdi  Oficial  da  Concertoi  da  1961 

Ho|a,  ai  31  hoi»  —  3e  conctrio  doí  ENCONTROS  COM  BEEtHO- 
VEN.  PoloitJlia  em  dá  malcr.  cp.  89;  32  varlaçõai  am  dó  mtnor, 
•  Sonaiai  op  28,  em  ii  menor  (Pailoral);  oo .  81o..  em  ml 
berrol  meicr  (Lee  Adieva).  •  oo .  Ml,  em  dõ  menor,  pelo  pa- 
niitx  8ADURA  SKODA 

Amanhã,  li  2th  —  Homenagem  a  Bralimi.  pelo  trio  eotnpoito  por 
Mau»  Caiiro  (piano),  Guerra  Viranta  lulolonrelol  a  Paole  Nardi  (da- 
rlnrle).  Pron-oçno  do  ICBA, 

Serambfo— outubro:  Encontroí  com  Baelhovan. 

lelefone  22-653.t 


O  Erpelãculo  Oua  Ferva 
cuiuhro  -  SOMENTE  TRINTA  DIAS  -  oulul 

TEATRO  COPACABANA 


As  marés,  que  são  elevações 
e  quedas  periódicas  registradas 
nas  águas  do  oceano,  ocorrem 
em  conseqüéncía  das  fórçns  de 
gravidade  da  Lua  e  do  Sol.  Ao 
lonia  das  costas  a  marc  baixa 
ou  baixa-mar  e  a  maré  alta  ou 
preamar  atingem,  habitualmen- 
te.  de  I  metro  c  80  a  2  melros 
e  40.  Já  no  caso  de  enseadas 
largas  com  entradas  estreitas, 
a  variação  entre  marés  baixas 
c  altas  pode  atingir  de  6  a  9 
metros,  ou  mesmo  mais.  como 
acontece  na  baía  dc  Fundy.  no 
Canadá. 


ALQUIMIA 


TEATRO  COPACABANA 
CIA.  INTERNACIONAL 
DE  MARIONETES  -  ROSANA  PICCHI 

Apre^entè  no  munrfo  ciai  Marionete» 

D.rriamçmc,  i.  líh  -  Veipi.:  5»».,  Scbr.  *  Do.m.:  ã>  tbh 
Eiiréla  i manha.  161.  -  Reiervet,  57-1816  |R.  Teairo) 


Qur  r  Alquimia 


EXPRES  SIONISMO 


••  qur  í  Ilxprrsslnnlsmo 


a  palavra  se  aplica  às  ma- 
niípdaçrj.s  artistivas,  especial- 
mente  pinturas  e  etculturas, 
que  re  caracterizara  por  um 
conteúdo  altamentc  emocional. 
Tais  obras  expressam  —  dai 
expresslnnisnio  —  sentimentos, 
emoções,  estados  de  alma  do  ar¬ 
tista.  A  técnica  e  o  assunto  da 
obra  são  subordinados  ás  emo¬ 
ções  fortes  do  autor,  que  pro¬ 
cura  encontrar  os  sinais  capa¬ 
zes  dc  exprimir  o  seu  Intimo. 
As  formas  e  córes  sno  destor¬ 
cidas  c  exageradas,  justamente 
pnra  Indicar  diversos  estados 
interiores  do  homem,  e  sem  a 
preocupação  de  cohlar  um  mo¬ 
dulo  objetivo.  Como  exemplos 
ri?  grandes  pintores  exprcsMo- 
ntstas  temos  El  Greco,  Van 
Clcgli  e  Fortlnarl. 


TEATRO  DULCINA  -  32-5817 

JOSÉ  VASCONCELOS  e  MÍRIAM  MULLER 

em 

NÃO  HA  CUPIDO 
QUE  AGUENTE!... 


tas  contribuições,  entre  as 
quais,  a  descoberta  do  manga¬ 
nês.  ácido  clorídrico  e  nume¬ 
rosos  preparados  mercurlals. 
arsenlcals  c  ferruginosos.  Fo¬ 
ram  os  inventores  de  aparelhos 
de  ebulição,  evaporação,  filtra¬ 
ção  e  destilação.  A  Alquimia, 
teve  seu  apogeu  nos  séculos 
XV  e  XVI.  Célebres  alqui¬ 
mistas  foram  Parncelsus  _ 

considerado  o  Pai  da  Medicina 
Hermética  --  noger  Bacon.  Vil- 
leneuve.  Geber,  Van  Helmont 
e  Glnubert, 

"CENA  SIMULTÂNEA" 

Fm  que  consistia  a  rriu  si¬ 
multânea  ilo  teatro  medieval? 

A  eena  simultânea,  podia  ter 
até  50  melros  dc  extensão  e  era 
formaria  por  vários  cenários  co¬ 
locados  lado  n  lado,  Durante  o 
espetáculo  teatral,  os  ntôres  latti 
mudando  de  cenário  ç  o  públi¬ 
co  la  se  movimentando  ao  mes¬ 
mo  icmpo.  O  espetáculo  de 


TEATRO  NÒVO  e  TAIZLINE 

Apre»et»fini 


PROKOFIEV 


TEATRO  MIMOS  DA  POLÔNIA 

Teruporncli  dt  I  i  13  de  oulubro 
Vende»  d;  Aninelurer 
R.  Gomei  Freire,  474  —  Tel.:  220271 


rrnkofiev,  o  compositor  rus- 
ao,  foi  mesmo  garòlo-prndiglo? 


Ertrãie  hoje,  i»  21  hor» 


Ser.-et.  Educ.  e  Cull.  —  Dep.  CuíT-Dlv7  "téírro-- 

A  CENSURA  PROI8IU,  A  JUSTIÇA  IIÍEROUI 

Açore  ro  F  o 

l.°  FEIRA  PAULISTA  DE  OPINIÃO 

Ume_  croduréa  do  Arena  de  São  Prtulo,  no 
TEATRO  JOÃO  CAETANO  —  5òmsme  aré  domingo,  dia  22 
Hoje,  éi  3lh  30m  —  Tela  43.4276 

TEATRO  MUNICIPAL 

6,°  concerto  da  Juvemude 

Dominge,  dia  27,  ã<  10  horai  da  manhã 

O.  S.  B 

Regente:  ISAAC  KARABTCHÉWSKY 
Solistas:  SÉRGIO  VIANA  FILHO  (piano) 
e  ANDRÉ  LUIS  RANGEL  (piano) 

_  Enlrarii  franca _ 

TEATRO  SERRADOR  -  Res.:  32-8531 
5  a.c 


Foi,  Aos  13  anos,  já  tinha 
composto  várias  peças  para 
piano,  uma  sinfonia  e  quatro 
óperas.  Quatro  anos  mais  tar¬ 
de.  apresentava-se  como  pia¬ 
nista  c  depois  regente.  Xnscldo 
em  1891.  morreu  em  1953,  des¬ 
tacando-se  entre  suas  obras  O  que  é  que  aeonleer  quando 
Pedro  e  o  Lobo,  a  ópera  Guer-  a  temperatura  atinge  zero  grau 
ra  e  Paz  e  o  ballet  itomeu  e  na  esvaia  Kelvin? 

J iilleta. 

Sérgio  Cergtieivltch  Prokofiev  Cessam  todos  o.<  movimentos 
era  o  nome  completo  désse  ar-  moleculares.  O  grau  Kelvin, 
lista,  apontado  peia  critica  in-  que  e  também  conhecido  comr 
tcrnacional  como  uni  dos  mais  escala  nbsoluta  de  temperatura, 
talentosos  dc  nossos  tempos.  corresponde  a  menos  273  graus 

na  escala  centígrada.  Os  fisi- 
VOLTAIRE  X  ESQUILO  "t  1821  e  1907,  tendo-se  derilra- 

ros  destacam  sua  importância 
F  verdade  que  Vollaire  de-  118  termodinâmica  cm  virtude 
testava  tòrla  a  arte  produzida 

por  Fsquilo?  . _ _ _ 


TEATRO  NÔVO 


0  PRAZER  DE  VER  E  OUVIR 


ESCALA  KELVIN 


Curro  dirigido  por  GENY  MARCONDES 
10  paleitrzr  —  Inicio:  8  de  outubro 
Freço:  NCrS  15,00  -  Imcriçõee  n»  Av.  Gr 
Freire.  474  -  Tel.:  22-0371 


Fssas  perguntas  foram  feitas 
por  ouvintes  da  r.AUIO  .1017- 
XAL  110  BRASIL,  an  programa 
Pergunte  ao  João.  Os  lelfore» 
que  rle«r lurem  alguma  infor¬ 
mação  suhrr  assunto  de  Inte¬ 
resse  geral  devem  mandar  sua 
carta  para  a  RADIO  JORNAL 
1)0  BRASIL,  programa  Per¬ 
gunte  nn  João,  Avenida  Rio 
Hranco,  110.  5."  andar  7,0  21. 


Hoie,  ãr  21  hortt,  no  TEATRO  NÔVO 


de  Máximo  Gorli  —  Direpo  e  Cenár.o  Glxnnl  Rena 
Av.  Gome»  Freire.  474  —  Tel.:  22-0271 
Ingresso*  á  ver.d»  n»  Sele  do  Turlste  •  no  T.  ale.  Rore 


epreienia 


Sim,  Para  Voltaire.  Esquilo 
não  passava  dc  um  poeta  bár¬ 
baro.  próprio  du  teatro  de  fei¬ 
ra.  Mas,  na  França,  nessa  mes¬ 
ma  época.  Voltaire  não  estava 
sozinho  em  seus  ataques  ao  au¬ 
tor  dc  Prometeu  Acorrentado. 
Também  o  escritor  Fontenellc 
fazia  sérias  restrições  aos  tra¬ 
balhos  do.  clássico  grego. raílr- 


Vero  ár  5at,,  át  16  horei 
Oonts.:  ir  1 7h  •  211: 
íefrirj.  -  CURTA  TEMPORADA 


Estréia  dia  20.  át  21h 


.  umnm/fo  1=23 

!  LMÜ-OAMM... 

ferâirntjrKtèJibmia^jAlibdMilrCírhV 

UM  flLM€  QUE  VAI  COftRtR  MUNDO 


TEATRO  GLÁUCIO  GILL 


Apresenta 


mando  que  Esquilo  "era  uma 
espécie  de  louco,  de  Imagina¬ 
ção  viva,  mas  mal  utilizada". 


AGONIA  DO  REI 

de  I0NESC0 


ANANÁS/ ABACAXI 


comr.tUIZ  DE  UMA  -  GlAUCE  ROCHA 

Flivio  Mlgliarxio  —  7h»!«  Moniz  Porlinho  —  Rooéris 
Fróei  e  Ana  Ariel 

Gov.  Eli.  GB.  /  3ec.  Educ.  Cull.  /  Dep.  Cull.  /  Dlv.  Tearro 


Ananás  é  a  mesma  coisa  que 
abacaxi? 


A  FORCA  Df  UM  CANTO  fPKX) 
A  FLAMA  0t  / 

UMA  EPOPÉIA^ 


Não.  O  abacaxi  é  uma  das 
variedades  do  ananás,  planta 
da  fnmilln  das  Bromellãccas.  Os 
frutos  dn  ananás  apresentam 
propriedades  medicinais,  sobre¬ 
tudo  digestivas  e  supraüvos.  O 
abacaxi,  que  é  a  variedade  do 
Rnnnás  mais  conhecida  no  Bra¬ 
sil.  pouco  difere,  sob  o  ponio- 
de-vlsta  botânico,  ria  espjcie- 
tlpo.  Alguns  estudiosos  chegam 
a  afirmar  que  abacaxi  é  o  nome 
indígena  do  ananás.  Originária 
do  Continente  americano,  é 
uma  planta  que  se  desenvolve 
melhor  nos  climas  quentes,  e, 
no  Brasil,  os  melhores  produ¬ 
tos  são  os  cultivados  no  Nor¬ 
deste,  prlncipalmente  em  Per¬ 
nambuco. 


BOITES  &  RESTAURANTES 


Mt/£  sKfffl 

HORÁRIO  SlMVtfâ  LI*0" 


amou- 

timisu 

RUBERTSUAW 


Chopt!  Churraíquato!  Calelol 
Coca  Vardal  Fristl  Piixaat 


rcEo  wum 


Antei  da  p/ala,  a  parada  obrigatória  para  um  chope  bem  gelado 
Depoi»  da  pr*la«  maia  um  thoplnho  •  "aquele"  calefol 


A*.  Viaira  Soule,  98  (Ipanama)  ,  am  franta  â  praia 


KJj)  maryure 

UIMâRBt 


^  “  {intttM.  c*nr***Th 

Ljffin  ROBERT  RVAS  TKMNicoioti 


Av.  Vieira  Souto.  100 


Enirada  também  pela 
Av.  Rainha  Ellaabcth,  76 7 
Ipanema 


ESCADA 


O  recanto  da  maii  linda  paliagem  do  Río  — 
do  Cailellnho  —  frcqüentado  pela»  maí»  belai 
_ do  mundol"  (The  Journal,  York) 


n  «  roiii  rn»  » 


Qual  a  maior  evada  do  Rio 
de  Janeiro? 


OJÜL’!?  *  £ll°í£1££_Ji2J^e»inro»l.mbãmoGmo«tliopj«^ 


E  a  escada  da  Igreja  da  Pe¬ 
nha.  Tem  trezentos  e  cinquen¬ 
ta  degraus,  escavados  na  pedra, 
e  foi  terminada  em  outubro  de 
1876.  Durante  as  comemoreeões 
da  Semana  de  Nossa  Benhora 
da  Penha,  centenas  de  fiéis  so¬ 
bem  esta  escada  de  joelhos, 
cumprindo  pi  umesias. 


M  Cailirj-Fox^-X^  0  FILME  MAIS 
•  U  A'  l  E  al  CII0C4WTE 

•"*****•  imiíÊgk 


CENTRO  DE  ARTE  E  CULTURA 


rA  partir  20  hor«» 

BANDINHA  DE  BLUMENAU 

Doii  coniunlci  pari  dançm  —  Salio  p/ 
binqufM»  —  A  únici  a  ter  Shop*  SVof 
Aoi  dominoci,  almoço  com  «trêçce» 
c|rcen*e» 

*■  Volufrtiríot  na  Pitr,»  24  iBotétobo/  —  Rn  26-5921 


AGILDO  RIBEIRO  EM 
RITMO  DE  LOUCURA 

HOJI, 

ÀS 

21H30M 

ÚLTIMOS  5 

DIAS 

CADERNO 
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E  AOS  SABADOS  ESPETACULAR  FEIJOADA! 


CHEZ  TOI 


CASTELO  DO  JOA 


O  QUE  HA  PARA  VER 


«m  H.  Stem  Joelbelroí,  Avenida 
Atiántici,  l  782. 


MARISTEUA  MAlllT  SOART  SOA. 

RES  —  expondo  flòre»  barrocae 


Maria  Tabord»,  Diana  Antonas, 
Cláudia  Ribeiro  a  Castre.  Aírton 
Kerensky,  Adamaitor  Camará,  Ivi 
Seta  a  outro*.  Teatro  Nova,  Av. 
Gomei  Freire.  474  (22-0271);  2lhj 
ve«p.  5a.,  lòh;  láb,  a  dom.,  17H. 
DR.  GITOUO.  SUA  VIDA I  SUÃ' 
OLÓRIA  —  Peca  de  Ferreira  Gu¬ 
iar  a  Oiat  Gomei!  uma  eicnle  da 
«omba  aniala  aeu  «nrfcdo  carnava¬ 
lesco  baseado  na  hktórla  da  vida 
da  Getúlio  Vergai.  Dlr.  da  Jnsá 
Renato.  Com  Náilon  Xavier,  AiaJ- 
ta  Neielmento,  Tareia  Ra  qual.  Eml- 
llano  Queiró»  a  outroa.  Oplnli*, 
Rua  Siqueira  Campos,  143  — 
(36-3497)»  21  h  30m;  aáb.,  20b  30m 
a  22h  30mj  vssp.,  5a.,  I7h  a 
dom.,  18b. 

PRIMEIRA  MIRA  PAULISTA  Dl 
OPINIÃO  -  Produção  do  Teatro 
da  Arena  da  55o  Paulo,  com  pe¬ 
quena*  pecai  da  cinco  aulórr* 
(Augusto  Boal.  Bráullo  Pedroio, 
Gisnlrinceico  Guarnleri,  Lauro  Cá- 
aar  Munlx,  Plínio  Merco»),  cada 
um  reipondendo,  ■  iva  maneira,  a 
perguntai  o  nua  perna  voe*  do 
Brasil  de  ho]e?  Mútka*  da  Caeta¬ 
no  Veloio,  A/i  To'edo.  Gilberto 
Gil,  Edu  Lôbo,  lula  Blanchí.  Dlr. 
de  Augusto  Boal.  Com  Renato 
Ccnsort«#  Areei  Balabanlan,  Mf- 
riam  Munlx,  Cecília  Thurnim  e  ou- 
tréi.  Joia  Caetano ,  Praça  T!re- 
danta.  (43*42761.  2lh  TSm;  láb., 
20b  a  22h  15m»  veip.  5a.,  lòh  • 
dom..  17h.  56  alá  dia  22. 


OS  FUZIS  —  Drama  hlilórlco-po* 
lillco  da  Brechi.  Inspirado  na 
Guerra  Civil  Eipanhola.  A  mag- 
ri  ((ca  direção  da  Flávlo  Impário 
para  o  aipelácuio  do  Taatra  doe 
Univeniláilee  da  Sã*  Paula,  foi 
*Qora  remontada  com  um  alenco 
de  jovem  atôrai  carioca*  a  al¬ 
gum  ramaneacantei  do  alanco 
original.  Miguel  lemoí,  Rua  Ml- 
pual  lair.ci,  51  (3Ò-6343),  2lh 
OOm»  *áb„  20h  a  22h  15m);  vnp. 


No  melhor  ponto  do  Copa:  Av.  Atlântica,  eiquina  com 


Francisco  Sá 


Cinema 


No  melhor  ponto  da  Guanabara 

RE5TAURANTE-BAI» 

PARQUE  RECREIO 

CHURRASCARIA  •  PIZZARIA 
Ao»  sábados:  Feijoada  Completa 
N6vo  lerviçot  "leve  aua  refeição  para  casal" 

Rua  Marque»  de  Abrenles,  92-A  e  96 
Telefones:  25-5284  -  45-4270  e  45-4876 


r.cr.  ím  còrei.  Re*  e  Imparalor: 

)5h,  17h,  19h,  2IH.  (14  «no»?. 
DESAFIO  PARA  ROBIN  HOOD 
(A  CKaIlanga  la  Robin  HoodJ, 
dl»  Pennlnglon  Rlchardi.  Aventu* 
•a  com  Barria  Ingham,  James 
Hsyler,  leon  Greene,  Gav  *  Ha- 
irlíton.  Prod,  inglesa.  Tecnkc- 
lor.  Capilé»*  e  Pórsda:  Uh, 
Tóh,  18,  20b.  22h.  (|4  ano»),  _ 
f  ST  EDMUNDO  NU,  LOUCO  E  IS- 
CANDALOSO  (Prcd.  Italiano!,  de 
Marco  Vicário.  Entre  o  ufinero 
itrlp-leaia  e  a  Unha  Mundo  Cio, 
um  poncramn  com  p'efonsóei  a 
di-cvmento  sôbr«  o  mundo  mo- 
e«mí.  Eastmeotcolor.  Processo 
panorlmkc.  Arf-Palitlo-Copataba- 
na.  Art-Palâclo-Tljuca,  Art-Palã- 
cio-Málar,  Art-Paláclo-Madufilra: 

1 4  h .  16h,  l«h.  20h,  22h.  (18 

ar.cn), _  . 

GS  AMÔRES  Dl  UM  ~DEMANI O 
(l* Arcidiavolo),  de  Máflo  C-  Gori. 
Cc-mádU  fantástica  e  picaresca. 
Com  Vltlofio  Gaiiman.  Cíiudlne 
Aun«r,  Glcrg*i  Mo  II,  Mkkoy 
PconeY.  Coral  e  Caruso:  Uh,  lóh, 


ESTRÉIAS 


(BreeiifUol,  de  Francisco  Ramiiho 
Jr.  AsceniSò  dc  modélo  de  mo¬ 
da*  Anuika,  *u«»  reloçòe*  com 
um  •nr.preiirlo  qvt  a  PTo|c1a  4 
fama,  teu  amor  (a  conseqflente 
d  temal  com  um  jornaílifa.  Com 
Maritla  Branco,  Francisco  Cuoco, 
Ivâ  Mesquita,  lui»  Sároio  Petson, 
Rutnelfl  do  Mo/#Si.  Bifai  Voc*!. 
Ana  Maria  Nabuco,  Armando  fio- 
ou».  Sáo  loli.  Copatabana:  ?4h, 
lòh,  iSh,  20b,  22H.  Madri:  16S, 
13b,  2Gh,  2?h.  Santa  Alice:  15h, 
17h,  19n.  21h.  (13  anos). _ 


IRMA  LA  DOUCE  -  Frmoia  c<v 

média  musical  francesa,  com  »*x. 
to  de  Alexandre  Brtífort  a  mú¬ 
sica  da  Marguarltt  Monnot,  chaga 
aos  palco»  braiílairei  depelt  da 
12  ano*  de  aipera.  Conto  da  fa¬ 
das  em  plena  Placa  PlgaÜe,  Dlr. 
de  António  da  Cabo;  com  Tertia 
Amalo,  Cácll  Thlrá,  Magalhiaa 
Graça.  Glnáitico,  Av.  Graça  Ara- 
nh.v  167  (42-4521)»  2!H30m»  *áb„ 
20n  •  22h30vn;  vaip.  5a.  I7h  a 
dom.,  18h. 

MÍNHA  DOCE  SUBVERSIVA  - 

Comédia  satírica  da  Aurlmar  Rn- 
cha,  abordando  a  política  «alu- 
dantil,  as  nove1*»  da  TV  a  outroa 
assunto*  polémico».  Inaugviiçio 
da  prlmaíra  casa  da  aipet.iculoa 
no  lablcn.  Dlr.  de  Autimar  Ro- 
cna.  Cem  Súnla  María,  Aríete  Si- 
lei,  Zttti  Pereira,  Aurimar  Rocha, 
Edson  Guímariei  a  ovtrci.  Tea¬ 
tro  da  Bélio  do  lablan,  Av.  AlauU 
fo  de  Paiva,  269-A  (270122); 
2lh30m»  «áb.,  20hl5m  a  22hl5m; 
veip.  5a.  17h  a  dom.  Iflh. 

ÉSTi  BANHEI RO  I  PIOUINO  Dl- 
MAIS  PARA  NÓS  DOIS  -  Duaa 
comédias  (RevoiuçSo  Intestina  • 
Hemam  da  Toda  •  Mun«fa,  Unl» 
vo»)  do  excelente  humoriila  a 
cartunista  Zlraldo.  Dir.  d«  l*o 
iusi.  Com  Pauto  Araújo,  Leito 
Santoi,  Milton  Carneira,  lllíam 
Fernandii,  Sueli  Franco,  Artur 
Coita  Filho  o  Míriam  Carmam,  - 
Santa  Ro*a,  Rl  i  Ví»c.  dc  Plra)á, 
22  (47-364 1  >,  21h  30m;  «áb.,  20h 
30m  e  22h  30m;  veip.,  quinta- 
feira.  17h  a  dom,  I8h. 

RALI  -  Oram*  da  Gorkl#  criado 
em  1902.  Sequência  da  cenai  pni- 
*eds»  num  aillo  onda  parnoltam 
repraientantai  da*  camadai  margU 
nali  da  locledada  ruua  da  época. 
Primtlr»  montagem  cfa  Companhia 
Dramática  do  Teatro  Nóvo,  a  ho¬ 
menagem  a  Gofkl  por  ocaiiio  do 
ieu  centanérlo  da  naiclmanto.  — 
Dir.  da  Giannt  Ratlo.  Com  Ana 


Apresenta  boie  e  fêda»  oi  no»tes 


TEM  QUE  BALANÇAR 
Com:  MIR1AN  BATUCADA  a  PEDRINHO  RODRIGUES 
Um  5how  tfe  Paulo  Monta 

Ao»  sábados:  Feijoada - Dir.:  José  Fernandes 

Aguardemi  TOP  IESS  GIR15 

R .  Cinco  do  Julho.  312  —Tcj.t 57-70QÓ 


QUEM  i  POllY  MAGOOO?  (Oul 
Itos.voui  Polly  Marjgoo?),  de 

WH  -am  Klein,  Ix-fofòprefo  da 
moda»,  Klain  eslrél»  como  dlfc- 
lor  am  láhra  ao  meio  da  alta 
ccitvra  e  à»  c?munkaçóe»  de 
mina.  Com  Dorcthy  MacGowen, 
Jean  Rochefort.  Ssmy  Frei,  PhÜloe 
N->et.  Painandu  «  Tiluca-Paleíê: 
|4h.  lôh,  IBS,  20h,  22h.  UB 


Ai  jlôres  barrocas  de  Maristela  fttallet  SoorPi,  e/n  U.  Stcrn 


filo*  do  Brasil,  em  homenagem  * 
Raimundo  Cttoni  d*  Castro  Maia, 
No  Museu  da  Ari*  Moderna. 


100  BI8UÓFUOS  DO  BRASIL  - 

axpoeiçáo  doe  vlnla  o  dois  livro» 
qua  formam  a  colação  100  llblió- 


experiEncia  e  qualidade  a  seu  serviço 

O  CHURRASCO  COMO  VOCÊ  GOSTA 
O  CHOPP  BEM  GELADO 

R.  Marqut.  dc  Vjlcnç.i.  74  (lran»v.  Cde.  BonfW  —  T.l£_gBjg7Q 


AMA-ME...  OU  MAIA-MI  (F,l 

in  fretl.  .d  ...  Hò 

Fraddol),  d.  Fritncoico  Míiollí. 
Conídi.  Italiana  com  Mcn-c»  Vit- 
li.  J,«n  Socei.  Rob^l  Bi»,no.  0,- 
nlel»  Suem,.  Tecnicolor.  Od»n: 
1  Ah,  lòh,  lòh.  »h,  22h.  -  (H 


Cursos 


BARROCO  apresenta 


nome  do  autoe  a  do  diretor.  Vol¬ 
ta  ao  Rio  do  populer  ator  cómi¬ 
co  Jo*é  Vasconcelos,  qua  contra- 
cena  com  Míriam  Mülter.  Dulclna, 
Rvs  Alcino  Guanabara,  17*21  — 
(32-5317);  2lM5m  ,iáb.,  20h15m 
e  27hl5m;  vesp.  5a.  lôh,  a  dom., 
17H. 


CURSO  DE  PINTURA  COM  IVA 
5ERPA  —  Av.  Copacabana,  435| 
I  207. 


CURSO  COMPUTO  01  CINEMA 

Nélson  Pereira  Santos  (dlreçio)r 
Jtôresi  Joté  Carlos  Avelar  (fo- 
tograli»  e  clmaral  a  outros.  No 
Mui»*  da  Imagem  a  do  Som,  aos 
sábadoi  às  I4h. 

O  TEATRO  NA  ESebLA  PRIMA¬ 
RIA  —  dirigido  a  profaitórat  pri¬ 
mários.  Aulaa  às  quintas-fríras, 
às  17hCDm.  No  Taatra  Asul. 
ÍEITURA  DINAMICA  -  prdei^r 
Anlòoio  Cario*  Franco  de  Sá.  Au¬ 
las  éi  segundas  t  quartai-felras, 
no  CIEI . 

O  TEATRO  I  O  OCIDENTE  -  pa¬ 
la  c/liieo  Bárbara  HeUcdora.  Du- 
raclo  da  Irás  mt»e*.  No  Teatro 
Nlvo,  Av.  Gomes  Freire,  474. 

CURSO  de“ ixtínsào” cultural 

—  0  folclore  musical  indígena 
brasileiro,  a  cargo  do  professor 
Wilson  Pinto,  am  colaborado  com 
o  Conservatório  Musical  do  Pa¬ 
raná.  Informações  detalhada*  o 
matriculei  na  sacretarii  do  Insti¬ 
tuto  Cultural  BraiH-Alemanha . 
CURSO  DE  CULTURA  BRASILEIRA 
K  AMERICANA  -  As  inscrições 
são  gratuitas  a  podem  sor  feJae 
na  sede  do  Inilltuto  8ra»lUE»f»doa 
Unidos  ou  paio  tetelone  57*1146. 
cTrCUÍÒTÓGA  CRISTÃO  -  Pa¬ 
lestras  tôdas  as  3.».-fairai.  A*  20h 
30m,  lòbra  o  tema  Meditação, 


OS  AMANTES  0E  CAROUNA 
ICarolina  Chérlel.  de  Deny»  de  ;e 
Poteliíére.  Lançi»mento  de  urra 
nova  estréia,  F/rnr#  Ang»*de.  no 
pipel  eróiko-folhetlneico  celibri- 

rado  pnr  Mvt  re  Cerol-  Cem  Vit. 
torio  d»  Ska,  Jean-daude  Brlaly# 
Benard  BUer,  Gerí  Froeòe.  Ch»r. 
let  Aznavpur.  Eashnancolor.  Pia- 
xa  (desde  lOhl.  Condor-largo  do 
Machado,  Condor-Copacabana, 

Olinda.  Mascote:  14h,  lòh,  I8n, 

20fi,  ?2h.  <18  anosl. _ _ 

tõõooo  DÓLARES  OU  A  M0RTS 
(The  Doomiday  Flight),  de  Wil* 
liam  Gr iha m.  Uma  bo*nba  oculta 
cm  um  avlio  é  o  dispositivo  da 
luspans»  déua  prcdurWo 

oripirsoimanta  para  •  TV,  em  tec- 
nlcôlor.  Com  Jetk  Lord,  Edmond 


CLUBINHO  DE  ALBERTO  JAFFE* 

—  múika  da  Escolinha  da  Recrea- 


Quarteio  do  Paulo  Mouts  —  Prod.:  Haroldo  Ei/at 
2  SHOW5:  és  21h15m.  Sessão  Teatral  <NO$  10.00) 
Preço  único.  E  •  I  hofa  da  manhã 
SÓ  3  DIAS:  20,  21  e  22  (de  ó.n  •  domingo) 
Rua  Fernando  Mendes.  25  —  ..T el-j 372?70j 


;3o  Sócic-CuMural, 


PINTURA  FARA  CRIANÇAS  - 

—  Centro  de  Estudos  a  Atividade* 
promova  o  curso  ministrsdo  pe!a 
professòra  Sônia  Meirole*.  ia  l»r* 
ç§»  a  quimas-felrai,  ás  I5h.  Aua 
Alberto  leite,  175. 


REVISTAS 


GALETO 


BONECAS  EM  RITMO  Dl  AVIN- 
TURA  —  Com  Rogérle.  Rival 
(22*2721).  Diàriamenta  às  20K  a 
22h), 

A  NIQA  TA  LA  DENTRO  -  S<lva 
Filho  a  iua  companhia  na  Rrvi» 
ta  Tropkálla  —  Taalr*  Carlas  Ga¬ 
mei. 

CASA  DO  ESPECTADOR  -  Fcn* 
«iona  no  Taatra  Nacional  da  Ca- 
média,  Tal.»  22-0367.  Vanda  an¬ 
tecipada  da  Ingressos  para  lodoa 
oi  tsatroa.  das  9  ás  ISh. 


CONJUNTO  DE  FLAUTAS  OOCSS 

—  Profeiior  Rui  Vanderlai.  No 
Conservatória  Brasileiro  da  Músi- 
ca.  Av.  Graça  Aranha,  57,  12.* 
andar,  às  óas. -feiras,  lòh  3&n. 


CURSO  OE  PINTURA  CLÁSSICA 
JAPONESA  -  pelo  profauor  Rinjl 
Fukvm»  ra.  Outros  curso?:  arran- 
jo*  ftoraii,  violão,  bailado  détsí- 
co  laponôi,  pintura  em  tecido  • 
couro  c  língua  jaçxanása.  No  Ins¬ 
titui*  Cultural  Breill-JapSo  —  Ava- 
rnda  Frarklln  Rooievelt.  39. 


CHURASCARIA 

raj9HKjL  Almoço  e  Jantar  —  Sugestões 

Choparia  das  17h  às  22h  com 

CHUCA-CHUCA  e  sou  conjunto  eletrônico 

•  O  melhor  chope  da  cidade  —  Ar  Condicionado 
DlFÍCfO  AV.  CENTRAL  —  4.®  andar  —  Tel.i  52-1373 _ 


Crawford,  John  Saxon.  Vitória, 
Riviara,  Aitaca  e  Tljuca:  14h,  lòh, 
T8h,  20h,  22h.  (10  anoal. 

OS  CHACAIS  (lha  Jadiili),  da 
Rcbert  D.  Wcbb.  Ccrrkla  pelo 
ouro  nt  África  do  Sul,  ao  fim 
oo  século  passado.  Cem  Viocenl 
Pr  ice,  Diana  Ivarson,  Robert  Gun- 


CURSO  DE  ALTA  INTERPRETAÇÃO 
PiANlSTlCA  —  No  Conservatória 
Braii1*iro  da  Música,  pelo  pianista 
Jacque»  <lein. 


Grisolll  a  Mkllar  ái  22h.  no  Casa 
Grande.  Av,  Afrãnlo  da  Melo 

Franco,  30Ü. 

machado  para  milhóes” 


DO  FUNDO  DO  AZUL  DO  MU* 

OO  —  com  Elizeta  Cardoso  a 
Zimbo  Trio.  No  Tastra  Tanala- 
ros,  dlàrramenfe  à»  2lh30m.  Re».: 


COMO  CONTAR  HISTÓRIAS  - 
Peça  o*i  prcfessôra  Corina  Ruí» 
Peixoto,  à»  qoarm-felrâs,  ás  !7h. 
T5m,  no  Teatro  Asul. 


necie.  diàriamenta  a  partir  das 
22  hora*,  »ob  •  direção  da  Juan 
Carlos  Bererdi.  Covvarl:  TfCiS  3- 
Â  MAQUINA “oiTÂZIR  DOIDO 
—  Show  da  Sérgio  Pòrlc,  com 
produção  da  Carlos  Machado  — 

Fiad‘s  -  Reserva»!  57-79B9. _ 

MARÍÃ~HÊLENÃ  -  no  BitrkUusa. 
Ronald  da  Carvalho,  55.  Talefone: 

37*1521 ,  _ 

UlTIMATUM  -  com  Maria  Odtta 
Paulo  5árglo  Vala  e  o  Terra  Trio, 
no  Barroca,  Rua  Fernando  Man- 

do»,  25.  Re».:  37-2701. _ 

SCHNITT  —  Showi  variado»  e  mú¬ 
sica  ao  vivo  n  partir  dai  20h30m. 
Pista  dc  dança.  Especialidade»  ca. 
napés.  Cawart.  NCrS  2,00.  Sem 
consumação.  Estac^onamanfo  par- 
mltidô  apó»  m  *0  horas.  Volun¬ 
tário  da  Pátria,  24. 

MÍRIAM  BATUCADA  -  »hew  da 
Paulo  Monte,  No  Chat  Tal,  Ru<* 
Cinco  da  Juíhe,  312.  -  Telefona 

57.7006^ _ _ _ 

MINHA  OENTI  CANTA  ASSIM  - 
Com  Pauto  Sárgro  Mag,  Lufa  Ban¬ 
deira.  Fabiola,  Diva  Helena  e  Con¬ 
junto  Samlsa  2  000.  No  Taatra  Ca¬ 
rioca,  dlàriimenla.  2th,  sáb  a 
dom.,  vesperal  às  I6h, 


AGILOO  RIBEIRO  EM  RITMO  Dl 
LOUCURA  —  Texto  da  Oduvaído 
Viana  F.°,  Stamslaw  Pont»  Prata, 
Melra  Guimarães.  Participação  da 
Maria  Lúcia  Dahl,  Sérgio  Marcon- 
de  »  Trio  Passeata.  No  Teatre  do 
Balsa.  Reservast  27-3122.  Diàflo- 
rranta  21  h  30m.  Sábadd,  21  h  a 
22h30m.  Domingo,  às  1  Pb  a  21h, 


Copacabana,  1  04B. 

I  cursó*^e~comun1caça cT na 
ADMINISTRAÇÃO  —  aspectos  ge¬ 
rais  e  específicos  da  comunicação. 
Comunicação»  ascendente,  descen¬ 
dente  e  horixontal.  Maiores  in- 
fermaçees  no  Instituto  da  Admi¬ 
nistração  a  Gtróncl*  (PUC),  à  Rua 
Marquês  oa  $.  Vicente,  223^ 


A  CRIANÇA:  PROBLEMAS  E  SO¬ 
LUÇÕES  -  Pela  equipa  médica 
do  Hosoital  Jesus,  com  aulas  à» 
legonda»,  quartas  a  sexlas-felres, 
às  17  bota»,  no  euditó'’*o  da 
ABI,  7-°  andar. 


pra  frente.  Lur  eletrônica  japonásf. 

OO  Dc-orflçflo  piicodílic». 

CHOPE  MAIS  GELADO  DA  ORLA  MARÍTIMA 
tit,  e-A  -  Eiq.  d.  Av.  Allinlit. 
fone:  57-7914  —  Copacabana 
icbrcloj,  do  Rcitaurantc  Cabral  !  500 


analise  de  correntes  do 

PENSAMENTO  FILOSÓFICO  CON- 
TEMfORANEO  -  um  eurio  d. 
..larvifra  univ*r*lliri.  promovld. 
peM  SEDE  (a  pariir  do  dl,  31). 
Ru.  BsrSo  At  Mtipuil,.  230. 


NATSRCIA  -  Fadltla,  no  tlika. 
A  Nell,.  Ru*  Cinco  d.  Judie.  335. 
Ríi.i  M-3497. 


INICIAÇAO  MUSICAI 
C'lvH4t  d.  4  •  8  »nol. 
N.  5.  Codubtnj,  435. 


são  exclusividade 
nossa 


SUA  IXCELINCIA,  O  SAMIA  - 

produção  da  Haroldo  Costa.  Um 
numafoso  elenco  liderado  po» 
Paulo  Marquàs  a  Neida  Merlarro- 
sa.  No  Ooldan-R*am  de  Cooaca- 
bana  Palace,  às  24t»30m.  Reser¬ 
vas:  57-TB18. 


Bibliotecas 


DRUGSTORE 


monta  a  pesquisedores  a  ao  pú¬ 
blico  e.n  oeral,  de  seg^rida  a 
sexta-feira,  da  9  às  18  horaa.  Óala 
de  leitura  dotnda  da  amplos  er«* 
mentos  de  referencie. 


BIBLIOTECA  DG  TRIBUNAL  DE 
JUSTIÇA  -  EspacUlixada  em  Di- 
reito,  Ru*  Dom  Manirtl,  29,  3.® 
(31-1C6B1.  Diàriemente,  da  segun- 
da  a  lexta-felra,  da»  9h  ès  17H 

30m.  Pranqueroa  eo  público. _ 

BIBLIOTECA^  CASTRO  AlVES~ 
Avenida  Tre:e  de  Maio,  23-D  — 
Til.  52*9665.  Horário  9  às  2Jh. 
—  Fechada  ros  sábados. 
BTBITÕTICA  N ACIONAI  -  Ave- 
nlrfa  R'o  Brarxio  r.  2)9  (22-0621). 
Horário:  10  às  22  horas.  Para  o 
jftíati  de  leitura,  exige-se  cari io 
de  consulta.  Informações  r»  por» 
•iria. 

BIBUOTECA  POPULAR  DE  BOTA. 
FOGO  -  Rua  Farânl  n.®  3-B  - 
(26-7445)  —  Horário»  BH30m  às 
21  heras.  Fechado  aos  sábados. 


MARIA  DA  ORAÇA,  JOAOUIM 
PEREIRA  E  ROBALINMO  -  Na 
Adaga  da  flvara.  Rua  Santa  Clara, 
292.  Re»ecva»t  37-4210. 


Drivfr-ln-Laqoa 


churrascaria  Jardim 

JUFJtTA  DAS  II  imn.is 
1>A  MANHÃ  A  1  IIOIU 
DA  MADRUGADA 


BIBLIOTECA  POPULAR  DA  PENHA 

—  Rua  Urano»  n.®  1326  (30*6713), 
Horário:  12  às  18  horas.  Fecha¬ 
da  «os  sábados. 


A  FINA  FLOR  DO  JAMBA  - 
Show  organizado  per  Teresa  Ara- 
gão,  lódas  m  2a». -feiras,  àa  2lh 
30m.  Opinião  —  (36*3497). 


BIBLIOTECA  REOIONAL  OE  CAM. 
PO  GRANDE  -  Av.  Cesário  da 
Melo.  1117  —  Tel.  201.  Hcrárioss 
B  Às  21h  30m.  ~  Bibl.  de  adultos. 
—  9  à»  1B  hora»  —  Bibt.  Infanlll. 
Fechada  aos  sábados. 


CARNAVALIA  -  apresentação  de 

Eneida,  com  Mar  ene,  Nuno  Rc- 
la-d  e  Sidney  MlUrr.  Show  de 


Rádio 


BIBLIOTECA  REGIONAL  DI  SAN¬ 
TA  CRUZ  —  Run  Marllm  Francis¬ 
co,  8*A  —  Horário:  8  à*  17h  30m. 
Fechada  ao»  sábados. 


Richard  Durlan,  em  Doutor  Fuustu»  0  jornal  oo  rrasil  informa 

_  !h  30m  -  )2h  30m  -  18h  30m 

Cedi  TM  ri,  Mírl»  Rompeu,  -  2lh  30*n. - 

Brillart,.  Multo  bo«  !o-  REPÓRTER  J»  -  6h30m  -  BhJOm 

-  9h  30m  -  10h  30m  -  llh  30.t» 

-  |4h  30m  -  15h  30m  -  T6)»30m 

-  17h  30  -  20h30m  -  23  h  30m 

-  0h  30m. _ 

MÚSICA  TAMBÉM  I  NÕTlCÍA  - 
10n  -  llh  -  12h  -  13h  -  Uh 

-  ISh  -  2lh. 


PRIMEIRA  CLASSE  -  ?3h05m  - 
Marcha  da  suíte  O  Amcr  por  3 
Laranjas,  da  Prokotieff  *  Côro  dos 
Paragrlnoo,  da  ópera  Fidállo,  da 
Baethcven  •  O  Ferreiro  Harmo- 
nisso,  da  Handel  *  Sulta  Llrlca, 
Opus  54,  da  Grieg  *  Prelúdio  Ho 
1.®  ato  da  ópera  Um  Bailo  d# 
Máscaras,  de  Verdi  *  Estepe,  da 
autor  anónimo  *  Entra-Àto  n.®  3, 
d»  Roiamunde.  de  5chubert.  — 
22h05m  -  lathlana  rs.®  7,  do 
Vlla-lóboi  *  Contarfa  »*.•  1  am 
Fé  Sustenido  Menor,  para  Plan* 
o  Orquestra,  Opus  40,  da  Rach- 
maninoff. 


9  Restaurante  e  Bar 

As  delícias  das  comidas  do  mar  num  restauranlc 
sobre  a»  ondas.  Atenu  especial  para  os 
almoços  rápidos . 

v.  Nestor  Moreira,  II  —  Telefone:  26-6450 
Aberto  diàríamente,  até  às  2h  da  manhã 


BIBLIOTECA  CENTRAL  DE  E0UCA* 

ÇAO  —  Rua  Edgar  Gordllho.  63 
-  Tel.  43-7702.  Horário;  12  às 
17  horas.  Fechada  ao  público  nos 
sábados. 


BIBLIOTECA  ESTADUAL  -  Avcnl- 
da  Presidente  Varges.  1621  (tel. 
43  03331.  Horário:  8  às  20  horas. 
Fechada  ac»  sábados. 


CONTINUAÇÕES 


TRENS  ESTREITAMENTE  VIGIADOS 
(Ostra  Sledovaná  Vlilky).  Ó9  Jlfi 
Mc n tel  «  Bchumil  Hrabál.  Um  jo¬ 
vem  desperta  para  o  amor  (sem 
multo  êxitol  t  para  •  res^éneia 
Alamio.  Realixacão  tche- 


Sermet.  -  Impário»  Uh,  lon, 
ISh,  ?0h,  22h.  (1B  enotl- _ 

õTTêcTTdos  de  todos  nós 

(RolteCÍens  W»  a  Goldan  Eya),  da 
John  Huilon.  Drama  baseado  no 
romance  de  CArson  McCuller». 
Com  Marlon  Brando,  Elixabe»h 
Taylor.  Côre».  Mlramart  13h20m, 
I5h  30m,  I7h  40m,  19h  50m,  22 

horas.  (16  anosj^ _ 

OS  IMPIEDOSOS  (Madigars),  de 
Dsnaid  Slegel.  Policial  multo 
bem  feito,  «pesar  doi  deiv.cs 
sentimentais  da  roteiro.  Cem 
Henry  Fonda,  Richard  W-dmark. 
TecnkoW  P-snavIilon.  -  Rten  « 
Carioca:  Uh.  lòh.  18h,  20h  o 

22h,  <  1B  anos).  _ 

JOVENS  PR  A  FRENTE  (Brasileiro)# 
de  Alcino  Dinix.  Comédia  com 
música,  em  côres.  Oscarlto  retor¬ 
na  ao  tinenv  vlvmdo  um  padre, 
ao  lado  de  Rcsemary  a  J«ir  Ro¬ 
drigues.  -  Kelly,  Presidente, 

Bcuni-Saeni  Pafiá.  (Livre)  _ _ 

a’maídição  "d  õ  s^  oihoTõo 
VAMPIRO  (Cava  of  lha  living 
Daad),  da  AVos  Ratcny.  Cem 
Adrian  Hovon,  Erlka.  Rttnberq,  Cari 
Mehner.  -  Rivoll,  Sao  Padio, 
Engenho  da  Dentro,  Brwnl-Piada- 
da  a  Alfa.  -  (18  anosl. _ 


BIBLIOTECA  DO  CLUBE  DOS  DE¬ 
CORADORES  -  Sòbre  erra  em 
grr*\  Av,  N.  5ra.  de  Copacaba¬ 
na,  1  108,  sela  l.  Aberta  diàrle- 
mente  no  ho*ário  da  14h  ès  '.6n, 


OIBLIOTECA  REGIONAL  DA  GA* 
VE  A  —  Praça  Santo»  Dumont,  160- 
A.  -  Tel.  27-7814,  Horário:  8  às 
22  horas.  Fechada  aos  sábado» .  _ 

BIBLIOTECA  REGIONAL  DO  EN¬ 
GENHO  NÓVO  -  Rua  Silva  Re¬ 
belo,  9|  —  Horário:  8  «i  22  ho¬ 
ras.  Fechada  ao*  sábados. 


ao  invasor -  _ 

ca  prermada  cem  o  0»c«r  ce  me¬ 
lhor  filme  estrangeiro".  Com  Va- 
glav  Ntclcar,  Jlíha  Bendcva.  Bruni- 
Flamango  ■  Britania:  Uh,  lòh, 
ISh.  20h  e  22  borae.  (18  anos). 


BIBLIOTECA  POPULAR  DO  RIO 
COMPRIOO  -  Rua  Heddock  lôbo 
n.°  163  -  Telefone  78*5178.  - 
Horário»  8  às  21  hotai.  Fachada 
aos  sábados. 


1 7h  -  21h. 

PERGUNTE  AO  JOÃO  -  llh  05m 
às  I3h. 


LOGO  APÓS  A  CURVA  DO  ME5MO  NOME 
A  MELHOR  VISTA  DO  RIO 

COMA  O  MELHOR  PELOS  MENORES  PREÇOS  SEM  SAIR  00  CARRO 

ESTRADA  DO  JOÁ,  N.°  7570 
Estacionamento  para  300  automóveis 


BIBLIOTECA  REOIONAL  DA  UMA 
OO  GOVERNADOR  -  Ru*  Apapo- 
tis.  496  -  Tel.  246.  Horário:  12 
ai  17  horas.  Fachada  aos  sábados. 


ID1PO-REI  (Edipo  Ra»),  ria  Piar  Pao- 

la  pAsohni.  A  tragédia  da  Sófc- 
c!as  amortecida  nelo  cineasta  da 
Gavióas  •  Passarinhos.  Com 
Aiida  Vaill,  SÜvan*  Mangano, 
Ffr-nco  Clirl,  Julian  BecV,  Carmelo 
B*tne.  E»n  côres.  Seal*  a  Bruni- 
Tljuca:  U«,  lôh,  IBh,  20n,  22h. 
(Jfl  *no i».  _ _ 


BIBLIOTECA  POPULAR  01  COPA- 
CABANA  —  Avenida  Crpacaba- 
ise  r..°  702,  3.°  andar.  Telefona 
37*6607  —  Abarta  afá  at  21  hò- 


Música 


BIBLIOTECA  REGIONAL  DO  IRAJA 

Rua  Monsenhor  FáHx.  420-B  — 
Horário:  9  às  18  horas.  Tei.  516. 
Fechada  aos  sábados. 


p.r  Maria  lúri*  Pinho.  VI  o  l «, 
ne  Taatra  Mvnlclpal,  às  21  horas. 
SÉRIE  DO  INSTITUTO  CULTURAL 
BRASIL-ALEMANHA  -  Pianis^ 
Aloura  Castro,  violoncelista  Guer. 
ra  Vicente  e  dlerinetlsta  Paolo 
N ardí.  A/nenhi,  à»  21  horas,  na 
Sala  Cecília  Meireles. 


B1DU  SAIÃO  -  De  Rosiini  «  De* 
buisy  —  Museu  Teatro  Municipal, 
diàriamenta, 


A  BOITE  DRINK  apresenta  HOJE 

CAUBY  PEIXOTO 

e  enuncia  para  amanhã,  dia  19,  ■  internacional 

LUCIENNE  FRANCO 

Av.  Princesa  Isabel,  82-A  —  Ro*.  e  Inf.:  57*7068 


BIBLIOTECA  IUCUDES  DA  CUNHA 

—  Rv»  da  Imorensa,  16,  4.°  an¬ 
dar.  Telefona  42-6506.  Hcrárle» 
9  às  T8h. 


B.BLIOTECA  REOIONAL  DE  OLA- 
RIA  —  Rame»  (fechada  ao  públl- 
co  para  obras).  Rua  Comandante 
Coimbra,  ÓO.  Tel.  30*6713,  Horá¬ 
rio:  8  às  19  horas.  Fachada  ao» 
sábedci. 


ENCONTROS  COM  8EETHOVIN 

-  oianista  Paul  Badura-Skcda .  — 
Hoi»,  às  21  horas,  na  Sala  Ce- 


TARZAK  CONTRA  OS  HOMENS 
LkOPAROO  (Prcd.  Italiana),  da 
Charlie  Fostar.  Um  ímulo  de  T»r- 
»in  em  «venturas  n«  selva.  Com 
Relph  Hudion,  Nando  Angellnl,  Al 
1tv>n4fi — — .-BrunUMáiar, — Mal  i  Ida 
•  Si»  Santo.  (Livre». 


BIBLIOTECA  00  MUSEU  DO  BAN- 
CO  DO  BRASIL  -  Especializada 
em  Economia.  Franqueada  d.àrla- 


MARIA  10CIA  GODÓI  -  Radial 

ós  cantora  acompanhada  «o  piano 


Parques  e  jardins 


Artes  Plásticas 


O  VAIE  DAS  BONECAS  (Valley  «I 
th*  Do I Is),  de  Mark  Robscn.  Ore- 
ma  tendo  como  protagonista»  qua¬ 
tro  ««rixas  atormentadas  por  frui- 
ir.  çc«»  6  que  procuram  iranqDlll- 
dada  am  drogas.  Cem  Barbara  Par- 
Lins,  Patty  Duke,  Paul  Burle,  Sha- 
run  Tate,  Tony  Polar  e,  «m  parti- 
cipução  especial,  Susan  Hayvrard. 
D«Luxe  Cnlor/Panavislon.  Palácio: 
Un,  161»  30m,  l9h,  21 30m.  flB 
anes).  _ 


RESTAURANTE  -  PIZZARIA 

Cozinhe  Internacional 

Nova  Decoração 

Atendimento  Rápido 

Rua  Teixeira  Melo,  53-B  —  Pça.  General  Osório  (Ipanema) 


Botânico,  920.  (Tel.  27-58061  - 
Horário:  das  9  às  I7h  30m,  dlà- 
rl amente.  Entrada:  NCrS  1.00. 
PARQUE  DA  CIDADE  -  Um  doa 
m«l*  belo*  a  pitoreacos.  Princi¬ 
pal  atração:  o  Moieu  da  Cidade. 
—  Estrada  Santa  Marinha,  Gá¬ 
vea  -  127-3061).  Horário  daa  9 
às  T7h30m,  diariamente. 


PARQUE  SHANGA1  -  Centro  da 
Dlvariõo»  Infantis  —  Sáb.,  I8h» 
dom.  *  feriados,  15h  —  Largo 
da  P«nh«,  19  —  Penha. 


Galeria  da  lama  Palase  Hulel  — 

Av.  Alllnllca,  656  (Tal  57-8080). 
DÕIS  ARTISTAS  -  Renato  Bar- 
nucci  (escultura)  e  Joiá  Ernesto 
de  Silveira  (deienhosl  ne-  Socieda¬ 
de  Brasileira  da  Cultura  Inglesa. 
Av.  Greçe  Aranha,  327,  3.°  and. 
ALEXANDRE  -  pintura,  fachadas 
coloniais  —  Galeria  Domu»  —  Rua 
Aníbal  de  Mendonça.  81-B. 


MARCIER  -  Pintura  dt  EmerJc 
Msrcier.  Galaria  de  Imtluto  Bn- 
slt-Eit»<Soi  Unidos  —  Copacabana, 
6V0  —  2.°  andar. 

KRAJCBERG  -  Rs  lavo»  •  escuí- 
luras  de  Frrni  Kra}cbe»g,  no  Ga- 
blnala  da  Arla  de  Botafogo.  — 
Pinheiro  Guimarães,  71  —  Teieto- 
ns  46- 1 294 . _ _ 

BRITO  —  Pintura  ro  Coitedor  d* 
Arte  da  Chunairaria  Gaúcha. 
Rua  das  laranjeiras,’  TU»  Telefo¬ 
nei  45*2665. 

OÜSTAVÓ"  NOVA- MONTEIRO  - 
Pinlura  na  Mela-Pataca,  Vlsccnde 
d»  Piraiá,  47  -  (Pr*c«  G^naral 

OsórJol. _ _ _ _ 

IVA  SERPA  -  Pmlura  e  desenha 
(abitraçJlo  geométrica  •  orotUmq) 
Galaria  Bonina.  Barata  Ribeiro, 

578. _ 

MANINHA  -  Pintura  -  PetHe  Ge- 
lar,*  -  Praça  General  Osório,  53. 
MÃRÍÃTÜISA  SADDI  -  Pintura  - 

Livraria  Agir.  _ _ _ 

IAZID  TH  AME  -  Serlgraflaa  na 
Oa‘erta  Cantis  —  Barão  de  loana- 
ma  110-A.  laxid  recebeu  há  pou- 
ccs  dias  o  primeiro  prémio  de 
gravura  no  Salão  de  Arlt  Religio¬ 
sa  de  londrina. _ 

COLETIVA  -  Plntcre»  iaocméies 
na  Galeria  do  C»pa<abana  Palacei 

Wakebevaihi.  Mabe,  Fukushima, 
Temia  óhtâàa  -  Av.  Copacabana 


CAPITU  (Brasileiro),  dt  Paulo  Cé¬ 
sar  Saracenl.  Adaptação  do  ro¬ 
mance  Dom  Casmurro,  de  Macha¬ 
do  rie  Assis.  Ume  produção  am- 
bkloia,  procurando  recriar  (em 
parte  com  bise  em  cenário»  so¬ 
brevivente»!  o  Rio  século  XIX, 
Com  Ha  beta.  Ot.n  Bastes,  Raul 
Córtex,  Marílls  Carneiro.  Alvor ecU 
e  Paris-Paleca:  U*t.  lôh,  IBh,  20b 
22h.  (10  «nos).  _ 


PARQUE  LAJE  -  Rua  Jardim  Bo- 
t In ico,  a  203  metros  da  entrade 
do  Túne)  Rebouça».  Horário»  9  àa 
I7n,  Entreda  franca. 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Fundado 
em  1808  por  D.  Joio  VI,  possui 
cá*ca  de  sete  mi!  espécie»  dt  ve- 
gitfli»,  numa  érea  de  550  000 
metros  quadrado»  —  Rui  Jardim 


PETER,GUNN  EM  AÇAO  (Patsr 
Gunn),  da  Blake  Edwsrds.  Pana 
«o  cinema  em  côrci  o  detetiva 
cia»  filmes  de  televisão.  Com 
Craig  Steveni,  Laura  Devon.  Miis!- 
ca  de  Henry  Manclni .  -  Bruni- 
Ipanema,  Rlo-Palace.  (18  anos). 


QUINTA  OA  BOA  VISTA  -  An- 

ttgi  chicare  p*n«ncente  «o*  lm- 
por^dore»  D.  P»rdro  l  «  D.  ®edro 
II.  Entrada  puf  55o  Cr.»t6>áo. 


ROBERTO  MORVAN  -  Geleia 

Oca  -  Pintura  -  anresemaçáo 
de  Jacob  KHntowlti  e  Pasccel 
Carlos  A\agno  —  Jangideiros,  U-C 
-  Tei.  27*2033. 


A  LONGA  NOITE  DO  ÓDIO  |Prc- 
d  7Cáo  ft«!o*e»panhola).  de  Jaime 
Jesus  Bslcetar.  Melodrama  crimi¬ 
nal.  Com  Tomás  MUlan*  Anita 
Ekbsrg,  Fernando  Sanchc.  East 
mancolor.  -  Festival,  Sio  Jose, 
Bruni-Coparabana.  —  (10  anos). 


Comidas,  bebidas  c  ambiente  Jipkamente  alemães  —  Chope  Ouro 
Branco  —  Realmento  gelado  —  Serviço  rápido  e  atendimento  perfe.to 
—  R.  Ronald  de  Carvalho,  55,  Lido.  Copacabana  —  Res.  e  inf».*.: 
37-1521  —  Aehrto  a  partir  das  18  horas 


FERENC  KISS  -  Pintura  na  Gala- 
ria  Cie*,  de  16  ás  22h.  Rua  To* 
neíeroí,  191. 


VIVER  POR  VIVER  (Vlvre  pour 
Vhrrel,  de  Ciaude  L«!ouch,  Um 
repórter  át  televisão  l»nça  na 
tela  imagens  da»  Iniquidade»  p«* 
I(t  co  socia  »  de  rosso  tempo,  en¬ 
quanto  se  detenrol»,  paraleUmen- 
te.  o  ma »  banal  dos  casos  de 
adultério.  Iclouch,  desta  ver,  nSo 
consegue  dlsfatçer  seu  oporlonis 
mo.  Deluae  Coior.  Com  Annle 
Glrardct,  Yves  Montend  e  Candl* 
d  Bargen.  Venesa:  I3h,  15h  20m, 
17íi40m,  20h,  22h  20m.  (18  anos). 


de  encontra  a  profundidade  «  a 
ressonância  de*«|«da»  noa  deiem- 
penhos  de  Per  Oscarsaon  •  Gun- 
nel  Lindblom.  - 


NOVA  IORQUE 


SUCATA  apresenta  a  partir  de  amanhã 


COLETIVA  —  Pintores  novo»  uni- 
versitário»  num  movimento  de 
arte  no  Taalr*  Cario«e  —  (Rua 
Senador  Vergueiro). 


EXTRA 


TEATRO 


AS  DUAS  FACES  DA  FELICIDADE 
(le  Bonhturl,  de  Agnà»  Varda, 
1965.  Crónica  poético-Imprcuío- 
nista»  um  marceneiro  encontra 
nume  segunda  rnuiber  adição  per¬ 
feita  à  feücídad*  que  lhe  dá  a 
espôsa.  Com  Je«n-Cl«ude  Otcuot, 
Claire  Drouof,  Marie-France  Boyer. 
Nn  Cinema  de  Arte  da  Unlvarsi- 
d»de  Federal  F^uminema  (Niterói) 
—  A»á  serta-feira:  2úh  •  22h. 
Sábado  e  domingo;  lòh,  18H. 
20h  e  22  horas. 


MIITON  NASCIMENTO  *  MARCOS  VALE  *  FRANCI5  HIME 
•  WANDA  SÁ  •  JOYCE  *  CONJUNTO  3-0 
Direção:  Miá/o  Boscoli 
Reservas:  27-3589 


THE  SEVENTH  CONTINENT  -  o 

diretor  Dui*n  VukoHc  conta  ume 
história  às  vêxa»  Ingênua  m  a  • 
eempre  mv*to  Inlettpenfa  dc  duas 
criançM  qua  ae  colocam  ix*m  pa¬ 
raíso  adulto,  migko  e  Ikrre. 


YOUR  OWN  THINO  -  Shekeapai- 
re  novament*  prova  ser  um  ge¬ 
nial  co-autor,  já  que  Twelfth 
Nlght  i  lema  para  um  muikai 
da  rock  Inventivo  sòbre  a  con¬ 
fusão  de  soxot.  Off  Broadway. 


HÉLIO  OAS  NEVES  -  Primitivo 
nascido  na  Bahia  —  pintura  — 
apresentação  de  VVelmir  Ay  a  ia  — 
Galeria  VUallno  -  Siqueira  Cem- 
pos  n.°  U3  —  sala  88. 


Superespetáculo  dc  música  brasileira  moderna,  «spncialmentc 
montado  pera  •  época  do  III  Festival  Internacional  da  Canção 


JOSÉ  MORAIS  -  Pintura  na  Ga¬ 
leria  Dácor  —  Toneleroa  n.°  356 
-  Telefone  37-5917. 


O  DIABO  MORA  NO  SANGUE  - 

(BradUHrol.  de  Ceol  Thiré.  Dra¬ 
ma:  uma  história  de  incesto  lan¬ 
çada  com  certa  hebiüdade,  *m 
còres,  na  regüc  do  Araguaia. 
Cem  Ana  Maria  Magalhães.  Jcio 


THE  BOYS  IN  THE  BAND  -  só- 
bre  tôdas  «»  variações  da  ho- 
mcsseKua!  idade,  embora  ’endo 
passagens  cómica»,  a  peça  de 
Mvt  Crowley  acaba  com  reco¬ 
nhecimentos  amarges.  O  dlretcr 
Pohert  Moora  corvdur  un  elenco 
com  pr eck lo  e  sensibilidade.  Off 


ROUGES  ET  BIANCS  -  Da  Miklot 
Jr.ncso.  Uma  guerra  civil  • 
seu  billat  absurdo  d«  ac^vone- 
m«n»cs  •  enecuçóes.  Um  canto 
fúnebit,  nwq  que  e*e1ta  •  ternu¬ 
ra  «  a  série  de  viver.  No  Sk-dlo 
Logo». 


ANA  MARIA  AMARAL  -  P  nfura 
na  Galaria  Dtion  —  Avenida  Co¬ 
pacabana  n.°  1  133,  loja  12. 


í  CURSOS  &  ACADEMIAS 


INÁCIO  RODRIGUES  -  i 
Olra.  (Francnco  Sá  n,®  35 
braloia).  —  Pintura. 


FERNANOO  G.  PEREIRA  -  óleos. 
Galaria  GEAD  (Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos.  IS  A}.  Apresentação  de  An¬ 
tônio  Ollnto. 


Teatro 


Brcadwvay. 


MAURA  BARROS  CARVALHO  - 
Pmiu*»  —  GaUrla  OEA  -  Barão 
de  Ipanema,  59-A.  Fone  36-5930. 

KENICMI  KANEKO  -  pintor  |apo- 
nê»  n*  Galeria  Goelrti  —  Pri/dent# 
tie  Mera*»,  129  -  Ipanema.  (Tel. 
47*9371). 


PtüRIS 


ADI  EU  l'AMl  —  num  cenário  pc- 
lidal  oe  Sébsst  en  Jaortsot.  Je*n 
hermars  olriç^ndo  com  eficácia  o 
encontro  Alam  Delon-Charie»  Bron. 
■  on.  No  Rei»,  Irmitag*,  Retonda. 


de  lima.  Com  Jardel  Filho,  Leo¬ 
nardo  Viiar,  Marl*  Fernanda  « 
Paulo  Gradndo.  Princesa  Isebeft 
Av.  Princesa  Isibe!.  186  136-3724); 
2lh30m;  «áb.,  70h  a  22h  45m; 
veip.  la.  |7h  e  dem.,  I8h. 


ALBERY  —  Retrato*  na  Oalerie 
Leggie  (Rua  Barita  Ribetro  n 
3341. 


O  PRECO  —  Dratra  de  Artui 
Miller,  Do-s  irmão*  reenconlram- 
se.  depok  de  lenge  sapareçâs,  * 
faiem  o  balanço  do  *eu  passado 
•  das  suas  respectivas  opções 
•jriitençíaii  e  eiicas.  Dlr.  de  luís 


CINEMA 


ARTE  MODERNA  BRASILEIRA 

JOSÉ  MORAES 


HUNGER  -  »  história  suec*  da 
vm  escritor  numa  grande  c:ds- 


HUGO  RODRIGUIZ  -  Esculturas, 
iprasenttção  de  Walmií  Ayaia  - 


(inauguração  hoje,  as  20  hora») 


TAPÉTES  DA  PENITENCIÁRIA  DE  BANGU 


Rue  Toneleros,  356 


A  amizade  entre  os  povos  é  um  dos  temas  das  Olimpíadas  do  México,  cm  que  escultores,  como  o 
húngaro  Píerre  Szekeley,  colocaram  seus  trabalhos  nas  ruas,  ao  alcance  do  interôsse  popular 


O  México  prepara-se  para ,  em  outubro ,  se  transformar  no  cen¬ 
tro  cultural  e  esportivo  cio  mundo.  As  Olimpíadas  dês  te  ano , 
além  das  disputas  olímpicas ,  apresentarão  um  painel  da  arte 
mundial,  reunindo  artista  dos  mais  diversos  campos  de  atua¬ 
ção  da  mente  humana  sem  qualquer  espírito  competitivo 


MENTE  SÃ, 


Cidade  do  México  (UPI)  —  Alguns  dos  partici¬ 
pantes  das  Olimpíadas  de  outubro,  por  ccrlo,  não  são 
capazes'  de  correr  multo  depressa,  dar  saltos  acro¬ 
báticos  ou  tiros  com  a  maior  precisão. 

Mas  èles  compõem  belos  sonetos,  são  talentosos 
pintores,  ou  são,  ainda,  campeões  mundiais  na  clas¬ 
se  de  pas  de  deux.  Èles  estão  na  olimpíada  cultural. 
Um  festival  que  durará  um  ano  compreendendo  as 
artes,  artistas,  artesões. 

O  México  está  devolvendo  aos  jogos  olímpicos 
sua  antiga  conotação  cultural  assim  como  mantém 
o  espirito  esportivo  das  mesmas  (Euripides  e  Sòfocles 
são  alguns  produtos  da  antiga  cultura  olímpica». 

O  resultado  é  uma  espécie  de  feira  mundial  cm 
que  o  homem  trabalha  com  o  corpo  e  a  mente. 

Os  mexicanos  estão  dando  tanta  Importância  ns 
manifestações  culturais  quanto  aos  jogos  pròpria- 
mente  ditos. 

—  Outubro  não  será  dedicado  apenas  aos  espor¬ 
tes  —  declarou  Pedro  Ramirez  Vásquez,  arquiteto  que 
orgnnlza  a  parte  cultural  das  Olimpíadas. 

—  Mostraremos  um  panorama  geral  da  cultura 
das  nações  que  vão  enviar  sua  juventude  aos  jogos 
e  à  cultura  da  época  em  que  vivem. 

—  O  programa  cultural  aproximará  os  partici¬ 
pantes.  através  de  um  conhcçlmento  mútuo  de  suas 
culturas,  disse  o  Presidente  mexicano  Gustavo  Dias 
O  rd  az,  que  considera  a  cultura  um  campo  em  que 
a  mente  humana  trabalha  em  níveis  idênticos  ln- 
dependen  temente  da  cór  da  pele,  ideologia  ou  o  grnu 
de  desenvolvimento  econômico.  Poetas,  bailarinos, 
pintores,  médicos,  cientistas,  astronautas  e  músicos 
são  os  novos  participantes  das  Olimpíadas, 

UM  PROGRAMA  INTENSO 

O  programa,  que  tomará  um  ano,  atingirá  seu 
ponto  máximo  durante  os  Jogos.  Poetas  de  todo  o 
mundo  declamarão  suas  poesias  em  parques  e  praças 
da  cidade,  32  exposições  de  arte  estarão  abertas  ao 
público,  seis  grupos  teatrais  estar-se-ão  apresentan¬ 
do,  assim  como  seis  grupos  de  ballet. 

A  lista  de  artistas  inclui  nomes  como  Herb  Alpert 
e  Duke  Ellington,  Maurice  Chevalier,  o  astronauta 


CORPO  SÃO 


Gordon  Cooper  e  os  postas  Robert  Loweil  (america¬ 
no)  e  Robert  Graves  (inglês),  além  de  grupos  tea¬ 
trais  japoneses. 

Algumas  das  manifestações  em  preparo: 

—  escultores  de  16  paises  colocaram  no  longo 
das  ruas  que  dão  acesso  ao  estádio  suas  obras  abs- 
traclonUtas; 

—  dezessete  nações  contribuiram  com  filmes  ex¬ 
perimentais.  sob  o  tema  O  Panei  da  Juventude  no 
Mundo  Atual.  Os  Estados  Unidos  apresentaram  35 
filmes; 

—  um  encontro  de  poetas  reunirá  os  poetas  mais 
importantes  do  mundo  para  um  simpósio  —  ou  dis¬ 
cussão  —  sôbre  o  atual  estágio  da  arte.  Graves,  en¬ 
tre  outros,  está  escrevendo  um  poema  especial  para 
as  olimpíadas; 

—  um  simpósio  cientifico,  contando  com  a  par¬ 
ticipação  dos  mais  importantes  biólogos  debaterão  os 
efeitos  da  hereditariedade,  sexo,  na  destreza  atlética; 

—  um  festival  de  folclore  terá  a  presença  do 
cantores  e  bailarinos  folclóricos  sc  apresentando  em 
palcos  ao  ar  livre,  na  cidade  olímpica  e  durante  to¬ 
dos  os  jogos  olímpicos  do  México; 

—  os  Estadus  Unidos,  Rússia,  Inglaterra  e  outras 
nações  contribuiram  pura  as  exibições  de  O  Homem 
no  Espaço  e  O  Emprego  Puciflco  da  Energia  Nuclear. 
O  xiíiíiri  dos  Esiados—Unldos  terá-  em-i  nuuiiiclc  da 
cápsula  espacial  Apoio; 

—  as  obras  de  arte  enviadas  por  mais  dc  n  m 
nações  Incluem  quadros  de  Goya  e  Picnsso  da  Es¬ 
panha.  diversos  Gaugatln  da  França,  uma  escultura 
lO  Sol  Vermelho),  do  americano  Álexnnder  Cnlder; 

—  outros  acontecimentos  irão  da  mostra  de  (li¬ 
mes  clássicos  do  cinema  mudo,  enviadas  pelas  un¬ 
ções  que  participam  das  olimpíadas  rum  dos  mais 
importantes  ó  o  Anjo  Azul.  de  Marlene  Dielricht,  á 
conferências  sôbre  os  mais  diversos  assuntos  e  com 
os  mais  diversos  especialistas. 

A  Alemanha  já  está  planejando  paru  as  próximas 
olimpíadas,  em  1972,  uma  programação  idêntica.  Es¬ 
tas  manifestações,  no  entanto,  não  tom  espirito  com¬ 
petitivo:  "As  medalhas  de  ouro  serão  distribuídas 
sómente  entre  os  desportistas",  disse  Pedro  Ramirez, 
presidente  da  comissão  organizadora. 


«Zr"  JalM.H  ME  WtBBUS 


Paris  (Via  Varig)  —  "Existem  193  espé¬ 
cies  vivas  de  macacos  e  gorilas;  192  delas 
são  cobertas  de  pêlos.  A  única  exceção  é  um 
macaco  nu  que  se  autodenominou  de  Homo 
sapiens.  Este  macaco  nu,  que  anda  orgulho¬ 
so  por  ter  o  cérebro  maior,  que  utiliza  da 
Forma  mais  inlensa  suas  qualidades  vocais, 
que  tem  o  sentido  da  exploração  levado  ao 
mais  elevado  ponlo  e  que  vive  numa  socie¬ 
dade  superpopulosa,  é  um  animal.  Na  mi¬ 
nha  qualidade  de  zoólogo  sinto-me,  em  con- 
seqüência,  no  direito  de  escrever  sôbre 
éle. . 

È  nestes  têrmos  que  um  dos  sábios  in- 
gléses  mais  originais,  Desmond  Morris,  dire¬ 
tor  do  departamento  de  mamíferos  do  Zooló¬ 
gico  de  Londres,  tenta  projetar  uma  luz  no¬ 
va  sôbre  a  natureza  complexa  de  nossa  es¬ 
pécie,  partindo  do  princípio  de  que  o  Homo 
sapiens  é  um  erudito  apesar  de  um  simples 
macaco  nu".  Seu  livro,  que  estará  nas  livra¬ 
rias  de  Paris  esta  semana,  já  é  best  seller  na 
Inglaterra,  nos  Estados  Unidos,  na  Alemanha 
e  na  Itália, 

Para  Arthur  Koestler,  autor  de  Zero  e  o 
Infinito,  "quem  leu  O  Macaco  Nu  não  conse¬ 
gue  mais  se  mirar  no  espelho  da  mesma  for¬ 
ma  que  o  faria  antes", 

AS  BATIDAS 

As  278  páginas  do  livro  foram  criadas 
a  partir  de  três  fontes  de  informação:  as  men¬ 
sagens  transmitidas  pelos  restos  fossilizados 
dos  nossos  ancestrais,  os  trabalhos  de  etnó¬ 
logos  sôbre  o  comportamento  dos  primatas  e 
as  observações  das  ciências  sociais  sôbre  "as 
principais  culturas  contemporâneas  dentro 
das  quais  vive  o  macaco  nu". 

Desta  forma,  consegue  o  sábio  ingiés 
esclarecer  de  forma  objetiva  a  maneira  par¬ 
ticular  que  tem  o  homem  de  comer,  comba¬ 
ter,  reproduzir-se  e  de  educar  as  crianças, 
tudo  isto  a  partir  do  "episódio  decisivo  da 
evolução  do  homem"  -  o  momento  em  que 


0  HOMEM 

UM  MACACO  NU? 


o  ser  indolente,  que  vivia  sôbre  as  árvores  a 
ruminar  frutas,  transforma-se  em  carnívoro  e 
desce  às  planícies  a  fim  de  pilhar  e,  em  gru¬ 
po  pela  primeira  vez,  de  caçar. 

Éste  acontecimento  explicaria  a  apari¬ 
ção  de  características  essenciais  do  homem: 
posição  vertical,  crescimento  do  cérebro,  ar¬ 
mas,  ferramental,  bens  familiares,  coesão  tri¬ 
bal,  evolução  da  língua,  etc.  Todo  êste  pro¬ 
cesso  é  encontrado  pormenorizado  pelo  Dr. 
Morris  no  capítulo  especialmente  dedicado  às 
origens . 

Na  parte  do  livro  reservada  ao  sexo,  o 
~feffãfo  zoológico  se  enriquece,  segundo  Xo- 
estler,  de  "algumas  côres  freudianas".  Refe¬ 
rindo-se  aos  seios  femininos,  o  sábio  inglês 
afirma  que  êies  "interpretam  muito  mais  o 
papel  de  sinais  sexuais  que  máquinas  de  dis¬ 
tribuição  de  leite"  na  nossa  espécie,  enquan¬ 
to  que  nos  outros  primatas  as  fêmeas  tèm  o 
peito  chato,  maminhas  pendentes  e  longas 
têtas  que  facilitam  a  distribuição  do  leite.  Em 
outras  palavras,  as  redondezas  do  peito  nos 
"macacos  nus",  apesar  de  um  prazer  para  os 
olhos,  apresentam  certos  inconvenientes:  os 
seios  excessivamente  grandes  podem  impe¬ 
dir  o  bebê  de  respirar  e  obrigá-lo  a  procurar 
ar  —  fato  que  a  mãe  geralmente  interpreta 
como  uma  recusa  à  alimentação. 

Por  que  as  mães  seguram  seus  bebês 
contra  o  lado  esquerdo?  Partindo  de  consta¬ 
tação  de  cientistas  norte-americanos  segundo 
a  qual  80  por  cento  das  mães  —  sejam  canho¬ 
tas  ou  não  —  mantêm  as  crianças  sôbre  o 
braço  esquerdo,  Desmond  Morris  conclui  que 
tal  fato  é  possivelmente  consequência  do 
"fator  determinante  que  é  a  batida  contínua 
do  coração  materno".  Assim,  durante  sua 
existência  pré-natal,  o  embrião  em  vias  de 
desenvolvimento  se  fixa  sôbre  aquelas  bali¬ 
das  cardíacas  ao  absorvè-las  como  se  fôssem 
um  verdadeiro  "circuito  impresso".  E,  em 
conseqüència,  a  redescoberta  déste  som  fa¬ 
miliar  poderia  ter  sôbre  o  bebê  um  efeito 
calmante,  sobretudo  quando  èle  acaba  de  ser 


ARMANDO  STROZENBERG 

Corr*ipandanl«  do  JB 

projetado  num  mundo  exterior,  estranho  e 
totalmente  nôvo. 

Morris  traça  então  o  contraste:  enquan¬ 
to  que  sôbre  466  quadros  representando  a 
Madona  e  a  Criança,  373  apresentam  o  bebê 
apoiado  contra  o  seio  esquerdo  de  sua  mãe 
(80  por  cento),  observou-se  em  experiências 
feitas  sôbre  fêmeas  grávidas  que  apenas  50 
por  cento  portam  seu  feto  do  lado  esquerdo. 

Isto  poderia  explicar,  por  exemplo, 
por  que  tos  "macacos  nus"  insistem  em  loca¬ 
lizar  os  sentimentos  de  amor  no  coração  mais 
que  na  cabeça.  Explicaria  tombérrrporque  as 
mães  acalentam  seus  bebês  para  adormecè- 
los:  o  movimento  se  efetua  quase  ao  mesmo 
ritmo  das  batidas  cardíacas  é  aqui  também  se 
opera  a  lembrança  das  sensações  rítmicas  tão 
familiares  na  vida  intra-auterina,  quando  o 
coração  da  mãe  batia  acima  dêles. 

Mas  Morris  não  pára  aí.  Afirma  que 
mesmo  na  vida  adulta  o  "macaco  nu"  é  sensí¬ 
vel  a  êste  fenômeno:  "Nos  balançamos  quan¬ 
do  estamos  ansiosos;  jogamos  um  pé  contra 
o  outro  quando  temos  pela  proa  um  conflito 
interior"  —  constata.  E  aconselha:  "A  próxi¬ 
ma  vez  que  estiverem  diante  de  um  confe¬ 
rencista  ou  de  um  orador  de  banquete,  ob¬ 
servem  o  ritmo  de  seu  balanço  e  comparem- 
no  com  o  das  pulsações  cardíacas;  o  descon¬ 
forto  que  vive  no  momento  de  enfrentar  um 
público  o  conduz  a  executar  os  movimentos 
os  mais  seguros  que  seu  corpo  pode-lhe  ofe¬ 
recer  em  função  das  circunstâncias:  esforça- 
se  para  encontrar  o  ritmo  que  lhe  fòra  fami¬ 
liar  no  útero." 

Em  qualquer  momento  de  insegurança, 
o  "macaco  nu"  encontra  nas  pulsações  car¬ 
díacas  uma  espécie  de  reconforto.  O  sábio 
inglês  reforça  sua  lese  ao  constatar  nos  rit¬ 
mos  de  dança  modernos  um  sistema  sinco¬ 
pado:  "Não  deve  surpreender  o  falo  de  as 
músicas  dos  adolescentes  ter  o  nome  de  rock 
(balançar,  acalentar,  em  inglês),  beal  (bati¬ 
das  cardíacas),  ou  que  os  temas  destas  can¬ 


ções  tenham  no  coração  quase  70  por  cento 
do  total  da  produção  musical  moderna." 

AS  SAlDAS 

Após  analisar  a  imagem  que  faz  o  Ho¬ 
mo  sapiens  de  si  mesmo  ("Não  estamos  per¬ 
manentemente  tentando  eliminar  nossos  tra¬ 
ços  simiescos?"),  Desmond  Morris  se  detém 
num  exemplo  dramático:  o  combate.  Três 
explicações  são  encontradas  para  a  agressi¬ 
vidade  dos  homens  —  defesa  do  lugar  do  in¬ 
divíduo  na  hierarquia  social,  defesa  do  terri- 
tório  familiar,  defesa  clo  território_do_grupo. 
Mas  historicamente  sua  tese  é  falsa:  as  guer¬ 
ras  ideológicas,  de  religião  tiveram  papel  pri¬ 
mordial  na  história  dos  homens;  para  o  zoó¬ 
logo,  entretanto,  as  "ideologias,  os  slogans, 
os  dogmas  religiosos  dependem  das  ramifi¬ 
cações  da  verbalizaçao",  que  èle  preferiu  ig¬ 
norar. 

As  conclusões  de  O  Macaco  Nu:  "O  in¬ 
terior  dos  apartamentos  ou  das  casas  é  deco¬ 
rado,  ornado,  transformado  num  quebra-ca¬ 
beças  onde  se  completa  uma  série  de  obje¬ 
tos  pessoais;  em  geral,  trata-se  de  embele¬ 
zar  o  local .  Mas  na  verdade,  os  homens  se 
comportam  como  os  demais  animais:  se  criam 
um  território  ao  depositar  seu  odor  pessoal 
em  tòrno  de  sua  toca.  Quando  colocamos 
nossos  nomes  sôbre  nossas  portas  de  entra¬ 
da,  quando  penduramos  um  quadro  sôbre 
nossas  paredes,  estamo-nos  comportando 
como  um  cão  ou  um  lôbo  que  se  deita  sôbre 
seu  osso  a  fim  de  que  seus  inimigos  saibam 
que  aquèle  lugar  lhe  pertence." 

Ao  analisar,  no  Observer  de  Londres,  o 
livro,  Arthur  Koestler  conclui  por  sua  vez  que 
O  Macaco  Nu  tem  o  "grande  mérito  de  nos 
levar  a  uma  autovisão,  longa,  sem  indulgên¬ 
cias,  a  fim  de  conhecermos  melhor  nossos  li¬ 
mites.  Sua  leitura  é  recomendada  a  todos 
aquêles  que  saberão  degustar  a  riqueza  de 
suas  informações  sem  por  isso  engolir  de¬ 
terminadas  de  suas  conclusões . "  Ainda 
bem .  .  . 
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0  Corcel  venceu  todos  os  obstáculos  feitos  para  testar  viaturas  militares 


American  Motors  não  vai  j 
fabricar  carros  con versíveis 
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Esta  é  a  nova  linha  do  Ambassador  SST  1969 


Corcel  fê% 
testes  em  m 
campo  militar 

Durante  uma  semana,  das  oito  bem  dentro  da  água  era  mais  uma 
da  manhã  às  seis  da  tarde,  dois  car-  preocupação  da  Ford  e  Willys.  Os  vo- 
ros  Corcel  estiveram  sendo  submeti-  lantes  de  prova  não  vacilaram:  entra¬ 
dos  a  duros  testes  no  campo  de  pro-  ram  com  o  Corcel  na  lagoa  de  Gerici- 
vas  para  veículos  militares,  em  Geri-  nó  e  andaram  dentro  da  água  com  o 
cinó,  na  Guanabara.  carro. 


Luís  Antônio  Greco,  chefe  do 
Departamento  de  Competições  Ford- 
Willys,  exigiu  o  máximo  dos  carros, 
num  terreno  onde,  até  então,  somen¬ 
te  os  tanques  de  guerra  se  tinham  saí¬ 
do  bem. _ _ _ 

Nas  provas  da  suspensão  dian¬ 
teira,  foram  utilizados  os  obstáculos 
mais  difíceis,  obrigando  o  carro  a  dar 
saltos  a  dois  metros  de  altura  para 
cair  a  cêrca  de  dez  metros  de  distân¬ 
cia .  Para  vencer  todos  os  obstáculos 
os  dois  carros  executaram  mais  de 
sessenta  saltos  dêsse  tipo. 

O  "TIRA  PROSA" 


EXÉRCITO  FOI  TESTEMUNHA 

Quando  se  despediu  de  Gerici- 
nó,  o  Corcel  repetiu  num  só  dia  todos 
os  duros  testes  de  uma  se 
te  dos  oficiais  daquele  campo  de  pro¬ 
vas  do  Exército. 

Essa  foi  a  primeira  vez  que  um 
automóvel  nacional  submeteu-se  aos 
testes  reservados  para  veículos  mili¬ 
tares. 

Ante?  de  Gericinó,  na  fase  ini¬ 
cial,  o  Corcel  —  protótipo  M-l  —  já  ti¬ 
nha  feito  a  Belém— Brasília,  ida  e  vol¬ 
ta  .  Em  seguida,  de  São  Paulo,  fizera 
a  Rio— Bahia  até  o  Nordeste  —  mais  de 


O  Morro  do  Jaques,  72  graus  20  mil  quilómetros.  Os  protótipos  M- 

de  inclinação,  é  considerado  pelo  2,  M-3,  M-4  e  M-5  completaram  essa 

Exército  tira  prosa  de  qualquer  veí-  primeira  fase  dos  testes  andando  mais 

culo  militar.  E  foi  lá  o  local  dos  testes  de  200  mil  quilômetros. 


para  a  tração  dianteira  e  o  motor 
1  300.  O  Corcel  enfrentou  a  subida 
mais  de  20  vêzes  seguidas,  sem  des¬ 
canso.  Mas,  o  teste  não  foi  só  da  tra¬ 
ção  dianteira  e  do  motor.  Os  freios  a 
disco  também  sofreram  um  bocado 
nas  descidas  do  morro . 

Faltava  ainda  outro  tipo  de  teste 
a  fazer.  Até  onde  o  carro  se  daria 


Na  última  etapa  do  programa, 
foram  usados  nove  protótipos,  do  M- 
6  ao  M-l  4,  que  percorreram  outros 
200  mil  quilômetros  pelas  estradas 
brasileiras . 

Atualmente,  mais  dois  Corcel  es¬ 
tão  completando  outros  80  mil  quilô¬ 
metros  de  testes  no  campo  de  provas 
da  Ford  americana,  em  Dearborn. 


Motores  para  o  Opala  já  começaram 
a  ser  usinados  pela  General  Motors 


A  General  Motors  iniciou  a  usinagem-pilôto  dos  moto¬ 
res  de  quatro  e  seis  cilindros  que  irão  equipar  as  versões  do 
Chevrolet  Opala,  motores  ésses  inéditos  no  Brasil,  e  cuja  pro- 
dução  exigiu  da  fábrica  de  São  José  dos  Campos  a  incorpora¬ 
ção  de  novos  equipamentos  nacionais  e  estrangeiros,  principal¬ 
mente  no  setor  de  usinagem  e  montagem. 

As  linhas  de  usinagem  de  blocos,  cabeçotes,  árvores  de 
ressaltos,  árvore  de  manivelas,  bielas,  bombas  e  tubulações 
(admissão  e  escapamento),  são  paralelas  e  terminam  na  linha 
de  montagem,  cujas  operações  começam  no  ponto  de  interse¬ 
ção  da  linha  de  usinagem  de  blocos  e  acabam  na  de  peças  pe¬ 
quenas.  Depois  de  montados,  os  motores  do  Chevrolet  Opala 
são  testados  e  regulados  nas  bancas  de  provas. 

Por  exigência  do  Projeto  676  —  o  do  Opala  —  as  li¬ 
nhas  de  blocos  de  motores,  cabeçotes,  árvores  de  manivelas  e 
tubulações  foram  duplicadas,  enquanto  que  as  de  árvores  de 
ressaltos  e  bielas  foram  complementadas  com  novas  máquinas. 
A  construção  do  Opala  forçou  a  instalação  de  130  máquinas 


de  produção  e  outras  50  nos  departamentos  auxiliares.  São 
máquinas  modernas,  que  se  alinham  entre  as  melhores  exis¬ 
tentes  no  mundo. 

Ê  o  caso,  por  exemplo,  das  que  utilizam  pastilhas  de  ce¬ 
râmica,  destinadas  à  usinagem  das  peças  do  motor.  Cada  pas¬ 
tilha  é  uma  ferramenta  que  permite  alta  velocidade  de  corte, 
seis  vêzes  mais  que  as  melhores  ferramentas  convencionais.  E 
a  primeira  vez  que  êsse  tipo  de  ferramenta,  criado  há  apenas 
dois  anos,  está  sendo  utilizado  fora  dos  Estados  Unidos.  Mes¬ 
mo  naquele  país,  poucas  são  as  fábricas  que  já  usam  o  proces¬ 
so,  para  a  mandrilagem  dos  cilindros  do  bloco  do  motor. 

Com  a  usinagem-pilôto,  ora  iniciada,  completa-se  uma 
das  últimas  etapas  do  projeto  676.  Pode-se  afirmar  que  o  , 
Opala  já  é  uma  realidade  —  e  que  a  General  Motors  do  Bra¬ 
sil  cumprirá  a  promessa  de  lançar  o  primeiro  automóvel  Che¬ 
vrolet  nacional  no  próximo  Salão  do  Automóvel,  em  novem¬ 
bro. 


FC4  elegeu  seu  novo  presidente 
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A  suspensão  dianteira  provou  sua  re¬ 
sistência  em  quedas  de  grandes  alturat 


Turismo  está  hoje  no  Aiéxico .  o  país 
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A  união  fas  a  força 
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No  dia  13  de  de  junho  de  1967,  o  Exmo. 
Sr.  Secretário  de  Serviços  Públicos,  encaminha¬ 
va  o  ofício  NL  n.°  647-SPU,  ao  Diretor  do  De¬ 
partamento  de  Trânsito,  enviando  em  anexo, 
a  minuta  do  Decreto  assinada  na  véspera,  que 
disciplinava  o  Serviço  Público  de  transporte  de 
Passageiros  em  veículos  de  aluguel  a  taxímetro 
e  dá  outras  providências . 

O  Govêrno  do  Estado  da  Guanabara,  com 
êste  decreto,  dava  um  passo  importantíssimo  no 
sentido  de  moralizar  o  serviço  de  táxis,  não  exer¬ 
cido  pelo  próprio  proprietário  do  veículo,  ou  se¬ 
ja,  pelos  não  autônomos. 

Na  exposição  de  motivos,  que  antecede  o 
texto  do  decreto,  eram  feitas  as  seguintes  consi¬ 
derações: 


Neste  setor  de  transporte,  a  luta  é  nessa,  é 
conjunta . 

O  sistema  de  trabalho,  da  caça  ao  passagei¬ 
ro,  obriga  ao  endiabrado  minitáxi  a  fazer  lou¬ 
curas  no  trânsito,  sendo  um  de  seus  maiores  fato¬ 
res  disturbadores . 

Há  pouco,  os  motoristas  de  táxi  fizeram  uma 
greve  contra  a  falta  de  policiamento,  a  falta  de 
proteção  ao  motorista  que  trabalha  durante  a  noi- 


ItAMiER.  UM  l.ANÇAMF.\TO  DA  UM  -  Engcnltriroi  e  tf  mirou 
tia  .• ifrica  tio  Sul,  Alemanha.  EUA  a  Ingloicr m  emprestaram  tua 
c oiabaração  para  jtrnjftitir  um  corro  que  sutislize*sr  a  tòdas  a» 
exitrnria*  tio  merenda  *n!*i{rlrnnn.  Dcsmi  fusão  tia  idviat  surgiu 
/>  Kanger.  primeira  lançamento  iitt  General  Untar*  sul-alricnna. 

linha  tia  Hunger  apresenta  seis  modelo*  diferentes:  *edans  de 
duns  e  quatro  porta*.  um  setlun  de  quntrn  parta*,  outro  f.i-th;irk 
de  tiun*  porta*.  #  ramionata*  de  pnsiigciro*  r/p  tina*  r  quatro 
porta, t,  lodos  equipadas  rorp  matares  da  diversa*  potências,  ront, 
trè*  au  quatra  rnarrhn*.  f)r  um  modo  geral  possuem  iinUias  leves, 
ntoflernu *  e  um  finíssimo  acabamento,  d  pesar  tf  a  lamanUo  médio, 
são  espaçosos  e  com  porta-maias  de  grande  capacidade .  O  com¬ 
prador  poderá  optar  por  dua*  versões  de  molar  de  quatro  cilin¬ 
dros:  2  ISOcc.  ou  o  de  altt t  compressão,  tie  concepção  inteirnmente 
no  vos,  de  2  S07cc.  Croças  à  sua  suspensão,  que  proporciona  maior 
segurança  ao  sistema  de  ti  ir  ação  r  mais  conforto  em  qualquer  tipo 
de  snperfieie ,  o*  protótipo*  do  Hangar  complatnrnm.  satisfatoria¬ 
mente.  uma  série  de  exaustivos  testei  ant  das  da  pavimentação  pre¬ 
cário.  Tratu-se  de  um  carro  tnttlmrnte  nova,  que  i  n  mais  recente 
lançamento  da  General  Motor*. 
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Êles  sabem  que  a  solução  não  pode  vir  só  da 
polícia,  deve  vir  também  dêles.  Mas,  fizeram  a 
greve . 

Devem  ter  parado  uns  6  000  (seis  mil)  veí¬ 
culos  . 

O  resultado  foi  espetacular,  o  trânsito  dêste 
Estado  fluiu  como  em  feriado  ou  domingo.  Que 
greve  bendita,  demonstrou  o  que  se  desejava . 

O  dia  que  tivermos  transporte  coletivo  de 
massas  (metrô)  e  os  demais  meios  de  transporte 
organizados  civilizadamente,  teremos  um  trânsi¬ 
to  em  ordem,  como  nos  países  mais  adiantados. 

Mas,  dizíamos,  decorrido  um  ano,  após  a 
assinatura  do  decreto  que  institui  as  emprêsas, 
começamos  a  ver  algumas  já  organizadas,  com  os 
seus  carros  pintados  padronizados,  e  até  serviço 
de  radiofonia. 

É  verdade  também  que  a  fraude  deve  estar 
forjando  emprêsas  que  não  são  emprêsas,  mas  o 
principal  é  que  já  se  vè  alguma  coisa  organizada, 
nos  mais  elevados  padrões. 

E  preciso  que  se  saiba,  que  o  motorista  de 
táxi  é  uma  fôrça  política  que  não  pode  ser  despre¬ 
zada,  portanto,  a  par  dos  inúmeros  bem  intencio¬ 
nados  que  de  fato  lealmente  se  interessam  por 
êles,  existe,  como  em  tóda  parte  do  mundo,  a 
minoria  dos  aproveitadores. 

Tornam-se  assim,  prêsa  fácil  da  minoria  de¬ 
sejosa  de  se  aproveitar  dêles,  até  para  criar  a  de¬ 
sordem  . 

Reagiram  contra  a  formação  de  emprêsas,  di¬ 
zendo  aue  o  Govêrno  estaria  querendo  acabar 
com  os  autónomos.  Nada" maiS  erradü.- - . - 

Os  autónomos  irão  acabar  engolidos  peio 
progresso,  se  não  realizarem  um  trabalho  sério, 
dentro  do  recomendado  pela  técnica. 

Senão,  vejamos:  ainda  temos  a  nos  afligir  a 
falta  de  táxis,  o  seu  desconforto,  a  recusa  de  pas¬ 
sageiros  . 

E  êles,  os  motoristas?  Têm  a  se  queixar  do 
valor  das  tarifas,  do  preço  elevado  da  conserva¬ 
ção  dos  automóveis,  da  insegurança  do  motorista, 
da  necessidade  de  maior  número  de  pontos. 

E  a  polícia?  Esta  se  queixa  das  dificuldades 
em  se  identificar  determinado  passageiro,  que  tão 
útil  seria  na  elucidação  de  certo  fato  criminal;  da 
dificuldade  de  esclarecer  a  um  turista  de  que  o 
seu  embrulho  se  encontra  recolhido  a  determina¬ 
do  local,  levado  por  um  motorista  de  táxi. 

E  o  Departamento  de  Trânsito?  Êste  se  quei¬ 
xa  da  desordem  levada  pelo  tipo  de  caça  a  passa¬ 
geiros  de  determinados  motoristas,  dos  abusos  da 
localização  dos  pontos  de  táxi,  da  recusa  de  pas¬ 
sageiros,  do  excesso  de  circulação  a  êsmo,  do  em¬ 
barque  e  desembarque  em  qualquer  lugar. 

E  a  solução?  Qual  seria? 

Com  o  advento  do  Iransporte  coletivo  de 
massas,  com  o  crescente  número  de  bem  organi¬ 
zadas  emprêsas  de  táxis,  é  sombrio  o  futuro  do 
nrofissional  aue  possui  o  seu  automóvel  e  vive 


O  serviço  de  táxi,  atualmente  explorado 
por  individuais,  dificulta  a  ação  fiscaiizado- 
ra  do  poder  concedente,  que  não  pode 
exercer-se,  eficientemente,  sóbre  os  milha¬ 
res  de  motoristas  profissionais  que  o  ope¬ 
ram; 


Capa  dos  estatutos  da  Coope¬ 
rativa  de  Táxis  de  Stuttgart 


Aforo  Hover 
com  motor  V-8 


Essa  situação,  por  outro  lado,  impede  que 
se  harmonize,  convenienfemente,  o  inte- 
résse  económico-financeiro  dos  que  explo¬ 
ram  êsse  serviço  com  o  sentido  social  que 
lhe  é  próprio; 

Pelo  sistema  atualmente  adotado,  também 
não  é  resguardado  o  direito  dos  profissio¬ 
nais  que  nèle  trabalham,  sujeitando-os  ás 
mais  diversas  formas  de  exploração,  com 
desrespeitos  constantes  às  normas  da  legis¬ 
lação  trabalhista  e  previdenciária; 


Londres  (BNS-JB)  —  Em  resposta  à  crescente  de¬ 
manda  de  carros  de  potência  cada  vez  maior,  a  Rover  re¬ 
solveu  dotar  o  seu  modèlo  do  maior  vendagem,  o  Rover 
2000,  de  um  motor  V-8  de  3,5  litros.  O  nõvo  carro  é  de¬ 
nominado  Très  Mil  e  Cinco  e.  com  uma  velocidade  má¬ 
xima  de  190km/hora,  toma-se  o  Rover  mnls  veloz  leito 
para  venda  ao  público. 


MOTOR  DE  ALUMÍNIO 


Ê  função  do  Poder  Público  corrigir  todas  es¬ 
sas  deficiências,  ajustando  o  serviço  aos  seus 
verdadeiros  objetivos,  como  fator  impor¬ 
tante  que  é  para  o  equacionamento  e  solu¬ 
ção  do  problema  geral  do  transporte  de 
pássageirOS,  sobreiudo  em  uma  meiropoie 
como  o  Rio  de  janeiro; 


— 
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Cópia  do  bilhete  ríe  registro  de  chamados, 


Com  o  fim  de  atender  a  tòdas  essas  finali¬ 
dades,  o  que  só  será  possível  quando  êsse 
sistema  de  transportes  fór  explorado  por 
emprêsas  permissionárias,  o  Govêrno  do 
Estado  da  Guanabara,  no  exercício  de  suas 
atribuições  legais  decreta... 


Na  ocasião,  o  decreto  fixava  as  normas  bási¬ 
cas,  da  seguinte  forma,  no  seu  Artigo  l.°e  seus 
parágrafos: 

Art.  i.°  —  O  serviço  público  de  transporte  de 
passageiros  em  veículos  de  aluguel 
a  taxímetro  será  explorado  por  em- 
prèsas  permissionárias,  constituídas 
na  forma  da  legislação  comercial, 
obedecidas  as  exigências  fixadas 
neste  decreto . 


que  garante  um  serviço  de  assistência  excep¬ 
cional. 

Graças  ao  capital  comum,  conseguiram  ter  a 
sua  central  rádio  de  comunicações,  com  cinco  ca¬ 
nais  diferentes,  e  telefones  diretos  aos  hospitais, 
principais  hotéis,  etc.  Quatro  môças  se  revezam 
no  serviço  de  locutora  oficial  da  central  rádio,  e 
com  suas  vozes  amenas,  durante  o  dia  todo,  sua¬ 
vizam  o  trabalho  do  motorista,  com  o  tradicio¬ 
nal:  "Por  favor,  quem  pode  atender  ao  chamado 
tal?" 

Ao  receber  a  resposta  do  motorista,  é  preen¬ 
chido  o  talão,  cujo  exemplo  está  no  clichê,  onde 
ficam  registrados  o  local  de  atendimento,  o  núme¬ 
ro  do  táxi,  o  nome  do  pasageiro  e  o  destino.  A 
hora,  minuto,  dia,  mês  e  ano,  são  impressos  auto¬ 
maticamente. 

Estes  talões  são  arquivados  para  controle, 
quer  da  cooperativa,  quer  da  polícia. 

O  sistema  rádio,  além  de  diminuir  o  fluxo 
de  carros  circulando  a  êsmo,  ocasiona  uma  eco¬ 
nomia  de  combustível,  e  elimina  os  pontos  de 
parada.  Em  lugar  dêstes,  a  própria  cooperativa 
colocou  telefones  públicos,  para  os  fregueses  cha¬ 
marem  os  associados,  quando  desejam  táxi. 

É  difícil,  fora  das  grandes  estações  geradoras 
de  tráfego,  encontrar-se  algum  livre.  Todos  estão 
atendendo  ao  chamado  fonia. 

Além  desta  perfeição  no  atendimento,  a 
cooperativa  caminha  para  a  padronização  do  tipo 
de  automóveis  dos  associados,  isto  significando 
barateamento  de  mão-de-obra  de  oficina,  esto- 
to  que  obriga  a  criação  de  em-  cagem  de  peças,  etc. 

Lá,  a  cooperativa  já  tem  sede  própria,  res- 
os  não  devem  temê-las,  devem  taurante,  oficina,  cantina  e  estoque  de  peças, 
jr  mais  fortes  do  que  elas.  Como  complementação,  todos  os  veículos  já 

intas,  são  mais  de  12  000  (doze  padronizados  (são  todos  Mercedes  diesel)  têm  a 

e  organizados,  não  haverá  em-  couraça  de  aço  e  vidro  à  prova  de  bala,  entre  o 

oferecer  melhor  serviço  público  motorista  e  o  passageiro.  Este  é  o  único  meio  real 

de  eliminar  o  risco  de  assalto  com  vítima.  ' 
ficiências  apontadas  no  decorrer  Os  demais,  podem  possibilitar  a  prisão  do 

ão  amplamente  superadas,  e  a  ladrão,  ou  do  assassino,  mas  jamais  evita  com 
ria  sobejamente  dar  um  exem-  tamanha  segurança,  que  seja  assassinado  o  moto- 
como  se  organiza  um  serviço  rista. 

Em  linhas  gerais,  êste  é  o  caminho  para  a 
snômico  de  uma  cooperativa  de  civilização  do  serviço  de  táxis  neste  Estado,  aten- 

associados  é  insuperável.  dendo  ao  espírito  do  decreto,  que  pretende  esta- 

inhece  o  serviço  melhor  do  que  belecer  o  serviço  de  transporte  explorado  por 

rofissionais.  emprêsas  organizadas. 

recadado  pela  Cooperativa,  em.  Desejamos  que  todos  sejam  emprêsas,  mas 

rá  criado,  aqui,  o  que  eu  pude  não  declaramos  quem  seriam  os  patrões. 

),  especlficamente  na  cidade  de  Se  os  profissionais  autônomos  souberem  se 

organizar  se  constituirão  na  emprêsa  mais  forte 
iva  cobra  1  000  marcos  para  a  de  tòdas,  donos  de  si  próprios,  independentes, 

Ja  associado,  cêrca  de  NCr$  1  trabalhando  em  segurança,  cooperando  para  um 

alidade  de  50  marcos,  cêrca  de  melhor  trânsito  e  o  que  é  mais  importante,  ofere- 

m  disto,  existe  uma  jóia  de  de-  cendo  um  serviço  primoroso  à  população  da  Gua- 

ãvel  ao  se  retirar  o  associado,  e  nabara. 


JLere  a  sério 
a  manutenção 
do  seu  curro 


Parágrafo  1  .°  —  E  mantido,  a  título  precário,  o 
serviço  explorado  por  motorista  au¬ 
tônomo,  assim  considerado  o  pro¬ 
prietário  de  um  só  veículo,  como  o 
define  o  Decreto  n.°  31  181,  de  25 
de  julho  de  1952. 

Parágrafo  2.°  —  Os  proprietários  de  veículos 
de  aluguel  a  taxímetro,  que  não  se 
enquadrem  no  regime  previsto  no 
parágrafo  anterior,  ficam  obrigados 
a  se  constituírem  em  emprêsas,  de 
conformidade  com  as  normas  dêste 
decreto,  dentro  do  prazo  de  90  (no¬ 
venta)  dias. 

E  mais  adiante  no  seu  texto  procura  dar  nor¬ 
mas  civilizadas  ao  serviço  de  táxi,  de  veículos 
constituintes  da  frota;  quando  determina  às  em¬ 
prêsas  a  obrigatoriedade  de  atender  rigorosa¬ 
mente  em  dia  a  tòdas  as  suas  obrigações  traba^ 
Ihistas,  tributárias  e  previdenciárias;  e  proibe  ler- 
minantemente  o  sistema  de  pagamento  de  empre¬ 
gados  mediante  a  comissão  fixada  sóbre  as  recei¬ 
tas  de  veículos. 

O  rigor  da  lei,  tão  necessária  para  pôr  um 
basta  no  abuso  do  nosso  transporte,  infelizmente 
tão  cheio  de  fortes  interêsses  em  jôgo,  como  era 
de  se  prever,  motivou  protestos,  discursos,  artigos 
em  jornais,  etc. 

Não  era,  evidentemente,  o  ideal  o  que  se 
conseguia,  mas  era  o  comêço  de  um  saneamento. 

A  nós,  como  usuários,  cabe  perguntar:  o  ser¬ 
viço,  melhorou?  A  segurança  do  passageiro,  me¬ 
lhorou?  O  conforto  do  passageiro,  melhorou?  A 
segurança  do  motorista,  melhorou? 

Decorrido  um  ano  apenas,  poucas  são  res¬ 
postas  afirmativas  às  perguntas  formuladas. 

E  por  quê? 

Parece-me,  que  a  má-fé  e  a  desconfiança, 
aliadas  às  vêzes  à  ignorância,  contribuíram  de 
mãos  dadas  para  a  morosidade  dos  resultados  po¬ 
sitivos  do  decreto,  em  tão  boa  hora  assinado. 

Durante  êste  período  em  que  tenho  exercido 
o  cargo  de  diretor  de  Trânsito,  tenho  também  so¬ 
frido  as  mais  variadas  pressões  de  interêsses  con¬ 
trariados  e  tenho  tido  no  Sr.  Secretário  de  Servi¬ 
ços  Públicos,  General  Milton  Mendes  Gonçalves,, 
um  amigo  e  confidente. 


Ao  planejar  a  manutenção  de  seu  carro,  é 
sempre  bom  saber  onde  podem  surgir  os  proble¬ 
mas.  Para  orientar  seus  associados  a  êsse  respeito, 
o  Automóvel  Clube  do  Estado  de  Missouri.  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  fêz  um  levantamento  dos  proble¬ 
mas  e  defeitos  mais  freqüentes  em  automóveis. 

Na  pesquisa,  foram  tabulados  os  defeitos  en¬ 
contrados  nos  primeiros  1  603  automóveis  que 
passaram  pelo  Centro  de  Diagnóstico  recentemen¬ 
te  inaugurado  por  aquele  clube  em  St.-Louis,  a 
maior  cidade  do  Estado  de  Missouri.  De  acordo 
com  os  resultados  divulgados  pela  Diretoria  de 
Serviços  Técnicos  daquela  entidade,  os  defeitos  en¬ 
contrados  com  maior  frcqüència  foram: 

1  —  Ignição  (incluindo  desgaste  do  platina¬ 
do,  condensador,  ângulo  de  permanência  do  plati¬ 
nado,  bobina,  regulagem  do  ponto,  desempenho 
das  velas  de  ignição  sob  carga):  1  500  defeitos  ou 


2  —  Suspensão  dianteira  (incluindo  alinha¬ 
mento.  pivôs  de  suspensão  dianteiros  e  amortece¬ 
dores)  :  1  450  defeitos  ou  0,90  por  carro. 

3  —  Freios  (incluindo  estado  e  espessura  das 
lonas,  ajustamento,  freio  de  mão,  estado  do  dis¬ 
co  ou  tambor,  mangueiras  de  freio,  pressão  do  pe¬ 
dal,  curso  e  equilíbrio  dos  freios) :  1  354  defeitos 
ou  0,85  por  carro. 

• 

4  —  Faróis  (incluindo  intensidade  da  luz. 
campo  de  iluminação,  sinaleiras  e  luz  de  ré): 
1  055  ou  0,66  defeitos  por  carro. 

5  —  Pneus  (incluindo  pressão,  estado  da  ban¬ 
da  de  rodagem  e  das  paredes  laterais):  922  ou 
U,58  por  carro. 

6  —  Mecanismo  de  direção  (incluindo  caixa 
de  direção,  barras,  braço  de  direção  e  juntas  ar¬ 
ticulares):  402  ou  0,25  por  carro. 

Segundo  Informou  o  Automóvel  Clube,  ne¬ 
nhum  carro  passou  pelos  testes  sem  apresentar 
pelo  menos  um  defeito.  Por  outro  lado.  uma  pes¬ 
quisa  recente,  realizada  pela  fábrica  de  velas 
Champion,  também  indica  a  necessidade  de  um 
cuidado  maior  com  a  ignição. 

A  pesquisa  da  Champion,  feita  nos  Estados 
Unidos,  no  Canadá  e  no  México,  utilizando  um  di- 
namometro  portátil,  mostrou  que  um  carro  com 
o  motor  bem  regulado  faz,  em  média,  uma  quilo¬ 
metragem  por  litro  de  gasolina  8,2  por  cento 
maior  do  que  a  obtida  por  um  carro  mal  regulado. 
U  carro  bem  ajustado,  segundo  essa  pesquisa, 
também  tem  10,4  por  cento  a  mais  de  força  mo¬ 
triz  e  uma  capacidade  de  dcslanchc  9.8  por  cento 
maior. 
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_ ir uhlyr  Figueiredo . . 

tdiicr  do  Cidc»no  cio  Aufcunoveii  e  Turtamo  do  JB 


Tem  nòvo  presidente  a  FCA 


O  automoWlhmo  carioca  acaba  ric 
dar  ii tu  passo  decisivo  para  a  sua  total 
r  definitiva  recuperação,  elegendo  para 
a  prcsldíncia  da  Federação  Carioca  de 
Automobilismo  o  Almirante  Maurício 
Dantas  Tòrrcs.  um  homem  integro,  de 
grande  capacidade  administrativa  e,  o 
que  é  mui. o  importante,  grande  entu¬ 
siasta  do  automobilismo  de  competição. 

.1  eleição  do  Almirante  Dantas  Tor¬ 
res  deu-se  por  unanimidade.  A  Associa¬ 
ção  Carioca  dos  Volantes  de  Competi¬ 
ção,  Rallye  Clube  do  Rio,  Ciclo  Clube 
Monarch  do  Rio,  Casa  das  Beiras,  Clube 
Internacional  de  Kart  da  Guanabara. 
Rio  Auto  Clube.  Motel  Country  Clube 
Bandeirantes.  Auto  Solar  Esporte  Clu¬ 
be.  Automóvel  Clube  Carioca  e  Auto¬ 
móvel  Clube  da  Guanabara  deram  o 
seu  total  c  irrestrito  apoio  ao  nome  do 
Aimlraiite 

Em  sua  bagagem,  o  nòvo  presiden- 
te  da  entidade  carioca,  traz  uma  série 
de  serviços  prestados  ao  desporto  na¬ 
cional.  principalmente  no  setor  náutico 
onde  ocupa  o  cargo  ét  presidente  da 
Confederação  Brasileira  de  Vela  e  Mo¬ 


tor.  O  sru  trabalho  dinâmico  e  decidi¬ 
do  fez  dessa  entidade  uma  das  mais 
respeitadas  e  atuantes  dentro  do  cená¬ 
rio  desportivo  do  pais. 

Acredito  que  agora  o  automobilis¬ 
mo  de  competição  na  Guanabara  rece¬ 
ba  um  impulso  multo  grande,  pois, 
tenho  certeza  de  que  o  Almirante  Dantas 
Torres  voi  arregaçar  as  mangas  da  ca¬ 
misa  e  trabalhar  de  verdade  para  co¬ 
locar  tudo  nos  eixos  como  fez  com  a 
CBVM , 

Na  entidade  que  comanda  o  auto¬ 
mobilismo,  o  Almirante  vai  ter  como 
vice-presidente  Carlos  Müller,  um  jo¬ 
vem  dinâmico,  de  idéias  bem  avança¬ 
das  e  que  há  muito  vem  trabalhando 
pelo  automobilismo. 

Esta  é  a  hora  de  conjugar  esforços 
pura  acabar  de  uma  ve:  por  tódas  com 
os  problemas  que  vem  impedindo  o  pro¬ 
gresso  do  nosso  automobilismo  de  com¬ 
petição. 

Ê  a  grande  oportunidade  paru  unir 
os  homens  que  ainda  olham  êsse  es  por¬ 
te  como  assunto  sério  e  tocar  para  a 
frente. 


A  Alfa  65,  de  Olivetti,  andou  sempre  no  comando  da  prova 


Argentinos  querem  vir- 
para  o  ilallge  Nacional 


Mário  Olivetti  venceu  com  facilidade 
a  3a.  etapa  do  Campeonato  Carioca 


Uma  equipe  de  rallye  da 
Argentina,  deverá  parti¬ 
cipar  do  II  Rallye  Nacio¬ 
nal  da  Guanabara,  prova 
disputada  todos  os  anos 
numa  promoção  dos  nos¬ 
sos  companheiros  da  re¬ 
vista  Autoesporte,  sob 
patrocínio  da  Alitalla, 
Pirelli  e  Shell. 

Juan  R.  Ramirez.  um 
dos  integrantes  da  equi¬ 
pe  que  é  formada  por 
dois  carros  Torino  380  W 
c  um  Fiat  1  500  cupê.  so¬ 
licitou  o  regulamento  da 
prova,  roteiro  e  mapas 
para  estudar  a  possi¬ 
bilidade  de  participar  da 
prova  deste  ano. 

Gilberto  Acar  e  Álva¬ 
ro  Acar,  que  estão  na 
Europa,  percorrendo  os 
mais  avançados  centros 
de  rallye  do  mundo,  já 
solicitaram  reserva  de 
inscrição . 

Os  dois  irmãos  foram 
os  vencedores  da  prova 
do  ano  passado  e  essa 


viagem  foi  o  prémio  que 
receberam  pela  vitória. 

Em  carta  que  escreve¬ 
ram  a  seu  cunhado  Aris¬ 
tóteles  Cordeiro,  Gilber¬ 
to  e  Álvaro  informam 
que  tiveram  oportunida¬ 
de  de  conhecer  os  mais 
recentes  lançamentos  em 
matéria  cTê  ed_ U l[.ia li iL'i !- 
to.  e  puderam  trocar 
idéias  com  os  grandes 
campeões  europeus  com 
os  quais  muita  coisa  in¬ 
teressante  aprenderam  e 
pretendem  pôr  em  prá¬ 
tica  na  próxima  prova. 

Em  sua  bagagem  já  es¬ 
tão  devidamente  arru¬ 
mados  alguns  dos  equi¬ 
pamentos  que  adquiri¬ 
ram  para  os  carros  da 
equipe  Antaris. 

Para  a  prova  do  dia  11 
de  outubro,  com  saídas 
simultâneas  do  Rio  e  São 
Paulo,  já  se  inscreveram 
os  cariocas  das  equipes 
Antaris,  Spider  e  Âm¬ 
bar:  Ivo  de  Miranda 
Moura,  com  um  Citroen 


ID  19  e  a  dupla  Udo 
Baumgart-Horst  Schupp 
com  o  Volkswagen  n.° 
14. 

De  Belo  Horizonte  já 
se  inscreveu  a  dupla  Ha- 
roldo  P  e  r  e  i  r  a-Altaisio 
Nunes,  com  o  Vclkswa- 
gen  n.°  22.  — 

São  Paulo  já  tem 
Emerson  Fittipaldi,  com 
o  carro  n.°  77  e  as  duplas 
Carlos  Visetti-Mauro  Fei- 
jó  com  o  carro  n.°  7, 
Eduardo  Caldas  Peixoto- 
Eurisio  Pallavidlno  com  o 
carro  n.°  9  e  Giuseppe 
F  e  r  u  g  1  i  o  —  Mauricio 
Quadrelli  com  o  carro  n.° 
15  inscritos  para  vepre- 
sentá-lo. 

As  i  n  s  c  r  i  ç  ões  conti¬ 
nuam  abertas  na  reda¬ 
ção  de  Autoesporte,  Rua 
Miguel  Couto,  105,  19.° 
andar.  Rio  e  na  Rua  Cás- 
per  Libero,  383,  12.°  an¬ 
dar,  em  São  Paulo,  até  às 
18  horas  do  dia  8  de  ou¬ 
tubro  . 


Mário  Olivetti,  Newton  Alves  e  Henrique  Krnis- 
eher  (oram  os  vencedores  de  domingo,  no  Autódromo 
Internacional  do  Rio,  em  Jocarepagná.  • 

Olivetti,  com  sua  Alfa  n.°  65,  conquistou  a  vitória 
na  prova  dcstinadR  a  pilotos  e  oítclnls  de  competição 
e  válida  pela  terceira  etapa  do  Campeonato  Carioca 
de  Automobilismo, 

Newton  Alves  foi  o  vencedor  da  terceira  etapa  do 
Torneio  Carioca  de  Fórmula  Vê.  com  o  Cia!  V  n.“  92 
e  Henrique  Kralscher  venceu  a  prova  destinada  n  os- 
treames  c  novatos,  com  a  Alfa  II  n."  76. 

VITÓRIA  TRANQUILA 

Mário  OlivPtll  fez  uma  boa  corrida  c  náo  leve  o 
menor  trabalho  para  cruzar  n  mela  em  primeiro  lu¬ 
gar,  já  que  os  demais  competidores  não  chegaram 
nunca  a  constituir  uma  ameaça  séria  á  sua  liderança. 

Mostrando  aquela  mesma  regularidade  de  atua¬ 
ção,  Olivetti  romnndou  sempre  a  corrida  e  náo  preci¬ 
sou  forçar  domais  sua  máquina  para  conquistar  a  vi¬ 
tória  que  lhe  garantiu,  já  por  antecipação,  o  titulo  de 

Camnefln  Onir"1  rtl*  «"'nmnMllm.n  ■  - 

Hélvio  Zannta  que  perseguia  Olivetti  de  perto  teve 
que  narnr  no  boxe  na  XVII  volta,  perdendo  alguns  se¬ 
gundos  c  permitindo  a  Abelardo  Aguiar,  que  vinha  em 
terceiro,  assumir  o  seu  pôsto,  e  nê!r  permanecer  até 
o  final  cia  prova.  Zanatn  ainda  con—qulu  cruzar  a 
meta  na  terceira  colocação. 

A  FÓRMULA  VÊ 

E  ontniáo  unânime  de  quantos  assistiram  á  pro¬ 
gramarão  de  domingo  no  autódromo  que  as  duas 
provas  d-  Fórmula  Vê  foram  as  melhores  de  tódas  as 
que  lá  foram  disputadas 

Newton  Alves.  Normnn  Casari,  Ricardo  Ashcar, 
José  Maria  Glu,  Milton  Amaral  c  Luís  Cardasst  dei¬ 
xaram  a  torcida  em  suspenso  durante  o  desenrolar  ria 
maior  parte  rias  duas  baterias,  muna  díspula  acirra¬ 
ria  com  troca  constante  rias  primeiras  eoloencôes. 

Na  primeira  bateria,  cm  20  voltas,  a  vitória  per¬ 
tenceu  a  Newton  Alves,  com  o  Ciai  V  n.u  02.  seguido 
ric  Norman  Casari  e  José  Maria  Glu,  Ricardo  Ashcar, 
que  vinha  mostrando  uma  excelente  performance,  !oi 
obrigado  a  deixar  a  pista  na  18.»  volta,  quando  li¬ 
derava  a  prova,  com  avarias  no  seu  Flttl  V  n.°  100. 

A  segunda  bateria  disputada  cam  13  carros  apre¬ 
sentou,  tgualmento,  um  Rcontuado  equilíbrio,  com  os 
pilotos  obrigando  a  assistência  a  se  manter  cm  cons¬ 
tante  expcctativR,  torcendo  de  verdade. 


A  cada  volta  as  surprêsas  se  renovavam.  Os  pri¬ 
meiros  eram  duramente  disputados  c,  a  exemplo  do 
que  ocorrera  na  primeira  bateria,  o  revezamento  na 
liderança  foi  constante  ate  o  final  da  prova. 

Milton  Amaral  com  o  Cross  V  n,°  50,  foi  o  vence¬ 
dor  na  segunda  bateria,  chegando  Lufs  Cardassl  em 
segundo,  Norman  Casari  em  terceiro,  ficando  Newton 
Alves  —  o  vencedor  da  primeira  bateria  —  em  quar¬ 
to  lugar. 

Na  prova  de  Fórmula  Vé  o  corredor  Fnentes,  com 
o  carro  Rio  V  n.n  313.  rodou  vtalcntamcmc  quase  in¬ 
do  parar  dentro  do  lago. 

Entre  os  estreantes  c  novatos,  o  vencedor  foi  Hen¬ 
rique  Kraischer  que  venceu  como  quis  com  o  Alfa  II 
n"  76. 

ÓTIMA  ORGAN1ZACAO 

Eslève  cm  nível  dos  mais  elevados  a  organização 
do  programa  de  domingo. 

Excelente  a  Idéia  de  Intercalar  as  corridas  de 
Fórmula  Vc  com  movas  <le  carros  de  liqjtnm  Houve — 

Hl"!’'-,  e.otrir  . .  i* ..  ([ns  pro_ 

vns  acabou  com  a  monotonia  tão  comum  nas  disputas 
de  (•  rmuln 

Ce  parabéns  »  Associação  Carioca  dos  Volantes 
de  C  mpetrâo  e  a  Federação  Carioca  de  Automobi- 
llsir.  i  peio  belisiiiho  trabalho  apresentado.  A  bossa 
de  alinhar  co  lado  da  pista  os  competidores  <lc  uma 
prova  eotn  a  outra  ainda  sc  desenrolando  foi  multo 
bon.  pois  evitou  os  Intervalos  demorados  e  garantiu 
uma  itonlualldadc  absoluta  nn  largada  das  provas 

Muito  boa.  também,  foi  a  colocação  dc  uma  tórre 
de  observação  com  oito  melros  de  altura  para  n  tra¬ 
balho  dos  fotógrafos,  de  um  sinalizador  geral  e  do  co¬ 
ordenador  do  dispositivo  de  segurança  do  autódromo. 

O  policiamento  feito  por  um  contigente  de  45  ho¬ 
mens  devidamente  orientados  foi  o  melhor  que  lá 
se  viu.  Náo  houve  um  único  Incidente  e  ninguém  In¬ 
vadiu  a  cèvca  pnra  entrar  no  autódromo  ou  pulou  da 
arquibancada  pnra  dentro  da  pista.  Está  provado  na 
prática  que  o  que  vale  é  a  qualidade  dos  policiais, 
não  a  quantidade. 

RESULTADOS 

Foram  ésles  os  resultados  das  quatro  provas 
disputadas: 

ESTREANTES 

1."  —  76  —  Henrique  Kraiachcr  —  lã  volizs 
Alia  TI: 


2. *  —  in  —  Nelson  A.  Silva  —  15  voltas  —  Slmca. 

3. "  —  101  —  Luls  Correia  —  15  voltas  —  Alfa 
Júnior  1  300; 

TORNEIO  CARIOOA  DE  FÓRMULA  VÊ 

—  1.*  BATERIA 

1. *  —  92  —  Newion  Alves  —  Cíal-V  —"20  voltas 

—  15  pontos: 

2. "  -  !)G  —  Norman  Cnsnrl  —  BRV  —  20  voltas 

—  11  pontos; 

3.  -  87  —  Cfiu  —  Kilti-V  —  20  voltas —  9  pon¬ 
tes; 

•I."  —  28  —  Luls  Câl'dfts*il  —  Rlo-V  —  20  voltas 

—  7  pontos; 

FÓRMULA  VE  —  2.*  BATERIA 

1. °  —  50  —  Milton  Amaral  —  Cross-V  —  20  vol¬ 
tas  —  15  pontos; 

2. "  —  28  —  Luls  Cardassl  —  Río-V  —  20  voltas 

—  11  pontos;  _ - — - 

3.  ■  —  uh  —  Norman  Casari  —  Flttl-V  —  20  vol¬ 
tas  —  9  pomos; 

FÓRMULA  VÊ  —  RESULTADO  GERAL 

1.*  —  92  —  15  +  7  -  22  pontos 
•  2."  —  50  —  6  -  15  -  21 
3."  —  98  —  1 1  +  9-30 

CAMPEONATO  CARIOCA  DE  AUTOMOBILISMO 

1. -  _  65  -  Mário  Olivetti  —  Alfa  GTA  —  30  vol¬ 
tas; 

2. '  —  75  —  Abelardo  Aguiar  —  Port.  Alfa  —  30 
voltas; 

3. "  —  78  —  Hélvlo  Zanata  —  Alfa  TI  —  29  voltas; 
•1,"  —  31  —  Ronaldo  Rebecchl  —  Interlagos  —  28 

voltas; 

5. ”  —  09  —  João  Carlos  Morais  —  Malzoni  ■  28 

voltas: 

6. "  —  10  —  José  Morais  Neto  —  Alia  Júnior  I  300 

—  28  voltas; 

7. *  —  58  —  Dalmo  V.  Jv.  —  1  093  —  27  voltas; 

8.  —  222  —  Álvaro  Costa  Filho  —  1 093  —  27 
voltas; 

9. "  —  92  —  Wllllam  Natlruz  —  l  093  —  22  voltas; 

10. »  —  -lo  _  Bob  Sharp  —  D  KW  —  20  volta*. 
Tempo  total  da  prova:  53'50"4,10. 

Media  horária  da  prova:  112.31!)  km/h- 
Melhor  volta  da  prova:  1'-1S ”4  10  —  carro  65. 
Módla  horária  da  melhor  volta:  114,763 km/h. 


I  '230  Milhas  tio  Miio  será  dia  20 


Londres  se  prepara  para 
dois  importantes  Salões 


O  Automóvel  Clube  da  Guanabara  vai  pro¬ 
mover,  no  próximo  dia  29,  no  Autódromo  Interna¬ 
cional  do  Rio,  em  Jacarepaguá,  a  I  Duzentas  e 
Clnqüenta  Milhas  do  Rio,  prova  regicnal  que  de¬ 
verá  contar  com  a  presença  dos  melhores  pilotos 
brasileiros. 

As  inscrições  estão  abertas  para  veículos  GT 
í Grupo  nii.  Esporte  Protótipos  iGntno  Vil, 
Protótipos  DBA  c  Turismo  Força  Livre,  na  sede 

{i;.  -  i.VJ  i'. 

ife  ifi! 


da  Federação  Carioca  de  Automobilismo,  na  Rua 
Voluntários  da  Pátria  138,  cm  Botafogo,  até  o  dln 
26  às  21  horas. 

Os  prémios  para  essa  urova  serão  de  15  mil 
cruzeiros  novos,  com  quatro  mil  cruzeiros  novos 
para  o  primeiro  colocado.  Haverá,  ainda,  pré¬ 
mios  para  os  cinco  primeiros  classificados  na  ge¬ 
ral  e  para  os  dois  primeiros  em  cada  categoria. 


Apesar  das  convorsações  mantidas  com  o 
coordenador  do  Campeonato  Brasileiro  de  Auto¬ 
mobilismo,  Sr.  Mário  Martin,  no  sentido  dc  que 
essa  prova  contasse  ponLos  para  o  certame  bra¬ 
sileiro.  em  substituição  à  corrida  de  Petrópolis, 
a  Conredcraçào  Brasileira  de  Automobilismo  náo 
deu  a  necessária  autorização. 


Londres  (BNS-JB)  —  Os  organi¬ 
zadores  da  Exposição  Internacional  de 
Veículos  Comerciais  e  Salão  Interna¬ 
cional  dc  Automóvel,  a  serem  realiza¬ 
dos  respectlvamente  em  Earls  Courl  e 
Londres,  de  20  a  28  de  setembro  e  de 
16  a  26  de  outubro  próximos,  estão 
convencidos  de  que  o  comparecimen- 
to  de  visitantes  estrangeiros,  que,  no 
ano  passado,  totalizou  um  número  re¬ 
corde  de  30  mil  interessados,  superará 
amplamente  essa  marca. 

Justifica-se  o  interêsse  já  demons¬ 
trado  pelo  público  mundial  tendo  em 
vista  tratar-se  das  duas  maiores  expo¬ 
sições  de  seu  tipo  em  todo  o  mundo. 

No  tocante  à  exposição  comercial, 
que  será  a  24.a  realizada  em  Londres, 
foi  reservada  uma  área  de  25  mil  me¬ 
tros  quadrados  aos  expositores,  que 
mostrarão  nos  seus  stands  os  mais 
modernos  tipos  de  veículos  comerciais, 
grandes  e  pequenos,  carroçarias  de  vá¬ 
rios  tipos,  trailers  e  cavalos-mecâni¬ 
cos  de  tódas  as  dimensões,  peças  e 
acessórios,  pneumáticos  e  equipamen¬ 
to  de  manutenção. 

Na  última  exposição  do  género, 
compareceram  mais  de  93  mil  pessoas, 
entre  as  quais  30  mil  visitantes  es¬ 
trangeiros. 

DO  AUTOMÓVEL 

Ainda  em  Earls  Court.  pouco  de¬ 
pois.  isto  é.  de  16  a  26  de  outubro,  es¬ 
tará  aberto  ao  público  o  Salão  do  Au¬ 


tomóvel,  que  será  o  53.°  do  seu  tipo 
realizado  em  Londres. 

Em  exposição  estarão  carros  para 
todos  os  gostos  e  preços,  e  uma  enor¬ 
me  coleção  de  peças,  acessórios,  pneu¬ 
máticos,  equipamentos  para  garagens, 
e  exemplos  da  arte  de  construção  de 
carroçarias.  Os  que  gostam  do  cam¬ 
pismo  não  serão  esquecidos,  e  haverá 
uma  grande  seção  de  casas  motoriza¬ 
das  e  casas-reboque  de  todos  os  tipos. 

No  ano  passado,  607  mil  pessoas 
visitaram  a  exposição,  o  que  assinalou 
o  terceiro  recorde  consecutivo  de  fre- 
qüència. 

FACILIDADES  PARA  VISITANTES 
ESTRANGEIROS 

Os  visitantes  estrangeiros  que 
comparecerem  às  exposições  poderão 
desfrutar  de  certo  número  de  atenções 
especiais.  Serão  admitidos,  por  exem¬ 
plo,  contra  a  apresentação  do  passa¬ 
porte,  sem  precisar  pagar  entrada.  Re¬ 
ceberão  um  catálogo  gratuito  e  um 
Guia  do  Comprador,  além  de  um  dis¬ 
tintivo  que  lhes  assegurará  atenção 
especial  dos  representantes  das  fábri¬ 
cas.  Além  disso,  terão  à  disposição  um 
corpo  de  intérpretes. 

Na  exposição  haverá  restaurantes, 
bares,  agência  do  Correio,  comunica¬ 
ção  por  telex,  telégrafo  e  telefone  com 
paises  estrangeiros,  agências  bancá¬ 
rias  e  quiosques  para  vendas  de  en lia¬ 
da  de  teatro. 
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O  carro  n.°  12  foi  o  vencedor  da  prova  e  o  de  n.°  10  teve  que  abandonar  a 
corrida,  depois  de  atropelar  e  matar  uma  mocinha  que  atravessou  a  pista 


Enio  Garcia  e  Antônio  Martins 
ganharam  os  3 OO hm  de  Brasília 


Brasília  (Sucursal)  —  Ênto 
Garcia  c  Antônio  Martins,  da 
equipe  Brasal,  foram  os  vence¬ 
dores  dos  500  quilómetros  de 
Brasília,  prova  disputada  na 
tarde  de  domingo,  nn  Capital 
da  República. 

Os  vencedores  correram  com 
um  Volkswagen  1  600,  carro  n.° 
12.  e  ganharam  o  Troféu  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  e  um  prémio 
de  mtl  cruzeiros  novos. 

O  carro  vencedor  completou 
as  122  voltas  da  prova  cm  cinco 
horas  e  quatro  minutos,  A  pro¬ 
vo  de  estreantes  foi  vencida 
por  Paulo  Otávio  Pereira,  que 
pilotava  um  Slmca,  e  comple¬ 
tou  23  voltas  em  uma  hora. 

A  PROVA 

A  prova  teve  inicio  ãs  12h 
30m  rotn  25  rnrrni  A  laroaria 


em  estilo  Le  Mans,  foi  bastan¬ 
te  prejudicada  pela  Invasão  da 
pista  por  populares  que  tenta¬ 
vam  ver  mais  de  perto  a  lar¬ 
gada. 

O  carro  81,  uma  Alfa  2  000 
pilotada  por  Jaime  Silva  r  Hu¬ 
go  Galina,  que  se  apresentava 
como  um  dos  melhores  nn  pis¬ 
ta,  liderou  n  prova  até  a  20.» 
volta,  quando,  com  um  proble¬ 
ma  no  seu  sistema  de  Irelos. 
foi  forçada  b  parar  nos  boxes, 
deixando  a  liderança  para  o 
carro  12,  que  naquele  momento 
era  pilotado  por  António  Mar¬ 
tin?. 

A  Alfa  81.  pilotada  por  JAlme 
Silva,  abandonou  a  corrida  na 
62.*  volta,  em  consequência  do 

drfptfn  nn*  fraln* 


Na  80.*  volta,  o  carro  n."  10, 
pilotado  por  Inácio  Leite,  atro¬ 
pelou,  Joana  D'Arc  Silva,  que 
teve  morte  instantânea.  O  vo- 
lnntc  náo  teve  culpa  no  aciden¬ 
te,  pois  ao  fazer  uma  tomada 
de  curva  dcpnrou  com  a  móça 
atravessando  a  pista.  O  Volks¬ 
wagen.  que  vinha  a  uma  velo¬ 
cidade  aproximada  dc  100  qui¬ 
lómetros,  colheu  a  jovem  com 
o  pára-lama  esquerdo  atirando- 
a  a  distância.  Inácio  rctlrou-se 
da  prova  e  foi  medicado  no 
Hospital  Distrital,  vitima  de 
forte  crise  nervosa, 

RESULTADO 

Os  500  quilômetros  dc  Bra¬ 
sília  Lenninaram  ás  I7h37m  e 
fo!  a  seguinte  a  classificação 


1. °i  —  Carro  n.°  12  —  Volks 
1  600  —  Equipe  Brasil  —  Ênlo 
Garcia  e  António  Martins  (122 
voltas). 

2. °i  —  Carro  n.°  17  —  Protó¬ 
tipo  —  Equipe  Camber  —  Alex 
Ribeiro  c  Joáo  Luls  —  (122  vol¬ 
tas). 

3. °i  —  Carro  n°  11  —  Volks 
1  600  —  Equipe  Brasil  —  Val¬ 
dir  Lomn 7.7.1  e  Paulo  Gunrncin- 
ba  —  (120  voltas). 

4. °)  —  Carro  n."  10  —  Volks 
1  090  —  Equipe  Brasil  —  Inácio 
Leite  e  Jnqucs  Lima  —  1 1 19 
voltas'. 

5. “)  —  Cano  n  ”  13  —  Volks 
1  600  -  -  DJrccu  Bcrnardon  e 


6. °)  —  Carro  n."  14  —  Volks 
1  600  —  José  Roberto  e  Plrollto 
(116  voltas». 

7. °)  —  Carro  n.°  8  —  Volks 
1  600  —  Equipe  Catnber  —  Hc- 
ládlo  Seve  e  Fernando  Ramos 
—  (116  voltas). 

B."i  —  Corro  n.°  47  —  Re¬ 
nault  904  —  Luis  Fernando  e 
Márcio  Negrão  (109  voltas). 

9°)  —  Carro  n.°  16  —  Re¬ 
nault  1  000  —  Manuel  Rodri¬ 
gues  e  Francisco  Bronze  —  (106 
voltas). 

10.° i  —  Carro  n,°  49  —  Re¬ 
nault  904  —  Ricardo  Vasconce¬ 
los  e  Mcaclr  dc  Melo  —  ( 105 
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GRANDES  NOVIDADES  EM  FARNBOROUGH 

Uma  parada  de  três  horas  de  duração  em  que  tomarão  par¬ 
te  os  mais  variados  tipos  de  aviões  scrã  um  dos  pontos  mais 
altos  da  Exposição  Aérea  de  Farnborough,  n  renllznr-se  na 
Grã-Bretanha,  de  20  a  22  do  corrente.  O  desfile,  que  scrâ  re¬ 
petido  diariamente,  foi  antecipado  para  as  2  horas  da  tarde  dos 
dlBS  de  visitação  pública,  umn  hora  antes  do  horário  habi¬ 
tual,  a  ílm  de  permitir  a  participação  ric  todos  os  aviões  que 
serão  expostos  em  terra,  as  exibições  dos  aparelhos  das  três 
Põrças  Armadas,  c  a  exibição  de  13  aeronaves  estrangeiras,  que, 
pela  primeira  vez.  tomarão  parte  no  certame,  com  motores  e 
equipamentos  britânicos. 

A  Royal  Air  Force  marcara  o  50.°  aniversario  de  sua  fun¬ 
dação  com  o  desfile  de  20  Jet  Provosts  de  treinamento,  que  for¬ 
marão  o  número  alusivo  nos  céus.  O  passado  cia  RAF  será 
lembrado  com  um  desfile  de  aparelhos  Lancastcr,  Spltflrc  e 
Hurrlcane.  que  tiveram  atuação  destacada  na  II  Guerra  Mun¬ 
dial.  O  presente  será  representado  por  um  avião-tanque  Vlctor, 
que  abastecerá,  cm  vòo,  dois  caças  Llghtnlng.  Anteontem,  on¬ 
tem.  hoje  e  amanha,  quando  o  comparecimento  deverá  ser  (eito 
apenas  com  convites,  o  desílle  lol  organizado  para  frisar  ospe- 
ctalmente  o  potencial  de  exportação  e  qualidades  dos  nvlõcs 
civis  e  militares. 

20  MILHÕES  JA  VOARAM  NO  CARAVELLE  DA  AIR  FRANCE 

Superando  as  estimativas  feitas  par  ocasião  de  sua  entra¬ 
da  cm  serviço  (outubro  de  1959)  o  Jato  Caravcllc,  da  Air  Frnn- 
ce.  multo  antes  de  completar  10  anos  de  atividades.  Já  trans¬ 
portou  20  milhões  de  passageiros  entre  Paris  r  bs  cidades  da 
Europa,  Afrlca  do  Norte  e  Oriente  Médio. 

Um  passageiro  libanês,  Samlr  Ghandur,  foi  o  Indicado  pela 
reserva  eltrònlca  da  Air  France  como  sendo  a  20  000  000.*  pes¬ 
soa  a  comprar  nm  bilhete  para  viajar  naquele  jnto.  Com  Isso, 
Monsitur  Ghandour  tornou-se  o  passageiro  mais  feliz  do  triun¬ 
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ASES  DE  AUTOMÓVEIS  VIAJAM  DE  AVIÃO  - 
Também  a»  grindt»  nomii  do  «ulemobilíimo  Inltrimlonâl 
prafaram  «•  modarnai  aa  ronavat  par»  tau  transporia 
mili  lipido.  Juan  Manual  Fangio  (fpte), 

cDrridor  qua  iam  tau  cartal  ligado  ao  autemabiliimo  mundial, 
aqui  ó  viiio  ao  ombarcor  om  Orly,  no  Franca,  a  bordo  do  um 
loolng  do  Air  Franto,  tom  doitino  o  Santiago  do  Chllo 

do,  pois,  RO  desembarcar  em  Paris,  vindo  dc  Beirute,  chegou  ã 
capital  francesa  como  hóspede  oficial  da  Air  France  para  uma 
permanência  de  uma  semana,  com  tudo  pngo.  desde  a  nota  do 
hotel  atê  a  noitada  festiva  no  Lido  da  capital  francesa. 

MONOPLANO  SERA  RETIRADO  DO  PÓLO  40  ANOS  DEPOIS 

A  Greenlandalr,  emprêsa  associada  da  scandlnavlan  Airli¬ 
nes,  tem  planos  para  a  recuperação  de  um  monoplano  Stlnson 
que  fêz  uma  aterrissagem  forçada,  há  40  anos  atrás,  na  orla  da 
calota  polar,  perto  da  Groenlândia.  O  Stlnson  realizava,  então, 
um  vôo  pioneiro  entre  Roclcford.  Illinois  tEUA)  e  Estocolmo 
(Suécia)  e  aterrissou  a  96  km  de  Sondre  Siroíjord.  na  costa 
sudoeste  de  Groenlândia,  em  19  dc  ngòsto  dc  1928,  isto  é.  um 
dia  após  ter  decolado  de  Rockford.  quando  perdeu  o  rumo  c 
esgotou  o  combustível. 

A  tentativa  dc  recuperação  serã  efetuada  ainda  éste  mês, 
por  um  dos  três  helicópteros  Slfcorsky  61-N  da  Greenlandalr. 
Espera  a  emprêsa  retirar  o  aparelho  vlrtualmcnte  Intato  c 
transportà-lo  para  Sondre  Strofjord,  onde  se  encontra  uma  bn&c 
aérea  norte-americana.  Os  dois  ocupantes  do  Stlnson  —  o  pllô- 
to  Bei  t  R.  J.  Hasscl  e  seu  navegador  Parker  D.  Cramer  —  fo- 


ISO  AR 


Com  o  lamentável  aciden¬ 
te  com  um  Boeing  da  Varig 
no  senhangar  do  Galeão,  a 
emprêsa  está  providenciando 
a  substituição  do  aparelho 
sinistrado,  além  de  mais  dois 
aparelhos  já  adquiridos  mas 
ainda  em  compasso  de  espe¬ 
ra.  Êste  desfalque  na  frota 
da  Varig,  ao  que  ilido  indi¬ 
ca,  não  afetará  o  ritmo  ha¬ 
bitual  de  suas  operações. 

Várlíts  pessoas  ligadas  à 
aviação,  militar  e  civil,  vta- 
jando  para  Londres  com  um 
objetivo:' visitar  a  Expojiçiío 
Aérea  de  Farnborough. 

O  ncuo  restaurante  da  Mal- 
son  de  France  esfâ  se  tor¬ 
nando  local  obrigatório  de 
reunião  das  pessoas  ligadas 
aos  círculos  aviatórios  da  ci¬ 
dade.  Lá  estão  Charles  e 
Claude  Dublnl,  com  seu  dl- 
nanlsmo  e  seu  snvolr  falre 
recebendo  com  simpatia  a 
seleta  clientela.  a 

Varig  acaba  de  esfabeiecer 
novos  recordes  no  transpor¬ 
te  de  passageiros.  No  mès 
de  julho  foram  transporta¬ 
dos  pela  companhia  ...  . 
225  500  000  passageiros/qui¬ 
lômetro,  contra  199  641000 
no  mesmo  mis  do  ano  pas¬ 
sado.  De  janeiro  a  julho 
diste  ano  a  Varig  transpor¬ 
tou  1  261  9S3  000  passagel- 
tos/ quilômetro,  contra  ... 
1 12S  627  000  de  Igual  perío¬ 
do  em  1967. 


ram  salvos,  ã  época,  após  vagarem  na  calota  polar  durante 
duas  semanas.  O  vôo  cm  questão  despertou,  na  época,  grande 
Interesse  por  parte  do  público,  tendo  o  desaparecimento  e  even¬ 
tual  salvamento  dos  aviadores  se  constituído  num  verdadeiro 
drama,  ampla  mente  divulgado  nos  Jornais  da  Europa  e  dos 
Estados  Unidos. 

AGENTES  DE  VIAGENS  REUNIDOS  NO  RIO 

Braniff  International  Instalou  dia  7  transato  no  Hbtel  Sa- 
vojr.  do  Rio  de  Janeiro,  o  V  Seminário  de  Agentes  de  Viagens 
Latino-Americanos,  no  qual  tomaram  parte  28  categorizados 
profissionais;  Déclo  Camões,  vlce-prcsldentc  da  Braniff  Inter- 
nutional  para  o  Brasil  .endereçou  boas-vindas  aos  visitantes, 
após  o  que  o  Sr.  J.  W,  Mossey,  diretor  de  Ensino  da  Braniff, 
assumiu  a  direção  do  encontro,  com  a  assessoria  dos  diretores 
Luls  Qucsndn,  do  setor  de  vendas  para  o  Brasil,  e  Flávlo  Sar- 
tlnl  dc  marketing.  O  Seminário  teve  a  duração  de  quatro  (lias, 
contando  com  representantes  de  San  Salvador,  Costa  Rlea,  Pa¬ 
namá.  Bogotá,  Barmnqullha,  Quito,  Lima,  Santiago  do  Chile  e 
Buenos  Aires. 

Houve  duas  reuniões  festivas  de  congrnçamento.  represen¬ 
tadas  num  churrasco  e  num  almoço,  ambos  na  Floresta  da  Ti- 
Jucti,  No  dia  12.  Já  prestos  no  regresso  nos  respectivos  países, 
os  visitantes  fornm  u  São  Paulo  paia  atendimento  a  um  rá¬ 
pido  programa  sócio- turístico,  nlmôço  no  Othon  Palace  e  pas¬ 
seio  pela  cidade.  O  anfitrião  foi  Ronalcl  Dacre,  diretor  de  ven¬ 
das  da  Branirf  para  São  Paulo. 

BAC  ONE-ELEVEN  RECEBEU  CERTIFICADO:  6ERIE  500 

A  Brllish  Alrcraft  Corporation  anuncia  que  a  versão  am¬ 
pliada  do  BAC  One-Elevcn,  conhecida  como  Série  500,  recebeu 
o  certificado  de.  acronavcgabllidnde  sem  restrições,  tendo  em 
vista  recomendações  ao  Departamento  de  Aeronáutica  Ctvll.  o 
certificado  assinnla  a  culminação  de  uni  Intenso  programa  de 
testes  no  pais  c  no  estrangeiro  com  o  protótipo  da  própria  em¬ 
presa,  que  fêz  seu  primeiro  vôo  no  dia  30  de  Junho  último,  seis 
semanas  antes  da  data  prevista. 

O  BAC  One-Eieven  500  pode  transportar  de  91  a  109  pas¬ 
sageiros  a  velocidade  cruzeiro  de  880  quilómetros  horários.  Dls- 
-põc-rie.jluRS  turbinas  Rolls-Royce  25  Mk-512.  A  Brltish  Euro- 
pean  Airways:  Tv-Brlti*h-Unlte<l  Airlines  a  Cfl.lrrinninn-.»-«-wrr 
ueuropa,  cie  Munique,  encomendaram  o  aparelho,  que  propor¬ 
cionará  operação  económica  em  distâncias  médias  e  curtas. 

BEAGLE  PUP  E  ENCOMENDA  DE  EXPORTAÇÃO 

A  Bcagle  Alrcraft.  atendeu  a  primeira  encomenda  de  ex¬ 
portação  do  Beagie  PUP  150:  20  unidades  para  a  Suíça,  O 
atraente  e  leve  avião  é  movido  por  motor  de  150  H.P.  e  tem 
velocidade  máxima  de  121  quilômetros  horários.  Seu  compri¬ 
mento  é  de  cerca  de  6ml0cm  p  a  envergadura  de  9ml4cm.  Com  o 
tanque  standard  de  109  litros,  tem  autonomia  de  vôo  de  640 
quilómetros  e  pode  facilmente  transportar  três  adultos  em  sua 
espaçosa  cabina.  Mostrou-se  bem  útil  como  avião  executivo  • 
também  para  passeios  curtos  e  acrobacias. 

Até  agorn,  os  fabricantes  receberam  mais  de  200  enco¬ 
mendas  do  avião  e  estão  sendo  negociadas  mais  400  encomen¬ 
das.  Mais  da  metade  é  de  outros  países  e  representa,  cm  di¬ 
nheiro,  mais  de  dois  milhões  de  libras  esterlinas. 

MODIFICA-SE  GALEAO  E  SUPERSÔNICO  VEM  At 

Com  n  liberação  da  dotação  de  18  milhões  de  cruzeiros 
novos,  produlo  da  arrecadação  das  taxas  de  embarques  nos  ae¬ 
roportos  nacionais,  tevr  Inicio  o  programa  de  reapareUiainento 
d»  Aeroporto  Internacional  do  Galeão,  Jã  estando  entregue  no 
publico  uma  das  alas  do  anexo  norte,  com  escada  de  acesso  i 
varanda  superior,  onde  se  efetua  o  embarque  das  linhas  unclo- 
nats  e  internacionais,  a  nova  iluminação  da  pista  com  lumi¬ 
nárias  a  vapor  de  mercúrio,  alem  de  maior  vigor  na  limpeza 
c  reparo  dos  pisos.  Outras  modlllcnçóes  Importantes  estão  sen¬ 
do  levadas  a  efeito  e  dentro  em  breve  o  vulto  das  obras  sc  fará 
notar,  em  beneficio  dos  usuários. 

Enquanto  isso,  Já  tiveram  inicio,  anteontem,  os  trabalhos 
de  estudo  dn  viabilidade  técnica  e  económica  do  projeto  do 
Aeroporto  Internacional,  destinado  a  operar  com  os  futuroa 
aviões  supersónicos  c  com  os  Jumbos,  que  Já  se  anunciam,  para 
transporte  dc  utê  500  passageiros.  O  presidente  da  Comissão 
Coordenadora  do  Projeto  do  Aeroporto  internacional,  Briga¬ 
deiro  Joelmlr  Campos  de  Araripe  Macedo,  vem  dc  declRrar  que, 
em  vista  ria  urgência  da  construção  do  nôvo  aeródromo,  o  Mi¬ 
nistério  da  Aeronáutica  achou  por  bem  anteclpar-se  á  assina¬ 
tura  dos  contratos  de  financiamentos  com  o  BID  (  fundos  do 
Govèmo  rio  Canadá)  c  com  o  Bank  of  New  Scotla.  Assinalou 
ainda  aquela  autoridade  que,  cumprindo  o  consórcio  brasileiro- 
canadense  que  venceu  a  concorrência  para  execução  dos  estu¬ 
dos  da  viabilidade  técnica  e  económica  do  aeroporlo  e  crono- 
grama  dc  trabalho  preestabelecido,  dentro  de  cinco  meses  já 
se  saberá  qual  o  local  mais  Indicado  para  o  Aeroporto  Interna¬ 
cional  Principal  —  denominação  técnica  no  projeto  pllóto  — 
mas.  pelo  público,  JA  designado  Aeroporto  Supersónico. 


ASSIM  VIAJARA  A  OIRAÇAO  DE  1971  -  N.  fotomontagam  ví  .,  com.  ..ri  • 
1011,  da  lorkhaad,  um  gigtnlaica  trlrraal.r  para  ditlântiaa  midlia, 
qua  d.vtri  anlrar  am  ítrvljo  na  ano  da  1971 .  Podando  transportar  345  piiiagoiroa 
numa  cabina  cam  quata  tala  matroa  da  largura,  •  1011 
«oari  á  valocidadt  da  960  quilõmalrai  horário..  Váritt  companhia,  airtai,  am  lado  a 
mundo,  maitram-aa  Inlarattida»  na  n6va  prajata  da  tackhaaé 


AVIAÇÃO 


I0EIN6  747 
ATENÇÕES  -  O  Baalng  747 
granda  aiaunta  na 
da  aviaria  a  o. para*. a 


CARRO 

ELETRÔNICO 

NO 

SALÃO 

DE 

PARIS 

t,  Mm  dúvida  alguma,  •  granda 
acanlacimanU  na  munda  da  aula* 
méval  a  lanfamanta  da  primatra 
carra  alatránfca.  Prajatada  g«r  d  «ta 
anganhairaa  francaaat,  ai  irmíat 
Jaan  a  Jacqua»  Jarra»,  a  n«va  vaícwla 
nãa  iam  valanta  nam  padaii,  a  «tu 
vnalgr,  da  aiatama  alatrlnita,  podará 
sar  uiada  cam  gualguar  lipa  da 
anargia  alélrita.  Vila  primaira  var¬ 
ai  a  da  Jiru»  lará  «amarcialiiada 
«ama  valcula  da  aarv^a  infama  am 
Vrli  Véloéidédéi:  14,  27  •  S0fcm/h. 
A  viatura  atafrinUa  aará,  cartamanfa, 
•  carra  urbana  da  futuro,  maa,  na 
mamanlo,  oatá  impedida  da  circular 
na  via  pública,  par  nia  abadacar 
ia  nirnii  !•§•)•  da  tramita 


American  Motors  não  vai  mais 
fabricar  carros  conversíveis 


Nova  Iorque  fAFP-JB»  —  A  American  Motors  Inau¬ 
gurou  a  série  de  apresentações  dos  novos  modelos  1909. 
A  quarta  companhia  automobilística  norte-americana  cm 
importànein  não  reservou  nenhum  surpresa  para  a  im¬ 
prensa  especializada:  suas  principais  séries  sofreram 
apenas  modificações  cie  detalhes.  O  fato  mais  caracte¬ 
rístico  foi  a  eliminação  completa  das  modelos  conversí¬ 
veis.  Esta  decisão  foi  inspirada  por  considerações  de  se¬ 
gurança  tas  barras  de  proteção  cogitadas  pela  indústria 
portem  prejudicar  a  estética  c  aumentar  o  preço  dc  custo», 
ma.s  sobretudo  pela  preferencia  crescente  do  público  pelos 
modelos  Hardtcp  *  teto  fixoi  com  ar  condicionado.  De 
outra  parte,  o  nome  Rambler  e  reservado  doravante  aa* 
pequenos  modelos  amertormente  intitulados  American. 
Tom  Txrcçãc.  desta  série,  tòda  a  produção  AMC  será 
equipada,  a  titulo  opcional,  com  um  sistema  de  ventila¬ 
ção  command  air,  com  trés  vélocidad£s^_facültando  a 
instalação  de  aparelho  de  ar  condicionada 


A  carreira  dos  modelos  1968  de  Detroit  termina  de 
maneira  favorável  para  os  distribuidores  e  os  fabrican¬ 
tes.  Os  estoques  dos  concessionários  diminuiram  de  UR 
mil  unldndes  em  Julho,  e  deverão  diminuir  dr-  600  mil 
cm  agôsto.  no  momento  em  que  os  primeiros  modelos  1969 
começam  a  sair  das  linhas  de  montagem. 

Esta  rapidez  na  liquidação  do  saldo  é  devida  ao  ritmo 
relatlvamenie  elevado  das  vendas:  seu  ritmo  quotidiano 
não  diminuiu  em  lulho  em  relação  a  Junho  *enào  em 
9*3%.  enquanto  a  perda  havia  sido  de  16.4%  para  o  mes¬ 
mo  período  em  1967.  e  de  12%  dois  ‘tnos  antes. 


A  greve,  que  atingiu  as  produtores  norte-americanos 
de  cobre  durante  oito  meses,  teve  como  consequência 
acelerar  a  construção  de  radiadores  de  uluminlo  nos  três 
principais  fabricantes  norte-americanos  de  automóveis. 

Prevè-se.  nos  meios  especializados,  que  sua  produção 
em  série  começará  a  partir  dos  modelos  1971.  Esta  fór¬ 
mula  permitiria  uma  economia  dc  dois  a  trés  dólares  por 
unidade  e  uma  economia  de  péso  da  ordem  de  3.5kg. 
O  metal  leve  permite  uma  construção  mais  sólida,  o  que 
compensa  o  fato  de  os  consertos  serem  mais  difíceis.  A 
Ford  parece  ser  o  fabricante  mais  Interessado  na  fórmu¬ 
la.  ainda  que  a  General  Motors  tenha  sido  a  primeira  a 
tc-In  utilizado:  200  mil  Corvettes,  desde  1960,  são  equi¬ 
pados  com  radiadores  dèste  tipo. 


Tendo  cm  vista  que  o  preço  do  aço  aumentou,  afinal 
de  contas,  em  apenas  2,5%  (duas  vèzcs  menos  do  que 
íòra  inlclalmente  previsto  pela  Bcthkhem  Steel!,  o  preço 
de  venda  dos  modelos  1969  não  aumentará  senão  de  3% 
aproximadamente,  ou  seja  menos  de  100  dólares  em  média. 

Êste  aumento  cobrirá  não  só  a  majoração  dos  salá¬ 
rios  dos  empregados  ria  Indústria  como  dos  preços  de  vá¬ 
rias  matérias-primas.  Variará  perccntualmente  dp  um 
modêlo  a  outro. 


Os  novos  modelos  Dodge  Polara  serão  equipados,  a 
titulo  opcional,  com  um  quinto  farol  super-lite,  funcio¬ 
nando  independentemente  dos  quatro  outros  e  projetan¬ 
do  um  raio  orientado  para  a  direita,  num  plano  horizon¬ 
tal  correspondente  à  metade  inferior  dos  veículos,  que 
circulam  em  sentido  contrário. 


Um  táxrexperiméntal  ISnovãrTTí  foi  apresentado 
pela  US  Steel  Corp.  Os  passageiras  e  o  motorista  déste 
veiculo  são  protegidos,  em  caso  de  colisão  ou  capotagcm, 
por  um  cinturão  e  dois  arcos  que  reforçam  interiormen- 
te  a  carroçaria. 

Êste  protótipo  é  uma  sequência  rio  Innovari  I,  apre¬ 
sentado  pela  U  s  Steel  há  dois  anos  e  que  representa¬ 
va  "a  camioneta  do  futuro." 


Um  sistema  de  proteção  contra  colisões  por  meio  de 
balões  que  se  inflam  automaticamente  no  interior  do 
carro  foi  apresentado  pela  companhia  Eaton  Yale  and 
Towne,  durante  uma  reunião  do  National  Highway  Safc- 
ty  Bureau  (Departamento  de  Segurança  de  Rodovias), 
com  a  participação  de  representantes  dos  quatro  gran¬ 
des  fabricantes  de  Detroit.  Éste  dispositivo  tem  por  ob¬ 
jetivo  remediar  as  deficiências  dos  cintos  e  talabartes  de 
segurança,  notadamente  no  que  concerne  às  crianças  dc 
tenra  idade. 


Os  novos  Ponilac  Grand  Prix  são  munidos  dc  uma 
antena  de  rádio  incorporada  no  pára-brisa.  Êste  acessó¬ 
rio.  formando  um  T  e  ocupando  a  parte  médja_e_a_bOFda— 
superior  da  superfície  Je^jidro.-é-constítuTdo  por  um  lio 
pràtlcamfinte-hrvKIvel. 


Um  motor  a  vapor,  construído  peia  companhia  Besler 
Developments  Inc„  de  Oakland,  vai  ser  instalado  em  um 
Chevrolet  Chevelle.  A  General  Motors  pretende  confiar 
á  firma  de  engenharia  britânica,  Ricardo  and  Co„  a 
avaliação  do  projeto. 


A  Ford  vai  promover  o  estudo  experimental  de  duas 
fórmulas  destinadas  a  aumentar  a  densidade  e  a  segu¬ 
rança  da  circulação  nas  grandes  rodovias.  O  sistema 
Automatic  Headway  Control  (AHC)  prevê  o  reflexo  de 
um  duplo  raio  luminoso  emitido  da  traseira  do  veiculo 
sóbre  o  carro  seguinte.  Os  raios  refletidos  são  analisados 
por  um  computador  comandando  o  acelerador  e  os  freios 
do  automóvel  da  frente.  O  dispositivo,  denominado  Mi- 
nlgap  é  destinado  a  sincronizar  a  conduta  dos  carros  sob 
i  forma  de  caravanas,  cujos  movimentas  serão  dirigido 
'o  veiculo  da  frente. 


No  caso  de  Detroit  lançar  pequenos  carros  do  tipo 
uropeu  (está  de  nòvo  em  causa  o  Delta  da  Ford»,  56% 
dos  distribuidores  não  se  interessariam  por  tal  fórmula, 
segundo  uma  pesquisa  da  revista  Automotive  News.  31% 
das  distribuidores,  entretanto,  exprimiram  reação  posi¬ 
tiva,  enquanto  13%  não  manifestaram  sua  opinião. 


A  Còrle  Suprema  do  Texas  cassou  um  julgado  que 
concedera  à  filial  norte-americana  da  Renault  862  mil 
dólares,  a  titulo  de  perdas  e  dnnos  sofridos  por  1  620 
carros  em  1960,  cm  conseqüéncia  de  uma  forte  chuva.  A 
Renault  Inc.  acusava,  a  cidade  de  Houston  de  negligen¬ 
cia  em  razão  da  drenagem  Insuficiente  do  terreno.  A 
autora  perdera  na  primeira  instância,  mas  em  grau  de 
apelação  a  ação  fòra  julgada  procedente. 


Os  norte-americanos  começam  a  utilizar  ambulâncias 
tipo  camioneta.  Esta  evolução  é  devida  à  participação 
crescente  dos  municipalidades  no  transporto  de  doentes 
«  feridos.  Êste  serviço  era  tradlclonalmente  feito  pelas 
companhias  funerárias,  que  utilizavam  Cadillacs,  luxuosa¬ 
mente  ^decorados;  a^titulo  de  promoção  para  sua  átlvi- 
dade  principal. 

RF  •  • 

A  partir  de  l.°  de  agósto,  os  fabricantes  norte-ame¬ 
ricanos  dc  pneus  são  obrigados  a  Instalar  um  Indicador, 
que  apareça  na  superfície  do  pneu.  quando  èle  atingir 
um  estado  critico  de  uso. 


O 

GEIMEC 

E 

A 

NACIONA¬ 

LIZAÇÃO 

O  Grupa  ixacuthr*  41a  Inéúitrla  Ma- 
cínlaa  (Gaimail  rapraiantaáa  ptlaa 
Sn.  Dilla  Tabord»,  Gadofrada  Raaaaa, 
Ellaa  Etcakar  Gaviaa,  Mirla  laiaanca, 
Jaié  Farnandaa  da  Almalda.  Maurí- 
<ia  Mata,  aaliva  na  Stania-Vabii  da 
■  raiil  alaiarvanda  a  (uncianamanta 
do»  navaa  aguipamanta»  Imparlada» 
da  Suffa,  Alamanha,  EUA  a  Suêfia, 
por  aauala  amprlaa,  daitinadaa  6 
uiinagam  a  Iratamanta  rfrmlca  da 
vlrabraguim  da»  aamlnhãaa,  ínlfcu» 
a  malataa  Sranla,  nua  at i  agara 
aram  imparlada»  prenta»  da  Sudaia, 
Oa  navaa  aqulpamanlaa,  dal  mala 
modarna»  aiialanta»  na  paia,  auna¬ 
ram  150  mil  ddlaraa  a  alandam  a 
nua  ailabalaat  a  pragrama  da  na- 
cionallitfla  da  Gaimaa.  O  indlaa 
da  naalanaliiijia  dat  vaiaulai  a 
malaraa  Jaania  4  da  95%  am  pila 
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Cêd.  tf #  Automóvel* 


HF  /rf  fti 


’  "  fra  ntais 

W  milhões 


*,n2a  rePresentam  cüico  dos  sete 
cia  eSaprêsa  ente  debcam  as  llnhas  de  montagem 

„mr,<?  ri°iÍHme  de  Veg^cios  acumulado  pela  VW  e  seu 
cm  %hia£e  SUa  ÍUndação'  é  de  80  bilhões  de  ma? 
Cios  até  ímW4  rf°  m0I?tajlte  de  investimentos  efetua- 
A  mSrlnnsí  TS  d5  sete  bilhões  de  marcos. 
infiR  inrtL?C  UÇa°  durante  o  primeiro  semestre  de 
rrinL?  »  u.ma  Progressão  de  44.6  por  cento  em 

cul??co2itraeõ?mn0nHSfPOnC,Cnte  de  C7:  898000  vei' 
cuios  contia  oo6  mil  e  difere  anenas  de  0  9  nnr  epriin 

eoidídeíS  í°  peiI'ioclo(  correspondente  do  ano  re- 
un idades.1966’  quando  0  total<  atingido  foi  de  900  mil 

VW  NO  MUNDO 
/ 

os  P^nneiros  meses  do  ano,  a  VW- 

íl  417  ?iiíSoç,Uv«utre  SUa  léde  de  concessionários 
9R7R  nJ?  Volkswagen  e  Auto-Union  contra 
»,«««?  o  Período  referente  em  1967,  o  que  indica 
uma  piogressao  de  16  por  cento. 

em  £  pin°oUçã0  da  fábrica  VW-México  está 

em  aumento  de  40,3  por  cento  Dara  os  nrlmeims  «ete 


u,  mesmo  moior 


que  o  ao  Dyane  6: 123  quilômetros  horários  como  velocidade  de  cruzeiro 


uu  era  ^  ae  setembro  de  1957,  a  fábrica  tinha  planos 
de  rapida  expansão.  Assim,  produziu  370  unidades 
cm  195  <,  4  818  em  58.  16  828  no  ano  seguinte.  28  358 
em  1960,  43  340  em  61.  somando  nesses  4  anos  97  714 
veículos.  Em  fevereiro  de  1962,  foi  atingida  a  pro¬ 
dução  acumulada  dos  primeiros  100  000  VWs  brasi¬ 
leiros. 

A  Volkswagen  do  Brasil  prosseguiu  crescendo 
sempre  e  sua  produção  subiu  de  ano  para  ano.  como 
reflexo  da  aceitação  dos  seus  veículos  no  mercado 
nacional  e  dos  maciços  investimentos  que  realizou, 
ciemonstrando  plena  confiança  no  desenvolvimento 
económico  do  Brasil.  Tornou-se  o  mais  vultoso  in¬ 
vestimento  privado  alemão  no  exterior  e  o  maior 
complexo  industrial  da  organização  fora  das  íron- 
*  eiras  da  Alemanha. 

Em  1966  a  VW  brasileira  produziu  95  122  uni¬ 
dades.  Aplicações  superiores  a  NCrS  140  milhões  fo- 
iam  executadas  para  a  concretização  dos  planos  de 
novas  expansões  da  fábrica.  Seu  capital,  no  mesmo 
período  (1957  a  1966)  evoluiu  de  NCrS  230  mil  para 
NCrS  98  milhões  e  é,  hoic.  de  NCrS  9na  r  miihn» 


Ul_ 


dois  cilindro, 
conto  síntese 


e  um  carro  para  qualquer,  tipo  de  terreno 


tmBn  or\a/nS  d°  corresP°ndenfe>  ~  Durante  muitos  anos  o  Ci- 

S  ^  CUmp;iU  SUã  mÍSSá0:  f0i  Pâra  05  franceses  «mo  Para 
muitos  do  mundo  .nteiro  o  meio  de  transporte  para  todos  os 

tins  que  o  apos-guerra  exigia.  Sua  clientela,  entretanto,  evoluiu 
economicamente,  rendo  uma  parte  dela  passado  a  exigir  que  o 
ro  elementar  de  base,  correspondesse  ainda  mais  à  evolu- 

oividuaS|  9°SlOS  6  3S  necessidades  no  domí"'°  da  deslocação  in- 

ner..,Pn?t'|SU^9Ín  °  Dyane  Ó;  Um  nÒV°  asPec,°  nos  Ciíroen  de 

pequena  cilindrada,  cu, o  motor  de  602cc  lhe  confere  maior  ve- 
oadade,  e  com  um  estilo  e  personalidade  que  já  provocam  as 

do  2CV  05  debat6S  que  fizeram  os  20  an°s  de  existência 


ssegurando  um  alinhamento  rígido,  com 
nadas,  conseguindo-se  assim  um  aumen- 
Juçáo  nas  reparações,  em  número  e  em 


SUPRESSÕES 


A  Citroen  anuncia  que,  no  2CV,  no  Dyane  e  no  AMI  6 
loiam  prat.camente  suprimidas  as  possibilidades  de  enguiço 
onde  ,ssc  fosse  possível,  nío  hé  mais  jornas  de  tampão  (a  usina 
gm  perfeita  as  torna  inúteis),  não  há  mais  correntes  de  distri 

rtümi0  ti  SUã  '9n,Çf0,tar^bém  foi  simplificada,  através  de  urr 
distribuidor  comandado  diretamente. 

i<lfFRIGERAÇÃO 


O  ESQUEMA 


De  realmente  nóvo,  entretanto,  o  Dyane  6,  apresenta 
apenas  o  esquema  de  dois  cilindros  para  o  seu  motor.  Os  testes 
revelaram  sua  indicação  como  a  melhor  para  os  carros  da  cate¬ 
goria  de  dois  ou  tres  cavalos  de  potência.-  robusto,  naturalmen- 
bem  ecluillbrad°,  ê.e  é  ainda  econômico  em  seu  funcionamen¬ 
to  e  manutenção.  A  cilindrada  igual,  seu  rendimento  mecânico 
e  superior  ao  de  um  motor  de  quatro  cilindros. 

Comporta  ésse  motor  um  número  mínimo  de  peças  em 
movimento,  isto  é:  um  número  mínimo  de  peças  desgastáveis 
(pistões,  segmentos,  bielas  e  velas  para  dois  cilindros  somente) 
e  um  virabrequim  curto,  concentrado  e  não  estirado,  que  utiliza 


O  problema 


Estacionamento  de  Veículos:  um  Problema  cm 
Evolução  e  Suas  Soluções  Temporais,  é  o  tema  da 
conferência  que  será  feita  pelo  diretor  executivo  da 
Fundação  dos  Terminais  Rodoviários  da  Guanaba¬ 
ra,  engenheiro  Armando  de  Medeiros  Hinds  às  18 
horas  de  hoje,  no  20.°  andai  do  Clube  de  Engenha¬ 
ria,  na  Avenida  Rio  Branco.  124,  no  Rio. 

A  palestra  será  ilustrada  com  projeção  de  sli¬ 
des  e  haverá  ao  final,  um  debate. 

Estarão  presentes  autoridades  ligadas  ao  trân¬ 
sito  da  Guanabara  e  de  outros  Estados,  engenheiros 
e  estudiosos  do  assunto.  Todos  os  automobilistas 
presentes  receberão,  gratuitamente.  discos  de  esta- 


PLANTA  INDÍGENA,  EVITA  A 
QUEDA  DOS  CABELOS 


A  estabilidade  do  Dyane  é  fato  mais  do  que  comprovado 


O  Dyane  marcou  ò  início  de  uma  era  na  laixa  dos  2CV 


I 


é  -  c«í.  da  AuUmivali  -  Ittnri  da  liatil,  4.»J»iri,  Uftl 


Mieiaçâo  oficiai  completa  dos  carros  roubados 


Encerramos  hoje,  a  publicação  da  lista  oficial  atualizada  dos  veículos  'N.e  do  motor 
furtados  ne  Guanabara  a  em  outros  Estados,  fornecida  pela  primeira  vez  a  um  I 
•rgao  de  divulgação  pela  delegacia  especializada. 


N  "  DO  MOTOR 

N.°  DA  PLACA 

7.406.207 

SP  37.62.70 

7.406.637 

OB  31.35.53 

7.410.187 

GB  31.50.77 

7.410.483 

GB  31.54.37 

7.410.891 

SP  1.66.28.74 

7.418.256 

GB  31.77.18 

7.419.823 

GB  31.37.75 

7.421.408 

GB  31.90.51 

7.421.443 

GB  31.03.95 

7.432.742 

Esp.  29.53 

7.430.060 

GB  32.13.61 

7.505.231 

DF  5.44.33 

7.701.112 

DF  3.03.72 

7.706.466 

GB  30-56.16 

7.741.474 

GB  31.72.42 

7.812.802 

GB  31.17.33 

8.006.100 

GB  10.19.86 

8.045.464 

GB  11.74.65 

8.051.376 

SE  51.60 

8.068.547 

LlC,  Esp.  2.60.93 

8.069.461 

GB  32.14.68 

8.069.948 

SP  3.73.01 

8.071.474 

GB  40.50.62 

8.072.869 

. _ 

8.074.023 

Llc.  Esp.  211 

8.074.805 

GB  23.08.23 

8.103.322 

RJ  5.51.08 

8.110.875 

_ 

8.112.214 

DF  6.05.65 

8.112.731 

_ 

8.114.918 

RS  41.84.17 

8.113.241 

MG  1.00.61,76 

8.115.423 

DF  1.15.41 

8.115.507 

_ 

8.118.183 

CE  11.85.47 

8.118.693 

_ 

3.126.890 

_ 

8.127.829 

DF  4.67.24 

8.193.609 

GB  15.72.03 

8.313.312 

GB  12.51.36 

8.315.114 
8.317.058 
8.338.781 
8.345.035 
8.304.183 
8.306.271 
8.308.812 
8.309.743 
8.310.733 
8.314.320 
8.316.366 
8.316.945 
8.317.527 
8.416.993 
8.430.835 
8.437.933 
8.439.306 
8.451.144 
8.451 .441 


8.453.489 

8.458.511 

8.459.148 

8.461.129 

8.685.330 

8.706.865 

8.610.610 

8.812.300 

9.143.935 

9.187.103 

S.602 027 

9.681 .625 

9.878.917 

9.916.789 

10.041.552 

10.243.655 
10.289.056 
10.351.951 
10.258.397 
10.603.608 
10.739.665 
10.849.909 
10.859.117 
10.969.531 
11.030.610 
11.050.450 
11.143.157 
11.214.858 

11.386.656 
12.178.970 
12.646.904 
14.115.538 
14.119.155 
14.265.628 
14.301.736 
14.400.869 
14.403.461 
14.404.208 
14.404.925 
14.406.142 

14.411.492 
14.413.472 
14.413.480 
14.413.639 
14.414.206 
14.415.369 
14.417.390 
14.451.108 
14.471.099 
14.606.231 
15.131.380 
15.133.320 
15.340.365 
15.375.847 
15.952.864 
16.101.242 
16.134.695 
16.137.550 

16.325.493 
16.344.725 
16.358.701 
16.364.357 
17.191.839 
18.24S.588 
18.486.572 
20.001.798 
20.026.073 
20.195.555 
20.273.213 
21.011.031 
21.000.060 
21.000.148 
21.000.167 
21.000.183 
21.000.397 
21.000.409 
21.000.45B 
21.000.488 
21.000.863 
21.000.865 
21.000.911 
21.000.916 
21.000.956 
21.001.067 
21.001.148 
31.001.351 
21.001.374 
21.001.396 
21.010.089 
21.010.120 
21.010.165 
31.010.361 
21.010.417 
21.010.778 
21.010.817 
21.011.321 
21.011.333 
21.092.215 
21.398.354 
21.421.898 
21 . 598 . 854 
23.013.756 
23.090.753 
33.413.465 
23.423.705 
23.463.476 
23.810.873 
23.833.525 
24.258.830 
25.100.376 
26.132.563 
26.137.607 
28.943.208 
28.993.356 
28.474.856 
30.305.627 


MARCA 

ANO 

DATA 

Volkswagen 

1967 

03.04.68 

Volkswagen 

1967 

31.12.67 

— 

— 

18.04.68 

Volkswagen 

1967 

17.12.67 

Volkswagen 

1967 

07.03.68 

— 

— 

02.03.68 

Volkswagen 

1957 

24.11.67 

— 

— 

37.04.68 

— 

— 

26.03.68 

Volkswagen 

1967 

27.13.67 

Volkswagen 

1967 

25.06.68 

Mercedes  Benz 

_ 

_ 

Chevrolet 

1967 

23.03. G8 

Acro  Willys 

1967 

17.tM.6B 

— 

— 

03.04.6B 

Rural  IVlllys 

1967 

03.07.68 

Willys 

1968 

01.04.68 

Rural  Willya 

1060 

14.07.68 

Ford 

—  • 

01.05.63 

Aero  Willys 

1968 

24.12.67 

Acro  Willys 

1968 

04.07.68 

Aero  Willys 

1968 

26.07.6B 

DKW  Vemag 

1965 

11.03.63 

Acro  Willys 

1068 

29.07.68 

Aero  Willys 

1966 

28.07.88 

DKW  Vemag 

1965 

16.05.67 

Ford  carga 

1968 

29.03.68 

Ford  eamion. 

— 

18,01.67 

Ford  caminhão 

— 

31.07.68 

Ford 

1967 

23.05.67 

Ford  caminhão 

1965 

15.09.67 

Ford  eamion 

_ 

17.05.68 

Pontlac 

1951 

_ 

Ford 

1965 

16.06.66 

Ford  caminhão 

1967 

07.05. 68 

Oldsmoblle 

— 

18.01.87 

Ford 

1948 

16.0G.66 

N.°  DA  PLACA 


DF 

GB 


12.49.45 

15.15.42 


GB  2.03.11 


1.12.08.65 
MG  38.16.19 


PR 

GO 

GO 

GO 


3.59.67 

4.80.93 

8.10.65 

1.39.21 


PR  1.13.00.08 
RJ  45.46.95 
PR  34.16.00 


SP  1.23.11.67 
GB  5.58. 10 

29.31.41 

12.68.97 
5.99.05 
4.44.73 

GB  58.54 
MG  38.17.34 
2,00.40 
Í4 .30. 15 
14.66.50 
3.94.49 
10.95.90 
10.78.47 
4.55.37 
2.90.68 

16.30.42 
GB  10.65 

GB  18.04.61 
16.83.06 

11.53.98 
30.99.65 
17.23.68 
26.80.71 

3.50.86 
GB  52. 7B 
GB  85.79 
RJ  32.62.56 
16.31.60 
3.21.03 

7.18.98 
7.18.98 

17.14.59 
24.93.95 


GB 

GB 

GB 

GB 


DF 

RJ 

GB 

GB 

G8 

GB 

GB 

SC 

GB 


RJ 

GB 

GB 

GB 

GB 

SP 


GB 

GB 

RJ 

RJ 

GB 

SP 


GB  47. 


GB  7.01.42 
MG  32.48.52 
GB  20.78.23 
GB  72.34 
ARGENTINA  117.07.90 
GB  16.33.95 
DF  3.44.57 


Dodge 
Oldsmoblle 
Pontlac 
Pontlac 
Oldsmoblle 
Pontlac 
Nash 


1951 


18.10.61 

2B.04.62 

06.12.05 

17.05.62 

26.05.67 


PE 

3.75.51 

Jeep  Willys 

1968 

29.04.68 

GB 

32.03.79 

Rural  Willys 

1968 

24.06.68 

GB 

31.98.70 

Pick-Up  Jeep 

— 

03.0G.6B 

RS 

31.51.45 

Rural  Willys 

1968 

30.05.68 

GB 

11.68.08 

Willys  Jard. 

1968 

29.07.68 

GB 

13.33.32 

Rural  Willys 

1968 

09.05.68 

GB 

— 

Rural  Willys 

1968 

30.07.68 

14.62.96 

Rural  Willys 

1967 

17.07.68 

DF 

— 

Rural  Willys 

1968 

28.06.08 

10.60.93 

Cadillac 

_ 

16.12.61 

GB 

10.10.04 

— 

_ 

12.03.68 

GB 

10.63.62 

Volkswagen 

1968 

02.05.68 

SP 

12.36.08 

Volkswagen 

1968 

27.06.68 

H.tiS.21 - 

— 

— 

07.05.68 

GB 

13.96.96 

Oldsmoblle 

_ 

SP 

17.62.86 

Volkswagen 

1068 

GB 

12.93.83 

Oldsmoblle 

— 

— 

Volkswagen 

1968 

DF 

12.18.23 

Oldsmoblle 

— 

— 

Ford 

1958 

— 

Jeep  Willys 

_ 

GB 

19.64.05 

Willys  jard. 

1960 

GB 

13.41.84 

Oldsmoblle 

1951 

CD  150 

Volkswagen 

19S5 

GB 

13.89,11 

Volkswagen 

1939 

DF  6.96 

Chevrolet 

1953 

GB 

10.82.9B 

Ford 

_ . 

RJ 

19.70.89 

Mercury 

1939 

GB 

24.43.40 

Millman 

_ 

RJ 

11.23.18 

Chevrolet 

1956 

MO  1 

.06.25.40 

Chevrolet 

GB 

4.59.-28 

Ford 

1963 

PR  64.73 

Volkswagen 

1953 

GB  22.557 

Volkswagen 

1966 

GB 

14.43.79 

Aero  Willya 

1960 

GB 

2.51.28 

Volkswagen 

— 

GB 

14.45.67 

Volkswagen 

196  A 

GB 

12.20.05 

Volkswagen 

_ _ 

GB 

1.35.99 

Volkswagen 

1955 

GB 

15.25.11 

Jecp  Willys 

_ 

GB 

4.99.36 

De  Soto 

. _ 

— 

Volkswagen 

_ 

SP 

14.64.63 

Chevrolet 

GB 

20.56.42 

Ford 

1961 

GB 

12.39.30 

Kctnbl 

GB 

12.34.50 

Dodge 

1942 

GB 

22.73.34 

De  Soto 

1950 

RJ 

13.49.54 

Fargo 

DF 

12.00.42 

Ro.vcr 

1951 

— 

Chevrolet  Pick  UP 

1965 

— 

Chevrolet 

_ 

GO 

1.14.39 

Chevrolet 

. — 

GB 

15.81.51 

JK 

_ 

JK 

GB 

16.99.92 

Alfa  Romeo 

GB 

19.85.61 

JK 

GB 

20.09.04 

JK 

GB 

24.06.06 

Alfa  Romeo 

GB 

37.07.08 

JK 

SP 

29.04.15 

JK  Alfa  Ro 

SP 

39.39.42 

JK 

GB  728 

JK 

GB 

30.27.18 

JK 

GB 

30.35.78 

JK 

— 

FNM  Sedan 

— 

FNM  Sedan 

RJ 

22.71.48 

Jeep  Willys 

MG 

32.48.52 

Chevrolet 

Chevrolet  Plck  Up  1968 
Chevrolci  Plck  Up  1968 
Chevrolet  Plck  Up  1967 
Chevrolet  1966 

Chevrolet  1986 

Chevrolet  1967 

Chevrolet  1966 

Chevrolet  1986 

Chevrolet  Plck  Up  1966 
Chevrolet  Plck  Up  1965 
Chevrolet  1966 

Chevrolet  1967 

Plymouth  — 

De  Soto  — 

Plymouth  1947 

Plymouth 
Plymouth  1948 

Alfa  Romeo  1958 

Jecp  Ltihd  Rover  — 
Jeep  Land  Rover  — 
Austln  1950 

Austln  A. 40  1948 

Austln  — 

Austln  — 

Hudson  _ ■ 

Ford  1939 

Chevrolet  — 

Alfa  Romeo  1965 

Vauxhall  — 

Dodge  1950 

Plymouth  _ 

JK  1967 

JK  1981 

JK  1960 

FNM  JK  _ 

JK  1962 

JK  _ 

RJ  1960 

JK  Alfa  Romeo  — 
FNM  Alfa  Romeu  1962 
JK  1962 

JK  1962 

Alfa  Romeo  FNM  1965 
JK  1966 

JK  •  •  1961 

1960 

1963 
1963 
\l  — 
1965 

1965 
1967 

1966 
1087 

1967 
1967 
1967 


13.07.68 

21.06.62 

27.04.68 

16.06.06 

12.10.65 

27.11.67 

22.12.64 
07.01.66 
16,05.68 

15.10.67 
21.02.07 
31.07,06 
11.08.66 

30.10.66 
21.06.68 
23.02.67 

03.11.66 

11.03.68 

29.08.65 

01.07.04 

27.02.65 

02.06.62 

11.09.61 

19.12.65 
02.08.64 
04.12.61 
18.03.68 
31.03.68 

09.10.64 

29.05.68 


—  28.02.08 


30.569.555 
30.678.399 
31.105.389 
31.438.127 
31.718.831 
33.437.278 
34.300.291 
35.195.110 
35.820.454 
36.498.014 
36.119.854 
41.231.142 
42.833.254 
44.153.796 

45.978.456 
40.147.707 
40.253.045 

48.217.456 
48.220.881 
48.227.852 

49.234.395 
50.369.286 
50.611.119 
60.726.675 
52.008.261 
52.093.035 
32.317.334 

57.209.581 
58.197.539 

58.310.395 
58.221.711 
60.650.288 
61.053.945 
61.207.919 
62.371.320 
64.020.550 
63.064.494 
64.116.672 

64.216.581 
64.219.283 
64.222.445 
64.228.807 
64.420.626 
64.921.047 
64.917.834 
03.563.704 
66.164.391 
66.185.tl30 
66.188.254 
66.192.462 
06.197.019 
G6. 201. 924 
66.309.737 
66.309.949 
66.311.139 
68.309.197 
70.171.346 
73.108.126 
75.524.409 
76.623.316 
80.975.054 
81.115.147 
85.108.056 
86.263.662 
aa.7oa,«aQ 
53.717.310 
98.144.307 
9B. 264. 036 
98.312.616 
98.371.828 
100.411.257 
100.528.777 
102.544.542 
103.510.758 
103.512.990 
103.581.951 
107.510.182 
109.515.469 
118.223.153 
128. 126.297 
133.013.888 
133.167.006 
144.028.530 
144.210.061 
144.210.467 
144.315.739 
144.417.840 
144.502.287 
146.500.882 
160.6t8.516 
160.642.092 
160.644.445 
160.647.755 
160.048.900 
160.650.255 
161.012.220 
101.019.424 
101.017.830 
161.018.332 
161.018.532 
161.052.484 

1 G 1 . 053 .183 
181.051.130 
161.054.663 


10.06.68  i  161.061 .585 


23.07.08 

07.03.68 

07.04,07 

02.08.68 

20.03.68 

08.05.87 

28.08.08 

17.05.68 

29,05.08 

16.11.67 

(19.13.67 

03.09.67 

29.04.C2 


Internacional 

Chevrolet 

Aero  Willys 

Dodge 

Chevrolet 

Dodge 

Heury  junior 


1964 

1963 

1959 

1951 


GB 

4.60.39 

Dodge 

1951 

GB 

10.47.38 

Dodge 

GB 

40.06.48 

Dodge 

_ 

GB 

10.63.17 

Ford 

MG 

94.55.11 

Ford 

DF 

13.90.20 

Jeep  Land  Rover 

GB 

6.77.99 

Caminhão  KB 

_ 

DF 

2.63.24 

Chevrolet 

T 

DF 

15.26.44 

Chevrolet 

GB 

60.43.12 

Chevrolet 

1962 

06.10.60 


17.05.68 


16.12.82 

04.04.04 

19.03.62 

13.12.05 

29.10.61 

06.11.07 

05.06.62 

31.12.67 

24.04.63 

25.05.63 

16.02.68 

09.10.66 

16.01.68 

13.10.65 
07.08.63 

05.11.67 

02.04.64 

17.01.63 

30.10.66 
15.07.60 
06.11.66 
18.07.66 
05.01.65 
19.05.64 
06.10.66 
15.06.64 
04.08.67 

18.07.68 

27.01.68 

03.07.68 

03.07.68 

27.09,67 

03.09.07 

23.04.68 

29.05.68 

29.05.68 

18.04.64 

28.02.67 

14.02.66 

28.03.67 

15.10.65 

06.07.67 

29.11.67 

07.06.63 

04.03.65 

13.10.63 

19.11.67 


—  22.03.65 


01 .04.66 


180.931,226 
181.441.064 
183.794.D28 
185.117.023 
185.117.794 
152. .135. 980 
185.393.106 
200.418.254 
200.436.946 
200.797.338 
200.829.553 
204.501.141 
214.193.3(19 
214.197.249 
228.294 .726 
248.160.647 

248.166. 904 
255.110.096 
355. 407. *70 
2.56.288.367 
307.553.281 
312.919.040 
312.978.052 
321.919.208 
304.145.331 
454.746.542 
484.110.659 
486.244.013 
490.230.953 
496.279.132 
506.038.527 
506.053.289 

306. 105.827 
506.208.188 

506.241.904 
500.264.119 
506.209.571 
506.281.802 
509.171.442 
516.009.947 
516.016.332 
516.029.486 
516.050.157 
523.598.895 
54G.626.321 
556.314.684 

632.101.828 
642.521.010 
643.517.017 
643.820.378 
641.510.242 
649.513.505 
649.517.834 
661.924.162 
663.081.348 
673.101.060 
823.205.936 
861.028.603 
1.035.517.493 
1.448.760.688 
1.612.133.855 
1.704.351.704 
1.737.161.862 
1.874.067.180 
2.092. 100.599 
2.288.195.288 
3.129.101.118 
3.129.150.807 
3.129.155.7)3 
3.128.158.457 
3.319.100.541 
3.319.193.685 
3.590.104.264 
4.017.439.405 
4.121.966.471 
5.344.005.745 
5.822.301.711 


GB 

OB 

GB 

GB 

ES 

RJ 

GB 

OO 

GB 


3.97.12 

13.19.07 

19.13.78 

16.48.65 

7.38.34 

33.13.07 

13.13.21 

4.39.38 

2.73.02 


SP  7.57.99 

CD  2.97 

DF  2,50.33 
SP  19.00.64 


SP  2.19.05.09 
GB  15.85.45 


MG 

MG  17. 
GB  14 
SC  54. 
PB 

SC  1. 
—RJ  22. 


55.26 

95.48 

83.90 

86.42 

70.51 

26.67 

Jtfl  9* 


DF  5. 
SP  3.10. 
RJ  23, 
GB  6 
G3  3. 
GB  60. 


23.55 

31.44 
53.20 
72.11 
11.10 

16.45 


GB  3.02.27 
GB  18.15.18 

NR  4.59.28 

SP  2.56.14.00 


GB 

RJ 

GB 


17.77.70 

17.01.88 

19.36.93 


MG  1.88.19.36 


ES  7.40.17 
SP  1.69.66.05 
GB  60.68.74 
RJ  33.06.47 
GO  0.02.06 
GO  15.11,53 
MG  7.23.89 
SP  2. 45. 97. •'5 
MO  14.60.47 
MG  30.17.34 


SP 

GB 

RS 


42.12.88 

60.88.97 

40.16.28 


MARCA 

ANO 

Chevrolet 

1955 

Volkswagen 

— 

Fargo 

1951 

Jeep  Willys 

Dodge 

— 

Rover 

1952 

Ford 

_ 

Rural  Willys 

1959 

Chevrolet 

z 

Chevrolet 

1965 

Chevrolet 

_ 

Chevrolet  Impala 

1964 

Chevrolet 

Chevrolet 


DF 

3.72.52 

Buick 

_ 

DF 

3.95.92 

_ 

_ 

GB 

10.68.85 

Hudson 

.  . 

GB 

13.44.97 

Hudson 

1948 

GB 

10.15.25 

Hudson 

DF 

2.66.37 

Cadillac 

_ 

GB 

3.76.62 

Cadillac 

1050 

GB 

12.30.10 

Buick 

RJ 

20.64.61 

Opel 

, 

GB 

39.64.00 

Buick 

. 

GB 

24.07.23 

Rural  Willya 

19G5 

CD  3.84 

Chevrolet 

1957 

SP 

25.53.47 

Chevrolet 

1958 

GB 

11.59.60 

Buick 

GB 

15.14.13 

Ford  Falcon 

_ 

GO 

6.40.94. 

P.N.M. 

1957 

GB 

23.53.12 

Bule!:, 

1950 

GB 

15.54.21 

Oldsmoblte 

DF 

14.83.82 

Paekard 

_ 

RJ 

20.59.23 

Ford  carga 

1960 

GB 

12.31.98 

Buick 

_ 

MG 

22.57.95 

Ford 

1961 

CE 

5.91.36 

Ford 

PE 

4.36.31 

— 

1962 

SP 

63.05.81 

Ford  caminhão 

1962 

SP  2. 

20.93.65 

Ford  caminhão 

__ 

RJ 

23, «6. 58 

Ford 

__  ‘ 

GB 

61.87.88 

Caminhão  F-600 

_ 

RJ 

30.38.09 

Ford 

1959 

DF 

1.9Í.54 

Buick 

GB 

5.92.01 

DKW  Vemag 

1959 

GB 

10.94.78 

DKW  Vemag 

1958 

DF 

1.78.10 

_ 

__ 

RJ 

1.66.36 

DKW  Vemag 

1960 

GB 

3.B0.S4 

DKW  Vemag 

1958 

GB 

GB 

40.68,63 

12.54.02 

DKW  Vemag 
DKW 

1959 

GB 


GB 

GB 

GB 


4.33.91 
CD  487 
13.47.39 
13.76.96 
28.81.74 
DF  24.85 
DF  338 
SC  300 
GB  60.64.93 
GB  6.98.08 
OB  60.11.05 
GB  80.16.86 
GO  17.39 
RJ  30.38.09 
GB  1.06.86 
RJ  9.99.77 
GB  12.38.55 
RS  9.35.21 
GB  4.98.52 
GB  76.76 
GO  251 

GB  6.11.73 

GB  3.95.21 
GB  30.84.18 
GB  2.33.18 
DF  5.58.64 
GB  23.06.41 
OB  24.16.35 
DF  4.83.87 
DF  7.55.75 
MG  6.23.08 
BA  80.92 

GB  21.36.52 
GB  13.37.77 
RJ  27.43.03 


Cam. 


DKW  Vemag 
Jeep  Candongo 
Chevrolet  Com. 
Lincoln 
Taumis 
Pontlac 
Chevrolet 
Chevrolet 
Ford 

Chevrolet 
-Ado  Wlllvs 
Ford  Cam." 
Chevrolet 
Ford  Caminhão 

Ford 

Ford 

Ford  Cam. 
Chevrolet 
Ford  Plck  Up 
Ford  Plck  Up 
Ford  Cam. 

Ford 

Ford  Pick  Up 
Fargo 
KombI 
Acro  Willys 


1939 

1959 

1967 

1951 

1962 

1954 

1966 

1956 

1966 


1919 

1962 
1952 

1963 

1963 

1957 

1959 

1962 

1967 


Chevrolet 
Chevrolet 
Chevrolet 
Chevrolet 
Chevrolet 
Chevrolet 
Chevrolet 
Alfa  Romeu 
Alfa  Romeu 
Ford 
FNM 

FNM  —  Caminhão  1957 
Alfa  Romeu 
Alfa  Homeu 
Alfa  Romeu 
Alfa  Romeu 
Alfa  Romeu 
Alfa  Romeu 


1969 

1966 

1966 

1967 

1905 

1957 


1957 

1958 
1953 
1960 
1960 


GB 

6.92.11 

FNM 

1963 

RS 

40.22.54 

Alfa  Romeu 

SC 

60.16.86 

FNM 

1963 

GB 

1.57.34 

Alfa  Romeu 

1963 

GB 

17.14.54 

Jecp  Willys 

RJ 

22.00.59 

Chevrolet  Impala 

1958 

GB 

7.77.44 

Ford 

_ _ 

— 

Ford 

DF 

4.29.72 

Ford 

1939 

’  GB 

2.80.12 

Ford 

GB 

3.12.04 

Ford 

1910 

GB 

10.81.72 

Hllman 

1051 

GB 

16.52.50 

KombI 

1957 

MG 

33.88.08 

KombI 

GB 

12.01.78 

.  Volkswagen 

1955 

GB 

16.38.83 

Kombí 

_ 

GB 

61.70.91 

Volkswagen 

1962 

GB 

7.96.89 

Internacional 

1948 

GB 

11.30.61 

Internacional 

DF 

61.02.95 

GMC 

1946 

DF 

7.77.43 

GMG 

GB 

3.05.27 

GMC 

_ 

GB 

6.70.06 

Opel 

1951 

GB 

13.49.48 

Opel 

GB 

61.01.58 

Cadillac 

1952 

— 

Chevrolet 

1959 

DF 

8.25.27 

Mercedes  Benz 

1938 

GB 

55.90.02 

Mercedes  Benz 

GB 

25.99.42 

Mercedes  Benz 

1963 

GB  14.18.84 

O  TI  Cr»  aí 

Galaxie 

1963 

UJU  67.  (M 

Chevrolet 

"1954 

_ 

Hudson 

_ 

GB 

2.09.96 

Cadillac 

1948 

GB 

16.95.52 

Cadillac 

1948 

GB 

13.59.11 

Cadillac 

GB 

7.0304 

Cadillac 

_ 

DF 

13.63.87 

Cadillac 

1950 

GB  611 

Cadillac 

GB  38.00 

Cadillac 

_ 

GB 

11.50.68 

Cadillac 

_ 

GB 

2.91.44 

Cadillac 

1950 

GB 

15.58.23 

Cadillac 

OB 

60.46.30 

Cadillac 

_ 

Chevrolet  Pick-Up  1965 
Cadillac 
Cadillac 
Cadillac 
Cadillac 
Buick 
Cadillac 
Cadillac 
Ford 

Ford  Caminhão 
Ford  Carga 
Ford 

Ford  F  600 
Ford 
Ford 

DKW  Vemag 
DKW  Vemag 
Tauneis 
Rural  Willys 
'DKW  Vemag 
Ford 


1931 

1951 

1949 

1954 

1960 

1963 


1900 

1959 

1960 
1059 

1966 


Jecp  Willys 

Ford 

Chevrolet 

Hllman 

JK 

CMC 

Mercedes  Bem 
Mercedes  Benz 
Mercedes  Benz 
Mercedes  Benz 
Mercedes  Benz 
Mercedes  Benz 
Chevrolet 
Slmca 

Chevrolet  Impala 
Henry  Junior 


1958 


1961 

1948 

1961 


1960 

1962 

1959 

1965 

1953 


DATA 

04.01.62 
26.01.G4 
09.03.65 
30.09. 60 
20.09.65 
02.05.66 

24.11.65 
27.09.66 
29.08.67 

10.10.66 

12.08.67 

21.06.63 

03.10.65 

02.09.61 

24.09.61 

27.12.63 

15.10.61 
30.01.62 
07.03.64 

22.11.62 
04.12.64 
23.01.67 
08.01.67 
29.01.59 
18.07.66 
03.04,63 
28. 07. GO 
05.01.68 
19.05.68 

11.13.64 

29.05.68 

23.12.05 

08.03.66 

12.10.65 
07.03.66 
03.07.66 
18.07.66 
07.11.86 
27.07.66 

22.11.66 

11.05.66 

09.03.66 


20.11.07 
14. 05.67 
05.12.65 

10.10.65 

12.07.68 

29.05.68 

11.07.68 


N.°  DO  MOTOR 

8.048. 360. 811 
6.114.509.708 
8.214.410.662 
6.228.422.764 
6.592.411.105 
6.647.470.201 
8.222.004.026 
8.222.004.026 
8.801.028.156 
6.801.033.265 
j  fc.B61.034.5l3 
8.801.034.554 
8 . 8G2 . 002 . 036 
8.992.18;. 971 
11.569.103.964 

13.692.200.711 
13.092.203.491 

14.413.462.144 

20.557.104.145 
21.796.139.283 
21.869.236.446 
31.224.181.066 

(31.839. 248. 016 
32.191.904.344 
32.191.905.192 
32.198.014.984 
33.827.543.385 

38.328.220.712 
41, I07.G02.579 
5.145.594.1:103 
58.117.200.219 
63.G14.33l.144 
129.150.402.152 
136.397.186.400 
211.919.600.906 
233.076.611.896 
310.305.627.102 
312.915.099.332 
312.915.552.943 


312.915,712.251 
312.915.714.551 
312.919.070.133 
321.190.447.419 
321.919.040.983 
321.919.000.317 
321.919.407.203 
23.02.64  j  321.919.502.924 
321. 919. 504. 2G3 
321.919.506.773 
331. 919. 6C0. 345 
321.919.700.846 
321.919.703.459 
321.990.407 .81(1 


17. 

17. 

20. 

24 

23 


05.68 

05.68 

10.67 

02.66 

04.68 


08 

17 

12 

03 

29 

27 

25 

24 

22 

09 

09 

16 

19. 

09. 

19. 

10 

05 

05, 

14, 

29, 
27, 
24. 

30. 


,11.66 

.05.65 

,08.62 

08.65 

08.66 

,05.68 

10.67 

08.63 


11 

06 

23 

23 
22 
07 
04 
12 
17 
12 
12 
12. 
03 
02 
10 

24 
05. 


344.007.110.195 

410.574.199.915 
412.196.646  471 
431.913.407.203 
664.747.410.201 
1. 219.215. 5C0. 320 
1.503.133.043.438 

—  ;  1.809.201.068.052 
09.66  U. 809.215. 519. 314 
11-67  3.129,150.204.335 
05.08  3.129.150.204.492 

3.129.150.205.588 
3.129.150.205.680 
3.129.150.207.224 
3.129.150.200.761 
3.139.150.207.233 
3.219.030.601.328 
3. 129. 150. 208. 328 
3.129.150.300.314 
3.129.155.503.369 
3.129.156.524.266 
3.129.157.508.751 

3.129.157.510.915 
3. 129.787,500.733 
3.210.010.705.576 
3.210.579.506.623 
3. 219. 011. 011.806 
3.219.090.601.328 
3.219.110,300.323 
3.219.150.204.937 

3.219.150.207.588 
3.219.150.300.265 
3.219.180.504.136 
3.219.190.200.210 


.06.00 
.05.66 
.03.68 
.01.68 
02.68 
.05,67 
.11.66 
.03.87 
.05.68 
.10.66 
.10.66 
.10.65 
.12.66 
11.66 
,08  66 
04.08 
,11.67 
05.68 
05.68 
12.67 
04.63 
09.64 
10.66 
02.61 


10.66  3.219.190.201.122 
Ü1.U7  3.219.190.302.331 
05,02  3.219.190.302.887 
08.07  3.218.190.303.190 
02.66  3.219.190.305.405 

11.66  3.219.180.305.727 

—  3.219.190.403.716 

-  3.219. 190. 404. G51 
13.11.07  3.719.109.405.653 
19.04.68  3.219.190.405.940 
24.01.68  3.219.190.405.983 
12.05.64  3.219.190.410.048 
08.02.66  3.219.190.501.298 
11.03.65  3.219.190.502.314 
03.07.62  .1.219.190.504.263 

3.219.190.505.017 
‘  3.219.190.600.754 

17.lHi.C8  1.1.219.190.800.801 
3.219, 100.604. 640 
3.219.190.605.2 
3.210.190.700.87.. 
3.219.190.703.439 
3.219,190.705.098 
3.219.190.705.629 
3.218.100.801.672 
3.219.801.008.464 
3.569.741.060.221 


,10.67 

.07.05 

.04.67 

.04,64 

06.G6 


290 

73 


20.03.67 

“SOrtlr  -6-645t227.^5Í  021 
17.02.63  ^3.192.110.014.605 
20.07.64  18 -094. 110. 044. 382 
09.03.0C  180fl4. 110.082.483 
19.02.66  16.094.110.128.169 
07  10  62  16-094 .510.002.949 
30,09  65  21.769.211.771.305 
32.198.011.012.116 
17.05.62  32.198.012.018.999 
18.02.62  32.198.011.014.862 
28.03.67  32. 191. 903. 036. 663* 
01.05.62  32,191.920.803.868 
20.07.64  32.191.020.900.758 
19.07.68  32.198.010.002.708 
08.05.02  32.198.011.012.337 
24.04.62  33.101.904.010.819 
07.11.65  41.741.769.225.212 
09.03.88  63.091.604.987.151 
22.07.67  321.919.040.047.836 
321.919.170.707.785 
830.528.128.128.297 
1.190.115.695.197.531 
3.219.190.410.046.971 
3.210.190.410.047.785 
3.219.190.410.050.379 
3.219.101.706.034.087 
3.299.100.410.048.576 
10.289.050.111.082.540 
21.169.170.183.012.513 
32.191.920.900.108.000 
32.199.410.050.379 
32.198.010.002.708 
32.108.011.012.337 
15.110 
15.307 
40.710 
59.998 
64.209 
,70.278 

•*2‘Ü5  -93.692 
.03.66  I 

_  113.804 


29 

20 

13 
11 
16 

14 
07 
22 
20 
09 
11 
20 
24 
09 
06 
18 
05 
03 
31 
29 
05 


.04.62 

09.67 

12.65 

.08.66 

•03.6G 

.02.67 

.08.67 

.11.66 

.11.67 

,05.62 

01.68 

.07.67 

03.67 

.09.66 

07.67 

01.67 

.11.66 

03.66 

.07.68 

.12.67 

.11.66 


30.11.65 
28.03.68 
23.04.68 
17.01.67 
01.06  66 
16.01.68 


115.426 

116.493 

142.914 

146.392 

66.178.197 


í.°  DA  PLACA 

MARCA 

ANO 

DATA 

GB 

60.98.07 

Rural  Willys 

1965 

18.01.67 

GB 

27.31.66 

Chevrolet  Brasil 

_ 

18.04.66 

GB 

23.02.62 

Aero  Willys 

1966 

22.09.66 

GB 

16.08.17 

Oordinl 

1966 

05.01.67 

GB 

08.38.87 

Frozcr 

_ 

22.02.64 

RJ 

9.75.53 

Chevrolet 

_ 

15.04.65 

GB 

12.16.52 

Chevrolet 

1964 

08.09.67 

GB 

13.62.52 

Acro  Willys 

1960 

21.01.67 

GB 

13.31.22 

Rural  Willys 

1960 

21.01.67 

GB  49.46 

DKW  Jardineira 

1959 

16.01.68 

GB 

RJ 

GB 

GB 

GB 

SP 

GB 


19.11.30 

24.41.18 

15.73.87 

3.40.93 

11.24.47 

12.17.12 

12.11.16 


GB  23.56.38 
CD  7.14 
CD  2,72 

CD  1.51 
SP  42.98.05 
DF  6.10.20 
GB  61.95.62 
Especial  18.40 


DKW 

DKW  Vemag 
DKWVemaguet 
Jecp  Candango 
Mercury 
Chevrolet 
Mercedes  Benz 
Mercedes  Benz 
Chevrolet 
Chevrolet 
Chevrolet 
Chevrolet  Impala 
Chevrolet  s, 
Chevrolet 
Mercedes  Benz 
Mercedes  Benz 
Mercedes  Benz 


1948 


1967 

1957 

1962 

1962 

1964 


1960 


GB 

18.66.30 

Oldsmoblle 

1965 

RJ 

6.02.01 

_ 

GB 

3.31.73 

Chevrolet 

1960 

— 

Chevrolet 

1958 

GB 

20.99.27 

Chevrolet 

1958 

GB 

4.48.40 

Chevrolet 

_ 

GB  ■ 

31.28.84 

Mercedes  Benz 

- 

— 

Chevrolet 

1967 

Oficial  5.95 

Mercedes  Benz 

1962 

GB 

60.43.12 

Puntiac 

1966 

RJ 

16.00.42 

Chevrolet  Camln. 

— 

GB 

60.13.65 

Mercedes-Benz 

_ 

GB 

61.38.37 

Mercedes-Benz 

— : ; 

GB 

61.54.23 

Mercedes-Benz 

__ 

MG 

9.56.18 

Mercedes-Benz 

__ 

GB 

60.35.57 

Mercedes-Benz 

19G2 

GB 

60.44.21 

Mercedes-Benz 

_ 

ES 

5.08.18 

Mercedes-Benz 

1959 

RJ 

33.17.05 

Mercedes-Benz 

_ 

SP 

13.35 

Mercedes-Benz 

_ 

ES 

2.84.26 

Mercedes-Benz 

1960 

— 

Mercedes-  Bciv. 

1960 

MG 

8.42.67 

Mercedes-Benz 

19G0 

GB 

6.70.02 

Mercedes-Benz 

1961 

GO 

28.70.66 

Mercedes-Benz  t  ase 

—SP - 

1^700730 — 

Mercedes-Benz 

_ 

— 

M.  Benz  (Camln) 

1959 

GB 

.71.8! 

Mercedes-Benz 

1907 

GB 

21.36.52 

Chevrolet 

1957 

RJ 

33.17.05 

Chevrolet 

1964 

RJ 

9.75.53 

Mercedes-Benz 

1959 

— 

Chevrolet 

19G4 

GB 

62.23.18 

Mercedes-Benz 

_ 

DF 

13.34.25 

Chevrolet  Carga 

1967 

GB 

23.43.04 

Mercedes-Benz 

_ 

RJ 

DF 

GB 

GB 

GB 

GB 
SC 
GB 
RJ 
DF 
OB 
GB 
RJ 
GB 
MT 
MG 


8.38.18 

5.54.90 

22.86.55 

6.96.14 

5.37.67 

«0.77.20 

2B.78.12 

00.07.79 

14.86.80 

8.15.06 

4.88.97 

4,62.36 

9.91.06 

3.78.166 

16.55.10 

1.41.79.05 


Mercedes-Benz 

Mercedes-Benz 

Mercedes-Benz 

Mercedes-Benz 

Mercedes-Benz 

Mercedes-Benz 

Mercedes-Benz 


Lot.  — 


Lot. 


GO  85.68 


Mercedes-Benz 

Mercedes-Benz 

Mercedes-Benz 

Mercedes-Benz 

Mercedes-Benz 
International 
M-  Benz  cainln. 
M.  Benz  Carga 


1957 

1958 


1957 

1957 

1962 


SC 

28.78.12 

Mercedes-Benz 

1907 

GB 

16.28.13 

Mercedes-Benz 

1961 

DF 

CO. 88. 50 

Mercedes-Benz 

1964 

RJ 

8.55.26 

Mercedes-Benz 

GB 

60.32.34 

Mercedes-Benz 

L 

SC 

64.71,00 

Mercedes-Benz 

1959 

MG 

6.01.46 

Mercedes-Benz 

1960 

MG 

92.26.59 

Mercedes-Benz 

1958 

SP  2 

.14.27.21 

Mercedes-Benz 

1958 

GB 

7.58.18 

Mercedes-Benz 

MG 

62.02.53 

Mercedes-Benz 

.. 

SP  2 

.71.36.62 

Mercedes-Benz 

1958 

GB 

7.93.33 

Mercedes-Benz 

1958 

GB 

39.05 

Mercedes-Benz 

BA 

12.15.73 

Mercedes-Benz 

_ . 

SP  2 

-14.20.98 

Mercedes-Benz 

1959 

SC 

61.61.87 

Mercedes-Benz 

1959 

GB 

.«0.44.21 

Mercedes-Benz 

DF 

6.10.20 

Mercedes-Benz 

1959 

DF 

6.10.20 

Mercedes-Benz 

1906 

GB 

6.76.43 

Mercedes-Benz 

1960 

ES 

2.84.26 

Mercedes-Benz 

1960 

MG 

55.71.51 

Mercedes-Benz 

GB 

61.81.51 

Mercedes-Benz 

. 

GB 

61.80.17 

— 

1900 

GB 

36.38.10 

Mercedes-Benz 

GB 

6.44.93 

Mercedes-Benz 

_ 

GB 

6.60.14 

Mercedes-Benz 

_ 

_ 

Mercedes-Benz 

_ 

GB 

60.76.03 

Mercedos-Benz 

1 902 

GB 

19.07,45 

Mercedes-Benz 

1962 

MG 

6.11.64 

Mercedes-Benz 

1962 

SP 

64.41.87 

Mercedes-Benz 

1963 

MT 

21 .95.65 

Mercedes-Benz 

OB 

23.14.411 

Mercedes-Benz 

— 

GB  9.50 

SP  5.70.71 
CB  21.37.87 
CD  3.99 
CD  1.53 


GB 

GB 

GB 


PR 

RJ 

GB 

PR 

RS 


17.27.26 

62.30.49 

62.67.76 


55.90, 02 
10.20.42 
7.64.07 
15.73.20 
11.78.74 


Chevrolet 
Mercedes  Sport 
Mercedes-Benz 
Mercedes-Benz 
Mercedes-Benz 
Mercedes-Benz 
Chevrolet  Impala 
Mercedes-Benz 
Mercedes-Benz 
Merccdòs-Bcnz 
Mercedes-Benz 
Mercedes-Benz 
Mercedes-Benz 
M.  Benz  Cam. 
M.  Benz  Cam. 


1966 

1961 


1965 


1967 

1968 

1960 

1963 

1964 

1965 


22.04.64 

26.01.64 

16.12.65 
07.07.63 
03.06.68 
19.10.62 
19.10.G4 

22.10.66 
19.01.68 
07.10.65 

08.06.67 


28.08.62 

26.01.68 

19.10.67 
24.01.68 
30.07.65 

17.11.67 
11.02.67 
12.07.68 
07.11.65 
10.07.61 

08.02.67 
20.07.68 
01.04.65 
07.03.62 
19.07.65 
06.02.63 
02.07.62 
27.0G.66 
02.08.64 
04.07.66 
24.02.66 
26.10.66  . 
08.07.66 
06.02.66 
20.10.86 
01.09.63 

13.10.65 

29.10.66 

24.10.66 

23.11.67 

01.06.66 

26.10.66 

08.00.67 

03.03.66 

15.05.68 

13.34.25 

06.11.65 

18.11.65 

08.02.66 

02.03.63 

06.06.63 

16.06.66 

01.11.64 

29.06.64 

17.08.65 

02.11.66 

11.09.64 

03.07.66 

29.03.68 

17.05.68 

28.06.68 

04.03.68 

29.06.64 

13.10.64 
19.09.62 
28.06.61 
07.09.63 
30.07.68 
28.03.68 
20.02.67 

10.11.65 
24.06.65 
14.03.68 
17.05.68 

18.12.65 
15.04.64 
03.08.66 
29.03.68 
15.04.66 
04.07.65 
15.05.08 
28.01.68 
18.04.63 
06.02.06 
08.01.62 
23.05.63 
13.05.66 
06.01.02 
25.01.62 

27.10.66 
05.09.67 
03.04.63 
28.03.68 
20.07.68 
17.05.68 
02.06.66 
19.09.66 
18.07.66 
1)5.11.66 
29.04.66 

11.11.67 
12.11.65 
04.03.68 
03.06.G8 
29.05.68 
16.06.66 
17.04.67 
10.08.6T 
21.09.67 
02.04.68 


_ 

M.  Benz  Cam. 

_ 

OG.11.67 

MG 

1.71.30.34 

Chevrolet 

1964 

18.03.66 

GB 

8.24.82 

Mercedes-Benz 

1951 

21.12.66 

RJ 

26,04.58 

ônibus 

_ 

24.05.68 

GB 

17.77.70 

Mercedes-Benz 

1962 

17.12.66 

GB 

24.39.44 

Volks  Knmbl 

1962 

19.05.66 

GB 

8. 05. 88 

Chevrolet 

_ 

20.11.65 

GB 

80.04.54 

Mercedes-Benz 

1965 

04.01.67 

GB 

«0.30.34 

Mercedes-Benz 

1965 

19.08.66 

GB 

6.14.65 

Mercedes-Benz 

1966 

18.08.67 

GB 

80.25.03 

Mercedes-Benz 

— 

17.01.62 

MG 

1.16.66 

Mercedes-Benz 

1966 

15.05.68 

GB 

17.50.44 

Chevrolet 

1956 

13.08.66 

Chevrolet 

1962 

18.04.67 

M.  Benz  Cam. 

1964 

05.08.67 

GB 

80.30:34 

Mercedes-Benz 

1966 

31.08.67 

GB 

7.64.07 

-  Mercedes-Benz 

1965 

21.09.67 

PR 

15.73.20 

Mercedes-Benz 

— 

02.04.68 

GB 

15.72.79 

DKW  Vemag 

1962 

07.08.66 

RS 

6.05.64 

Slmca 

1963 

08.08.66 

MG 

5.89.21 

Volkswagen 

1967 

06.08.66 

GB 

30.75.86 

Volkswagen 

1967 

12.06.68 

Chevrolet  Cam 

1Q64 

nt  no  ne 

SP 

35.82.71 

wlIUt  1  Ultt  V  U  III, 

Triumph  Convcrs. 

1967 

u>l  .Ufl.DO 

05.08.68 

OB 

31.88.82 

Volkswagen 

1967 

05.08.68 

GB 

10.68.34 

Volkswagen 

1968 

05.08.68 

GB 

11.15.66 

Volkswagen 

1968 

05.08.68 

SP  1 

.17.27.37 

Volkswagen 

1968 

08.08.68 

GB 

15.41.07 

Volkswagen 

10IÍ8 

06.08.68 

SP 

52.62.37 

Volkswagen 

1963 

06.08.66 

GB 

11.27.23 

DKW 

1958 

08.06.68 

Cirf,  Aufcmôvti»  —  Jornil  do  Sriiil,  4.M«ir«,  1M*6I  —  7 


Turismo 


3 lostrar-se  amigo*  uma  nova 


PASSAPORTE 

Interino 


maneira  de  atrair  turista 


UM  HILTON  EM  SAO  PAULO 


va  cidade  e  a  segunda  simbolizando  a  cidadt 
mais  humana  e  mais  agradável  para  viver, 
passear  ou  trabalhar. 

PARAÍBA  QUER  HOTEL  DE  LUXO  —  O  Go¬ 
verno  da  Paraíba  va!  abrir  concorrência  para 
a  construção  de  um  hotel  de  categoria  Inter¬ 
nacional  na  praia  de  Tambaú.  Esse  hotel  foi 
projetado  pelo  arquiteto  Sérgio  Bernardes  e  es¬ 
tá  orçado  em  10  milhões  de  cruzeiros  novos. 
Vai  ocupar  uma  área  de  12  295.43  metros  qua¬ 
drados  e  terã  100  apartamentos  de  luxo,  dez 
suítes,  piscina,  cinema,  boate,  restaurante,  sa¬ 
lão  para  Jogos  o  um  hall  bastante  amplo  para 
exposições  de  arte,  O  Hotel  Tambaú  será  dotado 
de  uma  passarela  de  380  metros,  arborizada  em 
toda  a  sua  extensão,  que  avança  para  o  Atlân¬ 
tico  e  termina  num  cais  flutuante.  A  Paraíba 
está  pensando  sèrlamcntc  na  lncrementação  do 
turismo  e  para  tal  Já  formou.  Inclusive,  um 
grupo  de  trabalho  que  terá  a  Incumbência  de 
criar  uma  sociedade  de  economia  mista  desti¬ 
nada  a  orientar  tudo  que  se  relacione  com  • 
turismo  no  Estado. 


O  Sr.  Char¬ 
les  A.  Bell,  vlee-prestdente  da  administração 
da  Hllton  Internacional  Corporation,  disse  etn 
entrevista  na  sede  do  Jóquei  Clube  que  a  Idéia 
de  escolher  Sfto  Paulo  para  construir  o  primei¬ 
ro  Hotel  Hllton  deveu-ae  ao  fato  de  a  capital 
paulista  estar  necessitando,  multo  mais  que 
qualquer  outra  cidade  do  pais,  dc  um  hotel  de 
categoria  Internacional.  Falou  ainda  do  Inte¬ 
resse  de  sua  emprèsa  em  promover  no  mundo 
Inteiro  o  São  Paulo  Hllton  com  objetivo  de 
dirigir  para  êle  as  grandes  correntes  turísticas 
que  poderio  trazer  muitos  benefícios  para  o 
Brasil.  Para  preparar  os  500  brasileiros  que  se¬ 
rio  necessários  para  garantir  um  funcionamen¬ 
to  perfeito  do  São  Paulo  Hllton,  haverá  um 
curso  de  hotelaria  que  terá  a  duração  de  seis 
meses,  e  Incluirá,  também,  o  ensino  do  Inglês. 
O  hotel  terá  400  apartamentos  luxuosamente 
decorados  e  17  suites. 


Paris  (do  Correspondente) 
A  "acolhida  hospitaleira  e 
dedicada  de  um  amigo"  é  o 
segredo  de  uma  nova  orga¬ 
nização  turística  de  Paris, 
única  a  duplicar  seus  negó¬ 
cios  após  a  recente  crise 
francesa:  composta  de  jo¬ 
vens,  Seu  Amigo  em  Paris 
ainda  está  na  fase  inicial  — 
seu  total  é  de  mil  clientes  — 
mas  poderá  vir  a  ser  uma 
das  determinantes  para  a 
reconquista  de  visitantes  pa¬ 
ra  a  cidade. 

Seus  fundadores,  Georges 
Barbey  e  Jacques  André  Pre- 
vost,  são  dois  rapazes  de  26 
anos  pertencentes  à  "boa 
burguesia  francesa",  ambos 
diplomados  ano  passado  em 
Ciências  Políticas  e  Econo¬ 
mia.  respectivamente. 

Reunido  um  grupo  de  25 
amigos  —  todos  munidos  de 
carro  próprio  —  deu-se  ini¬ 
cio  à  nova  forma  de  fazer 
turismo:  o  mostrar  uma  Pa¬ 
ris  dinâmica. 


Filho  do  Embaixador  fran¬ 
cês  na  Nigéria,  Guy  Barbcy 
explica  uma  organização  que 
visa  sobretudo  o  turista  nor¬ 
te-americano.  embora  se  des¬ 
tine  a  atender  os  de  tòdas 
ar  nacionalidades: 

—  Ê  muito  triste  ser  tu¬ 
rista  cm  Paris,  mas  para  o 
americano  é  particularmen-, 
tc  terrível;  quando  êle  não  é 
incrivelmente  rico,  a  única 
solução  que  lhe  resta  é  ape¬ 
lar  para  os  ônibus  de  turis¬ 
mo  cuja  monotonia  se  mede 
por  frases  do  tipo  “à  sua  di¬ 
reita.  a  Tòrre  Eiffe),  e  à  sua 
esquerda,  o  Arco  do  Triun- 


quando  êste  por  acaso  tam¬ 
bém  não  fala  inglês... 

—  Somos  diferentes  por¬ 
que  os  fazemos  sentir  feli¬ 
zes  e  desejados.  Levamo-los 
para  onde  desejam,  aos  mu¬ 
seus  ou  às  compras;  no  fi¬ 
nal  do  dia,  são  levados  para 
drinques  em  nossas  residên¬ 
cias  —  são  tratados  como 
amigos,  enfim. 

Ainda  segundo  Guy  Bar- 
bey,  seus  turistas  embora 
variem  de  fazendeiros  a  mé¬ 
dicos,  nunca  deixam  de  fa¬ 
zer  o  pedido  clássico:  a  ida 
ao  Lido  e  ao  Crazy  Horse, 
Quanto  à  possibilidade  de 
uma  companhia  para  a  noi¬ 
te,  cm  principio  a  resposta  é 
não. 

Os  preços,  para  atrair  cli¬ 
entes.  foram  reduzidos  a  um 
minimo:  um  passeio  de 
meio  dia,  em  carro  parti¬ 
cular,  custa  em  média  70 
cruzeiros  novos. 

Atualmente,  Seu  Amigo 
em  Paris  jã  consta  de  90  no¬ 


mes,  e  um  acòrdo  acaba  de 
ser  assinado  com  o  serviço 
de  recepção  da  French  Li¬ 
nes.  Em  sua  lista,  encontra- 
se  com  facilidade  sobreno¬ 
mes  dos  mais  famosos  da  so¬ 
ciedade  francesa. 

Um  curso  de  três  meses, 
que  visa  pôr  em  dia  as  ruas 
e  os  monumentos,  é  o  exigi¬ 
do  de  cada  um  dèstes  mem¬ 
bros,  antes  de  receber  o  di¬ 
ploma  da  Secretaria  de  Tu¬ 
rismo  e  a  permissão  para 
trabalhar.  O  controle  é  dos 
mais  rígidos:  anota-se  tudo 
a  respeito  dos  clientes,  in¬ 
clusive  suas  dúvidas  cujas 
respostas  os  guias  não  fo¬ 
ram  capazes  de  encontrar. 
Posteriormente,  cartas  escla¬ 
recedoras  são  enviadas:  o 
mais  recente  grupo  recebido 
voltou  ao  seu  pais  sem  co¬ 
nhecer  ainda  o  simbolismo 
das  estátuas  que  cercam  o 
túmulo  de  Napoleão  nem  as 
causas  das  manifestações  es¬ 
tudantis  francesas  de  maio 
e  junho. 


EXPANSAO  DA  JAPAN  AIRLINES  —  Estive¬ 
ram  reunidos  em  São  Paulo  altos  dirigentes  da 
Japan  Airlines  para  discutir  assuntos  referen¬ 
tes  ao  mercado  latino-americano,  promoção  de 
vendas,  estabelecimentos  de  novas  fillRls  na 
América  Latina  e  plano  que  envolvem,  Inclu¬ 
sive,  o  sistema  de  vendas  a  crédito. 

A  Associação  dos  Executivos  da  Aviação 
Comercia!  realizou  no  dia  3  dêste  mês,  a  elei¬ 
ção  do  seu  nôvo  Conselho  Deliberativo,  em  il- 
môço-assembléla  no  Clube  Americano.  Foi  elei¬ 
ta  a  chapa  que  apresentou  para  presidente  Hé¬ 
lio  de  Castro  Farias;  vlce-presldente  Giacomo 
Fabra;  1.»  secretário  Osvaldo  Rledel;  3.®  —  se¬ 
cretário  Francisco  Barreto;  conselheiros  efeti¬ 
vos,  Alfredo  Alivertl,  Luís  Qurzada  Araújo, 
Júlio  Trindade,  .Alfredo  Rodrlguez,  Isaldo  Ne¬ 
ves  c  Cláudio  Qurvltz;  conselheiros  suplentes, 
Pcter  Mllller,  Rolando  Polltl,  Jorge  Miguel,  Ti- 
btrlçá  dc  Carvalho,  José  Melo  Júnior  c  Fer¬ 
nando  Hupscl  de  Oliveira. 


I  CONGRESSO  INTERESTADUAL  DE  TU¬ 
RISMO  —  Vai  reallzar-se  em  São  Paulo,  entra 
os  dias  25  e  29  clèste  mès  o  I  Congresso  Inte¬ 
restadual  de  Turismo,  com  BCde  no  Salão  Bra- 
síllo  Machado  Neto,  do  SESC,  na  Rua  Dr.  Vi¬ 
la  Nova  n.°  228,  em  Vila  Buarque.  O  Congres¬ 
so  contará  com  a  participação  dos  diretores  e 
secretários  de  Turismo  de  todos  os  Estados  e 
os  prefeitos  de  todas  as  estâncias  balnearias  a 
hldromlncrals  e  de  cidades  consideradas  co¬ 
mo  pontos  de  atração  turística.  O  tema  prin¬ 
cipal  do  Congresso  será  a  criação  do  Ministé¬ 
rio  do  Turismo. 


—  A  noite  —  prossegue 
Guy  —  o  pobre  turista  e  sua 
espòsa,  geralmente  exaustos, 
são  forcados  a  lutar  por  um 
lugar  num  restaurante,  qua¬ 
se  sempre  o  errado.  Não  co¬ 
nhecendo  ninguém  em  Pa¬ 
ris,  voltam  ao  hotel  sem  ter 
pronunciado  uma  só  palavra 
em  francês,  a  não  ser  uma 
cu  outra  com  o  porteiro, 


CURSO  HISPANO-BRASILEIRO  —  O  Insti¬ 
tuto  de  Cultura  Hispânica  de  Madri  está  con¬ 
vocando  pRra.  o  VI  Curso  Hispano-Brasileiro  de 
Língua  e  Literatura  Espanhola,  a  reallzar-se 
no  período  entre  Janeiro  e  Junho  de  1969,  cu¬ 
jas  condições  são  as  seguintes: 

Tor  nacionalidade  brasileira;  náo  ter  com¬ 
pletado  40  anos  de  ldnde  até  o  dia  1.®  de  Ja¬ 
neiro  de  1969;  ser  diplomado  em  Letras  Ro¬ 
mânicas  ou  Línguas  Ncolatinas;  ser  recomen¬ 
dado  pelos  Institutos  de  Cultura  Hispânica  do 
Brasil,  universidades,  professores  universitário* 
ou  estudiosos  de  reconhecida  autoridade.  Ai 
solicitações  de  bôlsas-dc-cstudo  deverão  ser  di¬ 
rigidas  antes  de  30  dc  setembro  ao  Instituto  de 
Cultura  Hispânica  de  sua  cldadc. 


A  NOVA  SAO  PAULO  —  Uma  sociedade  re¬ 
cém-formada,  sem  fins  lucrativos,  a  dos  Ami¬ 
gos  da  Nova  São  Paulo,  está  espalhando  por 
tõda  a  cidade  uma  série  de  cartazes  para  co¬ 
memorar  as  várias  alterações  que  a  cidade  vem 
sofrendo  em  seu  aspecto  com  as  importantes 
obras  que  estão  sendo  realizadas.  Nesses  car¬ 
tazes,  que  serão,  também,  mandadas  para  o  In¬ 
terior,  aparecem  a  colher  de  pedreiro  e  a  ro¬ 
sa.  A  primeira  para  simbolizar  o  esfórço  da 
atual  administração  na  edificação  de  uma  no- 


ESCALA 


A  viagem  demova  cêrca  de  lhlõm  e  n 
embarque  r.a  Guanabara  ê  feito  na  Praça  XV 
de  Novembro.  Informações  pelo  til.:  31-0306. 


MUSEUS  DA  CIDADE 


ARTE  MODERNA  —  Av.  Beira-Mar 
—  Tcl.:  31-1871,  2.*  i  sáb.i  12  ás  19h 


BANCO  DO  BRASIL  —  Av.  Rio  Branco.  65  67 
—  Tcl.:  43-5372:  2.‘  a  6.*-íclra,  12  is  16  horas; 
sáb.  e  dom.:  fechado. 


BELAS-ARTES  —  Av.  Rio  Branco.  199  —  Te¬ 
lefone  42-4354.  tèrça  e  sexta:  13  ás  21h;  sáb. 
e  dom.:  15  às  18h.  Segunda:  fechado. 


3A1DAS  DE  NAVIOS 

São  ts  seguintes  as  salda*  de  navio*  do 
Pórto  do  Rio  d*  Janeiro  prevista*  para  os 
próximos  meses: 

Par*  a  Europa:  —  Brasil  Star 
(24/9),  Andréa  C  (29/9),  Amazon  U/10), 
Vapeyu  (2/10),  Augustus  (8/10i.  Enrico 
C  (9/10).  Rio  Tumiyan  (10/10),  Eugênio  C 
(14/10),  Argentina  Slar  (15/10),  Aragon  (22/10), 
Glullo  Cesare  (26/10),  Pasteur  (29/10),  Alberlo 
Dodero  (30/10),  Anna  C  (30/10),  Paraguav  Star 
(5/11),  Eugênio  C  110/11),  Arlanza  (12/11),  Au- 
gustu*  (16/11),  Uruguay  Slar  (19/11).  Brasil  Star 
e  Enrico  C  ( 26/11 J.  Anna  C  e  Rio  Tunuyan 
(28/11),  Amazon  (3/12),  Yapcyu  (4/12),  Eugê¬ 
nio  C  (7/12),  Glullo  Cesare  (8/12),  Argentina 
Star  e  Pasleur  (17/12).  Aragon  (24/12),  Andréa 
C  (30/12),  Augustus  e  Enrico  C  (31/12). 

Para  os  Estados  Unidos:  —  Argentina 
(11/10)  e  Brasil  (6/12) . 

A  fim  de  obter  Informações  completas  sô- 
bre  chegadas  e  saldas  de  navios,  telefone  dlrc- 
tamente  para  aa  companhias  dc  navegação 
marítima  ou  seus  agentes:  Blue  Star  Llne 
(42-4156),  Compagnle  des  Messagerles  MarlU- 
mea  e  Delta  Llne  (43-4501),  ELMA  (23-3234), 
Hamburg  Sudamerlkanlsclie  (23-1865),  Llnea  C 
(43-7961),  Itália  SPAN  Gênova  (43-6B60).  Mitsui 
OSK  Lines,  Rojai  Mail  e  Moore  McCormack 
(31-2000)  e  Rojai  Interocean  Llne  (43-3553). 


CAÇA  —  Quinta  da  Boa  Vista  (lado  direito, 
portão  prlnc.  Z6o),  térça  a  sexta:  12  ás  17h; 
sáb.  e  dom.:  9  às  17h.  Segunda:  fechado. 


Segurar  a  câmara  com  firmeza  contra  o  rosto  é  o  primeiro  passo  para  uma  boa  fotografia 


CASA  DE  RUI  BARBOSA  —  Rur  São  Cle¬ 
mente.  134  —  Botafogo.  Te!.:  20-2548.  térça  i 
dom.:  ia  ãs  I6h30m.  Segunda:  fechado. 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  —  Estrada 
Santa  Marinha  —  Tcl.i  47-0388.  Fim  do  Bairro 
Gávea,  térça  a  dom.:  Ilh30m  ás  I7h:  segunda: 
fechado. 


Aproveite 
boiei'  bonitas  fotografias 


ias 


GEOGRAFIA  —  Av.  Calógeras.  6-B.  sobreloja 
—  Centro  da  Cidade  —  Tel.:  52-4985,  segunda 
a  sexta:  11  ás  I7h30m;  sáb.  e  dom.:  fechado. 


HISTÓRICO  NACIONAL  —  Praça  Marechal 
Ancora  —  Tel.:  42-0713  -  Centro  da  Cidade. 
Térça  a -sexta:  12  ás  17h;  sáb.  e  dom.:  14h30ra 
ás  17h45m.  Segunda:  fechado. 


Com  o  objetivo  de  orientar  o  fotó¬ 
grafo  amador,  que  passa  férias  e  fins  de 
semana  à  beira-mar,  ou  às  margens  de 
um  rio,  a  conseguir  boas  fotografias  de 
cenas  marinhas  e  fluviais,  especialistas 
no  assunto  relacionaram  algumas  ins¬ 
truções  referentes  à  perspectiva  e  movi¬ 
mento.  cuja  obediência  poderá  resultar 
em  flagrantes  bonitos  e  dignos  de  serem 
mostrados  aos  amigos. 

Ao  fotografai  de  um  um  barco  cm 
movimento,  é  aconselhável  segurar  a  câ¬ 
mara  com  firmeza  contra  o  rosto,  e  aper¬ 
tar  os  braços  junto  ao  corpo,  a  fim  de 
cbter  estabilidade  e  evitar,  assim,  que  a 


vibração  do  motor,  a  correnteza  dos  rios 
ou  as  ondas  do  mar  balancem  o  aparelho 
c  manchem  a  foto,  comprometendo-lhe 
a  beleza  e  a  nitidez. 


máximo  dc  altura  acima  das  embarca¬ 
ções,  de  modo  que  a  cena  tenha  caracte¬ 
rísticas  autênticamente  panorâmicas. 

Como  a  água  salgada  pode  produzir 
efeitos  coiTosivos  —  às  vézes  irreparáveis 
—  a  uma  câmara,  os  especialistas  da 
Kodak  recomendam  que,  quando  não  es¬ 
tiver  em  uso,  ela  seja  guardada  numa 
sacola  especial,  à  prova  de  água;  lembram 
também  ao  fotógrafo  amador  que  uma 
sò  gôta  de  água  pode  destorcer  tõda  a 
imagem,  motivo  pelo  qual  você  deve  lim¬ 
par  a  lente  com  um  pano  bem  séco,  antes 
e  depois  de  fotografar. 


IMAGEM  F,  DO  SOM  —  Praça  Mal,  Ancora, 
1  —  Centro  da  Cidade,  térça  a  sáb.:  12  ás  20h. 
Dom.  e  feriados:  14  ás  lBh.  Segunda:  fechado. 


PERSPECTIVA  E  DIMENSÃO 


MONUMENTO  NACIONAL  AOS  MORTOS  DA 
SEGUNDA  GUERRA  —  Parque  do  Flamengo, 


CORCOVADO  A  PAO  DE  AÇÚCAR 


segunda  a  domingo,  8  às  20h. 


Quando  fòr  o  caso  de  fotografar  bar¬ 
cos  a  distância,  lembram  os  técnicos  da 
Kodak  que  o  ideal  é  colocar  algo  em  pri¬ 
meiro  plano,  como,  por  exemplo,  a  proa 
ou  a  popa  de  uma  embarcação,  conferin¬ 
do,  dessa  maneira,  dimensão  e  perspec¬ 
tiva  à  foto;  já  ao  emoldurar  no  visor  um 
grupo  de  barcos,  o  correto  é  enquadrar  o 


São  os  seguintes  os  preço»  das  passagens 
do  bondlnho  do  Corcovado: 

Alto  do  Corcovado  *  .  —  NCr.Ç  2,50 

Paineiras  •  .  —  NCr.$  2.00 

Silvestre  .  —  NCr$  0,60 

Terceira  parada  .  —  NCrS  0,16 

Segunda  parada  .  —  NCr$  0,10 

•  Para  o  Alto  do  Corcovado  e  Paineira* 
**  crianças  de  3  a  8  anoa  pigam  metade  da 
passagem . 

Para  as  visitas  ao  Pào  de  Açúcar,  os  bon- 
dinhos  sobem  ou  descem  a  cada  30  minutos, 
entre  8h  e  22h30m,  ao  preço  de  NCr$  3.00  parm 
passagem  de  ida  e  volta  até  o  Morro  do  Páo 
de  Açúcar  e  NCrj  1,50  sòmente  até  a  Urca. 


NACIONAL  OI.  EDUCAÇAO)  —  Quinta  da 
Boa  Vista  —  Tel.i  2B-7010.  Palácio  Imperial  — 
São  Cristóvão,  térça  a  dom.:  13  ás  I€h30m;  se- 
gundq  e  feriados  nacionais:  fechado. 


REPUBLICA  —  Palácio  do  Catete.  Rua  do 
Catete  —  Tel.:  25-4302,  tèrça  a  dom.:  13  ás  181». 
Segunda:  fechado. 


TEATROS  —  Teatro  Municipal  —  pav.  térreo 
Av.  Rio  Branco  —  Tel.:  32-5000  (Geral),  se- 
gunda  a  sexta:  13  às  17h.  Sáb.  e  dom.:  fe¬ 
chado. 


IMPERIAL  N.  S.  DA  GLÓRIA  DO  OUTEIRO 

—  Praça  Nossa  Senhora  da  Olórla,  135  —  Gló¬ 
ria.  Tcl.:  25-2889,  segunda  a  sãb.:  8  ás.  12; 
14  às  I7h.  Dom.  e  dias  santos:  8  às  13h.* 


FAQUETA 

As  passagens  nas  barcas  eptre  Rio  e  Pa- 
queli  ou  vice-versa  custam  NCrí  025  no6  dias 
úteis  e  NCrJ  0,50  aos  domingos  e  feriados.  Os 
horários  são  os  seguintes: 

Saídas  do  Ria: 

Dias  úteis  Doms.  e  feriados: 

3h30m  7hl0m 

7hl0m  10h 

10h  _ 

13h  13h 

15h  151» 

171»30m  I7h30m 

19h  I9h 

22h30m  23h 

Saídas  d<  Paquetá: 

Dias  úteis  Doms.  e  feriados: 

5h30m  5b30m 

7h  - 

9ll  91» 

12h  121i 

Wh  151» 

I7h  I7h 

191i  191» 

2Oh30m  20l»30ra 

24 h  24h 


EUROPA 


INDIO  —  Rua  Mata  Machado  —  Tel.:  28-3808 
(em  Irente  ao  Estádio  Maracanã).  Segunda  a 
sexta:  11  às  I7h.  Sáb.  e  dom.:  fechado. 
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10  DE  JANEIRO  A  14  DE  FEVEREIRO 

36  DIAS  -  12  PAlSES 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Rua  Jardim  Botânico 
1008  —  Bairro  Jardim  Botânico.  Tcl.:  27-3863. 
Segunda  a  dom.:  9  às  17h30m. 


TUDO  INCL  -  US$  989 

ENTRADA  DE  NCR$  395,00  E 
17  PRESTAÇÕES  DE  NCr$  199,00 


COTAÇAO  DAS  MOEDAS 


Dólar  (Estados  Unidos) 
Libra  (Inglaterra)  .... 

Franco  (França)  . 

Franco  (Sulçn)  . 

Escudo  ( Portu  gn  1 ) 

Peso  (Argentina)  . 

Marco  (Alemanha)  .... 

Dólar  (Canadá)  . 

Lira  « Itália i  . 

Franco  'Bélgica)  . 

Coroa  (Dlnamarcai  ... 

Coroa  (Suécia  i  . 

Florim  (Holanda)  . 

Peseta  i  Espanha)  . 

Péso  (Uruguai)  . 


0.909 

3,418 

0.00389 

0.073 

0.4S6 

0.708 

1.005 

0.053 

0,015 


VISITANDO:  Portugal,  Espanha,  França,  Áustria,  Suiça, 
Alemanha,  Bélgica,  Holanda,  Mônaco,  Vaticano, 
lichtenstein,  Itália  e  Inglaterra 

URBI  et  ORB!  —  Rua  São  José,  90 
Grupo  2.106  —  Telefones:  42-0908  e  42-0447 
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/ís  guias  foram  selecionadas  por  esporte.  Os 
desenhos  nos  vestidos  servirão  para  identificá-las 


Mas,  para  compreender  o  México  moderno,  é  necessá¬ 
rio  esquecer  a  figura  do  mexicano  sonolento,  com  enor¬ 
mes  sombreiros  e  ponchos,  e  pensar  em 
esta  é  uma  nação  em  desenvolvimento, 
anos  a  cidade  do  México  cresceu  e  transformou-se  numa 
metrópole  de  quase  cinco  milhões  de  habitantes. 


UMA  CIDADE  DIFERENTE 


Para  se  ver  bem  a  cidade  do  México  é  necessário  dei¬ 
xar  de  lado  os  táxis  —  o  serviço  não  é  dos  melhores  — 
usar  as  próprias  pernas  e  ter  multo  fôlego.  Não  esquecer 
que  a  cidade  está  situada  a  2  250  metros  de  altura  e  que 
a  melhor  maneira  de  se  evitar  os  efeitos  da  altitude  é 
andar  devagar  e  comer  pouco  à  noite. 

É  uma  cidade  diferente,  onde  as  antigas  construções 
aítecas  se  misturam  com  prédios  de  linhas  espanholas  c 
outros  moderníssimos.  Ê  uma  cidade  de  largas  avenidas 
e  becos  escuros,  de  vitrinas  colorWas  e  vendedores  am¬ 
bulantes. 


No  Museu  das  Culturas,  todo  dedicado  à  antropologia 
internacional,  vocè  encontrará  colccões  etnográficas  e  ar¬ 
queológicas  de  diversos  povos  e  poderá  assistir  a  um  dos 
ciclos  de  filmes  documentários. 


E  se  a  arqueologia  é  motivo  de  interesse,  ninguém  pode 
perder  uma  das  zonas  arqueológicas  mais  importantes  do 
mundo:  a  cidade  dos  deuses,  Teotlhuacan,  a  50  quilôme¬ 
tros  .da  capital.  All  estão  as  duas  plr&mldes  mais  altas  da 
América:  a  da  Lua,  cuja  base  é  maior  do  que  as  do  Egito, 
e  a  do  Sol.  A  noite  um  espetáculo  de  uma  hora  de  som  e 
luz*  vale  por  sl  só  uma  viagem. 

A  estrada  que  leva  às  pirâmides  é  totalmente  asfalta¬ 
da  e  modemissima  e,  d»  passagem,  você  pode  parar  para 
almoçar  no  único  restaurante  com  praças  de  touros  do 
mundo,  o  La  Morena,  onde  além  de  saberear  a  comida  tiplca 
vocè  pode  tourear  à  vontade. 


Sôbre  as  ruínas  da  antiga  Tenochtitlàn,  dos  astecas, 
Hermán  Cortez  fundou  em  1521  a  Cidade  do  México.  E 
a  antiga  vila  explodiu  em  bulevares  e  quarteirões  ultra- 
modemos,  parte  da  maior  nação  de  lingua  espanhola  do 
mundo,  um  dos  países  mais  modernos  e  um  dos  milagres 
da  civilização  moderna. 

Estendendo-se  sobre  lilna  área  de  1  972  546  quilôme¬ 
tros  quadrados,  o  México  é  a  nora  terra  da  prosperidade 
no  hemisfério  ocidental.  Em  pouco  mais  de  30  anos  ie- 
vantou-se  de  antiga  guerra  civil  para  tornar-se  o  pais 
politicamente  mais  estável,  mais  próspero  *  progressista 
ria  América  Latina.  É  a  única  república  latino-americana 
cujos  índices  de  indústria  e  agricultura  superam  o  da  po¬ 
pulação.  O  seu  índice  de  crescimento  dcmcgráfico  é  um 
dos  mais  altos  do  mundo,  oêrea  de  3íó,  e  o  desenvolvi¬ 
mento  econômico  é  duas  vezes  maior.  Ê  um  dos  poucos 
países  da  América  Latina  capaz  de  produzir  os  seus  ar¬ 
tigos  de  primeira  necessidade  e  ainda  fabricar  muitos  ar¬ 
tigos  de  consumo. 


Durante  as  Olimpíadas,  a  cidade  vai  ter  um  outro  co¬ 
lorido.  Nas  ruas,  enormes  cartazes  com  mensagens  sôbre 
os  Jogos  substituirão  os  comerciais.  Os  cinco  anéis  da 
bandeira  olímpica  estarão  em  tórias  as  partes:  nas  vitri¬ 
nas  das  lojas,  nos  bancos,  teatros,  cinemas,  nos  recitados. 

A  Importância  que  o  México  está  dando  à  Olimpíada 
é  um  caso  muito  sério,  que  começou  com  a  luta  para  ser 
escolhido  como  scác  Üos  Jogos  até  a  organização  nos  me¬ 
nores  detalhes.  A  preocupação  maior  foi  de  não  gastar 
nada  com  o  supérfluo,  apenas  o  estritamente  necessário. 
Adaptaram  instalações  já  existentes,  construiram  outras 
inovas  de  modo  a  poder  utilizá-los  depois  dos  Jogos,  e  o 
povo  foi  chamado  a  cooperar.  De  qualquer  maneira,  o  in¬ 
vestimento  de  300  milhões  de  pesos  será  facilmente  re¬ 
cuperado  peia  grande  leva  de  turistas  que.  ccriamente. 
comparecerá  às  disputas. 


O  QUE  HA  PARA  VER 

Alem  das  comuetições  eaportivas  que  começarão  no  dia 
32  de  outubro,  há  muita  coisa  para  ver  na  cidade  do  Méxi¬ 
co.  O  parque  Chapultepec  é  visita  obrigatória.  Fica  bem 
no  centro  da  cidade  e  é  um  bosque  imenso,  mais  de  15  qui¬ 
lômetros  quadrados,  onde  a  população  costuma  passear 
aos  domingos.  AU  sc  travaram  batalhas  importantes,,  e 
Maxlmiliano  de  Habsburgo  construiu  o  palácio  que  é  hoje 
o  Museu  de  História.  Um  auditório,  com  capacidade  para 
20  mil  pessoas  oferece  espetáculos  do  mais  alto  nivel  ar¬ 
tístico,  a  preços  populares,  •  o  Museu  de  Antropologia, 
considerado  por  muitos  como  uma  das  sete  maravilhas  do 
mundo  contemporâneo,  tem  uma  organização  impecável.. 

Os  museus  e  galerias  de  arte  contam-se  às  centenas, 
e  os  maravilhosos  murais  de  Dlego  Rlvera  estão  espalha¬ 
dos  em  todo  o  México.  No  entanto,  o  melhor  é  a  Casa  de 
Anáhuac,  que  foi  desenhada  e  construída  por  Rivera  que 
a  doou  à  nação.  Tem  cêrca  de  60  mil  peças  de  escultura 
pré-hispànica. 


olímpico 


Entre  uma  competição  e  outra  vocè  pode  pas*ear  no 
bairro  colonial  de  San  Angel,  de  belas  casas  antigas,  ou  no 


Este  é  o  Estádio  Olímpico,  pue  vem  recebendo  os  últimos  retoques  para  a  grande  festa 


As  melhores  compras  são  realniente  de  arte  popular: 
tecidos,  cerâmicas  e  pinturas  em  casca  de  árvores.  E  os  lo- 
cnis  Ideais  para  comprá-las  são  o  Museu  de  Artes  c  Indús¬ 
trias  Populares  e  a  feira  de  LangunlUa  que  funciona  sem¬ 
pre  aos  domingos  ao  lado  do  mercado  do  mesmo  nome. 
Para  quem  se  interessar,  a  prata  è  uma  boa  pedida,  c  os 
quadros  e  objetos  de  arte-  são  vendidos  livres  de  impostos 
e  o  envio  de  mercadorias  é  grandemente  facilitado. 


ESPORTE  E  CULTURA 


As  promoções  dos  Jogos  Olímpicos  despertou  tal  inte¬ 
resse  que  a  Comissão  Organizadora  resolveu  que  ao  lado 
das  competições  esportivas,  seguindo  o  Verdadeiro  espirito 
olímpico,  se  realizariam  atividades  que  se  estenderiam  ao 
campo  das  artes  #  da  cultura  universal.  A  Idéia  era  fazer 
uma  festa  global,  e  desta  maneira  nasceu  a  Olimpíada 
Cultural.  O  objetivo  é  demonstrar  a  Igualdade  des  povos, 
torná-los  mais  unidos.  Ncs  jardins  e  t> raças  públicas,  es¬ 
petáculos  folclóricos  de  todo  o  mundo,  concertos,  exposi¬ 
ções  das  mais  variadas,  festival  de  belas-artes,  de  pintura 
Infantil,  filmes  curta-metragem  sôbre  a  juventude,  reu¬ 
niões-  de  pcetas  e  escritores  e  edição  de  livros.. 


Para  que  Indo  corra  bem.  foi  criado  um  serviço  espe¬ 
cial  para  coordenar  os  pedidos  de  hospedagem  e  ingresso 
—  a  Oficina  de  Ccntrol  de  Alojamientos  iOCAi  —  c  só  po¬ 
derá  desembarcar  no  México  durante  os  jogos  quem  tiver 
um  comprovante  de  hospedagem  fornecido  por  essa  orga¬ 
nização.  O  caminho,  para  quem  não  se  integrou  em  ne¬ 
nhuma  excursão,  (a  maioria  das  agências  de  turismo  iá 
fechou  sua s  inscrições)  é  escrever  Dara  a  OCA,  Avenida 
Junroz,  89.  pedindo  hospedagem,  mesmo  que  vá  para  ensa 
de  amiges. 


Ela  sc  encarregará  de  responder  informando  os  tipos 
de  alojamentos  disponíveis  e  os  preços.  No  entanto  é  nc- 
necessárlo  agir  com  rapidez  porque  as  vagas  são  poucas. 
Com  alguma  sorte  talvez  ainda  encontre  quarto  com  ba¬ 
nheiro  cm  um  hotel  classe  económica,  com  uma  diária  en¬ 
tre  dois  c  três  dólares,  ou  em  casas  particulares  com  o  pre¬ 
ço  variando  entre  10  e  12  dólares  por  casal. 


No  entanto  sc  vocè  quiser  ir  em  outra  época,  os  hotéis 
são  variadíssimos  e  os  preços  bons:  o  Reforma  Interconti¬ 
nental  Hotel,  cem  serviço  de -luxo  tem  uma  diária  de  12 
dólares  para  uma  pessoa,  e  USS  14  para  casal:  o  Et  Pre¬ 
sidente  varia  entre  US$  14  e  US$  18,  sem  café  da  manhã; 
o  Alameda,  com  uma  excelente  piscina,  USS  8  e  USS  10; 
o  Rltz,  US$  6  e  USS  9;  o  San  Francisco,  com  boa  localiza¬ 
ção,  entre  USS  8  e  US$  12;  o  Geriève,  multo  bom,  USS  4  e 
USS  8.  Também  pede  encontrar  hctéls  pequenos  e  excelen¬ 
tes  como  o  Marta  Cristina.  Cortês.  Lincoln.  Emporlo,  Ma- 
jestlc  e  Ronfel,  com  preços  em  tôrno  de  cinco  e  sete  dóla¬ 
res.  No  próprio  aeroporto  há  um  bureau  do  Sindicato  dos 
Hoteleiros  que  fornece  a  Hsta  de  todos  os  hotéis  e  respecti¬ 
vos  preços. 


Quanto  aos  ingressos  para  as  competições  esportivas, 
a  OCA  também  se  encarrega,  mas  é  necessário  saber  que 
não  são  vendidos  separadamente,  mas  em  série  que  ciá  di¬ 
reito  a  assistir  a  tôdas  as  competições  disputadas  em  um  lo¬ 
cal.  Para  as  provas  de  natação  e  salto  o  preço  é  de  2  375, 
pesos;  para  volibol,  de  450,  a  1.325;  pólo-aquátlco,  500; 
pugilismo,  de  1975  a  2  600;  canoagem,  400;  hipismo,  600; 
ciclismo,  de  200  a  400;  haltcroflllsmo,  525;  remo,  500;  es- 
825;  hóquei,  de  200  a  400:  tiro,  125; 
atletismo,  1.875;  c  ginástica,  de  800  a  1  300. 


Depois  de  uma  resposta  afirmativa  da  OCA  a  pedida  é 
comprar  as  passagens.  O  avião  é  a  melhor  escolha,  c  a  ta¬ 
bela  de  preços  determinada  pela  IATA  vale  para  qualquer 
ccmpnnhla:  825  dólares  para  a  primeira  classe  e  566  para 
a  classe  turística  Convém  lembrar  que  tôdas  as  compa¬ 
nhias  aéreas  têm  planos  de  financiamento. 


MÉXICO 


um  país 


lago  de  Xcchlmllco  em  pequenas  canoas  floridas,  entre 
jardins  flutuantes. 


"TORUÉLAS"  E  'TEQUILLA” 


Quem  quiser  saber  o  que  está  gastando  é  bom  lem¬ 
brar  que  o  péso  mexicano  vale,  aproximadamente.  NCrJ 
0,28  e  que  um  dólar  coninra  12,50  pésos.  Com  um  péso  po¬ 
de-se  comprar  um  jornal:  com  4  ir  ao  cinema;  ccm  12.  a  um 
bem  teatro  e  com  50,  a  um  excelente  restaurante,  E  por  fa¬ 
lar  cm  restaurantes  é  bom  que  vã  preparado:  a  comida 
mexicana  é  das  inais  variadas  e  condimentadas.  O  forte 
é  a  pimenta  e  a  base  é  o  milho.  As  toriillas,  recheadas  de 
carne  ou  queijo,  são  uma  delicia,  e  a.  tequilla  è  a  bebida' 
nacional.  •  • 


Mas,  assim  como  tudo  no  México,  a  variedade  é  gran¬ 
de.  Vocè  pode  comer  o  que  quiser  gastando  o  que  desejar. 
E  de  noite  a  gravata  é  uma  exigência,  mesmo  para  visitar 
a  Zona  Rosa,  menos  informal,  onde  existem  boutiques  ele¬ 
gantes,  bnres  Intelectualizados,  boates  da  meda.  AU  mes¬ 
mo  é  editado  um  jornal,  o  Zona  Rosa,  encontrado  em  qual¬ 
quer  banca,  que  traz  Indicações  d  que  há  para  ver  e  fa¬ 
zer.  Seguindo  essas  indicações  você  pede  fazer  um  cxce- 


Aqul  está  sendo  instalada  a  Vila  Olímpica,  onde  ficarão 
alojados  todos  os  atletas  que  participarão  dos  Jogos 


CLASSIFICADOS 

Rio  de  Janeiro  —  Cunrta-foirn,  18-9-68  Porle  inseparável  do  Jornal 


AVISO  —  O,  iren»  pur/itJorfi  da  Conlnl  da  tri- 
»ll.  com  dsilmo  «  Otodoro,  nio  f,/«o  psnclii  hoj», 
dai  9  ht  16  liorni.  nai  «aia{õaa  da  lauro  MUIIer  • 
Sáo  Criilovno.  Da  raçiiciro  a  0.  Pedro  II,  dai  1)  ia 
15  horaa.  deiearao  da  parar  am  Piadada,  Encantado, 
lodoi  01  Samoa,  Miler  o  En«anlio  Mivo, 
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ZONA  CENTRO 
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áí.íK*1.  Wi.  ■.  R  baíro,  Irem..  Vendo  .  5  : 

33.(539  .  31-4(30  -  banh..  cr:,,  depi.,  anri.  Cl  603 

i.  K  bom,  (l.ad,  ,n,bi.  NC.»  43  m:i  ã  vim.  Tal. ;rõSA'1*IHÃ - 

.  P  Pua  -  CRICI  37^019  ÇREÇI  651. _  I if  ío  ^ **30  *  " 

_  APARTAMENTO  vaxlo  e,"  225in2.  Wdadaj  p  a!uiar  la 

Avanid.  Rainha  Ell.abolh,  316  -|van.-iamoa  c!  3  quarto.,  aa!».  taa 
Vando  Var  .  ralar  prarnandcr.m,,^  c^,;cl0  M  cir  ,ti  , 

- (Cr«i  400,  no  local.  10  ia  17  oj  »«i0,  ccpa-cornSa  -  -  r- ,  c-ut 

«p.,na  R.  <  da  Ouilanda,  30.  2.0  an- ç  «r.-iroq..  área.  qaraqern.  C 
1  dl;èti  t  C7-nbinar.  [ 

|,.;|22-l.°7.  Edil.  Slo.  Angelo,  centro.  M„u„,f|  Lro,  Ay.  Cop.-nbin,  n 
*•  ‘.ATLANTICA  -  Vendo  2  lalat.  .a  647.  r.  1  034,  Tal  37.7436.  - 
T*1  leia,  4  2  bajthslrea  icci.i;i.U-3Ó6  CRECI  680 

i"S8íte  1  pC'  "r:í"'-  NC,i  -  •  COPACABANA 
1  "*  250  000,00  ei  50*?.  soldo  I  eia.  do  <d.  4  p 
S"'I57^6E4.  Ol-scn.  C9EC!  ECO,  t,l,  alo.  h,n 
C«I:  AIOÕ  MÒUPA  ITDÃ.  Vende  aoío,  amp-  ,»'«*  ar  • 
em  p-édl'  iTi  A^ía  Av.  Cooe.  *  Rua  Eir 

— rim»  lic.i|i?st;â*.  Tcda  e-m  rinte-  aÊ-  203. 

,irh*!:c.  Chaves  '>a  ücá:  de  Ve^dMol^Oâlhães.  CR 

Ccp,  653,  6.°  énd. ,  Te  ^rne|co>ACAtANA 
ivar.  37-9471  £,;  jcenat  30  miihífil  r:0.  -inn  aa 

-  Ç«Ç.L 3W' _ _ líi  oon.,1.  SV, 

3.f*n*( ALTO  lUXO  -  Voo,  apto.  r<Vv*|sa!j  senirrjos 
’*:5' pró».  rt»s.*,  5.  2  tflian,  3-c:nh«.  NC^S  3 

qtói.,  2  hinh».  tca„  c-ps.rln  Mais ntrl  l 
I7*(e  eoi“  ,affT'a*  0 roí.  peças.  ^ir«-(c,sLanR  n.  647. 

,  ,  -zr  'Moem  n»  prádb.  Ot'm«í  conoiçõei.  J7.74J6  J*3t 

irtoi.Í&*ai  _ .corícVmnT 

inarlo  -  Ceo  Al0J°  M0UIIA  l1!BA'  ’*"?  «?■'«»'»  4.  Ve-.c 
prador  pare  qualquer  tipo  de  3  qua*|n>  va r 

- - Imóvel»  que  V.  S.  Desejai  vender  3  biv^hs.  »cca 

^  r .v*,ir,f  '*e* 'Não  cobramos  qualquer  daipesa  tln-jer.js,  ,i  c  > 

,  Ciiaves  no  na  transação.  Salicita-nos  e  ffaga' purisrls.»  p’  *rro 
a,  cena»  con-  um  bom  negocio.  Infs,  na  $eeáo;n1c-,.0  a<fc  ;UÍ 
e  na  rapem.' de  Venda».  Av.  Copac.  JB3,  B.o-.  J|. 

T-xVni.  píi  ind"-  r,b-  ,bV»b,llM('*l5SS» 

c.T-.n.na»,  pre-  demos  am  qualquer  bairro  da  G®  .•sobarn  647 

- — — — ,  -  c,tCI  ]5] _ _ CRECI  ’òáo, 

'50  oi  ATENÇAO  po,l.  3.  V.ndo  1  po,  COCACABANA 


i  -  Vende-se  êp.  IEME  -  Vende-se  o  ep.  1  101  di 
t»  i  aqparaaas,  R.a.Kra  CuiU#o  Sainpaic,  662  c  4 
i,  44,  3i  000,  nls.a  2  ialeei,'  2  banht*,  tnç., 
o  di  fre.-.fe^  cop*-coi-,  e  dep.  cornp-  empr., 

VendTie  ap,  c /  V««t?em  e  v.srande.  NCr$  _ 

jorlnh*,  b^njiãí*  OOO.QO  enlr,,  «  rest  a  «emljl-  „ 
e  comc‘etj,  °''fá  <  ir .  Cmvelho  n.i  Imobllii*  45J 
!r$  65  000,00  á '  ria  Cartngo  Ltcf.i.  Pv*  Sjnta  tu:*s, 
de  Silveira  n,V?0  »  Wa.  Tcl.  32*M90  -  CRECI 
ra»  n7icc«l,  Tra-  1  28S.  Ch.sves  r.n  a»»,  602. 

NI5TRAÇAO  -|IEA^,E  -  Vendo  á|>.  dt  cif.  c  <jr. 
tf  das  11,00  iijarmáfJo,  sela  tf  rtr  ccind,  IdDara-. 

-  -  — .  . — idos,  :o/.  c  armar1.-  e  bnirshtlfojR^^^*, 
.  -  Fíq,  M»g.  9£0,|Coi«p!».,  lintnco,  aro*  33  rn2  -í 

.  lotação,  3,*.  Sala  e  qt.iCor.str,  recente,  enireg»  imedietaj^ÇO»  1 
Mnh.  cor,  cor,  e  área  «r.  NCrS  35  OCO.OÓ.  Choves  inf,  —  [Ç I  1 0« 

^t.  crr.p,  Enf.  20,  ia'dc  a  S7.786B. ÍPAhf 

52*4764  —  CRECI  6R0. _  MEIHOR  PONTO  DO  IIME,  RUb IvuId. 

IABANA  Vnr.dn  á  vlíf.  to  e  tala  conjugado  grande.  Ver!nh*  H 
llhões  ap.  frente  3  olt ,  2  Aupoilo  Samieio  630.  a;.  1304.1^-  c 
bc.  de  ruão.  Rua  Dias  d  *  Chaves  na  leia  676-A  da  mesma1 
30-6337  e  5B-9799  -  CRE-  ru*  Tal,  57-6070 

-^r— MELHOR  PONTO  Cc 
Frente.  2  COPACABANA  —  LUXO 
—  Rua  Figueiredo  Maga 
Iháes,  353,  ap.  101  —  i 
:™Ii  por  andar  com  287rn3. 
íaSan/n*  '  St1^Or  '  sala  jantar,  <1 
17.7436.  -  auartos,  copa-cozinha,  S 
,  banheiros  sociais  cór 
tio.  frente  cj'piso  mármore,  I  loileic 


IPANEMA  Venda  epto.  4  qfi..  RUA  NASCIMENTO  SILVA  —  Ve.-,. 
.*'r.  2  binlu,  ibc.  ar^i.  er.  do  ap.  4ÓI,  taléo.  3  em plee 
srogeda,  garaae*n.  NCr5  155  m  ’2  benhs.  set.  ccp»,  cas.,  «ep. 
a  com  iine*.  fel.  37*8019.  CRECI jftfip,,  garegem,  cond.  barato  n.  », 
•  c:9.  _ elivAdor,  60  mH,  Tp|.  52-3457  - 


_ Jj7  doo!  20  ÒÒ0  4yU?»i 

CENTRO  eu  p.ócluo  Co  npro  C.I a ! ^ B 
ou  nunião  tm  etnl.s  da  torteno  ri.-jú,,,,,, 
iofo.-xla  ou  t-ir,(o  d,  «dlllcio  -IÍÍ'.fANE,tAS 


CENTRO 


APARTAMENTO  VAZIO  V*-i- 
da-ia,  fi.  Mcnf,  Aieqrt  n.°  M 

i  102,  Vo:  «  haiar  lonianle  2a.  IAIIÃÍÃ  -  Vo-ido  «p.  i,l«, 

/  6-i.  lr -a.  da,  15  4.  17  hefa-,  íati,,  C-T  ,  banh,  a  cór.  ir:. 

A  VENDA  -  S.-  -  ,'cp.arlo  «n-'?tplin‘línf;**  d*  •mproetó»  «D 
luqado  Cúia  banhalro  *  err  rv. .,  'V  i  ^  .L0?-.'??*1 

vario.  S.  San.  Daria,,  117-1425  -íStl?Ui  TíL*I  *  47-633,  - 

linancliJo. _  ICRECI  664. _ 

{PRAÇA  PARIS  -  pira*  entroç 

BOX  p<  flusrde  ot  ejP7».  Verv 
nj  Ed;f|ç*m  Garegem  Mauá,  w 
Bff-»di*  nct.  Prec;  NCrJ  Ô  000,00. •  frente,  and.**  alto’ 

Negócio  c*c*e:.V.*l.  Tmí*-  no  C  HW.Mwa. 

A..  R!o  Branco,  123,  c  1110. |ç|a  comp|,(  4  ade». 

a»*,ar-.nfe  rc,^.ve  sábados  fíp.  ccndit  te!flbr,e. 

Te..i  31*0844.  CRECI  «?0  -^n  C/30S  financiados  . .  . 

L,i;- _ 12  arns.  Inf.  22-1255  de  0.CO  3’2-«94  - 

CENTRO  -  Vende-,,  ótimo  «JÉÍ-JfiSL - íct.e^^C- 

ra  Rua  Leandro  7A.irlf/u  n.°  22.  RUA  ALCANTARA  MACHADO.  SólAag.  p 

T...  .  -  .  A ..  n  JV  C.  Vaenrlrt  >  .lr<arliin>nln  I1M  i  1  ®  VJ  • 


jsuciemarje  oe- 
•  t:r.*ds,  mebl*  *dc,  ataperado, 
Irjuarig  ct*n  «rir-4r!o  tupar  Iuaç, 
io^.-na  icl.i,  batheifo  !y*o  cm, 
.|foi:etfe,  couinh»  :<  v#p!;s  sr.siá, 

.  r'ai  fóriTi  :a,  geladeira,  q ue»r&  de 
,*•**',  c/  arrráric  erá  o  taro  t 
..banheiro  completo?  Are«  *(e  ;?r 
i  uÍpa  'J Ar  Mu  O  »é  17  Fio*.,  roc  . 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

UTILIDADES  . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS  . 

MÁQUINAS  -  MATERIAIS  ... 

ENSINO  E  ARTES  . 

ANIMAIS  E  AGRICULTURA  .. 

DIVERSOS  . 

SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS  .  . 

EMPREGOS  . 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS  . 

VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES 
-  ESPORTES  . 


S,  M4.  <0p**C3Ut. 
:if  *  ga;aç«nn,  S’. 
.  saldo  •  cc-Tblna.% 

*i  P ropflaUríc,  37*4300. _ 

I ATENÇÃO  —  Iklfselmo  loca*.  7er- 
rtfto  1.600  m2,  d  va  a  frer.tm,  l6 
do  maniÔM,  pfflvM*  cucara  pró- 
[xlma,  37*464 1 .  CfiKI  97). 

GRANDE  RÍSIDENCIA  t]  23  do¬ 
res!,  em  12  me-  tnemfenclas  —  Vendo.  Rui  Plreti* 

'  NCr$  65  000.00  «  ,'riipo.  50,  Gávea.  Ver  •  tratar  c| 

:  porteiro  c  tratar  Fernardst  -  CRECI  na  IcciL  9  ès 
Cartano  lida,  Rcft ,  1 7  ou  na  Ru*  tis  Quitanda,  20 
ir  siloja  TtkfonsP»  *  209.  Tel.  52-2699  a  22*1207. 
C*rv*fho  -  CRE  Lo»  Santo  Angelo  -  Cenlro. 

_  GRANDE  RESIDÊNCIA  cj  terrená 

703  m2.  Vendo,  Rua  Engenheiro 


URCA 


CcNMG  -  Ve.-da  iq.  «nj.  <  cor. 

Sí  r.  l-,.:;a,  $«.  Cj.  NC-J 
/  030.  àt  i-c.iíacl»  e  iqldc  fi-.-n- 
;  ?d:  E.t»  ,lur„'fJ:  centrais. 

Tu:».  Cu-b,  V-  c  l.qcveii.  8u, 
Mm  Cd  141,  li.»  Tc-.:  42-3347, 
•  :í  tíETI  86». 


IrA.NÈMA  l£0ÍÕí'j  -  Ap, 


Agenda 

Cidade 

Sociais 

Granjas 


.  >  I  d.,  cepa-c: 
emp,.  v!i*a  sò<:r« 

I  a  c:nsb.  ?3-9i99 


Lonslruçao  e  venda  car- ipanema  -  v,mtD  ertme  a».  •"»?»•»• 

nn  da  IMORII IARIA  VP.*,'^,  I",J*  •  P  l8«a’  peças  T,JV  •• 
go  Od  IIVTWOILIMKIM  V  C-  d,  rf>  ,n„ld,  „|ia>  3  ««da», 

NANCIO  S.  A.  Rua  Teò-  A"  .  t:m  *"*  *™A  .  2  ba*li».;JJ^JM  . 

r  1  •  rn  i  r\r\  \  i#ç,4***  «tinha,  dtp.  campi,  em*  jjhJWm  • 

TlJO  Otom,  58  S  I  00 1  .  pregada  •  garagem.  Diariâmenf* 

Tel  Crrri  nl  Rüi  Vbfonde  de  Piraiá,  436  JARDIM 

1  r '*  ^  7ZU3.  crc  j  3/<1  Ip  fl05  Eo1,tDa  ;mtd|4la>  p0a.  d-  oi.», 

POMO  5;  15  -  Ví-. /o  f  .  Ioca’1- mabillado.  Dlrerament*  temida»  14-1 
3ç5c  e*’rí :rd  -,ár-a.  Rus  Ccnie- n  proprietário.  IAGOÃ” 

nelro  L«n.et»r  15,  última  andar  IPANEMA  -  Casa.  Vende-st  ce' 'êJla,  3  qi 

vmg,  ia..*  de  jenlar,  r^ès  -ju*r-  me'  '~>r  oferr*.  Trríer  pe-o  Tel.ijcare  cen 

r:j.  dcir  bsrht.ro-»  «£cr«li. .  /jiri.,47*7C54.  e  ccntbl* 

,6»ns  et:.  B.nt;  170  íXX>,  Chsvsir,:.  p'õ  A  Ã'i>irV*4-v — .CRECI  61 

iscrtotro  Cabref. _  RUA  FRANCISCO  OTA- 

GLIARIO,  sala  im.,  coa.nha.  oç.VIANO  -  A  60  melrOW.-.d: 

■  nhtlra  ccisjj.,  garigeni  r,3  ed.t.-  ,  ,  .  »r-'s  ir 

,  c ...  «elufcne  («  pe*  :J.  Quadra  é  OB  prfllâ  de  Ipaneniü, 'yy./  J 

!^Jio*v«  Si-wm  visla  PERMANEN- HjW  i- 
I9  *?'3íf  hira,-.W°rí  ni'TE  para  o  mar.  Um  díiVT* 

(rtvcs  faa r  vdee.  74al»  ínfarmi*1  r  ,  ..  i'ü 

! ccei  p/  til.»  43-i.t:;.  por  andar  Living,  com!j*m,l,i  < 

rúa  DiAi  d v  rocha  _ven*|i00m2,  sala  de  janíôrjpafít  •% 

-de*:n  *p.  ccm  300n»2  c  j  qí».,t  .  .  .  '  , ..  i-.e*. 

•■••nao  i  duo  s.  3  s*'m.  t  b»  lavabo,  A  dorm.  c  arn.  vrh-~! 

£&*?$!£■  230  «H  emb.  em  jacarandá,  2  3Ò.jtt/ 

-r':  r'i»d:i4rtq .  T, ,T»r  s;:i,jbanhs.  SOCiüiS,  sala  inli- 

A  d:  Ct-iltB.  CfKl  13  Foi-.«  .  ,  - - - 

37-o;:a  ma,  copa,  cozinha,  corirg^fjR/ 

supe?  jHOPi-iNG  ceri.r  c:p4:i-:srmários  embutidos  de  D  DO 

bana.  9.  Sli  -tra  Cursdl.  |43  .. .  ,  IS.  uu 

Biocõ  e.  Tárn-.na  r-fiir.  r.sr  e«i  «Ormica,  oep.  compleíòs  . —  . — 

rr.inlstrnçãt.  Vendo  urgente  eti  oln  n  vAn.nc  nn  rsArAniorri  j  &ARRA  I 

flr  oa  »rmnri,(  „p  £0B  £  (n  e  /  Va9D5  na  Q^rageRl-  j»ta  V« 

tujo]  crd  8&30  o  vi;*. ia  Tietar.lnf.  ou  marcar  VISI1ú$Lm~2-4VJ 

tel.  33-6984  oe  «  rT.rnhe  eu  *■■-.,  waK.|,rt  lfvia^UIISA#ia  í B AHRA  [ 

í.flriü  «luadra  o.i  PM. a.  Ver  e  »r«  i,nd  CRFCl  66  —  J- 1 07  -  Verri 
•■"  r.-Armmentr  ri-is  9  .1»  15  h»  dna-  ^KCV-1  00  J  1  ■  íj  .  5? 

45  V-  Vi  Ace-,  Tel.  22-6102  e  52-2830. 

- —  ,  -  •  RUA  NASCIMENTO  SILVA  —  V«n*l*'  Mf  '  ; 


AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


CENTRO 

Sede  A.enldt  Ríc  B  »-;o,  112 
lep»  -  Aven  du  M»n»  de  r 
RodovIárJe  -  Eüfçê.,  RedoVlpr  a  I 
S»o  Borj»  -  A,  Pi0  Brancp,  277 


ZONA  SUL 


ZONA  SUL 

P*í  a  cte  Bcrifoflo,  euo  -  SEARS 
-  Av  N.  b.  de  Cocacebiu,  610 
P-í  *Aerqjfs  de  Abranter,  26  -  l 
Av.  N.  5.  de  Copacabana,  1  100  - 
c  •  V.r.c-de  oe  P;r#rá.  élj-C 


Boteforje 

Copacabana 
flamengo  - 
Pô»ro  3 
Ipanema 


GLORIA 


ZONA  NORTE 

Campo  Grande  A».  Cettric  dt  Mele,  I  549 

Gcr.-clii  Veln/ic» 

Cassedure  -  Av  SwaúriMne,  *0  136  -  l«.*ç: 
Meduretra  E»traáê  üi  Fcitr •«.  29  loja  E 
Mélec  -  p  >  D,  \  d.  C t^:,  7 4  -  t- ( r  c 
Penha  R ué*  P  .r«o  f.e  6'  -o  ra.  44  -  Lcj# 
Sao  Cristóvão  Rs-j  Sás  Luís  Gonjtsn  li 
Tíjuce  -  Bus  Ôenpre  RciCa,  fi<Jl  -  Lcie  F 


c  J:nh»,  ire; ,  b'n 
C0,  aaldo  mensitljtfj 


AFOGO  —  Vwnci.-  ;»  o  eu. 

!«,  de  Rua  Voluntários  da  Pa-  c'  3  cjti.  salio  *  dec,  coit 
369.  cí  3  olt.,  1  iJ„  cope-  rr,r.*.  Preço  NCr5  90  COO. 00, 
45  COO.C*],  re«f.  74  meses.  Entri 
e  drmals  jverlo.  Mírcír  viltu  c  Sr.  C 
'P'*g.  garApem,  5i%§lhc  n*  I  " 

7  varandas,  nn*  Rua  ífi-.t*  lu.*ía.  799 

entr.,  rest.  32  5290  CRECI  I  2G3. 
CCfACÃBÃNA 
mento 


VENCO.  Ver  no  local  de^tr.^i 
das  9  ás  22  horas,  no  -vruiJfo 
Rua  Benjamim  Constunt,; 
óó.  Vendas  PAN-IMO-  30  «  Vi, 
VEIS,  Rua  México  n.  119  • ,:l* 

gr.  301,  tels.  52-5256  e  t? 
22-3032  -  Creci  J-308.  nn*-  * 


:r*.  erre-íi  nn  tr-a 

;*'í ««•-  tfleie:  dVvldrc..'  bani 
— —  -  -  — .  Mulejos  niê  c  teta 

-  dsse.  Ver  deps.  comp'.  ei 
ria  Mictda.  37,!rrmárirs  »rr,n« 

:»  ccrocits  dtjleco.  NCrJ  40CCÓ.00  . . . 

iXi'd.  1  quar*  meie».  Ver  c  5r.  Carvnlho  r.e 
•  p>  ice'»  cs-j Imobiliária  CeMrno  Ltct,  P.t.»  Stn- 
v;ç.\  hr-he  -ú  ».  799  s  l0,#.  Tel.  32  5290 

til  ic:  *  T»a  -  fSKI  123T 


ANuNCIOS  PARA  DOMINGO 

cc  JORNAL  DO  BRAMI,  r»o  Ma 
74  -  Ui#  8'  Ccp*:?b-- 4  -Ay  N. 

0.  Galeria  P  t/).  1  ,u:a  (Rj»  Ge  ,  p:, 
í  i  Pr  tilar  BelPfoçri.  «CO  SC  AR' 

II*  'c ;  r  RocivI*,*.#  E »'içô 


I^ACABAiVA  -  Run  5'que>n 

•  .  - -  --  -  ■  1 43,  *p.  811,  blpí.i  C. 

Imch  -  I  iár  ItCírt»  &n  l’ci'.  ÍEnrreg»  c  10  meses.  Vendemos 

*  .  :>•-  T«,-|t  J  q-ariqa.  ..‘a,  bmK 

_ _  _  c>Pt.  r  ••na»,  Sinal  NCrS 

Venda  aparte- j  13  0M, 00,  tildo  em  24  metes 
n*  R.e  Ocm.r.çcs  Ferre  ra. tlmohlüáíj*  Wc  nir!  Lida  A., 
com  |A;*.  3  ru.«rtct,  2  banheiro r! Cr •vedoenr»  n.  647.  ç|,  I  004.  !*•' 
»Grà8>.  ccp*.  c-:!nhu.  depender*  37-7.i?6  J-3-36-  CRECI  630 
cia-  df  et.nprqrjidc*  *  garevem. 

NCrS  130  -r  !.  Irstar  ?«|  72*304?, 


’a»  nara  receber  anúncio»  ca»*  domingo 


BO  r  AFOGO 


ír.'e  :í-ti  5  p,*zdr 
n*i  27*5043.  Sr,  V* 
NCrS  25  OCO.OO  a  ,  i 


qv-Irs,  23â.  azr-  605  Entrri 
v»:ip  nut'Fo,  i«*a  iccera^  i 
c  <’  n»  >.v« rr*3,  ha-n*  • ; ,  tne-i 
♦ippfsa Í4j,  CwZ-.ina.  Dr.  N 4-Uqn 

Tel.»  52-2558, 


ZONA  NORTE 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


si?  i,  131,  ts-  6G7.  Vario.  Cnitei 
n  pirar,*.  V«nds-n?r  r  7  Uuj- 
'tos.  tal*.  bsnh.a  corinha,  are» 
•  p*m  íiTulrio*.  deot.  p’  ema*  P** c-  t 
—  lentrega  am  11  meses  Kxolerstes  :cr d^õet  r  «çirblner.  l-i  s  .árl* 
:  :.laparfament»i  «  amplo  living,  3  MeHnr.fi  Ltda.  Ay  Ccjatar.rus 
:õ  quatioe,  c  arm  •mbutidas,  ba*'ó47  s|,  I  CCU.  Tcl.  37. 7436  J  306 
q..  j.nlufS  inheire  tempUie  <  boa*,  teiinha XPETl  6S0 
\  000  ,n  q vario  •  dep  «mpreg  .  rd  - 

fav-  TeUgaragem  Edifício  tobr.  pllcti*,  •  A‘  «• 

srm  lojas  Prtco  a  pirtJi  de  3  905  ao.  120/.  V» :.o  Ve-.ce 
r««TT~:!NCiS  S3  313,40  (am  S0“Q  da  rct  c  »  **:*  •sc.radci, 

v-ompto  tcnrirwcie  fariliud.  *m  30  m»*  írJL: A0*' nU.*’  Sini1  N:!'i 
iesemb^*  s#*  —  CIVIA  —  Trav.  Ouvidor  n.  •  1  COO  C*C .  fcftbfo  517.00  msr»r‘s 
,  17  (Div  de  vendae,  2  «  sndart  Jtr.oM.iâHê  Molmari  Lfdi.  -  A% 
enle  do  -  Te’;.  32*4374  -  32-a539  •  .  Conarshan* 

rnrro*,./”-4*30'  **•  I^OfTS  it  18  h3f  11  i  37J43ó^  j 

corfeirjr  _  (JjJ  Con.  R«»p  P  Pisa  —  COPACABANA 

mais  de ;CRECI  6<0  _  _  u»o.  vends  c 

COPACABANA  -  DUPLEX  *  Ven-W&Ha».  2  banh»  %< 
crii  ZOnu  j,.M  urgente  ni  Rua  Prafeitor  empreo.  Todo  mirado, 

'S  Tratar  °Mfio  ®*'4n*  n  111»  flransver-ITel.  37*8019.  ÇPECI  Bí 

n  Nnllnl'*' .*  "“*,*"*'*  "^">*1.  '•'"‘  CÒPACAÍANÃ  Póiií 

IO  Nello. «I.  l.r..,.,  Ml...  3  q..r-  nv,  8  v.nd.  ,P 

U-.i,:A  to»,  toeiele,  WC,  ropa- toiinnj,  .  ■>  ■  u«_;, 

•°  ar'0  dep.ndrpcias  somplet.»  de  em*  120  nlll 

_ T:,9N0»  Si' '3&£,XirK,\'-  O-  'r'-  37.80,,.  C 

«sa  c/  ifl.|3Q  000  00  de  sinal  e  o  reüapte  COPACABANA  Pú:r: 
ira  s  combinar  Emiepa  da»  ihavet  -"l;  c  m»*.  Vendo  ot_ 

'C4*:í.'  y*r  #m  metei  Var  e  •ratir  com  ?*do.  b«nh,  e  c o:.  NC 
su.  79.  T ' Ote cita»  depois  das  14  Heras  —  visto.  T 37-8019.  C 
I*1*  •  *rw  -  C,KI  CÕPÃcSiÂNÂ  Pólio 

’  _ .Hf a  o  rrar.  Vendo  qun 

.-jCOPACAEANA  Vende»?  Ãfimoil 
e;ie  coniuq.  aí.  na  Rua  Fau  a  Fre  tes.  45/302.1! 

:ão.  Ert.  3(th!  frt*.\»«.  quftdr»  d*  pr»:*,  eomlf 
fr'.  25-fi440.,tf,  j  oh.  h» II.  2  YAr*f)dK  cr-l, 

«nil.  sondo  C'-’  açío.  banh  compl,,  cor.  área! 
rnv.  COxlnha,|ae?v.,  Rt,  e  V/C.  e»ro.  Entrada  dei, 
loro  —  Dr.j60  r,:.,  reitante  a  combinar.  Vnr  , 

7227.  no  letal  e  tratar  p  te'r.  2/-4CÓO, 

>  -  Edifício-  :í,Ç:íi'  C5E:'  7;'* 

Coral.  U«J.!CO®  AC  ABANA  -  Vr-dq  -r.  qi„ 
ta  pacas  »#•  !«l«t  Ç^>.  banh,,  to?.,  iren.  dt c. 
h.  Maqistfica.  '^’nP!-  Vr*  Rua  Oec  o  Villart», 
ião.  Ver  no  ,91*  «'•  Brá  afupadn  , 

go,  320  J*  co-itraTri,  Tra»ir  err»  Cunha 
i  c  — •7AeUn  Imzve  t  P  >»  M«*lco,  14B, 
da  Conde-  ^ 1  *"•  37-5555,  42*33*17  Cr«. 


17  ha- PRAÇA  DA  BANDEIRA 
SAO  CRISTÓVÃO 


FLAMENGO  -  Alto  lu¬ 
xo  —  IB0m2.  MagniH 

.  com  visia  parai»".™'" 
de  salão,  3  dor-  y/*-.^' 
,,  2  b.inheircsB0TA 

em  cor.  c|  pisoLrre 
copa  cozi-!  - 


SOTAIOGO 


cos  aps. 
o  mar,  i 
milórios 
sociais  i 
de  mármore, 

nha  e  área  de  serv.  azu-!'°‘’''“D 
lejadas  a.é  o  teto.  deps-jj^  | 
de  empr.  e  garagem,  -i,,  , 

Prédio  sobre  pilotis,  ape-j^  4 
nas  2  apartamentos  por  CQ  fa 
õndar  construído  dentro  jeJn  ^7, 
do  mais  requintado  ^o-”1  Comercr 
gósto.  Preços  a  partir  de  Bc;.,f3g/- 
CATETE  -  FLAMENGO  NCrS  122  000,00.  Paga- 
— - — -  mento  em  30  meses.  Ver- 

-  Vende  .  cu»'-  ,  ,  _  _  ,  *  '  *v*  v  ' 

brn  tf  no  local  Rua  Cruz  Lima,  T-'  *f  !  ? 

'^7.?,  20.  um  ap.  pronto  e  Io-m  ^’! 
c.<  -=  »-n  t«nn  >=  ni»4_  d0  decorado.  Construção  sotafogo 

Pricc  t'  mi-  c-  •~ircd*  df  25  .  ,  .  c  pv**q.  «. 

o  o  saído  cem  Muouel.  Aetito  COftl  O  SGIO  CI8  gafânflfl jínil  noves.» 

/«.^^."«IliSERVENCO-  -  Vendas:  WWÜÕGO 
Cr  7’l  E-ranq,!  Alir.ír.drr.  PAN-IMOVEIS.  Ru3  Mê-1  hinhe-Ve.  C 
APARTAMENTOS  -  FletneMo,  L«-  <irr.  itn  nr  DOÍ  TaU  n‘r l!‘  *' ?- 

r*ii*lr*s.  Botafogo,  Urc*  Você  o;X,C0'  1  1 V»  9r  OU  I  1  e,S‘  ■»., . 

etcolh*  em  qualquer  lugar  da  su»j52-5256  e  22-3032.  —  Jof  Cinema 

prtfêtfiMij,  Noi  pagamoí  vltla.  ....  4. d*. 

•  o  financiamos  para  você  tom  (CRECI  J-308).  *  !  f,,®nl 

■  u  sam  Bilrada  am  10  «nos,  »*m  - -  íp. 1,41 

parttla»  ou  cerracêo.  Impo r lente iiRU A  P Al S5 A 7-C0LJ  -  Voe.  «o.j,  á.'  I rT<e 
númaro  limitado  da  atandimanto*  *c  c  '  H0  m?  tf  3  o:s.,  9rd.i1  ,  ‘  • 

Ttatar  na  Rua  da  Roterio,  107;!  -^  »í!<  2  heih  tm  côr{  dep.lLr*,4,  *y, 

2  0  andar,  grupo  302  lerr-p,  •  garogem.  80  :t!l  tf  50*', ,|*o,npanMi 

AAÂwv.sSrõ  — f-- ’.'»*•  7Mt«A-  ç.  w,|""l-'e  »«; 

ÍÍ-:  1  t  Ov/trc  cAit.  20;RUA  TAISSANDU.  179  -  Venda*  C,fmo 

•  20  ’  ratla  23-9199.  O  -var.  »•  ap.  nòvo  e  vasie,  prédio  da  31.2*77  .  3 


Crí.  '  APARTAMENTO  VAZIO.  grancJr,  :  '  ,0  709  ».2ííJ 

*«  <lf  :  1  <11=  «Alio.  »«»-  »£.  Ó-Sauí».  CÍÍCI  1393. 

V-er  isaiden.  ctnip.  Vaiuo  Tiaveisi  cia: - - - - — - - 

15.  .ip*  !>: ‘t:Hjs(lf .  12.  no.  201,  atrás  c:  AMIGO.  VA//. 05  FAIAR  FR.4N- 
liuflluld  de  Eílvcaçio,  Ver  a  tra-,  CA  A*.  ENTE?  Nfa  pirca  «ta  **«. 
1  r  no  Iccal  cj  Fenandes.  Creci  iente  spcrívnldadt  de  ccmo*** 
4C0  rle  9  A»  17  oj  "•«  Rva  dá!  ótima  epsnarrentt»  «jue  fem-oi  t 
OutMnde,  30,  s.ila  209.  Tela.  . .  venda  r.o  malho?  f*cho  ds  R-^e 
52-2897  1-  22-1207.  Ed.  Sto.  An*  B «rêj  de  M*»qu.ti,  com  q?..  t4., 

‘  rissln  Centro.  b*nls.#  área  serviço.  A  en* 

A‘fúr  \n  ÜATtSm  — írit,4d^  -  «p^nai  I2  5CO  mf.  Tratar 

r  V  híS,  Â-  de2  flinJo  cwn  BUeÍJo  MACHADO  -  Rua 

4Í,  ;or TÕV.  co"  5,:  £*f«S2:  !!'*?. 


IPANEMA  -  LEBLON 


i.  647.  sl.  I  G04. 

J-306.CSECI680 

-  P6»»o  3  Altojiraga  Imediata 
4  qts,,  2  iftlet,  2i?e.  tom  iala,  I 


CRECt  M6. 


vrgftncíé,  terreno  et 
teia,  MsHvo  de  via 
re  32  3478. 


apartaavçnto 


,  R-*  andar,  1  go»  andar.  Corraior 
*  '  ':';nc  letal.  M,  Alvjranqa.  Telefonas 

0  es  vi  57*3449  -  27-1807  CRECI  1395 
**•  "•  -ACARTAMENTO  -  Sua.-  lu«o.  a 

prcisSe  Mlrrnj,  3  •  4  qSs.,  2  sa- 
4.  Out-j 3  banhs.  sociais,  qaraqedi, 
p*  c  J  facilita  pagamanso.  Rua  Prodertla 
1  T>,-:  22-6744  - 

37-8019.  CRECI  1026 

.  -  APARTAMENTO  R,.a  Pturunie 

10  c  2  qt».,  ia,a.  arno  e 
‘  dep.  co-np.  Ventlc.  V«i  r  tr.st.sr 
,no  locai  c  fprneml*».  Cteci  4OD.1 
*.9  es  17  ov  na  Rui  G-uitjnda, 
r  ,#rr**  30.  sã  la  709,  Itli,  52-2899  ?  . 

fl5»,  ^'*i22-1207.  Ed.  Sto.  Angelo.  CentroJ 
Ver  ENTREGA  MARÇO  r>rô«  -na  stsla.' 
:2  qjíflos  da  Ircnle.  VeitJj  a' 
;8'j*  VIjccick-  de  i*íraiá,  ^84  em 
| finas!  de  ccmfrucáo  o  na.  302.; 
jVer  lo:í‘  Tratar  Jjyine  fjrtt  sr:  t 
Jofco  Breve»  -  CRcCl  255  c  1397 
-  loi.  31-0342  a  31*0881 


analise  SINOTICA  do  mapa  do  escritório  de  meteo¬ 
rologia  00  MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA  INTERPRE¬ 
TADA  PELO  JB  Frente  fr. ,  ^òbre  o  Fst  »tla  do  Espirito 
Srntt»  <orn  meícr  «fsWdad*  wk re  c  rr-ar  r  fr«;a  sóisre  a 
contíncrita,  eifendend-t-se  par.i  nor- «  te  ’r  nte»  J»> 
Go<ãi .  f\o  sul  da  frente  pelar  em  trar.«,r.ic  para  rropsce) 
con  cr-tro  de  1020  Mô»  »ôi:re  u  Un  ••  7  Gr*#idc  uo 
Sul.  Ac»  iscrte  6n  frente  mtss»  tropical  n-.mlima  ccm  fc'* 
tnurao  cumullforme  lueto  ao  btoral  leste  dc  Brasil 


cc?.  Qiif,  oor  S  prest  3  9.-0  e  *2' dor  para  quaiqutr  tlpe  de  in»u- 
dr  350.  Chaves  c  no/leira.  'f*'iv«ls  qua  V.  S.  dasa»ar  vender. 

r _  Não  cebrlma»  qualquer  derpese 

RUA  DO  MATOSO.  I09,  fundo». Jpar  rsesves  secv!(DS  prestadas  n* 
j|i  208  Vdo.  sons  ql..  Vltc.v.  jsraiuacio.  Seliclte-n*s  e  faca  «m 
|r  benls.  Vrr  nc  lotai,  nieUinrü  ibom  nagecle.  Inf».  ne  lafi«  de 
Idrts.  ALichrdo.  Av.  28  de  Seissir- j Vendas.  Av.  Cepas.  3iS,  ais- 
| br r.  34i-  Tel  58-0522  -  CRECI  |d«r  Tel.  37*9471.  Aguarde  Jneo. 

I  775  _ jgufiíío  da  noisa  fflffaf  ntt»e  fcelf- 

:,AO  CSÍBtWÃÒ  -  Bafrrq  Stmii»*-  C,tcl  »M-  _ 

n.7.  V4ÍÍ5,«  •e'K&«2;*viT<M  t  BAIXOS,  «. 

•«'  b  J7B3.  crecT  ms. _ í"’..x*v.™  *?•““  \-Ail 


COPACABANA  -  Vende 
i*»da  vis  1  s  p.‘ra  o  rnô*  r  Cristo; 
c!  variçtm,  tipo  cobertura.  Qr. 

MU,  tc ? ,  e  banh.  aaul.  até 
teto.  i'nteco,  arm.  e.nbut.. 
cj  envldr.  NCrí  35  000,  f< ..  _ 
itetaiTi«ntf  com  0  p?oo  Telefone 
J37-1Í87.  entrega  ImedUla.  V 
jPfu.^  Freitas  32  «p.  1  101. 
í  COPACABANA  —  AparMissentca 
!  par.s  paijamento  em  36  n*,eie»  aens 
jcorrecêc  rro^»?átla,  2  p /  mdir.l 
1  Tv-do»  d*  frenta,  saleta.  sa'a,  3!’ 

*Qic»..  2  banhs.  «jti  ccr.  copa-cor, ,1- 
!dop,  comp’et»i,  <j*T*at<n,  Preços 11 
'desde  85  000,  cf  28  050,  it  entr.j 

e  o  rett.  fac.  e  fin.  em  36  m«»H.r  -  -  -  - c 

1  Ver  na  R.  3v«u  Ribeiro,  8ò,  Ven-;Ru*  Barío  d«  Tórte  n  521,  «par. 
dis  «aduirm  Wlidamar  Dcnsfo.|de  fundas  <204)  «  ?  mI«>,  tres 
5r:va  Caitro,  48  ap,  602.  vstio,  R,  7  Set,  124.  8.0.  Tel,:  43*6000  eÍ9u*'*0'  </  a*»n»-  emb„  2  banhs., 
de  frente,  de  £»t.  •  sl.  senatados.j  43-8700.  CRECI  5.  eoslrsha,  quario  •  dtp  ampreg. 

vtda.,  cor.  *  banh.  com- 1  r VwÀr ÀR ANA  íi'  — 'aZ.  e  gaicgrm  privativa  -  Preço  da 

qVrq.  35  Ch,..  ,,'eqfl.ri,.  hfTAuAPANA  -  Uq.  b,  ,  |NCtl  _  c|vu 

Tv  c,  r  S*.  F  ?ten*  no  n«  Rui  >1-.  j"‘  fç*ç-  □►ec-  li«-  Ouv'dor  n  17  <Div  da  ven* 

Bo.Jkndfid»,.  29.  ,  <07  1,1.1''' .  p«c.  Ii.a,  lunU,,-  ,  .  Jnd„,  ,,,,  3,.M„  . 

;:3-300<.  CRECI  :í6  t^^liHa. “rtdV  í- .3J.' íf1/”  ■  »* 

jcÕPACABANA  -  Vendí-w  ,9.  ,ST  * 1  .«"P-*  «■»*»-  *  d.  l“'J.!p*1Jh°l*,’CRÍc|d'6w"  *' 

dc  etapetado,  andar  alto,  lr*t»ie.  j 99*  *  cô*"  ^  j*  j»,  míi/ã  —  n  -  . 

'Constando  dr  1  i«hs.  dois  quartos  et:-  IPANEMA  Pefmuta-»e  l*t»tÍ4 

c|  ermi.  embutido,  área  de  servi-  55-S^  *  •  JJ**  a2’ J l?1-»  P°'  IPiá  u*  'ti*' 

<o  -nvídravoda  e  banheiro  de  em*  -,fn  &  ,Vfr  J  J-  S»í3  fi?  'rotr^^r  s%l 

jPieoatia.  Vaga  na  garagem,  com- lujfu!™’  V**]^1*  ^aclut  V4»:fl*tháes.  CWBC1  80.  Tel.  22-6128. 

llanie  da  escritura.  Direto  c  oi},i' "Hjpf  a?nj£*Â»  .  teus  -MÍNIMA  -  Vando  ap.  quarto,  », 
_ _  proprietário,  Tel.  57*0032,  rpp»|T  43  8000  e  43'8700  ~|*op.,  <o«.(  banheiro  ar.  embuti*] 

VENDE-SE  apartaiiientn  de  fren-ÍAGENCIA  FEDERAL  Dt  •  v*nel*  d«  Imóveis  —  IcCflÁCABAIV -  ÍJa  ^ »"uí  Ponv  va'  R^VÃn!b*«]U'dB  Mandanca^lái 

ta,  aisspla  m  r.  oois  ótimos  aN.i^do  mig.  cpn]u0-do,  D|a[trs  ^^.  Fontas.  vand.  .  imov.l ^ 702’ ^  " yt/l*  *.  «  í  ! 

:,d?4  SVTKlrt  VFÍLenno  5  4?t1  d#  " \Z\T  ««K^no-.  iU*  M° iSi..*  b.nh.^r.8  d.  setv.cMaSS  oU.ldo,  .  ap.  «.! 

íi  pAo  ,  4  fldí  i ilT  ™  S-'*iÍLL^£L7il* _ Sí  fliá  V  ílt  '  33*Í4W'  "*  ♦  d*P*  o^P*.  3  p'  andar.  Vr*'  dr»  vas.  Creci  51415.  Tratar  tais.;  . 

j5.  én-  dl1  Al  17h*'  ^  ALMIRANTE  GONÇALVES,  30  1103  _ 13  as  lifs  --  NCrí  35  m.i  faci  54*3723.  56.7714, 

c  nrDor  e.aro. - - - - [Póite  3  —  Linde  ap.  com  grande  COPACABANA  -  R.  Felipe  doiHUtfit  em  2  «no».  Tratar  telefcne' 

VENDO  s.Vnóvef,  comhtlo  dc  quarto  e  sala  saparadoi.  magrsífi. ]Olivair«,  36.  ap.  1102.  )20m2.; 22*0489  —  Dr.  Aíítedc  -  CRECI- 

Décio  las',  4I-7290.cc  armário  embutido  com  gavo-  Fronte,  2  por  andar,  RlumantajôÇô _ 

________  lies,  banheiro  o  casinha.  Chaves jwWIMe.  Acms.  embutidas,  golt- COPACABANA  -  Vendo  Otimolíples, 

VENDE-SE  no  Cllíte.  Edifício  ccmjcom  pottilro  e  Inf.  Perlinho  de|,*•',•  •  tníq.  d#  lavar  amerlca-ljp  ton-juq.ido  vario.  oequsnfllic#J  j 
10  «par? •iner.ir»  a.-sda  nio  hsbi •  Faulo  Valente  !.•  de  Março,  ;"■•*  Telefono  e  oatonsio.  Ap.  rail.jcoilnha,  vista  lateral  oor*  Av ,  !*mp  Garaoéi 

. .  ‘  **'  . .  monto  Iumuoso.  Americana  nec#»-,  Atlântica,  ver  rodo»  os  dia»  das ! Facilitado» 

~ 'sdando  voltar  urgenla  «o  s«U  paT»,  19  ás  22  horas  c|  prop.  Aceito  trds  Av 

Í«,  dH.  er;  6,nl.'«  Cln«’fa<a.r!*^j’“dí  .5®  rM  *  °'J  íO-;,  d.l|  00J  3«í. 

•  site»  de  9  ás  14  horaa  37*2707.  entrada.  Av.  Copacabana.  1  - 

[Tratar  37-4807.  Barreto.  CRECI  H7.Up  1026  Fon-  52-7405. 

Vendo  ap,  fran*  COFÀC ABANA  Vc-dtmos 

_  _  2  salas,  2  banheiro»  de  1.2  c  3  qtt.  va.^io* 

iiocials,  copa-cotinha,  dep.  emore-  LHANTE.  H.  Gcuveifl,  66,  gr. 
gada,  garagem.  Tratar  Insob  Vel*  57-5187  r  57*6809  lép 
2  me.  Tel.  52J084.  Creci  J.  310  CRECI  243. 

JeiCCPACADANA  Sita,  2  qt;c",  CO-ACAKANA  —  p  2  'Cober*  jCunh*  74e! 
c  erm.,  fcmh.  em  ctr ,  ccpa*»/.  *  *.  2  2  wiôet,  2  banheis *»ío«.  I4B.  s 

csmaC  ft.-T»p*eir..  qaraoens,  r = s,  la  trato,  oereçiern.  BRHHAN*  32-355S.  Cres 
:p.  nc  orcrpr.o  é^to.,  TE  57*51^7  t  57-6809 
97  .-s;,  203  CRfCl  245. 

Vilt»,  Qt  lèl  _  COPACABANA 

COPACABANA  -  Vendo  eurfs-  ***  Bnt^ta  R*lu 
i-nerríô  1106  á  Av.  N.  5.  topeci*, veHO.  c  »!u»ri 
vu  n.°  1246.  tf  ullc.  halí.  4  !•'  Tt*l77ri. 
quartee,  2  bonheres  czr.xoz  -  COPACABANA 
nha  9  deo.  «T.-.feaèda.  Ve.*  no  >i*  frente  -  Vendi 
CA  -  T tU«t  27-6646  e  23-0139.  _  ío,  hanh.  a  tc 
COPACABANA  -  Rua  Paul*  Frei*  ”  mil.  Sinal: 
tas,  32,  ap.  1  101.  Fr»nta,  deco  i<ombin«r.  V*Js 
rado,  c  garagem  na  escritura,  yls-!pa«abana.  796 
ti  p!  mer.  Vtndemo»  cl  terraço,  "•***■  •®  C»rso 
quarta  e  »*!*  coniugado»,  benh.  •  3J*8735.  Adr 
em  <ôr.  coai  nha  ampla,  corlinsv  »*LVEIRA  —  i 
NCrS  I6  0CO.CO  d-  sinal,  „!dc.  «havas  c  '  por». 

‘  COPACABANA 

! tt.  $»!S •  3  u 

|grw»d*  f;*racj 
rn.#!  Lemss.  *« 


ATENÇAO  Se!o  ap.  »t!e,  qt. 
.'vaparariotL  banh,,  cor.,  área,  qt. 

1  !  }  . .  • .  r  i  '  r  ■  n  I  c  :  *  Ç  Sc  0(1» 

ti  p  d'*’:*,  c  » s*  -*1 : .  37-464» 

CRECI  971.  Ce-ouer. 


MÁXIMA.  27.0 
MINIMAi  lo  0 


HA5C  «sl4m 
OCASO  -  I7h46m 


ATENÇÃO 


TEMPERATURA 


E  TEMPO 

NOS  ESTADOS 


MINC, 


TIJUCA 


'Uo  FM  VENDER  mu-LjÍBi» 

imóvel  n»  Tijuc*  cu  Asilacência».  BARÃO 
iembre-se  que  Buem  Mac  hl  do  -jap.  ff* 
líisóve  »  põe  a  s»u  servlçc:  Um)b6nh<. 
eicritorio,  r.o  coraçáo  da  Tljuca,  31-2563, 
nc  lado  d.»  Saen»  Pena,  portanto  1  2ÓÓ. 
paninho  do  seu  Imóvt  t  t-nn 
equipe  de  vendai  selecionada  a^ONDE 
aliiiv.ente  «re-rvacl».  além  de  to -  c 
do  o  rn  tu  •*  listo  que  ó  a'.  acerara 

- - - - - -  principal  cf»us*  dc  n/Crescente;]**  Jc* 

IPANEMA  —  Rus  Gemes  C*'ne.-  su;e:so.  Venha  tomar  um  cafèil.:31»7jò3. 

fr»n*e,  c/  240  m2,  vendem c»,  conosco,  Anotei  BUENO  MA-  MÃRI2 
|c/  4  quarres,  <  arr.  2  amplas  CHADO  -  IMÓVEIS  -  R.  Brrno  lõl,  çr 
i,  varanda.  2  bmn»,  cnmple-  Mesquita,  398  A.  lel.t  34-0694,  yir.,  S 
coíinba,  copa.  atoa,  depi.  o/  C»eíi  9B6.  _______  v,í  ,c< 

If-rf,»00-*?-00;  a  óenTe  recoria  UMA  PORCAO  njLtü 

ImoniUína  J*®  ,r/ <tn  anúncios,  sa»  a  visitar  imóvel»  OFCRTl 
S^jS?4"*  I  «mZl  '  0  «pniiata  que  *  maioria  do i  Você  x* 
J/-/4.0  J  406.  —  i, c>.  nin  oiren»  a  verdsHt.  fiCC4  ♦! 


Meraishao  —  Piauí  —  Caaia  - 
R*o  Gratsda  do  Norto  -  Pa¬ 
raíba  —  Parnambuco  —  Ala¬ 
goas  Tempos  Instável.  Nu¬ 
blado  re  mieficr.  lempefáfu* 
•-vel, 

íargipa  —  B.hia  -  Temoo; 
Instável  no  I  total.  Nublado 
nc  interior  lemnoretura:  Et- 

f4v«i. 

Mina»  Garals  Tempo  Bom. 
C"m  nebulosidade  Nrvca  ur  ¬ 
di  oelo  manha.  Trrnceratutat 
Estável . 

itoirila  Santa  Tempos  In 
távet  Teis  ner^rur».  Ens  detl* 


CATETE 


!a»as,  vando.  f 
drg  América,  425.  Taritno  I 
27  -  70  000  <  30»;  enlr, 

31*0957  -  Navais.  Creci  596 


OS  VENTOS 


COMPRA 


_ _ _ imóveis. 

Imcl».  Fontas,  varsda  s  /  imóvel 
mesma  elu*;jrio.  á  viste  ou  curto 
praio,  ccnsuhe-no».  32*2493  - 

27*1116.  Creci  569 
DOIS  DE  D5ZÍMBRO  -  Ap.  ci  2 
c-»tv  ia  a,  e»:.  An^ae  >',tç,  Entr. 
lijfr  30  cjj  2S,  m!oo  s  luro.  20. 
me  *e »  a  tofntj.  52-4764.  CRECI 


7  -  sala  306  -  CRECI  1144 
APARTAMENTO  -  V-axIc,  qto, 


FLAMENGO 


Ria  da  Janalte  —  Guanabara 

—  Tampo:  B;ni  ccm  nebulo¬ 
sidade  variável.  Neve*  úmida 
Temcrralurn  Em  elevação. 
Goiás  temi:  o  Nublado 

I»  i**»b ibuad»  ocasicn.it  à  la* 
dr  Teir.prratura  Estável 
Mato  Grossa  Tempo:  Born 
NéVQm  sêca.  Temnerati^rai  L*n 
elevacãr 

San  Paulo  -  Paraná  —  Santa 
Catarina  Terna*.;  E-  ,  ctr- 

nebuíriidadr  Neúçei'»  cela 
nrann*  Temperatura:  Ettával, 
no  inic.o,  efevard  se  após 
Rio  Grande  da  Sul  —  Tempe, 


rio.  m4r-  V«nd«-se  Áv.  Copect 
ma*  n-°  371.  Chaves  tf  porteiro.^ _ _ 

ínnI;  AVENIDA  ATLÂNTICA  -jf:.0'A<:A'ANA 

Posto  6.  Vendemos  apar- 
jjj”  (amenios  de  sala  e 
qios.,  dependências 
empregada  e  garagem,  sm. 

Sinal  dt  NCrS  4  000, OO!^  & 

sue  mensalidades  de  NCrS  » 

753,00.  Ver  e  iralar  a,  v 
-  Rua  Francisco  Olaviano,  *>»• 
jll,  esquina  de  Av.  nK 
c/  Allántica.  CONSTRUTO- 
RA  TUIUTI  Lida.  Av.  Ba 
a*  rão  de  Tefé,  7,  3.°  an- 
dar.  Tels.  43-3559  e  . . 

-7;  23-8676.  CRECI  30. 

r*i  AVENIDA  AHANriCA  -  Vendo ;«,n  1B '  êrnttõòe, 
TB  to.  frantr  c=m  2  qtsr,  :aia  e  dm.jNária  Móllrsarí  lt 
.If*,t  ecrup,  Seabra  Filho.  TeJ.  77-5664.  cábana  n.  647,  t 


- . .  vaxlo.  2  "BUENO  MACHADO  -  IMOV 

ig;*,qt»,(  al..  dtp.  cempl.  »  q4S.*«ç.em.:t,u«  tem  pnra  lhe  mcitrar.  # 
IPtíCO!  NC*S  46  000,00.  c  30  0€0. | mesmo,  inúmero»  apartarr.enl 
5,6  ítt  tfne'  e  si  do  rs  ?  anpi  T.P.  («ia»  pr  I,  2,  3,  4  quartci 
Icca  á  Rua  A  :«?tp  de  Csrr-  mehoret  u?nto»  di  Tljuca, 
ü  p^rtelrr  Tratar  ;j ,  «djactncí.** .  Teme» 

!a  huveis  Ru»  Me-jHi.ráí-  própria.  Vpoha  sens 
1104  T»f.  42-33  i7,  ::r,  rvi»tc  R.  Bsráo  MniqVita. 
'  866  396  A.  Tel  34  0694  Crac. 

Castahnho  —  Salão  A  UITIMA  naq:na  dai  suir 
tvados,  2  banhalros,  3Cuo*coo»  co"*  c»  r-c-blemss 
•te.  cofia*cosinha.  I  iraa,  3  issorad<a  f n n;n'.rt nrÃ  * 

to»  a  WC  da  «mproqada  a  2jvina«  n  n - » -•  4  Icje  dapn*  ds 
gen».  E  lambam  apirlamastlo  c.tar  'jir-rt«r*i*int(>  que  tr 

la»  tem  terraç;,  3  salas,  5  á  vsnds  n»  R,  Jesê  HlqVio, 
lo»  e  domais  drpandancia»  —  2  qís.,  sl-,  cox.,  hanh.,  deo.  e 


FRACOS 


AS  MARES 


dia»,  am-n 

wndtf.  45  3583, 


PREAMAR. 

0h00m/0.8m  e  I3h35m/1  -lns 
EAIXA-MAR- 

6h50m/0,2m  e  I9h30m/0.4m 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


má  Almas  de  orstarn  *  previsão  do  tampo  para 
ides  teguhtt»:  Buenos  Air*»,  15°!,  nublado; 
i.  btin-,  Montevidéu,  12°,  clarc;  Lln-.a.  16°, 
lt.  I6°2.  tcl;  Careca»,  JB*»,  m  hlaor-  Mév»eo( 
San  Juan,  PR  31*-,  nubUtlc;  Klnotton  Ué* 
bcrn:  Pcrl-cf  íoain  fTrimdad  .  30a.  sob  Nova 
r,l.  M« a ifi  lòí*,  nublado;  Chicvqo.  17^,  c'rfo; 
I71’  nvb'ado;  tòndrqió  15*.  nubfado;  Pari», 
Berl-ns,  IS®,  nublado:  Mestotr,  41  nub UqfOf 
.hladcj  l  sboa,  ;tD  sjit;  M-r.treat,  lr°,  uu* 


flamengo 


V*r,do  ap.,  frei 


IPANEMA 


(•enie,  vatio.  « 

'la,  pintado,  sln- 


Ã  PRAZO 


DUPLEX  LUXO 


1  óVm: 

:or’nhi.  sl.  jantar,  copa-tos..  3  banh»  »o*;*‘rf-  r* 

.  NCrS  eia»»,  jardim,  lavandaria,  churras*  teprien.*' 
"»t j r! *  quejrj,  3  qt»..  3  banht  «mpr.,  2  ’  -  pr» 

Chisvi»»  sosrnhai,  armárres  amb"l  Av  Ca*  •’  f'  ' 

•  AD  parabana  683,  ap  1  203  Chaves  '•'(  c  •' 
738  tem  b«»*«í*o  36*6594  Xouhq.  2 


ftlfvet  Jún dr,  3 
:?  «  dtpardstncía 
M*i  Otifc  it  tfon* 


CENTRO 

-  Cportufi&ti 

ade.  Vfr 

de-»*  a;:. 

ta'»,  Ru?  R« 

oúollís  da 

Líbano.  16/703  NCrS  'ó  CM  - 

Ver  ,CC4I 

tratar  Rua  ds 

Quitanda, 

4C-2C.T. 

COMPRO 

ip,  ou  (f  la 

P*ói  «D 

fu*c.  Direto  do  riinc. 

w  varie.  —  ( 

57-9074  f 

t  22-9ICO  - 

Tito  Livío,! 

rro  CR: 

ÍC«  1  099  -- 

Av,  Rlot 

5'c  1 

34  506. 

2  —  CLASSIf ICAD05  -•  Jom.il  *)<•  Braiil,  4  1£.9.68 

SMNS  PINA  -  Vfdo  ftp*  róveJRUA  SANTA  LUlZA,  167.  4f).  4CM  ,AlO  MHE*  r  ádUtenCltt.  Vau  ílEOPOLDINA 
<  I  qt.,  i  i<.  «eu.  i  oi.  'Vtndo.  <  tila,  3  í|*i  cor.  bunH  da  ceia  i«  ap*.  e.-.m  I,  2  c u  3' 

K*ven  ur^A.  b.ifilv  •  'J  .  tinque,  <«  anu  erurfload:.  Entrada  NCrS  fp».  »'.  dtp.  rrp.  e-ii  ru**  o'  r’  i 
WA™  fi  So»-r»  r.  Prr  J7.CC0  »■  NÇil  4I60C  ttsr  mél  tiurt,  I Rui  $  V»  Rflüfld.  10  A.  CARVALHO  V 
4<M  I.  vn.jl  fiiMA  my„  .  u, .  •  JC*  J9  2719,  D*Sau:a  CREClIda  Pm  »,  lu-rau 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


V/c\  s^’  coisstiHtlro  aútran.  aiaul‘-  HK,9 .“Hf  'J?  .li  iet-  .  «..amyWrSSRa.  H*  b.,f  nov  30000.00  -  n*o  d.W  »»nd* .  iiiii/r.  Vu  Vai  «  **• 

Rui  Rema  th*  ■  ó  «Dt.  104  •  40»,  Vdo  2  <|li  _ V ^ q  1  1  '  1  '  ,..|S.  J  Mer.li  .  Pavuna.  Ent.  ...  rotloffl  fdcrnwçdi»  edaociatlo  *  Ru»  Vcíir- 4  .  T  ®-fW  r  “'V'&  '7"'* 

»-•»»  1Ê  SÉ  “  |  §  5®  ígSfê  ^artamewos  pjo^l,  fc/rtòv*.  i AUXIU"  •  "o  w»«fe‘aiW!tgaí|; 

TIJUCA  -  Cai«  rf,  lumo.  Vendo  '  1  '  ”  l-REu  -'r.:  TOS  -  Apenas  NCrS  91-1719.  CRECI  590.  de  »egun  agencia  iFDEPAL"DE"“lMòvm!  '  r  ‘  -  .(PETROPOlJS  -  Arer*»  -  Vendo  b«r»fo c/  fljnl I  doi  mttrcuHei.  Br#rKo,  377-A.  2.o.  ,/  a.  Niterói.)-  Eili(i«  <l«  Oferla.  AJdcfetr*e 

conitMitéo  moderna,  7  pavlmen*  ^RRCNOS  Vdc.  dfime*  pera  rxo  ]  ]  &  dominoo.  mmA  a  -  lafm  Rilmlra  nO  l*rr*ino  9C<jJK*nc*  loie#rn«nto  pr«co  d«  oca*  Pjfl*  7ryf'.  117,  PADARIA  -  VÍc«nt#  CafvÃllio  Ui  ,ra  «twptà. 

••k  M.#  7*  3  m.  «'  J3.w  >  30.  vK  563.  de  e  d  mes-  ^  CA^VA1I)0  VENOf  N,  R-,  m.,e  ?  -Iwlinní,  _ - isooo.  r>.ttc  no  »/  «.  »«;i;i«:j»BiAuSÃNii*Sfc  CrüiõíiTlCS 

d*  ''”**•  5-  xttroce.hiro.  .. .  .  J7  -  W»  IT(0  sem  mais  despesos.  Ube  Jjníot.  I...  <l«  vll«,  «ub,  ã.-sIIo  Inm:.  Ctiu  ou  Ccpaa.ikJ-.i  VnArtríi  «,.7..^ ®  PmOPOLIS  -  V.:b«k:.o,  B.li  CAUMWNHA  _  Um  V  .r.»r- da  IQOÇO.  coor.  7  «nei.  lo'nt.17CCO.  f’.c(o  130  tom  <0.  t,.i; 

d.".,  ■....«O,  v...Ad..,  llwtfi  d«".  Máco.,do.  Av.  28  X-  3  o'1-.  »«"h.  Jtc.i  Í2..21 1.  -  Cioel  731.  lí,  *  ri],  ,,  r*?  *m  •<ríono  hojlonl.  pUna.  'ntnlD-  '•  «"'•  P®'  *  m.l.  frtr.s*,.  trM.r  R.  NIíompuí,  175  Ru.  NinnntM  175  lo|<  I.  Ptnlu., 

["'•  i ,«  6332  •'»»«“-  o-  .2  quartos,  sala  e  demois&j!  c«‘ti  w  d.^uiâ1;  hm^ÒSUSo  (ÍjdNILóPOUS  AÇ  d,-c.o„o.  c  j^bl.u jfTl  ” » c^rtS^ZTo  rVo^V 

TTjucá'  ~"v«ta.  b!  «u.  tucto  Jv^!  Uod^'*:  stft.’  45!^  ^ependèncias.  Tratar  venD[|  v:,„  V^Vrà.  n»V<T,V,.d«;’  d^igüÃttTi-v^n».  3  STs^C  o«..o«Mc.‘  ÍT^,^.0'  .míid?' o%r’' -  VoullZ’,)  SS  Ò.Z^x 

M«n4«i{«,  Pfox.  M  Cot.  MriW>.e.  d.»,  rA4c!»do.  Av.  |Rua  Marmiari,  975,  Ban- L  Pen-,,,  „ov,  ccm  3  pu.fv.m.  ...  „ni!  rín.nti.do,  «i.  Io"»9  .p'«».3,t«n;..t.it»n?^^oliii»;: .jwipf«g»doi, .t  ^  wkIw. k  s.n.  o.mm,  U7.  ó.=,  ./  4t«.  nM). _ _  ..ja  310  dn.  o  1,  Pa  Lí:  ‘ 


M.ldor;»,  prax.  li  Co!  |  ua  Marnliari,  975,  Ban-jd,  p.nhl,  <41.  nov.  ccm  3  qu.ly.nl.  por  «nlo  linintl.doi  p.l.  iS7,â'. 

niéen.Uo  40.  do  ufatrlur*  tl  3  36  d<  S.l.mb-o,  34Í,  1,1.  58-0522.1  _  R|  p  ,  pon.  >  topfuar.,  k.nh.  ou..-  C.ix.  íu.nõn.lc.  p.lo  novo  pLo  J»u*;  '«■  *' 

dí.-nu,  V4f»nd.  d«oi..  1 ;om-  -  CREO  1JJ5. _  »u  ..  ,  „T0  nem.  tIMíco  «  hc-n  culnt.l,  tnI  A  (.5  ......n  «  .lu.ju.l  com  o  V  . 

55  .  !Uf4Brr.  80  nv  .  Inf.  c  VENOO  un..  «...  com  2  d»  .  .1.,  ,10  final  do  OnibUS  918,1200:0,  proii.  65C.  ImI.  Av.  B.í, U.Iím.  mínimo).  Pr.il.çioi  igj.l.  ‘  .1 

o  S  Focentno,  1,1.  23-5004 .  -  ban".  <  cl.pl,  HC.1  30003  Dlnn„  Pin».  ,,J  ’  3C:'  «luou.l,  P>gu.  i.u  .puta-  2VSVJ-J lí 

C^g-  286 _ _ _ comi  lOCCO,  líítflnle  «  comb.  V«f  ÍDOHSUCCSSQ  Dôfigu.  Ulfl  jcRICl  490.  d c  segunda  6  domtn*:m«n«o  mm  i.y  aluuu.l.  V.c  n||V8NÕ£.SE  o 

TIJUCA  An«rl»m»mo  luxo.  2  R  ttem  Momorn,  897  Míihorri  fianienle,  inclusive  do-^R  _  Ru.  ibli.  341  -  Turlnu  pcept «  p... 

3  d»-.  2  b.nheíioi  em  mír.|d.U.  M.ch.do,  Av.  28  d.  Selem-  . _  *,.!a.  CARVAÍHO  VENDE  l‘-  ,  ,-iü'cbElHQ  “nEIO-^-  Av.nld.~dn.  ‘ 

moro.  capo,  «alnh.  .  g.f.g.m.  bco  345.  ml  58-0522  CRECI  'mingps  e... feriados  0l3j,%jip"tl.  P.X/.p.^Vo,  v.^jllHi.do.  |  J«.  t«  tjüffi1';  í'1 

?  U'u9“5-.  A!  1.404, _ _ I*  37 j-  1 T errabrasil  S.  À.  na  Av.js  T  'õsrir c»>.  i.ioh.  ■•!»  c;:o.3ín.  tmr.on-:.  Vetu.  nc.s  13  fSí^btâ0 

TIJUCA  Vdo.  «p.  coderiur».  14. ,  _  ,di„  nmmem  lon  10  pl,?',5’  *inIet0-„ ' ,nl  'OJOimi  fMütoilt».  Trelar  telefone  j p  «  ' 

U.  2  mi.,  dc-p.  .n,p„  enuegoILINS  -  BOCA  DO  MATO  R,°  8ranc0-  ldü'  r  nre*!.  JÍO  Irei  Av.  8...  d-  r-  27-0439.  Cr  Alfredo.  CRfCI  49o1------  — 

vetio.  V.r-Ru*  VIK  de  lumer,  I  -  _  _  _  Jandar,  S  1  228.  —  Tels.!^  ^Ei-l|tOClHD  NETO  :  V.nd«.„  IB  PETRÓPO 

clcci  ,Tk  yN|.°  *  V-  .  m'32-9622  -  52-5172  U.  CAJnrÁujO  wu.  m  C.Vj;2  i«f'^7Th«.S^.<,jví2‘ ciícl  TRISÔin 

SS5k.Sgtü  h-SE-iS *3?2  53*1*?  -ja-L-jc 


Uvw»cí«r1«,  J«rdim.  Hof.|lopei  «  VK»!i. 


MOSTARDEIRO.  TtUíoaid  gtfgl*-  g"«AR  ?AD.iR-IA'  Yd.0,  ^ft>e bslcao,  VENDg.SE  box  n«  Av.  Cowc». 

e  47.1249  P«frif>o:i»  M.°  |  lí  .  i  1  /  W'*- 9  milhoei.  Enlr.  30.  5r.  Aq«nor.  b«nn  n.«  360,  M«rc*do  Ri«pr#». 

CRECI  377  ?  '  ’•  ,10'  *  t#l'  r,ewR#  R.  Vcin.  Rio  Branco.  377-A.  2.-  Iralar  no  Iccêt  c/  lol;  ou  D  », 


Mi*  tntMfivt  *  cr.ii3r»a<id i»  oor  •;  8,  Nliorcl 


VENDE-SE  uma  potla  d»  calça- 


vendo  25  .Wrat  de  4<*  4C0  m?  Uò  jo 

cad.-  *  2  OCO, CO.  fel  22-3144.  K  *  - 


I—it:  - _ _ .30-4047,  CRECI  J-<V4. 

, PADARIA  -  Mio  p»*cj  VENDI-SE  birbíarY»,  A«ua  Cr^* 


TIJUCA  -  ApartntriffiTo  de  cober-  R.  BsrSo  AAoaqolfe,  39S-A.  T*l 

»wtj.  V«nd«<te  imit  da  3 CO  m2  34-CóVi  —  CRtCI  9flò.  _ _ 

ót  ar ea  o«  utiliuçâc.  Rno  aca-  AGÕ^A  PENSE  BÊM  -  Aprovei 
biTter.ro.  Ro*  Jc?e  Hlgtni  310  ci>  ff  um  memento  de  loiça  pt' 
ou;nn  com  "'íÇa  viilfnr  e«ce  cn:«  os»  que  lemo 

700  n*il.  Te1.:  j6CQ42. _  .  venda  n,i  R.  /Aarermio.  4 li 

TIJUCA  —  Vendo  linde  ceia.  2  •<*  centro  de  terrena  de  .iproxi 


’|do  20  lotea.  Ta».  22-3344.  «  tiamWqo.  tom  FRANCISCO  XAVIER1 

ATENCAC  Piedade  -  Ao.wia.A.  CARVALHO  vrnde:  n.t  Vila  IMÓVEIS  ITDA  ,u  Av.  Oiái 


Vendo  net 
mí  perlo 
tc.*.  ccarác. 
■4759. 


COMERCIO  E  INDUSTRIA 


CASAS  COMERCIAIS 


ill,  prwt.  . 
o.  Te  .  43 


.COPACABANA  -  Vende-ie  - v--- — - Íaj-BóÉÒ.  Reniio  comercial. 

ICente  ume  farmacle  com  boa  íe-  PADARIA  Fera  de  N-rS  . vcrJns  ~ dT* 

(ria  ccm  NCr>  30CC3.CO  entr.  eti  I7CC0.  Rcrno  lnr.ee».  Cc*t  r 1 1 „ , .^5^1  rí'i?JUA 
.  |t»n.  rr evT.c  ni uça  lambem  de  hora.  cjw  nove.  Entrada  NC*S  ...  íriji'!?1  ó*  Valete  n.  }tk^A 

BOUTIQUE  -  Copôcíbeca.  Ven-i entrada,  r«t.  a  comb.,  com  Sr.  30 OCO,  Trtrer  Rur  Or,  AHtedo pT'11  _  ‘  _ _ 

do  ccm  J3To  c-e  tnlrede,  contra* JCervj  Ho  na  ImobilUna  Certagç  Barnlri.  546,  t'  313  -  Eiraçèo)VEND£-áE  rrerceir'a.  meava-,  bii- 


t>’  •  p»*»  «vcoll.  ej  err-to  i5-'3ta 
cavo,  ettritório,  laboratório  «ti  ! ãv« -  .* 


'  AGUA  SANTA 


ao..  2  ufi.,  I 


n,^  J586.  Urgtnte,:«'«-  rreço  -kj  ccm  íu.  lie*.  Hj/i  f  a”’."*.  V  v/ 
i  do  açougue.  N-rara^ua  175  loja  I,  Pen na.  Tel. U77  .  m©'  V  k 

; — hAu4rtJ7  rtitr  1  i  ic.  3/7-A.  2.0.  «/  B.  N 


.  ccT-b.  R.  Munir  Birre*o,  41-** 


rihàWT.  3ó,  en.  202.  Trat.  Muller] - -  — 1 — j“ 

54  4643.  Crocj  744.  IJACAREPAGUA  £ 

VENDO  -  A.  2  atnpioi  qt*M  lalí  _ 

'p  1  •  .  ‘  r  ,  '  - -i_yen-'^: 

emp.  B  em  cor.  E*J.  pílot-s  cl*  dem-»*  belot  apartameniet  p>on-  . 
Iu«c.  Fita  Junto  Sen  ai  e  OriWa.  J®»-  Mude-a#  ImediatamenU  - 


ANDARAl  - 
VILA  ISABEL 


APARTAMENTOS 
pronret  navot, 
qt».,  de|t  •  s 
NCrS  5  000.00. 
M  t  o  taldo  fir 
eelldadea  da  N( 
487.00  -  NC/S 
local  na  Rua  M 
13  —  atq  de  ’ 
bnl  -CRECI  90. 


T,.,r^^^ki“xvV.«:oZ%r8 zvziz  niti i*;.r  ILHA  D9  governador,^ 

IMOvm  irriA  ...  a.i.  w-m.  Imri Z  vaaiat,  aanao  ttenie  «om  _ 11 _ «'•**  Vendo.*#  »,  arando  faamjia.  ,  ,  .  .  .....  _ 


*  Ver  -  trator  no  locei  i1  710. 


'fteí.J ALERTA  Sa  a  eu  finei  ccnarr.,!' 


CRECI  9S6  43-387».  CRECI  420.  T  "C?2Ü  Z  *™  Jorna lltte  Geraldo  RoaKa 

ÀVMfÃãTiNfõs— -VtncTp,  V..  «/".IríwV:  •*=  ellKiSjn  M'MMiV8hla  Monle,fo  n-  152 

?  3,  lerrco.  bc »  m!4.  qtirde  Qt.J  ,  ’  t,,r  c9pr-  Cw7  •12-:;/  alntec:,  fíc-rõf*.  iiaeti.  p - - - * - -  1,°  DOVimeníO:  1  Sdiãc 

banh,,  co:..  -.rí*  t  gir.»*i  -n  2?|,aV5m  ?  felsfone.  Sinal  !60C0*róo  »  A!eo.  veça  0/  cèm*c,  c/,JAR0lM  A7AERICA,  vende  2  ce-  ^ 

rr  í  :;  r  IO5  -  fhrnuW.  Cutro  vV0*  ‘  ,Vfí  t*V.  U-  20  mil  fir,*..  reit.  3  anoi.  íra-|»5»  *«•>  re  r-nno  terreno,  tn».  C  Vararia 

«Oi»  •'..  :  O-.,  b.4  t.v.  úí-h  s-*^'  c!  V  "•'•  C  Ar.turdo  Tt'.  29  4MO,  d4t  n  p-il.  9-4IÍ  «0.  43.2878 1  ó 

«ttp,  p.tto»,,  «ic  -8  >  |  ,.,  £««■  ftpwio.  C,tc  85.  ■«  l,  32  In.  CRECI  IJC6  CÍECI  420.  eur.  azw 


'o  ESC.  CANADA'  para  IKo  In-;^--- — ^ ^ f -  —  --  _ !mcd- ãKTL*'uã - ~r~"  - 1  ic  uçío  Imediei*.  TrRfter  JMCB*- UqnsUCES^O  —  Lote  oáouinn  tr 

formar  •  vender  oilee  n.floaio.lf CAIPIRA  Coíecio.  Mrl«  9.^fR^INHO  -  Copecebena.  iuÃa  AlEXANDL-R  KAÍAP  *4. 

.  M  Su.M.ba.a  Faraw.a.lSó  ne  COM.  CcntfêtO  5.  Ah»fiC#liCo,*,f*k»  5  ^0«  Cl  iAB  :  i2.57rO  a  42.5773.  V'.  rT 


nenlo-  1  salào  *m  ,0^J  1  Guanabara  Fece-noilSá  ne  cope.  Contrato  5,  Ali/fiu*Í|  Pcdenao  Ire-  4^5  ;c;;  42-57*0  e  42-5773.  .  j*** ; 50  truieir*»  neve*  k! 

k!oh  ir  i!./”  . . .  «.«««.  '»•  ■’««  *  »j». «»  s*ni.  et.»,  Ct„  jc.é  Aupüno. _ íra,.«,  íissLsrs^':: 

a,  banheiro  em  0  nagocio  que  procura  com  V*”Js  jV,pr;  á*  - G - CENTRO  —  Vend«*it  um  «urite  Uro.  Vc-  Pue  M.tre-ihil  F:*h. 

:CÕr  a2uleÍOS  deCOrtíli-!mi,‘lm•  ***rtteii«ie  t««i>;<e  o  ■!»»:  .t  ^ ^'ÍS*  í  Sf ,fiN4‘  ní  *V'C4  'V  r‘0  bem  montadn  Tratw  Itlefcne  ÍÓÊ-i  30  :9::.  oU  Sanloi,  32-JCBi) 

L-ui,  d*uicjOo  aeworüii  ,dj  rin#nt#irj  _  ESC  CANADA'  Conce.wo  10^  »!  310  »  312  etq.  :0-l0  verde  com  movei  ou  fa-  :3.40fi6.  BirelUiimo 


I  CSECI  922. 


DEPOSITOS 


^  ,  rti-i uu  /'Derjfl-ii-nta.  2  <it»  r‘ai  tle  queuaeo-  ve*  no  ..u.ró  utnuric  itn*  1  JJ  UUU.UU.  —  C^^rüaã■  r»  eme»  par*  01 

ATENÇÃO  -  Voo.  04  trorlr  c  ij  JiK«'^p4ti Tu.u  l«»l  *  "4  8u«  U.unuxi  J*  [  IS  ,‘6  °(  j  p.*h.!  S0°'  -fllHn  om  9  ann-  v«rh,nl  o"'»  l«‘f  9»  bom  n.-j®"*  1  '''.tK'õtífl"VB0?'n  ! TADARIA  -  D.,  m.lho.»  0*  ãu!"'!' ••,!?*  A'4««hj|  Floiuno.  1 13, ! Ó1  ima S  para  depósito  OU 

1  olZ  «I,  co.-.  but  d.  if*"  l- .40,  103  304  -  Mirocon.)  380  xn  31!  Blocr  £  .  J íi  L.,  1 V  VLí. ""‘IPLI.o,  SalPO  em  l  SITOS.  OcoinlTPCi®  »!o  L.ibo»  J"-  .f"'»  9 80*.  i*  l beb  •  ,  40  noo  I*1*  30?'  .C.h*''.*  P»'1*''»., I  p 

*?p  -  8U4B«m.V,,  no’loc»f!'  Ru«  VENDE-SE  Uma  área  c  ÕLÍN3Ã*  -"'T.ri.nõ  dccáO  m3  t  tMJJÍ  -  CRfCI  I  373  Ver  no  loCfll.  Tratar  com  Jrr-'‘bn,  Av ,  N  S.  C4  r»nS<,  1  300* rÍ«L«Í  i^.^TcírtNKt**  “J  b*1”*'  Pu  SJ.|i0M  t*  Co*  to"txLi'°Í3Í*Ís“^ *  qualquer  ramo.  A  10U 

M.',V  ',BM,  ,íb^  &  »r,  IW.  jlmrw.o  V  .  -  »»  d',  '•?*■  Vtn*>  WNHjríiScuiür  'cõSTôS  IMOBILIÁRIA  VEN AN-  — ■■  -  to  ”vo.  ai  ioo. ~ pt,  »_**'•  c-üí*,  »•«-«•*?*»•  Jíg-  do  mercado  São  Se- 

tíx  S^hfriÍ4“!í.H « 56 14  800m2  Cl  galpões  e  #  ®riPr‘*f*-  a-Uõi  c /  l  o  3  qto...  ,  d.r-:u  '7'>J“IL'MKIAD  V^iN.'7.[7  SAI?  CAIPIRA  n.,  .r.lhor  BJAlo  Ja  -1'  «O"»*  -r-  rflíXfiBlro.  PA048IA5  E  CONFEITARIAS,  vor.  r/  Av  fmv, ,n  ,  . 

rorri  *í  PJ?-  3t  56-0,33  -  I residência  Dróx  m  I  nn  r-Q~— -—$?!' _ af-.:  »-,  «ntí,  1  £00,  uldj  80  pc-iClO  S.  A.  —  Rua  Teofllo  R.  f.\  rtn <iá.  ffl-  >  5  ió  n.l*sr  "*  Eitíc.s  d»  Ol.rio.  lérlo  demoi  rn  ctpiro.  em  Ccoit-ii»-  ;  ,  ..-  "  •  .%  u,n-  l3iiSiiaO.  rreço  lOiai  O . 

XTõ7JrÃ>T~" — üj - - - 'Ha  Tjí,  i  ?  OSVAIDO  CRUZ  Ru»  CaUgu».  jjJ'  "”1  ‘urc''  05,;e  medl»tJ.‘Q|on|  5fl  s  1  00 1  |2  Tel  cop*-  b°r"  P1"'0  P"'“  “tbo  de  4  500  t6  b«h  dei  «.q,  tudo  ro-  eu  Bclefcqo.  r.4  T  iuu,  Bce.  d‘  jg  OCO-  c)  T  S  000  «n. -14  000,00  COm  sinal  de 

ATE..ÇAO  •  Vrfc  tom  qi.  il„  dâ  Taquara.  Tr.  C  OS  Srs.  -n  ,iq„ln.  de  Alh.uo  de  Cer-  N,s  PJr:''  '"P-1  1  nil.  Vu  e  t.-í.  _on  *  30  5  UUI^.  I  cl.  ant^  tcn,,ato  nov|nho.  Vende-  v°.  Vendemot  por  13  ilc  r.lre-  <ue»«o,  Ron-, ot.  Oerle.  Prnhe.pe.?.  :  ^  n-n  ,  ..■ 

007,.  btrh.  NCrS  I4  9M  eom  8  000  Gpraldo  mi  Inrno  Crar\  “elíic.  V„ido  Inle  de  leueno  m«.  J'-*  p«auef;  q-O  87.  c-  Wj!o  Cu  43-9205  e  23-2633.  —  mol  per  13  de  enuede,  e',udo  re  e?  *“•  ã»  ConMt.  '*  :c5nt  OI  p.-etc>  t  e.jume»  dt.  Chiue  -e  pe-retlr.  T-etar^,Pen'1S  2  000,00  faCll  - 

reitante  em  2  anot.  Vff  Av.  2IH  ®  JOTQG.  C.rfiCI  id  ^r>  9i  r-t\  >.•  urn-in  !*!•*■-. o  de  O  ví  Ira  n.O  103, 1  r/~  i  r-  *7  j  comora.  N.B.:  r  herária  comer-  105  1  310  *  312.  Anbnlí,  [5*  tnoraom.  an»da-ie,  Av.  "*<.r  ,  r  •  ,, ,  .  ^jv?Vi  itirlnc  r»  talrln  n  cnriibine^r 

de  S.,rn;-b,o  . 81  .p  506  I  303  C  1510.  Lqo.  do  ÍSSte  »•*  *<—•  «  «•-  CRECI  5 74-  _  6,'.°  RÚ.  d.  Ccnoei^o,  105?  .ei,  Egraging  iTZ  *“■  ^n’c  üiTwa  OPOR  Jnc  toei  d “-  .  “  ™ 

e  rimnlnhn  49  c!  o  fi  lémbím  loi.  de  ierr.no  d.  Ru»  V-L.— -  r.~tW771  ItHjTÕb ^ GOVÊRNADOR^noTe  310  e  313.  Amónio. _ jde  merp.m  de  lurre.  conlreto  5  -  -  n-Vi  rt -ruir-.  E.rr--  r.rrl  'n  3 em  lUr0S  e  SefTI  COrrC' 

345 ^ Ti?,'  58-0>33  .'  CI^TT»  úciSIf - '  ^-5L?1_Í§  C.rdc.o  d.  Melo,  «quire  de  mj  ,  Jj**.  Enrr  -  8  m"  jM«  Ue  "•  *“«  »«  <  choce  d*  Brihrru,  linde  "»v«.  >"»*»'»«♦*  d*  '  V*n-  ™L0i!0|i!Lte  '*"»  r'  'azi:'  Av-  Ú  5»  «Gin.  n.  43.  cão.  Informações  PO  lo- 

— p - —  -!  J7j  VENDAS  Jacarnpaçuil  —  Àm-  Co*',1o  Litbee .  medlndn  196.00  „vt  g  n  v.  P*-nb.3  .d*'.  ap*3.  tícni  n<nio  >o  n,  2fl0,  ,r»tfllaç»r,  il  e-r>  edifício.  Cen-  *).-’■ ’  30  ent.  12  émntP*»o|J  0  "L*'.0*  *'ÍU“4  t.5°/n.  3  $j  «  c-t  b»ftHe>o  brlv«*;Vn  i  •-*  •  .  ,  ■ 

ATENvAO  -  Vdo  cam  3  qt».,  »l.,  pio  «p  novo  de  «ala,  2  «varie*  m7  n#  Ru*  Otonl L,.  'j  q,;t  !ySar  p/ '  bom M^inco  li  *  50,45.  Traiar  na.trn  or  R.»mo*.  T .  15  a  16.  fo-  «*'«^0.  d*  CcncelcSo  105 T,,i.  4,;WW. _*f^_|í»»hflr«.  ecn,?fuicic  de  «ttm-iCal  diariamente  ale  ai 

*  *^P-  NCfSlCljrtffà  d.  empretweín  e  dep.  tom.  lí3p  lR;2e^cnL,br‘  Ga,,e^0.  .«a!  .-ade  Enf.  10  mil  cr  í.  nv*  l?ü*T*òt“o  P^ni.  12X  b|í.  coMjc::.f*-»e  .dntr.  I.  Av.  N.  5.  *  fl  J10  -  3)2  etq.  I»rer.  Ver.  POSTO  DE  GASOLINA  E  GARA-  •  |  fl:ibe.-neMo  P-v»e  trrilir.:  OQ  horflS  OU  em  HOSSCS 

•~G  COO  f0171  Í5  000  e  t  re«ian-  nlefns.  Otimo  ptecc.  aceitenda-te  ^oern  ..RECI  727.  tChevet  na  P  t*.;i‘;díi  FprJa,  20,  Gallerio  ooarev  -  CRECI  727  PenHp,  68,  iji  1 «  403.  Gcn^>.  I J44-  Anlan.u. _  GEM  anate  vtnde  ou  admita  *o»  dj  Ve  •’*«  Ir-ce  dai  9, CO  ••  I9,C'C  *"  ...  .  *n 

tr  •  ícn-h  Vnr  r  Maior.  Ceiee  qt:  PQD?E  íXlGUcL  Terrena  vdV.i t. ofender,  Rrmci.  “í#Ití~^0-4T05  iLHA  GOVERNAOOT,  venda  ler.-QAR  T'  LANCHONÊTc^rTo  C«nuÔiRAÍ{  CAIPIRA  íér.e  30 CÕ0‘0O..«/»*.  pr«H»m  »er  do  ram#  b-  BÉRSAM  -  Av  Rio  Bonro,  eSCritOTIOS  a  Av.  KIC? 

Meinore*  der.  M».  Vrr  na  A^.  Gerrmero  Dania».  2?4IN’-'S  4  OOP.  Av.  A  q  idre  6,  "e  O  .var  CRECI  422.  rer-a  6C0  m?.  Rui  Ecm  Ret.ro.ia’*  Penh^  I  lé  m.  Ptedio  nd-'  Copiceban»  Chaco.  AMa.nc»  n.»  ,,f  ,!®3  rn''.  *w.  35  000  Pr.  151.  ÍE.'1  Jidar,  teli,  31*2390  f  n  nrrt  iel  t,|n  pn  1 

T.l  %nro'?B  drtiSâímírÍ4,34i-  5hfw*\"a  r'4  A  r'’^  WiX.'?2Í.  rw^',*w  Pr  f-  PENHA  l„r.  ca  B  c»o7  npfo  mí  !:r  !:í*  •  40  Corw  devo,  Urde  c*ie  3  itklc»  ccmo».,  Run  S«nfâ  Cltm.  33.  *  ^fi,,.ÍW'nl#.  *  i?Kt  .  í.uSS!íí4  7  3I-2Í29  CRECI  J.  302._ _  5.  Z/i-t.a.’ 

»•'-  33-'614  _  101.  R.  D:  n'-:«,  Cr-”o?  4Í  3  . .  W  49.5775  *  nlu.o.n  mullo  ”nhe!ro,  coqlr.  7|Ht8-  _ _ ijf»*»®*  CASTANHIIRA  8  VtNOE-SE  eu '  .iuBl-M.  úle'  «iTels.  32-3813,  52-7494. 

5^9n  T^*ÍJÍP  Rv*  Tecdí.-a! -  ■  -  —  QUINTINO  Vdc.  e»»e?iíu  «r.  tila:.,  den-.»  t  der-e“tdên:!fls  lt,To  r°”f*.  T.  Av,  N.  S.  di  Penbi.-.j  rAlp .  ,  ,  „.n4  i  iíí  *  ,n2  '  teiefo  r.e,  atrr.etAcU.  In*-  cn  077  A  Ó0.97Q1  Júlia 

Sl'^c75v^i  ^«NTRAL  S:  ÍM  i^e^^^.^l^ioj  r  S^oridn  1  Crecl'  95. 

CASMm,  ftuM  A -lei'1*  Rui’  JAerech*!  VlíncoÃt  *m  «'*  SJH  C*’i,:ho-  W’#-  C,£C'  6S5’  V"  ófc.  hiT  <ii  or.a.  «-•  •*.  Í«.«o,  d«  l,en,.V  R.  M.  8.  Kip.  iT  firtalKS'  %'L  5  fefi"  "«»•«>•  S l^lJStoní  !  M  Ü  m  ”7'  A“  ^  ^'pn"1"^' 

-  Vdo.  3.0  3  oor.;  3W  «m  f,.ni,  .  1  Rlírhum  0UrlMlt"^' _ _ _ _  UM.  Trei.  Eef.  Vic.rl»  Cior»lh«.  <-4»*tub4.  7íè.  Uromlt,  *o  pd-  «htiro.  8w.  d*  Cono.;<io.  IU.  OTrV^TÍvW?S2LS552Tr:  ?  ?5  "*  tSTf*-  Ru*  5,nU  I»VcJd  mode-ne,  eiledo  d-  novo.  2Su. —  , 

tope  «regom.  T,:.  31.3563.  Veo  lo.  30  m!l  de  «íi.  .  25  flní*  ROCHA  Oot  .o-e  eei-.dy  599.8.  CRECI  685.  diJrl.m.Me,  "««o  «««  cht8er  por  15  000.00  „l,  310  .  312.  o.q.  Pr.».  Ver-  a*lEl,CAIP'R.AS  ,e  TrwfwnH»i.  Çjtre,  33u»t.  ttl». _ _ edil.co  comerCe'.  R.e  Gomei- IOJA  P.i.e.ie  Rlu  Leu,.  .,e 

corobi,  CRECI  1264.  ciedoo.  TreU,  Te'  '  37-3039  re  1  ü.  *21  lEüllKf-  P  » ’  4B111  lom  ce.  00  ‘í*1  '  P'e»l.  400.CO.  I  reter  p„.  AnlinTo.  pederul  •  poiloi  d.  BSiclln».  co-  paDARIA  CONF.  Cooacebine  -  ve.  Dm  r.  89.  uU  404,  Sr  Fe,.  Areuio,  168,  ro-n  Irleior.  e  r«r--- 

CASAS,  epirlemenloi  -  Preci.o  ABOUÇÂO  -  VÍSdá"hiT»ir  ep  íre».  «oSl.  »  coo»irí,o’n.  pertõ;  «  *  .'iro  ínTcjAdi,  oui-.i  4*  3374*5°  »!fh«iq,W'  ^  ,A*  “  0,1  Cutilho,  lArla  10„  LVni^jíiíiii^^o.líól^r  '".‘'"'"S6**  "°vm.  Férie  40  000.00.  ure.  - UH^n[oi_»m»*u 

pera  cUnie*  meu*,  tm  Vda  Unbel,  va  lio  c'  2  qt*.,  *1.,  cer.,  banfi  «p«r*A»  9  mtl  de  «fitr.  i«'do  corne  'nado.Bs;  r  meter  al  O*  ec«*truçfcj  - - - - — : -  com  2  apartamento»,  contrato  5,  d®  mau»,..  Um  limòoio  no  comer-  V  *SlTpr4’  Hu*  Sfln*  VENDE-SE  na  Av.  Pr*i  Varpat  MEIIR  -  LOJ  A  PRONJA 

Gr,|4u  e  tm».  /deltiou,  deis.  b-  eomplifo,  deue*idôi.c!e  dt  emor.i  e!upi.el  »/  íuron  »  ctrrecig,  .rei-  M  e.°  1500  d.i  Rua  Or.cJ,  PRECISO  do  verloi  eploi  ceeee  ròjc .  Alugu.1  150,  ln<r«te<õe»  cio  •  Iredícic...  e  que  nieíi  .CU,e.  33,  t]  T216, _ _ n .  446  —  um  flrupe  v»»í*  con-,  enlfepe  —  Ne  Rui  Sltve  Rebe- 

í^f do,'.  í™.2®  U*  Setembro,  345.  qeda  c|  8  030,00  de  tnlrede  -  ,G  oferte  é  ».*'».  Ve-  *  treter  Ptr1j  de  Eli  rede  do  Qultunpo,  «  l«'Rje»  p,  cl, em»,  »|  deio.  p,  nove»  •  dono  hi  dei  eno*.  Ven.  de  «c»  ieui  ePenlei  e  ,  PADARIA  Bennj,  liría  15  io  bei-  1  lelei,  »»n».,  lev.  nrap.io.  90  lo,  loí»  4»  9-l,fl-  niegnillcemen- 

Te  .  u8-0522  -  CRECI  I  375.  Inf.  c!  J.lerhado  l.ndueii  P„,  do  Ru»  Doutor  GnmTtr  n.°  S36.  tr-.r:.  tsnduçeo,  mo:1a  e  Cc-nj.co,  .,n  Se.  Todci  oe  be-rrp»  da  Ui».  Re*  demo,  por  30  doe  camp-edoree.  Venda,  bar  e  l.-cbcneíe  no  cer.  cão,  torne-  france»  comrefo  novo  n»7,  e.ea  tonr-lr.  -  Tel,  33-3500.  le  decorada  «  tepefei.  to, Une*  # 

GRAJAU  -  Vendõ~einplõ  eo,  ||T  So.Súo,  12»,  2.»,  t|  5.  Tel.  ...  301.  tt  S-.  Me-oel  ou  Sr.  Cé.er,  Pr««'  “l',e'  30  Pr"'v.V-ri  ?9*  d"  Con'«K»o.  105,  i.le  310  .  iro  fino  ecm  firlea  de  40  ml.  °r>"0  neqoclc.  Ve-do  com  20  djynu.  c . .  e  travai,,  er  cond.clenado  CIVIA. 

5  qu„  .ele,  dtp.  e-rp  V  c"u  52-3<?32  _  CRECI  I  261 .  Tel.,  30-9037. _ </  3  de  enfred»  e  80  m.ey,  ./  9«  590  2)1  23.1214  CRECI  313.  e.q.  Prei.  Verge,.  _  An.  Inõen.  Bar  Ce  pira  no  ecracêo  da  comprador.  Padaria  prc.  .  Me-lfONA  SUL _ -  Tre.  do  Ouv.dor  n.  '7  (d,-. 

rerre.  16000  entr.de,  preat.  MO  APARTAMENTOÍ>SS..  'í^nST.  RIACHUÊÍO  -  Vendo  na  Rua,’";  jn  '|  c  o!,^'1  0-.,,V“IT - ? - - - -  iísfei. _ ClneV.-dle  O  fí.-ll.  de  23  mi-  ejureOí.  fer:e!3t.ia  l',l'-lí  '/'n-;COPACABANA  —  NO  37  *394*-  37-153» d.  324830  da 

menu.,.  Ver  R.  Nona  Sie.  locir-  d.,  imodl.lamanie.  Bal.  adlllcio  Marechal  Rondor  2021,  ap.  401  t.i  '  m,  ,  aC  «ftl  ,'n"  _  VAf lú. '*■  2  ",0>-  ãtÇ-  *mp.  BAR  -  Féria  de  NCrS  9  OCO.  N»d  '"6*i.  Ce.pir*  no  Ceitalo  c  t  61-  Hemo»  por  25  dei  compredom.  '\T  j?!*.3”.  ,,  (Ijad  C.rr 

doa.  52  ep.  102.  Muller  54.4440.  til.,,  pllcti,.  „m  ?,n„  em.  Fr,n;:,co  Men.el.  e.ce  enle  '- -p— v  «P1' .«  «l}  *""•<>'  40  «•!«.  1.  dé  ccmid».  Apene.  NC.-S  20CC0  ™  "'OT.mvento.  lendionete  ,  Cah  Rue  d»  Concebo  105  .  3  0  t  MELHOR  PONTO  CO-  ,  èill  -  CRECI  MO!. 

Crec.  744. _  ,  d,  NCrS  18  000,00  (deioi.  *P-  3  ql,..  benh..  cci,.  dep.  VINDE. SE  eapello  cont-ande  d«  vever.ano  Forneça  .00.  Jardln  dea  oc.tnrradore».  Tretar  á  Rue  Dr.  P  ra  aetmtncnwida  1 5  K.  «fe  café  3'9.  _f,q. ^P._yejoa,  A"»  nlo.  atcpr-iAi  c  _  n r|,r.  irrcenT - V.Ti - 31 — e — . ... 

GRAJÀU  -  Vendo  o,  £„~S.  le  mil  aruaairo,  novo,'.  De?  por  »mp'ela,.  Chave,  ep.  402.  Tre.  d*  ’4  ,*  37  m  cem  duei  Guanebere.  tel  6  80  rr  ICO  AHrado  Barceioa,  5a6.  al.  313  -  "P.CaTela  c/  fér.a  de  23  milho*,.  PADARIA  Rocha  Miranda,  féria  20  MERCIAL.  5ant0  Liara,  PASSO  o  com, ato  « >  3  •*>•* 

ftenie  tf  2  qia.  "afa.  cm!  bdanh.  ,,n,°  d*  «"Uada  faailiiado,  No-  r*  »oe  México.  4),  ula  506.  (,t  çeiaa.  ultfono,  amba,  doa*,  nee  23-1214  C8KI  844; _  Earajéo  oe  Olari»  -  Áivdamc,  na  Ç?p  ™.  ,rl  Jljuet  tt  lér.H  da  ,6  no  balcão  Tem  olimo  aparr».  50  (esquina  de  Av.  Co-  comerciei,  na  1  :uca.  Cpn,',',a  ”* 

q?d.S,‘l6dM  ?e,CCcuD.,  %\  1322'  Ecónlmice  'ÍX^J&Í  "l*  Cl''  1  Mí”?'  C'  “  *'  ^  •«"oTm.çh."  .m  cl'Z  fSTADO  DO  RIO  ^R~N'Ã~PENIfA  -'^“NCrt  mCH*  ^{‘‘•.nlfhBa' ‘ Cif  jf™  “  PSCabana)  -  EDIFÍCIO  VEÍSeÍSE  toie  srende  com  T.  ■ 

na  »ul  Boluciru,  59.  ao.  IOI.  da,  al»«uel.  P.,u.  ,.u  ep.,-  ,b.'.Bo  carro.  Ent  10  mfl.  Ire  .  "  *  Sr  INITERÔI  -  S.  GONCALOlí1*  ‘‘''.da  NCrS  15  OCO.  ber.  c/  térie,  d.  25  mMhõea.  c"an  PE«A°  -  Vando  cem  bo.  more-  TlZaçao  garantida).  Sala„n*  Rua  Eucllde.  F«.4,  23!B.  Re- 


□»r*.  33.  *  D*raiit»niê  »  »nir  t«ciitudj  -312329  CRECI  J  302.  ~  I 

_ _ :??;*»•*  L  C*»*NH«I«A  ‘IVE-ÍDEEE  cu-elugen,  ^!é-30  Tels.  32-3813,  52-749 4. 

i  ....  »  M.JÜmePiíí  8a7fJ ',n2  ,ani  1»*‘«for.í,  ítrqelAcU.  In:  en  677/  99-9791  J i i I i O 

a  cUa  Urín*  Hjddocl»  Lobo  n.  7Sf L  .  -  #%lu£i3  út  «toe. 'D4-0//4,  JUlii? 


14  «I  36  ho?*s  Inf-  *a'  42*7146  Jamanl#  com  i»w  «luquol.  Vor  ni  fln.  42-13. 
GRAJAU5  -  Vende'  J  P  ã  J,  .  oe  *"  'hií--  34'  _  . _ ?84- _ 


1337  -  R.ba, 


VHA  DA  PENHA  Vertde-te  óf|.!liiÃBraue»,w*— 


NITERÓI  -  S.  GONÇALO 


pifi  no  Jardim  BcMnfco  c/  fária» 


iha«!"d,d*o.-ííí*  Salela,  Banheiro  e  kilch,'^-' ^ 


GRAJAU  —  V tiniam  tm  .ein.  A*n'r®  *niR«a*  laoiEiRtlo».  N«-  .  t  c;  ..  -  -r.s-civn  u;  «.*5'.vmnu  v«o.  'IWDVtlb  -  t 

urontot  ....  «»«,.,  a  8*?ur*n,i  P»»  <•«»•  fln*nci»dfi  palt  - -- ' -XiJ"- -  .(«ent.  dp  de  Ir-n;#,  c  *1.,  3  qü .  int.a  r.i- 

I  •  2  nfi  d«D  •  <ii, anã  tt  Z  Cai*»  Ccoftémica  pele  nov«  plane  jANTA  CRUZ,  GB  V»nde-ir  c*pa-ccr.,  banlt.  tn»  côr,  área  dr  ,3.  _  .  u 

nal  d*  NCrS  5  000  00  lart»  na  A  •  alwgual  com  o  T,7fr'°.  c  7  6llf*»a  lo-  <  19  it»2  r  dep  dv  tmpr.  •_  *  *  ' 

••criluri  •  Q  taldo  fmãnciâde  *a«»aí*  Íoí1?^*  (oro«inio  Coiíçua  e  Pç.  35  0G0,  d  15000,  rei»,  a  25* OOOeOO  J  -S 

10  •  15  *aai  e«U  Crafiiui  anania  **  ■Ív#u#l.  Paflus  t*u  «parlaman-  ^  ^9ua,  luf  fòrça  w  lift-  comb.  Ver  E»»r.  Vimnie  de  Cor-  '■»  .  '-•.'naj 

do  BNH  ããã»»#?Ulãd.«  A.  JjfiS  *  '*  com  »•“  a»wqu#l.  Var  na  Jtua  tcnp  "«pw la,  Melhor  ofe®fa  -  valho,  2B1.  ap.  202.  Tr.  ACORDE  r----;*.L-2-^52 

too  (V)  NCrS  4»r  M  MTfí  341  —  Madureir*  Tralar  lei.  32-5290  —  5r.  Solon.  ITDA.  Rua  da  Quitanda,  67.  gr.  SANTA  RQ5A 

^S.^urí^TTvJ^'1,:  âgTf^O*  Oút  «JeCIA  O  VENDERLSE  ,5  «n  Ou.,-  Sfei^;ÍMM5  * 

lub7l.*Vít.  ílià-tíofe  ‘ZC  rtráhSKí  Zoa":  St  vTlÃWpÊNHA  ----  Vendo  p,7- 

903, _  rteeho  da  R.  24  de  Mn-o.  ótimo  CRECI  674.  rf,°  com  2  IoJa»  e  2  ec*.  pronto 


4*  de  16  müfiÔM.  Cafpra  íurto  â  nrtma.  eme  inunoe»  oe  cxumi*  -  .  o  *3  (  IAaA\/EIC 

.  Rriça  TlradentM  zí  féria  «e  18  f£‘  vft  hc4-  b4‘«*  ^«MOU  grüpOS  de  2,  3  e  4  IMÓVEIS 

la-  mllhõe».  Caipira  ra  Rvs  Uruouiu-  «í»?1!* — 1“  '*'*  43  :^‘7  oU  Prprnq  nArfir  e,rnfAr 

é  ra  Cl  férie  de  20  mllhcea  ?  i  ,  P  Í  ,  DIVERSOS 

45, tp  '»  na  Àv.  P  ]  Branco,  ct  fé*, PADARIA  -  Vrnd»-*e  Penha,  fé-, NCrS  23  476,15  — '  Siflül  _ _ . 

lo-  ria  de  25  mjlhõej.  k*.  /nvitot  ra  17000  r.o  balcSo.  ferno  a  ie  ,  ,  nnr»  nr\  „  ,(..Af  /•ufrtoAr 

_  cjtrti,  tt  diíp:*lcãí  de  «:*«*  e»-  *ha  ?í*n  m-radh.  r:f;,  En*.  .,,.06  I  000,00  C  mCnsafi-. SlTIOS  —  CHÁCARAS  — 

n31t:mada  c"«nt»  ^.  Ve.nderii*  «  aju*  70  000  dst  crmprsdara*.  Tr*HrfJJ,rJPc  900  00  Infor-  i: ATPKifT 

^  d  ame»  rr.ai».  Antfctb  Queiró»  -  Ollvtlra  Campei.  Rua  d:»  Ar>dra.  aaae:í  ae  *í^OfVJLJ.  «nior  FAZcNüAb _ 

■vg.  Prea.  Vargtw,  446. _ d«a,  n.°  96,  9.«>  andar. _ JmaÇÕeS  ITO  local  ale  as  XfÊNCXÒ  -  PeiròcoHi,  i.tío  l«n 

;««  BAR  tm  P6»to  ót  GaioKna.  íória»  PADARIAS  -  Vendo  4,  »«ndo  rmioo  UrirB<  n, .  Hirptíimen*  J-5  43  «n,ro  «/.  Z3  0G0  m2  «c  n 
1;.  feita  em  bebida»  café  *  lalgado»,  Caala»,  Merill  e  N.  1,  com  f«r!a«]  *  ,  ícaia,  atlébulo,  érvore»  frutrfer/i. 


■»  vw  v  m  wv  lex.oi  itmoim  UOJEI  tu,  /i«  n,  aunnEj.  nrnomu  ir ■  cn  ,  r  r»  n~7~7  A  _  — .  — ■  ---  ■  -  --  -- 

em  mercado»,  caia»  rei  dencai».  BAR  E  CAFE  —  V#r»rfo  com  ótima  I**  Meneie».  50  ij  t,  S.  J.  Mfj1t»|52»/4V4#  52-0//4,  6  •  *  Ofa,  wd»  e  h»p«t#<i  de  Irr6* 


9  JMÓVEIS  j-^COMPRA  E  VENDA  #  IMÓVEIS  —  ALUGUEL 

FAltAU  -  A'-ug«-»«  ótimo  «pio.  QUARTO  -  Alugi.ta  podo  Invar  «’A  ÍASIMA 
_ I _ _  £  ««"«.  2  qli„  bn«  co- corinh.r,  Por  85.CO  cem  dttp Atilo  lho»,  «pi. 

Doutique  em  Ipanema  -eiüw 

VENDE-SE  ,0J  í‘&?  «! 

No  melhor  trecho  da  Visconde  de  Pirajá.  —  53  ’  1,1,1  f  «t^óiito  À  TO'*1,  #u*  M'1'  ImsL Vii 

Vende-se  magnlficamente  Instalada,  decorada,  praça  maüa  -  "bJarto  c|  coi.  •  *c*  ■  *--4  * — - rovp*  de°'c 

atcipeleda,  ar  condicionado.  Tralar  diretamente  &  TM9  .7  i3&.,ta»  tò.££íj&. 

com  o  proprietário  Tel.  27-4587.  uu»uo. _ r«  amío  r»u,  aa,  6nibu*  206.  alugo 

QUARTO  Jndep.  c|  «Inleco,  par*  QUANTO  granel*;  afuga-w  d*  frefT  ou 

■  - - "  «4»*l  *|  filho*.  Pocíe  l*v*r  t  co-  te,  pod#  lavar  a  coilnliar  c/  2 

_  .  tinha/,  Al.  NCri  130,00.  Roa  meie*  depóiltô.  R.  Barôo  de  Sio 


d»r  r*f*rénctM, 
funclcnáfle  p 
ia,  frafa;  pta  J 


Galpão 


COPACABANA?  —  Fif*  •íugerl 


Vendo  distante  da  Av.  Brasil  40  me-  ,i,°-  Ru>  Al>,>  43,  s,úd" 
tros.  Área  1  200  m2.  Área  construída  ZONA  SUL 

400  m2.  Tel.  32-5995.  Sr.  Dantas.  - i - 

- - — _ GLÓRIA  -  STA.  TERESA  LARANJ.  -  C.  VELHO 

I  •  II  ALUGAM-SE  âcarfarnenfo»  e  tjunr- 

I  A|ac  o  Cl  iHcrtlrt  Ul  Hc,cl  **'•*  VUla.  0  mlnufo* 

LU  da  C  jUUdUIU  Irrgo  d*  Carioca,  residencial  * 

■  íamlllâfi  dlirUi  com  refelçôe»  »a 

Passa-se  conlralo  de  duas  lojas  c/subsolo  ícru"'  â M7to.S,nI 

(150m2),  à  Rua  Assembléia  n.°  76-B,  quase  es-  ?“^.JL!Ív..<7P3<4- _ 

quina  Rio  Branco.  Ar  condicionado.  Informações:  quífeiS  'b.n^iTc^i  "«ISh»'.0 
Fone  31-3117.  Sr.  Salvador.  p'l"°.  3 

trinirerencl*.  AJug.  NCr$  700,CO. 

— - - — ■ — - -  Tc*.  42-5470,  Eby,  SinU  Tara**. 

Ótima  ODortunidade  sw°"'-A % íte  vp«r.'.ní 

^  I  *W  I  wl  I  I  v  awiirfs,  laler*,  varendu,  .dspendèn 

d  _ .*  B  -  ■  t,  ,  ciai,  peça*  grAnde».  Chnve:  cem 

Püri  moradia  9  6  m  de  N.  Iguaçu  poríeêfo,  Ma.»  informei  lelafona 

Lotes  de  12x44.  Presf.  NCr$  22,00.  Granjas  - 6- — — 

de  20x100.  Presl.  NCrS  40,00.  Av.  Mal  Floriano,  Comi.., uTVo;"  4#"- 
155,  1.»  andar  -  GB.  Telefone  43-0229.  CRECI  SíST tSiX 

1  .418.  (P  olWída,  cf  teiefene.  NCrS  400,00 


•  lemptrada  curl*  cu  Icnga*,  lemM  »•  itó,  i.L  52-D392  e  32*0112.  W*  f  tZh  Ta,*  iiEíTiJ* tF.  ESSU."  rr"-  £■  «M 

derana*  do  lama  *3  Pò» b  Saí*.  rriür-AaiViA - 77 — r - 7—  5?  "«m.  mv*  c,,nTír'  esnfo/tive)  para  fimlfli  d*  gòi- 

mcbilladci  ccm  icdca  p.ftínci  rCP.AC 1AmV  A  “  AASi*M  7"  A*‘  ^Lj!íLe!^iJ7^JÈh _ te.  *bgo  3  et»„  3  .b,  2  banh*. 

«ifluni  com  r»lfonci,  ginp.ni  *!<.,  Sf°,  '  iP?.?,.0  ®  “  Cl. ? ;  QUARTO  pcqucn.i  moblIUdo  p,.  mirmor,  iHTlíno,  v.t.ndi,  m,r. 

ImsbMIÍfi,  B11III0  F  Cli.  Ru,  Ba-  Vnln-^ir..p?r  .  *  ,rD,r  f*  m4t*  ou  "P*1-  A*.  Ccp«e«.  m0'*-  o,p.  ,mp.,  g«r«g.,  p.p. 

tcli  Rlbolro.  87.  1,1.  70}.  T»:..,  1'  AcIíti.  F.um_-ieni,  S..A.JJ*  _Rui  b,n«,  1256,  ,p.  301.  Rótrit» «rctlm,  2  cávlrn,nloi.  Ct- 

SÓ-7542  .  37-1)33.  CRECr‘66?:  "  T,K  ÕÜÃrTÕ" -  Alua.-..  ,m  «p.  d.  CV',  »•  d»‘  >«  ”  !»»»■• 

I  a 1 1  trio  #• .  ..  — •• — -  -  _ _ _ ii.u...  ....  _ _  i.  . .  1 1  rui  nu  Ã  im.  __ 


v«*  c/  porteiro  —  Tralar  pelo*  Jt^iio,  33Ç(  cn*  T. 


Ótima  oportunidade 

Para  moradia  a  6  m  de  N.  Iguaçu 


pncOPCLIS  -  Píóucno  Iltlo  com  CABO  FRIO  - 
30  000  m2  |unb  «  Etfrad»  rle  or/  78  c|  1  2C0 
Cavano  lega  aoíes  de  entrad*  fr*b  psr  NCrl 
Pa  Arr.-Ai  no  luoar  R.nci?  San-  oferta.  Mário 
li  Crur.  Muífa  agua.  Ba>  c*h  23*1935. 
Maitf.rdelro  22*3706  «  47-1249.  5 4 yi*n  ntONTl 


l?t,  Clbfe  ~R.A'^NTS!e  «ZS  ,»5S« 

*1qu>rê>aa-~vt^h^ã7."^  ssxs 


90  eeO*Uc:a3  '  Kr"  .  ,75- 22-0363  -  CRECI  330,00  m«lt  t,»,.  _ JíwdSob  .7  cr'n,r-  T»».i,  módic,.  7  ','ru,  d^AIflíi  '^'fORAOR  -  Aluop  ,p.  2  wc.cc:!,  bcnb.Cb.-.Tcc' pc^íi 

«  1”,?%  mi  bó.5  V!»ltt,!hTví;— - _  OUARTO  -  Alup.,..  n,  Olirt.  Ru.  C.rdcío  "juni.-r.  123-A.  Vei  ^"tÍÍ  605  ~  »*•*.  «nd!  taMsna,  \  l,|í»'  * '**«»»,  ~*ob!#«.  «  .  tntu  «*  Mp  Flumhnn,. 

f'  ..  p  \j p*.,  c.v.lhm.o  com  raup.i  lav^;...  a  At  12  b-r.  íf.i*/  Ru.  — : — —  3,1 _ 23-9605.  .  u<  Cuttium  Scmpiio  -  Co.  S-  A,  Ru,  da  Reino,  ]39,  fst. 

C-.ve  P7Í:a'  -  L.-Ü,r,!;.n.  '  J**-  k«m  mobill.do  ,  r«l,l;ó,i J v,6f-;o.  70.  ui,  6Ó9.  jAlUOR-SE  um  pu«_rlo  p7  moem  cQp7rA"nÁMÀ  _  ai.m. _  ^“btnt.  47-9IAB. _ -2-82BI  -  CRKI  661, _ 

*■1110  !7m'  ’  Iwbor.l  ~í~ Eit^~d-  ■A>  -^'IJ|,I.I.,°  l,v,r«r  30t  .‘PLÜl  lAUANJEIRAj  -  ATug,m->«  »n- «g  «“«OI  RtÍi  VijÍ*/1”1'0,  *P‘  703  *•  «».  Clirt  289  cí  *2  lfAGA  T  0u'l',‘,  c"r*  2  míçn  CÊBÍSi  -  Atuga-çg  p«r.  diplc- 

r  „  . .  "  rj.Inin  'r-r-.ul  O  '  1  •  QUARiOS,  Alugim.ie,  pede  liv.r  fortiveii  ipt.  de  ui.  2  q:ot  73  •  ***'  33^663. _  |(|.  3  o.  7  benb.  10c.  -  deo  1  í*|p1t  f0.  00 m  lodce  c«  d*reltp,  m,te  o-j  t *mf I í ■  p,  f  re  tfeto  0 

ejtv  otd."  d-  l,r«*’f°e!'  cc*u- i  DTãS I lld  2  'r,,tl  ocsóilto.  Ru.jeo»,  benb.  ite,  e  dem.;^  de-  AIumAÍE  */  9"1"».  tcpAndoi,  «rm.  «Siul.  Ch.vei  porreelA  -Sj9  *v:  CgpAMben»,  «P?  .  Wjf  Jywtg.  OI.'  «P. 

,F,  .  oJ,,?.-  /.  tr.lreníe  A',„ndtino.  366  -  «ndbpcUt.  Ver  n,  Ru.-.  Prol.  mefe.Ucio  .  bc.cío,  tlnleco.  HEIDER  MADAIl  -  IMOVEI5  '  ",r  p:r  ”L  UiW-  •  £02.  Ver  p/  r.lelcn,  36-6230. 

h-c  w."7  ,» “ILV":  rf_Pm  -tere...  luit  Onlmhtdp,  265  ,p..  301  t*"  5ü*  CUr*.  352  -  903.  ITDA.  -  Tel.  A3-6512  -  CRECI  , - - -  3  W*  «W  «!  RO  n-0.  I  b,-.h. 

r.  r lí-.pí  e  c  .,  ==  .  "  gí  .1^.  ,.r  SÃNIÃ  TERESA  -  Atup.  i.  .p.r-  »2.  Ch.ve,  ,/'  ppri.lro.  el’l,''eh '*■  V'1 *■  *>'•■  7«- _ IPANEMA  -  LEBLON  ^&á?- 

>«•'-  O-»».  l?h<V.'*.'.e!C;  PABrr8  ‘  v,f-  iM-cm,  ,.t„.  du.rlp.  b^rp.cc-i^to.^  te.,  23-A362  23'3*»7.  IA*  '  d#  °UVMtef'  *°  COPACABANA.-  Aluou  Indic. - -  «A  cStaRGO *Ítda  Mi 


3  pia.,  mim,  cf  40  ir3.  I  bar.h, 
icclâl,  óep.  ccrr.pf.  e.r.pr.,  re:4*n* 
r^fermad».  Tratar  n»  IMOÍIIIA* 
P.H  CÁTA3GO  LTOá.  Rjj  Sip..*a 


IfJJJJ  ?  ,p,*'  ?80  •  603  AiUGA.SE  ótima  vaga  ccm  dl-llu/ia,  799,  ilioj*.  Tef.  42*5689 


ôilVdT#- f^TdTTm  MuflãéTMiè  ,a*  T",-r  ,çl*  58*4076*  •¥*  *  ’’  “ãs, ,Ja*-i  V72|  Iaí  índír  MaY'!^A  sr  <p  ,  .  ”0  240.  280  .  600  ALUGA-SE  ótima  vaga  ccm  dt*  lu?ia,  W  ^o|*  Te!. 

Viftde.i»  melhcre»  Informações  h1u.’n  Martinha*  1  042  •  301 ,  cu  ffl— Ífl •  „,nfÍ3.r.- _ I  *'  9b  coiínhi,  fdiipenianoo  flidar).  Rua  Roíé*  reiiu  a  mó;*  qu«  f-abelhe  Int»,  Á-'-.«0e!  KCri  1  2COCO 

um  Sr.  AV.SS»  -  Tel. t  ...  ?íi“ rZ,,cn‘ :  ,7  i9i7'  Pr"'  NC'5  LARANJEIRAS  -  V.,,-.  ^  p  ou  rio.  NI  ,S  603,  Merc,  Fló-et.  em  u.  d.  im.  mèc.  li.  T.lífí:  -----  -  *  - - 

22.99B0j.-r-  Rio  Hptel. _ _ IM'Ca _  Ra  Tel.  37^69°°“*'  50PACAiAMA  AI“V»  *»»Jn-  37^53-  _ _  GAVEA  -  J.  BOTÂNICO 

c  dcvRicd,J .tieiAâ."  Indústria  de  ícatete  -  flamengo  s':,i  TeL:  '43,3l-?3' —  ‘’u*,'8  pl  ’ mSc*'  ii L**”  jç ãiüõõ~.p.  qU«„»,  ,.p,7r 

ár  sáü:  . . I _  J  l :  — - — . Ibotafogo  -  urca  . . . . .  ‘J. r*T, « 1?'*. v» -*sá 

“ü  calçados  ãíüõ^t^  A  llbt’  rp.rcá  ~  VttTZZ  Í4TT ..y  d.p,. 

Au;,ó't“c,  Vp  'Kidllte  ‘9“'  *"«>*'  b*R  CRRfd.  par,  ne  Ru,  Huot.lU,  229,  .n  J0I  Ru,’  S.lf«t  PRo„,  58.1°.  .,  ,.  *.  ;ffl®^JT.tl2ríP^2f,r':e»  •gL'»!&*  «,  áf0*®®  TS* 

Ií.  T-«l«r  Av.  P,„.  v,rgu.  <35  Mecmlrad.,  100  p,ret  dii- ;  t,m*L  •«“  ''i!0'  ccm  3  nu,rl°--  *■'"*  «•  JP-  »2,  Tel.r  57-5720  -  ...L.opold,  Migu.t,  28,  u.  I  OOj/'"1*'  35-  *P-  CÍ*V.M.  £i  }/«„..  d-bee  M 

9«.  .  9CO.A  _  7-1  ,7.n„5  _  ri„,  ,  .  M«h»do  de  Au  ■  ->.u  26  -  f;«-lse,  eonnhi,  ,-ult  n  »■•■  «3  tel- 36, ,61 .  ,r  ..li.,  o”,..'.  3  k.nh.lr..  0  Pcr|el;o.  Tr«l.r  tel.  J7-U80.  r,,v-  di  p,'°'  33>  »rj- 

í»£!£i _ _  Tnm  l  1  V,  1  E-^-I^-^JL77: _ «  tep.ndinc:,,.  procur.r  com  °  ÃPÁRÍA/6ENIO  v;,.z'  T.on.l,^  d.m,í,  d.p.  :  Ch.::;!ÃnÍ5Ã-ir^r»2rBV».  w  ^ár - s-rn - i - 

VENDE.H-SE  2  ire»  (illlcil  com  i  P:!  AtUGA-SE  _l  uegi  p»r«  r<p.-.;  16,  gg.?g.£Sc. - «lug.  nr  -ebili.de,  R.p.:  »cl-  «■•'  P»"*1'»-  "■  Adm.  M».  rlb.,  8i.ll.  2  i.l»,  cop.  ,  f,AVcAt  ®é/VÍ'7 

,  :üOm2  •  3  COOrn?  | -,d-t  ln’®ve'-  Tol.  Nlterol  2561 8,  Cre-  =■•  m  r-ttic.o  ccmc-en.  Ruj  Ben-IALUGA-SE  querto  ,m  cia  de  relro  Ir.bílhe  fore,  l«d.  T.b,-  *“•  O.br.l,  79,  tf  401  _;»,lnbi  ne  lirr**,  Irei  qu.rtol,  ,  A,uS*-w  «bmo  e.,0.  c/  r 

.m  S.-.t;..-.  YT.X  d  OI  Ite  Utbc.  S9,  e1  13  -  C-t.-r,  fímllle.  1  oeuctt  ou.  Ivebelh.mil»,».  M  ..  Ml  _  7.1  .  tele,  42Í738  .  ,2.1J3S.  _  reuperl..  b.nh.lr.  reiecld..  .é  Ça«*«.  b»nn  »,rç.  N.rí 


Indústria  i 
calçados 


ftv  S*r.tftsÍmor  a  l!0  rr, tírci  tf  a  ci  91. 

/*v.  Santa  Cruz.  Ver  Rui  Ar‘in*  _ 

ti  Carde*;.  S3fl.  Tratar  cclc*  rs!a. 

S>*7745,  deooi»  dai  20  horta  e 
: 7-6064,  dm  7  13  he/ai, 

praias  e  veraneio  I 


ANGRA  DOS  REIS,  vendo  gr/n- 
de  «.*«•  r.o  Afriía!  da  Frade  c 
Ó1S0  m.  dt  fnt.it,  n»  pr/i»  ^ 

1  Í00.0O  p zt  a  qjeire,  4B-4C0 
rr?.  Tel.  22 -33 <4, 

ÃRARÜAMA  -  R-ir.igt,  vendei 


Não  pague 
aluguel! 


tv  lUbga,  89,  d  13  ^  Catatg.  Ifemílla.  •  pencas  que  trabalhem  j  Iara*.  20,  ap.  201  —  Tel.»  ...  T#,ti  A2472I  •  42*1335,  ^‘reupa/la.  banhelre  complete,  ne  L  IOnt  7’  N?r^ 

.  ÃlUGO  ao.  Flamengo  {200.0Ò1  -  Lor«*.  f**»?*1®  /ebbncJai.  Rue;57-Ô45?.  CRICI  1  131. _ itBynde  pavimente,  ttrraçe,  <e  ihd  iS,í!.iií.f  _ 

Exijo  d»P-  de  t  mèi.  Dou  fiador.  Cef?d*  dg,j^Í?i>!.e.3j _  ALUGO' 3^vagM  a  rncçai  que  tra*  COPACABANA  -  Aluga-ae  apto.  p,-JL,"  lêfM*  áfe  32-9738’  •  C  -  “ 

■^•Uriti*,  R.  Carioca.  53  iab.  a\LUGA-5£  aua.-to  a  tenher  de  t/a*Jba|li«  fora  o  dia  iníeiro.  T«l*fcne  *301  **•  Ru"  Lima.  410  c  -^Lí.  _  TnàYifi  ri nft- - It - 

,3.8535  -  ,2.8527.  0«„.  LI-  ^,,0  -  ^  NO»  ,Ay  o  0*  .p.  ^2 /ST '  ?f<. 

AUJGO  eiuerio  per.  ca.el  ou  mõ-  ALUGA-SE  ep.  352  1  Praia  de  ALUGO  everío  de  Ire-.-e  par.  2  ira  t^íjTíj?  Iec"  t.c.^NO^mÓo'1-  'Rué 

^íS^J^ugillça  &.S8M:  “5  Z  ng.^:up  c«rc>  *  *-|m  ^pL  47-WM  -  CRKI  %  w* 


ap.  201.  Chave*  «/  portai/o.  Inf. 


Vendemos  òíimos  terreno: 


r-,  v  A  L.9*  rt.  ifrarja  .  i,  T u,  nri  .  ,^L.UU^rA-it  Viga*  a  «pirei  com  v õTdYa Uiurii - i - 1 - • - T *-niV*  *o*  P*f'e  ®a  ÂtVUiMlSTíinÁDA  aíriO  -  r*  a«cor*do..  ver  ri  etne  ro.  A'ug*je  :  NCf)  4/O.CO. 

;1‘  SSpA  1..°'  ?.'.*’?•  !°*  13  x  30’  Pf6>t«çoe,  de  ...(ou  w  reí.içôM  -  Ru.  do  C.  ÍPA*,AMEN.TR  «!-.  «"Ib9-..n-«nhi.  líVnV  ‘  AO.  .NISTRADCRA  S  ON  St„  G»M,  Crnelrc,  ,9  o  ,p.  Tlrt.r  r.  Adm.  Ru,  D» 

FâP^-rV^2-^  WW  1J'0CI  «*">  ÍProe,  tel.  r..  92,  e«»  27,  1 ,  d  ^9lM  d»  I n"l  Se  .'P»!*-|aTuGA.'SE  'l  querlí  pir<  1  eu  grup.  171,  -  r.i  32  16^3  -  Á  d*P3  '  *«  '«  he.  brei,  79.  .!  m.  Tel.,  ,30728  . 

S*í0J?l^T^;5l.r:f..^!com  fêrlt  condueio  p„.  .  E.ilÃCuGOr^ Q,V Sb^icbsT^;  ‘ r.RAm  cu  ?  ..ob,?^ o..  ^,1,  t  JS.” 'SSíhT  tl**  «’»«  •«  M-M»7- <2-1338.  CRECI  1131. 

cu  vinde  *  C.mpp  Ge.nde,  vãela  J d.  b.b:  «P-j^.y- ^e^  C^pc.  »  ^''gVca  J.328.  I _  _ _ 


<.itis-?a  rh  15  m?»?!.  Av. 


i.tcne.  g  Cajá  do  Charque.  Informa 


T-f.:  45-5943. 


,r. 


ücíif°!íCASANA  ,7  »M«.| 


ZONA  NORTE 


Apartamentos  crk.  7 

e  casas  1 _ 

EM  120  MESES  FARA  FAGAR 

Aperumentoe  —  Cee,»  um  Tijuca 

re.|u»lei  nem  p,rcel»i  Int-  me-  .. 

.  .  -  —  ,  V4mifi*ie  ap.  de  cobertura 

d.»,»,.  Cqp,..b.n.  -  IpRne-  luxU0l0,  ni  Co„d.  Bqnlim,  tc 
III.  —  leblon  —  V.  Iiebel,  ou  dg  ei.peledo,  de  600  mj.  9 


CC-í  •  Av  M«l  flori,  „„  ,,,  [ALUGO  gt.ma  quarío.  t  jguel  e”."rií: _ .Reilè  díi'9’  h  .1  I?  '  •>  -u  'I”-  e  derrui,  dep.  Ch.vei  cipor  PRAfA  R  A  ■  AMHFIBA  _  ALUGO  <p.  p»o.  0  Fel.  Sien: 

,  '  ,  ■  M,l.  FlorUno  155,  „„  d,  N;,j  eo.CC.  2  m.mALÜGA-SFóitoo  ep,  c|  .mpl.  ,.V.:33,57  Ot.Wo  d«  b  <,  t8j',lL°-  T'"«'  "•  Adm.  r/^V*“a  «ABEIRA  -  ^  ^  »  »•  "  9  >. 

iC«9«  V?rr,  7  TRWoPe  jdepólilc.  Ru.  5.M.  Crl.t:-,.,  ,. L,  !  «.  b.ob„  cor.;  dep.  „,.  Kd.-„.  '°  ''Deti.t,  79  ,!,08  1.',.,  ,2-6728  ,!SA0  CRISTÓVÃO  dep.  d.  I  mél  ideu  lldlr).  Inf 

,3.0239  -  CRECI  I  ,18.  |V*r  cf  o  enc4ireg<do.  lP'*a*d,r  .rei  c  Ianque.  Ru»  0»-iã..udf-.«-..^-.  ..  "C— CT l<7:l333.  CRECI  1.131,  I _ _  ..  pr.Ci.  R,  Cerlcci.  53.  ub . 

I  •  1  1 1/*-  a  .e  .  _  ....  n  »  iVia  CftFfp.A.  À  7<T  j-  A  ri,...i...  LU’''’  3*.  *tó.3  é  ..  .«n.  ,no*i  rna  ,p,i  tü»  Z - ’ü  *  IMlltlJl  CE  1  _  _  i-  S-_  ,1  IRCí 


ALUGA*: 
ia  W*ic 
I  Teres a. 


3A-5E  um  quarto,  *  CPvj*!v’1a1^f,,íií'  42<l  *Pi  6.  Chave»  ,  U°Í?  lí^tlí t*»‘-  COFACABÃNA  -  Rua  Santa  C1*í*!ALUGAM*SE  2  ólima»  viqíi  -  42-!527.  Rae.  4Ó-6655. 

l*:c.  112,  fundes.  -  s,m.  „7AL*,:i?,,„ne  "■  3/8-  C,,tl  ,70’í«-!.l  elm  iret.  2  .  Wbíiíi.c.  í»5'  «R«l«  *  •*..••  Rlb.lra  _|Entr.d.  indeq. nd.nl.,  ólim.  f»  1'  .. - -  ^  - - 

I _ 1e1_2^6327i _ „K;,rlc  2  denn.  37  V7I I.  ,Alug.m.i.  diverto,  ■»iil<m»nl»a|?tR*-.  *'J*  Jon  Clem.nti,  1,9,  AIUGA.5E  rr..<d»  de  1  «p.  _n« 

”  ~  ‘  ;AlUGA*Sc  ci  ma  ep.  de  cobei*  . — * - . -  - — ■ ;  ■  rfe  qla.  •  i •  l«  *»pâreife*  •  «te.  _  Prao  oaanz  Pan*,  a  urra  moç* 

rAA\*SE  VAGAS  pari  rep**i|u/«  frenl*  nar»  o  rr.Ât  r.*>e«  0  ÀLUGÓ  quarto  rjrandt  :t  franrt ;ta|,  <Éli  rk,„*.P,'  «...A.  t-.TlAtTOfilòr  _ _ -  Tratar  22-037Ó. 


,  ..  -  jq  ..  j  *»  <*  ,u«*  mártir  -  Miugs  av/.  nua  o.  lé**;v, : - z  -7 . rr - -  '  nt:a.  r.^er.co  r-ampicn*.  |ó,  ta- pi 

onde  V.  S.  quner,  pequena  «n*  ©ulrot  de  2  e  3  quartot,  1»nv  Hora  pari  vn.m  46*4669.  rrinte  105,  «p|uç.ulo  ccm  ns*m.|ALUCO  jj  va9*'  .SJníp,,f0,|lefcne  37*5649. 

irede.  o  reslo  em  120  me.s.  b*m  . n*  Ti'uea-  T,«»"  ci  pro-  ALUGO- çm  gr.nde  .ntlo.  Ide.l b.nb  comnlero,  2,0.00.  i *v* C?p*Abí ”.P1T»  ip.  30’!'  37  COPACABANA  ~lupí  <n.  80Í.L 
México,  7,  _  606  610.  Pnel.rio.  Tel.  28-7309.  -MfeffSL7"--,  -u  ..  I«ndy^5  |moWI.,do.  R,  Mlntrtre  l/ív.ir*,|A 


'»  lí-ipwa  noivo*.  -  R.  *5*0  Jerònlmo,  P' .,urr*  ?u  dUM  P«?c**  «u-e  t.'*- 
_ 715,  ap.  201.  Ver  e  tratar  dai  "•«tjHit  for*,  nio  peço  dapàíito 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


p  .ndúitría  leve  ou  deoóaltc.  -  yncwi  /o». _ , 

ver  k  R.  Fedrc  Afriérito,  381  —  ALUGA-SE  ótima  qf.  rrob.,  caa»»Tv;r: 

Err.etto.  Ta?.  25*6470, _ í,im*  *  cavalh.  díitinto  par  l30;7Vltr 

ALUGA.SE  Qxôrio  indeojntljita  *  c ^  lí‘r*  9lz\  R«*l  Gfên*|j  * 


—  Não  e  caia  de  conredo».  Rua 
Cor.de  d«  Bonfim,  291,  cata  6 


mobiliada.  R .  Mlni»t/o  Vlveirci  AlUGA-SE  quarlo  ripaz  ca-*  f.\  7°™  «  T7  AV\ ct 
Ce.tro  5,  qr.  conjug.do,  mi II.  -  J^qulm  Pdh.re,  1,9  Í5fíi^..«!liLjL_Çi^ 


ZONA  CENTRO 


CENTRO 


ALUuAÍE  »p.  30S  d,  Ru.  No-  Hrtel  Nóvc  Mundo 
're  ma  Sarttcx,  127.  quarta  c  m ;  " i  rciO>A~w 

"  íro*.*adc»  230,00  e  n«j*  3  l,5eO^  >0 


q..,r*.»<  „  ..  .  ,*r Oi/Mc»,  Z30.00  e  n«i.  3  .ujcV''  ,w  ~  Miugam.ie , furi  â  ó!«j.  «tr  J-snnn  ALUGAM-SE  vaga*  n»ra  raoize*.  M4|.  refirènci*.  Rua  General  Aroólc.  rr  ^  ITT.. 

AlUGAM  SE  ©f.mai  vag«  í/  col*  tei  em  JepóiMo.  Tralar  54-1456.  A.  BPJ(  de  ,aI*  ■  0'p*'»Or  var..  ba* •  Bcrtólcmeu  Porre'*.  fT-.r*  Ambiente  telecionado.  Av.  N.  S.  ™ 777”:,“ -  ?.!□.  ap.-  4C4.  1?'  dui£  *rBM.  *  mfU 

<hoa»  de  mola:  e  ‘efesÇí?**.  Rua  Atufíií-  Firyr\r - ■a/vTTa -  nnairo  e  coz„  ifcnuo  um  por  tem*;*fj  42.4444  Ccpôc*bana,  1246  202  COPACABANA  —  Aluga,  R.  B*-  ’â'tTir~Ã"c- - 1 — c — L*1 - T  "i4*'  ^uv“  defrcnle  r.a  sipita* 

Cimerlnq,  95,  ,£h.  -  Cenirc.  1^5° .7..C,n,r?.-  .<«•<».  7  'f  por.d»  e  enoblllidc  NCrí  260.60, - —  ...  '  .‘P-  -A— r.e»  Ribeiro  SCO  <„.  223  oi.  .  *10®*-$»  qwrlo,  b«nh.lrp.  ludo  el.  epm  o  Sr.  Síu...  ,6.C99,. 

ALUGA.SfTTio.ef.menlgTv^.jSem.l  '$t‘  u.'#U«Schí  .iStt-l^^lu  *?  ^  12  S^i  Vl  Ch^i  i^S«e.^.  SSTce^  «««  «•/**»•  «®. 

t,« iSf. Ni,r  -- CJ22! r 4» rv^rriSr .,oí*- Su* d° Hu™"i'  i*\cú ‘1,:», & snÂ^üf: íit.:pkíinte 

ap.  307.  ALUGA-SE  teíeta  máblIUda  a  mó*  «penai  l  me*  </•  aluguel,  pago*  Atur"Á~<;'p~u7e» - -  líSfláiult*  - rw - t - .COPACABANA  —  Alugam-tt  va*  ^|VQ*do  n.  1^07.  Tratar  no  lo-  e  paragem,  Chave»  Ccm  •  por- 

^LÜGÃmTe~'^,;-í.  p  -u.-— 0Ü«  ,'!*•  '='«■  Fede  lev-.r  e  n.  ...In.ru,.  de  Anírn.  ?,lnUhG.A:SLv,*s'M  p*í!  '«*»“  CH  «»  •  ™9«  «~»  febilhem  fcr.  “L _ '*><=■ 

|rorO-^rpTe'oTr(200.M,  vi^n!,9;  .  F...;  FLAMENGO  -  Alugo  „c.  rLÍ 'li.^  ^  1  ,Í  n^j 

-  ^8635  -  42,8527.  Oulro  MU^^.  C  .  :  ^  ^  í^c.7.^o  5TÍ5S  g^^*8  P».. 

•  ÍIÍÍ'  «IbUroraM**,  q,*IOl"c«B«’  mIrT.  ipTtnòt.  bl'.  SAO  CRISTOVÃO  -  Alugo  .p,  dS,V  L6bt  ttíl?*?»!.  *?»»■’  to'» 

?ü^0«  ^,w,ásf 


quarto,  com  entrada  In- 


Criito  -  46439  yQ. 
ALUGO  vaga  a  rap 
ião  ou  sem.  Rua  da 

7C4. _ 

ALUGA-SE  otimo  ca 
Rua  fayior,  31,  ip. 
iratar  com  o  0r.  Mi 
das  Marrecas,  29,  gr 
17  horta.  Aluguel  í 
*  tMM. 

APASTMNENTO  -  ■ 
quada  e  banheiro, 
riato  da  Veiçs,  21. 


dente*.  9,  >  1001.  FLAMENGO  ~  Alvoo  índicanda1  òrpBnclenre'  *m  OM  ,4fní,lB  a 

ALUGA-SE  ccni.  704  na  R  FrT|íCB,il1  •  «P»*  de  170.  200,  2?GÍ ‘  a°5  rf#orth*Bm  íCf4*  P«u-i^lUGA:5í  “  Aoto 

Caneca,  148.  NCrí  ?An  v-r  ^-,^'3  400  (diiDentando  fiadarl.  70,  Bafafggo.  V'»i*  p|  mar,  par  t 


g^|g'S i.v,r  ,u‘  £"  Sr  •"  «•-  ^-»%..r^flâmengo 

ÃLUGO  v<g»i  .  ,-,nar,,.  iF- 1  ALUGO-íF  qu.rlo  pu/^.oiTciir!1-'  ror™." 

nh:rlt*»  *  cr.-shei/c*.  R.  Sele  moveit.  Iratar  39.ca.17  .  a.  ...  400.00.  Cna 


*'YéV9a±r»U£l*A*  5iírèlt*  Ir4t"  32*9637  "  MOOrft  Chave,  c/  parteirS.'  Tratorl^c^;  »p  9  ailí* D.  — 

*■*.-*  -* . **  Fãhma,  !-.a  Adm.  Manai  —  Ru*  Debret,}^-;*  *«:,*»>. - - -  •■*' - ^ÀVÉNU/«  v.vrr/<\_no^n.^,  ^OJ,  hhhm»,  .ro.».  nr.  ».i,-,j8i«a4na,jm>i«  *•»,»«  min  taxai;  cxnTraTei^.'.  -/  w  "A'  --  --- . -- 

A  -Aí  AL  cj  2  -nsçss  nu#  frab.,CE1VIR0  -  Alugãl»t-'  vm  "nuirto  í»rV,  4??;,íe5,  4^  à72B  e  42.1 335. ! «Br^,T.A/^£9  quarlo  de  *08,  cj  ítla,  3  ql».,  bính.,  coz.,  _ À.  !'••«  #,*dor.  Ver  •  tratar  na  «valY!.^4  ‘  íjlaVi,01^”  C:ni  ’*  ** 

Ts*a.  Aluga-je  quarto  m:b,  psdf;«n  apto.  da  uma  «ó  n«t^a  í  CRE^-l  113). _  Uíf^TL.^  r.?.  ,Jog.2  ^9»*  W  •  Inf.  26*9060  CRECI  1  537.  COPACABANA  -  Aíucan?  R^Ã  d*  Uiva  n.»  t5.  .nróalmg !• - 

46* Rt  d.  retponiab.  ?r*çaP  |f  'r.S  FLAMENGO  .  Ãluga^ft  ap.  401  dal-  ALÜgXsE Barito,  veTtff^lõ.  *>f*^  Ulrlch.  57.  apto.  304,  ern-í^*  *u*  An#  Nlrf.  CAOW.  TIJUCA  -  Quarlo».  alugam-se. 

"■  7-°  -  3«>-  Ç-*  p-;,-ndu  235  com  2;ig»yo^—  -o,-. _  MÜ.  «i  ijrd.  Inv.„  q,o,  _ g  ^ 


^TõvÃõTTõ^r^:  3A^«;  ÍJ-33M' 

i.  ótimo.,  pod,  livir  •  cor.  - - - 

u.  Almlr.nr»  Bill.i.r  n.  349  RIO  GOMFRtDO  -  Alug.-t»  »m 
'«r  cj  D.  Riu  -  Exlg.-I.  1,.  toc.çíc  o  ip.  20,  di  Av. 
em  fóihi  ou  d.póclto,  |F.ulo  d.  Froolln.  591,  et  i.l.,  3 
CRISTOVÃO  -  Alug.-i,  TT-  H»..  b.,''h"  <»:■■  <i»n.  compl.  ..ic 
a  Ru.  S<nr,  GenóVev.,  14»*?“'.  *P-  «o™  «ncii.  louç.i 
■  <!»  5  o.,  d.p,  ten-o.  — !“*  •  rlnlc-0,  Ch.vw  c1  pírt.l- 

:?  MADAIl  °  IMOVEIS  tt  •  t'*'*'  c'  ADMINISTRADORA 
.  -  CRECI  7,1  -  Telefène  íL?7*  lT0A-,  -  *'■  p‘=  »«,"». 

■  12.  ISA.  grupo  1714  -  T.l,  32-I6C3 

— riTYTxuiA - Ti - 1—  A  propcit»  p;  lociíío  •  gritl. 

CRISTÓVÃO  -  Alug.mH.t_  CRECI  J-32*. 

■  m.nl.i  c  1,  7  •  3  gu»r».«,  iriTiST - T- - 

•  d.D.ndlncl»,  .  d.  Ir13-'*  “  A.ug.-ie  lp.  cem  M- 

200,00  mali  l.x.i,  c.ntr.t.  lí'.7  lyirlci.  deo.,  s«.-<s9m.  Ru. 


AiUGO  ótima  quarto,  aluguel  a 
partir  de  NCrS  B0.0Õ.  *  metes 
da  deoovío.  Rua  do  tlvraiirenlo, 
709.  Var  ccm  c  encarregado. 
ALUGO  ótima  qvorto,  aluguel  e 
çi*ti-  de  NCr5  80,00,  2  me¬ 
ies  depôvts,  Rua  livramento,  114 
—  Ver  ccm  o  er.ar/egado. 

ALUGO  otrmo  quarto,  aiuquel  a 
partir  de  NCrS  80,00.  7  metei  de 
depóillo.  —  Av.  Marechal  Floriano 
176.  Ver  com  o  encarregado, 
AlUGA*5£  cm  quarto  sem  móVeij, 
par*  Um  aenhor  ou  lenhora  de 
idade.  Av.  Henrique  Veladarti,  35, 

«a.  303 _ 

ALUGA-SE  uma  vaga  d*  freme. 
Praça  Pari»,  para  lenhor  do  co¬ 
mércio,  de  reiponsabilidade.  Av. 
Augutto  Severo,  292,  ap,  804. 
ALUGO  qt».  óÒ,  75  e  95,00,  pode 
lavar,  cox.,  caiai  *|  fllh,  ou  ioll. 
Depósho,  peço  rei.  Centro,  Car* 
mo  Neto,  213,  52-5973  -  tayr a . 
ALUGO  ap.  conj.,  Ru*  Irineu  Me-I 
rinho,  30  fie.  Rádio  Gloho,  ver 
iratar  local  portaria. 


_ lv, — - - |Mana  Barreto. 

- -  rlAMtNGO  -  Aluga-se  quarto  em  BQTÃFíSrri — 


37-4641.  CRECI  971. 


NCrS  280,00  e  t***i.  Chave*  c/  TIJUCA  —  V  COMPRIDA  6"'a-°  é\ Metqulfe  n.  574-A,  c«* 

paríjfro.  Tratar  AC  IR  Administra-  "•  %vWrlUDO  ta  3  -  Exige-se  desc,  em  fólh* 

cia.  Tel.t  32-9736, _ _ _ —  ou  d»po*i«o. _ _ 

COPACABANA  -  Aluga-se  Av.  ALUGAM-St  auertei.  Rua  Barío  de  TIJUCA?  -  Para  alugar  aparM- 
Ccpa:aba.-.a.  387,  apto.  906  de'liln*-9tPP  n.  90  e  216.  Tlluca,  mentos  nio  precise  depender  de 
frente,  con|ug*da,  cf  laleta,  co>lAlUGO  -  Tlkrçe  —  30,00  i  vaga  favc^«  i*  fercerroa,  resolvo  com 
rhha  e  banheiro,  tedo  p!r»ta<io,Jr*p«z,  mobiliada,  roupa  cama  -  *c<en**  1  mê»  edlintado.  Nio  cc* 
cf  linteco.  NC/S  380.00  e  Uxaa.fcaia  de  família.  Rua  Berío  d*  brp  nada  ante*  de  aceito,  dau  ga- 
Chavei  tf  pefftíra.  Tratar  AC1R.  Itapagipe  296,  *ob.  D.  Nalr,  rertl#  da  proprlati/los.  Inf.  Av, 

Tel-'  .33  >7:18.-— -  ÃLUGO  qu.ftí  mebin.da  .  d,  «‘ÃÍç,’ 1%,‘J  *”■  . . 

CCPACA9  ANA  -  Alugo  k  Rua  retpsifc.  DJrelto  talef.  Preço  >«*  52,<>3g?  *  42-0113. _ _ 

Games  Carneira,  138.  acío.  607,  ferãncia»  48*1781.  TIJUCA  -  Transfera.;#  ca»a  4 

2&ríSF'.£KS:  :  ÃLÜGjÃSê"  ótimo  .0.  «m  ,.1.,  3j~i»  “1*  .‘iíl  ttWíL.hÇi- 


'ugo  ao*  102.  Sua] 


ALUoO  ap.  904,  «tpaçcto  cen - -  J-U. - !r  'ííí5.NGom^«í  UQ0  £v*  .líu, i?.y.a  *otÍt}o,  141  xf  604.  Mptc.1  4,w8^»e.6ri',  b*  cox'  200  milt i  grande.  Tralar  tel;.  22-9920 ÜV  N< 


■  ,.-d=  ii.ir;.  T,.„;!A1EN'0A  A'LANilCA,  J606,  ,p. •  l-l*.!».  Ru.  *»  7«- 

ssaz  ;pr  risrrnss:  «"«õ'-  Ai--.  m»  17  í0''-  *•*-  *"  vS&r  -nr»g- Myu»  ^ 

NCiS  230.  Oilmo  «d.  R.  Joiauim  *1  <•»•"<•;  <■  l.y.f,  «1  ÉtvttLw  "  43~— ‘BÕfA>bGO~ÃT~Ã)Ja'..l~;-^^~  . ALUGAMOS  ...  m.blll.ó.i  - T - lÃLUGÃ-SE  um,  t.l.  ~J>'<  <Ju»  "«r1*"*»  í»  1 

yíVnnn0--  Ví'- '  11  ‘  •*•  ÍÍI",úil  i™"-?-*  ••“S"*1'  FLA/6ENGO  -  A  uqj.n  ,p»M!  dF  ui,  ,  ccnluá.dí  cf '  l«mp.r.4.  com  ,  um  t.lilona.  -  COPACABANA  .  ALUGUI  t..;mà-,i!,  pod.  Itvir  .  coilnhll.  "tí 2*,1-*i* 

<5-13»,  i  noIU.  _  *•  r  2  C|U*;.',Í'  **,a-  Ru*  S«n*-iki<eh.  -  V.-  ,  (nforlilr  n»  Rui  Ay-  «»»**•«■•"■.  435  ij  601.  T.l.  •••■  m*dl.nt,  d.  1  „4i  ,du  Alugu.l  140,0.  lutar  n.  Ru,  tpl-  Ww*  -  t*».  -»• 

ALUGO  um  qu.rro  mob.  n.r.  í,*:0..".-  47-  “>•  '  °°*  T.Uf.n.  «cf  Cpru,.  41.  ,p.  401.  V«r  hoi.lGíntr.l  Polidor»  69  374793.  C,»l  (14.  ■"'.*<•;  «bud.,  d.p.it  d,  um.  unç.,  14,  iir.nldut.  ct  D.  C.-  '*'•  **»•  T»'-  Sl-9*»- 

c.ul,.lugo  v.qt,  ind.p.nd.nlfi  - - - - -  - 'BoTÃFÕGO'-' Ãíuo.m:,r^Tq»  ÃftNCÃO  -  S».  ^.'priiiltl..  d.  A:*'m,b,U"-  «  -  _ ; _  "  A!ug«,  bom  qu.nq, 

p.r,  r.íu.1  ,m  c...  d,  t.mi.  «N1RO  -  lun.ftr,.,.  d»n-  HAMÍ.VGO  -  Atuop.-no,  ,p.  6C8  o»r,  r,pa,  ,m  c»1  d,  mqhl«.d.i  p.,  I.mp.ud.,  - ALUGO  <p.  It.  IíccíÃ^rTcÍÃ  KÍJ  ,•  c05>h*r 

I"*.- —  *•  D^tlm*.  3.  Cfntrc,  ei-  fÍJÍ*' Jn!!,*v?  vl*?'m.  ai,.  P-  Sen  V.rguíiro,  200  C;  j.rd.,0,df.|-  utersnci.i.  T.l.  26-5341 '  P'*,i‘*  P*'1  »*»nó«  lÜRRál  d.  COPACABANA  —  Alwgu.,  c.l.i,  d.  Bc.nlim.  próx.  Sl.ni  F.n,  et  '  '""no*54"  0, 

cotp  R.  do  Senado,  Vila.  c^üí,?*#  Av,  Rio  Bc*rw  *nv*  -  q*<.  cepa  dependências  tjRr À  ' ÃT7! - Tãt — 5 — — ’  'n,,,^er  «elecionade*.  Av.  Cepaca.  apartarnentei,  *1  defender  de  fa-  gi.\  2  qunrt;*.  sa'«.  NCrS  4/QQÇ^  39. _ 

ALUGA-SE  Iramríf^v.rr  °8'  607  C,“ 1  l44:i-  Cn.„,  penalro  210.  rül,;.  V^J.03,  R- ,  C,n;!t>*"*.  435  ./  60I,  T.l.  17-1791  -  «/.  «!  •»«»  1  m».  4.  .lugu.l,  -  T,:.  28-7749.  '  '  TIJUCA  -  R.  Urugu.l,  S7,  ,p. 


2  cavalheiro,,  'e,„  l.mlN,  _  r’  CENTRO  -  Alugo  r<'Ãv.  Gom»  fK  S','Í'ÍC'?;  T,*'*r  Cíxi»  -  T.I..  w*1*  «llCrwf  «16. _  Of«»í»  .«piWtlri».  Idón...  -  ÃTugÃ-Ie  ao  202  de  Fd  PÍT  7M-  A,u0(>  «l  3  quarlo,.  t.la, 

c«r|q»  Sampaio,  47,  icbr.  *»>«.  T40,  ap.  9C3  -Ouario!  f-orwl  -741^: _ Var  c  'díu  '  "  d  s‘  “mp  ’  AIUOAMOI  per  ••mp.tW»  e»lea  rl\  *■  47-  mI*  ’  007  Jngela  ra  Av  FaSto  Frenlta.'  251  U,n,J,i;0  «j»1"]1»  •  baDardíeei.» 

ALUDA.SE  moradia  »al.  gr.. dai,  í*  ,r€n,le.  v<r  cj  ppr.  FLAMENGO  -  Alug«-»e  oqr  ram- - - - - - - -  ",k*-  **  ’  yartea  Tr».  - — - «m  2  quarloa,  aala,  coilnha.  La^  rDFC|‘  iap5J‘?920  “  37  7333  _ 

Indapendenlea.  100  .  no  ur-.e1  .52  4404  -  Sr.  Rubana.  Dcrad.  ,r>  .....fif  c...:_lT  ICUC  rr»n. .......  l*r  na  Av.  N.  I.  de  Cepeaeban»,  COPACABANA  —  Alugi-ae  um  nheiro  completo  a  deo.  amora.  -  -  L.1.  <37- _ : _ 

Rua  E.taal.  de  Si  111.  I.lllane  «TACIO  -  Aluga-,,  c,„f  de  fca^belro.fawrlulaiRu.^elaT COPACABANA  374.  M|.  304,  Tel,  17.9151.  »*■"»  mobHlado  lodeced^te,  .  gade  Tr.t.r  na  Rua  do  Carmo,  JUUCA  -  Aiuga.ra  quarto  peda 


Rua  Etfialu  de  SI  111  1.1.1—  ESTACIO  -  Aiuga-i,  e...  I  4.  benhelro.  F.vÃr  b/..^  r*.„ .7.' i -  v-w.  F»u«DHU«  j;.,  «I.  104.  T.l,  17.9111.  mooHiadc i  oaJecedaqla,  .  gada.  Tut.r  na  Rua  do  Carmo.  ™UCA  _  A!uo.-.e  quarto  pcd. 

W.JII1  -  Mouri.,  Rua  Heitor  Carrilho.  53.  c  2  of.  Outra.  9.  ,a.  «I  "  *  ’  I ã^V»  „  . -  ÃlU^i-J^Co^«™7M.  W?  «  cru,,!»,  „c-  45,  5  »  ,nd.  -  Tel.  32-4685  i  *v.f  e  co.lnhar  NOS  80,00  «m 

ALUÂÃAF  _  r> _ rv. _  ..  .  »-  eoi.  bonh.  área.  Chaves  n*  i  a  d  r>Tno  i»'*  VTí  - zr - r  _  5  .  •?'*  p»*  »D.  1 212  t>or  NCrí  300  00  •  ta.  vof  rh*n*_|f*  a  também  vagaa  a  57J794.  2  mem  em  depóilfo.  Rua  Ba 

f  ul.içlea.  9"mm.r?  “IARlA  «TAWO  LTDA  -  baK  óí.t,CHcA/0?<f7ltCi*o,*  £  JSfcTBKÍ:  »«V  tala.  ,banh.:  coliohl  g^Jffr  ,pl'  34001  ^  ÃIUGÃ-SE  .ae.len,.  puarto  par.  1*9  9.  H-o.Qlpe.  315. 

precot  módico*.  R,  des  Andrade*,  r»*  iVrifigLvX,aí  7"’  •W*  •  rnóça*  r  rapaze»  que’  t rêTl#>,  1004  Tel.<P3«.9SéS  *  ~-  -1^*'  ^7*7064. _  Qt,ârt.°  c|  bl'  W»  «V  môw,  bom  peaço.  Ru4  TIJUCA  —  Alug.  ap.  202,  f»ente 

59  l.o  tio.  de  Alfindegi.  Te  .  42-5889.  _ _  be^e.m  fera.  Pedem  *e  ref.rindx.  !**IFr*úíü^ - rr?~ -  ALUGA-SE  I  querto  de  frente,  d!  .  ir^tp-  ^  ««P"  Senador  Furtado.  *45  ap*  404  e*q.  !^if*  Rw*  Ctevla  Beviltque 

AÍÜGÜEL  -  Aluou,  mor»«.  ",  rE1'f  CI9.  7  9-LbnatF  -  Inl.  25-2661  ti.  a.lM.IÍl  °  .7.  .'í*..-.®”"'  3.  ~  3  "'»«*•  9»  >M&  .  b., 


ALUGASSE  viç4»  p_  rrvjçn  cu  r* 


R.  Artur-  B-rnardet  ÃlUGO~ap.”  »lio.  3 


CLASSIFICADOS  -  Jtrn.l  de  Ir. .11,  4«.f»lra,  18.9-61  - 


Itróoolla,  2253.  r.Tm - : — rr - : - : — m 

Zf-rrC~Z - í-' - : -  IPANEJ.^A  —  Alug«*»a  ep,  02 

,3.5T°  ‘  -  <Wf»t9  '* (?■!*■  Prud.il.  Msfil.  1114  d.  »|„ 

rj,p  'fjurivfjí1*  Te.«f°-  2  q,f  Comp.  «  çat.  M»rc*r 

n.,  m:bH.ado,  enteio,  laptiei f  hora  -  HEIDER  MADAIL  -  IMO- 
:uoarl!srl,n,,r  oetló.lra,  iraa-tanqua.  6  vflS  LTDA.  T.l.  43.4513  -  CRECI 


tcrllnit,  geladalra,  Iraa-lanque.  6  vEIS  LTDA.  T.l,  434512  -  CRECI 
fr-ete*  ou  I  ano.  Tf*Ur  Ru*  Raul  748 

FernaiU,  95.  ap.  303.  f  eãV^ - : —  - ; - 

IdMhS?  ímblínt0'  *rW0?Íl’*  ''Í'S  N:,‘  'W^SÜrií  “míblil.V 

fe"&jigKr!r  Ro»?  '  !'T  fe,T-j|rtei,D,u  as»:- 1,7  - 

'O  grande  2  rapaiei,  «lu-  LEBLON  -  Fula  dã~Gívea  cai. 

dl  !nlr,m*bÍ7  ííll  t:nftt',iv*1  R«'*  »>">ln.  d*  Bí.- 

dl  Inlorm.  37-4161 . _ to.  alugo  3  ot,„  3  ,|p,  i  banhi. 


Agenda 


PAGAMKNTOS  —  Díx  20  6b rí  iniciada  sl  remís- 
*ii  de  olieques  <la  DlreSorla  da  DPipesa  Pública  *cs 
banco.5,  pura,  Inicio  do  pagamento  de  setembro  dos 
servidores  da  Unlfto,  com  bs  seguintes  íólhna:  pen¬ 
sões  militares  especiais  livros  fl  001  a  6  005  —  dn 
Guerra  do  Paraguai  livro  6  020  —  Judiciárias  li¬ 
vro  6030  —  Pensões  Especiais  da  FEB  livro* 
6  040  a  6  041  —  Pensões  ejpedni»  civis  livros  6  050 
e  6  051  —  da  Lei  3  736  '00,  livros  6  060  a  6  063  e 
per. ‘ccs  especiais  militares  da  Lei  3  39/60  livro 
6  0T0  No  Banco  do  Eítada  da  Guanabara  serão 
pagos  hoje  os  servidores  estaduais  do  lote  10. 

PôLIO  —  a  Secretaria  de  Saúde  está  advertindo 
os  pais  ou  responsáveis  por  menores  de  que  a  se¬ 
gunda  dose  da  vacina,  contra  *.  poliomielite  é  im¬ 
prescindível.  Das  146  mil  crianças  que  tomaram 
a  primeira  dose,  e  necessitam  da  segunda,  *òm«n- 
te  96  mil  se  apresentaram.  Faltam,  portanto,  50 
mH  crianças  para  scretn  Imunizadas.  Devem  elas 
procurar  logo  os  postos  de  .*'••>•!»  do  Ests-do  que 
estão  aparelhadas  para  esse  ílm. 

TEMPO  —  Previsão  do  tempo  hoje  na  região  sali- 
nelra  fluminense:  tempo  nublado,  sujeito  a  insta¬ 
bilidades  ocasionais  na  Area.  Condições  de  evapo- 
3-ação  regulares.  Região  salinclra  nordestina:  tem¬ 
po  bom  com  nebulosidade  variável  entre  Salvador 
c  São  Luis.  oCndições  de  evaporação  boas. 

CONFERÊNCIA  —  Eneida  fará  hoje.  às  17  horas, 
na  biblioteca  do  curso  superior  de  Biblioteconomia 
em  convénio  com  a  Associação  Brasileira  de  Bi¬ 
bliotecários,  uma  conferência  sõbre  Os  Memoralis- 
la».  Local:  Biblioteca.  Nacional. 


SiMBOLO  —  Foi  lnstlUÜdo  o  símbolo  do  I  Festi¬ 
val  de  Música  Brasileira  Intoixlubes  da  Guana¬ 
bara,  criação  do  desenhista  Paulo  Roberto  Alves 
Vieira  que  aproveitou  o  emblema  do  Jacarepaguá 
Tênis  Clube  (a  letra  J  com  a  raquete  de  tènts), 
além  de  um  microfone  e  uni  canário,  simbolizan¬ 
do  o  canto  musicai. 

EXPOSIÇÃO  —  Uma  exposição  bibliográfica  do 
3,"  centenário  de  nascimeto  de  Pedro  Alvares  Ca¬ 
bral  será  inaugurada  dia  19,  àa  16  horas,  no  *a- 
lio  da  Biblioteca  Nacional, 

JUIZ  —  Foi  empossado  como  Jub.  do  Tribunal  do 
Trabalho,  o  advogado  Marino  de  Assis  Ramos. 

MARANHENSES  —  A  colônia,  maranhense  no  Rio 
festejará  seu  padroeiro,  São  José  de  Ribamar,  nos 
cilas  21  e  22,  na  sede  da  Associação  des  Servido¬ 
res  Civis  da  Aeronáutica,  na  Ilha  do  Gover¬ 
nador. 

ORQUESTRA  —  o  maestro  brasileiro  John  Lucla- 
no  NesohMng  esínrá.  sábado  próximo,  às  16h30m, 
à  fronte  da  Orquestra  Sinfônica  Nacional  da  Rá¬ 
dio  MEC,  em  mais  um  Sábados  Musicais  que  a 
PRA-2  promove,  semanalmente,  na  Sala  Cecília 
Meireles.  Jon  Neíchling  6  assistente  do  maestro 
Hiins  Swaroauky,  da  ópera  de  Viena.  O  programa 
de  sábado  inclui  as  Baccblanas  n.*  7,  de  Vlla- 
Lòbo;  Fldelio  (Abertura),  de  Beethoven,  e  a  Sin¬ 
fonia  n.‘  I,  sie  Dvoralc.  O  tenor  Eduardo  Alves  In¬ 
terpretará  a  Arla  do  Tenor  (2.®  ato)  da  ópera  Fl- 
dello,  de  Beethoven,  e  Dlo  mi  potevl,  Nium  mi 
«ema  •  .Morte  de  Otela,  da  ópera  Otelo,  de  Verdl. 

TREINAMENTO  —  No  auditório  do  Centro  Na¬ 
cional  de  Produtividade  na  Indústria,  CENFI,  da 
Confederação  Nacloual  ria  Tndú.ir  M  m  mni|  f 

O  Curro  rir  T  I  1.1  ll.i.  lh.. . i  .1..  SESI  em 

aula  inaugura!  proferida  pelo  Superintendente  do 
SISI-DN,  cel,  Antônio  de  Lava  Ribas,  eim  nome 
do  presidente  Tomos  Pompeu  Nelo,  da  CNI. 


CIDADE /Serviço 


O  jerdim  do  Parque  Ari  Barroto,  come  todo*  aa  jardina 
da  cidade,  eifi  tende  cuidada  qer  iardlnelre».  brasileira» 

•  e  0PJ  considera  "muito  bem  ea  seu*  larvíços." 

A  PRÓC1’RA  DOS  ntLllOS  JARDINEIROS  —  O 

Sr.  A,  Guimarães  escreve  perguntando  pelo  des¬ 
tino  dos  velhos  Jardineiro»  portuguéses  que  “com 
competência  cuidavam  dos  gramados,  dos  parques 
e  Jardins  cariocas.  Será  que  estão  aposentados?  p 
fato  e  que  éles  procediam  á  capinação  cuidadosa 
dos  gramados  (lembram-se  daquclo  lago  da  Quin¬ 
ta  da  Boa  vista?1  removendo  sobretudo  *  danosa, 
tiririca  e  aparavam  a  grama,  pelo  que  dava  gôs- 
to  vê-los.  E  agora,  Já  viram  como  fazem?  O  ca¬ 
pim  venceu  a  grama  tradicional  tão  agradável  á 
vista  e  própria  para  o  nosso  clima  e...  os  atuais 
jardineiros  barbeiam  com  a  máquina  de  aparar  0 
mato,  tapeando  para  dar  a  impressão  de  jardim 
bem  cuidado." 

"Ê  urgente  acabar  com  essa  tapeação  —  con¬ 
tinua  0  Sr.  A.  Guimarães  —  se  fór  necessário 
contratando  os  aposentados  (se  é  que  foi  ésse  o 
motivo  do  desaparecimento  dos  velhos  jardineiros) 
atê  que  sejam  reconstruídos  os  velhos  Jardins  ou 
até  que  hajam  brasileiros  capares  dc  refazer  os 
mesmos. " 

O  DepurUmenlo  de  Parques  e  Jardins,  alra- 
Tès  da  seção  encarregada  de  preparar  os  jardins 
da  cidndr,  informou  que  os  jardineiro!  portugue¬ 
ses  foram  mesmo  apusenlados.  Já  estavam  Idoso» 
e  cansados,  mas.  em  seu  lugar,  foram  admitidos  20 
jardineiros  hrtsllriroí  que  realizam  0  serviço  mui- 
1o  bem.  O  Sr.  Loreto,  encarregado  da  seção,  dis¬ 
se  ainda  que  acredita  estar  o  serviço  sendo  feito 
“muito  melhor  do  que  no  ano  passado-" 

CTB  NAO  CUMPRIU  A  PROMESSA  —  Para  0  Sr. 
Milton  Alves  —  Rua  Camarista  Méler  n.»  574, 
casa  4  —  a  CTB  náo  cumpriu  o  que  prometeu. 
Em  sua  carta,  com  reclamação  ao  Plano  de  Ex- 
Jiansáo  da  Companhia  Telefônica  Brasileira,  dia 
que  “foi  amplamente  divulgado  que  a  CTB  aten¬ 
deria  a  todos  os  participantes  do  plano,  residen¬ 
tes  em  diversos  bairros  —  inclusive  onde  fica  si¬ 
tuada  minha  residência." 

“Apesar  de  tôda  publicidade  —  continua  o 
Br.  Milton  Alves  —  a  CTB  nio  cumpriu  •  prome¬ 
tido.  Em  anúncios,  a  CTB  afirmou  que  com  a 
Inauguração  da  estação  61.  todos  os  participante* 
do  Plano,  naquela  área,  seriam  atendidos,  e  con¬ 
vocava  novos  assinantes  dizendo  ainda  que  o 
atendimento  seria  imediatamente  após  a  inaugu¬ 
ração.  Eu  fiquei  iranqiillo.  inscrito  no  cilado  Pla¬ 
no  desde  19-S-67.  com  o  carnè  n.«  38  664,  em  dia, 
só  me  restava  aguardar  a  instalação  do  telefone. 
Como  náo  foi  instalado  nenhuma  aparelho  na  mi¬ 
nha  residência,  telefonei  para  a  CTB  cobrando  a 
promessa.  Qual  náo  foi  a  minha  surprésa  com  a 
resposta  qua  tive:  através  de  carta  —  ORC  20,68 
—  2  2B6  A  —  datada  de  26  de  agósto  último,  a 
CTB,  Informou  que  a  área  em  que  resido  só  teve 
beneficiados  com  a  Instalação  de  telefones,  os 
inscritos  até  o  dia  24  de  abril  de  1967  e  os  restan¬ 
tes  serão  atendidos  a  partir  de  15  dc  março  de 
197»,  com  a  inauguração  de  novos  terminais. 

Como  podem  verificar  só  daqui  a  dois  anoa 
provàvelmente  t  que  a  CTB  pretende  ampliar  a 
citada  estação  para  então  Instalar  novos  telefones 
o  que  faz  crer  que  as  telefones  da  estação  61  não 
foram  Instalado*  nas  área*  prèvlamente  anuncia¬ 
da»  e  alm  em  outros  bairros,  prejudicando  os  mo¬ 
radores  do  Méler,  Engenho  de  Dentro  e  oulroa. 
Considero  isso  um  absurdo  pois  Já  paguei  17  pres¬ 
tações  do  Plano,  num  total  de  aproximadamente 
NCrt  1  200.00  e  minhA  inscrição  ji  é  antiga  pois 
data  de  3  de  fevereiro  de  19ã7." 


Ct/.SIiriCADCS  -  Jcip.l  dn 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  O  UTILIDADES 


;RlTORIOo  —  DORMITORIOS  maciço»,  rn«rl!m,|VENDE-5F  rantro  de  mptê  deca-itV  SHARP  de  I 
1*1  espaçosas,  outro  conlucjado,  armário»,  4  «  5  pè  <  mármore.  1  jôgo  ri#  veram  HF< 
o,  no  inalhor  portai,  sala»  Iguais,  meia  conto*  da  «m  ferro  batido, 

Av.  Marechal  la  ,fudo  como  nóvo.  Vdo.  barato,  timo  e  moderno.  P_.  _ _ 

— — — — —  V*!  abaixo.  Prti,_  Vergai  2963*A,  186  502,  Aceito  oferta. _ | 

mobiliada  •  GUARDA  ROUPA  -  Peroba  clara  VÊNOÒ  luxuoio  sofá-eima  •  7 
barato,  Vor  maciça,  largura  2,60m.  trêi  cor-  boa»  poltrão»  om  courvln,  todo 
36,  ia  la  1416  p0»,  Particular,  Rua  da  Selva.  79:  d*  otouma,  230  mH,  |unlo  om  tap. 

*•_  l««a1.  Utina  T 1 1 uca  -  Tel.  58-5230. jAv.  N.  S.  Copacabana  30,  ap.  n.* 

GRUíO  ESTUFADO  -  V.ndo  lJtM-  T«l.i  . _ 


. . .  veneie-tt  Com  JELEVISAQ  -  Teme»  variii  mar. 

-  - . .  i*  gravador  Crown  com  ré*  :ei  e  tipo»  f»,nc  como  noves  • 

tudo  novl».  (lio  de  omJni  curta»  a  longa»,  partir  dt  NCrS  120,00.  Se|)  meia 
Ru»  tonoteroí,  noviditilet  iapcoLtai.  45-7791. _  um  prcpagandisla  da  {o|a  DidArla. 

_  ibíbuici*  11"  aLi,„ ’  Marechal  Ploríano,  170,  ij 

lELEvISAO  21.  PHHco  33 .  Junto  a  liíihf . 

funclcqartdo.  Ouira  GE  portolll  u  - - - ,-;r" iTur' < 

760,00.  Rua  Benjamim  Comtant  1-JAíí'^S  A  /.â,  .r  **•  HCrS 
116  (irado,  ,p.  301,  1*0.00.  Ph  l«.  Admlr.l,  J.rap, 

- - •.Emerson,  Phlllpa,  GE,  Standard 

TELEVISÃO  —  Timo»  que  vendar. Electric  etc.  Temos  todo»  ei  lama* 
ovnnuniy  ~  /Muga*  xuoso  »cta  C/  aimot,  tona»  e  ^lueunete  *0  aparelho»  de  TV  urg.  «  baralo'nho»f  funcionando  no»  3  cenal», 

r«.  *7.  I  913,  ct  60  boa,  p;!irco,i,  S40  mil.  Junto  <='J!  L '  y  V.,,l  •  P*"1'  d«  !*#•  T*‘"«*  at  d*mo.  i/m.  «nl,n,  4.  ,r.<a.  fa- 

ir,  grawni  IndCi.iri.,  ,.p.  Av.  N.  S.  Copacabana,  30,  S  .  ^  P«"-  •  d*  -"•>*  '3,  I».  vlllt..  Ru.  M.„lnV 

.1,0.  Trilar  tei.fcn.  ggo 8Wg.U_56.366L _ b"o,%"/hJodd.’mo!™:  fò  »f  »  ^—•íSTR aV  '}•  ^  "**-»*'*L 

i - - - — - — - — ; —  GRUPO  eilofado  om  vulcour©  «  Jtl  Cu  ttnirad».  Vor  «  tratar  a  •,1-  !g"c-  ,*«[«  TEGELAR,  abe».  TglBv)SAO  -  A  partir  de  NCrS 

idoe.».  R.  Santa  Lu-  », puma  novo  «|  uso,  porta  iirroí  Rua  Scare»  Cabral,  54,  apto.  604  lo  •**  í1*  R  ,?/rL  V*i'l  130,00.  Temo»  tôdai  at  marca»  • 

Ji2i _  «rti  ftffO  artfi».  E.na  máq.  dt  -  laran|tlrai.  ?■»  7*°  «L'01’  r*  M>ui-ta.tiinh0».  Grande  variedade  pare 

ill  cr»!,  e.et.  port,  Vendo  37.9524.  TEiFVISAO  A  ,i.  wr.S  «««olhar.  Verdadeira»  pechincha». 

Ul  JACARANDA  MODERNO  -  Vende  VENDE-SE  leparadot  armário»  ca-  jf  ^Tornei  kp»\ "r.  NJ,S  Vl.lte-no*  i.n»  compromluo.  Rua 

- - - - - — -  1  coni,  3  metínha»,  -Ota",  tampo  TSHffl  p3'Sa,í  cglch««  XeíTlh  GE  Emerlon  ate  Veli.,  11,  3.®  andar,  te* 

SISl-.í  r".  *  S£  W  <o,ooUI  ’« ®.cmí-  p,ld0 íivlL.  iL.nhl;,  7u"”on;l _ 

.11,16,'  ifnlm.,’  ,ím  dwi.íl  l"“  ^fcí.  330  mil,  4  VENDEM^E  móve;,'ui,doi  de  Z ijtftU  C.m’,‘,1»  *n  ”i H  Antnnicta 

.16  5  ,na-.  S6-6337.  ,  50  mil  «d.  .  1  m.»  U  .  <|v.,lo  d.  todo,  =,  tipo,  .  ,*b  ”d,  £«i  Fl.!  MIlTeillSTa 

>|.  com  1ISm3.  M.,-  ,.4ond«,  «oni.U.  Tudo.B6vo,  pk- pst«*  «vuli.i.  Ru.  Gen.,.1  Arli-  ,jan0  •  ,É  . 

r.nl.l,  1 10* A.  Ch.vu  !.il*  «.l.do.  Av.  N.  S,  Copi.ib,-  Q.i,  33S-D.  Ltblon. - - Tpl  CO. 0022 

1,6. _  n.  30,  ...  «03,  T.l,!  56-3667.  VENPC  qu.no  •  i.l.  c.mll.i, o  TELEVISORES  -  llq.  hoi«  63  Ivt  1 

!A  —  Aluqo  ou  v.ndo  MOVEIS  -  V.nd.m,..  tcdoi  oi  «m  «*i.do  dt  novo,  pf.js  muilo  de  ,od«,  «i  m.re.i  e  Um.nb;i  Instcleccn  e  levl.õo.  de  *ru 
-  Sun.r  SÃooIng  m6v.li  qu.  flu.mectm  o  «p,  907  b.ralo,  Av.  S.lv.do,  d,  Si.  184.  qe:dt  120,00,  cln.m.  nol  S  cana.:,.  ,  inlevl.õe.  .  f  M  — 
Slq.  C.mpci,  143.  d.  R.  Tendem,.  380.  VI.IIM  d.,  F4,»l  d.  R,  F,.l  C.ntc,  cl  no,.,.  I.v,  ar.l.n.  qr.ll,,  ,6  «I; 

)m2  prcnteP  entraga,  ?  a»  17  hi.  Tal»;  -il-6512  28*2607,  . . .  na  Eletrônica  A! mar,  cata  «otc.»-[  Atondc-ie  dlarlamonle  todo» 

lepójlis  cu  pea.  In*  ?NÕrY?TrÍMÍDÃn?  H  VEND O  Vhí| MiHVqwíoi  tle  .rada  no  ramo.  R»rn  do  Senado,  bolrro»  incluiive  domingo»  • 


na  cata  morfetta,  tala,  quarto,  | 
coxinha,  95,00  deiconto  cm  fôlha.  ÃiViS 
Rua  Capitão  Macieira,  56,  Tratar  , 

_ : _ Ru.  7 

MADUREIRA  -  Aluga  i*  o  ap.  TTIjg 

201,  da  bloco  1.  d»  Rua  Carva.  .4nton 
lho  de  Sou»a,  137,  com  2  quar-  ClU_r»< 
fce,  aala,  cox.,  banh.>  tíep.  de  ( 

emp.  Chave»  c  o  porteiro.  Tratar  . 
n»  Rua  da  Alfândega,  388- A,  l.o  • 

,nd„.  T.l,  33.980S, _ ?°ndc 

MADUREIRA  —  Alugo  ca  nav,  ...Tr 
R.  RI,»po„  136,  <  ql«„  «I.  • 
coi.  T,ol„  A, oxido  d.  M.duroi,.,  Y 

g.loil.  8,  lo|i  115. _ pWT 

MEIER  —  Alug.-it  R.  AÃIgutl  F«<-  l.c-,i. 

n.nd.i,  626,  «p,  102  c  v«,..  -* - 

3  q!l„  dcp.  emp.  A’ufiu.1  N( 

2*0,00  -  T ,.u,  R.  R.l.çdo, 

MEIER  —  Lin».  Ãlugp  .p,  303  —  Iturl.cu 

R,  D31  C.,i|ói,  27  fundo..  Sal.,’ - 

2  qu.rlol,  dtp.  emp,  P.  350  - 
Ch-vei  «p.  104  —  T,»u,  tel.lone 

49-3730. _ .| 

MADUREIRA  -  f‘:im  4 

Chui,  121,  ct,t  4  e  5.  T,tlt,  — 

Tel.i  53  9907  -  Wllicn. _ I 

MADUREIRA  -  Aluo.  tp.  n.vo.j 
itlt,  qu.flo,  banheira, 


.  ..IVERSARIOS  —  Fsícm  nnos  hoje:  Sr.  Josc  dc 
Arruda  Vidra,  Sr,*  AiHonleta  de  Cnstro  Sousn,  Sr. 
Alberto  dos  Siuhoí,  Sr.*  Linclaurn  Gomes  do  Melo 
c  Silva,  o  menino  Airtcu,  que  completn  S  imos,  fl- 
Ibo  do  casnl  Ademar  Alonso  des  Santos. 


SOLENIDADE  —  A  Associação  Scholem  Alelchem 
de  Cultura  e  Recreação  Inaugura  solencmente,  riln 
!».  às  16  liorns,  cm  sua  sede  'Rua  São  Clemente, 
355),  a  sua  IV  Olimpíada,  em  homenagem  aos  clu- 
bos  co-irmãos:  CIB,  Hebrãica  e  Mente  Sinal. 

PARANINFA  —  Madre  Maria  Imaculada  de  Car¬ 
valho,  diretora  da  Faculdade  Santa  Ursula  íol 
escolhida  paraninfa  da  turma  de  Pedagogia. 

Mérito  —  O  Presidente  da  Republica  assinou 
decretos  admitindo  no  Corpo  dc  Graduados  Espe¬ 
ciais  da  Ordem  do  Mérito  Aeronáutico,  no  grau  de 
OflclRl,  0  tenente-coronel  Casemlro  de  Jesus  Pinto 
Proença  e  o  comandante  de  grupo  Juan  Solar,  daa 
Forças  Aéreas  Portuguésas  c  Chilena,  respectlva- 
mente;  e,  transferindo  do  Quadro  Ordinário  para 
o  Quadro  Suplementar  do  Corpo  de  Graduados 
Efetivos  da  Aeronáutica,  no  grau  de  comendador 
—  coronéis-aviadores  José  Paulo  Pereira  Pinto 
e  Gabriel  Borges  Portes  Evangelho;  no  grau  de 
oficial,  os  coronéls-nvladores  Guilherme  Rcbello 
Silva.  Oscar  de  Sousa  Espínola  Junior,  Elser  da 
Costa  Felipe  e  Moaclr  Del  Tedesco.  coroncl-mc- 
dlco  Alvnro  Tourlnho  Junqueira  Aires  c  0  ten. 
cel,-av.  Napoleáo  Meireles  ele  Castro;  e,  no  grau 
de  cavaleiro.  0  coronel-aviador  Augusto-  Marcelo 
Viena  Clementlno. 


P"  4..6M1I.1: ALUGA-SE  i/loja  pequfn.  ilpo 

I4h.  Ru.  Silvio  Tlbt, 1 , 4  330  —  j.p.Mimtnm,  n.  Ru.  Ri.chuplo,  FtTlêr 

_ >p.  205.  Tf.lar  T.l.  54.225S.  iL.‘í“c 

AlUGO  ap.  .m  Ir.ji  1120,00).  E«j.  SIUGO  üí.  614,  Laigo  S»o  Fr*n'-  Ze|  'j 
10  dep.  d.  1  mfi  (dou  li.dorl.  tiicp,  26,  Ed.  P.UI.rci,  henle  .  |uvll 
1nd-  l0f«l«.  Pinlur.  nov»,  >.l.  .mpl.,^— 

.  o...  >H77À-  43-8126  Oui.o  ma.of  banh.  hllth.  loF.  34-4155.  AtLIGA 

Aluj.-X  casa.  Ru.  (  3  q|,,  - • - qucl  t 

,  ,  AlUGO  i«'a  tp.Me)  c|  Itl.  iuSJÜ. 

ALUGAM-SE  dual  .....  M  uli,  C(ntro  [160,00),  Exiio  1  m.i  .dlln-  COPAC 
doii  qu.rlol,  co.lnha  .  b.ob.lro  )ad3.  chav«  *  R.  C.ripu,  53,  ipbt.io 
ann.,r o,  ...|n«  Eifr.o.  Ol.vl.na  '>.«  420  -  lob.  |n(,  45.9527  .  .2-8S3S,  AIcp- Cff.t.r, 

Rua  lltubi,  Clil.41  no  u.»  420.  »p.  101.  Tr..  I0_  c„t;  543,  cí.c, 

Ur  na  Avanid»  C.urio  dc  M«io  . .  rg - -  ■  ■  ■ : -  u__  _ 

- Li  çr-t  _  c,  1  hIUGASE  um.  partí  d.  unia  °?n’  P 

.....  Povn,  '  ■  ■  -  - - 1*- - - —  rodípandíntí  com  móv.;.  c  lo- 

lai.  I.la  e  BELFORD  ROXO.-  Alugo  .obra-  ;e|c„,  A>-  £r41mo  Brirj.,  277.  <7-491, 

r.4  Ry.1  Çjb|do  2  qr».  _.l .  _l30_md.  gr.  loi»  ,i_  eo8.  ,  ESCRI1 

''inmiic*'0"*  CENTRO  -  Alugei,  o  l.rcairo  ■•••  ” 

—— '■ - - - -  *ndar  da  Mont«  Ca»t«lo  ^v*  Ç 

&.'U9o  casa»  1  no  9,  tecrcti 

aanh.,  Qu  r.ial,  — - 1 -  200,00  _  _. .  _ 

rlxcwlM.  52  -  CENTRO  -  México,  41  -  Alu*  Tol».;  56*4798  <  37-9116.  _ 

LS1S2- _ exMlenfe  orupo  6 •  tal»  LOm  -  Copncib ana  -  Gran 

-  Aluga* *b'«  uouel  NCr$  400,00  mau  ttxas.  i eo  m2.  Alugo  pooló  eipslact 
:cr.r  por  *  •  •lYjíg, IMOBILIÁRIA  pj  qualquer  ramo  —  Pça.  Dsr 
»dof.  R.  Dlfl  iCARTAGO  ITDA*  Rua  Santa  tu*  ,fj0  Rjbelro,  99.  Tel.  56.65B8. 

1  555  anra-i11*.  799,  1  lola  -  Dr.  Castanho  rn  ,  r - 

r  37.6639  _  p°J|A.,  ~.\  .»pm*  «.“'.I.*  P»*J 

Ct.NTRO  —  Aluga*ae  uma  #e?a  «m  me»  com  talafana.  Inf.  c|  Sr.  C 
cnu>  |o»,  Ru»  Rodolfo  Danta»,  IS-C 
1  rou  SOBRELOJA  -  207  -  Av.  C 


PIEDADE  —  Aluga-ie  um  quarto  BELFORD  ROXO  - 
a  eorinhe  a  c»»al  cu  rapm  quu  e  2  qt».,  iala,  cor. 
tfabfllhe  fora,  R.  Henrlquata  M:>  c  áçu*  e  lur.  R. 
ra,  22,  a  I  minuto  da  e*r»çtL».  Tel.  «13-7356  -  N 
PIEDADE  —  Aluga-ie  ótimo  ap.jROCHA  MIRANÒ. 
Ia.  locação  a  Rua  Tórre»  de  Oü*'caia,  quarto,  »»la, 
ve  Ira,  143,  ap.  204  com  iala,  2  1 60,00  c  taxas, 
qtí.,  coxlnha  e  brinheiro.  Tratar  rníntetr  647.  cha 
ptfo»  te?!.:  22-1674  e  42*6964. |*ém  S.  Joiê*  Tn 
QUARTOS,  alugalnie  pode  lavar  Armando.  _ 


; ROCHA  MIRANDA  -  Alugo  «D.v-|vfri 
famenlot  2  q.  dep.  NCrS  150  e  cfj 
ihxa».  Ver  Rua  Gal.  Jerònimo!r;0 
;  Furtado,  369  (ex-Tvrmafína*)  —  c. 

j!t_  30  8874, _ _  ^ 

TOMAS  COÊIHO  -  Alug.-.c  e  ,S1 
t p.  ICI  da  Rua  Pereira  Pinto,  12,  vB 
c  3  qll-  »l.,  cox,,  bat.  e  érea  yrj 
grande.  Chave»  no  local  e  tratar  ^ 
na  IMCBIUARIA  CARTAGO  ITOA. 

-  Rua  Sinta  Luxla,  799,  a'lo|a 


^uipsirentos 

eletrônicos 


TIJUCA  -  Ao  lado  do  Cluba  ALUGO  ccmcdo  entrada  indspen- 
Mcni*  Sinai,  aluçc  0  ap.  802  da  (dente,  NCr$  50,00  cutro  70, CO. 
Rva  S.  Franciteo  Xav-er,  102, 1  Dapóiitp  3  ireier.  Rua  Tomei 
com  2  <jt».4  tela  etc.  NCrS  350  e.Eerpa  N9.  Piedade, 
t.xn.  V.r  c  pírt.lre  -  Sr.  Ntl-  ÃLijco  -  Qio.  dbíitp  l.v.r,  ep- 

SE: _ _ _ -Inh.r.  R.  SJa  P«ulp.  78.  E.l. 

TIJUCA  —  Aluga •»•  o  ao.  605  da  S.unsaio.  Te!.;  58-8023.  Sylvlo. 

*.  Conde  d»  Bonfim.  831  c/  »a-  aC0gam'sE  duaT  ma*  na  Rua) 
«*•  ?  9ti..  banh.,  cox.  -  ú-p.  udgaro  Pinho  178.  B.nto  Ribeiro. 

cbmpj.  empregada.  Chave»  e  pot-  77:;:* - - — : — - — 

r.bp  *  tr.tir  c'  ADMINISTRADO-  ít',00n ”■*'  ^R1**:'  *,c-  *“• 
RA  SION  ITDA,  Av.  Rio  Br.nea,  Mn  P*"'"»"*.  »»•  Ent.nl.dr., 
156.  grupo  1714  —  Tel.  32-l60j.i  ALUGA-SE  quarto,  Rua  Dionlsio 
A  propoita  o'  Iccacâo  t  gràtii  Femandet.  89  fundo»  ap.  105, 

(A-110)  -  CfttCJ  J-328. _ Enq,  Dentro. _ 

TIJUCA  —  Aluga-ie  ap.  »alfit»,  ALUGO  vaoas  para  rapar  com  ou 
aala  grande*  3  quartoi  grandei  c/  tem  refeições.  Rua  Dr.  Pache  dt 
frente  para  a  montanha  e  Colégio  Faria,  n®  18  M*.éler). 

.  dt?’  *.Tr,S,dV  JUUGA-SE  um.  d.  otqu.na,  «t 

SÍÍM  •  n-  Va..  »«la,  car.  Rua  Umoaria.  63 

tal.  54  lUT  P=r'  Malhai  Harma.. _ . 

TMiir  a - a77~' ‘‘‘ - s — ■?. - rr-  AIUGA-SE  Rua  Magalhãea  Castro. 

ÍhJí5A  âãr  AJ-S  ifti  *,.u"V,  ho  T®1'  lunbai.  ap.  302,  p  300,00 
f  V.T'.,'uT  '  flp’  —  *  5*  *’  Gu*r--n.anta:i.  e:  3  qu-,  a*’a,  dapí. 
16.  vylibulo,  corinna.  4r.a,  quan  chtVf,  nJ  ,rtn(i  JOj.  Trilar 
lo  ímpíípada.  v.r  local.  Trarar  ;,IV  p.r,  y,  307 
R.  TíiTllq  Olonl,  117  -  3.»  ^  '  b-  7 - 


DiaitAv.tNJE  da  FÁsatCA 
oaroptDtcoí 

f  cmtM  PURA 
POmA»í5  A  FAifia  cs 
NCrl  IJ.CO 
VIW0A3  01  AtACAOO 
AV.  MIM  OI  lA,  30 

jí.xrea 


Horário  com, 


REALENGO 


Vendem-se  equipamentos  de  Estúdio 
e  Transmissor  usados. 

Ver  na  Rua  Conde  Pereira  Carneiro, 
371  —  Estrada  Vicente  de  Carvalho.  — 
Tel.  30-8844.  (P 


ZONA  NORTE 

ALUGAM*S£  talai  e  quang»  ã  r!|. 

São  Franciteo  Xavier.  72  —  Ver  ■ 
e  tratar  no  local  com  o  Sr.  Ma- 

ncel. _ 

ALUGA-SE  parte  cu  lodo,  !o|a  —  , 

Av.  Suburbin»,  5  373-A  —  lei. 

43*7393. _  ^ 

AlUGA-SE  uma  aala iccintícial  pa_-  cVmpTliTprtio  'ÉbÒauããiroi  "ro’| 


çobarta.  jaxgtjB,  muda  VICENTE  CARVALHO  -  Alugam- 
•l“?L  *'*?'*_  R,J'  t,  caiai  psquen.  e  gfandí.  Rua 

_ Juliano  de  Miranda.  367. 

-  Alujam-ia  ip.iiim4n-  VICENTE  DE  CARVALHO  - 
)’?  *  3  'Ifi-  J  ”i*r  ;  sa-:a  caai,  travam  Cucavil  n.°,Ch»Ve,  c 
■"*  *’•,  *  R*''1'  ,d*  Nc,s  224  -  160.00  c  Hador,  Chivaa  R-  Adm 
mal»  laxai.  Contraio  com  A,ice  de  fr„|tl_  ,74  _  p 

c.y*r  * q  L1.* r  B#l;  -  Tralar  Ed.  Carioca,  il  401  - 

i  Silva  n*  »S  -  Froxlmo  i  ll(oc  da  Carioca,  5. _ 

'ÊsXairVêrin - vVV.Vea -  VÍCENTE  DE  CARVALHO  -  Alui 

FRANCISCO  XAVIER  -  „Me  ,  ,p_  n.  30,  nj  #u,  Co. 

;,  alugam-ia  6timoa  PoHa  ..r.dfl n'-  Arúildêi  Garni-r,  II, 

'  c0^'  .a*  Ru*  Naçv.  c[  3  quartoi,  aala  o  demail  dap. 

3,  Facilila-ae  o  depút.lo.  ch,ye,  r0  |0„, 


11/12  d*  Av.  T/ere  de  A^•io,  23, 
— jComocsto  de  3  »aJes  c  benheiro, 
Alu*;80,00m2.  Aíugitel  14CrS  842,40  - 
n:?iCh*ve»  c /  poflelfo.  Trâtir  nn 

- - ».  Mjuret.  Rua  Debrel,  79  »/ 

An i  408.  Tel.  42-6728  e  42*1335  - 
I  HCftECl  1131. 


perfas  preço»  módico»  «  vma  »a!*l 


Estamparia  em 
paredes 

Pintura  de  rolosl  Mal&  prá 
tico  e  econômico  do  que  papel 
pintado  ou  pintura  comum.  M?* 
lerlal  imporiado.  Tel.  37*4115 


DENTISTA  -  AtuQR-se  centullo-  ra  casal  NCrJ  150,00  p/  me»,  k  V0I  Avenida  Atlânlka,  1910  Ap. 
rio  bem  inilal.uk>  a  profit»lonnl  R<J4  Paraíba,  9,  «obrado.  Tratir  <0» 

Idóneo  na  Av.  Rio  Branco.  Taltf.  CQT»t  D.  HHdâ.  Tel,  48-1207. _ 

42-5020.  ALUGAM-SE  2  lc|a».  Ver  •  tratar 

E5TACIO  —  Aluga-se  parle  dc  um  com  o  Sr,  Antonlo  no  local  ac» 
tobrado  come/ciat  ou  talas  em  »e-  dominge»  da»  7  i»  12  —  Rua  Ita* 
parado.  Ver  no  local  na  Ru»  Sío  jo»,  252  —  entrar  Joio  Wj-go. 

Cario»  n,<  48. _ ALUGA-SE  loja  com  moradia  na 

GRAC 4  APANHA,  174  *»'a  1207  Piedcdr  na  Rua  Goles  616.  Til. 
com  32  n»2  c  prlv.  Aluguel  . .  36*31  G5, 

íS°4?2l  Vef  loc<‘t*  ,nf*  rB’*1  ÃIUGA.5I  *ob.  c/“20O  m7.  centra* 

H*'*o87,  (amiriiil.  R.  Barão  5,  Fãlin, 

LA?A  -  Aluqi-se  a  sais  206  d»  104.  Tratar  viiíta  tel.  43.137*  — 

R,  da»  Marreca»  40,  c|  WC  In  ter*  Weldyr: 

ní:.í?íiíti.tÀ4K*tátS.k1  TACAM  -  Aluga-i.  I.|a  na  Rua 

ADMIMSTR-DORA  SION.  Av.  R<c  Briullo  C.rd.lro,  815-A,  i.m 

,5-rnco,  156,  grupo  1714.  Tel.j  JO l,OOm3  a  ?  p.rlai,  Alugu.l 

-  32-IC63.  A  prcpajla  p  ic:at«o  4  NCrS  409, «O,  Chav.i  n.  ap.  204 

-  A'üoo  ap.  IQI.jqrilIa  [A-IIOI.  CRECI  J-378,  da  R.  Briullo  Cordairc,  115.  - 

-Ãr»10?'71!  °.ra  a  LOJA  no  cenrro  bsncério  da  cl*ÍJrRtar  n»  A  dm.  Manei.  Rua  Dt* 

>■  «O,  J-  ' Lp-W-I^,.  p,„a.„  «niralo  de  5  Inci  b.al,  7»,  a.J  408.  Tala.  424721  . 

Ç|VIAi _ I-  lOOmJ  aree  útil.  Tel.  34-0079  |42-1333.  CRECI  I  131.: - 

E3NADOR  -  Ai„.!rpói  ii  19  hprt^  flr  Trralf  LUJA  -~Áb^T  em  primeif»  lo* 

-Th  IVr.  R.c  do‘pARTE  DE  E5CRITOR10  -  Aluga- 1  "o  n  r  nTo  Óí  n  *  % -1* '  C-n 

qt„  «L  coa  6  te,  mobiliada,  com  lalafon..  naj^J -{"'0“  ll,UnV1^ ^Siíuc  Trttlí 

Av.  13  de  Maio,  53  i  2C04  -  2?  p,p  V,™h  « 

IARIA  CARTAGO.  NC,j  80,00  mal.  de.pfiat  Parla  flÒé  T-l  73^214  ’  S  P 

Santa  lu.-ta.  799.  -,ndo  NCS  123.00  man.air.  Tr*-  — — 

5889. _  l,r  <nfre  )4  e  20  Hsrfs  com  o  >ALA$  tomerciaii  »entr«  Olaria, 

ERNADOR  -  Alu- Sr.  Em.tunuel.  Nàa  :erve  p»ra|p»ãd1ofine  •«•bamento,  e1«ga*»e. 

H.  sala  e  dep».  corretor,  T*i.  42-1362^ _ |8««  %«».  Rua  Dr.  Alfrade  Bar* 

»  nar*  morar.  Av,  *,  !.t§  °*  ***•  0,*r',- 

. Bancário».  Ponioi^^®'^  EMPRESA 

ga-ie  o  9.”  pavimente,  com  400  | 

-; - —  ir»2.  na  Av,  Piaiidenle  Varga*  n.‘* 

rs/\  Q 1 4«\  569,  quaia  etqvina  de  Av.  Rio; 

U U  KIU  'Branco,  <empo»to  de  cinco  aalóotj 
1  espaçoso»,  tendo  um  dele»  9  ' 

^  itecido  de  lambril  o  etapeli 
y.  GONÇALO  com  armário»  •  bar  embulii 

_  _ _ _  dua»  »nle*»alet,  coilnhe  e  «I 

centro  da  Niterói  WC.  Telefonar  pare  234**1  0 


Televisão? 


Precisamos  fazer  dinheiro  —  Temos  que  vender 
urgpnle  300  epar*!hos  d*  tekvii.ío  alè  o  fim  do  mé». 
Marca»;  Pitilco,  Teltfunlten,  GE,  Aclmlr.tl.  Artel,  Scmp, 
Colorado  e  outros,  de  13,  16,  19  e  23  poleqada».  por* 
lãlll  ou  de  mesa  com  50%  a  mano»  da  isHcln  com 
auloríxactio  dss  fébrícA»,  lódas  nova*  e  com  dupla  oa* 
ranlíi».  Cada  TV  acompanha  uma  nnten.»  orâtic,  ven¬ 
demos  i  vlíia  ou  bem  financiada.  Aceitamos  sua  TV 
usada  como  parte  do  pagamento,  ofoteceiv.o»  NCrS  , . . 
200,00  pela  sua  TV  usada*  Organlxamos  »cu  crédito, 
Ur  hora,  entregamos  na  hora,  assistência  na  ho'«.  Fn* 
vor  ver  exposição  e  venda  na  "ESTRÉIA  DE  PRATA'*, 
na  Av.  Copacabana.  581  —  S=tla  211  —  Centro  Comer¬ 
cial.  Venha  viiltar-nos  e  néo  sairá  sem  co^Tprar.  Ga¬ 
nhe  gréti*  uma  antena  e  um*  mesa  nara  TV  —  Aten¬ 
ção:  nesso  lema  é  resolver  seu  problema.  Só  alé  o 
ftm  do  mês. 


Estofador 


TIJUCA  —  Alugam*»»  apartaman-1 
tel  cem  1  e  2  quarto»  tala  e  mal» 
eapencfãncias,  a  partir  da  NCrS, 
300.00  mai»  encargo»  -  Contrato; 
com  fiador.  Var  0  tratar  na  Rua 
Condo  do  Bonfim  n.*  59. 


Fazemu»  reformo»  oarai»  de 
grupos  ejlofjdoc,  cm  tecido 
ou  plástico,  c  a  máxima  per¬ 
feição  e  ot  menores  preço». 
Atende-to  em  qualquer  bairro. 
Tel.  27*4453.  Fernande». 


ÃIUGA.SÈ  uh,  cozinha  e  chv* 


LEOPOLDINA 


ANDARAl  -  GRAJAÚ 
VILA  ISABEL 


ALUGA*5c  Um  ótima 


PPrEL  DE  PAREDE 


"3^0°  2*0  .  «SSKv*-  3I9-  *P-  ef  2  .  306,  c  Sr.  Cli.v.l,  Av.  Ant.- 
(dllpjnilrdo  fladaO.  “ua  Roiíl^"?!.  * 

ri?,  141  i]  604,  Merc.  Floret.  . .  | \°*  . ^0g*0  Plf>f*0:>-  AIUGA*SE  *p.  2  qi».,  »l..  cor., 
ANDARAl  -  Aluga*ie  grande jALUGA*5£  U  aoirtamento  dt  A^n 

apartamento  na  Rua  Some  Cruz,  quaric»,  ide,  Cozinha  e  banhef-jjy*'  89  A  JTi*  * 

120  302.  perto  cfa  Rua  Barão  de‘ro  crimpíeto  »  área.  Ver  n.  p-J^»*  *»  N*c(6nat. 

Mesquita,  aluguel  NCrS  350.QD.  f Bc  fvla  n.»  15,  ap.  101.  E-iasr.hat*l-UGA*$É  apartiírenio  —  Quer* 
ALUGA-SE  I  kírchneiõ  —  NCrS:N^vo*  TraUr  pa^o  te!,  afi.0^5.  *°,  copa,  cozinha,  banhe.ro 

160X0  -  inf,  Tel.  56-1081.  ALUGA-SE  ep,  202  qT..  takle,  cor,  a *  )?&£  Rt'! 
JiUGA-SE  I  bera  qio.  .  1  :ar,h:- 1 ««*•.  «**  wVd ■'»'  J0J'.  ài  d'.  Csílr».  AIupuiT 
uu  iann:r,_  o,  c^l  ínc.  " Jí ' p ’?>?!'  NC'*'M0.00.  Hador  ou  d-piibo 
ea.m  r.faran:,.-  n  Ru.  yl-.wn- , Jw»  f-nhgifo.^ «0».  «boleia.  T,„<f  lo  „|„fcn,  29.37,4.  Dr, 
du  San*,  li.otl,  1S1-4.  tl  I,  |AUJG*AT-5ã  -  80.C0  oa  úlliraai  Klabíi. 

ALUGO  ap.  n'  Graiaú  (300.C0t,!'?Í,,d!Çf  “l  utílí^Ufca'1  rÍ.'  a1uW4E  ura  ap.  c/  2  quar!o<. 
tiií  ara  V.  l-.ibi  250.00.  ã>noir'fulnV  Eama  479  Se?«noo “W»t,a.  banheiro  coraola- 
deo.  da  1  mi.  (dou  Hador)  Inf  £ araa.  Rua  FamWa,  482.  Pro 
gratii.  R.  Ca*icra.  6,  4.o  «r*d.  .,  SANGU  —  Aluoo  ca»»  2  '*!m0  *  Marco  Auróí  a. 

22-4774  *  42-312B.  ; a I*.  coxínHa.  banheiro,  ouintal.  Ainm  *_  T7T 

— - — - — - o  '  a* jrjulitiji  n  r  Vt  “  AP*  Democrilicsi, 

r,7i  0,irao  ,=CJ’' 


ÚNICA  FÁBRICA 
N0  BRASIL  COM... 
ESTAMPARIA  DE  VELUDO! 


RELOGIO  Omega  da  ouro  com 
pulseira  da  curo,  »eminoVo  290,00 
cu  vrnifo  *o  pulieíra  Rua  de 
Rclacão  1  cobrada 


ELETRODOMÉSTICOS 

FOGÕES 


ÓTICA  -  FOTOGRAFIA 


A  um  tn  ti  f0  e  ICO  x 


LUNETA 

Ma  em'jA'*qtin . 
n:n*  NC?5  320 
quita,  459,  b'.  2 

16  h- _ _ _ _ 

MAOiMÃ  fotagrãTkr  Cena*»  QL 

17  ve*d.*  c:m  fstemetro  n  llft- 
, metro  ambuüdo  teda  eutomiitic» 
Wr  1.7.  Tel.  45-C40I. 
MAQUINA  DE  FILMAR  -  Venda 
um»  Be‘ex  Paiilerd  —  H.  16,  Re- 
flex,  ccm  trrpé,  tréi  'anie*  r  t#ê» 
f: ‘mei  —  Te'.  37-52B2. 

R"  55o  "LuíiI  VENDO  -  JKnÓM*  SRM0I  íenu 
Crsfcvig.  1:4  58  mm.  NCrS  13:0,00  navl». 

! tlfflR  urç-arit».  Niterói  5420. 
otar  «  aVql- VcNDE-iE  máquina  fstogrthcn  Ro. 
ào.  Ru 5  Se*  ItlflM.  TeBlal  3*3'  ol!,rt> 

»3  401.  'í::nçb  -  Av.  FrarkHn  Rooseve.t, 


EsseTjcular, 


ELECTROLUX  -  Aspirador  a  ar- . 
carjdrira,  venda  c;n»  garanti»  |» 
*0,00.  urgantn.  Rua  Jlavl  Pont  iria 
r».  153.  ap,  305  -  P.  *  -  Capa. 

njar  II  ÊÍNA  iaiça  min.  de  c:*v  e>* 

' L!  Lj  pertár  tT-ip.  c  att»tór?o«  e  gru  i 

Til  oa  eil:f:d3  ds  lu*o  r  n  vulesu  | 

bbihmI  lo  «  t!?umt.  vendo  37-9524, _ 

_ _  MAQUINA  da  lavar  Brai?r*i>p  au- 

pro  televisão,  loTia»  t»  m:dsrnJ  t;mínçrva  c:t 
plana.  Pago  i' garantia  n*aqu»n»  da  costura  S  gv 
qualqutr  bair»  veta»  pe/íelf»  75,00. 

_ _ G-neaq»,  1Q2B-A.  S. 

Televiiéo  e  r*dio-| VENDE-SE  lmi.i  oi  tu 
j  parada  atendo  na_cii*u#a  Vlgo>»*\|  C!  r 
prefetertfia.  Tel. 

j34*285S. _ _ 

,  COMPRO  televisão,  radievllrela». 

'  *idie,  tocadistoi,  mnitio  tom  da- 
ifeifa.  Page  bem.  Tel.  30-3320  — 

,|  Araújo. _  _  _ _ _ 

Klv«*  GRAVADOR  CROWN  com  ridlo 
ij A  n.fde  onda»  curta»  e  longo»,  e  TV 

_ _ _  ..  _ *0939:r.HARí»  de  I2#',  última*,  nsvidadei 

-  47*7610  (no  prédio  dos  Cer*.Jieçnesaj.__Fone  45*7795. _ 

_ _ _ GRAVADOR  SONY  -  Prafiti^ftoU. 

AR  CONDICIONADO.  Conserto  Vend:  urreMs.  Av.  Pret.  Varga», 

inilêto  «  ccr uervp  com  tôdí  «i542,  pr.  1-401 » _ _ 

garantia,  peb  Frio  Superior  0<l  iÍC®ÍÒVITR6ÍA  -  Philip»  Siares 
clna,  Praia  dr  Botafogo  428,  loja  fônica  com  FM  msdena  quíSi 
K.  Tel.  46-3563,  com  St .  Err-,,fl11  UJ0  Vendo  bamllatimo.  Rua 
nardo. _ [Sau?*  lltni,  48  ap.  412  Ccpaca 


turanfa,  clube  ou  outro 
na  Av.  OUveira  Botelho, 
•I.  Rio  22*1177  ou  .... 


Orçamento 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


Sua  54o  IcuierKo  n.»  56  C/3.  7,  T**,'!  r.L 

1yríi!,ili.r  ■?t.t.iL...,í!i!  «:86w^G»,  l^,/*  i:  fz 

bapi  CAxiAs  -  são  joÀo^.*;“"rc-rhAí:: 
I  |39  DE  MERITI  I*.a  n.  I.u  t/t  "o  b.i 

61  1 15  •»  17  hera».  Outro» 

uãrtD*  ÊIAJCI A5  -  Por  NCrS  65.00  casa  Tah  52*1143.  •«  8h30m 
r_„:icom  1u:,  bem  modesta  e  pequa-  13  ho 
»ne  i na  na  Av.  Nilo  Peçanha,  •'*'* 

I Iel  *.  30.3306.  Agua  de  poço. 

evedo j  CASA  -  Alugo  c!  quarto,  »ale,  _ 

lôe-s*!  *inha  e  banheiro,  [unto  »  eita(ão  SALA 
n.r- .  ide  São  João  de  Merlti.  Tratar  na 
,32  _  i  Av  Gatúlio  Moura  n."  30. 


CA5A 


GELADEIRAS  - 
AR  CONDICIONADO 


ALUGA-SE  tp.  de  2  qts, 


.  - - -  —  _  e  ti!i 

i  Rua  Sarie  Itaipu,  164  ao.  101 

-  Ch»v*i  no  201  -  Tel.  45*8663 

-  Anda'if. 


SÍTIOS  -  CHÁCARAS 
FAZENDAS 


|  ATSNÇAO  —  Técnlre  alamio  <on*jCDMPRO  — 

1  seria  geladeira»,  motor,  automi*  ''•trota  maimo 
tico,  rei*  e  na».  Serviço  garanli*lhore  de  tua  | 
do.  Tel.  ?S-S*21,  Sr.  Frani. 

AGORA  EM  IPANEMA  -  CONSER¬ 
TAMOS,  PINTAMOS,  BEfORMA*”; 

MOS  —  Ar  condicionado,  geladei¬ 
ra.  màq.  de  lavar,  toda»  a» 
ce»,  facilitamo»  oagamento, 
tron  irda.  -  R.  Vl»c.  d-  Pl 


GARAGEM  —  AIuoa*»#.  Rua  Josói' 
do  Ptirecinio,  158,'  ap.  101,  1 

GRAJAU  —  A’ugt-1*  um  quarto]1 
independente,  externo,  a  cassl  i/j 
f|!ht».  Tratir  com  D  Maivlna,  nj  ; 
Rua  Itibaíanq,  78.  _ 


CAaA  de  laje,  a  uqo  c|  aala,  3 
cl».,  hanh.  como)..  j«rd..  Quinta1, 
Mua  Fmi • . o  dt  Meneses,  270.  esq. 

<  Av.  5u4»urp*ni  —  Piedade. _ 

CASCADURA  Aluqo  ap.  »*li.  j! 
I  quartos,  ate.  220,00  (não  tem  con-’ 
I  domín»'o>.  Av.  Suburbana  9  862,  C|! 
9,  ap.  101,  em  frente  e  Igreja  de 


SALA  para  comercio  com  t*l«f.'5|T|o  -  Alu«a*ie  a  300m  do  Km 
à  Rua  dl  lap»,  15>2.«-  andar  -  77  dí  v|4  p,*,jdente  Duira,  29 

120,00  e  Hat»  Com  fiador. _ mi|  mj;  igwi  <0»rento  na  cata 

E  n  etcrilorio  de  advo*  grande  e  na  caia  do  caseiro.  Cha* 

gado,  no  Centro,  alug*-»e  vaçt,  va»  com  o  viiinho  Mtrcolla.  Tro¬ 

ei  meia  e  tef.  Inf.  52*3534.  tar  31*0746,  dia»  úlaU. 


VcNOc-5E  Yishica  mal.  em.  sem 
uio,  na  embetayem  original  — 
Tratflf  na  Av.  N.  5.  Copacabana. 


GRAJAU 


DIVERSOS 


r  nni  |D  A C  ANTIGUIDADES  —  Compram*»e 

^  ItVUrMj  Luitre»,  monda»,  *  abjeto»  de  preta. 

- - - r-jbi»<UÍts.  tapete»,  brenxe»  •  por- 

ISA  F.vie  vaal.dí.  o,  T,|,_46-4309. 

(rSlu*  N',S  30-W'  IftWISfCÃMÓ  vendi  «r-aíe.-,  na 

jt.asv  - - -  tJ  9.  *,n».  IV,  bjTíi.  camlaai. 

'LEE '  -  V.ndo  ps,  ala-  xudp  nar=  car  ,  C3:hi.rab:<,  líía- 
V.r.io  -  Impo.lidon  ,i?!rid:t.  jaractnai.  R.  dai 

TOA,  -  Ru.  Frau.nado  i-,. E3,  api.  .  I4C3. 

1  n.  S96.  loj.  51 _ .  ATENCAO  -  A  flrra.  G.  Lacnago 

"LEE''  BRIM  -  Al.c.d.  Md. da,  <omp,.  *  Vanda  m.idia 

-  lraporl.do).  "SEIS"  ‘""«Vn.""*  LVf.il'  " 
-  Ru.  Slqu.lr.  C.mp».  **'*  3M  -  1*1"  43-1945, 

loja  51,  ou  figuaitedo  ATENÇAO  —  Compro  1  TV,  I  gn* 
»,  59B,  ladeira  moderna,  1  itéteo.  Nego- 

,  -  imalraa  ",  .lí?*"’  P*9*  "*  “ 

m.co.  F::ÍUto.  Cabt ;i i 36-s5g<  _ - v.«—  ,  r 

ithcisnadM  ora  rada:  COMPRO  dia...  (33  ,ai.|  p..|.- 
fo.  Cha--  V.-  lor  tin.ra.,  IV  qu.ln.  .alado, 

...  A..  v  nuàna  Aiiibvtr  C^kuljf  etc.  O  VI»* 


QUARTO 


cus  do  femiiie.  pode  tr»v ar  *  ca* 
sifthár,  —  Rua  Pefccochlno,  6I-A, 


VILA  ISABEL  -  S1-.  2  qti  e  den, 

•  mo.  C  «Inteco,  Ru»  Emilia  Sí.i' 
t  s  o.  50-A.  i?.  202.  Chaves  101. 

Trataf  33-6312,  ã  noite, 

VILA  VALQUrIVx  {lafarrtpaçua)  jCBNIRAl  -  Aíuao.  indlc.  casei/ 
A  jqa.te  aà.  106.  R.  Azl^tuliai.  da  150.  170.  190  e  300  [dls*. 
99  de  2o. ,  ».,  t  de  o.  Chave»  j  oer.tatuin  fiador).  Rua  Rcsírio, 
r.o  ap.  101.  HftDER  MAOAIL  -|14]  »’  604.  M.erc.  Flore». 

IMOVÕI5  ITDA.  Tel.  43*6512  -1 - 

CRECI  743.  |Cr-CHAMBlt  Alupam*:e  o»  ap».  I0t 

- - - - —  fe  204  d»  P  Meneie»  Vieira,  7*2/ 

LINS  -  BÔCA  DO  jyj^JQ  c!  aala,  2  qt:..  banh.,  cor.  e  área 

|d*  serviço.  Chave»  c'  porteiro  a; 
MUGA.5E  T  nu.r..  mob.L.do  I V'»  c'  ADM.NISIRAOORA  SION 
café  t  br.nho  quenlt.  NC-S  100, C0:  Df  j  *’f  ’jé.  «'“• 

f :jrr  hz,  tK  -tvitâffií  vi 

iiülü: — 1: — — Bom_Rahro, _ .LOCAÇÃO  f  GRÁTIS  (A.S7|  -I 


ASCADUPA 


lECNSUCSSSO 


FFRÜCÃS 


„  p.r.oj.r  v*"-nalur.: 

Kc,,,.  Tr.miilo-  ..  ,  t0Iel,  j:po  Ctltn.l,  va  lor  cin.m.,  IV  pu.ln.  nlMo,  «>• 

Ouvidor,  4,  1.1.  h,„j_  ,.b.._  Aialnérula  nuin.  .wr.v.r,  cilculir  .1..  .  v.v 

_ _ Oirmrnrnte.  Tel.  32*6033.  A^.  sst.j  la  •  dctwUWia.  Tef,  37*0722.  _ t 

:.T.  —  Petrcmar  KundinjK.  Refá/me  c  parteicàr  j  COMPRO  TUDO  -  TVs„  ridio», 
Giória.  R.  Jardim iair>  np^a  Vende-se  ur*|  gravadora»,  acordeão,  miq.  e»cm* 

_ Igintf  r.car.  áo.  Tr'.  55  4246  d-*  fi-  ver  •  coUurar,  antiguidade»,  la* 

grava*!  15  },  pele»,  joia»  tlc.  Vou  a  «lam.ciho. 

........  Rua  Si*  - - -  -.T.l  54-4174*  _ 

1 43,  loja  51,  Fi*íPERUCAS  Inteira»  90  mH,  cabelo»  ÇOMPRO  ÍUOÓ^  —  IV,  geladei- 
_  '  »,  598,  leia  3l!n«|urai»#  fino  ecabamenta,  melai,  fJ|t  máquina»  de  coitura 

fmp.  e  Exp.  Seli  lida,  r^boi,  grandes  variedade».  Vende- ,4  .nceradeira»,  t.-rtai.  luitre», 

'fãÊvisAo  v,nhrrGir.eSiin!"«*  «r/;™*  .«"""Jirdoi  í.V**»*'  T,L  53'4,°4 

“3,  vindo  ura.  ba-'°-™'  *  40'-  If  '  COMPRO  AN1IGUI040E5  .• 

. . j  Eitã  quaie  tem  u»o.  *  V.-*--  -  laria».  obietes  ce  a.*fe.  moccit  . 

1.  Scura  Uma,  48  to.  412  Cepa  ! VENDE-SE  -  Un»  veitdo  dr  no  - f .  ,e .  cjyta  as  ett.  -  TchlOne 

b*n*,  Póito  6.  5í*irím^  NC,?  200  00'  T#WoBtt  55.7026.  _  _ _ 

TELEVISÃO  -  Pbifcp  19.  pof.  fmS*l - ;GELAOEIRAS.  ferro  engomar,  ven* 

de  Iuao,  320.00  fíSVcNOEDORES  -  Fibriu  de  seu-  liladore».  prataria,  da»peradore*. 

blqulnoi  revande  direta*  A  preço  da  custo  para  dnsocupai 
12*1  mente  a;»  »r».  revendaclcrri  a  lugar.  Com  garantia.  Rua  7  da 
pj  feirantn  ptr  preços  nunca  vlljcs.  Setembro.  88,  »  303. _ _  / 

ia-i LrAtíf  Rrja  20  o  ~.,v'9iri°i LUSTRES  e  unferna*  crlatat  e 

:a.|Gcra\  Biq  tf  Av.  Brat.l,  fvnt6  Vendo  n*  Rua  Laraniei- 

I p&tto  dat  Bandeira». _  rflSf  130  204  deool»  14  hcr*s. 

“1  VESTIDO  0í  NOIVA  ".^^‘IpURlWCÃDÕRt  de  ar  N*.;t|lu». 
c '**  cnf  ivendo  em  rsiadc  de  novo.  bero- 

1ítT:mo.  para  òcsoctroar  lugar  — 


Irfone  30-4939. 


jcONSERTAMOS,  TINTAMOS,  RE.I^?,UlAom  □ 
FORMAMOS  —  Ar  condicionado, 
geladeira»,  bebedouiot  ele.  Da- 
mo»  garantia.  —  Rahintraçáo  Ce* 

tilio,  Telufone _ 32*4230. 

GELADEIRA  —  Broitemp  9“  otimo1 
ejtedo  funejonamenio  psrfaltq,  ba* 


jBattnisalãft  c/  4, 

RÁDIOS  -  Rediovitrola», 
dores,  atacado  e  varejo, 
queira  Campo», 
gueherie  Magalhiet, 


Avenida  Rio  Branco,  26 

.  .  .  a  ,  .  ,  a  l  lun^iontnirnio  psnairw,  u«* 

Alugamos  no  Edifício  Unidos,  2  grupos  de  te  NCrS  350.00  Boiivar,  5*  »p.  603. 
salas  com  35  m2  e  50  tn2,  providos  de  insla la- J geladeira  ge  9  » 
ções  sanitárias. 

Ver  no  local  côm  o  zelador  Carvalho. 


JACAREPAGUA 


_  CASA  perp-snina.  «om  quintal  - 

I.,  u  Aluqo  no  Ru»  Jutiafa,  7.  Piedade1 

NC,*5  —  Chaves  >b.  102. _ 

•«*  CASCADURA  - 
J  oo;  rnantot  cem  1  ■ 

...  deeenbència»  da  _ _ 

ja  Cr  NCrl  728  00  mai»  taxa» 
qutr  lo  com  fjrf--  V#r  na 
varen  S'*burban*  «*.w  /  **.  a,*>. 


COMERCIO 

INDÚSTRIA 


GELADEIRA  GE  9  péi  medjfn».'pcr|4i;i  cutra  23( 
eitida  de  nova  urgen*s  2:0.00.  R.  rarítilmo  Eitã 
São  Lu  1%  Gcnttgj,  1028-A.  Sia,^* 

Critcvêa.  riiarsa  Podo  a. 

GELADEIRAS  a  pertir  d*  ...... 

120,  150,  160  •  inris  «ilsvj»  de  cinema,  _  - 

multo  bem  a  p!n?*dos  e  gar»m'i!cu  1  General  Elt*r,*€  AmarTfiib«,|ticni 
temo»  GE  e  Keivincler  G o ! :mr.f Ic j  1 6  polg,  mot.  vi t g * ^ 

Frigideira  Clima*.  Rue  da  Con-:»í*'fÍLEVI5ÁO  -  S.  Eletrlc  19 
tãd,  145,  loòrado  ao  lado  da  Co*! jemi-pcrtáril,  c  anrentl,  ótlm 
iegio  Podro  II. _ _ _ NC^S  280,00-  Av.  C 

;GEIA0EIRAS  Fri9:d.i.e,  GE.  B-i  ja<nJ'  M°'-— - 

itemp,  etc.  modem».  NCrS  120,00.  TELEfUNKÉN  —  Dominante 
[Rua  latndro  Martin».  38,  etq.  da  FM  eacepcianaJ,  vendo  por  NCrS 

|Rug  d:t  Andr.sdxi, _  550.  Av.  Ccoatabana,  61 0^  loja  7.j 

: GELADEIRA  FRIGIDAIRE  8  pKu  fv  SONY  4*"  -  Portitii.  pilha  e| 
j Vendo  Rua  Uranieira»,  130  ao.  204  Icorrents,  nóvo  ne  emhahgt.ii  NCrS 

jdapol»  14  Horei.  _  _  500,00,  Dímlnpcs  Ferreira,  187  A. Oj 

GELADEIRA  BERGON  -  NCrS  ...jtnd  aplo.  37.  _ _ 

350,00.  Sarvatelra  Kibon  100*0,  fy  PCILTATII  -  9“  SStm.  Ve*d:| 

I  NCrS  630,00.  Ttl.  24*9743,  Sr.  Fos*  firfe  ta  ntida.  Pouca  uia. 

talt* _ 1350 ,C0.  Ta!.:  43*9579.  _ 

.GELADEIRAS  -  Vondem»a  2  V^jUlELEVlSAO  SHvartenB  23  SÕU  mo- 
.150,00  outra  2*10, CO.  Bflftt*  Koshjdami  eiliáo  de  ntv.i  6*' na  Im.v 
’ 864.  ,•  m  : :m  antena,  3 TO. CO.  R. 

GELADEIRA  -  C|  J.r.nll..  T.ra.l  S3 '  }, UJ‘  GínU0’’  ,C,B  IV-  S 

grande  eitoque,  a  partir  dt  '  —  IhLi.  "  - - - 

NCrS  100,00.  Dlvetiii  mtret»  e|fV  rie  23  pol.  pede-la  er»'do.  -i 
tamanhoi,  pintura  nova  e  uma!?80,00.  Av.'  CspeoopJitl,  782  n 


ALUGA. 5E  ca*. a 


caia», 


- - - - - w.Hi-v-1,  r*iuy«j  inaic. 

Alugam*»e  tpa»la*  a0i.  de  150,  170,  190  a  3CO  (dfi  < 

2  quarto»,  »ala  tipentandò  fiador).  Rua  Rraáfio,  I4ll 
- - •J*  po*|?/  604.  Merc.  ffer»» 

S'£iou*!6 5r*  Jo,°  foBõTTíõ' 'casas  comerciais 

NCM  A'X".t:ra9=, 

híomTlSÃcftNA!4, ^/D‘'INIS1"A-,incion.I.dL  ÁÜ'RÍp«bllc! 

ba.  DQRA -NACIONAL,  Av.  Prc.  An-|.,n<no.  it.  lab._  ,-a,  9  I 


UTILIDADES 


MfSVFK  ANTIGUIDADES  -  Moeda».  Com*  , 

I1**  ‘  ¥C  5  _  __  |pr»m-k»  biicult»,  porcelana»,  bron-‘ 

DECORAÇÕES  H<,  prata,  cristal»,  tapetei,  lua*! 

_  _ _ 'ire.  e  móveis.  Tel.  36-1219. _ (x í 

ATENÇAO  -  Compram  ie  moveis ;anTIS  DE  MOBILIAR  »|  caia  «u 
uiado»  —  Precita*se  de  grande 
quanlldada  de  dormltorloi  e  •»*  -■■ 
la»  de  iantar  ChlpendaU,  pau) 

'*  »,  cavivrta  Lula  XV,  Ruitl*j 
Paga-ta  o  valor 
Atande*»e  rápido  em 


INDÚSTRIAS 


OLARIA 


ALUGO  galpão  o  terreno  <  600 

rê»jr  1000  murado,  para  indústria, i| 
Ll:;  oficina  ou  dtpôillo.  Var  Rua  Mo*  1 
ou  reira  449.  Abolição. 

hw-  CENTRO  -  ^Aluga-i.  *  Ãv.  I? 

v*  cie  Sã.  sobrado  p*»a  pequena  in* 
V.r  dú*t?u  ou  ccmêrclo.  Informações 
n°,  pelo  Itl/ 22-4697.  _ 

- ^ÇALPúES  —  Alugo  a  paq. 

*D.  c  tôrçe,  lalõe»  de  C0m2. 

*.  w....»8tro]ltiir  Gcnrapa,  6á7  »\ 

mp  ato.  P«a  Joiqu  n  Rcdrigueí.idii*  ureia  8  ã»  17  c 

,M_raH_30^O84, - 1  v,a?Ía“'0Ã  GRÁÇA~ 

A  uqa-u  Rua  Cuba,  33  2  galoce»  '  íA 
•.  2  qun*i33,  sita,  cc-  r  *  "* 
banheiro,  paragem.  NCrS  «1, 

Vb--V,  'VV-  .ivra  . 

Adralnl.lrK.o.  T.l,  32.9738,  CH.-|r,0  Branto,  1JS,  g-up: 

‘  T.l.  32-1693,  A  pfep: 

ceçin  é  gritit  (A.I97). 


:raro*r  isr.  í4í.  .:;:nge^o.inc,vo,--ait-;  •in, 

loc  co4oio.  Rua  Ca.illãa  BÍare*  Jp;,  f '  ?,r4*  *SW'bíiju- 

»e;,  1GC8  -  Fiador  ©roo.  .  u  deo.  3M*  l  mUV  ?  "V-  b,';P£NH> 

- - - —  -  - -  -  nltalte  em  «ôr,  coimha,  area  c/in-*upo 

TAQUARA  —  Jacarepaguá,  aluga*  t*n,!U*  •  deo.  emp.  Chave»  com  io»,  1 

»e  caias  grandet  e  paqutna».  l«,.poHairo.  NCrS  360,00.  Tratar  n»  Penta. 
cal  epraiivtl,  com  titola,  páítu.  Adm.  Manei.  Oabret  79.  il.ifr.-tar 
medio,  telafene,  parque  recrealh  ^®®*  7el,  42-472B  eu  42*1335.  — 
vo,  ttdo  comárcio,  conducáe  a  CRECI  1  131 

porta,  gr.-nda  araa  para  guardar  .-.VC f.NHO  Dl  DENTRO"  -  Á|ug»* 
•utemòvel.  Freto»  a  partir  de  IDjiê  tt(i  de  n».,  co?.  etc.  Ver 
e  120,00,  Cortdiçóei;  I  me»  de  d«*,Rua  Sala»  Gulmarie».  7B 
poiito  eu  carta  de  fiança  ou  de»*|tar  t»l.  29-7B76. 

conto  em  folha  Praçe  da  Taqui. 1  — ~  • - 

ra,  34*B  »  302.  Em  frente  ao 

ponto  do  ênlbua  Taquara-Carioca. 


Mmi  Ltrflnt,  . 

jeo  e  Colonial 

máximo.  fíÇM - 

qualquer  bairro,  Tel.  4MBSB.  .  _ 

«ARMÁRIO  DUPLEX  -  4  o  5  pox*!loroi, 

•iV  r".'"  U».  marfim  e  caviuna,  vendo  ba*  bém 

B67  fundes.  *er  ríjaj  *:»||o  iroea*  Rut  Haddock  Junto 

,  :  Couto.  |l6bo,  37^ _  _ |  ‘ 

.A: A  -  Álugsm  ie  XtINÇAÒ  -  Compramos  movoli  vorL 
1.-  c,'  «  wna  cjsi  u,ado»  -  Procisamo»  da  grande  BÁR  - 

na  R.  AT<guel  Ang«lo,  464,  Cnnve»[nuaniidada  de  dormltorlos  o  *a*  mtlíado, 

P  \  nJ>»nS  463  *  A°- I*»  do  jantar,  Chipendele,  pau*  ToJ.i  M 

^  ITDA.*-  Av.  marfim,  caviuna,  luít  XV,  Rústico 

ya  1  714  — L  Colonial.  Paga-to  o  valor  ma*  f|0 
iSitê  p  'O* jximo  —  Atendo-io  rápido,  om  kjr.j 
).  -  CRECI  [qualquer  bairro.  Tol.  28*1229.  j 

JaTENÇAO  -  Compro  movei»  u***’cHIPE>NDAlE 
Ido»,  precito  de  grande  quanti*  CAJ 

dado,  dormiiorioi  e  »ala»,  <aviu-;p0f  ^CrS  2< 
na,  marfim,  armarioa  duplex,  Chi- j  t6bo  n.  181. 

,'pendale,  Imptrio,  arca»  rutlicot  - - - — 

coloniais  o  medalhão.  Atendo  »a-  CHtPENDALE 
pldo  pago  o  valor  máximo.  T  ' 

48-0996. _ 

ATENÇAO  compro  dormilorlot 
talas  caviuna  marfim 
Chlpendala  rústico»  e  ermario» 

duplex. _ Telefono  22-0967,  ,w__,  _ _ , _ f _ 

ATENCÃÕ  -  Diverío»  a.-reuna»  s»P*«ado».  Haddock  Lobo,  303-C, 
mndtrns»  dt  2,  3,  4  »  5  porta»,  DORMITORJO  CAf“ 
duplex  f  uma  tala  porrba  50.C0.tc5f  amareía.  Vond; 

I  Av.  Salvadcr  de  Sã,  *184,  Meta  a  4  cadeira».  _  _ _ 

Trttar  na  parte  d«  rnmhí.  Ruo,, 

!  ATENÇAO  —  Vendo  dormitório  Gustavo  Sampaio,  S59,  ools,  802. 

Ambda.Jíb£,J28. _ ,,000  lunj'.|  ou 

ATENÇAO  —  Dórmltérlo  de  civiu*  Rua  Hodoock  Lobo.  206. 

na  d«  ctitl  mcdtrno  e  itla  mo»*‘. - H* 

...  ra.™  i.rv»  par.  naivoi,  «r.  pORMIIORIO  ebloand.(.  u'i  mar-  „  . 

Infarma^cca  ''W*  ,V*<=;  Y«"J?  *"«''«  bara.  Hm  ccniUfltJa  I  aafa  cama  urp.  d.l.lto,  ai.ndc  n.  hor,  ,ra  «uai  ;lROCO 

i,n.  ">•  »"*  Hadd:;V  LSbo.  18,  b*rai«.  R,  Bani»  G»iti  vt.  1oS.  Ql„r  bairro,  pago  aré  100.00.  I*l.;ool.  M 

'orr.-í.cTMATINÇAO  -  . . 1a,  T°'  «ÍS» _ - _ PÇ 

tt  deníário.lla*.  dormltorio».  marfim  caviuna,  DCRMITORIO  piü  maf»m  p /  «•*  AUA-FIDELiDADE  novlnhe.  m»d*  . 

,  »em  ia i • -  Império,  Chipendele,  ruitico,  Co*  **'  *  Af1  tnarfim  ccnj.  8  o,  apo-j^g  movt-l  caviuna  »t»roo  6  a'ta*l A  .flM* 

Pre»'.dente .lonlelt,  arcai  cadoira»,  medalhão,  u*V u  l  Criú>  n-rn  *  mo'4,•  *'U4|ft!»n!e»  ainda  6  mt»e»  garantialTV  EM 

0.  Tratar  na  armario»  duplex.  Paga-ie  o  ma-  Naoccclc  Looo,  J/O.  ...  Ida  fãbrica.  Custou  1  303  véftdojctifa. 

_  ixlmo.  Atande-ie  rápido  em  lod»'DORMITORlO  —  Moderno.  Ven*  ufgtnte  450.  Rua  Oia»  dt  Roe.Ht: n*i».  N 

cação,  ótimoi*  Cidade.  Tel.  32*0111, _  de-to  p  *  preço  btrato.  Rua  Had*|31.  caia  4.  pertinho  Cína  Cepa- Pedro 


t,  oratório  e  muita  novida- 
RIO  ANTIGO  -  Rua  Tone-I 
112  —  Copacabana.  Tam- 
em  Tereaópoli»  DEL  REI  — 

..  .  ao  Higlno  (e  em  frente  k 

padaria  do  Alio),  Valo  a  pona 

Sempre  ronovamo».  _ (X 

Vendo,  ferro  batido,  ei- 
3  banquoToc,  lindo,  — 

iQh _  pechinche.  Rua  Camerlno  n.#  176*402 . _ 

_ SIMO  —  Vendo  dormlló-  sobrado.  Esquina  ci  Martchal  Fio*  ,cl  _ 

i]  c*l»l  om  estado  de  novo  riano.  |7ELEVI5AO  - 

200,00,  sala<  meimo  tftll*  — - -j— = - • - — Imarco»  G£.  Ph 

__Lobo^_30,_C. -  desde  120.00.  Marcsi  fajtiMwjmuj;0  bem  nes 

Oarmliórlo.  Ven-  ,9»Jo.  P.nlurai  nova*.  Rv«  -  -  - 

rm  ótimo  esfado  d»  Ra,açoo,  55. _ L._ 

0.  Rua  Haddock  TÉCNICO  AlIMAO  conserte  geÍe-'Ccnteiçã:. 

deírat  nos  domicílios  -  Trore-te  do  Caiegí 
role,  automático,  motor,  carga  de 

- - -  Quarto  ptu  mar*  g»,  Sarvlco  garantido.  Telefone:! 

fim  e  sala  tmpãxlo  jacarandá,  e»*  41-6154  e  28-4400.  Sr.  Stefan. 

-rPÁV:'';iP; , TECNICO~Gíi.d.lM  V.r  ccn- 
-  l  Av'.  S*'y*■.rLz4■■l^■*,  184,  diçlonado,  contfrtos  de  qutlQuer 

Luit  XV  |CIIIPEN0ALE.  Dormitório  micíçc  merca  no  local,  com  garantia  e 
casal,  Vendo  baratíssimo.  Sa*  pintura,  Nãn  cobramo*  visita.  Ttl.! 
ioual  NCr3  250,00  ^  juntos^  eu  27-7585.  Antónior 

— ! - — -T-l:  TfCNfCO  Dl  GELADEIRA  -  Ãr 

'RMITORIO  ^  CASAl^  csmpleto  condicionado.  Comertoi  no  met* 
mo  dia  o  local,  com  naranlia.! 

Orç,  »i  comj».  Epitãcle  —  22-&I02. 

VENDE-SE  um  *  geUdei*4  Cresiev: 


Tr»-  321  Vp 

.  _ _  r  ,  P£N(4A. _ _  , 

ENGENHO  NOVO  -  Atuga-so  òii-  Cí«b  frente 
ma  caia  recênvreformada  ccm  2  i;nha, 
q»t.,  2  sala»,  banhèiro,  corinha  e  ?50  0Ò 
QuIftHl  k  Rua  Pórto  Alegre,  79  {”-■*  • 

43-6964*”  ,a,*’!  32*1674  e  ve»  n  local. 

ieáurt ^ICrS^  o  7  n%u*  Hz!%  G° °UQU8>  47‘  C‘  K _ PROC  _ _  _ r-  - 

1 180,  c/  I  mè»  depósito.  R.  Dia»  RAMOS  —  Alugo  I  casa  e  3  ap».  Pina  e  Madurelra,  proximo  ã  Av. 
d»  Crux.  148,  »l.  206.  gr.  743,  1190,00  e  160,00).  Exijo  dep.  delBraail,  mfnímo  2  000m2.  Paga-t»;1 

( CMC  i  MM  O  DV^hawTin - r.~  1  m*1  ídou  í;«dor).  Inf.  gret;».,NCr$  3,50  por  m7.  Certas  pa**,1 

,ü.  1  l-JA6-  <■'  “d  JJ-4774'  ;,3B7°3r!""  dí,u  l0'n*1  ,ob « 

,  banh».,  «ot.,  outra  ,|„  qi..f  _  2,3731  * 

!b»nh.  Rua  Mário  Caldorero,  761,^^  ITAP02A  121,  Otari».  A’u- 
*  ap.  201,  próx.  estacão,  lede  .de  ^4>l.e  «parlamente  q-jarlo,  salelx, 

•ntlqa  bonde  Piedade.  cartnha  e  banheiro, 

m  *“• ' f NGENHÕ^NOVO  '■  'Apart»m«Blal£éMOS  -  Aluq.it  *.  EudltRi! 
reÇô  2-*J.  |2  nuaric»  t  »a'a.  Alugue!  280.00  Farlè,  121,  ap.  102,  c!  s-il«  dw* 

_ 12  -  Rua  Bela  Vit»«,  85.  sp.  103  -(*=[•-  nto.,  dep».,  área,  230.C0.  -j 

a-:e  c:m;Trats-»e  Rua  Almirante  Bjtoio,  (Chaves  no  *p  201  »  tratar  r»| 

1  quintal.  ,90  »»!»  1209.  /-drn.  Fluminonte  5.  A„  R.  do 

'»!.  U»..  ‘ EM^CA^Ãdr  'I,~râili.r~alua...»  IJ’-  ,el-'  S2ÍÍ8!-  CREC' 

um  ni, krln  ,  i.ma  ..raV.*.*,.  *,  .  . 00 1 


CENTRAL 


áJemci  vi?!*» 
AfJ.niM!,  In- 


———=5 — r, n - : - i — r- —  mnrc«*  ot,  rnt:..  .  "c.-nii,».,  in- 

iGRANDE^Uquidaçao  de  Bs^sdairiijvictu,  »  cutra*  t:das  fjncionantln 
|ÉMllMÍÍR|M|ÍjM  5  «anil»  a  partir 
jde  NCrS  1i0,  1B0.  200  •  leva 
Igrãti»  {  antena  ntjrr.j.  Rua  ds; 
.  145.  i;c*tdo  ao  ’*dc 
ia  Pedra  II. 

'TELEVISÃO  Admire*,  ti  pYlv- 
mcdernlssirna  nacrc  us%  v 
bsralo.  R.  Delgado  d»  Ci:a 

4B.  lilUCK _ 

TELfVrSÂO  —  Só  ve.vJsmai 
cíonando  nc»  5  c»n»:»  a  c._ 
ds  NC»S  180  temes  Ze.-.ith  Phlic; 
IPWKps  Stmderd  Êlxtrit  e  cutrr 


COMPRO  A  DOMICÍLIO 

|  Calças,  cainisa»,  sapatos  etc. 
iP*igo  ,  melhor  que  qualquer 
outro. 


AlUGA-SE  uma 


ANTIGUIDADES 

Moedas 
Tel.:  46-4309 

Compranvte  biccuit».  por 
Janas,  brome,  prata,  crislt 
tapetes  e  lustre». 


i>;  JOIAS  -  RELÓGIOS 


ATENÇAO  senhores  rnv-noedorr» 


.'T.oyis»  dr  mnrea»  fimotat  t  de 
gr.'-nde  aceitação  par  prece»  ina-| 
creditáveis.  -  Venham  depraisa 
Rua  AUxlco,  31.  12.*  andar. 

PEtOGIO  Omega  de  ouio  aitra* 
linha  um  pulseira  de  oura  46 
iirmj  «tmínovo.  Vendo  urq.  Rua 
'jdè  Reloclr  n.’  1.  a  b. _ 

Brilhantes  -  jóias 

Compr.j  ie  ouro  velho,  jóias 
usaria»  c  brilhantes  de  todo»! 
o»  tamenho».  Negócio  sigiloso J 
f Pagamento  à  vista.  ROa  Sentaj 
Clara,  33,  »  lá  714.  Tel.  27-1683, 
—  Copacabana, 


antiguidades 

Moedas 


CENTRO 

Rua  Ltapoldina  Régo,! - -  - _ _ • 

!■  _ _ _ _ _  j232  —  AíuQ.»m-ti  o*  >ps.  203  «'AlUGAAVSE  conjunlo  dr  t,  2  cj 

te.  2  qh.jSDl.  C  »»la,  2  qusrtci.  bsnh.,  3  sala», 
tua  !b!f|  iv.r*  *  kreo  gri-.de  e  ma!;  depen-  3."^_Tra 
61-6651.  leenciáf,  ãous  c’  Abundância,  con* '.22-7134, 

N-,S.J40*W  «  • -  ALUGA/ 

7C6.  tCDÍ.Írj  mo°-  '«oectavameme.  r|Ed|fTtíò 
■  9  iinP*™  no  *P-  101.  AC 
'P*  Íq  [TRADORA  NACIONAL.  Av 
1  00  *p-  n!o  Cario»,  615,  2.o  pav 


Compra-se  biscuitis,  poreda* 
ts,  bronze,  piara,  cristais,  ta 
stes,  lustrei  r  móvris. 


TV  —  projetor  —  gravador  —  maquina  dc 
escrever  e  costura  —  rádio  —  vitrola  —  dis¬ 
to*  _  ventiladores  —  outros  objetos 
PAGO  MAIS 


Crux.N 

AlUGO 


In».  58-6023. 


O  OPORTUNIDADES  -  NEG.  •  MÁQUINAS  -  MAT.  •  ENSINO  -  ARTES  9  ANIMAIS  -  AGRICULTURA 


CLASSIFICADOS  -  J.tnil  d.  Siiill,  4.M.lf«,  ll-MI  - 


Compra  34/37, 


COMPRO  TELEFONES  UNHAS  31, 


TELEFONE 


iNAO  fojjta  F.ifjt  iijai  moedit  a 


OPORTUNIDADES 
-  NEGÓCIOS 


cédi/ái  «Miga»,  Compro  a  treco 
para  colaçòat,  CIbUÍÍÍco  a  avalie 
sen»  ccmpromliiD.  Av.  Marechal 
ríeríano,  69,  l.«  andar,  da»  fl  át 
18tn.  -436749.  Aoéa  II  hi.  ou 
ocm.nqo,  38-7762.  Pr,  Carvalho, 


LUIZ  OCTAVIO  PIREi  LEAL 


NOTÍCIAS  AVÍCOLAS 


Para  pronta  enlrega  nõvo  ou  usado  desde  que  em  perfeitas 
condições  de  funcionamento  e  com  as  caraclerfslicas  abaixo: 

-  120  HP  -  60  CICLOS 

-  440  VOLTS  1,0  p°Io,) 

-  695  RPM  -  ROTOR  BOLBINADO 

A  emprèsa  fornecedora  interessada  deverá  encaminhar  propos¬ 
tas  para  a  portaria  déste  'Jornal,  sob  o  número  P-44  461,  informando 
condições.  (P 


DINHEIRO  - 
HIPOT.  -  CAUTELAS 

A  JUROS  sob  hipoteca  da  10  » 


Quadros 

Compre  quadro»  di  pintoras' 
modorno»  brasileiros.  Sr.  Nor. 
bouo.  T«l.  52-9552  •  52-953C. 


•  O  volume  de  rsçfio,  fabricado  pela  Coopera¬ 
tiva  <le  Jticarepnfná  e  vendida  financiada  aoa  co¬ 
operados,  está  crescendo  ràpidamente.  Para  poder 
atender  à  maior  demanda  —  que  já  atingiu  a 
duns  mil  e  quinhentas  toneladas  mensais  —  a  en¬ 
tidade  está  modernizando  a  sua  fábrica. 


COMPRO  t.l.lena  Cop.«.b.n.,  „»nif.,»nd.  msdlsts  n.  nomt 
t.tv.  36  37,  St,  57,  u,c.n«.,  pi.  •  »imI»,Í,.  d*  «tmdo  com  •> 
no  viu» .  Tnlir  43-3933,  Voro  normâ;  d.  CJS.  Domo»  rilorln- 
lutíj,  ciai  idoneaa,  Sr.  Machado,  n.  Mi- 

CÕMPRÒ7~vtmdo"#~lroeo~ lôd.»  ii. 

nhat  da  O»  da  acordo  dac.  687.  - 

sala  Dou  raforôncia  do  patioai  já  TELEFONE  —  Firma  Compra  4  via* 
atondidai.  Campe».  5B-4350.  |i»  da  Unha  32.  42  ou  52.  Ssm  In- 

CETiL~-^Vondo  90.  91,  92.  93,  ]  iWSÍ-MO ~ 

94,  95,  96,  9/  •  lambam  compro.  to.elen»  72-9S.9  -  Eduardo. _ 

-  1  r:  lar  43-5933  TELEFONE  -  Vêrtcto,  MtâÇÍO  47. 

CETEL  91  —  Compro  hoje  lota»-!  Tratar  semente  depolt  d»»  W  h: 

Z  menta  papo  ou  não.  Pago  na  ho.  talafone: 47-4379.  ( 

ra  o  melhor  preço  da  praça.  Cor.|  ULEFONE  61.  29,  49  -  Vandr1 
relaiant  Imobiliária»  "2-6930.  ,  Iraotíerlndo  Hoje  mesmo  para  *au 

*  COMPRO  urp«nle  telefone  da  n.  r»o«nt.  Garanto  irtljalaçlli  em  pou- 
7%;  nh»  38-53.  Pogo  na  hera  em  di-,Çai  ^CrJ^  ,£of,#,45oni 

7% ;  nhoiro.  Santa»  -  58. 1 109.  _  _ r  ImohllUrU»  le-  22  &930. _ 

4%.  CETEl  -  Vendo  -  Estação  91  -HEtEFONE  36  -  troca-ie  por  25 

601  b(rcio_43-2S95. _  *nu  45  -  Trotar  tel.  35-6401, _ 

7  CETEL  -  Compro  leCda  CEIEL  «f TELEFONE  CETEl  -  Compro  qu»l- 
ds  Manivela.  Qualquer  ettnçín.  Iduer  linho  asm  Intermediário.  lei.1 
■  Pego  em  dlrtheírc.  Qualquor  dinj 73-6103  —  Valéria  ou  Sr.Pôrto.j 
e  hara.  Tel.  ÍQ-4171  -  N.mcy,  icLEfONES  -  Compro  e  vendei 
CEÍEL  -  Comaro  tel.  da  CETEl  a  toda»  ji  aitaçõei  aam  Inhfmtdlá- 

E  manivela,  qualquer  n:t3çào.  Pago  rio.  Tel.  23.6103  —  Valárla  ou, 

em  dinheiro,  qualquer  dij.  Tratar  Sr.  Porto, 
tel.  498.  W.H,  —  Etolvlna.  1EIEF0»NE 

, CETEL  -  Compro  teí.  da  CE f ÊL.  dança  troe 


Pego  o  máximo 
32-7714 

Ed.  Av.  Central,  5.°, 


Nit.,  compro  Imov.  per»  rendi. 

paoo  »  vítta  —  23-0764. _ 

ATENÇAO  —  Dinheiro  ■  Carro. 
Adianto  hoje  acima  NCrJ  50000 
aob  garantia  seu  carro.  Ru>  74 
Maio.  604,  Sr.  Oliveira,  61-9526. 
Tarr-jèm  camprq,  vendo  e  treco 
ATENÇÃO  —  Canta»  lux  ■  fêica 
—  Compramos  ano»  64  alá  57°0, 


•  A  Granja  Marsndlno,  d«  Jacarepaguá,  qut 
produzia  oxcluslvamente  pintos  de  corte  da  mar¬ 
ca  Cobb,  produzirá,  também,  pintos  Pllch  •  Ma- 
ran,  estes  resultantes  do  trabalho  de  seleção  da 
própria  organização. 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


65  .1.  41%,  66  Ui  38%,  67  ati 
11%,  68  ,1»  10%.  Pag.*,.  n,  h.- 
i.  .  dlnhilrtt.  Av,  Ri«  Sf.ntn, 
156,  ■  1711.  (Ed.  Av  CanlMll. 
Av  N,  S  Copacabana  n  360, 
*'  1010^  _ 

ACIMA  DE  NOS  I  000.00  empres¬ 
to  lóbre  hipoteca  de  prédio»  a 
ep»..  Av.  Pra»  Varge»,  n.  390, 
t  918.  tal. *23-3870. 


•  A  Cooperativa  Agrícola  de  Cotia  Jà  está  em¬ 
pregando  métodos  moderno»  de  processamento  de 
daaos.  Todo  o  serviço  de  estatística,  contabilida¬ 
de  e  formulaçáo  de  rações  da  CAC  i  agora  feito 
com  a  utilização  de  máquinas  IBM.  O  cérebro 
eletrónico  da  Cotia  —  que  faz  o  trabalho  de  300 
empregados  —  está  possibilitando  substanciais 
economias  na  fabricação  de  raçóes  compensando, 
largomcnte,  os  25  mil  cruzeiros  novos  que  a  enti¬ 
dade  paga,  mensaimente,  de  aluguel  à  IBM. 


?.3t  !««»"•  Tf*"'  S,rfli0-  “  A-vi5TÀ“<.m„.'  MrVilííiiST,,. 

- , - - - le  um  piano  cauda  ou  armário, 

ESCOLA  CABEUREIROS  MUNDIAlimoimo  preciunde  rapiroa.  F.g» 
psra  tíde»  c«  mont-  •-* 

13  da  Maio,  47,  *aUh|~ç 

- - -  - -  n#l,i 

violão  {lenhorai  •  m6rii 


Grupo  gerador  Diesel  220KVA  r  A  .rz 

,  .....  .  .f.  .  nrvr\  ENSINA-SE  violão  ‘«enhorai  a  roãrio,  •  longa  praco  lom  jurai. 

Vende-se,  motor  d  lesei  MAN  trifasico  *20  criança»).  Rua  Domingo»  Ferreira,]  ano  j  da  garanti».  Ouvidas,  130 

KVA,  760/900  rpm,  50/60  ciclos,  acoplado  com 
gerador  Still,  quadro  comando  completo  com  to-  mn  cvr.a  a» 
dI"iinhÁ  dos  instrumentos,  pertences  e  acessórios.  Em  es-  |’,r5-1A,*n*ú.<l 
;í5V-VmT-  ,ad°  de  nõvo,  pouco  tempo  de  uso. 

Jíb  Tratar:  Av.  Prestes  Maia,  702,  5 

/i7  w-,í  São  Paulo  —  Telefones:  37-9865  e  81 


ATENCmO  -  ulivHEIKO 
—  Emprestamos  de  3  a 
300  milhões  sob  hipote¬ 
ca  ou  relrovenda  dc 
imóveis.  Solução  em  43 j 
horas.  Adiantamos  para 
certidões  e  dinheiro.  -| 
Trazer  escritura.  Rua  Al- 
cindo  Guanabara  n.  24,  j 
7  0  andar,  sala  710.  Te!.; 
42-1058^  _ _ jBj 

ÃIENCAO  -  DINHEIRO  -  5,' 

vanclau  »au  imaval  •  ai  p»a»‘a* 
çóa»  tio  taprnianiida»  por  pio- 
anissoriat  vinculada»  a  ttcrllura  • 
nó»  dftconlamo»  o»  dox  primeira» 
titulo»  cu  comprimo»  rodo  •  cré-, 
díio  Qualquar  quantia.  Tiaxar  • 
•tcrltura  SoIucjo  no  ato.  Rua  Al- 


COMPRAMOS  A  VI5TA 


#  A  Fnzenda  do  CAlçado,  loc&l^ada  em  81o 
José  do  Rio  Prêto  e  cujo  incubatôrlo,  «m  Bonsu- 
cesso,  è  um  dos  mais  modernos  do  pato,  eatá,  au¬ 
mentando  multo  a  sua  capacidade  de  produç&o. 

A  Fazenda  do  Calçado  Inaugurará,  dentro  de 
pouco  tempo,  dois  galpões  de  300  metros  de  com¬ 
primento.  cada,  qut  serão  povoados  com  matrizet 
Shaver,  de  corte. 


— -g, -  ATENÇAO  —  Compra  piana,  ma»- 

viagnn»  mo  praciiande  raparo»,  do  cau- 
Henri  li-  da  cu  aimãrlo.  Pago  bom  •  i  vii- 


-  ATENÇAO  -  Compro  1  piano  da 

com  armário  ntcional  ou  otlrangolro, 

•  •  Pago  #m  dinhoiro  haja.  Tol . 

giné-  36-6504. 

IG,*•  A  CAIA  Só  PIANOS  -  V.n.a 
— - —  piano»  do  lodo  preço,  alomõo», 
í1('3-  inçlttoi  o  nacional»  do  ap.  o  at- 
'  >.  Fac.  •  pagl.  Rua  da»  La- 


DESLIGADO  ccimrro  «o-noni*.  Trx- 
ia-ta  copr  o  proorio.  Tal,  23-552B 

Inr.  ccmgr; ia I. _ 

23,  7.°  NÃO  COMPRE,  uanoa  o  »cj 
.  fc'«!rna  ante*  ds  coruullar-me. 
Jwnlo  4  rjjnj.iho  preço  ho^eito,  aiiirtôncla 
qr.T»ntl«.  Sr.  Wiiien.  26-2616. 
T,mbem  PERMuiA"  — 
força.  inudinçi.  lr:ca  csr  54,  34,  2B  ou 
•13.  fratar  c;.-n  54-2380.  D*ia.  W.l-i 
m  R::h:. 


MATEMATICA  MODERNA  „  , 

lec!:r>«.  V«;  ,  c,»i  do  «lo-  méilo.  ....  .  r...,  _ ... 

no  por  cf«So  mód'co,  Chjmi:  nnlal.a»,  143.  ■•I.ili- 
prof.  Ribeiío  tel.  28-3C09,  ‘  ■ 

INGLÊS  -  Ip.nema,  tuli,  dl  n.  COMFRO  1  PIANO  d.  qualRuti 

fó-ío  p»rai  nuiNIo  13,00  <  «ul».  •“  P'*«,-  f"**1»-  P»6«i»*n. 

Tt'fkn0  47-2210.  ?■]»«*•  '*Ptd*-  4  vl" 

rvTTHT. - ,T — , - la.  Tol.  4J-1130. 

INGVEb  Protanor  «nvni  vãTv - ; - 

Mlnçua.  prepara  e»Jud»‘Ve»  cjiío  CONSERTO  cu  ccmpso  planai  va- 
inttniivo,  Ru»  da»  Larinjeim  h*‘  * 

ap.  602.  Tel.  45-4957, _ 

'PROFESSORAS  da  Partuguêi,  Gea- 
'Hiafjfl,  HUtórl»  e  Mílemilki  pa- 
m  o  primário.  Chamar  Cláudio  ou 
Maria,  ttl.i  36-6756-  __ 

PRECISA-SÊ  -  Prolvtior  de  Blo- 
lonifl.  Tratar  Rua  Leapoldina  Ré- 

oti.  S02.  Olaria. _ j 

.PROFESSOR  de  naraçio,  precito; 

»iue  lanha  onda  emlnar.  P.igoi 
bem.  Caria»  c!  detalhe»  p  Rua| 

Dr.  WeínichenH,  93  —  Na  ta  —  | 

O.  Santc*.  _  _ _ 


%w  Embarcou  ontem  para  os  Estados  Unidos  o 
engenheiro  agrônomo  José  Horácio  da  Silva  Ber¬ 
nardo,  gerente-geral  dose  Laboratórios  Eaton  do 
Brasil.  Foi  cuidar  do  orçamento  da  companhia 
para  o  próximo  exercido  financeiro  e  do  lança¬ 
mento  de  novos  produtos. 


Máquinas  alemães  para 
abricaçào  de  canudos  de 
refrescos  ou  similares 


iZ.  Tel-  CETEL  90-2722» 

i  TELEFONES  -  VencJemo»,  com- 
primai,  tracamo»  qualquer  linha, 
Tuna  feri  mos  par*  outro  bairro, 
!lep.t:ir*root  telefone»  embaraça- 
dc»  etc.  Honestidade,  çjnrantl*  « 
reforônclá»  irre.cutaveii,  Correta- 
Içjn»  fmonliiárlM,  Tal.  22-6930. 
TELEFONE  —  Necstilto  linha  52. 
para  uio  próprio.  Ditaamo  In. 
iierjnerítirlc*.  Tratar  tal.:  •  ... 

1 2509  B3: _ 

ITÊLEFCNE  -  Vendo  um  da  *»ta- 
leio  53.  Informscõe»  oelo  telafo* 


TELEFONES 
27  -  47  - 
23  -  43  - 


•  A  Revista  O  Cruzeiro  está  estudando  com 
a  Emoná.  companhia  de  propaganda  especializada 
em  agricultura,  abastecimento  e  alimentação,  o 
lançamento  de  um  caderno  especial  Jnteirament» 
dedicado  á  avicultura. 


Vendo  dois  conjuntos  ainda  ns  emba¬ 
lagem,  recém-chegados  da  Alemanha,  úni¬ 
cas  do  Brasil,  ultra  modernas,  automáticas 
com  impressora  a  duas  cores,  com  todos  os 
acessórios  sobressalentes.  Produção  de  600 
canudos  por  minuto  (cada  máquina).  Indús¬ 
tria  de  grande  futuro  com  a  próxima  lei 
do  Congresso  Naciqnal  abolindo  o  uso  em 
bares  e  restaurantes  de  vasilhames  coleti¬ 
vos.  Dispensa  operário.  Útimo  para  dois 
sócios  que  queiram  iniciar  em  uma  boa 
indústria.  Preço  160  mil  cruzeiros  novos 
com  50%  facilitados.  Tratar  com  o  proprie- 
tário:  tstrada  do  Joa,  I9U  —  3.  CuniuUu. 


Dinheiro 
Zona  Sul 


•  A  Purina  está  pensando  em  produzir  no 
Brnsll  alguns  dos  seus  produtos  químicos  destina¬ 
dos  á  avicultura  e  que  são  largamente  emprega¬ 
dos  nos  Estados  Unidos  e  em  outros  países. 

•  Avicultura  em  Revida  —  órgão  oficial  da 

Associação  Fluminense  de  Avicultura  —  voltou  a 
circular,  após  uma  interrupção  de  oito  meses. 
A  nova  Avicultura  em  Revista  é  distribuída  grn- 
tultainente  para  os  associados  mas  pode,  também, 
ser  adciólrlda  na  sede  da  AFA,  nst  Avenida  Nilo 
Peçanha  n.#  12,  sala  421. 


Av.  Copacabana 


Ji.-.hei/o.  Ver-dfül 


**ii  pródia. 
ment:.  a  praro?  Tjíit  or*»»aiuei 
a  reiwer?  Co<npra(n:\  10  pre  M- 
çoo!  a  vi  Ma  ou  pcíiivfl  ::o3 
o  crètlifo.  Negocio  no  maima 
ti!».  Não  cohfâtiu»  comltt6«!.  - 
1r*‘»r  Av,  Rio  Branco  39,  18.° 
andar,  ij  1  E04.  Tfarcr  documen- 


RIANO  —  Venda-*»,  marca  "Ira- 
tU‘\  eompleio.  e]  cordas  cruf«. 
da».  3  psdai»,  camnho,  em  exci- 
lente  esfatlo.  Rua  Major  Ávila, 

1 65  -  ap.  J01. _ 

PIANO  65Ò.  Vendo  côr  clara  pe¬ 
queno  •  afinado.  R.  Luir  Ca- 
moei,  77,  »;b.  Pça.  Tlradente». 

A  A  ia.  Nôc,  Téc.  em  Compu-;p|ANO  TlfO  FllYCL  -  Otimõ 
ladore»  Eleirônkos  comunica:. Tado,  boa  «onorldada.  Vendo  NCrS 
,«i»i  «  r i ,re /n  ,U  600,00.  R  Prof.  Quintino  do  Vala, 

L""'  *be' \0i  P'’'*  0  C!"10  37  lE.líiioJ.  1.1.  3J.II68. 

Pfopr.nudor.  Tu«m.  d*  ■»e,ie;?iÂ-H0  .p<„.w.n,.,-6„w-, 

InlCiíf»  no  dl,  25-9,  ds  m.nti.i;  i„h,  u,sj«i,  .  «.nd.  ... 
19-9.  R.  Sen.  Dsnts»,  117,  21.»  600  gu  .t.r».,  R,  Xivi.r  d>  til- 
.11,.'  íili  -Pd- .-./.no  o  ap,  401,  Copacabana. _ 

“  ~~  ~  S 


Compro 

telefones 


COMPRAM-5E  pro/n.»»orí*»,  daj 
venda  dc  imóveis  e_  cata»  co-i 
r»c:ç  .«  *.  Boai  ondlçõe*.  Ttlrlc- 


#  O  Comandante  Zomar  Ponte*  Ramos,  pre¬ 
sidente  da.  Associação  Fluminense  de  Avicultura, 


Av.  Rio  Branco,  108,  G 
|l  203.  Tel.  52-5142.  Sr. 
Charles.  (0 


»>ndu  273,  c/  I.  Tel.t  45-2366.  | 

DINHEIRO  -  E-v.preiro  ãõfma  de 
3  OCO.  </  q»r*r»»  a  d*  móvel.  R«* 
trevenda.  ínf.  56-3391 .  Sr,  Qcfif. 

DINHEIRO  -  Einpreilo  a»e  3  000 
crurfírd»  novo».  iah  hipainca  de 
Imóvel  ou  euffil  garantia»,  Ca*  1 
tu  paf*  partia  dêifs  Jornol  *ob 

numero  13660  _  _  í  _ 

DINHEIRO?  Ofaracamo»  bani  •  11 

lucrativo»  nagotío»  oômanla  paia  ^”0 
iiiopritlafío»,  Armando.  Impara-  oara 
Irlx  Leopoldina.  8,  »ala  l  Ml  -  -,lo 
Praça  Tiradenla».  tara 

DINHEIRO  -  Cornpramo»  promi»- 
lorla»  ou  recibo»  vinculada»  a  mcir 
venda  da  imevai»  na  GB,  pto-  ra.  I 
mltioria*  d»  vonda  da  caiai  co-  04.  7.°  andar,  »ala  710.  —  Tel. 
marciait.  Adianfamo»  lob  aluguai»,.- 
fâtamoi  hipa  eta»  •  reírovanda»,  3A' '  ot• 

Solução  rapida.  Av.  Rio  Branco,] 

1 83  »  501.  Tel.  32-5671,  j 

DINHEIRO  *  aulomóveJ.  ifAlpIjca-J - 

lai,  açóe»  ou  sulr.-»  garanfiii  »nt  .......... 

10  rrcic»  a:'rr.|  NCrS  2000,  Rua  TcLJrONc5 

54  Ferreira.  204.  ?.«  - -  - 

ivCMvTpri - .AiLfi’iíjÂJÁliNÇAO  -  Têfi.  ccmpro,  pago, 

SPiS0  r  í  -  hera,  27,  47,  25.  45.  33.  43, 

r:-V-  v  .  1-m  9U»tav.r  ot,rl..  V.ndo  «' 

7,"?.,  Í7  3473  A  .,  "  '-.*•»««  »l  qu*lqu.i  6.1.ÇÍS.  Ri 

Tf.iw  16*. -57-2673  -1  ....  d.pol.  d.  ui  f.:io  nodido 

OINHEIPO  —  parado  náo  rand#  cnifaràntie  pare  *eu  nome.  Fer- 
Colocamo»  »au  dinheiro  tob  9*‘ feira»  43-0300. 

d.  pr.rnÍH.M.,  vl«çU.ált  ^fjNÇA0-  .  Cc,np,0  ,  vt,,i0  „. 

,  „nd.  d.  In«v.'..  0  llM«<-|,(Qn„.  p(«Ua,  urgtnlc,  llnh.i 
ratponde  pelo  jeu  capital  Rendâj-_  «,  ,  ».«  .«  «  «v 

mental .  O  maior  rendimanfo  e|^-  Q  &  4ir  W.  JJ.  47  * 
taial  tegurançe  Aplicamot  qu»|.|j7  57.  Ofereço  h*  melhor  preço, 
quor  quantia  a  partir  de  NCrS  .  I  nulo.  43-8309.  _ _ _ _ 

■líír 

Gu.nab.p,  n  24  -  7  •  .nd.-  -  ”  -  47  24  44  2-  - 

«WH.J.I.  32-IB97  “  ‘l  -  32  «  - 

DINHEIRO  —  CAPITALISTA  .  C„.  "  «  ~ 

locemtr»  teu  capital  sob  hipoteca'  j*.  .  p  *  *  l 

ou  relrovenda  de  imovei».  Bom  '9  49  ‘  ff*?™  T»  H 

juro»  detconiadoi  antecipidaman- •«  d»nhttfd.  Vendo  leftfônei 
Ta  -  Tamo»  oanocio*.  iinadialo*  ^  Linha»  -  48  -  34  zj 

de  3  a  300  milhoe».  Rua  Alcindo ,  -  29  -  2j  37-  f rm-iiermtk»  ns 

Guanabara  n  24  -  7.°  ander  -  hora  pera  »rt»  nome  e  endereçn, 
tala  711  -  Tal.  32-9102  i'u{ío.  acordo  cpm  a  tel.  Sun. 

EWÃRÊSTÍÃLOS  Imedl.lQi  d,  2.  _  _ 

i,  :o.  ;c  30,  so  -  100  «  300  atençao  Cc«o,»  ,  «ndo  i» 

tnllhõdt  :  ,,:p  òU  '  Ittfohtt.  Pifçfab  urgente  d&t  ll 

ra»  quamltil  c'  gr.raniia  de  fltf*  nhai  21,  46.  37  e  57  e  paqo  2  OOC 

quei  Rua  Adindo  Guanabara,  cada.  Ofereço-lhe  melhor  preço  e 

Gr.  1  103.  Tel.  41-5834, _  .ef.  P«uia  -  42-3309. 


De  3  a  300 
milhões 


aio  de  atendimento,  na  sede.  O  preseldente  «sti 
«gora  á  disposição  dos  associados  tódas  as  quar¬ 
tas-feiras  entre  14  e  17  horas. 


TEIEFONE  -  Vtnd,  um  llnh.  34 
<  42.  D.  Amcli..  T.l.l  21.1910. 


Telefones 


TÉtEroNE  45  -  Vendu.  If.l.i 
:2.255S  -  Or.  N-I:an, 


AGROPECUARIA 


Vendem-se  fontes  completas  e  incom 


mtfCNES 


•  A  procura  de  sêmem  de  touros  britânicos 
registra,  no  corrente  ano.  um  aumento  de  23  por 
cento  em  relação  á  Idêntico  período  de  1867.  A 
maior  encomenda  *té  hoje  recebida  procedeu  da 
Austrália,  que  pediu  27  mil  doses. 

•  O 'jovem  Sebastião  Vilor,  de  Minas  Gerais, 
é  o  nóvo  campeão  brasileiro  de  produção  de  mi¬ 
lho,  na  classe  dos  garotos  dos  Clubes  4-S,  espa¬ 
lhados  por  lodo  o  Brasil.  Ele  conseguiu  colher  207 
sacos  de  milho  por  hectare,,  façanha  que  muito 
poucos  lavradores  brasileiros  conseguem  fazer. 

•  O  comércio  agrícola  Internacional  teve  uma 
queda  dc  aproximadamente  cinco  por  cento  em 
1967,  devido  a  um  volume  menor  de  exportações 
e  a  ocoiTéncia  de  preços  mais  baixos  do  que  no 
período  anterior.  A  informação  é  ria  FAO  que 
também  afirma  que  os  países  em  vias  de  desen¬ 
volvimento  foram  os  mais  duramente  atingido*  * 
«eus  proventos,  oriundos  da  agricultura,  baixaram 
pelo  segundo  ano  consecutivo. 


Ver  e  ira far  na  Av.  Rio  Branco,  n.° 
110,  l.°  andai^  com  Sr.  Gilberto.  (P 

MAQUINAS  çráf -•»  'TVndiVe  MAQUINA  GIIVETIE  -  fema  20, 
qViri  a  off-l»t  dus  t  ofício,  p!.|ver»d*«ia  nova  t  uto,  Cuitou  4E0, 
jcotjdsir*  a  gra.Tio»*d«I'i  e  «ff»ca»'  v*ndr»  d'  320.  Hilário  da  Gouvala, 
|divá»ir»  nu.r,-'âdcrr».  Trilar  p«.  66-603. 
lajtl.fan,  42-7335, _ (MÓVEIS  -  Vsrden  it  At  ..:rilú- 

I VENDEM-SE  Frizas  e  Cal-fe.  V:7,-n.<!' ^ 
(qos  pura  Off-Set, 

uso.  —  Traíar  a  Av.  Rio  ss.  io.o  tr.dir.  t»:.  23.9493.  cdi- 
Branco,  110,  1."  andar,  í.— — «— = - 

_  '  OLIVEITI  -  Venda  m.iSo,  al.r. 

com  o  5r.  Gilberto.  n  •  „un,  e.-ieve.  u«.tc.i  eo 


_ v„j,s  cu.no  navu.  NCrS  850.  Ru. 

LIVROS  -  ARTES  -  Tiwt  0'in‘,''  59  7*' . 

COLEÇÕES  •vENOO  um  plano  Emnfaldtr  p*. 

_ _ _ ...  ,i*  apaHamanto.  Ciía*  «m  jaca- 

COMPRO  *rc<d» i  *  chhjlai  rnfi-'r<.nd#  da  Eihia .  Ofimo  eitadc. 

;  g»»,  à  farde.  Av.  Pano»,  JS,  »3-|Ru«  S  de  Jvlhp  336,  «pto.  501- 


|  TELEFONE  Venno  49  -  Dijpc-j 
'  r-hr»  de  ouiiai  N(iha>.  Negocie 
cllreío  en’ra  m»  n.inJet,  T c l«f o- j 
|r»I  23  0345  r;m  Ada|he*io. 

;  ÊLÉFONE  -  L  piia  30.  Purilcu  »r 
c:*a  pirticulir.  NCrS  2  300,00; 
43-3928  —  Alberto. 

TTIEFCNE  —  Compro  p  Copargba- 
na  •  pago  •  vf»ta  •  na  hora.! 


kTado,  Tel.  43-3 695.  Ma|c.«  Alencir.lTfl.t  57-3952 , 


ANIMAIS- 

AGRICULTURA 


AGRICULTURA 


COMPRAMOS  t 


VENCEMOS 

C«*f,  g.t..,  i.ii.rg,  eo.i^,, 

••  al  Maltaonamai  Ga-olaa 

Vivairai 

01 ,4TV«T«áS8íí»*"e« 


Telefones 


Pfi/òpqlU, 


MATERIAL  DE  CONSTR 


PAGO  NA  nORA,  SEM  DESCONTO 

Llrba-v.  27/47  -  P*g0’  7.700,00 

tinJus:  23  43  -  Pago:  2.3CO.OO 

Linha»:  29-8,  30/ 36/ 37/ 56/ 57  -  Papo.  1.900,00 

P&X:  23/43  cl  5  trqnro»  iafiadoí 
i  Tre.ror  corttii  paga»,  klcnlldade  p  retibcr. 

WALDECK  PINTO 

i  Pu.»  Rodrigo  SOva.  1 4  l  *  andar. 

FIANÇAS  JITUtOS^  SOCIEDADES 

ALUGUEL?  FIANÇAS?  Nío  dapan-1  CCVrf»RO“  “>Ã7  ífbano,  faúfhiõ, 
da  da  favorti,  Comarcianla»  a- Cari.  Mtrtzfni.  trlb-  A‘B  (2!  Reg, 
proprirtario»  com  vária»  Imávali'  Guan; 4/,  R,-  Br*nc2,  156,  i» 
"raiolvam  iau»  prob)*m«i  com  do-  a  .',;«”  r  2615  JÜÁNlTA. 

)  p...  quaitqutr  .«isÍB-iMCNtÊPÍO,  f-cu!  -  ‘Píáiio  ,  CÍ 


Vende-se 
motor  15  HP. 

1  rnêiL  de  uao 
NCrS  750.00 

EVEREST  LTDA.  -  Rua  da 
Paiiagem,  82.  Tel.  46-9436. 


AVES 


AQUECEDOR  JUNK6RS  embalado, 
ennelfado.  Vendo  —  preço  270.CO 
Teí.:  37-9931. 


a  O  Senador  Flávio  tia  Cosia  Brito,  presiden¬ 
te  da  Confederação  Nacional  da  Agricultura  de¬ 
cidiu  oferecer  todo  o  apoio  da  entidade  máxima 
do  vurallsmo  brasileiro  à  I  Reunião  de  Consulta 
Sobre  Educação  Rural,  a  realizar-se  entre  o  pró¬ 
ximo  dia  30  e  4  de  outubro,  na  cidade  paranaen¬ 
se  de  Londrina,  promovida  pela  Confederação 
Evangélica  do  Brasil. 


PASTOR  iumío  — 
ma  ninhada  c;m  p*c 
mu»,  T*1.i  34-1173 


CIMENTO  Parai »o  r  Miüi  < T00  »»• 
[(.«»},  lijoict  ds  primeira  «atra.  pe¬ 
dra,  arei»  Guandu,  taibre,  tábua» 
«  larro.  Pô»!o  obra,  34-7990.  S I- 


ESCADAS  OE  MADEIRA  -  Mu.ia 
íort«».  Todo»  o»  tipo»  »  tipt 
ciai»  da  fxten»áo  -  Rua  Cadeie 
Polónia,  684  -  1»l,  61-BOOS 
ÍIJÚCA  Vendf-r*  re»fo  d« 
ebra,  porta*,  vaso»,  bidé,  bai- 
culantet  de  2x2,  pedra  Sáo  To- 


MAQUINAS  - 
EQUIP.  DE  ESCRITÓRIO 


A..  A..  TENÇÃO!  fiado,,  0. 


•noi  iam  laxa»  •  »ò  cobramoi  da-'jfcc 
Ipoit  d«  raialvido.  Irracuiavclt  — :cu 
Ru»  Alvatn  Alvíiti,  33,  tal»  T319.)[);f4 
!!AH  SUA  DIFICULDADE  •  flin-irw» 

I  <u??;  Fiadcte*  uropriotãrii.’  as¬ 
sinam  para  locaçáa  sam  cobrar  na¬ 
da  adiantada.  Rua  do  Ouvidor, 

130,  v  604  [9  às  II  hora»). 


PINTOS 


iCCFRSS 


Ruj  Tomás  Ra- 
Salvador  Si  - 


pequeno  cipltal 
í»é'*j  n.°  46-C 
Enátlo. 


PARKS  CORTE  ISPECIAL  (BRANCOS)  _ _ _ 

Mi.  •  unv.nii  «olinl,  .  10,50  0, 4! 

KiYSTONi  -  PARKS  OI  (FIMIAI).  ..J  1,00  |  0,9' 
RtOl  -  LINK  15S  . !  1,05  I  1 ,0C 

granja  branca  T^aJca 

Gu.nib.risNuAdo»  Andndil,  0  A.  A  •  2  -  And  Ar  •  .aq. 
Mqr.  ri6il.no  (5CAL-R10)  (ir  43-3SS7  •  43-4B84 
C.  Cr  And.:  Eilr.  SI».  Marlt.  SI7 .  I*.:  CETEL  04-0917 


ÀLUGU£|S??.  Fisdores???  Ca»ai?j quitaNDINHA 
n,d*  remido 

rmdnr.  42r8527.  Indiío  grillt  ia* 

>5»  e  ap».  Z.  Norte  a  iul  (ICO, 

160,  190.  200,  250.  300.  4CO, 

flÓOj. 

AGORA  nãs  p-ç.i  iivoru»  fmda*| VJ*Whdr«i 
re»  c  varie-»  imóvel»  «  ótlmii  rtf.1 


Tffulcjdflfronle  •o  ífvtda  dis  Fiòre»  a| ALUGA-SE  trator  D-6.  D-73T  com 

[llmtn»  ou  Sc/apar.  Exccüli*»» 
qualquer  tipo  be  tírvlçc.  TraUr 
pela  ie’afcnt  30-1922  ou  91-0331 

Idas  7  à»  J_8 _ h nra<».  _ 

A1ENÇAO  —  Terraplanaqem,  ven- 
...  .  ..  rfo  vn»  Vilabrequlm  D-8  Etiandar 
Rua  Re-  uor  NCr$  1  .5O0.C0.  Tralar  na  Rua 
Uran.  »  n.°  I  135,  Ramo»,  tel.  .  . 

30-3692.  Chamar  Ella». _ 

TRATOR  ÃUli  Chalmer»  HD-50,  e» 
feira  »*minovl,  metor  50  hora* 
cie  trabalho.  Vende-ie  aceita  Vclks 
parte  pigto,  V#r  e  ^ratar  cem 
Aventino.  Pene  22-9930.  Rio  Ho- 


■  1 1 üLO  Motel  Clube  M 


iCOPRtS  —  De  parede,  de  meia 
[dl  aparta  nar-fj.  ermerci*!»,  ar*' 
oulvc»  af:.  Fininclidr»  ité  »m 

_ _ 3  pigams-stoi  igual»,  na 

Compre  oentt  Feljo,  26.  Ccmulle-nc»  cu 
regrará-  paça  »  vlrifa  da  n:*»o  rcor«i«n- 
201  -  tinte  peie  t»!.  22-B9ÍO,  _  I 


Outras  poedeiras  podem 
botar  tanto  quanto  a 
Shaver  Starcross  288 

(Mas  há  diferenças) 


•ninam  para  vocé  tj  "imite*  «ia t T ITULOS  DE  CLUBIb 
valòrê»,  nio  cobro  n»da  adianta-  ”  vendo  tiiu.o»  :o:j 
efe,  Soluçáa  imadlala,  Av.  13  de  ?«.  R.  Ou'»6«di.  4< 

Maio,  47.  »!  912  -  ^2-6203.  T,i1  27-249Í  Ari  Br 

-  - - rido.  _ _ 

FlftDOR  -  Foinecemci  para  loca-  TÍTULO  quitado  de»embaraçado|‘ 
çio  ds  Imòveii.  Se  V.  S.  r  pro-  d3  Molel  CIube  Minu  Gerir»  -| 
prietárlo  e  quer  ganhar  rna »  df  Vende-»«  Sr.  Jaime  -  36-4934,  1 

1‘íf1  Vi-J*''’0"'  i7UJi  venidò'”7~c7„T— shTp-piSíi' 

IA,b«r!£_-_6M567, -  _iC«il«r  Niterói.  NCrt  1 50,00  c»d«.  h 

FIADOR  -  Alugu.l  -  ■Indlto  fl*.  ox.  l'«°  «'ro  n.cb.l«l.  R.  Vl-|| 
dor  propriatário  tom  linóval  no  vs-ro»  Ca»ly3.  71»A  —  Ccpacabant.li 
ívilar  d»  fraaanioi  mllhõoi  na  GB  VENDO  —  Caiçara»,  lljuc»,  Ho*p,  1 
1 16  não  roiolva  quarn  nio  qultor,  51 : v<«tr«f  Jardim  Guanab.,  M,  Mil! 
náo  cobro  nada.  anta»  da  acailt-  Gerei»,  América,  Famengo,  T.  P,| 

I  cio.  Inf.  Av.  Rio  Branco,  10B,  *1.  Hstal  10  cota»,  F?íretia,  oufrct.j 
409.  Tol,:  52-0392  ■  32-0112.  Permuto,  Av  Rio  B'an;‘o,  l£6  — 1 
:  l  2925.  33-5215,  JU*NITA. 

FIADOR  —  Propriatário»  o  tomar-  y  •  ■ ,  —  —  — -  -  --,r-l 

cianto».  irrocusávoi».  Tamot.  com  VE-.OO*  Me,*.3-sn.^ 


;  ADQUIRA  V-LEFONES  LINHAS  32, 

•  42,  52,  23  a  43.  Transfaridoi  hei* I 
mesmo  nara  o  seu  nom»  •  en-' 
dorêco  do  acordo  com  o  Docroro 
|  oitadual  n,°  682,  polo»  molhor«t| 
pretos  da  GB.  Contador  Rolando, 

-  28-0721  o  54-3658. _  _ ! 

ADQUIRA  TELEFONES  UNHAS  25,' 
45,  29,  49,  30,  trantforldo»  bojo 
mesmo  para  seu  noina  o  ondo- 
rôco  do  acordo  com  o  Dac.  c»la- 
Se  quiier  vcnclnr  ouro,  brl-jdual  682,  paio»  molhore»  nracot 
lhonte*  ou  CAUTELAS  DA  CAI-  dj  GB  í-"'»*'  R.hnd.,  3S.072I 

XA  ECON.  Diiquc  56  0973.  - .  ,  , 

\y  e  n. .!•*•*  tm imr  j  ADQUIRA  ou  vanda  lalafonat,  i- 

V.  S.  quizer  fnzer  retrovende.  In||>,  í7  A7  _  „  45  _  2i<»  46 

oo  mencionado.  Dlique  e,  obrl  I  —  23.  43  -  34.  37,  57,  56  —  32., 
gado  pela  preforèntl.i.  *7*  32  —  30  —  31  -  28,  41.  34. 1 

— - * - — - ;  54  -  38,  51  -  79  49  .  41.  Cons- 

n  •  1 1  .  *  /  ■  •  pago  a  v}»»a  am’  dinhairo, 

Bri  nantps  -  Jòisç  c*  i»»:  '*1»*  iinim 

Dimiamcd  dviod  v#nde  ,tâniíír|ndB  hoj.t 

▼  I  r  A  /  /  I  mesmo  p/  sau  nona  a  andaroco. 

[P  j4*/  7O0  I  do  acordo  com  a  loi,  paios  malho- 
•  r«*  precot  da  G8.  Contador  Viana 

CAUTELAS  DA  CAIXA  ECON.  _  _ 

Compro.  Soluçoe»  rãp-da..  ATENÇAOl  VENDO  TE- 
NÃo  pfirca  seu  tempo.  Pâo«  LEFONES  —  POSSUO  paro 
rnenro  r»  hor«.  Atendo  tome n-  todos  OS  bairros,  e  trans- 
I*  «  domicílio.  Sr.  Mlrandu.  f:rrt  l,„:_  -  .... 


Atenção  Sr.  Sra 
56-0973 


Primeira  diferença?  Os  ovos  da  Shaver  Starcros»  288 
são  comprovaáarf.enle  m.ilorei.  Portanto,  alcançam  melhor  preço 
no  mercado.  Segunda  diferença?  Mantém  a  postura  elevada 
n  uniforme,  por  multo  mais  tompo.  Outr.a  diferença  ainda? 

A  Starcross  288  oferece  *1lo  índice  de  viabilidade.  Porqut  4  *aoia 
E  adapta-se  maravilhosamente  a  mudanças  de  clima. 

E  por  tudo  isso  è  que  a  Shaver  Starcross  208  iaqrou-t« 
vencedor*  em  confrontações  d.rolas  com  outras  poedeiras 
internacionalmente  conhecidas,  nos  anoa  61 ,82,63, 6-4, 65  o  66. 
Consulte  o  Distribuidor  Shaver, 'Guanabara  da  sua  regilo, 


Para  BOVINOS  v 
na  produção  de 

LEITE  e 
CARNE 

Gadolux  24 


ENSINO  -  ARTES 


OPORTUNIDADES  DIV 


Indicamos  3  diforanU»  idonaoi  LETREIRO  da  acrílico  com  25  ml».  ppOCfÇÇ >|pcc 
liracutivaii.  Propriatário»  •  co*  da  ccmprimanio  e  1,20  largura  em,  mv/rcajuncj 
mare.  Fiador  aipacial  para  loca*  oeffeito  ttiadc,  pedando  »er  utl-  -  —  ■ 

cia  acima  da  300,00.  Astambláia,  liíído  am  outro  local.  Ver  Av,'.\ULA$  de  direção  em  Vo!ks.  Apa- 
45,  »ala  992.  Tal.  31-0973.  Atlântica  n.°  1  526-A.  eiquin»  d«|nh0  a  dcmlciüo.  Ccpaceb.  Fia- 

Du-vlvler.  T«l.  36-1323  —  Sr.  wenço,  Tlíuca  a  adjacência».  Dom. 
FIANÇA  -  Soc.  Imoo.  propi.  imo-  clti,  !,  |„;sdo..  Dlurnn  <  nct.  M4tc- 

-e,i  c.d.m  ti.ncj  proprU  Irrscui.-  vÍNDENUSE  áw,  yirtrini'.'lrtowí-  do  pri,i«.  7,00  pr  hor*.  I.l.  ... 
v.l  p/  p,!i_o,,__lf)4níM.  _Av.  Co-  ,:.Jt  D„r,  .-n, )  b.kío!25-W73.  Sr.  Orl.ndo. 

p  acaba  na  Ó05'704.  i«U  56-3131.  rru-tt4|co  e  »eçãa  quente  c/  *»- - 

FIADOR  para  alvguál»,  Faroaca-i lufe.  I  maq,  rag.  Naricnal  n.õ  AUTO  ESCOLA  AUANTICA  — 
mo»  -  Salucáo  rapida.  Av,  N.  16  000,  1  máq.  fabrkar  »crve»t.,  Aprenda  cbrlgjr  Vclh»  »,  matrí- 
S.  da  Copacabana,  540.  tãla  OOSÍQuIcW  FrpeJir.t-..  tuda  d  pouco  Cuia,  7,00  aula.  Diurno,  not.  e 
-  Edif.  da»  Carralos.  _ luso.  Av.  Ccc»c*b»m  371 -E.  |õo.i».  Ap.  domicilio  zona  *ul,  can- 


SHAVER  POULTRY  BREEDING  FARMS,  LTO. 

Concessionária  no  Brasil: 

<Ena/w<im  §sA. 

Rua  do  Rosário,-  15B-A 

Tels.  52-8799  -  22-9017  -  Rio  de  Janeiro,  GB 


24%  da  proteínas  dlgeatíveis  — 
20.000  U.l.  de  Vitamina  A  por  quilo 
líquida  (calorias)  quilo  1  330. 


F9  —  Turma  Iniciando.  | 
jipt  de  prof.  Ultima»; 
Conda  da  Bonfim,  375,] 


1B*«  dt  ^proteínas  digeilíveis  —  22%  folal 
energia  líquida  (caloria»)  quilo  1  450. 


Brilhantes  -  Jóias 


CIA.  LUZ  STEARICA 

MOINHO  DA  LUZ 


Cautelas  d»  Cx.  e  pratarias. 
Náo  aceite  fal»ai  ofertas  ou 
propostas  mirabolanici  líf  Pa¬ 
gamento  à  vista,  baieado  no 
dólar.  Endereço  p!  um  negócio 
honeilo.  R.  Ouvidor,  169.  sl  703. 
Tel.  43-2312  cu  37-7335.  SR. 
COELHO.  Atendo  a  domkíllc. 


é  o  caminho 
certo  entre  KJS 

o  investimento  jSK- 

e  o  lucro.  >íí 

Oijlfikuidor  Pgrin.  ..  Gu.n.bjr.i 

CENTRO  PURINA  DE  ASSISTfNCIA  TÉCNICA 
ABC  DO  AVICULTOR 

Rui  D.  Zulmira,  88.  Talt.  41-91 07- 41-1 505 


J6  W\^ ESCOLA  DE  RÁDIO 

.AH  I  E  TELEVISÃO 

MATHiCUlHS  ABERTAS 

r.r.  prrnclp!.nt«i  «m  ILdí.  —  «am  iníti.  am  4-IO  É» 


PIONIIRO  NA 
FABRICAÇÃO  DC  RAÇÕES  PARA  ANIMA»  NO  IRASIl 


hoj*  em  dinhairo  à  vitta  o  mt- 
lhor  prtço  da  Gl.  Não  d*p«ndo| 
do  tompredora»  par»  lha  p8*»»r. 


ESCRITÓRIO  f  PABRICA: 

Rua  »*n«dits  Oíoni  n.*s  19/24  —  Sio  Criitiyie 
TRlefenet:  2I-6M3  ■  2S-04I9  -  54-3939 
RIO  DI  JANEIRO  -  GUANABARA 

Atinai»  —  ialn  NnríinMa  —  Mi 

Av.  OUgarlo  M»et«l,  81  —  C.  foitsl  46 
Telefone:  2-3137 
Dapétira  —  Nilaióí  —  RJ 
Rua  8#f»e  do  Amatena»,  243 
Telefene:  3431 


Cautelas  de  jóia 
e  mercadorias 


CURSO  PE  TILIVISÀO 

COM  PRÁTICA  EM  BANCADA  -  CM  APARELHOS  DEMARCAS  DIVERSAS 


IMGTQRES  mcnofáiicxi»  e  trifáti- 
cpj,  pistola»  pira  pintura,  auio-l 
^mátlc;»  de  prauio.  n#nquElr»t  *: 
peça».  Prnço»  de  último» 


34LANCE 


INFORMAÇÕES:  R.DO IC81I0, l-r--TCL:2MiM-tG0.J.rP»MCUC0 


triCR-i!»  par  mtrctdtr;» 


Nio  cobramos  taxe  de  metHcula 
Apostile*  grátis 


VENDO  cvn jf*M=r  V/iyni  60  qi 
(16t*. .  m-t:  *  trífáika .  Rua  Uri 
moi,  1135.  Loja,  Sr.  &*cnit«;. 


j  0,50 

0,48 

■  1,00 

0,95 

.11,05 

1,00 

6  _  CLASSIFICADOS  —  Jorn.l  in  t  rltfl,  4."-f»ir»,  1  S-9-6t 


DIVERSOS  •  SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  DIVERSOS  •  EMPREGOS 


DIVERSOS 

DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


ICOZINHEIRAS 


j  DOMÉSTICAS  ••  St  você  f*»tá  tra.l  AUXILIAR  para  »#«•©  da  cahrin.j DAfllOGRAFAS 


pratica, 


ikSsÁa  ■  rrm  miJia  Iqa».  Venhvrtot  p/ncurar,  PRilii  co-|bom  datllagrafo  «oro  pratica  -am  250  300.00  tolleífÁ».  Av.  R.  Bran- [largo  do  Machado,  79.  lo|a  4il  [para  »#rvlçc» 

far*#£rttia%  «1*0  Vdt'  a  •  ||  ,ia  Iniarné  da  ««branca.  Sarna-  CO,  LM.  1  In  la,  il  09.  VíNOEDORES  ~  5EÍKA  ÉGUlPA.  n*’Cf  t>en  **' 

- ,ux  pzr  D.  8í«i?  37-7M  Av.  309  »  904,  Tel.:  48-9753  dai  8ina  da  5  dlai,  Selaria .  InUlai  23J1  DAliCoÜSÃ^FÀ  -  Moça  miíer  c.íMEWIOS  CONTRA  INCÊNDIO  aJ-j'4'  cl*Ujh#V 


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO  E  PREVIDÊNCIA  SOCIAL 
CONSELHO  REGIONAL  DE  ENGENHARIA,  ARQUITETURA  E  AGRONOMIA 
5.*  REGIÃO  -  ESTADO  DA  GUANABARA 


EDITAL 


*í  C32.,  ar  raro.,  ceo.  cic.  Ru- -prego.  Tnl.i  454501.  ^ _ 

Torno  público,  para  conhecimenlo  dos  inleressados,  que;  de  acordo  com  o  arl.  64  dn  r.f.  eoílnhir*? '««iro»1  sVrvTçoí.  V»? 

•  *  •  - -  - - 1  -1'' -  -  -  re(«r*ncli.  Ru,  Atcwl.i  C:f* 

otlro.  S<8.  c!  II.  ,.o.  ICJ  -  Tc- 

c*  c «_  o<  Sinlci. _ 

EMPREGADA  - 


P0  ...  PP .  .  __  ....  I,  IMiVÉNOEDORA  -  Boa  aparáncia.iMCÇA  —  RAPAZ-ZCLAOOR  —  Fír- 

Ihalhardo  e  quer  ganhar  maí»,|«a.  Procurada  i|U«  pana  Iniitar  toquai,  25Oi20O,OQ.  3  bem  r«aw-  »J*:ambara',o,  inefroçao.  Boa  rt-im*  «I#  rennive  precita  da  r.ro* 
•.r.F-viriA  aitmà  trabalhando  rnenc»  «  ter  roak  lc|*  imedialamanta,  da  23  *  33  anai.Nra»  IB0!320.0O,  2  COnlablUdiuJeJmiroeftçío.  Boutique  Cantlo  —  mòçj  para  recepcfm.ita,  un  rapaz 

A^tNUA  Al  LM  A  -  U,.rlHT»,Liâ  w.-u.  ....  _ _ _ lk..  ......  ...il,.  ,.M  .«h.i...  A.,  r»  TO  uu  i»  Ir„.  r«te.no,  a  UT)  le. 

tdnt.  Favor  apr*»*n» 
pnrofllnlanfa  à  Av, 
Presidenta  Varga t,  542,  itta  5C4. 
Oor.a  ElUne,  da»  b  A»  10  hora», 
nio  atendamo»  fora  dèita  herár  o. 
MOÇÃ  íafurita  com  o  gínacial  e 
um  rapaz  «ducado  precito,  Tra* 
t4f  'Uva  CtfiCZà  35  êf>,  401  > 
MOCAS  bpa  aperáncla  para  r«cep- 
cionela.  Falar  tom  Da.  Glória. 
Preiídente  V arpa»  n.°  539,  I I.*1. 
MENOR  —  Mòçe  precisai»  com  o 
çinailtl  completo,  bca  aparên. 
cia.  R.  Acre,  47,  tala  1307  - 

Diariamente. 


.Çoríatóu,  531.  403.  LM  >8,\-  IJ2  *5!li  V*"1 

í  ARturii  piACHUEiO  iam  cu.  EMPREGADA  -  Prctl»#*»?  para  co*i  -*■  -  - -  ■  ’. —  —  ■ 

'•tnhfllia*  («Bfiiii  ■irutn«datia»  Èltthár,  arrumar,  lavar  algumaíAUXUIAR  dc  conlabllkiade  -- 
com  doei  •  »af«  Tal  32  0584  ou  ffiupa  ern  apariamenío  de  3  pei»|Môcii  —  Conctiluarla  firma,  ad 
if  «*«i  ftort.  Cíirif «Icin  4 soas,  pou«  i«  bem  qua  durma  no  *n«le  uma,  capac^iada,  daiembara 

32.5554.  Don.  Con,.lcaa, - Rua  Haddod  lòbo,  376|cada.  Poa  apra.enlaçSo  a  ver.íMI.j 

MENÇÃO  crzlnhoiras  trnoi  p».  «j>.  203.  |Bom  ordenado.  Av.  Rio  Branco, 


didoi  par*  cjij*  da  aüo  IrM», 
5al.  «ré  3.0  NCrS*  fiu*  da»  A\<rre- 

::t.  311.  I.o  an  J  _ _ 

AGENCIA  SaZASETH  -  1'recum- 


f,  114  -  15.0. 


EMPREGADA  —  Precito  a«lma  23. - ...  ... - , - - - - 

ano»,  com  ref.  a  da«.,  trivial  va*  ADMITIMOS.  Rtpl  Aíiltfento,  Ccnl 


híci-njntct  de  fatura  nanfo 
icrvlçsi  da  «tcrlráro.  rirmi  ata. 
cadíita  da  Santa  Citarl.ni.  Tratar 
Av.  Dra*.;i,  12  698,  Rui  2,  tak 
67,  Ctnrro  da  AbasloLranlo  Si?| 
S•'aas^ão,  pr*«,mo  aa  Crê*; 

rdlfa  Mercantil  S.  A.  Salarla  «[ 
Jccrr, binar. 


rlado,  lava  a  pasia  p!  caiai,  am 
Sta.  Tocaia,  120,00,  dorma  na  am 


Lei  n.»  5.194  de  24/12/66,  "será  automáticamenle  cancelado  o  regislro  do  profissional  ou 

pessoa  jurídica  que  deixar  de  efetuar  o  pagamento  da  anuidade  a  que  estiver  sujeito  durante  doij|,jva6  e  diuritíai,  conrinHcim  (oi) 

(2)  anos  consecutivos,  sem  prejuízo  da  obrigatoriedade  do  pagamenlo  da  divida.  I imwii  ÍÜlilnn»,  phmm 

Outrossim.  conforme  estabelece  o  arf.  67  da  mesma  lei,  "embora  legalmente  registrado,  acép4c,a’5ênaoor  -  Preci»**»*  rifertnciu  ml 
só  será  considerado  no  legitimo  exercício  da  profissão  e  atividades  de  que  trata  a  pr^ntej^^«^«|; 


Prceltê-ie'  Irlvlal 
|flnõ,  pí j soa  csmpglB.-.íj  pjde-19 
mínimo  I  ano.  Of/na 

_ I  . . .  _________  Rua  Tonoloras,  t4ô  *pi 

iu  íci  a  vwiwiwviuuv  «*w  -  —  —  r- — - -  •  ,  .  ,  .  ,,  jSenador  Dnniai,  n.  39,  2.°  ancf»f,j603. _ _ 

lei  o  profissional  ou  pessoa  jurídica  que  esteja  em  dia  com  o  pagamento  da  respectiva  anuidade  •|Saia  205.  _  empregada  para  cozinhar  «  ir- 

#  Ki . . Ar/sfi#r lAniit  «  r,0eCrt.T«  ii . r .ví ira*  mm  **  encontrem  enauadrados  nos iCOZinheira_  d*  * . ><*'•>«■ 


Òr*c.iECO  sozlnhoiraa  fòrm  e  ío.[ Av.  P,  Virgac,  435  S|  605. 
Irivíel  I Ir.o  «  de  todo  *if*|Í5 


Nessas  condições,  os  profissionais  e  pessoas  jurídicas  que  se  encontrem  enquadrados  ~s STÍlS 
tèrmos  dos  dispositivos  legais  acima  transcritos,  deverão  providenciar,  ate  o  dia  31  de  dezembro p.-.n,  ..m  s.-.-sia,  lnll''_it*,._n_5í>.s_ J-‘!':i'cc 
do  corrente  ano,  a  legalização  de  suas  respectivas  atividades,  para  evitar  o  cancelamento  do  registro |F,r‘ívJ 
a  partir  de  1.*  de  janeiro  de  1969. 

A  tesouraria  dèste  CREA  funciona  diariamente,  de  2.°  a  6.  -feira,  no  horário  das  i  2  as  16 
horas,  na  Av.  Rio  Branco  n.°  133  -  sobreloja  211/212. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  setembro  de  1968.  • 

MAURO  RIBEIRO  V1EGAS 
Presidente 


Induitl  Antlril*  Ccnln]  Op.  Bur 
fousjhj.  F.  1100/1220.  Pq.  bem. 
Au*t  Cont.  300  350|  Aux.  Soç. 
Comp««*  500|  Aux».  f«l«ndo  •!«• 
mio,  b|  Ulf«  450'  Aux.  Ccnl.  c| 
Tec.  i  Do.  Frcn»  Fred.  400  5CU| 
Aux»,  Eic.  D*t  1C0  2001  Av. 
fL  Vurgni,  435  Sj  605.  _ 

AUXILIAR  «fCfll.  y  (MiR)  *ux. 
conUh.  Aux.  peíioal.  Dulllouri* 
fitlfoi].  VIqIo  cl  pfótico .  Av. 
Alinle.  Burrceo,  90  -  S!  913. _ 
AUX IU ARES,  Mô|m7Õ»|.  pflí 
Trtboln,  2£0  Aux».  E\c.  ciai.  190 
330.  R«cop.  p|  Bco.  Afi  25 A1  Ven* 
dadora.  Ca:a  do  Msda».  Z|  Sulf 
Eí!«no,  Port.  a  tnglii.  Pi  Coifro. 


DAIILOGRAFA  —  Mcce  ccln  pro- 
ll:a  0*-*4.k  do  ooCfitcrio,  Ap«o»o-s 
t«r.:t  cam  documonlcâ  dâ»'15  it1 
17  hi?«.  Av.  Ria  Brinco  n.  l£ò! 

inta  924. _ _ 

DA1ILOGRAFA5  —  Cem  boi  apa. 
rèncle,  ótima  detiloprafla,  cl  qi- 
niflo,  »fllá/in  3C0,  copítle  350, 
Almirante  Barroto»  6,  1 1  1 307 . 

DATILOGRAFAS  -  Cl  pretlca  boa 
ap/oiontflcía,  pata  trabalhar  am 
OlarU.  Saürlo  200  2 £0.  Av. 
Alm  Barrote,  97  »|  707. 


m’t*  vendedora»  de  axtínlcre-  de 
i’  cédlo,  mjmçuetraa  p'  edifício, 
«ptlúttrij,  ccrrirclo.  veículo»  e 
tudo  »  qua  »«  refere  ú  n*»vo n* 
«•:  centra  incêndio  de  acordo  c! 
CORPO  D£  BOMBEJRC3.  Ap.tt:p- 
tar-ie  na  Av.  Cspaobma,  605, 
»!  406  —  Centre,  Rua  Viscznde 
Ríc,  Branco.  52.  «i  35^ _ 


VENDEDORES  -  HtmJUen  Melo,] 
flrm»  do  nino  de  tráqu'na»  pa*! 
n  padaria»,  barei  «  lar.chcnete»,1 
cieiejindo  ampJíir  aev  qv»dro  da 
vendai,  precisa  de  4  ve.-dedore» 
eutoncmcj.  Acelts-ie  reprsiontin 
1?»  no»  Eitíd:*,  Rua  General  Cal- 
dv.*a!  n  .217  -  Lcfs^ _ 


EMENO.  0,1.  Fort.  C.  Pr»l. 


VtNOEDCR  (AS),  malhirli  »ail» 
2,  p.tra  camitsi  «*porlr  e  domlcl* 
lio.  Pctjlbllldflde  de  NCrJ  30,  p! 
d>4.  Entreviita  tol.  25*7033  Sr. 


ral  Citf.  P|  Trab.  no  controlVENDEDCRÃ  -  Cosfurefra,  prtcí 
teimma  de  5  dle».  $!  600!  Av,  •»*»•  c1  muita  p 


. .  ...  _  pratica  pl  icla  mc« 

P.  Varga».  S42.  S|  413.  ERESP.  dai.  Tratar  ci  manhã  <’  dccumen- 
rr-Tcun  "a’ic7â  X  r»  ã  Vit:»,  â  Av.  A1â»»lfo  de  Paív*,  320 

ESTENO-AIEAAAO  -  Ad-1^  rcuiou»e. 


Vo'  T  -  tL.J  *  üe  BBS  3 ”*  AUXILIAR.  Rap.  Cont.  4CO.  D.  mjtf 
/  •  9 ‘,lí \dn4  D  'P«tioal.  3201  aux.  eict.  200  , 
°'gx.  37-7191.  Aqéncti  Alama.  L»c  2001  «ervonte.  Pi  eniregaJboa 


Companhia  de  Navegação 
Lloyd  Brasileiro 


Empresário  Super-Synteko 

•  .  .  t  ....  PinlitM  «m  çjeral.  Colocação 

Interrtio  .«10-  Me  J  ,  vulcapÍ!0.  pJ9,menl0  („cilr 

,„mo  .ovoeado-ouxlll.r  _lmCr,  ^  _  Telefone: 


_ _ _ _  OFEREÇO  coilnhoira»,  cop.anuma* ( Av.  p.  Vargas,  542, 

COZINHEIRA  -  Ordenado  de  ..  deíra  d  deem».  «  refl.  Agência 
NCrí  120, CO  -  Precita*»#  com  Ri.d.uefo.  Tal».  32*0584,  32.5556. 

f>»'Ul  ,in®  *  “‘"‘ir-lMOCA  CfüfBhe',:.  irtvSrvifTídi 

m.  ».  T'*!*<  «»  *«•  sul  p:  Ct«l.  P.90  b.,«  e|  do- 

qlil.  M»r.ni»  n.  J-.3M  t^»»tm»  R;(í!  ,  ,5, 

a  Rvi  Uruguai). _ 

COZlNHE.fi A  -  Ff». =  *»1I  qu< |  •‘•joFEREÇO  TojShiirâi  '  b,b.  .ip.. 

FM»*-  I>5fni»  no_.mP-ea=_.|nhlj|a  ,  s  bf,,„,lr<1.  . 

S2-M14. 


.  10  oídem  »em  ònu»  nebalhis-, 

A  Companhia  cie  Navegação  Lloyd  Brasileiro  „?  icieton.  48  0869.  az-ao»». 

receberá  «té  o  dia  25  do  corrente,  proposta  para 
venda  de  diversos  materiais  considerados  desne- 


C*ÍR«rr.*:«  rolerencÍA».  Ord.  NCiS 
100,00.  na  Kya  Nltis  Fiorclla,  73.' 
Te!.  58*1242.  Andàral» 


COZINHEIRA  -  Ordenado  tiO  cu1 
mal»  dependendo  ccmpatènci»  la¬ 
var  k  miqulna.  Famll  4  6  peitoa* 
Tratar  D.  Sonia.  a  partir  da»  12 
hcrei.  Ttl.  27-D460.  r.oa  Adolfc1 
tutr,  55  <9.  101,  ;Gãvea. _ 


Super-Synteko 


R,!Flsem  ,  c.l.lti.om  nr  4|(,  ,  ^ 

cera,  dedetirâçfto,  orçamen*.  ’  . 

,6,  «lá  is.  Tel.  28-4272,  Crio,1  |ll*s,“:a'  com  ,e  a,m“  *  dec°-! 

*  r»coes  em  «er*1- 

PSEÇO  CRITERIOSO 
Garantido  por  tirm, 

Tel  57-2042  —  "SINTEX' 


cessári05  aos  seus  serviços: 

Alavancas  —  Ancoretes  —  Armários  de  ma¬ 
deira  e  aço  —  Baterias  velhas  —  Cadeiras  diver¬ 
sas  —  Catarinas  —  Caixas  registradoras  —  Ence¬ 
radeiras  diversas  —  Laboratório  fotográfico  com- ,  ^ 
pleto  —  Lençóis  para  casal  —  Máquina  de  empa- 1 
cotar  cereais  —  Máquinas  de  calcular,  de  escrever! 
e  somar  —  Manilhas  —  Motores  diversos  -  Pre¬ 
gos  diversos  —  Ventiladores  diversos  —  Toalhas 
de  mesa,  etc.,  etc. 

As  propostas  deverão  ser  entregues  em  en¬ 
velopes  fechados  na  Rua  do  Rosário.  1  -  8.°  and.|  ,__ue. 

(Dept.®  de  Compras  e  Vendas).  A  retirada  devera]^;'  ,upe,.lymfko  c0,„  sj 
ocorrer  dentro  de  5  (cinco)  dias  após  o  julgamento  «no»  de  gorrtnli*.  4  camada»! 
das  mesmas  que,  terá  lugar  em  30  do  corrente.; ou  rasoa-ie  p!  céra. 

_  ,  ,  ,  ,  4.  Rua  Eítive»  Jóniot.  22,  5,° 

Cada  proponente  devera  depositar  ate  o  aia.ancJ 

da  entrega  das  propostas,  uma  caução  de  NCr.V 
5.000,00  (cinco  mil  cruzeiros  novos). 

Os  interessados  em  maiores  detalhes  devem 

'  dfTigTr-se  acPepr*  üe  Cu. i, pias  e  VluJhj - 


Super-Synteko 
e  pinturas 


COZINHEIRA  -  Preelja-ie.  Rua 
Paula  Cv.tr  Andrade,  70  ip.  301 
i-  T«L  23.3779.  _ 


CFERECE-SE  lenhsr*  para  ccxinhj, 


do  iflvlal.  R.  FreL  Ciriec*.  225.: 


413. 


WCÇA  —  PrecMâ-se  de  uma  pn»» 
Iríbrhar  em  rtcapçêo  ra  etc/» 
fófío.  Exlylmci  qua  tenhi  ,bco 

f-1”*  “?  ~M>^í^íS&mS55BBSa9U;.nEStsç®,Sfc,JS!?í^,S?« 
tTTiiJr  sÊíasaser 


/AECANOGRAFO  -  Siilema  Ruf, 
ial.  380  —  R«mingto«  i«1.  3£4) 
a  4 C0.  Burrought  aéL  350.  Pra¬ 
ça  Florlmo,  55  i|  503.  Cinalán- 
dia.  x 


MENOR  —  Procuro  c1  bc./  ípra- 
nnlaçáo  p«/a  bsutfqtM  de  alto 
luxo.  E*  naceifário  csnhfcer  bem 
a»  ruat  de  Cap»ç*b#n<»  o  Cen¬ 
tro.  Av,  Ccpècabin#,  73.  Er*r, 
pela  Rui  P.  Júnior. 


AUXILIAR,  Môça.  Det.  ncc.  ?Ü:>C  .  '  '  WUj. J»* * *  * I *  Tr",ar  Café  óle-  mecANOGR ArOS  -  Proc 

quina  elétr.  300  faluritt»  190  NôO  Cobra  do  CõndldatO. |bo,  Rua  Oreile»  28  -  S*o»o  ^  prt„ta 


quln.  ,|itr.  300  f.luri.l.  190  :Nao  CODra  OO  CanOIOaiO.  i“«,  »“•  ur.ilsi  z*  -  awil» pÇi,|t,  c:lr.piL'!,’ 

>u>.  eict,  <1,1.  ISO. 180.  r.  Var-  Aw  p  Rranr-n  ISA  S/VH--- - ,n,qulr,,  Cllvcltl.  Sir.it. 

«...  542  >1  413.  ERESP.  B  nC0,  '>C>,  ^  VENDEDORAS  balnnhMi  P»i*:crõ!ll!=  PcouIh  Uni!.-  -  Ru,  d> 

~  :„(  2  828.  (B, *.-.6=-..,  <.n  Au,nde,£,  9a.  d«aoi»  1  h«r..  < 

AUXILIAR  etc.  200,  ICM,  Irl 1  <•  mínima  da  2  ana»,  pra<na*»a;!c.  j.Vnr 

2SO,  ,u«.  ImporlKlo  8CO,  »u> .  ES1ENO  m,l.i  porl.  Admll,-.,  t  3  ,  ■hr.u,<a!l. .  .-'vv:.-.  - 1 - — ; 

uni.  4S0.  lurtil.r  Intírn»  700,  Prit.  int.rl.r  •  t.«  .pr.i.m.c.o,  ,,  a||,„,,ç1  jji  |,T,_  0  «REU5A-SE  de  mo;«  «a_  «tAlurr* 
eu. .  exlerno  150,  nolill»  200,  (•-  *ll.  1200.  Av.  Piim,  MJ  lt  «08  ge'»  Vr'  f.u* 

luriila  230,  <obt,nÇ«  4C0.jS.rq.  I _  _  .  ..  !?••*»  Ij-mt.  294  (,nltg,  Ru.  Pr. 


móc.i  b.lcie,  mô;.i  menorer,.  niwefirnr 

b»y,  tarvenirt.  AfmlnM*  B.rro- '7AOCA5  e  »•»«  qa«(DIVERSOS 

»o,  6  »i  1307. 


O  f -ti pio  de  Melo,  aiQuina 
c:m  Av.  Bft»  l|  Sio  CrUtovõo, 
^rrcura»  o  5r.  Axovado. 


Irab«lhar*m  ,como  dxfiiovnfoi.  —  j _ _  _  _ _ 

ÕFERECÈ.5E- cõ-iÃiwfrõ- ivluial  <l-i  AUXILIAI  PESIOAL  -  cHiciilJV.1'”.  PP^*t c* .  tatnn  be>  ADMITIMOS  ci  fíd.cío  em  por-  .-REC1S.A-SC  d.  Urr.  cl»  com 

orcRtCE.Sl  co.mrieiro  inui.i  iijaUXIUAR  PE550AL  -  Can<.ily..,vcMíde  de  p,0?,e!l,r.  Fel.r  com  ho,  d.lllofr.le.  cr.  ccr-  .-.rilú-.t  ,.r.  oederi..  -  Ru.  M.-lr 

D.  GI8r^.  Pffi.d-.nra  V.ro.i  ri,ni rsrpcndincl.  prómi,.  300  mil  — 3.rr«.  .70. 

529,  1».'-.  .  _ _ Wlsu.l  Couio.  231703. 

RECEPCIONISTAS  (2-  b.i.  200,00.  - 

Para  diratorla  d*  firma  amarica* 
na.  Tratar  na  Av.  13  da  Maio  47; 

11.*^  andar,  _ _  J 

secreíarTa 


no,  C»»«  de  famílJx  ou  irnhcr.j  firma  nacai.  p/  admiisio  imad. 
NCr»  130,  Folrro  Cateta,  Flamen*  C0(n  pr*»jeâ  -  praa.  Varga»  n. 
ga  eu  Laranjelro».  Te'.  45-B71 4. ' 444  _  |  405 
Chamar  depoi»  8  hora». 


GFERECC-SI  c=.*lnheira  letno  fo* 
gõo.  Ref,  9  anos.  Er.rro  hoje,  Seu 
f'rfh.1  parti; gueset .  Tal,  22*0 576 , 
OFERECÉMOS  òtlma»  corlnhoíra* 
de  varie»  catagorlai,  boa  refe* 


COZINHEIRA  -  Pr«ciii*»e  erm 
pràllc»  «  referência».  Piga-ia  btm.!__  ._  . 

Trafer  R.  Ccnitonte  Remo»,  67  rêncl.i  e  documento»  -  Telefono 


4p.  702. _ 


COZINHEIRA  -  Copicflbana 
S'  com  derieiizaçeo  t  luper  P'«l«  '«  «m  rel.rrnci»,  der-i 
•  mindo  no  emprego.  Rvâ  An.!#' 

Garibaldi,  10,  «p.  £02 


Super-Synteko 
Tel.  25-2245 


Super-Synteko 
Tel.  52-0316 


SUPER  SYNTEKO 

Dadatlzaçia 

Vilrlfictdor. 
ARCO-ÍRIS  ITDA. 
Aplicadorct  Autoriz.dos 

FACILITAMOS 

61-9103  -  22-7171 


32-4604. 


AUXILIAS  DE  ESCRITOSIO  -  M6- 
ca»  e  ra^axe»,  maiorea  e  men o* 
re»  para  infclar  carreira  em  e»* 
crif.  -  Rua  Maria  Freitaa,  42,  ■/ 
211,  Médurelra. 


ADMITIMOS  PRINCIPIANTES  - 
Nova»  turma»  p/  infclo  de  c»r- 
nntíi  .  .  ,  .  ,  ....  reira.  em  «»:ri»6rlo.  Oíima  cp«r- 

PRECISA*wE  -  Cexirhüfâ  Jr,v,*  itun»dada  p;  e«  curie»  de  e»1ancg., 
f-.no  qu»  ,AVt  ni  miquln*.  fX*P**'®lccrr«4p.,  ecqtabXldade,  jngléa,  re- 
reftrcn:.*»,  crdenedo  NCrS  ^9^Pjcep<ien1irs  Artigo  99.  Rui  Ma* 
Av.  EpHécb  Peno»,  »10  ap.  >01.  ,-,  Fraitai,  42.  1/  211.  -  M*du- 

rÁ7 « AÍurToA - TRECISÀ-SE  toiinnhalra  da  forno  nira _ _ _ _ 

COZINHEIRA  ;  .  L  (•«!•  «U  banauataira  afatlvaJ u^pftEGO  -  Agora  •  ficíl  harta 

procurar  OSAP  ITDA.  «  terí  co'c- 
uição  Imediata  na»  melhcrei  fir¬ 
ma»  do  Rio,  no  Centro  e  Z.  Nor* 

_ _ _ _ ^llí  isji  qual  fdr  0  *eu  cargo.  A.v, 

.  ,  .  ..  *  ‘  *>_"t  PRECISA-SE  co j. -vieira,  roferkr,- '  Brás  dt  Pina  110  »|  217  —  Pe. 

Orianado  «té  230  mJU  Av.  8ui  Cuoartlno  Durão.  135<-*- 


- —  ‘"'lo  fogão  ou  banqvotaira  «fatlva, 

^  ’  2J,a-60'  -  dormir  ...  .mp..,.,  mui.e 

56-4U2S. _ -  _  b.m  •  combinar,  Tr.l..  l.l.f.n. 

COZINHEIRA  de  tdmc-foçâa  ej  47-9091 . 
uma  cope  r  a 


-  r  .A,  tlz».  Ru»  Cupertlno  Durão 

pttabena,  S34.  «p.  402. _ .  i_ebtcn. 

COZINHEIRA  -  Trivial  fino.  Oo|inTe>7i 
30  a  35  anot  do  roapoiuabilidada 
a  indapandanta  —  Rafa»anc!l»  .. 

NCrS  130,00.  Saldat  a  combinar 

—  Dominga»  farralra  n.  149,  ap. 

• ..  _ L _  «i.i.  4 


FI'ECI5A-Sc  rrpr-ísada  sara  co- 
xinhrr  *  arrumar.  Oormir  no  em* 
prêgc.  Rue  Ccnde  da  Bcnf-‘m  n.* 
611.  ap.  604. 


—  — mhe  rriu.il  »ar*ado.  eUIrct  »a/vlçoi.| 


HELIO  SILVESTRE  POCCIA 


Execuiarros  atrviçes  de  v«-; 


Chefe  do  Dept.°  de  Compres  e  Vendas  ^,^1 

— — - - 'os  da  concorrên*:t«. 

Orçamenta  Cfiti».  D^detirs-' 
mo».  Conrulte-no*. 

I  Praçi  Floriano.  19,  saio  66. 


AVISO  —  Ipiranga  Co¬ 
mércio  e  Indústria  de 
Máquinas  e  Materiais 
Ltda,,  estabelecida  nesta 
cidade  ã  Rua  Leóncio  de 
Albuquerque  n.°  24,  de-  À  DrdÇd 

clara  para  os  devidos  ~  * 

fins  e  efeitos,  que  foi  ex- 

iraviado  o  seu  livro  Cai-Í  t"is"’to*  ,r'‘  T*in’0im  U<J* 
xa  N.°  1.  —  Estado  da  *it9  •  Ru*  Lòbo  Junl0,■  2070 
Guanabara,  16  de  Setem-  '°i*  "B’'>  comur|ic4  •  praçs 
bro  de  1968.  (As.  ilegi-  em  Sieral,  que  neile  dali,  este 
vel)  Ipiranga  Comercio  e  venriemio  .  i.<m«,  n*.»  que 
Indústria  de  Máquinas  e  conv.da  «  todo»  que  »«  iulg*- 

Materiais  Ltda. _ jr,m  credoie»,  pera  enresenier 

»t  dentro  do  prazo  d*  lei. 

#  Guanabsr»,  10  de  leiembrc 

Aviso  de  1968  -  LATICÍNIOS  TRÊS 


■SUPER  SYNTEKO- 

-XaMíldQ  L  mMIIWT>t6M  _ 


1ANTA  CLARA  ITDA. 

57-1583  -  56*8175 

CSGVADtfAS  Di  AUJV.ÍUlO 

fOatAS  PA»A  IO*I5 
CORTINAS  JAPO?JÉSA2 
«ASFAGCK1  PABA  CÊRA 
PfBSlANAj  *  OtDeriZAÇiO 
ArmüPAS  I  LIWIIAS 
SANTA  CUBA,  SIS  •  »AIA  313 


nha. 


Bpa  caMgrafla.  Pa-1-  Clfttlãrtdla. 
■  ■|P_  | .  ifj  boa  aparêájm 

Preiidente  Varga».  529,  18.°, 


_ _ _ _ ,;PRECI$AM-SE  dt  5  rapirai  p*fa 

A0MI TEM-SE  rocop:;oni»ti»  do  áiitrlbuiçio  tlr  propenimfo  k  do- 
ótima  aparência  «m,  gde.  firma  rni:jllc.  P»p«-»e  N'Cri  120.00 
•nufkona  —  a«1.  3CO;400  —  Ru*  mensaJ»  a  b?s«  cf#  ecmUiic.  Av. 
FranciiCo  Sarrador,  90  —  ».  1502 .Pa»;:»  115  »’  401  «lc»  6  ãs  10. 


.  (~  -V1-11*!^/1.*11* * _ I PRECISA  ,cn  um»  -rtíça  con  nrc 

iiografia  reoular.  boa  «parencta.  bqY  (4*  100  150.00.  Nada  «tá  16  l>a  Jnf.  a  vincfoi  »ó  «m  domín 


SECflETARlA  DATILCGIAFA  - 
Qua  «  ba  «tender  co  públice,  da-, 
tl‘ógraf«.  Praildante  Verga*.  529, 
I8A 


SECRETARIA  —  Bae  aparência,  ba  , 
?c  a  máquina,  bca  ulloriiia,  Pre-j 
iidenle  Va.rq*»,  529.  18.° 


SECRETARIAS  ’  eslenógr^T»»,  em, —  .  -  -  -  -,  -  --  — •  *---  t  , 

peil.,  muiu  prírlca,  4S0[Sea,M>=t**»,  4*  •  «r.-umuío  p  se 

CenlM  a  Bens.  em  pui.  Inp.,  4»  T'.l«  pec  :erf:n.  ^ 

1  000,00  pritlca  3  aecs.  Au.Í22-5--Q3,  Mat->nde  «rtftU^U.  to  Hl 


anos  o  melo  •  do  18  o  22  anos.iqa*.  Rua  Quirsrda,  61  scb.  »,  1. 
Vir  do  torno  na  Av.  13  da  Meto.SanTs». 

47.  11.»  andar.  Ciam. 


BAlCGNISTA  -  Pr«:I*a  *ç  de  meçj 
da  boa  apilensle  para  ‘oi»  n;’ 
centro  da  aflige*  d*  prettnto» 
:am  prAtica  ccirsrcvada  *,n  am* 
p**gc»  enterlore».  E*  detefevol 
qu#  tanhe  al?u.Ta  prática  em  prs- 


PADARIA  —  Pr»elii*ti  e*  môça 
para  celxí.  lunr  na  R.»  Dia* 
sa  Crur,  279-  _ _ 


R.  Brerco,  151,  a  lo]a,  ai  09. 


EZCãcIARIA  L;p*:a  ing'*»  ds 
IÔ-35,  ial.  35014C0,  «vím?e  dc t, ' 
p|  lebnlas,  .»  350,  at-c  ♦»:*  «o* 

rio  cht.  ui.  :£0;-tÍC,  .tu-.  0.  Pe?. 
p!  IIM^õ,  imp.  Renda,  »*'. 

•  pF^Jn 


COZINHEIRO  ~  Oíere:e-!e  oar*  jòc/mt  emprego.  Órdtnado:  ÍCO,^ CO.ja*  -4J|4  317  _  t3fn  Sta.  Naida. 
Ml,  de  família  da  *1»  iMltmen-  Tofls-src!,  |B0  .o.  M3  Cí=a:.  |r-  .  u~ ^.Tn: 

to,  Cptroeienc.-e  *  ótima  releren*—-.-— *  *  - — Kl  T,':íClT,t,.  .  ÜXj  ir  ***  ,  t 

cia.  Sacado  o»ia  J «4  4S-I343.  (fSECIJA-H  -  Da  eo.-.r.heira  tom|,.a,  OT  paaitl  de  eicMuraclo 
1’iK'utp*'  — pf,-iDrátiC4.  Rua  Beraa  de  Sas  tt -Ix.  aCal.  ccm  bca  cabstAf***  daáe 

_ _ d*  15  *  17  *n:i  pír" 

»»f  na  Rta  5r  ,«dc  na».  9.pB5C|50  J(>  lrjviâ|  fíno  0rd.  -jam  «scrltórls  de  <c^t*b5.:did«  oxl*|; 


MÔÇA  —  Preci»4*»e  para  lervicoí 
gr  ra1»  de  eicrilório,  ótima  êpa*ii(>r 
rénei».  Puçs  Saem  Fena,  29,  l.°:83l 

andar,  da«  9  ê»  11  Hore». _  350,  aux.  c:.M.  o  cont 

rpECISÃ-SE  da  um*  mota  «ara  Z.  N*rie  ia1.  350,  Av,  Pa: 
larviça  da  atarltula.  Tratar  na  »:«,  115,  »!  EC3,  £«>p, 

Av.  Miniítro  Edgar  Romaro 

VENDEDORES  - 
CORRETORES 


PROFESSORAS  E  CON¬ 
TADORAS  —  Admite-se 
p!  serviço  exlerno  de  «I- 
nivel  c|  fixo  e  coinis- 
soy  is  ,  16  ano,  6- mi  aea.-ee- são.  —  Tratar  Av.  Pres. 
;d.  mínimo  2.»  «: n  iro  de|  Vargas,  482  sr  813.  Ent. 

menor,  aímoco  no  loa1  araluiio.  ,  » 

Erlreviita  bofe  dei  9  ê»  12  Ho*  p]  R.  MlQUCl  Couto,  105 
»:  CoUi cjbana .°a  C^!I,M  n'|c|  Srla.  Marilza,  das  9 

CAÍXA  —  Padaria,  preciu-iv  tem  8$  16  hs.  (B 

prática.  Ru>  Senador  Pcn  peu  n.° 

I  >72  —  Ctniro.  _ _ 

jCAlXEIRÒ  Ct.rn  prática  pr?cT*f. 

Ar.  Ccprraibm*.  791.  5r.  Ft-Cts, 


?RECl$A-òc  pratico  farmácia  cem- 
p  !*Me.  lnfxrmaçèe»  recente»  F- 
Cardrio  de  Metals,  n.  100.  Bcn- 

,  _ _ _ _ TJCaMO, _ _ 

ICAIXAS  -  Tempar  roupa»  pr«dia.jpfirciSA^E  de  ume  mòÇB  pata 
Av.  N.  5.  Copacabana,  891. _ !ce;ít  c-m  prátlu.  Paütria  Rua 


_  EMPREGADO  pira  ârmarinbc  ccm  Dls  :•  Crut  2?9  -  Mtíct. 


COZINHEIRA  -  PtfJ.io  p»'«  cp-Lgi  ,p  303, 
>‘rhat  e  l«H_c  n^tic*  e  tth. 


Ifánci»’-  Av,  Otwalao  Crur,  133ípR_EÇlSO. 
- - -  mW 


COZINHEIRA  c!  reforênc  a»  a  «ue 
furna  no  em^rHo.  PrxriiMe  na 
|R.  S  .e  ra  7.V*n;n»,  76- A,  cl  16  — 
Ca»-*-. 


COZINHEIRA  -  Prama-ta  p*ra  lo* 
da  larvíço.  Fana-»#  muito  bam  — 
iTraiar  Av.  Rainha  Ellsabata,  653, 

M,_- - - —[75Q 

Pre:  *-»•»•  Ir.v^áM VU| 


Ruat  Verga»  n.-  _ _ 

_f  . . . . , _ _  Condo  Bonfim,  879. _ J  RECEPCIONISTA  ~  7r«.  môça  cf 

.  . . . -  ~  I - — - y-  —  pai*  paixat  fraito  a  congalad»«| JOVENS.  11  a  25  anoa,  ganha  òlima  aser-n:!*,  oitilógrafa  ra 

gSo  fasoftda  xbtfOB^  »'«rdcc*.  ord.jPREClSA*5E  aux  _»r  c«  ea:r|torio.j_  V«nda«  para  hotaí»,  raitauran*  NCrS  1  000  ou  mai»  na»  hora»  va-1  ssável  n  »»cu.-dário.  5af.  3CO 


402,  ap.  903. 

PRECISA-SE  <02  nheira  fomo 


|t‘it»  A\:da»  à  Rc»  G:nç»'lvei 
fg.Jn.  59,  cmi  0:n»  Cely 


0;J;  ATÊNÇAÓ  -  Vandodoro»  •  oxler-, maniputacior  co.ti  referência: . 
no,  ótima  comiiiio,  tona  livra  Annflm  879. 


VULCAPISO 

ÍEMAZZO  OU  MÁRMORE  -  VIWFICAÇÁO 
APLICAÇÃO  IMEDIATA 

í  msilt  lupar-ilntaco,  roipogatn,  cotofaloflan». 
lambrli  •  ormório»  «mbutido».  Orçnmanto  i*m 
compronOiio. 

VIT VIPLAsTICO  •  Av.  Nilo  Ta^orbo,  155*5/527 

42-7333  e  42-4898 


EMPREGOS 

SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


130, CO.  le  .  37-9667.  5  da  JirlhoJcon»  ofâtlea  em  faturem onlo  ea*»  „  rapa/tiçôo»  pública»  para  ata*;9i«.  Chamar:  32*2584.  22^308  •  mH.  Av.  13  de  Maio»  47  -  S* 
336  30?  j.-rnr#r*»»  Ru*  F  ivi*  Farnel,  37E  :IJ0  9«f«t  _  Praciu-ta  na  53.7915.  dai  10  àa  14  hora».  (X  1206. 

pM>Tsn  òt  cailnht^j  para  f*mi-i nidettl tt. _ marrado  da  CADIG  n*  Rua  Capi* — *  ^ 

.  d,  ftae  trtHmeqlí.  «»9=  NCrSíPRECISA.SE  d.  um  r.B.,  d,  b»<  ««*  »fi*  PROFISSIONAIS  DE  INDÚSTRIA 

.*0,00.  E«.,o  ca-fir.  a  Mf.->™-llelr,  a  oreferènda  qua  mote  n«,»  -  Sc.  «I.»,  dat  H  ii  18  h  r»uriJ38WllHU  WS.  ihuuuimw 

ÇOibNHclMA  -  freMH»  ii-M  t.;4|  min -Trai  ce  2  anc*.  Safre"‘ílha  da  Goverradcf.  n*r»  auxílfit  A  INDUSTRIA  •  ao  c:me*:  o.  FIr*  ^  ^  ^  T_D 

I  13  ,  var.,30.  E.içrte  carte  5  a  cc:'t!tt-  T-ilc  (e  t.  de  aiccltéiio.  Tratar  na  Rut  Fct-  jm,  .tptrla  !:íáa  em  v. -uaa  n.-  METALÚRGICOS  —  lE5ílífrla JPa.  “pp,«-'1*'1*  n*  ''' 

rffecenc-ai.  O.  .  G  ce- e,  JuS.703., _u  4J.7403  „„  leu-  d-rico  Méler  n.  15.  alicia.  Da,  ,  va.., o  d.  prcdjfca  ce_  __DEÇ  'pcocafta  de  Eca  Ei 


l.aea  d.  in.  e.nlt.r  eé.  0..m.  no  SENHO**  Jecm  i.la  procute  CO- 


V«*U^ÍLTCia:LAVADEIIlAS  - 

o.  SOI.  Jóauel  C  ub.  Releten-  PASSADEIRAS 
,1 .  «erdenedo  NCcS  ICO  AO. _ _  J _ 


BGiniQUs  .  -  Precise  i».  da  bakô.i  •  calaa  d-  ORAMC A  -  Pt.<'.',.ea  d.  impr«- 

ler  d*  Off-tat  {Chiaf}.  na  Rua 
.  220. 


ce.‘l*b  cn.  -  .  v. ..  ,  lirmiçio  o»  ^ 

Ho  ’ aat rnwrCAC - d71  F11*1  *P*""Í  *'  .  d.  liq.id.i  .  a.m..tlv.le.  „ 

«0  ^ALCONISTAI  -  Pforit«*io  da  }  lemoaraçc.  Mln.  ç  na». o.  S?  .  •  Prtfaranti*  por  «quipo.  Ap?»-  t 
-  I.pai  Ctrl  pietiaa  d.  e.lg.d.s  p/jcutliie.  -  La-jo  dp  Ma-.hado,  29.  J,  [  ,"t  a.n.tll  P.dra  [ 


.  .  .  Fígualta  da  Maio  n.  210 

ltonlar-to  na  Rua  Ganaral  “*d,â  niTtirr - i7I7üT* 

n  3A7  d»«  7  ki  11  hora»  GRAFICA  —  Prafiil  «ta  tompoíi- 

Pina-ia  bam.  Ap«oiontar*»o  *»l'/*ueitB  nc  útun*»  1  -  ' - - — - —  -  »  -  —  ,  . tora»  para  »«rvi»a»  »omartiaii  — 

•a..  ÍL,..,..  »Ad..P«  347  d».lCHEfE  DE  VENDAS,  para  »etv.co,CAÍp|NIElso  _  Pf|íC .M.l§  cj  pra.,  |om  s#)4fl(,  nj  pua  Jj#  lui% 


argan.  do  liquidai  «  <#ma»llval«:!-j„  43,  Cantâe 


externa  na  Guanabara,  com  prá- 


A  rifi  do  gravador  e  am-,  TEIMOSOS  LTDA. 
plitindcr  National  R7305  que  pi(„ 
correria  no  dt«  28-9-6B,  tot 
adiada  para  o  d>*  30-10-68. 


—  CaletltAMAS  — 

ARRUMADE1RAS 
COPEIRAS 

ÃU UMÃDEIR  A  . COPE  IR  A  -  PT^ 
(:s  para  caiíf  alto  traio.  Servir 


COZINHEIRA 


Precliioe  do  EMPREGAOA, 


347.  da» 

_ _ _ _ _ .liei  na  venda  de  flvrci  em  c/* 

loiBALCONISTA  —  Precita-»?  deiem-  '.diário  e  faellidada  de  liderança, 


Rua  Gomral  Padra 
;  7  át  II  h#ra». 


COPEIIA.AMUMA0EMA  -  •>*■*  ««r;  43,5.  jyiV  "«'paqr  cpõríSaía.-ila.Ruaih;'*"^  ?.«">  i«  P«»tvel  ..com  alWn.  vende 


[<ii.  d.  alie  Iratam.nl.  nu.  nO.CO.  Av.  fó.-sonã,  IJillB.irâo  d 

ba  I.rvjf  i  franitia.  «'Uwanua  ,0,  Eu|.  UruQUii 
paituqueta,  Talafonar  46*5337. 


.%W»ou :  i 


72 1. 


rica  do  armario»  ambutide*.  R*  Gentaqa  n.  625*A. 
HsnoriOa  n.  957  —  Cachambí. 


COZINHEIRA 


DOMESTiCA  ^^iPlvicoi.  paga-io  ben,  fi-níHa  c»  3lGrara. 

V*K ' ,  “wz  p»‘'wí:  íu*  S*"*""'-  '“•  LAVAMUA~P«7:-v..  p.» 

•a  (I*  l*eNW39.  »«.  701.  |„  .  ..  fito»,  M!  <*M  *  ItttXt.  Ealn. 


»*  COT  c"°  p*rfaria  .Tr*tar  R.  Saca-  |dore»  pira  formar  equipe.  F't*a 
‘dura  Cabral  157-A  •  Centre.  ! NCrS  350,00  «»  ccmUiic,  uu  co-: 

LAVADOR  o»  1inturar»a  -  Ml*f - - - 

"^üü  Marí 


l  pequene»  ier-  quei  Gama,  246. B 


mwlt.1  pril,  iMPREGAOA  DOMESTICA  ! COZÍNHEÍRA*' FVcna-if  com  t«ftrinc.‘ai.  Tritá*  a  Rv 


Condomínio 
do  Edifício 
Palácio  do  Café 


BALCGNI5TA  _ _ — x  .  - 

04  :anf?:i«TÍ*,  preclsa-jr,  Ca(#  ÔUr*[T«nies  vaga»  pira ,  ve-r, de.  v4  m-,„ 

,ta.  Pra  »  c*  Botlfogo,  154.  di:}eu  wm  prjfitJt.  do  bTco  w  Korá-  fi  JnUr  fíi  ,J4  Buf!,6 

^r-  u  èi  53  F-rai.  |rio  inlegraJ.  fixo  NCrS  150  00  e'63  27>.  .  Sf_  ?rj 

P^ii^ “da "mí í p,  rr,!.°*  prcducio.  5t  vacã  —  - 


BALCONISTA 


(am  construção  na  Rua 
Quitanda,  192) 


Declaro 

íin», 

EDITAI  0E  CONVOCAÇÃO  tao  1 

De  ordem  d»  Comii&ào  de!  [ 


rv  I  -  t«no3  pr-»ca  « víw  t  nue  durma  no  ainpretio.  1  r  "  ' ,bVna 

Dor  t,,:*  íM  iratemer.ro.  -  Rua  ,,  .=  t*s0on»avel  na  70  -  -  .--00*1  " 

ueci  draÇaO  Aifrrcia  Dúártfl.  447  (Jard  m  $ ,  N.  S.  cie  lcurd«».  101  -  Cra*  COZINHEIRA  -  Pr 


vxdrr.  R:j«  Pinbeiro  Gu'rn«.ífl», 


dovldoii! 


I í^if r* eda"”DÍrãrl" ! .  " 4 47  (J.rd.m  S^fTTd^  COZINHEIRA  -  Pr.ci».*».  Irlviol.j^Ã,’ Eoiatcno.  2649*7 

tanic:;.  Te'  •  26-5043. _  dormindo  no  •m-rrono,  Rua  PASSADOR  p!  t.nfurarla  —  Rua 


— - r— . - GRAFICA  SA*  pr«:lu  impreiaor. 

CARPINTEIRO  par#  cnlocaçio  de  p.  Torro»  ce  O  Ive  *».  69-A.  P> 

aiquidrlat'.  Osu  empreitada.  Ru4[tfade.  _ 

Eatar.  «'beija  ,3U _  C°m_  rMtl/^jniiiiãiiürnoH  .  fnm^ãiTlêr~nr». 
Ccm  prálici  dt-mlítce»  •  pr4m1o»  d?  nroducic. XARPINTcIRO  —  Pxociia*»*  d*  un»t*f»á-»a  llpagrifla.  Rua  do  livra- 

.  -If *».^57 «,n  mentagem  d‘viiô*  nr.nt.-,  119. _ 

Alitff.| IMPRESSCft  —  Máqurta  Minerva, 
ma  nua  .  pftdlHi,  Av.  Mc  I 

•„  '*  r«-|5á.-B,  -LufàZZZ:  r„^::CA*PINTI«0  MAKEMEWO  r  .•*»,.  JZ.  I.°.  da»  to  h=raa 

(T,  nwr  C  bilpli  »■*  i  Mclm  facilidade,  ueniv.  Ira.-endà  r'*'  *-;*  «•«  ref,rínci«>.  j.=m  rn  . d. _  .  _ 

•  mu  docume-lci.  que  leri  luq,rj=fd'.nado.  Irem  a  Pu.  Rdntu.tME&aSOKS  -  Pra:  p.r. 

-  atíragurado.  Sel-cio  dat  P  ás  16!^*£i?r  h  76V  5f.  BragA*1 _  máqu  .-u  Brriil  *  M  -ierva.  Av. 

hera*,  lemana  de  5  diat.  Av.  CARPINTEIROS  -  Com  pratica  Hr.»  D»  nctrjt  co*.  367-B, _ _ 

Pre».  Varüi».  590,  gr.  1507-f.  de  in»laia<«at  ou  pau  trabalhar  fMPRtSSOR  -  Pracita  t».  tr.iq. 

Edifício  Ifthoa.  com  maquina».  Sorxlço  parma-  Minerva,  •  R.  C?l.  Avdoiraro 

FABRICA  nrecisH  de  oc:»oe*  -  n,nr*  —  Ru<  dê  Oui,»n«1*  n,  20  C-»l-‘.  121,  funde»,  cróx  ã 

;,u.  c.l<ad«  (««. .  jV.domJrfito"  270  fl»P  fiS,  51,- ~  »'*  »'•  <••*  «  "  •-  E.F.C.E.. _ 

:  BALCONISTAS  —  MA;e»  e  rapa.|V4  Mourãc,  15  fiallar  Suburbana,  _  _  IMPRESSOR  —  Preci*n-te  ccm  p?a* 

ra-.,  4  P  _.e<«»  _<t,  ,mbru]H6«.  ej|a067).  Caehambi.  MAQUINISTA  da  marcenaria,  pre  «“i.*!.  «S***!1*.-  *»•  C.p*av« 


dor  Varguair#  15T,  ■•».  201. 


Repretsnfante*,  flwm  convoc*  ^ 

doi  o»  Senhoret  Conrfòminoa  ®®xeror'  .  ^  A  e-A7  ^ 

.  .  .  i  p  a. , •  .  o  no  rnL.  loo  o  n.  206.j0/.Uv. 

oo  Condomtrwo  do  cdihcio  Pe*i  .  ,  ,  . .  , 

.  Rio  de  J*neiro,  16  de  aa 

locio  do  Cate,  para  uma  Aaitm*1 


Mlqutl  Gam*,  246-B  -  Mari 

a-Gr*ç4. _ _ _ 

•(TINTURARIA  -  ltl; 


,  cari, 
rfa'amar 


mhriiah  di;.;,; «««>  in«.»iw,"d.i^^;v«r».:i pg.>- » 

mna.  irin.  cture.nrr  re.iai  j.  r  ,i .  ......  em  i.. .  *.  .4 _ iiinosecno  mip, 


Catnte  x  Oim'ãa  ■ 
c».  73  -  Centrg. 


Pra  Ronúhlí.P*  p*uf>0  —  Prediem-ie  vendedô*  nrr#rl  897-Íünda».  Telefene  IMPRESSOR  máquina 

r;a.  xejuo  •  r.R  .  r.*  ou  • .  rs.oi  . . .t  _  o, ..  ..  ..  . 


bléi»  Ger»l  Exlraofclinèfi#  que 
»e  realizará  no  próximo  dia  28! 


lembro  6o,  Feliibertô  Nevei  di 
Silva,  Técnico  de  Contabilidade 


"  r  ;CRC  23  807,  FPRI  299.292.00. 

aetembro  (sábado)  #i  9,30  hc- 


2CO;  ccifída  nc  Imiilulo. 


r>e»1a  Cidade,  interífa! porra»,  arrumad#ir*.  coxinbrira  e  irónciâ  português*  —  Ord.  irti C Í«T  ^ 

'doc».  «  rtl»  Teh. •  324)584  .  2CO  mil  -  Rua  Melro  Vaieonce- .COZINHEIRA  torno.  p-J-*I0l 

AGENCIA  Novo  Rio  -  Ofereci 
mo»  baba*,  coo.  «rrumadelra, 
zlnhriri,  laalneíro  dlarlitd 
rr.jn»*  irti».  Av.  Copacib ana 
120*1  Tel.  37-9936. 


_  _  _ _  _ _ _  .  r  _  .  A/Uhervpi 

re:  »:«r a  a»  p;*».  GB  §  t»t.  Rio,  jò<  0ÜC2.  manual  —  Proclsa-ie  —  Rua  Gu»* 

-  -  -  .  - -  -  - - ,boaa  comi»*©®*,  Irafcalho  em  7.7 'D> cwèTãn - «•'  '»hÂ I  Iberntíra  432  —  Encantado- 

49-6739  —  Precl*â-t<  de  uma  p.t*  ipARMACIA  -  Preciu-»#  rapan  tnuioe.  carço  de  chefia  n»r«  Í’'AR  j  NE«  °  “  P 7n  R  i  Mi^cwrÍD - 01737*  >.  p„fc 

«#río'rá  que  »*lba  trabilnát  t«'U*  Com  prállca  psti  baleio  •  llmpe*(ntfm  dectacar.  Tratar  com ’^ya.dor.  Pompau^  SO. _ ua?R  RMlit^^çV^Bnuíone 

bém  -o  bakx?.  prefiténefl  *n. L,  nfl  Rua  h\n.i  i  Birrc»,  166-A.  tr  Cunha.  Av.  Plínio  Condo.  iFRECISA-SE  de  marern^ro,  rneitrí||*®B  f 95‘  B  5C‘ 


IPaga-se  bem. 


PRcÕSA-SE  balconista  de  imbctjS  »'  108  -  Cenlro  de  Caxia»  - ( r : m  cen beome r-tc*  de  de» en h o_  r  ■ - —  ■  lâ — 

vexei.  Ccm  bailent*  p.-ar.ca,  E«n  E.  Ko.  _  _  _ _  btrn,  Av.  A.fomóvol  Clu* j  IINOTIP  STA  -  Prr*ctif-i«.  Ru# 

MT, o»  peneroí  alimenlicki.  Rua  HOMENS  DI  VENDÀ.  Na  ativa  #u  -  —  •  —  -  *  _ r- - jiVg _ _ 

r-  - -  . .  HCrS  590,00.  PRECISA-SE  de  luilrado-  coirpe-  pRgCISA.SE  «ompo.iior  distribuí* 

f Trotar  quinta-feira  da  lh  à»  I0hi”n,í  P*r«  •ncerÍ’  *  env«ntl«/ Ider  (emptlsM#  •  pontual.  Av. 
Sr.  Joio  Rua  Dr  Joiá  Thoma»  reveli  ri  Rui  General  Urquizu,  Amaro  Cavalcant#,  2171  —  Ing. 

1 1?  —  lébfon. _  D«ntio. 


moregad#  p rn  fcdM  aervicca.  —{COZINHEIRA  —  Prec!**-*a  a  R0U*  rnVpÕMANfÃ - NCrS  3GO  CO  Swov* 

> ,çnm»e  relsrénda»,  Ruá  Com.iSa  ferreira,  n.  44  ao.  1103.  5«-jg°XE?N  NJAl  w.ffi?  dv” Sàn.  Pifthtl 
Ufj> te,  87,  ao.  901. _ __Jqi*«  bem.  Di-ie  folga  ac»  do.jfíic  PADARTA 


ARRUMADEIRA  -  CHEFE  -  Pra* 

ciia-io  para  hotal  com  muita,  .  _ 

pratica  a  rafarancia»,  na  Rua  Vi»*iMOÇA  da  boa  aparoncia  de  25  a|mlnqa»,____ 
«onda  da  Pirajá  n.  254  —  *P»|“‘ 

H  hora» 

BABA'  -  Pr#ciu*»«  com 


35  ano»,  pracita-ta  p  tomar  con*  DCMcSTJCA 
la  dt  caia  da  um  unho»  tò  — : ; '.-he‘,r#  lavacii 


Predi»-»»  òe  co 
-  ii.-r.ne  fír. 


,  Ordan.d.  d.  1M  ■  120.  Ru,  d,  í.  .3, reífrén:;,i  •  'ug.-l.  OEEREÇOWE  cc:no  d.-r.ir,  .r-rtoeç 

kuiiir-  »,  I.b.  . iq  L,vi.d.'o. |b„n,  Jr.quirn  Piihlrn,  I60,  01  «r  =u  .  nnnJi.  Ireço  Ntri  CONIAUUKO 


ro.  407  —  E-ládo. 


raa  *m  prtmeira  convocnçeo  e 
«t  10,00  hofé»  tm  segund*  ei 
uliíira  convo:a;ão,  na  Rua  do 

QuitancJ*  n.  192  94  (local  da»  - 

obras),  para  deliberar  tóbre  a  DIVERSOS 

itouintr  Ordíni  do  0i«i  isqueiro  COtlIRI  -  MONOPOl  '"»"•»  R.Urí.,  I,  i 

1.  R.Urorlo  Tecnlco-Financí-re;.  v,„|,  .  _  |,np„r,do.  <*'*''*_*•  ' "tA*, . / * cVm" *0 * I ^ EC CAVOS  orimm  «rrumid.i- 

2.  E*quema  financeiro  pereira  o  Expor:.  SEIS  LTDA.  na  R.^  .P  ^Ir  j  V  A,i*»|d.«  E«*  r’4»  ^opeirai  e  bxbá»  com  de- 

condtnáo  0>finitiv.  d-'Siqu.lra  Camp^  n.  ,43  ou  R.  cumento*  ebo.i  relerêncta».  Tt* 

nuairade  Maoilha#»  |».  »»■  — T.  r  1  hfone  12-4604 

ccr^  ê  .  iloja  51,  ly.”  - 

3.  Atsunto»  ce  interesse  geral.  - — - - — 

Chímimci  .  RtWílo  do.  Se-jJWXmOMNIJON, 

imoorrànci,  d,  reuniio  •  que^ul^njúlüHd»"^1!»1.^.'»  "n*'  ■  T>u  ^-'7W- - - OFEREÇO- cop  -munld.li.i,  t.il-  AUX.  DE  ESCRITÓRIO 

.  Impou  «  Exp.  BABA'  «_l  CGptlra  com  dacumen-  „h*btl  «u.,  c  doem» 


Pra:.»a*aa  do  »  b*!co< 


!,iV  W*  n-».,.  com  p-dr  e.  ,  r.f.r,r>d«  i 

I.  >«-.  »»•  *«»  N'“  *•  *-tnà*  p-':?u.  Ariitldíi  loba.  91.  «,«  Com- 
- ipridu.  _ 


n.  967.  Fi, un,. _ 

INSPETOR  d,  vín3»í  c^cl.^fíicõ.rfiMCTPiirÃO  rivil 
c|  c.rulr,  nioíoriit*  2  .no.  |,jtUN>IKUVAV  ^IVIL 

p'!‘V,c%,1Av'  A,m"-  B*rrc*°-  wÃWAOÒR.  Pr.c:,.-«  chr.."  Rl.1^^: 

- ^r-jvcnnririo.  d.  Mlri.,  360.  ■ 


PAGlNADOR  —  CcTrpefc— •,  p»*o 
livre»,  preclaa-»#.  Av.  /Acrechil 
Plcfiá.io,  22,  l.°,  det  10  horr» 

eito. _ _ 

d. 


IlO.CO.  Tratir  25  0074. 


OFEREÇO  0'Jma  portuguc*»  ccpí* 


—  Pavi#  ~  Pf<>f*a  »«  P*r*  2  Clíjin  !  r«  am/mndalra  *  unia  babá.  R«- 

,j_  au.  fiJcâi  cie  7  maset  e  3  ano».  Rua! f*n:ia»  excelente».  Agencia  Al«- 
I  -  l.r.  ii  -  G.L.  v.njn.-io  Rorjq  100  -  oiq.  -37.7191. 

liu.-J.*"  ’  Ublon.  T.U  27-1 769.  ST. -V I A 1 1 Y 


PROFISSIONAIS  DE  ESCRITÓRIO 
E  COMÉRCIO 


orírlc»  -  Inicl.l  NCrí  1  £0  »!'•  ,n*  JL*  ST'v'RcS0'  70S  ‘  K»  M4.  _ 

_ _  .... . .  . . ;  I  BQ.CO,  dependendo  da  capacida-f j0, '  Ir*,f  dB*  ^  TIPOGRAFIA  -  V*o*  p/  Impron* 

CCNlAOOR  (Al.  pfecí»a-»e  paralde.  Treinamento  il  compromiiao.j— *  T- 4 '  .sy  itiinerviata,  ^ ^:&dirr-ádar  ta 
trabalhar  ria»  13  â»  17,30  ho 'durante  urra  lemana,  Ru»  do  Ca-  rRcZJSA-SE  de  ler/ente  pnr*  obM(j-çfrC.  Ca!.non  Cabra'.  149*8  C 
xiqe-if  amola»  referencia».] tclíV,  216,  altoia.  !-  Ver  e  Irjfar  Ru»  Dr.  Garnitr, ... 


Í.OrJt.-Jóa  Ini^NOl  -  l>'jECI54MÕ5  p.-,  o;.,nchw  nor-  m 

&Jl»r_.  Av.  Tr.nUln  R=or,vê|l  !l3  OL,.HrB  j.  ,0 


,  -  -  r-  . -  .  — -  —  IIMBRADCR  —  Pf#c»»«*ie  com 

ix  o  ie/«3  in  i.»»  quadro  da  vendadcrei,  de  70  PRE*.1cA*S?  um  bombeiro  bailante  prálic».  Ver  na  Av.  29 

ia.  çrwpa  i-vx.  ua»  ru  j*  moca:  e  rtptiex  com  ou  lemie  elelrlcisl».  é  í.’.vor  náa  epreien*  ^  íeiembro,  213. A,  eiq.  do  Con 


,7  honi.  riw*  ..  i«2jg-i3g&  vr^d.,,,  ,  6. 

-itar  quam  nia  «itlver  na»  ccncii  ■  ^ 


aa  ro»pluroR*a  tnmadtii  n»  51.  Impoii.  «  Enp.JBABA'  e  I  coptira  com  documerv|,ibqb*»  «lc . ,  c  docmi.  ■  »«(»•.,_ _ —  - 

11  re,c,üS^->  tom^ciMi  n#  n  jnj  lT0A^  tea  e  mu.ro  bca»  :elrinn:.a».  pre*  T,|,.  32*0584  •  32-5556.  Agenda  AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  -  Mo 

cito.  Paga  até  2C0  mil.  Dorme  Riachwel».  ca.  Ccnnecendo  a-rvien»  geroit 


AUXILIAR  0t  SSCRiTORIO.  Pred-lcce:  eafglda». _ 

"ST  ^CONTABILIDADE  -  Au- 


lembléia,  obrigarão  a  todoí  cs 


condóminos,  meirno  «U»*nteir^A^INAJ  WILKSON  -  Atacado  o  Av.  Copesabana.  534.  ap.  403, 
r.„o  porqu,  oncrecemp,  ojva.,1*  -  Ru.  Siqu.lr.  Ç.mp..  n '  corEIRA  -  ARRUMADEIRA  p.r. 

comparecimento  unanima.  4?il-  ,§  5loi°w  a  ,í,  3  p»»»®»».  pr#ti»a*«o  com 

«...  ^  ■  'idhaoa  n.  S9B  -  lofa  Sl  -  lm* itlca,  r.faríncia.  .  cariai- 

Rio  de  Jane.ro,  16  oe  ae-  porlador#  a  -txpo»t.  SRf  M  de  ídenliciado,  dormo  no  em* 

temfcro  de  1968.  —  Jo»á  Grf*  LAMINAS  SCHICK  —  Var#fo  •  prágs.  Saída  ao»  domingo».  Àvo- 

_  rnNriL  —  Con.lrurõetl,,l,,d*  “  Import.  Exportadora  nidi  Oivaldo  Cru»  20,  ap.  702  - 
n#r.  -  CONUl  -  tonatruçoil  |#í<  Udi  _  Ruj  sinw#jr|  Cam.!g|aifl.nno.  Tf.,ír  d.Boía  daa  9h. 
Comercio  •  Inslalaçoe»  5  A.  pp 
(Pilhi 


í  RECISÃ-58  <1.  um»  ímpr,B.Utj“*  •kNIsUs.  «s»  r«»  • 

p;n  temar  cu'dado  de  uma  cun* n13*  J,f|; _  *j°  Jíl,1 

26*8678  1*  D»P»‘»  dai  U  hom. 


qw.na,  Prefareno.#  a  q.sm  reto* 
nó»  auburbio».  Rua  A\ercur)o#  181 
—  Pcvuna,  Guanabara. _ 

ÀDMISSAÓ  imediata:  ®  *W' 
dtp.  paiioal  (4|,  aux».  #»c»if#rlo! 
dactilografa»  (moç#),  (I)  #ux.  dact. 


-  .-*.. _ BNRHMHf _ _  -  .trlvfii  fine»  — _ , ^ _ _  _. 

Rua  Siqwoiri  Cam-j Flamanqo.  Tratar  d#poí»  da»  9h.  Saídst  am  dm  de  i -mana.  Pa-(?e  apf.aientar 


Sah  U4i.  _  _ , 

poi  n.  143  #u  Piguair#do  Maga-. 25-3427 
hia«  n,  598,  l#(a  SI. 


SENHORA  JOVEM  par*  áofV.iço  AUXt  LÍ  AR  Dr  ESCRITÓRIO.  R«- 
o:meif  co  na  F 
cima río  saber 

RuFàIuIxÍ"' di  jÃÚÍlTTiÃFCON  I A8ILIDAD 


na  Berra  da  lífuca,  r.e*  v^ndader  V»V  rc  nite  mccai  «  r**,prjn,|p_  (r*pa«J.  Av.  Rio  Iraneo, 
iber  ler  e  canhtcar  o  P«e»  para  aervtçsa  cerra  da  «*- Jg,  f0.®  »'  1021. 

’>  .c*‘*  ,d«  n«,,c*  ió.:tr''9;lP.  Ci  inI.rnruJ:,  d.v.r.u'  ^ai^oAOí  _  c 


xiliar  admile-se,  c|  ex 
periência,  curso  lec.,  boa 
aparência.  Base  400.  Z. 
Sul.  Av.  Rio  Branco,  156 
S|  2  828.  STAR.  Não  co¬ 
bra  do  candidato.  (B 


n'trvm»n?»  mvrical.  Você.  me». 
rr,o  iam  ccnhecrr  ficará  apto  a 
tocar  qualquer  rm.*:,‘ca.  Girxnli* 


far  quam  não  lenha  tompaUnc.a.  za9j  8a»lo« 

Apreientar.ia  de  8  •»  10  herax.  -  -  - 
Rua  Bento  Llibói,  76*A.  Boxe  NPO£S AFIA  -  P  tWM* 

9  .  10  liar  p;  Neby  «  p!  Catj.  f.ui  lc 

vrcreníc,  97. 


rrca  fixa  da  NCrS  150,00  P*P  ,  .  .  .  .  .  ‘C-V— 

cu  cctitrifàc.  Tratar  d»ar*im#ntaj^*£®^*^f  •* 

de  8  ô»  12  h».  na  Rua  General 
Galliene  n.  20  i|  204,  Bóniucei* 

3,  GB. 


cu*»a  bem.  Tratar  52.49BB. 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


AíiRTURA  c,  í.r.T,  per  ,pin*.S5CRlTORIO  CONTÁBIL  -  Eteiil,, 
NC-Í  ecoo.  Hm.  .*«(!, Ir, mo.  «ij.vulu,  .  t.rvt,  iunlo  •  r«si.  pu. 
ledi»  «.  r,i!-lit>5»:  «■»  Itrnpe  bile.  Ru,  Conrl,  íenfim,  349, 

hib:l.  Tel .  43-7270.  _ '.409.  i,’.  34-1121. 

CofÍTAObn  -  DESPACHANTE  - 
t.qilíe.çM,  d»  (Irrr.i  ,ni  45  lio- 


EV.PREITE1RO  -  Rífor-n.  d.  caiu 

uwrnv»  “*  *■"  7-  ilo*,1);.?  .(?)• 

ia*.  •ítefaçõea  cc-ntratuai»,  tmpo»*|49»1W5.  S.*  A»aric.  i 

tc»  OTCrilar  avutie»,  m-.»mo  atr*i  PINTURAS  t  REFORMAS  -  Em 
rada*.  Av.  Rio  Branco.  185.  aa*  caia»,  aptei.,  predlo»,  b|a«,  etc. 
ía  602.  Tel.»  32*1922.  5r,  Gual-  Ãceitam-tc  aorvíco»  uroenie».  Av. 

t»/j _ _ _ _ _ IGomei  Froíre,  740  »|  412.  Tal.» 

CONSTRUÇÃO,  refprrr.a»  c  nin tu*  1 22-3893.  Ofmir. _ 

asa*  v.v: 

lánciai.  Tel.  48*4423.  ta*.  Rua' 


mrioi  a*  eomprcrnuao. 

DETETIVES  -  Ne I sen’  Machado J £»t#_JLôbo,  435,  Flrmlne, _ i 

Dercsberta  de  paradalro.  vidajvu^ÇAPISQ  —  Marm,  •  terrmo  pf 
p.'egre:ra,  cifvíd»»  incobráveía.  ceÍ4  b»nh.  sela,  ate.  Sarvíco  ge 
ctf.  Mjximo  »>cflo,  teUt  34*6011^*^*100.  Orç.  o.  i«l.  38-2189. 
DãTETIVE  TANCREDO  -  Irrvestt- 


muita  prálica  de  Caixa.  Hctntn»  CONTÀ8lLÍSf/C  60ÒT750,  2  rxp.llefa  4. _ 

id  máximo  33  ana».  Um  _ajxlller ;ç)  iéc.#  prál.  3  ano»,  op.  pfon1*iPRfC!5A*$E  d#  meças  venaeoor#!, —  - 

ue  escritório  t  uma  c“^  °9í__*jffeed,  _  26-36  #no»,  San.  Danfa»,|crn  p*ática.  Rua  do  Ouvidcr,  130;  FEDREIROS 


jÃre/edo.  65  -  Redia, _ 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  Com  — - -  -  .4-._  u*v-* .  ---• 

prallca  de  dariloatafla,  para  fif*!c'  prática,  largo  Sao  n «nclaco» j  1 17,  %\  813. _ _ _ 

ma  de  onqenhári*.  Av.  Grao|26,  -.ai»  618.  _ _ _ _ _  _ _ _ CONTADOR  recém-formado.  Pre* 

Aranha,  145,  qr.  704.  Sr.  Cario»  i^yxilIARES  PRINCIPIANTES  “  cito  bf  apretenlacéo.  Sal.r  a'c.  R. 

Alberto. _ lAdmitimo»  p!  firma»  Calete,  cl ‘ cendo  do  Bonfim.  375  a)  loio. 

AUXILIAR  ESCRITOSIO  -.  Hano*  ou  »j  prática,  boa  letra,  fttp#»* 
gá»  admito  ccm  Dcn»  conhec  mon-l*  móçai.  Rv»  do  Catola.  2lo,  » 

tos.  Indisponcávol  datilografia  -Iloja.  _ _ _ 

Apretenlar.io  E»tráda  do  lln/ffré  */vÜXILlAR  DE  HSCRITORIO  —  Mó* 
n.°  951  —  Rime»  -  0a  0  - 

18  hsm.  _ 


9  bL,  _  pftci»a*ie  com  prática  a 


irstrucio  iscundérla.  Ouvidor,  n 


ESCRITURÁRIO  -  3!0’4!0,  4  raa. 

ccnt.  ealatislaca»,  4*1ue*- 
monto,  b.  dalíl  o.nqulvo.  Sen. 
Danta»  117  «J  613.' 


DATILÓGRAFAS  - 
ESTENÓGRAFAS  - 


ri.lt.  x.vi.r  d,  íiiv.ir,  15  1  204.  TORNEIROS  —  FRESAD. 

PINTOR  PAREDE  -  Pr«ciu-M  d,i_  AJUSTADORES 

bem  proflialcAal  À.  J.  Nef».  -J _  _  _ 

»Uu!fo  d.  Ptlvi,  I  l74.  L.  ;8.  T-^,N-t|>ó  MECÂNICO  -  Adnril.- 
PRECISA-SE  de  _n»dre'ros  e  c»r*  »*  para  uiinaoam  d#  paca»  fun- 
olntoiro»  p!  armárfct  e  esquadria  ; dida#  am  geral  —  Salario  1  cem* 
>ai«r  n«  Rui  E-arcue  d»  Mece-.blnir  -  Av.  13  «f#  Maio  1».  23 
cio,  36,  Flamengo,  c!  _pcrtoTrq.  doj—  grupo  614. 

_ JJ  *•  IS  *  9»>  17.30  ii  18  Mji09NET»0  -  Pr,:ir«-,,  b5.-r  p-o- 

vendedorai|  - .-Ifittícn»',  Se-r  toa  do  5  tíla:.  ^u» 

PEDREIROS  -  Prnda6*so  com  prá*,L*uff.ndo  Filho.  417.  Cavalt/nt». 
tica  —  Avenida  M#m  de  bi,  349.;  ”” 

RAPAZES  —  Gráf':*  admite  2  a  HNTCR  -  AdmlM-te  co-n* potente  DIVERSOS 

3  para  venda  de  !  rvpre»»®»,  Cufaojcl  doó4.menls».  Anre»#ntar*ie  Ryn 
ginasial,  bsa  aoi."on-li.  Rua  Jca*.R^d*lqq  da  BNfo.  16.  ficfafógo 
ev’ni  Silva,  B2-A.  Lt?i,  jd  Sr.  7Aal». _ 


PxECISA*5£  de  vocdtdom  »m- 
|buf»r.?r»  erdonado  a  combinar.  Sa* 
leri 5  eu  cómlisão.  Idado  de  14 
•  50  ano».  Procurar  0  deoótito 

moiqaio. _ lo  dj  Nmm  n4  CBr{.l(  da  BrMjf4 


tala  720. 


REVENDEDORAS  -  Perfumaria  na:5c?VENTE  —  Prorisa.i#  com  cs» 


CORTADOR  Cem  oritea  d* 
fábrica  do  carnUt»,  que  trlbi  r.i* 
:*•  a  cortar.  Iratar  na  Rua  Fran* 
(ciãco  Bernardlne,  33-D  e  E.  Eaf»- 


Av.  Marechal  Rcp^fsn.  1971,  €»!.  »*>»  de  inúde  af«m(fnda.  Tratar  <ilc” ,  ~  0 - ^ r:Jâ 
Riachuelo.  admite  «ótínHu  mtío.já  Praia  do  Cajú,  272.  Sr.  AMl-l^.^i^^ina  $  dt* 


AUXILIAS  DE  CONTABILIDADE  —‘130.  »,  514 _ 

A;  ultime»  I  c|  prát.  LRC,  V1.*!  AÚXIUARÊS  1  vendedor  balconí»  . 

<00  700.  1  d  P1Íia  tipo  slelio-domStfco  pratica  SECRETÁRIAS 

e  L*3.  FitaJ.  »#'.  ICO  jCO,  1(#)  p  #n1  t#r1_  3  Ar0i.  200  0  com.  1 

— . .  ’u  **-r o»,  aa  .  300:350;  •  •-»  ^***  -»  ** —  jbaIt-t 


e;;’>tuf<;áa  tíe 
e  1  I  ‘ 
lngl4f 


re»  do  13  anca,  ce  étirra  tpi-j;cn 
r«- £ «  e_  de  fatlflfa  dlsilhti.  . 'CICTDirieTAC 
VENDEDORES  -  Praclumo»  pinjtltlKIU5IAb  — 
rliirc»  poMuguote».  Crmiua'o  p#.  RADIOTÉCNICOS 
iro  fã;**  íacíl  NCrS  S^.CO  tren*  1 ^  ™ 

5"‘A»a*  "•  !»«:  P8ECISA.SE  uí  um  ,«chieo 


| Ãni  Narl, _ _ 

-JCARIONAOEM  -  Mil-u  4, 
:moça»  com  nrand#  prátíra  am  for* 
jrar  caixa»  da  papelão.  Saláiio  d# 
iacórdo  «om  a  capacidade.  A»  in- 
tarai»ada«  d#v#ra#  compataca*  ã 
de  Rua  Chant#<f#r.  24  (#«q.  Sá#  luia 


. i4iriwi««i  . .  -  u» u>w .  vu»,.",*  i- —  I  ■* i uAin i[h/AB iccçi  _  ptmr'im  •  m  rs  FABRICA  d#  calcada»,  frociia*»# 

<rp.  r,-j.  x.  09. _ _ _ J Cuenóqraf#.  Porl.  Sol.  600  mil.  ,a  fJhrÍM  d.'  wnfoMfiíi  dl  TECNÍCO  0E  RAOIO,-  Precita  »e.id,  fmador#.,  ajyd.nta»  d# 

I*,UÃILIAR  de  canUdar.  PieelM-  aÜXÍLÍARES  e»C/it.  »tm  práhca.lAv.  13  de  Maio,  47  -  S!  1206.  Ljura  cu  criança.  Sarvlço  j^.  >«rtdo  baitenf?  prática  dr  qu» il*  jaçlor,  ha 
te  r  e  um,  quilo»  com  o  aorvico  >,r^ai  ,  raparei  rnaiore»  c|  gine-ipAmOGRAFÃ  -  Pr#ci»«*»o  <#m  terna  ou  externo.  Di-»e  credlto.lj^  de  ridm  -  V#r  na  Av.  (um\  •  g 

rnllítir  para  trabalhar  de  14  *»,,,*(f  2.0  ciclo,  »up.  n|  ti»temaf)pf*t;tâ  d,  i#rvlc#t  d#  ■»crfaorio  Da*T«  modtmtéio.  Arelta*!?  re  i  *8  dr  aefemaro,  213-A,  eiq.  Gon*.r#r  lalte». 

20  hora»  Inctutlve  eot  tibadó».  4*lárlo»  140  280,00.  Av.  R.  Bran-'  lo#  aparoncia.  Salario  de  250  ver.dedirai.  Tratir  Rua  M:nCorvo *-T0>»  _ 

Ssfário  do  NCrS  ICO.CO  ma!»  l>ot-'Co,  1 51 .  » lo|a.  »l  09. _ ]mÍ1.  Av  13  de  Maio  n..  23  —  Filha  17-A,  qualquer  hera.  rnAcimc 

ícnt.oam^  »ubre  eiçrlU.  nu,  *',;(XÚXIL'|AR"EV/CR.  m[r  230.  Au».l »>“A»  «1«- _  VENDEDOR  p.r.  m.v.i.  •  .l.u.  «XAULUb 


.  «,•«■.  C'  CUC  p:  too.  R50..Osrr>í«V-«í,«ir»',c«.i-  5S.  çrupo  30 i  (ClA.!.ndl.).l^'s.A1L  “L,ril«*W«Mn*.  K...ÍÍ"'?»»  ‘ 

p-41.  3*rfl  •  nWM.  4l«  ,  d,„  miq.  Ollwii  .lilrtt.  d„.  5,1.  330  mil  -  Corr.i,,.  W’  *  1  V..«ní.-  0.i.i»|»._  13751. 

52D*  Av.  Pite:»,  1  »*'•  1250.00,  prálice.^Av.  R.  Branco,J^w>  Drptc.  Cobrança  (rop*jrf 

..  (lbf!ci  üt  „nlKíí,,  d,  'M-|.7.TÜ’-k..r-,’:”^í,lJ  ár  ',v«]:tí;,.r'.-wií,4.'  1  '(vml.  b.Un.»  I 

garoto»  c  pratica  dt  for. 
irar  hihI.  P*gt*»o  bam.  Tr»tar  Av. 

■Frd^dir*,?  Tr.iir  «ÜF  m5kb^,“2!_,,íÍ0‘-_ _  ‘•i**?»*' 

‘MECÂNICO  da  matarei  mduatrlal# 
[Dlottf  t  pMollna.  Prodta-»».  - 
'na1Rua"l^/i^‘l  _ - _ T — r-r — ——  ^  A  oróiont  ar-se  na  Rue  Mayrínlc 


ga;5n  partiCulara», 
oic.  58-2942.  Exijo 
fF"tidii. 


flagranie. 

sgifo  ga* 


Deteíl.'^ 

EVANGELISTA  l  SILVA 

lnue.llB>Cu*<  p4rticul,rp.  cml 
^.rr.Ta  o  '.t  nnuicaa  cu  res--»?-;-»  .  .  .  «.  T_,  I 

1.-43  é,  Pfodutc.  V/.  O.  í.ntu:  O''*1-  inclu,lv*  f!*sr«nl5!:  Te!.: 
/  A  bana  T:rroi#  455,  Campei.] 42-2667.  Rua  Akmtfo  Guana  , 

54*  «el»  7449. _ _  ‘oura  n.  24,  »ala  702. 

FSCRÍt/^  AVULSAS  "Puf"  -  Acoi¬ 
to  cera  ahjalirar,  manual  cu  rre- 
»aniraca.  Diapenno  do  máauini.l 

Milton,  26*7243.  1 _ _ _ 


OISTRISÜICXO  CU  REPRESENTA 
CAO  EM  CAMPOS  -  Pevieí  bem 
r#  »alc.-.#da  no  camórcJo  at#cad  1 
1»  e  varegUt#  de  Campi»  r*g‘i 
1r»aa  no  Comotho  d#  flepre:en 
V-r*Ht  c-vn  dopótlto  •  telefone. 
A:*.ro  dtatiriòutçáa  eu  recre*«n 


PARA  ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 
E  ASSINATURAS 

MaaMBRMav mmmmm  m to 

AV.  GOVERNADOR 

AMARAL  PEIXOTO,  34  -  LOJA  12 

DAS  8,30  ÀS  17,30  HORAS 
SÁBADOS:  DAS  8  ÀS  1 1  HORAS 


a  ssrts  s  8.«a 

AUXILIAR  DE  CONTAB.UDADL  : 4  Va  n,  300.  Servente»,  dat.  (#!.; 
\-  pred:a-ia  de  ema  mò-:t  cu  »•  cscrotlrli,  450.  7  Salembro,  63. 
r.Fara  caro  batlonte  práfei  om  70,  t  702. 
cttrlIur.tSo  ó«  livre,  »I”»U  «  e°-| XÜXilIAR  D.  P«,w,l.  bei  npRrtn- 


DATILOGRAFA  com  conhecimento  dAmaitiroí,  tratar 
lerviço  «teritório,  boa  caligrafia,  ;luniárloa  da  Pátria,  414-A. 


AJUDANTE  mecânico  da  linoHpo.;Valoa.  4  15.'»  andar,  deo:l»  d»* 


ec«n«co  dt  Lmotlpo.  v*taa, 

IZV.iV--.  '  < c-* 4s  dia’»  Ssl  úMMMÃÃSéá'*-  - iPrecíai-ta  na  Rua  Pedro  Alve»,  60.  14  nrrat. 

losr»n.,a.  Semana  c  .,o  d  ii.  VEND6DORI5  —  Pr#«iaa-*#  cam  ~ 
ntdrr  Dantaa,  205  »  508  11.  .  u* 

—  Maior  para 


p;.7lu  p.r.  ganhar  a  cirno  ”d.  COMPOSITORES  -  Pr.ci,..»e.  Ru#  MALHARIA  -  Precl.A.»#  ..cciio 
DATILOGRAFIA  -  Maior  para  NCrS  500,00.  Vondando  litigo  d#  do  lavre  dtp,  33,  l.0  *r.do..  ccm  protjcf  -.If}?-2* ■ 

larvifoa  garait  d#  •»arit#rl».  So-  íacíl  a<#ile<áo.  Ixigimo»  d#i#m*  COMPOSITOR  -  Precita  10  com  TECELÃO  DE  MALHARIA  —  Prt» 
lario  inicial  d#  NCrS  150,00.  Tra*  bara»o  o  boa  apraranfacão.  AvJoratica.  Tritar  «  Rua  dc  livnmen*  ciia-»c  coro  pratica  d#  retill»'ea» 

tar  depois  do  10  hora».  Av.  Pra».  Prasidanta  Varga»  412  sala  721.  ] la,  n.  119.  _ _  q»ra  trabalhe  noturno.  r#ge »« 

Varga»,  542  <onf.  1901. _ |5r.  Horman. _ ] CORTADOR*  -  Prrdii-ie  Gráfica I  bem<  TeLt  3A‘144_J| _ 

DAT1LOGRAF*Ã  -  Precira  aa  com  VENDEDORES  -  PrtcltMi  de  vá-  Gamboa,  ccm  prfáíca  dx  corte.  —I TECELÕES  «ar  malharia  -  Preet* 

*  *  -  i».iv.  R.  Arqulaa  Cordeiro,  4c< 


v  SÍV^vjSÍSdÜ!"*  ««•  ««St*  mm  *  •** 

n.*  30,  ult  310,  811  9  <i  IS j ,t,r'°  *0B;-oe,',‘:,,o  p'f,'‘),n,*  v,,‘|U«iiLuiv>.«r.\  -  w.... _ _  _  _  _ ,  _  _  ... 

htr.:,  ’D;u  T„,z',nn,.  Is.»  n.°  5.V,  H.  . _ b»ii»nn  pr.lic.  n-jio  *»p»i',nt,.r'ot  o*'»  omiKÕM  d,  *rl.n«,.  d.  G.tiIim  r.  I I0-Ç. _ —  ,  -  — 

A ÚX i lTaR  DE  E SCR i ! 3 RI ü  ^  MJXIL1AR  PRINÇIPIANIES  -  P.  I  JOO.00  por  bon. .  T.*Ur  d.  IJjF,w.«  b.m,  Ru.  C.oltl»  M*''’ !co77.PÕSITÒR~r>oarinco  -  Pre-  -  r'._Lt?_jÉi8- - 

ento.  -  Impwrtadsra  SONIA g  A  |  ^d»nte  Varga»,  . .  j3_ZZi 


'r  213. _ _ (Cue  c:nheça  lerviçot  em  gera!  da 

AUXILIAR  SECRETARIA  -  l.nho*  “  lp.  1:3*  «o»rè3:l.,  PieiU 
>..  7.,í.vi  muil.  Em.  R.  P.glí-i  ?»"'«■  V*’nn  ».°  529.  18  °. 


arquivo,  bater  ccrreipcndêncja, 


et.  234,  Jacareqagul 
VENDEDORAS  - 


par#  vendai  Intarn#»  «  extern#». 
Pfeárdrnte  Varga»  n.°  579.  18. A 


cÍ»a-»o  -  Ru#  GuilHermina,  432  -  TECELÃO  -  PfKi»#*»e  compeien- 
Er#  #p#rènct«,j  £n(|,nfA(f0.  ,  fa  -  Rua  S#nt#n#,  194. 


Cordan.  Pre«idant#  Varga».  559, t  VENDEDORAS  -  Para  venda  de 


18.' 


na  Farnandet  90  -  lotafoço,  ÍÃUXIllAR  DE  CONTABILIDADE  -iDAlILOGRAFAS  280  360,  6  móçar 
aIíxiLíACFN  D-  FSCSIIORIO  —  ‘Qua  Ccnheçi  fatura»  ICM,  181.  13-  pr*t,  ginaiial,  »um.  ttimritfll, 

.  «?  r.'?1'-  p,":dM,,  *•"  "7 

•*o»»f«  p'  Iniciarem  carreira  *m  •  _  _  *  .  — 

tftrUÓHo  ftrfnd;  U-i  pequeno  et-  Aljxjpãp  nrlnclpiante  i>?r#  e»:r..j  DATILÓGRAFAS.  Wftçi»  cl  ótima 

tiçn  e  r i  no4»i  z.:'% 5  a  en;aT-3- :  rõrio  -  Náo  oxig'*nc4  oráfita  an-|aeirf.nclâ  •  ccnhet  . vento  de  •»-  o«ra  Centro  •  iwbúrb-c  d#  GB.  Rua 
rhj»fwn:j  a  bc--»  XT.pífgci.  Ru»  fsricr  fo ' ar  com  D  Gicrlx  Pre;i  trltório.  5#t.:  250,00  R.  Conde 'Cub#,  261  Pa^na  erq* 

.IDii  da  Crui.  165  a  223.  Me.er.  ídema  Vats»»  n,«  529.  18.®.  jda  Bonfim,  375  »1  loja.  jAgro lango. 


Cifá  Solvvoi,  br»  »3#f4incla.  cf«- 
»amb»MC»dat.  Preildmr#  Vargat, 

529,  18.". _ _ _ 

VENDEDOR  -  Pr»:  ti.  C’  ref  _ 

práf.  oca  )á  frabal'*#  iunt?  a  ALFAIATE  -  Pr*C'*a  »e  of 
Arrrarinhoi.  Barar»?  e  Faotler,»«.  elf#  »ob  med«dií 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


ALFAIATES  -  COST. 


'  AJUDANTE  de  casturelf#,  .beblft» 
Itarfa  »w  »cab:mento  Pref,  matlfl* 
o.  Tráfar  Prado  J  únor. 


lEUlfiRO  com  prát  íj 


Ccnde  ut:rr  arootlra-  Rua  Akmdc  Cu»-  nrcflitiotiai». 
jnabara  21.  »a|a  K2  Cinel»"di«- «20  A  »  707. 


»ifet« 


ua  Gonçalvr»  D  e». 


CLASSIFICADOS 


•  EMPREGOS  ©  PROFISSIONAIS  LIBERAIS®  VElCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


r..-  CC'  ec-n  |TM  I  d.  I  .ctv  MOtOMSU  C.m  .iWu  #«•  MAO 
■  n(  Mr**  Pr#  .«ir  Av.  21  d#  5»  ktnilla  r#la»#nl*a  mal*  d#  1  #no  ■»*’  Cr 
!h.  •  r:  •  327  O.d.n.d.  100.00  mil.  1.1  16-7767.  ri">l 

r  -  ■ - — •*  ■  -  n  Am  Pí*r#t 

\!*[COI^|RO  Bf*  WUcUt\\1  «“  W  ,A»ne 

Ru*  V  ut  c«  d?  Ir.  nú  i  tfQÍORI.WA  r  .  F  j" ! -- 

*•  .  .  m  ‘  I  m:.i  f^ífUQH  na  Gn  r  1 

— - —  — .  --Tisna!  cam  #  r#|r*frfUi*T 

Carro  Mrrt#.*#»  1111.  67. 

Arittiofl»  L&>o.  116 


Pf.;iW  |5«f  »  d 


A  Companhia  Paranaense  de  Energia  Elétrica  -  COPEL  necessita  de 


ilt  a< ii  ic  d*  pape!,  v.üia,  ce*n  pra¬ 
tica,  t/tlaria  A  CCO  ror  ca  Rv# 
Ru.  Sarppnlj  f#rrw>*.  1?6.  Wi/*oi. 

R*o  Com  incERADO»  iLMPAObR  -  Pr#*- 
*:  ib.  «I»  30  a  *0  anc*.  com  mui-  | 
i*  .Aorrlinci#  •  f*io6n»«blWo«d#j 
tio  »ervl;c.  Ordínatís  *  ccrrbnar] 
manaUrein'  Av.  Otvâido  Crur,  149.  Botafogo. 

■  *.  -  V  -  ::~.0  ■■■  Pr#- 

dôwmeri*  cm  io  flu«  Sâc  OiitèWa  n._9C0.l 
fORNElRO  -  Prnc.ia-»*  cc m  ®r#d- 1 
ca  e  rafarenoiia,  para  Padaria 
Mauè.  R.  5«c*dur#  Cabral  157-A 

—  Centra _ _ _ 1 

MOÇAS  -  Pa»,  aiudanl*  d.  leio. 
grafo.  Ordenado  (iao  -  NCrS  . 

‘  "*  “O  En»io«...  •  i#rv.ça,  nel 

_  .  _ luí»  Guimaraat  n.  37,  Gi*-| 

Rua  Pedro  Érneifô,  Nbq  ao  alarida  w. 

PfecUa-ie  c!  boa  ac*-. 

_ JPJ  .  PMBI9L  . _  ««rvlço  da  llii*.p«a| 

b<>M  ‘eferénciaa  pft'A  Tr#  |#to  Cata  d?  5auaaL  Tra*#'  Rua; 

'  “  aerviçcaJç-rvdf  »1r  Bsnf.ni.  fiô4.  [ 

TrafAf  na  fui  »*.•  16  ano»  pura  tribal 


37  -  \  o  . 

COSTURE  iRA 
c.m  se  co.ti 


frec  «i  ta.  Tn>fona»i 

76-4797. _ _ 

•  C  praJita,  Cif#  #, 

R.  Min  %Uo  Vi.c  rol 

•  ._><'•>  üiA_  . _ _ 

u.‘;'|lho?[í50  e  cortitó  r-»e 

D,  p.r>  R.iUi.r.m.  oo  U-.r 

IMovHrento.  eíiiflí-i,  w.n: 
r«vo:  n,lo  ••  ícr*t»filÉ-  .« n  t 
,r--ic.  ..  t.VaírelM.  trtnr 
R  ■  c.  -ai  Elnb«Jh,  769 

-  -  .B-_.v4. _ 

,  ~C7!NHEiRO  c!  orAlica  de  lan* 

,  V  ,  *  cht*»  proc  m-oo  Av.  R:o  Bf.v<o, 
robrico  ].i,  3i  cem  <fcfen*en?i>». 


•  C«!RO 
4t  -0lCi9  a 
C.OPEfRw> 


i  •  ( 


.iv< i wr. Colrnial  V<*.iu’u*  >( 

3.  A.  farv.ço  Autci.idtío  VW^  — 

Preciie  de  inalorina  ‘ 

:ont  pr.lka  r  vn>  pDfleiio.  Aprr-  f  CRNEIRO 
r.  '.rntar-»?  munida  «U  dffVr-''-'-  "  * 

o:*‘  t.M  na  Rui  19  tle  Fevaff^d.  4J. 

Iratar  com  Sr».  Edvardo  ou  Be 

nic-o. _ _  ,  _ _ 

MOtORISlA  tc-n  pr»|i«  •«  c« 

'»!r*  e  raferenenj.  Sal.  170.00 
r  Vzrgai  £4 6  1603 
PRECI5A-SE  mcforliVa  esm  p»í  , 

Pca  fia  do  Cenfrc  •  »>'-;Rua 

búrbloi  -  Rua  Pedro  Erneifo,  4J- l|»ú 

H.  .  ...  11.  _ _ _ .-IMOCA 

Ru.*  Fra"  p'4ECISA-SE  de  ciiolere..  cim  prA.|runi.a  p*r# 

i.  Crittó-  ifa  #  I - 

bi’nar  en  Pick-Up  para 
(o<n  de  eaf-ega».  T 
Ui  Rua  "C«  A  rei.  te. 


CALCEiRA  P«c  »•■  »e 
C#.9  c.*.m  r-.u.r»  pr4-iCI. 
bn  r*..  R,. .»  Ne--  T  nhe,^. 


ELETRICISTAS  (oito,  com  experiência  em  construção  e  operação  de  subestações,  rêdes  e  linhas), 
DE  0PERAÇÀ0  (três). 

Com  experiência  em  obras  civis  de  porte. 


MECÂNICOS  E  IANT, 


PreciiJ-ir  ecm  p?>t' 


LANTERNêIROS  Prec.u  va  Ürg.! 
íuda.»!2.  Av.  Bfae-l  7305  (V-aduro 

v«,v*£  da  llli.il. _ 

Tn*-  ELttRteiSTÃ  r, çom 

cui»a  pfátlt»  an»  lòda*  a»  m.irc.n 
ü#  corro  -  Rv«  São  Franciico  Xa- 
"  ho‘  .  tf,  115, 

*à!  'ullÀNURNÈlRO  Prccta  ie  de 

Pir.iíicflcia'»  «  meic-df iC-ol  compitilor. 
j  Rua  HadoocK  L6uo.  74.  ár.  M'- 

õVítT.  . . — — 

R  anICanterneiro  prohssiçt»ai  - 

i  iPreoiA-ie.  ü*ner«|  i#vaçi«r, 


ÍOSTURCiRAS 


NFECÇÔES  de  »en'ir'.i..  P 
}»,u«!*H»e  tíe  Ccíidor 
i  A».  Cooi’CBlj4<-i, 

.  .  iOI.  Fcnt  *  ^!i*. 


Entrevistas  com  o  Eng.  João  Laurindo,  no  Hotel  Ambassador,  das  16  às  21  horas,  nos  dias 
18  e  19,  munidos  de  duas  fotos  3x4  e  curriculum-vitae.  (P 


p  ...  ;r  N  ,  V.wJ» 
ve  I,  .34  Bníil  Ol>4. 
AULHÂÍCIA  f’*e-  ■ 


PAGARIA  -  Prec  »••♦«  irm  c*  »•  - 
ro  cu  n  prATica  de  b*  <ae.  Av. 

Jv':.a  Purra.ie  n.  1)1.  _ 


IANCHIIRO  cam  pritica  d#  s«SH- 
nhi.  pra(i»a-«e.  Trila*  na  Rua  «do j Cr 
Pa»i#ia  70.  lo|aa  3  a  4 _ :,f 

IAT'VC NITRO»  -  Prri.n*  ia  t  C'A-|  Í 

'  ccirr'cv*áâ.  A.  Te  ccU- 


... 


CR.JEInO  _  Colonlêí  Ve  •  ,  trabalhou.  Rua  Uruyoa  am,  r, 
5  A.  ie»>.çn  Aii!cr.xatio 

pfrc  a  a  de  .anlerneíro  t  a|u-  1-'-T_!L - ^ —  - - — - — 

f  fi  .  ti*  e  ajudante  -;e  PRKIIO  de  me»frmha.  P«4a*ia  e 
<-  luòr*  ten  prí.!.ír  ton  «onfeilirie  Cruimillmi.  R.  J«lv* 
ds  ff  cr,*elrn,  Aprstenif-'-  Vale  47j  ~  Cavilcinli  _  .  . 

-.unWc»  ilf  tíoanienro»  f1*  PüEClSÕ  mi^cr  u  a  n 

19  Fe.ararfc  43.  Trotai  of’cín»  tie  fíò  c,  c*  o.vfar C-r-.  * 

!-»  Sdutrdo  cm  Ben!ilo._^  o._«  tf.nhl  pr«t<i.  S.  f»a»iCitC6 

re«*«a-ae  c  ur-  X_l_v  t’.  393f  !c| à_K. _ 

Ru#  _S*ni]eiiO-!f'fit-:S.4-5E  e'ru'etjid«  c«**  b*r 
rirát  ea.  Rua  lad-U  Na»  •.  í, 
rja---»  Plj  U'voui  . _ 


Dactilógrafa  1 

para  advogado  Programador  (a) 

I  firme  em  expanièo  precita 


Vendedor 

Oportunidade.  Fixo  mais  comissão. 
Lançamento  de  artigo  revolucionário  no 
campo  de  intercomunicações. 


L-VN^HE  -O  «m  r-*A»  c*  iwde  »« 

r  ■ 

Ap  t-  t  N 

r  V  f»  .í fi ». »  16  cç#.  13. 


Refrigerantes  do 
Brasil  S/A 

admite: 

Auxiliar  de  pintor  letrista 

(Com  prática  em  Silk-Screen.) 

Operador  de  empilhadeira 
Operários 

Ajudantes  de  entrega 

Favor  «e  apresenlareni  munidos  de 
iodos  os  documenios,  á  Rua  Luiz  Câmara, 
2-1 1  -  Ramos,  «  partir  de  8  horas  de  hoje. 

(P 


Até  30  «ncf.  Boa  nparéneia,' 
fem  «inaiial  completo.  Irvúitl, 
jpreienlif*ie  »»m  estai  conelí* 
jcoei.  Ru»  Bwenca  Aire»  17. 
13°  çrupo»  32/4 


«i-i«  ac.íicj  '‘u* 

»:#  rup  ot  ^ 

P  Hu  r  .  ?A.  lANTIRNEIROÍ 
gentia,  pago  ki 
jii,  71,  atq  da  fat.  di 
da  Tarçvar*. 

IlANUSNt  r.j'  td-:«  ct  íii  ippç-:it>0  oe  <  o  :  ir-  c.  fi»n  r-l 

I cr n '-.«c#** do  in-nnerr  um  pciío  dajcilirw*  s  «  tiaíumfnraçio.  lu- 

!*<•»■  1'a  tiarjdu#  2 71.  V.  Rfr  t*3. 

jn«o  .'ie*f:en»ji  pçr  releio^e- 

Prrclii  cac«  ig  P*'* 
n^;««  ísigttTWil  f e- 
ir!#»,  Av  O  ivi  r#  B<  «3.  r." 
A  -  Viia  d»  P»r.h4. 

!ÍS--Sí  um  a.udtntf  de  lcf- 
ft-ja  A*-i*òci  kol»c,  244  — 


Preferência  para  quem  conheça  o 
iamo. 

Rua  Senador  Dantas  76  sala  1102 
das  15  às  18  horas.  Sr.  Otto.  (P 


'‘'3; .  EA.3Ê  de  eu;  n^eir*  nm, 

-lc  ...... 1  rt  Sue  íào 

1  ••  •  -a 

PRECISA. 5E  de  tarinhoifo  «em 

\N\C.  |j*a’**a  do  lantho»  pa*a  trabalha»-^ 

#m  rMtaunnto  n 
e  fC  ré  r  tia  Sae  Vi«*«»a  n 
,  v  Junto  ao  Jôguai 
t  E  ’•  baw- 


P * 'ê  oi 

ga- Vo.Vi.  Rv#  P*.  líd«?cftio  Pfalóa,  t  aba**^*  de 
355.  i.  ei  Sant.»,  Ufçtnte.  rcV 
»r«  CANOS  t  SIISNCIOSOS  -  Pr.c- 
dfi  ij-ir  Cf  um  oraiÍM;cn«!  oue  »oi-  F'í‘l 
La  r*abalt'"f.  Rue  frendico  Cta-  rie, 

—  '  Gotjif»  (Cc-  Pe-aa*ia  R?o  Ccmp?.oc. _ _ 

meíín  coa  curros 
â^temóvai»,  C:tfi»»' 
R  a  Lôro  fúnlc^, 
P«*n#  OcvTtr,  com 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


vMftc  i>.  32,  «em  S«  _ 

oaciban#,  F.  6' _ PRECISA-SE 

FRÊClSÀ-SI  -  lavedor  d#  auic-  lei  pata 
rr.e  .  p*?a  tr*b#!r-er  e  n  çare-  nacfcne  », 

■*  r.  de  rtclf*t.  R*-e  Flpufri-eoc  129; 

v  n .  ,rü«t .  y?8.  Copac^benA. _ Ad» 

lü  A  J ■  I  -frre  -  P-RECI$A._.  ------  -  _ 

r-,  ?cq«-i5  b# t .  Rua  5»*tci  :,:«i  l-«t*o  dt  pasar:..,  pc4  D  >j 

■C<  CfJI,  n.o  61 _ 

»ff.#nt«»,  Adt 

>;urrentc»,  a  Rua 

,0  '*h  o. _ I 

ÍPÒRfE'50  Pr#:  »»  »♦  co-n  bai-j 
Jfani#  p*át  ca  *t  -rcwitr  i,  E*  •- 
j q#  #  hca  apj^rta  t  faterm  I 
[cia*  T-tíar  4  R.a  í-rrí:#fca,  6V6 
B=i*-!:iíjo.  Ca»  9.00  Si  12.00  # 

* àni  14 -2P_ *  •  *.11,00  t‘A»a». 
jPRECI5A.SE  ce  ti  pad#  ro  t 
'ur-  a.udanr*  —  2-arao  cr1 

47  gv.t.i-|Ã'**lti*ço.  413  —  ÇcidvV 
tui,-arOv|t,í<LV.tiA-o:£  CC  t|i*  d"f»  íff  Li*-! 

_ |c«3  <it  r>#<iaf  a  •  um*  n^ca  oa  # 

r  «;  ae-ae k«i*a,  cam  oráf  ta.  *u*  Bfvr<v»f 

ib»  co*  r.9  150-C. _ _ 

n».  3  196  PRECISA  Ú  kc.  Píniaf:a*Ju. 

ty.  Rua  M<ia*  Gera».  I*»29,  Pe»- 


Pr«cis4*ie  p*r«  he’»l  dê  2o- 
na  Sul,  com  «xprriéncU  com¬ 
provada,  falando  inol£».  tem 
ifeprnáenlBi,  com  moradia  e 
[alimaniação  no  omprígo.  Salá¬ 
rio  comnaTtvtl  co*n  o  carpe. 

Enlrevlila  aomenie  apót  ai 
16  h».  Rua  Cond#  da  P-rajá. 


ÜR.  OLIVEIRA  -  Advocacia. 
,i4u|la».  )r-lorma(õea  tígiloia». 
:al  :«çò#!  Ptiquiia  de  Inf 
dld«.  Cor.»v5»ê'  grilii,  Pr. 
irUne.  55  4.°, 

15  4»  IB  tkorai, 


APRENDIZES  ce  cabeVtrelrct  •  .pre/tu*-- _ 

nr  :u-.  Horar.c»  r#.»n--a,  lar  ;pÇt'<5AS£  etnoreçoan  c 
c  r  -  o  i  ta-  á:!cr»  e  evt  pro-  Cfl  c.  fc.vciic  Bep  #  Caf<*  ti. 

f  ; m j  i ?  5  Curtoe  ds  ten-1.  p;  :,radfintet.  87.  _ 

t1'"1  A2  —  I'lk  _  -  PRcClSA-SC  de  un#  *t?ô< »» 

'ai  ct  óf  *#*v.»  •»!*«»  em 


D#«-  PRECI0A-S3  atludanTt  ca  Oíralto 
to-  cir»#-do  3.°,  4,0  0'j  5.o  #-0f  |fa. 
dali»  ?i)ógpafc.  hcriMo  nTeyra!,  pz**;- 
....  .  Fio-  b  aeder  car. •»  ra.  Av.  Protlder.To 

fel.  42-451J.  Oai  V«"jfis  43?  ta»  1  103  Dr. 

. _ _ _  berta. _ ^ 

freclt.4,  «m  ...PÇ  .CO.WJCIANÍIS.  T.  C  «.. 

«,nhM  n  iuóü-j  *  b  »•;  “*'•!•  *  *'  •* 

..  11.20  Av.  Gr,  JifJÍ!0  l”‘*-  jS  •'  1  10A'  T,l> 
-  uli*  ÍO*d*.  142-0844.  _ _ 


AjUD*N 


193  tahfaJRcdriguw.  .  . . .  _ _ _ _ _ 

PINTOR  •  m#.o  af.*i«l  d#  iufcxnó-  k  «ECISA  -'0 
*'«»  - « (n  '  v«#«.  E»lr.  do  Ciíundá  433  -  Ta-j 

•  ,  Ccati  <»W4',  _  _ -  ..  _ 

i  Ri-a  Ca-  PRECISA-SE  d»  do,*  lubnlitado-1 

r»i  <on  bivUnt#  piallca  Ru#  Can- 

#  ,.t  dido  ficnicio  1319.  Fm»  Saca. _ 

,i  Pu#  5H  HNTCR"  C.-Icn-al  vY-cglo»  r-  1 
Fla  nentrc.  A  'ery  ço  A  Jcr-zeds  VW 
c  'r.;,  r r«;  i.i  c-  pir.ta*#?  :cm  p-at  ca 
fui  iiofnorov*<t*  cj»i«-r#.  Auraier  - 

’*.ir-»e  ivunitíe*  de  occjj»nenM%  ra 


DE5ENHIS1A  - 
jer!*n:ia  de 
laçôet,  Enrre.*: 
#rtlj  r'i  *  8,30 
;»  Ar»r-a,  3Ji 


OESENHISTA 
•xparltncia 
S*man*  d« 
ó*l  NCrS  7 
í  Av.  Pm. 

2  ns. 


Doenças  sexuais 

TRAT.  DA  IMPOTÊNCIA 
—  Prt  Nupciíl.  Dr.  Gil- 
van  T  6  r  r  e  ».  Av.  Ri» 


Vendedores 


BARBEIRO  PratilO  r  lr«balhar 
nj  Shopping  Canlvi  T#io  tudo  d« 
Itmbtai  «emo 


Motorista 


Vergalhões 


rR£Ci5A  se 


|1?ço.  Tr-rar  com 

un  Btnitlo, 

FINIC'?  ti.  Tü1oVA: 

ir#  r#  ci-r!!cl#!t  qc 
far  Av.  Sub 

-  D*  Cnf  ihc. 


Secretária 

Precisa-se 


comprovaria  ftm  ortflra  e  «au*  Procuramoi  v^ndedorei  fc#rn 
t«nhe  conhecimentoa  de  mecè-  jniroduiitíoi  r.a»  firma»  com- 
nica,  Traiar  na  Rua  Sirr nando , irufora»,  Cb».  falefenar  pj  ... 
iNabuca.  425,  PAanouinboj  t  31-1480. 


Telefone  42-1071 


Oírw»  «rf.çc  •  d 
*ti\»  ml,  Tç1.  56-2720. 


-vec.jA.Ss  «1#  cc;  intuo  v*f*] 
tivr'»iquefc  r»í  u  ,  b  ?i*rnc  t  •» 

.  Sliva  12-t  -  Ed  !  t-j, 


CABEI ÍIREI KA  IO» 
Av,  Rjf*n4s!-#  153 
Ilha  ou  Gú. amido/ 


veículos  - 

EMBARCAÇÕES 

-ESPORTES 


Meytét. 


CABELEIREIRO  -  S1U1  d*  alto 
g«!»#r«to,  fin#mai»i*  ^l•*o»•d6.  pro- 
cura  cabrlaueire  compalr^ifa  d» 
comprov#d#  «xparlincia,  oPaiMen* 
de  ótima  »fmun»t«ií.  td  Con¬ 
dor  -•  Latgo  do  Maih#do.  tobre- 


rlNTOR  Pratiia  te  rre:. 
c  #1  t-f  plrtfer  d#  iinotflõv- 
Pi  a  rranciun  Oravlanp,  »  J 
rócto  o  -  Prc 


^PEClSA-Sí  ne  »,  <t  ‘a-ebe  •#  <:m 
pr.ir;:í  u«  Fraç#  Pcrlanc, 


PADARIA 


P.'e:in-i#  1  caí»# 
I  aiudaní#  tarf#Ji«Wo 
R.i»  Áf;.nujP# “ia.  97 


Ccp<ic<bana 


Excelente  datilógrafa.  Redação  pró¬ 
pria.  Inglês  fluente.  Boa  aparência. 

Av.  Rio  Branco,  131  —  11.°  andar 
das  10,00  às  12,00  horas.  (F 


Operador 

fk  CARREGADEIRA  •  TRATOR 

Pt»:iiamot.  ecm  e«per'éncV 
comprovâá*  tm  «dtlr..  Tr«l«rj 
r.  Ru.  Sií.n.nne  N.cvco,  6.! 
A2S,  M.nflUlfiho-  r.  Sr.  //.o-,- 


Vendedoras 


-$2  n«  i/m  copeiro  ccrrt! 
Rua  da  Canidílria.  78 


IpiDARIA  pra;»i  cc-  p'4*lç«  1 

'■u«  'ca  •.<  I  cai«e-*c,  I  (erreire,  I 
E.l  :  cli»r*  -  Rua  om  l«r*n;»ir*i,  251 


>R|ClSA4i|  >nt»'r#T. 

tflrão  C#  Bc«n  Rf!  'O 


PADARIA 


c«  fkfo4ftf  •  i;-»c»»' 
pívt  aqt«ra#f  JO 
Li  j.iciuai;.»  7!C  20; 


AcRp  -  6Ô  -  NCrt  1  503  PO, 
qctiqvt-  prer/ê,  i»ce  t**e  aiTiee. 
|Aee?fo  ircct  a  f»^  ra»t.  H  m# 

•  tf».  11'v.di  -  R.  S.  fto.  X» 

J v •— r,  678.  ••rei  eificie#it mente 

çrõarlc, _ _ 

Alão  V/IllYS  1W  -  19  000  Hl. 
Amarelei,  u'».  *ÍMe.  Ecruloedo. 
f Set  *f«j  to  ms.*  #*-çanr#  tomora- 
rícf,  Tudo  ntvo  eon*o  no  (Sbr,- 
V-nao  a  v:rta,  Treco  cu  *« 

ifo  c  p»q.  e  prt:i.  ót 

,KZr%  586.80  Rua  Un/QuiJ  n* 


AUTOMÓVEIS  - 
VEÍCULOS  DE  CARGA 


,r~o  r.,  V6  '0|.  1  ^  <  ,AfAItí  „  „h,a„ 

Cl  í  •  «.-f  rn,d,ui),d,  6ot.,vll(,l  d»,  10 

•  PRpCISA  SE  lie  «■  l tid-'  r>  |4  Kcim  ho|*.  Rv#_R***nd*,  I 
onlov.,  P.cçv«'  «f*tl,.-lt  V  'tif|vjõ|A7j)  I,,,.  OM.00.  »..ci<.r 
-  '•  ■-'.r  *  *  A'*!*."  #,  I  cm  clwMtli  .14  JS  *n 

-C  --  -«■*  «*  Vi.  4,  i». no  ...  Av.  IJ  4.  M 


Auxiliar  escritório 


jVIGIA  t  com  u/rt  c«i 

!ri(er#ntl4»  #  cr»|f  <*do  ri#  p* 
— .*<  c.  P'#i  '.’*íg»i  446 1 16ü£  _ 


Técnico  mecânico 
eletricista 


DIVERSOS 


Helíogás  -  Admite  com  bons  conhecimentos 
Indispensável  datilografia. 

Apresentsr-se  Estrada  do  Itararé,  951  -  Ra 
mos,  de  9  às  18  horas. 


-$£  Uf  urr.  csp#i'i  wnj 
Trrit*  Av«"'d»  ,U  ct  5# 

n.o  712. 


Ambos  os  sexos 

c’#  (AGRIMENSOR  prtc  iM»  «om-  rnv  |  EMPRÊGO  p  aarr.sino  irr»- 

—  *»•«  "■«’«:  ■  f-Jji.,..  Po.ii.el.  víntirr.mo. 

eem  i!*t  r.iMicipeçfo  Av.  xo  Brarcc.  _ 

'ar i* I  *16  •  2728.  ;  *cim»  de  400, Ou.  cmintmei  c 

-  *  ÃJLÍDÃN 16  o.  tem»  #t  DK*>rí>  l«net(o  —  PLANO  DE  EXPAN 

_ t  c:-i.  prLr :  mine.  (,i*  S-:SAO.  (t.  Aii.mblr!.,  34.  > 

7L<1,>  «■  117  Cdce:»&‘  -  j.-.n-  ,  «.  A.MmbWi».  33,  > 


' 

PRECISAI 


rrocoKvRo  62  _  Otímo  «stido, 


Precisa-se  com  experiência  em  projetos  e 
condução  de  obras  de  instalações  elétricas 
hidráulicas,  vapor,  gás,  etc. 

Apresentar-se  com  referências  e  "cum- 
culum-vilae"  na  Rua  México,  74  —  10.®  an¬ 
dar  com  Sr.  Paulo. 


ÍPECIIA  :e  c,«  COS 

oars  br-,  com  p»Af .<•  Ru 
ioi  Sriai  n.  1»3  -  C»ju 


63,  Goro  ni  63  *  66,  Sirrc#  60)t«!.i  28  3776 _ -  Mtracanj. _ 

«  -  k£T3! ■«“«  -oí.AERO  WILLYS  65,  equi- 
ax.y,  v.t„  i«a»n  .  Vem.- pado.  _  Financio  longo 

,  tf  62,  6a  «  07  Er."#<i4  a  par-,  .  n  .  , 

;  d*  fJCrS  650.C0,  Fín4nc'*feen1c|pC3ZO.  Av.  rriHCCSfl  ISO* 
■í  irtv.  mttv.  O  <l',nr.  é,l„.  (je|  4(3^  Tc|  57-0113. 

•  n»  co:no  «Htt#;#  pio«r.  Trocaror  ,  1— - - - 

»~Ó9  o  ju»®d  \‘Alo.*  ao  »*u  c«r-  A ERú  V/ILLYS  1965  —  V#no’o  ho- 
M.  Ccn ri#  c#  Bcnf‘m  40  *  (tf.)!*»  <*,r®  119  fin0  ,r,1°*  ,üF*f** 
.c»)  e  Rua  Marta  #  8»/’o»,  72  -  uulpatlo.  Ru*  Afonso  Pen#,  66-B. 
>ri  Bs-ce  r»'  T#l.  28-óf40.  financio  c|  3  5CO. 

■àafr-  vt — r - 24  »  40 

ucNÇAO  -  AntM  ct  com.pnr  o..i  - - — - - -  - 

•5:rr  o  »♦•/  turo  t <ado  à  c«  »•-  AERO  WILLYS  66,  65  (I 

Todos  revisados.  Pe- 
»  »n>r.s«.  A.  rr.tnort.  »nr.o.,.iquena  entrada,  saldo  a 

>  m.lafri  p-,ro.  O  ciV-V.  I«:  ,  .  n  •  J  cl 

c:,-.  .  a,.#rn  , -a  cd„«  a...i. combinar.  Praia  do  Fla- 
T'®“-«“  ««'!':‘-*':mengo,  180-B.  Telefona 

e-j  ir.r  rae.nnjil  c  •••rAt-  ' 


Datilógrafas 

Firma  õ#  porte  mundial  »ri- 
m»t#  2  ctxirr.iât  driril.  icl.  350 
400, CO  #  outra»  2  com  pouca 
préiítJt,  250  3CO.CO.  Dfltnoi  re» 
Muranfe.  Av.  13  òe  Alai®,  47 
|U.“  CLAM 


CHOFERES 


#utt/énc‘P 


MOTORISTA  cí .1»  r.tí-f f.en::» 
Kc  ?..  ,  tiiin.ino  <3«  çar?.  3  * 
7*#<»f  Prc^tiior  -r.a!df-'!i*-  7, 


Firma  eierrJ  d#  alto  gabanio  pttc  t*  da  SECRn/*“A 
E5TEMO  ALEMÃO  ccm  rtdaçào  *m  poftuduFi  <dad#  aie 
40  anc» 

Secretaria  rintilcçrafa  boa  #prê«#ntafao,  deiambaraçc,  re 
da;no  ptópf ia  •  pfitrtl. 

Mòça  afí  30  ano»,  boa  acreientiçao,  rom  p^ét/ra  cc  Isn- 

carr.er.tc*  de  <ei#a 

Mèç*  com  ginuiial.  boa  datilóçrata  e  onKfcimenle*  »cr 

viço»  garaí*  òe  Meritório 

Rua  Mf#Tco.  71  -  10.»  anda». 


FC^rtí  A  S(  de  un  a  /  Jante  pr 
•  •  t;  j#f#  *el/a  menor  R 
U7.  üIb  2Q3 


i*  •••■' ,_.r  1  >V_ ton»U( ei» c 
•  V  Z £  tJc  ij-na  u.  cubalir' 
A..  G  nem  a  Mj»v.'qII 


Trabalhe  apena»  I  hora  nor  dia.  Excepc 
rcnirios  públlcc»  cu  ccmardáric»  —  an 
Informacbe»:  Edifício  Avenida  Central, 


P7t !  '-•*  'jE  mintcura  comoetenfe 
t  a#  br.i  *f.#rer<-  #  Rua  B.T'ão  »Jt 

rt.  MU- D. 

SÃTÃO  rie  ÍJete *•  Madá  -  e  t  a-.# 
F®a:  u  m  d»  tato#1#.' :rr  ti  cj*rr* 

»  Ru#  Oercmbarpadcr  Ul- 
«tro,  154-A  TTTv:» 


Carpinteiros 

Grande  organização  de  líquidos  e  co¬ 
mestíveis  precisa  com  prática  comprovada 
em  carteira.  Paga-se  bem.  Bom  ambiente 
de  trabalho. 

Tratar  a  Rua  Jubaia,  26  —  Olaria. 


SAPATEIROS 


Firma  em  expansão,  precisa  elemento  jovem 
com  conhecimentos  de  legislação  trabalhista  e  fis¬ 
cal  para  exercer  função  encarregado  Departamen¬ 
to  Pessoal  e  Fiscal. 

EXIGE-SE-,  conhecimentos  de  contabilidade. 

Cartas  para  a  portaria  dêste  Jornal  sob  o  nú¬ 
mero  P-44457.  (P 


CORTADOR  £  CHANFPADOR  pam 
c*  r,  itlc!  d#  l'otnr«*t  mocaiíim,  cr#- 
c.m.  \t  Mfifinht.  Rei#Tdt  99-B 


FANICA  D£  SAPATO!*  Pr#*:  ta< 
ii  uisocnlAòeT  p  tr#b<*‘h*f  t  - 
i*  tví;  «  Lu.;  XV, 
V  •  Ar*.  M  Cr,«o«itc  412 


PPfClSA-Sf  *1#  i#pil#»e  tomit' 
»Qt  Av.  dâ»  Haliânot  I  358.  Coe¬ 
lho  Ntlt» 

P- £  .  L--V-5Í  rt*  t:  .* t  •  t  co»‘u "  »• 
p-®  rrt  pr't.  c'.t  Cc*'Hr  Prfcif# 
•  '**.*•  ICO  &eftz  t i#  Ro# 

A p  \  r<  n  i.-  Cr  t  ;  F--I  <  C  * 


Vendedores 
Editora  Sul  América 


Corretores 

FIXO  NCR$  500,00 

Garantimos  retirada  mensal  acima  de  NCr$! 


d*  un  l)D'n  C*44UÍrai 
C  ?  C-di4  tíCST  CIOV't(t 

f ;  t  L  j  j'i  *J#  A* sú;e. 


cAPAÍEJSC:  ti#  <0* 


10,00  —  Venda  de  excepcional  aceitação. 
Maiores  detalhes  à  Av.  Rio  Branco,  156 


APAlEIttOi  o*  *.f 

c#1;4di»  lulr  XV  •  i 
«MrtT.»òsrtt.  C*i;/doi  Rfimçj»  IfdA 
P.  >*  CcarA  -  *42  (••'! 'zi  Sii  Cm 
lòvjt'.  Pr6»*-rto  b  P»aç»  da  ba/' 

ca',‘n 

SAPATsíRD  d#  cwiwHcs.  p'#ciu 
»r  o^#  t*1  J»o  c  'fMTurno  tí#  um  «no 
o#  ca*!*  •*  «ti.oatia.  k.  An#  B#t 
boia  34-E  Mfi#r. 


Indústria  nacionalmente  conceituada  no  ramo  de  confec- 
jçòes  femininas,  reorganizando  seu  departamento  de  vendas, 
oferece  oportunidade  a  elementos  dinâmicos,  conhecedores  dc 
ramo  e  da  clientela  da  Guanabara,  de  preferência  motorizados. 

Candidatos  deverão  apresentar-se  para  entrevistas,  muni¬ 
dos  dc  documentes,  a  partir  de  18  do  corrente,  à  Rua  do  La¬ 
vradio  número  74  -  1 andar  —  Horário  comercial. 


Rio  Branco,  108 


Cobradores 
Editora  Sul  América 

Estamos  admilindo  para  trabalhar  no  inte¬ 
rior  de  Minas  Gerais,  pessoa  com  condução  pró-, 
pria,  boas  referências,  fiador  idóneo  e  proprie-1 
tário  de  imóvel.  Apresentar-se  com  documentos 
j  Rua  da  Quitanda,  185,  conj.  302,  das  9  às 
,12  horas. 


P#r\  Í#n.  Brune#.  S#rrt  p#d.**.  t_i  G7  (111*7 
Bo#  ri.  ir-tlnicu.  R.  CHurr.hi,  22.  U  1  1 

,s£?a  aj  -  Nc.s  ttco.oe,  SíT  aêro  wiLeys  62  - 

1  rr:  *it»dc.  qL.#'qu#r  pre-v#.  *fr-I*  c*rvciâdo  v?*,JÍtí 

! Diris,  Ar#'f3  trot#  •  »#:.  r#ü.  24  ch*P"r.  RrtJ®  bom» 
âhí.ftt.  R  S.  Fco.  Xivl«r.lfe^?*?»‘  441, 

]6«5.  Temo»  «tidcnârnenf#  pr6  AERO  WILLYS  60  — 
|Orl3.  _ l»f\n#rt  C#  C1  f6dM 

A!’0  WIUYS  67  -  V.OTMtho,  *»«•  •  ,l"’ 
«autsKtd.  linda  carro,  iodo  c,..  .ilodo  Iroca.  Ac.,ro 
Itito.  rrác.ni  100%.  FKiíito  c,  SiQa.8  c-  Sr.  Ayr 
2  4CO  enirjd#  cu  <0Tb‘ft*r.  R.  ABRO  63  —  Côr  çi 
M#»o>o.  202,  Te!.  2S2Q49, _  fin#nco  c<  1  4C0  ei 

AERO  WILLYS  62,  t  só  “* 

dono,  longo  financia-  *.fro  sviuys  naj' 
mento  ci  peguena  en-  >,0  p  $  Fr«*nci»#o 

Irada.  Princesa  Isabel,  n.  -  ».'■  <80195. _ 

an i  T.t  «i7.nnr3  ai#o  ti  -  ci  j  wo 


Vendedores  (as) 


ENFERMEIRAS  - 
LABORATORISTAS 


PíEClSA.Sf  c#  um  m4o  f '  abc 
rdortrii  n#®*  ho-®#rlo  inl*cr#,  c> 
ó*’+éo  b»i#  SoCnJ#d«  • 
r>iço#»  no  r.fo.  T'#»#*  m  ftr- 
/  •  M#m».  ?»!.>  2933  »  rtc  •  * t 


Ferramenteiros 
A  COFABAAA 

Admite  alguns  com  muita  prática  em  corle, 


Grande  concessionária  na  GB  admite  com  experiência  e  clientela 
própria  prmcipalmente  no  campo  de  veículos  utilitários.  Ajuda  de 
custo,  comissões,  assistência  médica  e  outras  vantagens 

Aprescntar-se  com  Carteira  Profissional  á  D.  Ivanilde  —  Av. 
Princesa  Isabel,  186  "AUTO-INDUSTRIAL"  -  de  I-:  és  17  horas. 


GARÇONS  -  COZINH 
E  GARÇONETES 


AJUDANTE 

cr 

C  •  clero, 

t>*«ci#a  i* 

:Ru|  M*r  « 

lu<2«  4  D. 

1  nj,  #!f# 

]m«  i  C*  « 

c  # 

ria  Vi# 

a  T#v*if 

Confeiteiro 

—  Pr«: 

»  i#  f.m 

iLA»ípnt#  p 

tu» 

fagj-i* 

b#n».  RJa 

d:»»  o#  c- 

ur  ri 

9*'.  ®» 

49  0994. 

ÃDÍMjrâí-St  u  i 

B 

rt  té  e 

U* 

-»  maníc./#. 

Lua  u#fó' 

if  *  V1-: 

Ti 

r-3  3#  Cd*# 

ti  o 

k 

»•  B  ** 

ü 

74.16  -  rh-m.iTè 

Á  • 

UDÃNTÊ  üf 

cjctiri 

rt, 

-»  rr®* 

V* 

:  o'«r. 

ai>»r. 

V- 

tí  to  2.j 

Um 

ii  p  urno. 

oOUé 

0. 

aludir 

A. 

t.  CcpoMba'*# 

5i  l  ^ 

\ 

356. _ 

s  -  CU5SIFICAD0S  -  Jorn.l  d»  Irttil,  4  ”  íriti,  18. «-6» 


VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


a  Ppni  (*Amnín  »  wie  t  aICAMINHAO  -  -  ovro  »•  61  *  fi?  jr  #  p*  »  u  •  IMPAIA  66  -  Supata»poita  gr»*  kOMfil  6?  fftciUt»  tom  1  COO  0R.V. ANN-GMJ A  6/  vf;  u»' OURAI  WUIYS  emp,  •  leg.  U  .'Íítkó/.  +£•{ *1  66  •  •  V(N0O  -  V  t  ,  ;  I,  2  yuif :  6»  0  ♦  •  n* 

nLI'w’  v,ünT,°  0  v  4,0  ii  *•  •  Vf  R.  8  V.»  »  Ur-i  1  i#  Gr  :•  -  .*8  .  i»,  70  OCO  tm  hiiir.  6  til.  dl».  re*»1.  24  -  rm»  »f  f  ••Jc*.  Av.*!  r»  it’  •  •  -  p  J  uV*?  d-n»  mui»*  boa  da  tudo  vendo  ou  tr«*-  lide,  *  .o  #  •  *  6  .  .  1  »•»  >  7  511  rir  '0  :  .  <■  PtaU  O- 

na  hora,  mesmo  preci-  '  *'  «.-p.í.ca*  •♦Mc  <  »»•  «  Wdr .  Md*.  vid«»s  fâyben.  •' *  V?42  t;*t»  <’»  r*>  m,  lYl  •••  lu!<«  pai  Gordiní.  tsir.  do  tictdiba.  I  *  »?  •  r»-,K.  V--.13.  VOL,  •,  ò'j  K.  .i  ytÒÒVú  I  I  .*  JJa  ’  I»  4C  VI  •  c.  . 

cnnrU  r«n9rnt  AH  -  .IHÊv-lJ.UíÒ  ; _•  6  c  -  <  1  «CO  M  mv#c  li  wiâ  mm»  Ubir»'  *AkMÀM U  Mn<l  I  CC  ~N6  r.?l  M?  •  '  -  t  -  13  5-5  3340  F»»e»  7  400.00  NCrS,  Teque.l V  "  f:c.  X*v>  35:  B  /*  .  ,  íq,.f.  V.  4*,  "  A't .  .  ,  lfr 

Siinüo  reparos.  -  ou  a  ,  M,|u  _  Mr. .  ,  „  :<  »  5.  »«.  x.-. «  J«  j*.  «rr  *  ">•'•  <••*••*,,.,.  u  11  t*  mrsunnghi a  63  -  vtnd-,  ».•'>*.  J*«a..|.a,»i  «/  Ovkim.  •1.1.  34d/íd  ...  24  ....  D..  .VOLKSWAGEN  1968 

3  800,  61  a  4  000,  62  «'•  ;  7:4.  !••  rfc*£-v  ;®*,;  *.  %£*’.£*”„*■.., JiJ  vmto  4  SOO  »»"•  402  ?  >  içH».  1. 1»..  c6r  ttui  n.rrj  8  AI-cuiML  «J  <a  <■■■!  ...•te.íT  t  i|WUCSWAOIM  67  .  IJ-':r  ar-  .  I:  i  I...  -  374  ‘  n  |  . .  u„,J.  r-.rih» 

4  700  63  a  5  500  64  aiCHIVBÕUt  ía-r  nhi:  1959  DKW  compro  pago  naLarás  l»  *-  4I«1  ij  "L0""  »«•''*••**?<'•*«•.  •?<  ,cb-  -  l*n  '  lailo  ».««,  a  -.11..  u-ee  «3*.  «*•'*.  «|J  oad#  l»C«  s  ...  rfct..4  ctlif  f,  ,j  j 'jjjo.cn',.”  •'•  c  cle-U.ii  ibe. 

.  d...  tct»ir«Mt  •«•cn.Mií.  ,  .  c0  ~  «An  JAn  ,  uvíaSAir  m  j-,  <«  •  " '  *■  1  ’  •  «AwaANjMjHiA  -  '•«•a  »i*ta  ■•**.  ç  i ««•.,  «to  »  .>;•  L.  VJV,,  110  Vendo  a  vista  e  acc 

6  400,  65  a  8  100,  66  a  nv«  ... ..  amora  59  a  2  500,  60  a.'.'  -’**”*•  »  .  o.mbi  «;•  r«n  •  4  po.i  m  «  »  *4».  u  .  n««,  64  . ,  .  .  u  ...  frc.  isav.ar,  .42  -  «>  *••  *'« ,l!-  '  /  4<e.a.  mi  •  l.«a  > *rrwriA  rnt 

O  ofifi  n.  o*  ii  .  is  ■  a  •  .••  .  A .  r,<  -lò  O  fiOO  M  a  3  100  6^  o  ai  i  n  r  ’  rn  #»f«  P«i  mm  7  600.  63  i  1  300  66  •  9  SOO.  67  !*  .  <  VOÍKJ  /AGEN  1V53  -t  éíi»n  r*  fft  t\ I  idiih  Dattoit.  R  -rOCci.  AGLflCIA  COr 

9  200.  -  Rua  24  Maio,  _  ,  i;  Jr  4fsJ  *  ?!,„  o  onn’  .  ir‘  C,,  ,'.  ,  é  *"  °'  C  4  300.00  tu  .  •.  .  •>  C*l..,r.  a  11  JM  «»a  Vai  Falila  <141  «URAL  -  Z..a  -  41  -  leda.  ..  de  :r.rr»»v4:1;  *«rda  cjL.  Fc  .  Xiiditf,  J'/4  A.  CAR  —  Rud  Bàrâlfl  Ríb 

332.  Tel.  6 1-8008.  Sr.  hívr-'!**  tuni  i  19*4  Ve  3  500,  63  a  3  900,  64  à|  .  [  51  .  *•*.  2.'.  r  ,-**l1*  .  vanjtms»  com,[!::c»  .t:Vnc  í?"‘  *;  f j vòusT*’ -  NCrt  jooo.c:  "Er,,  •  <7  A 

tfinrs  4  tyfTM  6  c  ’  iv.  h  -A  800  65  A  5  000  66  aiMVDi0N  ír?R:k**  C1WB^  ^OV.BI  66  Ho*»t  f-Ae  :u«r.  60  0  V  'H  Cr-I-IM-  70%  d»  «ntr  a  d  •  •  •  saldo  *it,v  •  4#  ^  **  r  ■  r*  c  éi  rj  ►•'«d;.  At- i  \ti\  r0,  1^'*A 

.  I  •  .  '  #  _  ‘  _  j or I y . i  *  .  .*r;{ju  hr  t  Wor..  ;  •)»/  c  .....  r---^  Vc  »  6!*  »  ^rlc  Ro.  *  vU^/  c  ,  Ir:  .í.  -  34  moto-i  paio  Crádlio  Oí/aio  io.VrMAGUEI  62  bs  n  e*.*'33  çsrai.  »•  lac.  24  ire  *  .  ^v.ni  -tVOL  /. r j » m  r,  /,  .  / 

AMO  WillVi  M  '  V-.  O.’  "  ,  a.  o000,  67  a  7  500,  Ruai^O»».  TI--  Cap«*'.Jtr.  I,J  «  C.’tal  N.  ..  A:r''4  44  0742.  C»^;.  s*b'!  b  ”  S3f*’  f  Av“;  S'  r’;  *«•  '•■'•SMr.  .IrC...  1r«4  .r  v 

p:-s»  reji-i.  « v#n=  v«no.-.  .  d"  r,.„  193,  „  „»n  .  Sào  Francisco  Xavier  n  “■  *  l  do*  *  g'  :e.n,  4,.  -  konw  5’  «t»d0  «'í11»;; ií;  — —  n,;  i «.•«!íü*n't^  >•  - 1-  ....  1  mu,  ,  c-,-..  1 

n-Vn:-  rfarta.  Bti,;  9  OCO  C0  Odo  nciwiiu  rtuvici  1  .|oadur  _  rllínnf»iali.«i,i..  Iniolr..  F«.  temi1?"  4»  d«i  ■  ».a  ft.ee. to  OU.|volKt,,uAr.?M  ka  i,<..  ..  ,T7^ivtNnr.  _m,»  .  u.u.  7v..  1.1  m.,mi  I..  . 


de  Vendo  a  vista  e  aceito 
iroca.  AGENCIA  COPA- 
CAR  -  Rua  Barata  Ríbe 
;.  ro.  147-A  _(B 

I v"Ol>.VaV/»CtN  c»  66  •  63.  At- 


fi.  S’:vpifí  vtn  ?».  135.  tr?>fcne' CARRO-riPA  -  virM  *  rye*  254-B  em  írenie  ao  Co*  |f a.sa ARATY  6B  0  Tm  -wr  v> 

25-7*5r  '-i’  5tud«b*?ff.  msdè  c  ..  ..c?:oí  ,  GD,  u  Mn,  «nr. 

— —  —  -  - — j rír  6CC0  uiro*  legio  Militar.  Telerone, Diversas  cores».  Iroco  e  lei*  24  JKJ4!- 

VVlttYS  65  -  tr,.  «o  :  Rtü  Cr#U«*  .“F  5»n‘  aq-aORA  AAn^airnc  '  •!  .  .  -  -  n  v.  :/,'u 

■imo.  s  *».-•  v»rd«.  ú  •  do- ct  •-  M*" u*  i  ■.  -  jwedeiroí-  jp fâcllito  ate  30  meses  -.KARaUvv.Gm 

n:.  Stlét  0  k«ti.  VOWte  mrhsfl-'.,..,,»”..  .  vm-i.  r>.  ■  ,  FORD  MOO  1961  -  PltVUn  -  Cr  PraHnnhft  -  Tdl  '-.crK.v.uí-..  #>'. 


^  iV#irr;ICADÍlUC*  i I  -  ViHt»  râ.  FORD  MOO  1961  -  PUotí*  -  Sf#  Rodopho.  -  Tel. 

C‘*'1í  5#»-,  ’  V€C*.0  5  •  |  fv  Tra«e  -  F«dlli«  —  TfJli  na  A»,  _  ,  „  1 

tf  -  ».?55:  -Uf  #rí;n;  !,•?»•.  r«4'i>*  "  1  c«4  -  T.I  48-7454 

Ãíaef VviUVs  ai  -  tuai.  ú  -  n,..  i.i»ar«.  .  4 


ABtÕ  V/IÚVS  'il_-  luJO,  uiii.  «VlSSJ  ”  '  í?"  "  Nj»i  liuj.u.  .  j  ,  ,,  ,  • 

m  -  -  «I.  u-.c  »t-  »  «  FOID  Mtt  -  UM  -  Oiaial.  I«-  ,,  '  ...  j  n,,.' 

et‘t*  etutf.  .'»eco  fetnfr  R,.  caiy.  o,  ••rn  .e.  ct  C  ire  **  tgl.m.  E.fiUflia  f.tlllro  R.  '  è’  .....  g.,  ,  ,a5  3.9  •* 

11  ]  W  S  Iviéa  9. •«•.o  135.  .  ,ir  ,  ..nae  1.1  r.:- R.e.mia  147  l.l  SMM4  jr 

l*k  -  1  ■  -1  ÍO.CO  c  Pe:.'f  67  Efl  rOflD  1*3»  -  J  ■»,la«.  Efiulo.do.  ij  ....  , 
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AERO  WILLYS  68  •  66.  3  200,  61  a  3  700.  62^  "  '  -  -..  b  '  ""  " 

Vendo  0  km.  cór  verde  4  200.  63  a  4  400,  64  \ít  dc'/,  a.,  b 

Mõjorca,  financio  saldo  5  200,  65  a  5  700,  66  a  C*‘»r»  Çcn.jrxeet.^  -  Ta  -*'•  R  t? 

5  juros.  Sr.  Armando.  -  ó  20c'.  67  a  7800  Rui  '  "  •-  '.'I,:  -  - 
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meses  Revisados  c1  s*»- ■  5l,J  "•  B<!  “  s’° 

guro  etc.  Pronta  entre  ' 
ga.  General  Urgui/a, 

ii7.  lebion  (Bj  Alugue  e  dirija 


fJT/isuas  possibilidades,  sal-i"; 


Í,«;V.  J,  ín  «-'•  »•'*•*  «  U;»  5M..XOM8I  *  ■«•  tr  V».:s9  eu  ti.-t.'  T.'  30G7Í4  do  flté  30  nTCSeS,  reVlSO- ;C  »»  «tfb.  ,  f,;  VOIXSV/AGIN  10  - 

•  T.od.f.  J,  Jl|„,  .  .  0>  ...  ÍJ.  4  I"  '  -  '  KOMII  -  Co  mui*  I  vi. tf.  p.,.  “a-  COm  Se9uro-  Pr0n,d|,i  01  ...  -4  H«-  II.  ..umo  ».l 

t  013-0  64  65  0  64  •  '  *  -  [*0  .  a 4oq:  6i  a  4700,  a?  a|entregâ.  Ruo  Laranjôi- 1  -  -  -  t«  .*•  •.»  VPV  4B0,  *?■  ,0,t 

D  VtMAGUF'  67  -  :*-#  «*  ■-  t.  tntroee  a  po»1lf  rif  NCfí  KO'At  IV  be  **«  eiva:  h  '  5  SCO;  A3  »  A  300;  A4  a  6  700.1  «m  q  --  • . -pod  • .  -y  »?  b  .  ,rvv  Be  a  Oov*,n,ri3' 

;4*ía  t.-,  »áa  £C0  .  a-'t*  ur.r  1 6 ÍO.OC  O  u’Jo  V,5.  d«te»m"r g!t  » *=  24  moisi  »»i-  i.édsr.  Av  A5  a  7  300.  4A  a  7  700,  47  a  rfl$»  _  _  f*0  oí  fór,^  201. F  iVOl*C5»VAG5M  IV66 

'  C.  D,  I  RieajP.  Trat.a  o  ««ro.  •  •/>U  l-jea.  tmefo  nti  - !  VOl  h SV,- AGEN*  63,  64  «.5  6* 


AO  -  Em  m*gn«M»u!.  |>'f* 
»i,  Guctiiv,  iih»!;LJ .- :r 


voce  mesmo 

68 


......  .  _ _  is#;  *'-tí.  o.  *}•, 

tu?  T.  J.VC0  Bffr  '  '•  r*-f.  VOlfiSWAGFN  —  6frd4f>  • 

i  C :nd*  Bcn* >•  4C  6  iIv.m!  5C OfT*. H i  co-t  c.  sem  «roTorlAle 
_  _  excurit  frtr  Fíludo  ac 


V.nha.  -!VV 


VCLSWAGE.N  t.  63  •  64 


\  250,t’0  -  Vi»  . 


c.  9®.  - 
Túnel  dc 


se.  qtbne  astado  V#,  .  er«t«sa  n«  Hn  Vendo  pnfr^dft  mi.  G0?°‘N'  ~ 
Av  S’ibnrban# ,  10  3»5  -  Fistp,  en  CniraOB  ITil  |  qo  |10|#  47 

5hen  -  Cesc.dura  nimô,  saldo  longo  pra-  ^  #  3  700, 

Av/  Prpbcasa  «sabei, 

r*  37.943;.  v  •  ri  iB_h£?*!i  481.  Teh.  36*1221  e .  . 'gosoini  6í 

cnr/tóÍT  I  immkio  U:  *  '57*01 13.  J  r  d 

74  r»ttt  CL*  TBCt  ;  <i#’CÍfr  c»  /•  íl  V"r9.Cj  V 

< ;>* ' : :  .-.Ta  Ar  Sub  <rh*-  s  •  ÕAUPHlWE  6?  Oti  ng  p;t  ro-  »  S**  C  l 

czteedu*.  '  «\  Va™  'rè:  ••••  gc'd.\*  a:. 

r  fci  ,  7TT  w  ^  —  O3.C0  A..  Joa*  R  j-tfO  36  f  n-vtrt 

'  ‘  Ví-.d:  *e  0,  ,v  SEOXIJ  a;  O1I1.0  -.tptlt. 

T-Í_J  ptr  om  d-  .*  :•  .  ,j,  ,W.  v.-dr  -  I»<  ,  ..  .  8."  •  7’ 

■  c,",  . 1  ’*o.«  ....  ,6. 


,  ,,  ...  luvuu  imvufiiiR.  CopdCiir .  [  -g;  -  -  '  —  -  |V,vr  u  -i  vw,  u  *  u  v  b'.  ■ ' '  »tt(/ip  r-  *  l.t  C 

«  ,C3m<S»  Íj^j jíí: clen,fo  de,  ?uas  P^s*'b’1'"  Barata  Ribeiro.  147.  {Bin/tAf*,  v„ ~ I./-  t"'!:  í  Z-  62  a  5  600,  63  a  5  900,  *  -  *>•'«•  »«  t;„: 

00.  45  .  4  ooo  .  44  .  dadcs.  saldo  ale  30  m>  ;  ,  w  ,  eujNÇrJ  « m  tm,j  iJKjk  , w.l«am  64  a  6  300,  65  a  6  500,  bí„~*i  “««  V’  .1  ■ '  -  ’ .  ^ -» 

feeh Sa,  Í34.T  *“»•  -cí  8  favl5a"igl  •  ,1;.  -  ,:;,-'-S:=.l?K  W,*  >;  66  8  7  500,  67  a  8  000  ;  ^  ’  t  l'  ****.**,» 

- -  P-l  Drnnf.i  fl.stron-  Pii.i  -  -  .  "u  "  '  buba,  .az*  » _n  c-..t_..i.  ..  *m  .....  r *.  ■  r'f*-  «ritt  t  *L'  Wll.sdci. 


|7BU»40  »  tu  C  èf  01  01* 
•fint#  c*rro*  100;'*  ra 


r.  -  ,,  .  dá  Pronta  entrega  R  i  1  ,  ..  '  •  rural 

r  •_  y-a  ua  s**  v  ,'z.  vencfetc! Laranjeiras,  251*B.  karmann^jhia  Comorr  «••Ulí», 

.  Cl# -0i»jdâ-*e  |.ptnc>T  a»i4-  l  /  ,«•.  ,  vlifâ,  uaqo  ha|a  63  a  4  700;  A3||.üMtt 

r  Si;  *r,ení«  4S.  hü /B  "?C4  U*  t:  í'Ulv.  ui  a  7  300.  44  a  7  ;0G.  45  •  1  700  ”  “í 


"  rrT;c.  r*;:.  -c,  ^  rcc.  A»  uw  o  «  uvw,  W  r  o  u  wwv  ,  .  ....  .  ..  •  ,  . 

RURAL  1947  -  A*3  Equipada  -.f.  352B  Ma-..»-#,  TaXarseln. , .  c5ft  Prflnricrn  X ai/í-sr' -  e  wu.scfci 

T,..,  N....  AV  Nii.Mêzis,  iRua  bao  hrancisco  Xav«-r.VOL((S  63  6íJ  65  e  66  V0USWAGfN  WM46 

r.t.nh.  toi4  ,.i  „ii  -  n».  Volkswagen  4i  -  oltn.'254-B,  em  frente  ao  Co-!F  .  .  H  i  7nn  r.,il 

b  ,'*  . . .  . . .  In»  léQio  Mi|,|dr  Telefone  !  • -a  «  GCR0'NI  ~  64  66 

,  RURALl  Compro  a  vlstelf.»»  ■  «»,  .?AnRfi  _  m-Haí™  (r  do  4,0  30  mese>  R*v,‘a"  -armann-ghia  -  «*; 


GC'D"\  6:  6?,  64  -  «  V0O3  :o  n:r\>Y  v”  '  •  I'”  •  dirsh.ir.  RURALl  Compro  a  vista  j.fS#  •  4?s  "u*  r,4n'l#fl  ahoq  m  do  d,í> 

.  J  .4.  NCf'  Hsk-  Av  r„«  umaua;  334. a  ,  t%t0  c°na  •4fl-62oa  —  Medeiros  (dij_.  . 

:.  .•VA/ir--"%..*:à;'.u,"t,-”  4-  —•  \'.pi  «1  ,  ra«  cu  «4  hora  mesmo  preenan-  v0uiw*o,n.  *4  -  nú,.  ,w  v6íxV.VAC.fN  to  •  v.^,  a  eco dos  c 


dos  c  seguro,  etc.  Solu-|s)MCÀ  _  tufão 
■  cào  imediata.  Copacar 


,  147.  jB  1 


0WBI  -  61  63  —  IUXO 
I  inaiictt --rei  /Ti  24  rnt-.- 


P-.  -,-1  t-.r 

rj.:  »/-.'•* 

CA.MINHAO  C 


61-8008.  Sr.  King.  io  «.  - . .  — . iVói«w*G£n" 1?"-  V.7TÍ,~'t?.|yoiW  í»v  -  0  i-tt  -  _ 

:  x>;.  V.  's.  VOLKS  67  _  Esiado  de  ™  sÍo>»j  tot.i  I  phinn 

Pequena  entrada,|^.^^  LeD,0íl 

ítUMl  67  -  íevicfj».  .»■>!  saldo  a  combinar.  Praiajo.,.;.*"?  ,44  V  v.  -u  i  võus  «8.  'ia=  íeis?,  v»  -  Aflntnr  ^  A 
e, d.-  -  do  Flamenao  180-B.  -  *'  oo-  ^«dç.  «  •  --  WW»  J 

Fuetc  -‘iff  _  ,  ^  *  ir«  ftr<çfr  6  BW  Av.  M.-.’,  Fc-  r  •  rriri  tc  veia»  pe‘a  *ra  _  ne«« 

RURAL  WILLYS  «lv9  68  •  ^^*2044.  •  v»t  i  48  ....  2J0-S 

KUKML  4^11110  1\£#  00,  __  _ .  — - *.  - V-7-  •.  B. -*  r.  143.  i  c  .  Me  -  M»rcn  -i  1  *5ftH  ....  230 


IB  «es  Rua  Francísca  Oraviano,  43. 

V.-  _ : - _ 

v.  c.-^iVOLKS  67  —  Estado  de: 

t/W ■  o _  _ _ 


19í6  »  *  i  si»  ~  "  rne 

rv5vr..  Ve*  tl  «r.lracl#  Rit*  4  pArcnbs. 
VJ  ^  Ru.i  Rfol  Gt*nac74,  / 4 
466227. 


CHEVROLET  1957  -  6  t  • 92  VfT9  1,1  c*  pu«  Vai  Féltie,  414-0.  46-3501  *  ft  úrt.;e  cc  12  ,  *  **•  416-B  _ [rvursrAt  vvikuio  f uw,  _  ,i%  -  r  ».7~^ .  — ~t\,  y't  *5 

rn4í.-««  4  .1,  f6<r.4«.i,  ■  •■•  •  -  KOMBI  64  -  Eptrãda  0  Itm.,  pequena  entrada.  ,s-VaV.-:.2,-  .  - 

Va  ia  A.r  #  •  n  •  hc*  eiitlt  *  c  1  •  ’  ■  '*  c-  *-T-  r.^PDiW;  at  -  u.  .  .  Xavlf*  4fr  .  _ _  _  1.1  4  •  n*s  .......  .. 


da  Pitiia,  416  B 


Vorria  B.;;#  ^  t  n*h  rr  of«  rt«  ^  *>c-  *  ^5C  *^r  ■•a?  *  CCROíNí  63  ~  zn  t  *1  *i*«* 

r.  S.  rt.  oi;.:,.  TM.  r-.m  o  o-  •  U  v.’=  ^d“.‘  ..£  I  T  Cf*.-  d  •  'i» 

Ab _ _  _  -  r-  4t  _  Ti  -  0.  1-.  t.',.„.  ?' 

r>r«TOUI  1966  -  l-if  il  ,/f 0  .'.V  :>  60  :i  :  -t«  -»«AO  fT.Sttó  - 

•  I  '  ' 


•  São  r-tnclt 
40  :47ò. 


f:a;  ferrono  »>T'.‘t»ão. 


2  :>'.y  \v*  c»  ro  P' 143.  ccn*  c  ncM«rrc  Wsnídei  t^ftB  ....  23C 

t<  Mírtedti  1966  ....  3SGS 

:t  *»!..-  u.r  ftrcv».  .  .  .»«  .-  tTii  •  .V.*irndr«  1960  ....  210  5 

!  '  ■  '  L  -  ;  F 


f  i  n-**'-  -.a* 

*Hrv>  Fp'i»,  66-0.  te'.  28*65dC’i- 


iCO  r>'  st.rís  :t-rc  6- 
ItíW.  ÂU#  24  77 •?  322 

é  KW. 


'  1  500,00,  saldo  em  ÔO  ínWo  até  30  meses.  -  TV  I  :  ’  ‘  .  •  '■  " 

t  yt,  r  »  jcê  meács  c  n  revisão  e  ?e*  Aceito  trocâ  Armando.' .  ♦*-  -  tr;;.*  » -  :-i  -  Berio  «*#|vc'.ks  59  -  1  xo.c*'  *c-  ?  :j  v*  *  -  *  4* :?« 

iü  m: .-•/,.  luro.  Entrega  na  hora.  Te'  14-9316  OUTROS  ANÚNCIOS  NO 


.‘aWíwcghu  *1966'  Ni  :  'loro.  Entrega  na*  hora.  Tel  34-9316 

-  ;  AUTO-PRAZO.  Roa  Con- ;  uV4*,t*\‘* 

.*■  /  ■  .2.0.  i  I»*'  u-nu.  tde  Bonfim,  645-B.  (3,..  ,»»  lcr>*»^ÍST#, 


»  *  i  *  /•.*.  i2-8a63  j.sr:  T«!«  irgr.  f»*c 

-  .VÕUV-VACP'.’  Ã7  C?  r;  •»».  atToJc.  L  t'z- 

>C«  *n*a  ^  *#t  n  •  l-T»*ça  L»çv»0  Z'%3  Afriítc  *•*>’»  a  íai 

'  P4-'Ve:  »  í.a  V.  liin»  •  5  TM.  •..  »•*  Ta  * 

|l«B  T*  M.74Í.1.  .  *"r  Ofô  p. 


CADERNO  DE  AUTOMÓVEIS 


•  VEÍCUIOS 


EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


CtJ.  ét  Automivcli  —  Jornil  de  Iratil,  4,*.f«;r»,  18-9-68 


VEÍCULOS  - 
EMBARCAÇÕES 
-ESPORTES 


AUTOMÓVEIS  - 
VEÍCULOS  DE  CARGA 


DKW  —  Vemaguet  63  c|j 
entrada  I  500,00  salda j 
autos  VtikiwefM,  >•<»,  ititt  30  meses,  c|  n|  revi-i 
••  [*"*»  *•  •»;'»*  sSo  e  seguro.  Entrega  na: 

RM  v.  S.  4«m|k  i4  m  Tiui,  4  hora.  CIA.  FEDERAL  DE 

VEI5UL0S-  ay-  Almi™-! 

aero  wiLtYs  -  Xêmpf  i  viu»,  Barroso,  91 -A. _  (B 

p«9«  40  a  3  900.  41  a  4  100.  DKW  VeMaô  1962.  65  ÈTÕiòól 

42  *  4  800;  4)  a  S  SOOr  44  •  . .  -  Eitado  imptcával  da  can«*rv*-  I 
4  300;  45  ■  1200.  Trapa  •  urra  cic.  venda,  fraco  a  fatilíla.  Tel: 
•  lava  a  dinhaUa.  Rua  U»u|ual.:61-4W8  a  61*8200.  PaVn  Pamplol 
234-A  na.  700  Jacaré. 

ÃK O  WlCÍYS  64  «  65  1  49o7ÒÕ  DKW  -  P.g.  ■  ÇÍTiTM  ■  1  100, 

ll-  te  •  2  3  00,  41  *  3  700.  13  . 

-  4  300,  43  ■  4  «00,  44  •  S  303,  55 
n-  .  J  700,  44  ■  4  300,  47  .  7  000, 
J»u.  Vel.  d.  r.tfli,  4I4-». 

"  DE- NOS  U.V.l  OPORTUNIDADE  ri. 
»4  provaMh*  «ii  ra*  rrer.ta  a  í*. 
•*  dl  adqvirlr  urn  auromóva!  rlgc- 
,?  roaamente  dentro  de  »«u  orça* 
**  mecfô.  Tam:i  c  cirro  que  V  5. 
J*  dese[ar  pe.o  praça  q^a  .He  con- 
k.  vier  -  RlVIERA  AUTOMÓVEIS  - 
•  R,  S,  fca,  Xavier,  628.  Teme»  ei. 


l.a  ASSEMBLÉIA 

AUTO  FINANCIAMENTO  VENAUT0  RIO 


I carro  d r  tua  práfaréncfi.  Seu  cré-!  VOLKS  65  -  I  650  da  a«tr.  a  386 
|Otio  è  «provado  na  hora,  ai  ma-j  trema'».  Acalta  proocat*  a  vlrta 
noía»  ênfrade»  a  ci  irencre»  ju-ieu  etfuda  outra  plana  da  flfrcfa* 
rs».  5#m  fiador  r  tatn  mil»  n*-,P,  T-rtàni:  Pegada».  25.  aa  leda 
«•  .  Andou.  gaafcu,  levcu.  DE-  da  Si’»  Caril: •  Meirelti.  Telefonar 
ríOlt  AU  TO  MO  Vf  15  -  RS.  Fzz.  ?:  ;77? _ 

,  VOIKS  66  -  I  800  Í9  c—  . 

VOLKSWAOEN  -  Cornara  hoia,  419  rrjmiU,  Acalfo  cfert*  a  vVa 

*  viela  55  40  a  4  500;  41  a  cu  eiluáo  culra  píí,»a  ca  finctd. 

5  200;  42  a  5  700;  43  s  4  200;  R-  Taat6n!a  Pepxdai,  25,  «a  lido 

44  a  4  400;  45  a  4  90O|  44  i  <ii  5,»'s  CeiiTa  Mel.-elai.  Telefara: 

7  600  a  47  a  1400.  Trana  a  22  5799._ 

'•  ,*  ,*í*  •  *«•  u<«.  VOIKSWÁOEN  63  -  Vende  4  vlí 

SSÍi.i!íJ!t*í _ Mi  NCrt  4  500.  Otlmo  negieic. 

VOLKS  60,  61,  62,  63,  8jrrc’  IS- En9Wh» 

VOLKS  62,  64  #  65  —  fedai  nn» 
órYnae  «i*.  gs».,  bem  tquipadc». 
Tuda  100%,  Troca  íeç,  R.  Sousa 
Barfç»  n.°  15,  Engenho  Nevo. 

|  VOLKSWAGEN  63  em  ótima  «»• 
r.  ,  ,  equipado,  emplacado,  R-a 

Vários  planos  6#:íCBrd  í r0-B.  E-.ç-nho 

nn  nc  . .  .iin1.  v** 


Comunica  que  no  próximo  domingo,  dia  22  cie  setembro  cie 
1968,  às  9,00  horas,  no  Salão  Nobre  da  Associação  dos  Empregados 
do  Comércio  à  Av,  Rio  Branco,  120,  realizará  a  sua  1.°  assembléia. 

No  próprio  local  da  assembléia,  exclusivamente  no  horário  das 
9  às  14  horas,  a  Tesouraria  do  Banco  Lar  Brasileiro  S.A.  receberá  as 
antecipações  das  mensalidades. 

Só  tomarao  parte  nesta  assembléia,  os  senhores  inscritos  que 
tenham  pago  a  l.°  mensalidade. 

AS  INSCRIÇÕES  CONTINUAM  ABERTAS 

Rua  Senador  Dantas,  117  -  s  '1730  —  32-6126  —  52-9268 
Av.  13  de  Maio,  23,  sala  435  —  Tel.  22-2969 
Rua  Joaquim  Falhares,  717  -  Praça  da  Bandeira 
Rua  São  Francisco  Xavier,  496  —  Tijuca 
Gare  da  Leopoldina. 


AUTOMÓVEIS 


.ru..*A;TAXI  Simca  44.  étimo  es-  L5,0/00,  Pf«laçoes.  . 
tjnfup , lado.  Av.  Santa  Cruz,  n.  I  nÁn^nEn  rsdf  '  •  ’ 
rV'0d!  4  790.  _PÔM0_ Tânia.  2  000,00,  prestações  .  . 

•nd«m:r  TAXI  DKW  cu  VW.  dou  te  «,r.V.’ 

_ dl  I  ■  54.  Títe.-':s,|6m  10,  15,  20,  25  ou  30 

c,7-”v  6t'T:,  *ti'i  NCfi  |4Wro*,r«i!  mese5,  c°rn  seguro  e  n 
in  «  i:  iL7”3.  _  _ revisão.  Enlrega  na  ho- 

cnc.  «uSS1."  .-*rt5X-ra*  C|A-  «DERAL  DE  VEl-jWHr 
3  ióo  J-  T»i.  33-3119. _ CULOS.  Av.  Alniirantc  cu  «ildo  VJ 

ilõnío.  |  TAXI  V01K5  67  -  7KC  de  enF.'  Rxrrr.cn  01  A  /hlR.  Tetlin  o  S 

dã~Vm.  «  341  Acedi  prcpcií.  .:.D__.SOJ  V1A' _ _  ^'ü;di  S..:3  Ceei 

“jé  61.  «tudo  Ou*ro  b'*6c  delVOIKSV/AGEN  V).  60.  41.  63,1"*  33-5799 

44.7*ia'íJ<"»**  tritir  3743834.  Si.  toy.;6J,  64  6Í,  66.  67  <  6Í,  01.  Seit! VÓÍKS  A7  _ 

'  TAXI  VOÍKSWAGEnTwo  -  Au-  -  Nío  cctnine  i/  W/  tntnult.  F.u 

.“  •jr.enes.  Cr'n-3  nt«dc.  Vendo  c/1"’*05  cu,  "6vo  em  ciuelquer  lu-it-nco.  ?.  Te 
c<  i  ‘  3  CCO.  6-1  d  1  luHd.  i 95  .- 1  mír.lçff,  4  TEXAS,  feo-eienleoí.  i-  ido  da  5 
ji  .  ■  «Ttsít  (en  o  cerra  que  pio.jT.!,,  33.5759 

-  TÉIMOSO  65  transforma-  ice'  líKS#  * ie”v«{d?a.B/ 

Ú^Tdõ.d,°  ern  Gordini.  Vendol.^  -n'  ’Tj 

lt.  |..'c  pequen?  enlrada.  Sal-I3*  R®0'0®  $>  F;ner.ei|.!*J.  . 

c-j  Av  i  /•  •  »  «  n  •  30  mfriet,  rz i  rrena*  :;xr — rz — 

*v  do  financiado.  Av.  Pnn-;r«i  jurei.  *-.»  Mirii  <  Sarrc,  volvo  49  - 

4A1  Tol  72*  tP*.  e  Ru*  Ccnde 

cavei  #i.jC0Sa  ISâDei,  40l.  —  »ei*  áe  Bcn-fim,  40  (TIíucbI,  ^3  *  f»=.  c/ 

_ •  VOLKS  60  a  65T Entrl'-  ú^s  ^ 

1500,00  saldo  30 

bret,  'iu  terret ,  Hcmern,  íío  41.7770.  meses  iguais  c  seguro  e - 

ee  M,i.  - - -  —  n|  revisão.  Entrega  na  VOLKSW4 

I.  VOLKSWAGEN  SEDANjhora.  AUTO-PRAZO.  Rua  ambos  esi 
300;  43  OU  Kombi,  0  km.  A  fo-  Conde  Bonfim,  645-B.  9°  Praz°  1 
--'•lurar.  Revendedor  Auto-1  (jjtrada.  Av 

rizado  Real  S.  A.  Vendo, !võusvvÃGEN«“.'»mici,  «qí":bel.  *181. 

•  3  9oo.  |roco  ou  financio  com •  ,V.,w,í. J Y*’  ?•  H>d  vclks  ds  .  i 

I.  *3  e  .  .  I  ,ds:<  Libe.  I9t.  c-  P  cardo.  dei  rsviiedr: 

3.I°?«T  PSqUena  en,radfl  ®  0  Sa|-  VOfxSWXGEN-63  Ecu  D.dX:  74  n„„.  A 

do  slé  24  meses,  pelo  eitid©  cam«rv*çi0,  2,0.292.6.  UI,  l\ 

r.AJlu  Ccnde  Bcnflm  510-6  -iVOlKS  63 

»nr;*i  -  Lredilo  Direto  ao  Lon-  ginc?.  67  (revir 

Itojjkumldor.  R.  Riachuelo,  vouswãoin  ti  -  i,„,  Tt  34  metei 

1  07'  mo  T®le  çh  •n,r*9*e  lótfi.  ai  coibi.  Infr.jro.  292-A.  T«' 

- lü/  IBV.  1  eis.  5  950  8  495  mamai.  Condo  >»n-  VQLKS~66~- 

•  .=’•  22-4856.  Sr.  Renato.  "■  »?•  _ _ 


VA  A  VENAUTO  E  VOLTE  DE  AUTO 


A  Associação  dos  Servidores  do  Montepio 
do  Estado  da  Gaunabara  -  ASMEG  (IPEG) 


-»>.Bfit:C*  V*3,  *p. 

RURAL  62.  63,  òT 


que  esléo  abertas  aos  funcionários  Estaduais,  Federais  e  ao  Público  em 
geral,  as  inscrições  do  nóvo  plano  popular  de  auioíinenciamento  de  Veí¬ 
culos,  de  qualquer  tipò,  marca  ou  ano. 

VOLKSWAGEN 

ano  mens.  ano  mens. 

1969  180,00  1963  66.00 

1968  120,00  1962  60.00 

1967  108,00  1961  54,00 

1966  102,00  1960  48,00 

•  1965  90,00  1959  42,00 

19641  78,00  1  95  8  36,00 

INSCRIÇÕES: 

Av.  Rio  Branco,  108/  1704 
Av.  Rio  Branco,  183/5.°  andor 


-  V*fldei»i  6?  iuoertQu  • 
matíf  fseve,  capu  n*pi»., 
pintu7*,  100*i.  fado  m 
do.  V«r  f  untar  ru  Rua  dn 
ics  28  -  43-3526.  Rc*n«v. 


1AUR6I  63" 


c/  tia';,  »cc=*fi»jt. 
V!t‘.lt  NCrS  9  3 CO, C0. 
jp  •»  Círiíp:*  215  1-8 
ps f  K*,°m*nn-GHta. 


I  VOLKS  6Í 


iuperequlp*-;ío  oflmo 
jMti’dar  verde,  troco  *  facilite. 
I  Ver  Av.  Suburbana  99*71  A  c  8 
i-  Cflicaaur*. 

VOLKSWAGEN  67  -  Equipado* 
|Un.'co  dono.  Vendo,  Arnaldo.  Tel. 


Is*.  Vende  troe:  r  ca«.|l700  ent;.  ul, 
•%.*  valor  «  f Vii-cío.  tua 1 24  M#>o,  216 

d.  S.-llT,  6JA  f  £;?l-«jf5ÕV« 

- - -  - -  _  _ _  24  r.fie»  m'j 

11  -  Pâínsl  d«  Muro.  Pnr.i<  900  d* 
vende.  Mate»  am5S:tnd8»lr#*  9791  Ie*er 


j  60,  ivperaqdp.  n 

att.  nufelío  a  roei: 
treco  *  fn:.  c/  I 


^  —lEnfroda  desde  590.  Sdf* 
i  c-»!ti  a-  N'í?  do  até  36  meses.  Garari- 
cTcff  feSflt»  4  mil  km  ou  120 
icj  dias.  Entrega  imediata 

Emr.di  ■'•com  toca-fitas  e  rádio. 
:Sce™’e33.  A7!\Seguro  total.  EMA  AU¬ 
TOMÓVEIS.  -  R.  Mariz 
uTà  3  mH.  e  Barros,  1  107.  -  Av. 
ie'uS.A  R'  c  'Mem  de  Sá,  14,  junto  R. 


Rua  Siqueira  Campos,  68-C  —  Copa. 
Fone:  43-9414  _  22-3737  -  32-2542 


m  «"-«d,  d«  NC,J  ?  503.00.1 
•  tembírur.  T,l.  J38I3Í,1 
*  «tieno.  Vçr  mfacJonaftiihtN 
V arpei,  290.  ccn  quardadc"' 


VOLKS  63 


Corro  luporequipe- 


- - ido,  vendo  D3°  NOr$  5  700  Ver 

re-!fl ua  Hcnórlo  n.  703,  ap.  202  — 

'.  o-  S.,nlc. _ 

VOLKSWAGEN  65  mag- 
~  nífica  conservação,  pe- 
*  quena  entrada  saldo  lon- 
r.T  Fe»-.'  xV;go  prazo.  Av.  Princesa 
L_LsUÍ-46J9  ; Isabel.  481.  Tel.  57-0113 
i'*,  ‘«"d.0®»0  võTkswaghÍ  6T.  io  oco.  «1 

mil.  Roa  Com.  rê  *g-  tftn  ®*  T ra I a r  Av. 

a.  ,Ccp..  13 £0-706  apói  19  Kprat. 

VCIK5V/ÀGÍN  62  •  64.  «çuipa*. 


|VOLKS  67,  64  e  63, 


AERO  65.  Entrada  790. 
Saldo  até  36  meses.  En¬ 
trega  imediata  com  toca- 
fitas  e  rádio.  Seguro  to- 
'•'I  e  garantia  nossa  re-( 
visão.  EMA  AUTOMO-; 
VEIS  —  R.  Mariz  e  Bar-I 
ros,  1  107.  —  Av  Mem1 
de  Sá,  14,  junto  R.  Pós- 
seio.  —  R.  Riachuelo, 
136.  —  R.  Barata  Ribei¬ 
ro,  99-B.  —  R.  Carvalho 
de  Sousa,  164,  AAadu- , 
reira.  * 


NÓS  VENDEMOS 
VOLKSWAGENS  USADOS 
COM  GARANTIA 

Eles  estão  muito  bem  revisados 


FISSORE 


Compro  4  vitia,  pago 
n*  hora.  Mmmi  praciundo  r«pn- 

/•.  Tuga  o  («rn  leva  •  dinheiro 

*.  24  Mar*  337,  Ttl  éMOOí  - 
Sr.  King. 


VOLKS  62 


FORD  I9S5 


líüWL'  as  4.4  'õ^rt'  ^«tmíTiCl  PiSíelo.  -  R.  Riachuelo,1**'; 

iât^rfílVISL.Tí;  iv; ,36-  -  R-  Bar4,í  Ri^i-úoi..í' 

f.  Casudura.  __  TO,  99-B.  —  R.  Carvalho! rodada. 

jRURAl  éÓ  Itroaciiulfn.mi  faditto^ç  SOUSA.  164.  Mfldu-'™-  a 

—  ji-j-.  troco. 

d.  reira. 

.  VOLKS*  ÍW6 


. .  mscarjico. 

rno  o  cf  mo  psracb.  I  950.00  uf 

çanr*.  t.  P?.;,  Em:u- 


1112.  to!.  56-5635.  «ubtm, 


KCMBI  62 


elanf»,  pneu»  ofmci,  !a-  ‘4  .  ,e  '* 

>•7.  Varma  nc  t  ptroíaJfv*  Suburbana,  9991.  loi#a  C, 
fatililo  2  OCO,  Mfdo  L.*  F'  ^-^uduu. _ 

S$!93Rwi  Cim*rin0,  a,|SIMCA!  Compro  a  vista 
n.ghí dToa- na  horã,  mesmo  pre.i- 
c  ’  rad  c,  MQjro  pão©  •  saneio  ds  reparos.  —  59 

5  ZJWtâ  £ZL  a  2  800,  60  a  3  100,  61  i . . 

I,  43-1393, _ _  à  3  600,  62  a  4  000,  63!g>,r-t|!"*r.  t.i,  * &  i 

6  -  7«o  ||^  v.nda,  lis  ,  ,  3QA  4,4  .  d  7nn  AcjvOLKSWAGEN  66 

,-.6.  00  Ci,  3ÍJ5  -|°  *  bA  «  5  /00-  «prpMto.  F 

_ _ ^  ^  500,  66  a  7  500.  —  ‘tnd$  i*n  4  pa-c* 

S3  .  41  tu.»  Md.  rriTq.'Rua  24  Maio,  332,  Tel.jíí ,!?*"'■  1,r'  46“ 

It-I  bem  MHde,  ver>de.  ,  ,  onnB  -  C.  ■  lh°r»i. _ 

feciiitfc  Subwrbwú  999i|o  1-8008.  Sr.  Kmg,  (B,voiksv/íG£n  <o 

'  llIMCÃ  44  -.1" 

.  ,u^*<  _ ,  ... 

3-í.P,.*q  ví-’l  í'*'"  "V*  6,,<i"L  ílm" 

.14  14  m§  3j  m  lui  ,„e,|l(,  Olivi.e.,  47,,//', 

m«.  »°v*'r.|s,MCrírMirr-Téar-— 1 

—U - i  V..oe,  lí«e,  .|{ 

de.  lfoto;.M.  Av.  Suburbana  9933. 


Estão  aqui  hoie! 

Amanhã  talvez  não  cste|a  mais.  .  . 

APROVEITE: 

VOLKSWAGEN  1961  -  entrada  de  NCrS  1.400  e  24  presi 
çòes  de  NCrS  314,18. 

VOLKSWAGEN  1962  —  entrada  de  NCrS  1.460  e  24  prest 
çòes  de  NCrS  333,42. 

VOLKSWAGEN  1965  —  enlrada  de  NCrS  1.680  e  24  preste 
çòes  de  NCrS  384,72. 

VOLKSWAGEN  1966  —  entrada  de  NCrS  1.900  e  24  preste 
ções  de  NCrS  423,19. 

VOLKSWAGEN  1967  —  entrada  de  NCrS  2.500  e  24  prest: 
ções  de  NCrS  487,31. 


VQLXS  M.  64  -  66, 


.  , — .  _  -  — ,  leoas  rrv* 

..  .  -  6í'.á»  I  SCO  d.  «••r.d.  , 

V»ndo  «M  3?  COO  o  ,,yr  *  ,,,,,,  Av  M»l.  Ren. 

Btn  rei  ■  unica  «íonc.  Pr*nc  «coni;n,  539  Eílacio  S,  f  X* 

Ojâvjano  23,  póito  da  çnotfna.lvrr., 

_ _ VOLKS  ÒK  2  200  tie  tnlrada  • 

ma  con-ja  saldo  firanciada  <i#  24  nT«ieí. 
êfifradí  <Bm;**v.  Mil,  Rzr.dm.  53?  -  Çif.içãa 

34  mssM  a.S.  Fe;.  Xavlor. _ 

Au*  20  h.j VOLKS  ôi  %hK.  cé?c!a  «irado  o- 
Êsfâda  dej^vo  fntraoa  7  £CO  «atdo  orazo 
o  com  tn*  IcrupA  R.  Ronafd  Carviriha  253  — 

u'do  «n*.  Pcff«r'a. _ _ 

-  A?4  20j VOLVO  52  -  Esi.  ourai  i *™cT 

_  **l  2  100.  R.  Padra  ' 

_  .  __  .  __  Dffrna  con»'*9  122.  Madura  ira  —  Bsr  Saci.  | 

Tufia^  ••■ÍHacuíar i » « rva ci a  NCrS  4  200,00  4  visla  cu;  VOLKS  67 
rádla.  «,p"t  •te  lMCrS  2  CCO. CO  de  entrad.  e  taldr  diurno,  b 

3‘. . .'A  combinar.  R.  R<al  Gundera  74,!i70{>0  km. 

OKW"  Plninclã  ialda  àf"Í \ VOUCSW AGÊN* 0  km.  •  dV Va* 

..  facilito  e-T»  24  m#íM.  aceU"  -  *!• 

>ri6VjJ To  troca.  COPA C,  Rua  MlftUrro  VI-  VOLKSWAGEN  Al  -  Vendo, 

)  me-  Vfiftt  d#  Castro,  41.  _  _  Ikm.  Pronta  «nlraga.  Virias 

3í1C4.  VOIKSV/à6eN  63,  úlmua  aér:«  r'%  lèjtu  NCrS  10  000 

/anda  ia  Cif  aru',  ó»*nria  es*ado.jJv*  Riteira.  153  403  - 

_ _  riò  ?  h»r  va  çiui.  eQuIpad:,  flirMcjilarlT*!-?  36*401 3. _ _ _ 

Vendi  NCrS.vtHr  pt:i  rre  hrr  cf#-»,  Ver  VOLKSWAGEN  68  -  Zaro.  T1gr« 

)#íro__365.  |Rv*  Ci-  c»  Vescrn6?i;s,  39,  dn  tàdai  <•  coras.  Pronl»  Bnirega  - 

;  _  V>rda.  8  ^  11  hsrai*  T|íu=a-  _  Acal!#  troe»  p  Volka  59  67.  Pln 

na,  195.  a p.  VIAGEM  A  LüAT  la  •  aanKar  «•#- 30  "•»•«  Canrf.  Ban. 
der  Pça.  oa  t»|a  nia  nia  vandemei  _  _ _ ; _ 

_ _ _ _  ilaqiralii,  mas  u  daia|ar  um  r.t-  VOLKSWAGEN  -  CoTrb 

A  —  Vcr.n*-  rulo  qua  lha  paau  praparclenar 

supere^tíipada,  ún  ca  dano,  i  muita»  puiarai.  V,S.  ancontrari  pfO  3  VlSld,  pago  O 
Rub  d°  Ri°' 

9‘zr9  4a.u7t.  _ Itomoveij  -  «.  j  »«.  x.vi.r,  qa  o  carro  e  leve  o  di-  NUo  10*4.  t 

SI  MC  A  61,  motor  nòvo.iÍ74f*í.  1,.;'*!"*  4«T-M0°.Vml.S  "heiro  na  h°7a-  Rua  24^^;^- 

Vendo.  Pequena  entra-  Hw*  plana»  da  financiamanie  da  Maio,  332.  TeJ.  6l*800B.|Trara  facilite  Tratar 
da,  saldo  a  combinar.  -  S^STt^Vi  §L_King.  7-'  « 

Av.  Princesa  lsabel#  481.  :?•>•  4ia^«.  vuitt^a»  •  Volkswagen  *7  -  unic»  d«no.  voiKiwÃbiN~i9M 

Ta»l  !v.t,a  ,,ir  "•  «tM«  bêllartmp  autemival,  ridio,  ta- Treco,  facilite  Tratar 

>CI*  d*  aua  erafarinria  na  kéii.  nai.  ulhat  Acaíia  ira>>  V«!L,  r? ..... k .  inii 


t  ---  -  >*»  —  Caminhão 

Dim.I  Troe,  l.tllllo.  Tr.llr  A». 
*441.  F.ranha,  1014.  T.l.i  31.14  - 
Neva  leuacu, 


Impecivt 


•atado.  Mu‘fo  bom  rr.timo,  equin. 
Ridio  eir.  fio,  ciíie».  ba-jeg,,  lie* 
60/69,  leo..  viit.  paços.  —  Vdo, 
Urser<ft.  R.  Cater#.  357,  sJipét«r>« 
-  Me:.  A.  Q.  Praia. 

mtpoca  -I  voL  KSYVAG EN  65.  '"óT^  7t\  ] 
-  ■ t* ibam  eouipacra,  ònico  derto.  «moí. 

_ _ _ _*c>v  |69.  Venda  6  430,  ou  Iroco,  Av# 

2a,  tária,  aquipa-|CcpJitaben#,  11*0,  ao.  410.  Tel* 
banda  branca,  caraja  —  J6-S605. _ 

c.^rtViu  -D'V.t::|vÕLKS  68.  0  km  pjTm 

_ Jfrega,  v.  còres.  Vendo, 

■•'•  troco,  facilito.  Haddock 
(Lóbo,  379-B. 

VÒIKSWAGEN  -  Venda  1966’, 
; ótimo  eatajo,  todo  ecrulpado.  cô 
'[ vermelha.  Ver  na  Rua  Servador 
Verpuelro,  174,  na  cjiraaem  Tra* 
(ta*  V.  3 2  0932  «  31*2754. 


fc<\  GORDINI!  Compro 


a  vis- 

rmci  ar**:  sna.  .  . 

ia  na  hora  mesmo  preci- 
ttaòa,  •auin^c'»  sando  reparos  62  a  ,  , 

2  90°.  63  a  3  200  64.'  a 

3  600,  65  a  3  900,  66  a 
CT  'ÍXE*  4  600,  67  a  5  200.  Rua 

‘  ‘  "  24  Maio  332,  Tel.  .  . . 

.6 1-8008.  Sr.  King. 

Fri-..  OORDÍNI  42  —  Ultima  »ár»a,  nive 
d#  tudo,  todo  aqui/iado,  c'  rádio, 
ale  ,  llcanra  a  «arjure  pagei,  mw. 
'■.y*  f,,n*  vendo  barato,  urganla.  Rua 
•  *3,8acai»i»  212.  Tal.i  92*1819.  Taqua- 
74  e  í1,  2a ca aapagvá 
,  ’!*  GC7DIN!  63  ...  Carro  osrf^ífo  e 
o  oe  í  f  n»nc:c.  R. 

Cf<*qu?ua  Oaftri  n.o  Cs«*. 


KARMANN-GHIA  63 


AERO  61 


Identic: 


virado  perfeito  de  lud:r 
tom  1  GjO.  Rua  5. 
cia£3  Xav'<-,  1  £ ? 

AUTOMOVÍJ5  -  Tinbáv, 
»a-n.**  r,'-.ip!anrr  aut-.vr 
Ga*ânt'mos.’hf  t  ;u»; 
v  5,  oi  c:rr,3  etr**da 
cr*.*o  u:»3r  ti-icue»  m 


*: ?uaif>  Campe»  23-A.  36-3435. 


KOMBI,  compro,  pagojí^.aj,  Av! 
na  hora,  59-60  a  3  700,i*cda  íb 
61  a  4  200,  62  a  5  OOO.In.  v>„  „ 
63  a  6  100,  64  a  6  600, 

65  a  7  100,  66  a  7500, 

67  a  8  400,  “ 

_  Francisco  Xavier  254-E 
vi-  em  frente  ao  Colégio  Mi* 
r^'  litar,  tel.-  48-6288.  Me- 
delros.  (B 


REVENDEDOR  AUTORIZADO  VOLKSWAGEN 

P.ua  Uruguai,  319  -  Telefones  38-6444  e  38-7079,  ramal  7 


64  —  L.nna  efir,  tedo  aou  ! 
fsrracic  nr^a  vande-ía  », 
ou  a(tucta-ra  1'nanciarrtanlü. 
>áj  C Vrrrn •a.  49 


0UICK 


Nv.‘S  6  cu  tò  i  vi», 
tf  í  orlg.  tudo 
oo  pnaut  n:rcs  c  d«- 
urrar.  Av.  A»f*nt.c*  92B, 
p:neÍro  oi<  D.  Maria  na 


Equipado, 
Av.  Nilo 
I  —  Nove 


VOLKSWAGEN.  0  Vm. 

VOLKSWAGEN,  última  »ár!«,  rádio  Blaukeur.l 
ACRO  WIIUS.  2600,  eu.  cc-.».  *q. 
VOLKSWAGEN,  eq.  ótimo  ftado.  dkv.  córe» 
GORDINI*  ei».  0  Vm..  iup.  #q. 

AERO  WIILVS,  eq.  es».  0  Vrn. 

KOMBI,  ett.  0  km 
RURAL  WILLYS,  tst.  0  km. 

VOLKSWAGEN,  ótlnic  estado, 

VOLKSWAGEN,  *n  dlv  core» 

AERO  WILLYS,  eo.  ex.  #si.  cens. 

VEUAGUE1,  1001  eap.  neva. 

RURAL  WILLYS,  an.  ar.  estado 
VOLKSVMGEN  ALEM  AO,  imoortado.  1.300 
VOLKSWAGEN,  e*  ev.  «rn.  dlv.  côres 


Xavier,  _ 

'  GORDINI  65  Imntcávef 
ca  1  CCO  cu  pwstJida*  r* 
az  aX  m.  R.  A  varo  Rêmoi.  5.  Bs 
jtsfeço,  46CÓ6J 

GORDINI  67  e  66.  No¬ 
vos.  1  230  -  Saldo  24 
meses.  São  F  Xavier,  n. 
102. 


REVENDEDOR  CHEVROLET 

CARROS  NOVOS  E  USADOS 

Camaro  1969  —  Ztro  •  Equipado 

Chftvrclef  Perua  1966  -  Zero  -  4  porta» 

1967  -  Ecce  anta  —  Equ.pic 
Chevrolet  Cabina  dupla  1967  —  Semi  nove 
Rural  4*2  1967  -  Eauípida 

Chevrolet  Parué  1964  —  4  perta»  —  Cquipact 

Fc rd  f  .600  1966  -  Dleiel 

Ford  F.3I0  1965  —  Excalenta 

Ford  F.600  1963  -  Baiculanla  Oitipl 

Ford  F.600  1960  —  Baiculante 

PICK-UP  CHEVROLET  1968  -  2ERO 
CAMINHAO  CHEVROLET  1968  -  ZERO 

TROCA  -  FACILITA 
Rua  Rezende,  147  —  Tel.  52-2644 


Cí-TTCS  USADCS  Vtlki  63 
64  e  66  riceroir  ner»|#  udci 
c«ide  1  500,00  da  tnrr/tdí  a  c 
*a,d3  *••24  rrem.  Av.  Ma!,  *gn.  GQfOINI  63  Mac  Sr.  ca  ICOV 

típ-  -•’,r  Etfaçio  ft.  Fcc  K».  ui  to  iilauo  utn'.  A  v  ita  N^ri 
v  ?'  i 7  500.  la'.  ÍÍ-6C87. 

CAMINHAO  Chavrelat  63.  e«tãde;^— »n7s»k 

garal  10O#,.  lujatle  a  qualquar  GOkDIin  I  COmpfO  DâQO 
prova,  vanda.  trace,  financia  -  n,  O  /  nn  40 

Rua  licinia  Cardata,  261. A  Sr  NOrfl,  OZ  d  2  600,  6 3 1 

Asf»; _ _  _ _  ta  2  900,  64  a  3  200,  65 1 

n-  «■£  ’s?»:w  360°-  66  a  4  300,  67! 

dn.acu=»i  iu«v.  Troca  Mf  iv  ou  a  5  000,  Rua  São  Fran-i 

«  Jo#quim  P.:h.r«,  cisc0  Xav|er  ^ 

frente  ao  Colégio  Mili-: 
tar.  Tel.  48-6288.  Mede.- 


i  odu,  saioo  za  meses.j vuLNbWAGtN  64,  exce- 
Sâp  Fco.  Xavier,  102.  dente  estado.  Pequena 
vòixswÃoÉN  4i  —  is  mii  Smicntradã,  saldo  lonao 

rodada»,  bom  prata.  Tudo  pago.^,.  Ai  n  .  , 

m,év,  i.r  r,(«biii«  «  4$,  p,r»[.jptazo.  Av.  Princesa  Isa- 
4MW- _ 'bei,  481.  -  57-7787. 

VOlKtWAOÉN  44  -  V.-co  cem  : : ,T - — - — — — —  . 

4«  41m  4.  um.  3  000  km.  !#<>•  ''tM,*PlU.fT  'JV  ".V.'*1*.'"*-  Ttf- 
;nlle.  MC.Í  *  900,00.  *.  B«tl.  «I-  ?•  WJ’1'  *»•  Nll« 

!  beira.  151!40J.  Tel,:  34-401],  r»<inh.  1044  -  Neve  Itueçu. 

VÒIKIWAOSN  44  -  '/5l,k:S  í0’,  M.  ~  E*'»4® 

*•.  meeinice  .  (4d.  prev..  Mn-  fmenoo  e  part.r 

lure  erl,lnel.  Aielle  Ire.e  Velk.  ^  *?}•  ,‘,  4°  3L"^,4,•  ?.“• 
45  t  5».  flnabcie  >14  30  «chi.  f/.,ío.  d*  «  -  Me- 

I.  Cerrfe  de  terllm,  140.  Ufüí: _ 

VOlKIWAOtN  44  -  Melinii.  .  !,°ÍKSWÍ5EI'‘JM5  “  ^er.qu- 
têdé  preve,  rddie.  cee»,  eelhee.  .Vtí/Í™0  Ví?do  •  vl1- 

Acarte  trete  Velk.,  5»  .  43.  H-  !,*,  "V  f  Br,n- 

nanala  a  «aldo  alá  10  maia».  Rua  —  g.'_tf55'  T<,‘  ^-3767. 

Francltca  Otaviana  H.*  42.  Capa-  VOLKSWAGEN  68  —  Pouco  uio. 

iibawa. _ ■  rodaa.  cromada»,  vermelho,  1  io 

VÒIKSWAOÉN  4?  -  «Inlie  dene,  ,doi>?:'6  mlJ  km-  ridio  *«■  Tf«“. 
•  mel.  linde  d.  04.  ,idle.  »pe>. !  {!'  *£,. L.ITyd?*"' 

cilha»,  Aceite  troca  Valha  46  ■  — ; 174-C, _ 

59,  facilito  atá  20  ma»a».  RuaJVCLKS  62  3a.  tér «,  «  »6da 

Francltca  Otaviana,  42  -  Copa-1  prova,  Vmdo.  troco,  facilito.  Rua 
cabana,  São.  Franclaço  X«vi*r,  352-B  —  Ta. 

VOlXiWAOEN  67  -  Pr,ço  B  M0]  IJÍS"*  3^4738.  _ 

-  Ru,  Merouí,  dt  f.r.oi,  l?4  V°0ÍÍ  £  Í&Tmt^AJu?80 
Pacaia*;*  —  Vo-kawagan  1961  NCrS  2  000  — 

x/A.Í/^tTr XKi-TT "d  -  Gordini  1963  NCrS  1  300.  O  re»- 

VOLKSWAGEN  64,  65  e' tanta  «fé  20  mei«».  Av.  20  de 

A7  tr\rií*»c  ! Setembro,  189-A. 


>6.  ma»  .a  qua  anunclamai.  larãa 

MaUutta  124- A. 

t^sXV-BI  63  — Venfla  temlnov*.  tia 
□O  )úKO#  amplacada  a  acurada,  SCC 
.  entrada  «  »a.do  24  me^a»  6. 
l<-1"l.CcTio'e  isrtflfr,  569. 

(B|  KO/AfiJ  66  •  67* 


Vandetmi  a  knpo  e  curte  pra^e,  com  fjnat 
81,0  proprio  V'.  leva  o  carro  no  afo  da  campra 

Rua  Conda  Bonfim.  190  -  204.  fel.  28-1610 


-  -J  —  Ótimo  «tádo, 
I  MO  da  entrada  ♦  ilido  24  ma¬ 
te»,  i*m  ma!»  detneaai.  R.  Con- 

dc  Bordrfn,  569. _ 

KDMSI  1958  am  ótlrr.o  «ttada. 
Vendo,  froco  •  fineneio.  R.  Sáo 
Frane^co  Xavier,  446  —  leiefo- 

!ne  48-3195. _ 

KOMBI  1963  -  Supirec^ulpada  — 
Vendo  urgente  a  viata,  ótimo  pre. 
co.  R.  Alzira  Brandlo,  355  -  Te- 
feldne  48-3767. 

KAaWANN-GHLA  t966  -  ht.  CK 
llnda  câr,  a  v.tii,  froco,  la/.lifo. 
R.  S.  Fz3.  Xavier,  352-8.  Mira. 

canã  .  W.  34-8738. _ 

A^USTANG  67  —  Supe/equlpado 


'GORDINI  66  ~  Noví5SÍ- 
mo.  Entrada  450.  Saldo 
24  meses.  Av.  Prado  Ju¬ 
nior  290-A.  (B 


^Ifa  Romeo  2000 


!  k A VAAeNN-GHlA  67*  iwparaqulp. 
jrn  ett.  de  stro.  pouco  r:el»da 
d  iodo  ta«te  à  visla,  treco  a  ikc 
|ci  3  9WJ  ant„  ta-do  24  meie».  R 
7:z.  Xcvkí*.  342.  Maracanã.  T*' 
128-6839. 

XARMANN-GHIA  65.  auparequiol 
do  c/  banco  inferiça  a  l.-dD  te» 
|te  á  vifta,  froco  e  fac.  c  .... 
2  9C3  en:..  tildo  em  24  maiet.  R. 


CHEVROLET  Balalf  54  rsda  er^ 
na1  »enda.  ircco  e  llC-UtO.  V 
•  trilar  Av.  Suburbana  9991  A 
B  Cuca  dura. 

CHEVROLET' IMPAIA  193»  -  5 
dan,  4  seria».  4  cilindra».  Troe 
facilita  Tratar  Av.  f“ 
nhi  1014  Tal  3211 
Inuacu. 

CHIVROLET  l»67  -  P5, 
bina  dupla,  axcalanla, 
cilita.  Tratar  R  teiendc 
32-2444 

CHEVROLET  Perua  1947 
nata.  4  perla»,  aquipaa 
faciiila.  Tufar  ■  Rata 
TeJ.j_  52-2444. 

CAMINHAO  Chavralal  Iraalf  SI 
-  Vendo  urgente.  NCr5  4  000.00. 1 
bom  actada.  Rua  Dlamanla».  443. 
Rocha  Miranda. 

CAMIONETA  -  fnternacicnal  1935 
pa:»aio  •_  carga,  vende-»*.  Eitri- 

dr»  Portela,  21.  Maouralra. _ 

CAMINHAO  CHEVROLET  63  - 
Vc.-*ro  em  ótimo  ett.  Ver  P.  Ca-' 
p  :*o  Felliu  16  -  Rua.  14,'  feia! 

16.  Mercada, _ | 

DKW  -  Cornara  à  viita.  Pago 
haja.  41  a  3  700:  42  a  4  200;  43 
a  4  400;  44  a  5  200.  Traqa  a  car¬ 
ro  a  lava  a  dínhaira.  Rua  Uru-1 
qual  a,  134.A . 

0-  O  MÍNIMO  e  leve  o  malher.j 


1968  -  ZERO  KM 

;3{  õ  corro  nacional  de  classe  e  categoria  inler-i3-  f;: 
u.s.niacional .  Enlrega  imediata  com  financiamento 
t.vern  2<*  me.es.  Seu  carro  usado  vale  muito  como 
o/.jentrada  na  ALFA-CAR  LTDA.  -  EXPOSIÇÃO  - 
.  e  VENDAS  —  OFICINA  E  PEÇAS.  Rua  Figueira  de 
«(Melo,  283.  Tel,.-  48-1727.  9 


Jarrão  Automóveis 

i 

COMPRA  -  TROCA  E  FACILITA 

AERO  65  -  1.800,  -  464,40 
VOLKS  67  -  2.000,  -  516,00 
VOLKS  66  -  1.740,  -  449,00 
VOLKS  64  -  1.620,  -  418,00 
VOLKS  63  -  1.500,  -  387,00 
VOLKS  62  -  1.440,  -  372,52 
KOMBI  64  —  1.620,  -  418,00 

■  em  24  meses  —  revisados  —  segurados 
equipados  -  COMPARE  O  PREÇO  TOT 
—  garantia  de  3  meses  —  aceitamos  s 
corro  como  parte  pagamento  —  outros  p 
nos  a  sua  escolha.  SEM  DESPESAS. 

Rua  Sáo  Clemente,  195-F,  26-8214 
BOTAFOGO. 


Camlo- 1 IMPÀLA  1963.  4  porta». 

t.*.-  'A  -..-t _  ....  i. 


—  Rua  da  Governo  n.  66  -  Ria 

ItnQo^  _  _ 

MERCEDES-BENZ  61  -  210  S  - 


dícon«A  '  ~  ""  | KOMBI  62  luxo  ma gm tico  «taoa. .Preta. 

TI  C  -  !tW*  Fèviiâdá  1  800  *nlr.  “  ‘ 

louvj  —  TL  —  Super  novo  cama  qu!»*r  ou  Trpcc.  R.i 
0  km/ pronta  enlrega  ?Ma  o,  332 
Fquipado.  ótimo  aitêdo 
Super  apu  I  pa  do 
Super  nôvo 

Fquipado,  órimo  esíaclo 
SupereQuipado.  linda  cor 
Standard,  tuper  nova 
fQuipetíé.  4  *  ?.  Luac 
Supe^  nôvo 

-  LOJAS  I  E  2 
*b.  ate  18  hora*»  Domingos 


i-cçurado  e  errplacedo  sem  maíi 
.  VOLKS,  alemão  67/8 

!  VOLKS  68  _ 

VOLKS  67  - 

VOLKS  6A  . 

j  VOLKS  65  - 

VOLKS  62  - 

VOLKS.  alamáo  59  _ 

KOMBf  66  _ 

RURAL  WILLYS  67  ^ 

JEfP  WILLYS  67  _ 

REAL  GRANDEZA.  19b 
üiat  Ute.i  ate  ?1  Ivorai  -  s 
atá  13  hgr*s 


MUSTANG  1968  -  GT.  Fa»l  6»ck 
—  Ar  coe.d.  dir.  hld*  fra^  dltco. 
i.  -  Urgenta  pr.am  'alio  radio  toca-flta  orlgi- 
fAarco,  122  -  r#?.  Si«r*c.  O  maii  ktxuoio  afá 
>c4«  boio  Importado.  Troco  •  facilito. 

/  Waga  pnau*  ^ruda  05  Jcá,  190.  S.  Conradc 

nava»  macanlca  a  lataria  100*i.  Aborto  até  »»  24  hora». _ 

4  200  4  vittj  mu  flnanc.  «m  12?..- A  Art»n/e**.uri  . n-„  ~ 

n.  Si.  Cl. rj  - /;'aA  ÇONVMJiytl  l?i9  -  Sc. 

Tal.  24-7191.  ^.n  ra  ***'•  *  Klí,  auparaiporí*. 

— rr - - cò'  vermelha  infarior  préfo.  únl- 

KOMII  él  -  Zara  km.  Câr  aiul,jeo  dcio,  e-ri  a;radc  aicapcioral. 
pranta  antraga  Acaíta  traca  por‘Tfoc;  par  naç-ooal  ou  amarlcano, 
VaHi»  ou  Kombi  maia  antlyaa.  Ti.lFicü  to.  E»«f«ria  óo  Jsi,  190.  S. 
«anela  talda  atá  20  maaaa.  Rua1  Contado.  Aterüdomo»  ar*  a»  24 


VOLKS  6ã  gr«ná,  aquip.  4  CCO 


novim»;  »^-;ri.»  ü; 

,70000  Av  p^.;  cntgir  1 1  000  novo»,  financiado, 
•  °...Fc.h,v»  25  -  s‘=  c';‘- 
Hjar  »lvõüi-£r 


-  __  Eqt  p.  vendo  Cirro 

mviro  bon  ta  »6  â  viita  7  00 0  00. 
Av.  a, vara  Cav*;crn»s,  178^  - 

Af 


VOLKSWAGEN  1939  -  Suoaraqut- 
P* do.  NCrS  1  400,00  da  antrada 
Ar.  Suburbana  10  033-0  -  Caiu 


I 


10  —  Cjd,  d«  Automóvel»  —  Jornal  rf->  Bratll,  4.w*f»íra,  18.9.68 


Um  serviço  de  confiança  p 
sua  vizinhança 

Agora  também  em 


Copacabana 


Serviço 

Autorizado 

Volkswagen 


_ _  •  VElCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 

Locadora  Júnior  Máquinas.  Motores.  Equipamentos. 
aluga  68  augusto  cesar  carvalho 


VOIKS  OK 


Paiio  Int.  m.  16  i,  i  VOLKSWAGEN  66  -  E*c»Í»ni 
aniocuJdÇio  oe  m»  i  10  nr<uMçà«ttFjic,  c  3  700.  Treco  R.  24  < 
V5â  :  n  J  °  "•  •*««  J-»  pagus* ÍMrIo.  19.  fel,  ía-7511 
c”  íW0' 

jacutar  ettada  dr  novo  «qulpad 
bò  cór  nértol»,  cficlit  Y*ndt»  f'n»nc‘fldo  —  29;  1586. 

o  p  Bo  6ni  VOLKS  65  -  Nnvi*  emi 

3CO  rodiaai  o^do  tf;co  mali  lauto,  finai 
90,  -  NÇ»3  c'n  cUfounçi  391C06 
Figueiredr  VOLKS  67  -  Ultima  ..^Tíl 

*'  _  .  oorepulpído.  Iioeo  por  bt 

lopojrauioâ  ..  facH'10  dlfo/onca.  79-1506 
tv$f Irá'  ‘  ••ly^Lfcs  6fl  -  OivsfMi  carril 
iro  Alfredo .  tafwrar.  Vanda.  treco,  faclMa 
>2.  -  Fan#;Bom  preço  a  vliti.  R.  d*t  Uri 
ialta».  «47.  taf#  25-0696. 
Equloada  -f  VOLKS  60  »  68  -  ImpecJÍÍT» 

- - - ,;7-J  <onj«»yaç*o.  Vençfa.  ircci 

(fftniali.  ~  fln  Ctad.  rfír.  24  m..  tni.  par 
.Lvi*  Carioi«[800.  R.  Uno  foixoira,  97,  is),  , 

Pérola,  »*.!Í!:8K‘  _ _ 

ta  cl a».  Rvi  5  .  VOLKSWAGEN  66  - 
' '  ri  Tla  .  esfíidn,  c òr  v«< 

melhor  oferta.  Ver 
-jSilc»  08, 

J VOlKS  64  -  linda 

|d:no,  oquioada,  ca. 

-  icraar*.  Vendo  ou 
!  30-0756.  _ 

VOLKS  60  a  65 
i  gar  em  10,  15,'  20,  '25 
;  ou  30  meses.  —  Entrada 

1  500,00,  prestação  . . . 

. 275,00;  entrada  .  .  . 

p.i,  meiito.,  2  000,00,  prestação'.., 

°  235,00;  entrada  .  .  . 

2  500,00,  prestação  . . . 
195,00.  Entrega  na  ho¬ 
ra  c  seguro  e  n  revisão. 
Não  é  consórcio,  ne  i, 
fundo  mutuo.  CIA.  FE- 

_  _  DERAL  DE  VElCULOS.  - 

•ido  .:*  íj  mri.í.  o  Av.  Almiranle  Barroso, 
r/ir  91 -A.  Tel.  42-6138.  (B 

_ _ VOISSWAGEN  68.  itrj  It^TTn- 

I  rero.  A  orjijo,  qua|.,frB?3<  |fr,cdifl»í.  Cita»  perplu.  b»re 
Erirndi  5  950  mil»  N  *  S:£e'h:-  V*»*  Vlili,  facilta 
i  de  495,00.  EmoUci-IíI:.  20  ?u  ?r,vr„  i'flr  *• 

C  em  teu  nome.  O  Te  .  >8-2049.  __ 

Wr’ipn  Kínq,  Ryt  8j»t.jVOlt«5  63.  64  6J,  65  e  67  —  I 
iCô  Carpir  Sr  v*r‘4t  córc«  eaulpsdct.  Vends. 

;iro:o  e  fininclo,  Rua  Ccrde  d-l 
OEM  I9aíi  -  Bsnfim,  66-  TeL  34-9909. 


dc.  Verde  muritlm© 

6  200.CC.  Rua  Min 
Vâladio  77.  »o.  IC 
37-7383,  Coofl<âbi/>i, 

^«•.VAGEN  67~  .hw.wuo  -,,wu 
I7CCO  km.  Enftad*  NCrJ  ó  200.0Ô  tado 
Ríifentr  NCr$  107,00 
dg  Pmeio.  90  - 
VOLKSWAGEN  65  - 
dl»  Matcro  e  c/ 

Owílr»'  Cimooi,  215  UB.  (Tfocr 
per  cirro  dc  mangr  v|forl. 
VOIX5WAG EN  6?  ’  Beõã~~nífÕ 

N'wf$  S  30Ç  CO.  Rui  Siqueira  Cnm- 
P£i  215  UB. 

VOtKSW.AÇÉS/  67  Equipado,  7 

dzr.ft  »5.  «eu  bai.ci,  Rus  Siqv^l. 

M  Cemp;i,  215  l  B 
VOlKS  67  Vendo  per  utclivc 

d*  URpen»  otimo  eifad?  d«  coq-1 
ie'v»çIo*  Ver  ♦  iraisr  R^a  AuU 
Bmil  70.  ap.  30 1. 

VÒÍKS"Í960  CK  leder»  ou  r  ~  ~ 
dejfle  2, ICO.  Prcif.  ni  rumn  c>nft' 
i  paiilb,  Frocaie  t 
Ajafiaçáo  Ay.  Arlintic^  ein  R,í 
Oiaí  na  UVich  (P6»»o  3(.  NCvi 

Te* ,u.  Alo  21  nom, 


Mercedes  68 
250  Okm 


c»r*o.  únfea: 
II-*»,  cie  pf;. 
•rota.  Ifl.i 


ÔNIBUS  MERCEDES 


POI?  FALTAM 

4  dias  para  a/ 


BENZ  —  Vendem-se  ur¬ 
banos,  2  portas.  Otima 
manutenção.  Carroccria 
Cermava  -  Modèlos  LP 
e  Monoblocos  0  3  2  1 
HLST-1965.  A  vista  a 

partir  de  NCrS  . 

15  000,00.  Procurar  Sr. 
Jorge  ou  5r.  Agostinho. 
Estrada  da  Gávea,  589 
-  Tel.:  47-1587. 


VENDS-ià 


soro  coHi-nKsson  _  n#  r,.iu  m,rr, 

|irr.,orpf  ,ln  tipo  ilr  pnlliplot,  o  ipml  r 
brllãniro  ilr  Imuilin-  ili-  <-urr«tò>,  iciulmr 
pnrn  ii  lllllú.lrill  il<>*  r'a mi nliur-.ii -Ir mil- 
iiirir):arnniln  em  vivim  ,lr  liquido,.  r-, 
Imiiiliajcin  dovldo  ü  tua  a.;ãn  .urrotiui  . 
prr-tor  Iciu  aplirar.V.  rin  oulrii-  ruiupu 
<ifuiulr>4  pur  llrumliMI  12.  aprr-.-nliuIii 
mcnlo  iiiai.  ruiupridii  do  que  „  12.  \ml 
tilmlfiiia- .  O  ,'iMipri-. -.ir  uripilia  uma  prr 
-.1  init  ■  i-iIii.  paro  Drumlirnl  12 
tinta  iiilii.Vdr  Iriu  unia  \ úlvula  dr  -cpu 
qui-  pcrmili-  reputar  ti  nívrl  de  -rjsurani 
Iriiliiittio  rru  que  ■  r  eutpre^u,  Todo-  ,i 
niitfiftU,  min  »<>r  iwjPCcAiirii»  n  r  «- 

por  ll lll  ri.-:etru  -nli  pre-.-âii  que  n*r.lra  I 
litro  ils  2,3 1  cxillentr  nu  tine  du  i.illlp 


VOLKS  ÍS" 


Otaviano 

Automóveis 

UM  NEGÓCIO  GARANTIDO 


MiO  HESITE  MIIS.  POIS 
VOCÊ  1IMIIS  TERá  0U- 
TRI  OPORTUKIDIOE  PI- 
RI  ADQUIRIR  0  SEU 
CIRRO  EM  COKDICÚES 
IGUAIS  I  QUE  LHE  OFE- 
HECff.OS.  VENHI  ll  E 
TRIGI-IOS  0  PUNO 
OE  PIGIHEMTO  DE 
SUIS  COIVENIEICIIS. 


Venha  agora  •  taça  logo  a  >ua  Inicrlção,  r, 


¥EWAUTO  é  assim 


VOLKS,  revi&iido 
VOLKS,  equlprdo 
VOLKS,  revisado 
VOLKS,  nòvo 
SIW.CA,  inet.  nov» 
VOLKS,  pint.  nova 
DKW,  únko  dono 
OAUPHINE,  nòvo 


ItARMANN-GHIA  0  Km  . . 

"OLKS  0  Km  . 

KOMEI  0  Km  . 

AERO  0  Km  . 

CAMINH/.D  0  Km  M.  Bani 

GALAXIE  0  Km  . 

ENM  1.000  0  Km  . 

ESPLANADA  0  Km  . 

VOLKS  il  . 

VOLKS  42  . 

VOIKS  61  . 

VOLKS  64  . 

VOLKS  65  . 

VOLKS  66  . 

VOLKS  47  . 

Táxi  emplacado  e  segurado,  a  partir  de  KCr$  S6.00  mensais 

Sam  Juroi,  iam  raajuites  •  Agora 
ndo  o  vau  carro  pala  VENAUTO 


Ficíliiamos  o  aaldo  e  «cel- 
lame»  acu  carro  de  entrada. 
Rua  franciico  Olavlano,  42  — 
Copacabana. 


Di  visão  Eiiclii!  da  GM  muda  de  nome 


A  famosa  Divisão  EUCLID.  dc 
cqulpnmcmo  para  terrnplcnaKom, 
passou  a  ctunomlnar-se  Enrtlimovtne 
Equipmcnt  Dtvl.slun.  da  General  Mo¬ 
tors  Coiixiratlon  Por  neorrião  Judi¬ 
cial.  a  linha  dc  tnui»porindurrs  bns- 
ciilantea  fora  dc  estrada  fnl  cedtda, 
Rlãrn  do  nome  Eiiclld.  á  Whlte  Mo¬ 
tors  Corporation.  Slmultânenmentc, 
cçm  r  nova  denominação  dc  Earth- 
movlnç  Equlpinem  Dlvlston,  a  Gene¬ 
ral  'vlotors  Coi|3oration  animcta  um 
grande  programa  de  expansão  de  sua 
linha  de  mnquinns  de  terruplcuagcm, 
ou  sejam:  tratores  de  esteira,  carre¬ 
gadeiras  e  miitosrraprrv  O  gerente 
geral  da  Eanhniovlng  EquIpmrnL  Dl. 
Vision.  Sr.  Peter  K.  Hoglund.  afir¬ 
mou  em  entrevista  que  o  programa 
de  expansão  a  curto  prazo  prevê  a 
anexação  dc  44  130  metros  niinrirnrlns 
K  f.',bi'!i.i  tihiiii/nrm  ne^ta  cidade. 

Entre  os  principais  itens  do  pro¬ 
grama  dcstacn-se  a  construção  do 
Centro  de  Pesquisas  c  Engenharia, 
com  21  B50  metros  quadrados,  desti¬ 
nado  excluslvamente  à  Earilimovlng 
Equipmonl  Dlvlston,  cujas  obras  de- 
'  orno  estar  concluídas  em  setembro 
rie  IHf.n  Nessa  vnsta  nrea  estarão 
abrigadas  bs  atividades  de  Engenha¬ 
ria.  Provns  e  Desenvolvimento  do 
Produto.  Hnrerá  ainda  11111  setor  es- 


pcelnl  para  n  montagem  de  protóti¬ 
pos.  contando  com  um  sistema  dc 
eontróle  dc  testes  por  computadores. 
Incluída  lambém  no  plano  de  expan¬ 
são  catã  uma  ampliação  dc  4  650  me¬ 
tros  quadrados  na  fabrica  principal, 
prevista  pura  fins  dústo  ano,  A  Enr- 
thmovlng  Equipmcnt  Dlvlston  recolo¬ 
cou  e  modernizou  seu  Centro  tle  Trel- 
numciito  de  Serviço,  trnnsformando-o 
num  dos  maU  atualizados  e  bem 
equipados  du  hidústrln, 

"Com  seu  nòvo  nome  n  Divisão 
está  preparada  para  enfrentar  os 
grandes  desafios  e  as  Imensas  opor¬ 
tunidades  na  Indústria  de  constrti- 
eóes".  declarou  Hoglund.  E  concluiu: 
"Com  a  capacidade  ,|i  demonstrada 
de  nossos  projetistas  e  engenheiros, 
eu  acredito  que  continuaremos  nosso 


voi>.5  60,  aruco  uiô  equ  osdo, 

P*»5»-  e«i«  - 

NC'S  9  600  .  Vim.  -  Btnjürnin 
Çi-.,tsm.  33-601 

VÓLkSWAGíN'  1968  -  c  1^-7 

Cencauicnirlo  R»  cjm  (6 dtt 


Tódav  as  marcas  •  modelos  -  Sen 
pelo  Método  Direto  VENAUTO.  E 
concorre  o  uma  viagem  b  Europa. 


Ônibus 

Mercedes  Benz 


Vende**e  urbanoi  com  2  por* 
têt.  Bm  ólimo  fitado  de 


ATENÇAO  SNRS.  INSCRITOS 

Lembromoi  ao  Amigo  qv»  paguo  I M  E  Dl  A  1  A  MEN  t  í  iuo  !.• 
MENSALIDADE  no  Banco  lor  Broallolia  para  ler  o  direiio 
d*  receber  o  leu  n*  ae  Inicrlção  DIA  I»  détle,  poli  tò  oi- 
rim  é  que  poderá  pdtliclpar  do  1.-  Dlilribulcâo  de  Corroí 
no  dio  32  de  Selembro. 


_ _  comer- 

Vício.  Cjrrocrrl»  CERMAVA  — 
Modèlo  IP  f  Monobloco  0321 
HIST  —  1965.  A  viu»  »  p»rlir 
de  NCrS  15  000.00. 

Procurar  o  SR.  PESTANA  ou 
|5R  ARMANDO  nos  fel-íonei 
52*4934,  52-4935,  22-8747  , 
22-7049. 


5  000  Trtcr.  R.  24  n. 
t»l  .8.7212. 

■  fv  AGEN  6C  o 
dc  e  emulo  éu  GB  n-o.eji.un.n, 
r«c.  :  2  000.  t-c:o.  S.  24  a»' v< 

L? 

VOLKSWAGEN  65  -  MuJ.  66,  l.n-  r,c 
ca.  eiidd^  oc  navo.  c 
J  400.  Tro:o.  R.  2 i  de  M.:c.  !ç..r,-> 


'VOLKS  66  ÕK  S  ví  i.i  r 


DEPTO.  DE  VENDAS 


Cão  e  aplicação  de  equipamento  de 
lerraplenagom." 

Fora  dos  Estados  Unidos  a  Gene¬ 
ral  Motors  Corporation  continuará 
fabricando  —  na  Escócia  e  no  Cana¬ 
dá  —  e  vendendo  os  afamados  trans¬ 
portadores  basculantes  fora  de  estra¬ 
da.  bem  como  tratores  de  esteiras, 
carregadeiras  r  molosrraprrs,  de 
ncôrdo  com  informações  oficiais  da 
General  Moiors  Ovcrscas  Opcrallons 
Dlvlston . 


VOLKS  64 


PiÇAS  OENLfiNAS 
6  cem 

Transmotor  S/A 

DtSTRIlUlOOft  EXCLUSIVO 
Rua  S««  Jenuárí»,  779 
Tal.  344512/  13 

Macinica  ••  Itnterrmçf  m 
BaUncaarrianlo  da  rodai 
Begulagem  ••  Pinfura 
lavagpm  *•  Lubrificação. 


Av.  13  de  Maio,  23  -  sala  4(35  —  Tel.:  22-2969. 

Rua  Sao  Francisco  Xavier,  496. 

Rua  Joaquim  Palhares,  717. 
f  Gare  da  Leopoldina. 

VA  A  VENAUTO  e  VOLTE  DE  AUTO 


[acihfo .  Rua  D  Ctciil»  39  —  Jfio 


VOIKSWAGÉN  67  -  V« 
aqwipada.  único  dci»s 
v»*nde.  NCrS  8  300.00. 
38-4106 


fu'  ul*.  leeif  tu. 

G:roc.  rarro  c 
íeberro  38-9191, 


Líder  Veículos  financia 
seu  automóvel 

Ano  Volks  Entr.  50  pres' 

61  1.980,00  79,20 

2.770,00  110,80 

60  3.264,00  126,70 

68  0/km,  3.8-40,00  160,80 

TAXIS:  Verba  para  financiamento. 

Rua  Álvaro  Alvim,  n.°  21,  s/  1006-8. 

Av.  N.  S.  Copacabana,  605,  s/1201. 
Horário:  2.°  a  sáb„  das  9  ás  19  horas 


de  deieonto  em  p«ça>  colo- 
c.d.i  em  Roiiai  oficinas. 


As  exporlaçôes  brasileiras  da  bul¬ 
bos  de  vidro  para  clnescóplos  de  te¬ 
levisão  continuam  em  ritmo  acelera¬ 
do.  Sòmente  nos  primeiros  oito  me¬ 
ses  do  corrente  ano  foram  carrendíis 
para  o  Brasil  divisas  num  total  de 
1  800  00D  dólares  com  n  exportarão 
desses  manufaturados  efetuada  peta 
Organização  Philips  Brasileira  Sua 
fábrica',  localizada  cm  Capunvn,  mu¬ 
nicípio  de  Mnuá.  se  constitui  na  pri¬ 
meira  c  maior  emprêsa  na  Hemisfé¬ 
rio  Sul  a  produzir  bulbos  de  vidro  pa¬ 
ra  clnescóplos  de  TV  que.  além  tle 
abastecer  o  mercado  interno,  atende 


também  no  consumo  de  outros  países 
que  mantém  relações  comercinls  com 
u  Brasil  Dentre  esses  grandes  con¬ 
sumidores  tle  bulbos  cltnm-se  o  Mé¬ 
xico,  Argentina,  Uruguai.  Com  tais 
exportações,  o  Brasil  se  coloca  em 
posição  dc  destaque  junto  nos  pouco* 
países  do  mundo  n  fabricar  ésse  tipo 
de  mnnnfrturados,  uma  vez  que  r 
aceitação  dos  nossos  produtos  se  faz 
oni  larga  escala,  rvidcnclnnrio,  deste 
modo,  o  alto  padrão  de  quntlriadr  e  a 
rápida  evolução  da  Indústria  eletró¬ 
nica  nacional. 


NCR$  275.00  EM  50  MESES 
SEM  ENTRADA  E  SEM  JUROS 


Serviço  e  peças 
genuínas  Willys 


PIANO  "B” 

NCR$  13.000,00  DO 


GASTAL  SA 


TRAGA  A  SUA  ÚLTIMA  OFERTA 
QUE  A  CRISAUTO  COBRE 

Deixe  seu  carro  no  ^ 

pátio  e  passe  na 

carro  na  hora,  (cSa\.  /aQI 
á  vista  a  pelo  yjJiifp-v  "iiu'  >  íj >  J 
melhor  preço 

da  praça.  V  U 


Camaro  68 


Um  aparelho  eletrónico  que,  adap¬ 
tado  nas  niãqulnns  dc  engnnalamen- 
to,  recusa  automntleaniciue  qualquer 
garrafa  que  apresente  n  menor  Im¬ 
pureza,  quer  Interna  ou  externamen- 
le,  será  uma  das  nnvldndes  do  setor 
tle  embalagens  da  Exposição  Indus¬ 
trial  Americana,  que  se  rcnliznrã  no 
Pavilhão  da  Bienal,  no  Iblrapuera, 
entre  15  n  25  de  outubro.  Trnta-sc  do 
inspeclonndor  Ont-Scnn.  dotatlo  tle 
quatro  olhos  eletróiilaos.  instalados 
entre  o  tanque  de  liquido  e  o  onchc- 
dor  das  garrafas,  que.  pesquisam  a 
superfície  Interna  e  externa  do  rrcc- 
piciite,  e  apontam  na  sujidades  que 
Eorlam  Invisíveis  a  olho  nu.  No  sçtor 


de  embalagens  participam  12  expo¬ 
sitores.  Mais  quatro  setores  estarão 
representados  na  exposição:  química 
e  petroquímica,  indústria  têxtil,  má¬ 
quinas  operatrizes  e  constniçnu  e  mi¬ 
neração.  totalizando  63  indústrias  dna 
mais  Importantes  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  Of  equipamentos  expostos,  que 
representam  o  que  há  de  mais  mo- 
dernu  em  uso  ilb  Indústria  norte- 
americana,  foram  selecionados  para 
atender  as  necessidades  dos  Indus¬ 
trial'  brasileiros,  de  adquirirem  mn- 
quinas  que  não  são  produzidas  no 
Brasil,  mas  são  Indispensáveis  para  a 
modernização  r  redução  de  custos  de 
produção  de  nossas  omprésas. 


Karmann-Ghia 

1964 


Zero,  hldramilico,  oilo  só  \ 
vista.  Bom  preço.  Av.  Epiiécio] 
Festoo,  1686  (LaqoaJ. 


Vcnde-ie  à  dinheiro.  Ver 
Avenld*  Venezuelâ,  159, 
o  Sr.  Délla. 


cam1 


'AUTOPEÇAS  E  REVEND. 
[-  ACESSÓRIOS 

CITROEN  —  VerOo  ntarch#  cum 
ibia  7*.  Avtnid.i  CoptCAbâmi  1  100 
—  1001  —  Albfrfe. 

TC -FITAS  Mvn»’r  M-1?  p/  4-6 
trilnai.  5IC.C0  n»  * 


Pronta  enlrega,  fôdéj  <s 
:òrei.  Fine.  24  meto»,  crédliol 
direfo  eonu/mldor,  Acelio  c*r- 
ro  usado  perle  pagto.  Ver  Rua 
Barào  da  Tórre,  1 68  —  Tel-: 
27-2650  —  Sr.  lóbo. 


Fitas  importau» 
(Cartridge) 

Recebemo» 

últimos 
muntx  4 
írrn», 


Represenitçõea  Sio  Crislóvflo 
Revendedor  Autorizado  Volkíwagen 
Rui  Sto  Criildvlo,  1216 


lllii  gravidai, 
sucessos,  roc»-fír«s 
•  8  ir«ckif  fitai  vir* 
preço  especifl  pare  rr* 
ndrt,  Ofil  Imp.  Ed.  Av,  Cen- 
■  I.  »|  704  -  tel.  42-3997, 


BICICLETAS  -  MOTOS-  LAMBRETAS 


Ainda  falta  VOCÊ  para  fechar  o 
4°  GRUPO  do  Consórcio  Carbras-Mar 

^sòmente^X 

NCrS  290, 00  /  &  ? 

^  por  mès l 

para  ter' 
*isua  lancha  de 
t  N^verdade^ 

Rua  Volunlários  da  Pátria.  144 
tel.  46-5000 


Motocicletas  Honda 


CAPOTA 


servi;o  e  pecas 
genuínas  WiPys 

IIVIIIM 

tviimcitn 
rntt  ii  itio 

IlIflMI  II  ICIliiliM 


A  Diirfii  <fe  50  CC.  Sem  MWreda, 

T£meg*  —  Automóveis  » 

Avph-(Ib  2B  dff  fieiembro.  307 

EMBARCAÇÕES  - 
(MOTORES  MARÍTIMOS 


Veja  em  TÂNIA  S  A. 


.  ..  como  é 

licil  compra,  pelo  Comórcio 
Nacionsl  —  36  pretlaçòei  de 
NCrS  383,09,  ij.  entrada  e  -. 
juroi.  Tel».  57.7787,  36-1221 
37-3674,  34,8338,  34,6136  <• 
45-2044.  ip 


Kombis  aluguel 
5,00  a  hora 

Alug4i'sr  cem  moiorisu  pr* 
rã  entregas,  nvjdunçaSi  paiseios, 
viâTient  patê  Iodos  Estados.  — 
um  mcior  UnjvfMft1  ijjlremp.  3  Am  gói.  Tel.  61-8776, 

M/iracanã. 


Informações: 


jPRANCHA  Süfl  S.  Con'*do  nrnh»  n 
;nu*hréd3  ettadi  nóvo.  T*!*fi. 
|nn  15*6137. 


*4»  <l»*»iii  Ptlásra  tl 
»»H :  «6  3s:s  • 


Rua  Riachuefo,  360-A 
tels.32-5823/  32-1511 


Compro  urgente 
Cia.  necessita 

AEPO  64  .  6  006 


VENCE- 


VFNDE-Sf 


dta  e  noite. 


VENOE-SE  I  moicf  manlima  4  c 
75  HP  uv.  21  preço  OuAlro  m 
efuíítrci  navos.  Ru«  Clrculw  n, 
64  —  Panfa  Caju  -  $r.  Uhald-n 


Estrela  do  Oriente 


Preço  hora  NCrS  5,00.  Alu- 
çia*í«  com  moiorista;  •nlreoaa, 
nodançfli.  viugen»  e  passeio» 
Ipota  iodo»  os  Estados.  Tran»- 
Komhe  Sao  Jorge  lida,  Tel.: 
38-0394  -  pi» a  Tel.i  38-9894 
■—  Noíir 


RUA  UKUCUAI,  226-8  -  TEL.  38*0225 
IN5TAIAÇÀO  CÜATI5 

Rdio  Te!e:p#rk,  3  f  ,íxns  . .  nç, 

R'J.0  Moiòfpdio  .  NÇí 

R*;‘;o  /‘oiaiok,  3  lerias  . . .  NCr 

R  r  o  A'.olorol«t  5  lç*íê»  . . . .  Kjçr 

R  “Jio  Inlcnrcn  NCr 

F*jrol  Ro:il  Trcmtrdío  . NCr 

farol  Chi*  Grunde  Prtmlo . .  NCr: 

Farol  Cibló  /Aon/a  "lòclo"  . . .  NCr: 

F.irol  CJbíé  Aílhi  . . . . 

Tapeie  VolLs  Bandeia  . .  NCr! 

Tapeie  Volks  original  . .  NCr! 

Tnpéle  Gálaxíe  . 

Tapvle  Aero  .  NCr! 

Antena  e!'*irlca  . NCrJ 

Antena  Chave  . . NCrJ 

Calha  Anrflho  . . NCrJ 

torces  de  luxo,  cromodo  . .  NCrJ 

A!,sv»ma  7/utrang,  eí: .  NCrJ 

Slenctore  Volks  .  ...  .  NCrJ 

Roda  cromada  Volks  Mod.  1969  .  NCrJ 

Roda  leve  LloeVa  Cronvida  mod  69  NCrJ 

E  muho<  oulrot  acessórios  pelo  menor  prt'.o 
ABERTO  DIARIAMENTE  ATE  AS  21  HORA! 
DOMINGOS  t  FERIADOS  ATE  AS  13  HO* 


DIVERSOS 


AERO  66 


IT AMARAI Y  66 


10  50C 

RUA  GENERAL  POIIDORO,  BI 
TEL.  46*0831 
5R.  IVAN  FARACO 


kCM5l  -  Vlaf;en«.  egcunce»,  fr* 
le,  tfanioçrl*  p/  jag;».  ir-ir.i 
preço  d*  c  oada,  ta  37-4330 
lún  27-4695. 


tíOVúl  Alege  i*  <oni  moforirta 
;ara  e.tcuriã».  M.  dançai  r  entre- 
-a.  NCrS  5.00  a  hera,  -  ?t!«tcn« 
23.4431  -  5r  Paulo. 

•'AOVEIS  Tramoort/mot  »*ui 
móvf.i.  grledfirai,  peguem»  nu 
dançit  a-n  Kcmbl.  Praçci  mód.- 
c:t.  Te'  46-7710. 


VENAUTO  RIO  IHF0RMA 


Mundial 


Transporte»  lida., 
lem  novas  cj  moí.  di»  •  noii», 
cidade  e  Estado»,  p)  entregas. 


DIA  19  DE  SETEMBRO,  ÁS  18,30 

Ouça  a  irradiação  do  local  da  entrega  do  número  de 
inscrição  através  da  Emissora  Continental. 

Avisamos  que  o  número  será  entregue  sòmente  aos 
sennores  inscritos  que  tenham  pago  a  l.°  mensalidade  até 
quinta-feira,  dia  19  dèste,  no  BANCO  LAR  BRASILEIRO  SA 

Após  o  dia  19,  as  mensalidades  deverão  ser  pagas  nos 
nossos  escritórios  á  Rua  Senador  Dantas,  117  sala  1727. 

VA  A  VENAUTO  E  VOLTE  DE  AUTO 


Camaro  1968 
Super-equipado 

Zero  km.  —  Troto  —  Facilito 
t»r  tel,  52-2644  -  R.  R,. 


Sem  sair  dq  seu  bairro,  vocè  têm  ludo 
para  o  seu  carro:  acessórios,  peças  ori¬ 
ginais  e  mecânicos  treinados  na  labriea. 

Se  vocè  e  exigente  c  gosta  do  seu 
yolkswagen.  prefira  os  serviços  da  olicina 
autorizada  do  seu  bairro: 


pequen*»  mudanças,  viagem  • 
excursões  ele  R.  Ruisel,  344, 
lota  7  —  45*1856  *  45*0232  - 


Aluguel  de 
carros 


A  pastsiot  ou  negócio»,  alu¬ 
gue  um  Volki,  «edan  ou  Konv 
b<  e  difija  você  meimo  Av. 
Paulo  de  Fronl*".  50O-B  Tel 
48-9799. 


Volkswagen  68 


Kcmbii  é  com  o  Expreuo 
Ideal.  Rumo  ao  grande  Zè  A-i* 
gó  o  melhor  preço  d»  ptaç», 
reierva»  Tel.  31*2926. 


CIA.  COMERCIAL  E  MARÍTIMA 


Córii  <  ncolher,  *nrr«d» 
NCrS  2  160,00  oo  NCrS 
I  030.C0  rrlr.ç.  imtditr».  i«l 
tio  o*lo  crédito  d  -eto  »o  cor. 
«umlder  »U4  Conde  dc  Ir.ii 
500  —  Eot.lcgo. 


Ravandtdor  Autorirada  Volkswigm 
Biraia  Ribeiro  •  esq.  da  Siqunira  Campoa 
Tal».:  37-4211  -  56-4513 


MAIS  ANÚNCIOS  NO 
CADERNO  DE  CLASSIFICADOS 


7 


